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Em nome do Pae e do Filho e do Espirito San­
eto. Amen. 

Pois que, na boa providencia d. Deus, se tornou 
conveniente que a Egreja Lusitana, Catholica. Apos­
tolica, e Evangelica, ten ha, como Egreja Nacional e 
Independente, o seu proprio Livro de Oraç,io Com­
mum, o S,nodo Geral d'esta Egreja, composto dos 
seus Representantes, Clerigos e Seculare., reunido 
em sessão solemne na cidade de Lisboa no dia 20 

de dezembro do .nno de nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos e oitenta e dois, approvou esta L;. 
turgia, e ordenou que fosse impressa para uso das 
congregações, que façam parte da Egreja Lusitana. 
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PREFACIO. 

A forma exterior do Culto de Deus não se acha 
detalhada minuciosamente no Novo Testamento; de 
ahi a diversidade de usos e liturgia~ nas egrejas da 
Christandade . Achamos, porém, nas Sagrada~ Es­
cripturas, certos principios, que marcam, com mais 
ou menos precisão, o caminho a seguir. Por isso 
temos procurado modelar por esses principios a pre­
sente obra, forcejando por accommoda l-a aos cos­
tumes da Egreja APOslolica Primitiva. 

No decurso dos seculos introduziram-se na Egre­
ja Christã tradiçóes c costumes tendentes a invalidar 
a palavra de Deus; c o poder sempre creSCente do 
Bispo de Roma-poder nunca reconhecido pela Egre­
ja Primiti ,a, e até hoje negado pelas Egrejas Gregas 
do Oriente-proporcionou_lhe occasiões de destruir 
a mdependencia de var ia s Egrejas nacionaes do Occi­
dente, impondo-lhes, sob o pretexro d'uma apregoa­
da unidade, a liturgia e a supremacia romana. 

Assim torn ou-se indispensa\'el uma reforma, 
que felizmente já se clfectuou em varios paizes da 
Europa. 

São já decorridos mais de Ires seculos desde que 
a AIIemanhn, a Inglaterra, a Dinamarca, a Irlan­
da, a Escocia a Suecia e a Naruega, depois de 
haverem estado por periados mais ou menos lon­
gos. em sujeição a Roma, slcudiram o jugo do des­
potismo espiritual e estrangeiro, e reconquistaram 
as suas antigas liberdades como egrejas nacionaes, 
reformadas e independentes. 

Tal é o nosso fim. 



VI PREFACIO 

Não prett:nderilos fundar uma nova reli~ião'- " . queremos Iao sómente expurgar a Religião Chrislã 
das corrupçóes seculares, reivindicar as liberdades da 
primitiva Egreja Lu, itana - por tanto tempo ,ujeita 
ao jugo estrangeiro de Roma - e diffundir por todo 
este palz uma doutrina que seja a calho/ica e apos­
toUca, n'uma egreja p01'lllgllqa e uáo I"Omalla . 

E' evidente que n'uma obra d'esta nalUreza não 
podemos prescindir dos homens e dos secu los que 
nos têem precedido; precisamos de cxnminar a his­
toria, as doutrinas e as formulas das Egrejas Occi­
dentaes n'uma se rie ascenden te, até encontrar"mos a 
doutrina , a disciplina e o culto em harmonia com a 
palavra de Deus. Eis o fim que nos temos propos­
to, O qual, graças ao divino auxilio, crê mos ha\'er 
alcancado. 

Hespan ha, a parte oriental da Peninsula Ibe­
rica, ~eve , como ninguem ignora, o seu rito proprio 
e nacIOnal, conhecido pelo nome de i\1o{-1mbc ou 
Cotll/CO; e 1'01 tugal, a parte occidemal da mesma 
Peninsula, teve tambem o seu, posto que não fosse 
tão distincto CLi mo o l\joí.Q1~abe. D'esse antigo rito 
portuguez rest il m ai.l1da alguns ve~ ti gios na liturgia 
e nos usos da Egre)a Bracharense. 

Até agorn a nascente Egreja Lusitana tem usa· 
do o livro de ,Oração Commum. das Egrejas An­
glicanas, o qu"l, pelo seu caracter escriptural, pelos 
seus ofticios tão apropriados e pelas suas oracões 
tão elevadas, mereceu a nO!5sa s incera estima. . 

U ma grande parte d'ell e - os se us hymnos de 
louvor e as suas orações mais sublimes - não per­
tencem sómeme áqucllas egrejas: são heranca com~ 
mum ,de todo o Christianismo. Entretanto como é 
uma c..0mposição h~mana, n~o é para estra\,har que 
elle nao convenha as neceSSIdades de todos os tem­
pos e paizes; por ;>50 adoptámol-o apenas pro viso­
riament.e, ~ até qu.c a aucloridadc. ~uprema da nos. 
5a egre)a ttvesse formulado um ritual propriamen. 
te seu - o que felizmente já ,e rCjli,~u. 

Foi nomeada uma .commissão pelo Synodo Ge-
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ral da Eweja Lusitana para prepa~ar um Livro de 
Oracão Commum; essa commlssao acaba de dar 
cont~ dos seus {r~,balhos , apre3entando este li vro ao 
mesmo Synodo, o qual ordena que elle seja usado 
em todas as congregações da dita Egreja. 

Compulsámos, além de outras liturgias antigas, a 
Bracharense, a Nloz~lrabe I! a Rornana, bem como 
as das Egrejas Anglicanas e de outras Egrejas Re­
formada~, procurando sempre seguir os modelos an­
tigos, pondo de parte o que nos r<1reccu mau e con­
servando e ampliando o que julgámos bom e bibli­
CD: buscámos combinar a \ nriedade com a siml)lici­
dade, para evitar a confu::ião qut: pudesse advi't· da 
complexidade de serviços e o enfado pela repetição 
d'elles. 

Ha n'este livro Serviços da manhã e da tarde, 
nos qu acs se acha - exhortação, cunfissão publica 
feita a DeLIS, ,upplic" pelo pe rdão, 10Lll'ores, leitura 
das Escripturas canonicas, conforme o Calendario, 
profissão de fé segundo os antigos Credos Ca lho li­
CDS, .com varias oraçúes e acçóes Je graças; e no 
pulpno pcrmittc-se oração a.i libi/llm antes e depois 
do sen~)áo. Ha tambem Oflicias para a celebração 
dos dOI::; Sacramentos Chi istãos : con:-.erV8-se o Rito 
Apo~tolico da Confirmado: ha OffiCt()s para a cde­
braçao do matrimonio, para 8 visita aos enfermos e 
e~terro dos mortos; e bem assim para a con:i::lgra­
Ç8.0, ordenação c insti tuição de Bispo::;, Presbyteros e 
Dlaco,~os, segundo 3 ordem primitiva. 
. Sao conscJ"radns as antigas estacóes ecclesias­

tlcas, que :s.no m~ito respcit<.\\'c::is pelá sua antigui .. 
dade, c lTlllll.? utelS para rcc,)rdar ao povo, em an­
nual successao, as grnnde~ doutrinas da nossa fé. 

Em fim, o nosso Icmma é Verd.tde EI,.1w:relica 
e 01:dem Apostolic.T; e, tendo isto sempre Il~ me­
mona, empenllnmo-nos em dar aos nossos irmãos 
na sua propria lingua um Lh 1'0 de Oracáo Com­
rum, escriptural no seu caracter simples na sua 
orn~a _c contonne aos melhores 'lypvs da EgrejaChrtsta. 
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Em c.51l1 clusã.J : ousamos esperar 1 que este li vro 
pela bensao de ?eus~ seja util li tud os, já excitand~ 
os fieis a devoçao, la chdlnanJo á fé os afasrados 
d 'ella. 

. ~xistetl1 ng~ra .nu nos.., l paiz excmpl res nume­
rOSI'i.sIIllO!j dê.1~ Escnpturas S~~rada!', e temos fé, que 
a leitura assldua d'ellas levará l1luitns pe-;soas a 
abandonar os erros da modern~\ Egreja R omana. 
A .essas pessoas dir igilllos o c:-.pecial convite de se 
umrem co.mnos.co no e..,forço que f ..\/emo, de recupe­
rar ~s antl..!HS l1.ber~ladc:~ l: independtnci a da E:greja 
Lus~tan~. ~,pldS quI.! tudos devem cuncorrer para a 
reallsaçao (\ este sancto fim, lembramos que, na ci­
dade, vil.la, aldeia ou lllgar, onde houver pessoas 
qu e desejem o progresso da Reforma, nâo esperem 
8. chegada d\1I11 i\'linisrro ordenado, mas qu e IllU­

nmdo-se d'c.... te livro, algum faça as vezes dc ~inis­
tro, e reumndo em sua casa pessoas da me~ma 
c:ença, lhe~ leia, ao menus em cada Domingo, o ser­
ViÇO propno, respondendo os demais conforme as 
rubricas respectiva,. E em taes CélSOS, rogamos a 
essas p~ssoa:, que se nos dirijam, participando-nos 
a... sua slt.uaçao, p~ra que os auxiliemos, quanto nos 
for 'posslvel, envlando·lhe, Ministro que os receba 
devidamente, os Jl1strua, lhes administre os Sacra­
mentos, e os anime na sua obra. 

Além d'isto recommendamos encarecidur:1ente 
aos fieis, que tenham diariamente culto de familia 
~as su~s proprias casas, usando as QJ'açóes d'este 
livro, a 5ua escolha, e lendo em uma serie regular 
as liçóes n'elle apontadas p:.lra cada dia . Assim se 
tornar~o sabedores de toda a palavra de Deus, e 
eVItarao essa SClenCJ:], parCial, que a tantos conduz 
á incredulidade ou á superstição. 

E agora confiamos a nossa obra á clemente 
protecção de Deus Todo Poderoso. Conscios da nos­
sa propria fraqueza, procurámos em todo este traba.. 
lho desempenhar os nossos deveres. O nosso designio 
foi concorrer, segundo as nossas forças, para o alen­
to da paz e unidade da Egreja e excitar á piedade 
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e á devocáo no culto publico de Deus. Sabemos 
que é iml;ossivel ag:-adar a todos, mas, náo obstan ­
te, anima-nos a esperança, de que este livro será 
bem acceite por todos os que desejem yêr p rogre ­
dir a ven.hdl.!ira "cligião n'este paiz. Que Deus 
acompanhe o livro com a SU ~l graça; que abençôe 
todo,,> os eiforç0s cmpreg-tdos para a propagaçã o 
do Evangelho puro du nosso Salvador; e que le­
"ante um movimento nacional, pelo qual tod~ s as 
congregaçõcs rdurmadas d'este paiz se liguem em 
amor e harmonia, e encon trem vinculo sa e; rado no 
Li\TO de Oração COl)l1l1utU da Egreja Lusilana . 
Amen, 

• 



ORDE1! QUE DEVE SEGUfB-SE 

NA LEITURA DO PSALTEIUO. 

o Psalterio vae dividido em tres partes 
da dia, podendo ler-se todos ou parte, ri ~;.r'·;'r5.~. 
do .M.inistro, conforme convier. 

Nas occasiúes marGldas pelo Ordinario, 
usar-se com a approvação d'eUe outros Psalmos em 
logar dos indicadús nO Calendario. 

No fim de cada Psalmo, e de cada porte 
Psalmo CXIX, repetir-se-ha o H ymno que segue 
Glm·ia ao P.Ie, ao Filho, e ao Espirito 5.1IIclo 
Como era 110 p,'incipio, agora e sempre .. por 
OS seclIlos. Amell . 

PSAD10S PROPIUOS PARA CERTOS DIAS 
.~--

MANHÃ TARDjo; f\OIT.!.

I \ I 
8.50Domingo do Advento . 72 I 96.97 

110.132 I 85 .87 . 126Natal. . . '9.45 
23.102Circumcisão. 9° .91 145 

103 8gEpiphania . . 46.67 
38 39Quarta-Ceira de Cinza. 32.1 4> 

22,4° 54.55 69Sexta· feira Sanem. 
2.57.11 I 113. I '4 118Paschoa. . . 

8.21 24·47 15.108.121Dia da Ascensão . 
68Pc,tccostes. . . . 104 117. 14 5 

Domingo da Trindade. 29. 33 46.93 97·99 

Nos dias em que haja Psalmos proprios, não 
rão lidos os Ps.lmos apontados no Calcndariu, 
do differentes. 

ORDE~I QUE DEVE SEGUfR-SE 

NA LEITURA DO IZESTO DA ESCRIPTURA 
SAGRADA. 

As Prim ei ..as Liçúes para fi Oração da Manhã 
e da Tarde sav tirada.:; do Antigo Testamento, de 
forma que a maior parte do. mesmo será lida no de­
curso do anno , como no Calenda rio ~e aponta. 

A~ Segundas Lições rnr~\ fi Oração da Manhã e 
da Tarde 550 tiradas do ~OV() Testamento, de for­
ma que a maior parte do m,,:sl11o será lida, segundo 
a ordem, duas vezes c[lda nnno, uma vez de manhã, 
e outra de ta ..de, além dos Epi, tolas e Evangelhos_ 

Para se saber quaes são as Liçóes que devem 
ser lidas crn qU.:l lquer dia, veja-se c~se dia !lO Ca­
I~nda[ ia, e ach:lr-sc-hâo os capitulos que devem sef 
hdos nas Oracoes da ~lanhã e da Tarde-, exceptllan­. 
do as Festas ll1u"cis, que não estão no Calendario, 
e as immoveis, que lêem em branco os respectivos 
espa ços 1l.HS columllas das Licóes; as quaes, porém, 
se aeham na tabel:a das Lições para os dias Festi­
vos. 

Se a Oroçâo da Tarde se disser duas vezes no 
mesmo lugar de culto publico em qualquer Domiq­
go (exce~ton'um Domingo para o qual ha Segundas 
Llçoes a:te~ nadns, ma readas no Calendano) a Se­
gunda Ll çao no segundo culto póde ser á di,cricâo 
d ~r· , . 
~ ~ IOlslro, qualquer capill1lo, tirado á vontade do 

n~lI1ls tl'O , dos qU31ro EV!lngelhos, ou qualquer l.ição 
d elles mal cada no Calclldario. 
d. Em ()cca~iões designad~lS pelo Ordinario, põ­

cml u~~r~se, com a apprvv312.ão d'clle outras Licúcs 
em ugar das indicadas no Calendari~. . 



XII LEITURA DO RESTO DA ESCR IPTURA SAGRADA 

Se algum dos Dias Sonetos, que tiver Lições 
proprias, cnhir n'um Domingo, que seja o primeiro 
Domingo do Ad vento, Pascho~l, Penteco~te'i, ou Do­
mingo d i.l Trindade, então ler-se-hão as Lições, 
lecta, Episrola e Evangelho appol1t<1dos para esse 
Dumingo : po:-,ém se cahir em al~um outro Do­
mingo, então ler-se- h5o no Serviço da ~l:lnhã as 
Lições, Colleet.\, Epistola e Evangelho do Dia San­
eto. e no S<.!rviço dd T ,lrlie, o que está dete rminCldo 
no Calenda rio para o Domingo. . 

Nota. - Nos dias em qne houver Lições pro ­
prias, I1<:ÍO serão lidas as Liçúes npontnd,ls no Calcn­
daria, sendo differentes. 

Nota.-A Col!ccta, Epistola, e EV.1ngelh.J or­
denadu p.lra o Dumingo, s.;rvid para ro.la a sema­
na, se neste li vro se ná;) dispozer o cOlHrario . 

LIÇÕES PROPI?IAS PARA OS DOMINGOS. xm 

DOMINGOS. 

Advento . 
1.. 
2.. 
3 .. 
4.... . 

Dep . do Katál. 
1. .... 
2.. .. . 

Dep. da Epiphania 
1.. 
2. 
3. 
4· · 
5. · 
6 . 

Septuagesima. 
1 Lição. 
2 Liç:lo. 

Sexagesima . . · 
Quinquagf'sima 
Quaresma. 

1.. 

2.. 
3.. 
4.. 
5.. . . . . . Exodo 3 Exodo 5 
6.. 1 Liç:l0. 9 iO 

2 Uçào. S. Math. 26 Luc. 19 v. 28Paschoa. 
1 Liç:l0 . 
2 Liçâ.o 

Dep. da Pa~choa. 
1.. 1 Lição. 

2 Liçiio. 

2. · 

3. ·4. · 

b.. 
Dep. da A~c~nçiio '. 
Penteco8tC•. 

1 Lição. 
2 Lição 

DE TARDF. 

· Esaias 1 Esaills- 2 ou}Esaias 4 v. 2 
[) lla"v.l l "'.__ ......... ;L 24 

25 26 • 28v.5 a v. 19 
30 av. 27 32. 33v.2&v. 23 

Job 
Prov81'bios 

Gen.1 e 2 fi V. 

Apoc. 21 fi v. 

Genesis 
9 S\ v. 

35 38 • 40 
42 43 44lO 

51 52 • . 13e53 " 54 
55 57 61 
62 65 66 
27.'ob 28 , Job 29 
1 Proverbios 3 Proverb. 8I) 

9 11 D 15 

4 Gen. 2v. 4 
9 Apo •. 21 v. 

(9 s 22 v . 6 
3 Gentlsis 6 

20 12 

19 v. 12 • 22 & v. 20 
v . (30 

27 a v. 41 28 
37 39 
42 43 

Fxod . 12 o. v. 29 Exod.12v.29 
Apoc. 1 v. 10 a João 20 v. 11 

(v. 19 (a v. 19 
Num. 16 a v. 36 Num.16 v . 36 

li Cor .15 fL v . 29 João 20 v. 24 
_ '(a v. 30 

Num . 20. fi v. 14 , Num. 20 v. 
(14 a 21 v. 10 

22 [23 
Denteron . 4 fi v. Denter. 4 v . 

(23 (23 a vi 41 
6 - 9 

30 ::F ~. 34 

16 a v. 18 Esaias.::-11 
Ram. 8 & v. 18 Galat. 5v.16 

• Job -- 38 

" Genesis 8 
13 

23 

» 32 
• 40 

45 
• Exod.6av.14 
" 11 
.. Luc . 2Ov. 

(a v. 21 
.. Exodo 14 
• Apocalypse 5 

»Num.17 avo 
(12 

O) ______ 

»Num. 21 v . 10 

2;1 
• Dentar. 5 

• 10 
, Josué i 

• Ezeq .36v. 25 
• Actos. 18 v. 
(24 a 19 v. 21 
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Rxodo 

XIV 

9. 
10. 
11. 
12. 

13 .. . 2 Reis 
14. 
15 . 
L6. .2 Chron. 

L7. . IJeremias 
18.. 
19.. . Ezecluiel 
20 .. 
2l. . 
22. 
23 .. 
24 .• 
25.. 

26 .. . 
27 .. . 

LIÇÕES PROPRIAS PARA OS DIAS SANCTOS. 

DE MANHÃ . DE 

-----I 

LI ÇÕES PROPRIAS PÁRA OS D IAS SANCTOS. 

r;,ollli .~píJlSt . 

i Liç·tO 
:l Liçlo 

1 Lição 
2 Lição 

. Estevão . 
i Lição 

2 Lição 
João . 

i Lição 
2 Liçito ... I • 

SS. Innoc~nte8 . 

DI!: M .... NHÃ . I DE TARD•• 

42 a v. 7 Ji:~'lia8 35 
t9 a v. 24 João 404 a v. 8 

9 a v . 8 ~8aia8 7 v. to a v. ii 
2av.15Tito 3v.4av. 9 

4 a v. H 2 Chron 24 v . 15 a v . 

6 Actos 

33 v. 9 Esa1na 
13 v. 23 • v. 36 Apoc. 

31 a v. i 8 Esa. 

ii 1\ V . 34 Lament. 
{(} n v . i4 João 

4 n v. 21 Daniel 
iS a v . i6 João 

t3 n v. :i5 0sena 
17 João 

22 a v . 20 Esaias 52 
18 1 Pedro 

(23 
8 a v. 9 

6 
1 

Ma v. i4 

3 v . 34 
15 v. 14 

9 v. 20 
i6 v. '6 

14 
13.v.36 

v. 13 e 53 
2 

9 Oseas 5 v. 8 a 6 v.4: 
23 v. 5U Romanos 6 a v. ~ 



15 • v. 221(;..ot.,., 2 v. 
28 a v. 24. 8 v. 

v. 

37 a v . 15 

21 v . 15 
1 • v. 15 

4 

2 a v. 16 
~ 

4 fi V . 8 
4 a v. 14 

1 
14 v. 8 

4 
v. 13 

3 
8 fi v, 23 

LI ÇÕES PROPRJAS PARA OS DIAS SANCTOS.XVI 

Semana da Pa8cl,oa . 
2" feira . 

i Lição 
2 Lição 

aa feira . 
i Lição 

2 Lição 
S . Marcos . .. 
S . l'hilippe e S . 

I Lição 
2 Liçio 

Â8crnção. 
{ Lição 
2 Lição 

Pentecostes . 
2- /pira . 

i Liçio 
2 Liçio 

S" jf'ira. 
I Lição 
2 Li ção 

S . Barnabé. 
t Lição 

2 Lição 
S . J oão Baptista. 

i Lição 
2 Lição 

S. Pedro. 
1 Lição 
2 Lição 

S. 77Ii090 . 
1 Lição 
2 Uçlo 

S . Bartholomeu. 
S. }Ja,heIl8 •. 
S . lJliguel . 

I lição 
2 Lição 

S. Lucas . . . 
S . Simão e S. Judas 
Todo8 08 SanctoIJ. 

i Liçio 
2 Li~ão . . 

18 v. 15 
29 á v. 20 

10 v. 4 
14 v. 14 

52 a v. li 
v. 19 

12 
19.v. 17 

CALEN D.\RI O. X VJl 
L e tras Dorninicl\e~ . 

No CnlcnltlU'io seguinto 11l 1)rimolrll., sote letra . (lo alphabcto imprlmem-2o 
cm ordem defronte dOi numero. que Indlenmosdlaldorne1:,ser\ indo Mia. leulU 
parA aponlAr o. sete dia. lueeeMhos de l'ada iemana dllrllnle o anno. 

Em qllalquer anno onHnario II. mesm:l.letra aeha-sedefrontedecadAdomlngo 
dllran~e o anno: o ehama-.;c Do I,etra r>ominlral do cllr;e anno. 

O II.nno bi.,e'(to tem duas letrt18 dominll'ael, dua qUlles a primeira IlCrvO _tó 
80 dia 2.1 <le fe'('reiro Inc1ualvó, e a se;;-unda durnnto o resto do Ilnno. 

Como o (!.nua ordin:nio a~l\bll. ne me6mo d ia <la 8,"mn1U1, em (IUO principiou . 
e o aUllO bissexto um dia dCIJola,8elrue-6e que em rada DnUO!lo Lcim DominiCAl 
6oITl'e ti. mU(!o.nçn <lo um ou doia lug:1r08, rctroeod...ndo. 

JA NE IRO TE~I X\:X I DIAS. 

DE MANIIÃ. DE TAR DE . 
JAN EIRO. 
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1.1 Lição. 2.- Lição. 1 .- Lição. 2.' Lição. 

A CiTCu",e~tÜ> . 
b Oon. I. n v. ~O. ~raU . I. ti. 18. Gen. I. ti . 20 a li . .Acto. I. 

ti. t. 
e - li. v. 4. -II. _ iii. " ti. 20. _ iI. :lo ti. 2~_ 
d - III. ti. 20 a. - III. - iv. tI_ 16. _ ii. ti. 29. 

Iv. v. 16. 
-v.:lov.28. -lv."v.23. -v.v.!!8 II. ,·l.v.9. _ iii.•t

• E'pilJhania. 
-,'i. v. !) . -iv.v.23I1.v.tI.l!1 - ,'ii. - h', :I. v, 32.

A -vIII. - v.v.13 n. v. 33. - Ix. 1\ V. 20. - Iv. v. tlS u. V . 

ti. 17.
b - xl. a. v.10. -v.v.33. - ,;11. _\'. ~. 11., - xiii . _vI. a. v.19. -,;Iv. _\'1.
d -xv. - vI. v.191L vII. - ,;vl, 1_ vil.:lo t'. &5. 

tt. 1.
• -xvII. - vil. v. 7. - xviii. I~ v.I7. _ vil. v. '85 :lo 

vIII. ti 5. 
- xviII. v. 17. - vIII. a. v. J8. -:o:I,;.1'.12I\v.DO. -vlll.v.~ l~v. 26. 

g - xx. - vlH. v. 18. - xxI. - \·ill. v. :!6.
A - xd!. av.~O . - Ix. a. v.18, - xxiii - h:. o. v. 2;;;.
b - xxii'. II. v. 29. - Ix. v. 18. - X.:'I:Iv ." v. 2!l a _ Ix. \l • .93. 

v. ;:i~., - xxiv. tt. 5~. - x. a v. 2,1, -X';\·.v.5atl. l!l. x. a t'. 2.1. . 
d -xx,'. v.19. - x. ~. 21.' -

-l:x,·I. v. 18. - xi. -•t 1- ,;x\'II. ti . tro. - xII. II. v. 2~. -
I-:x.x:lx. :'\ v . .91. - xII. v. !!;l. -•A - xxxI. v, 36. - xU!. n v. 2'. -

b -x.:uH.tI.2.:l. -xlli.v.:!.J.:l.v.53 -
xIIi. v. 5'1 n ­

xlv. v. 13. 

xlv. v. :$. ­

xv. fL v. 21, ­
xv. v. :11, ­

:<\'1 . 1\ t'. 21. ­
x\'I. II. !!.j, :I. ­

xvII. v . H. 
x,·II. v. a . ­

xx\·I. a. v. 18. 
xx,·II. a. v. 3(). 
xxvIII. 
xul. a v, 25. 
,.lUIU. II v, !!;t. 
x.xxill. 
x.x..'tvll.I\~.I.:l, 

_ 
_ x. t'. :;U,. 
_ xl. 
_ xii. 
_ xiii. n v, 26. 
_ xiiI. v. :!G. 
_ xlv. 
_ xv. 110 V. 30. 

XJtxl,;. 

xll.:~ !l. 17. 
xiI. ti. 53 :1. 

xlii. II, :!5. 
xliII. "'"tI'. 2;:; . 
xliv. v. li. 

_ :n'. L'. 111) :L 

X'·1. v. 16, 
_ xvI. v. 16. 
_ x,'ii. I~ 11.16. 

Xl"iL v. 16. 
x,-lil. :lo v.!!.I.._ 

1:xlv. l·. !!;'; "'1- x,-m, l'.!:1 a 
xil'l, t',8. xix, to. :H. • 

• 
d 

• 
g 

A 
b 

e 

- l:l:XV.:~ t'. 21. -

Ctm"rtão df! S. 
Paulo . 

- xxxviI. ti. ". ­
-,;1. -
-xll.v.17 ... -

53. 
- xliI. v. 25. -
- xliiI. o. 25 a. -

xIII', t·.l.i. 
- xlv. a v. !!.í. -

v. 

v. 
v. 

v. 

{ 8 V . 

51 a v. 
4.08 V 

19 v. 

26 v . 8 a "I. :i6 
-----------------­

3 v. 12 • 
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1.' LIÇ.io. 1 '.· L_lçl~O__ --l-.• ...:~ . -1 :!.' Lh:!O.____ . I -Llç.-O-

d Gen. xlvi. v. 263, ll1att. xviiI. a v. GClD. xl\·lI . v.l~. Aetos xix. v. 21. 

• _:u.xiil. v.121\ Mare.1. av,2!. -1:I:1iv,v.l0a. _ vII. 
xxxiv. v.lO. v. 21. 

S. ],(r!lhi/lf. A. ~I . -I. v. 21. - vIIi. a v. 18. 

• _ xxxiv. v. 27. -Ii . a v. 23. - xxxv. v. 29 II. - \'IIi. v. 18. 
xxxvI. v. 8. 

_ xxxix. v. SOo - II. v. 25 a III. -xl. aV. n. -Ix. av. 19. A 
v. 11. 

_xl.v. 17. - iii. v . 13. Levlt. Ix.. v. 22 ab - 1:1::. v. 19. 

I . o.". 1
Levlt. xlv. a v. -h'. av.55. - xvi. a v. 52. _ x~o 

23. 
- xix. a 11.19 . MaU. vil. - xix. $. 30 a - xli. 

xx. 1:. !:I . I 

MARÇO. 

CALENDARIO. XIX 

MARÇO TE)! XXXI DI AS. 

l .' Lição. 2.' Uçll.o. 

Lovlto xxlH... v! MlU'c. Iv. v. S5 II. 
2! v. v. 21. 

- xxiv. - v. v. 21. 
- xxv. v. 18 a - vI. a v. li.. 

v.4.7. 
- xx\'I. v. 21. -vI. v.Ua1l. 

ao. 
NnmlJ.dil. - vi v. 30. 

- "11. .. v. 24. 
-xl. v.2'. 
- x . V. 11. 

- vII. v. 2' a 
vIII. V. 10 

-xIII. - \'111 . V. 10 a 
Ix. v. 2 . 

- xlv v. 26. -Ix. V. !la v. 
50. 

_ X\'1. Ati. 25. -Ix. v. 30. 
-xvII . -x.av.S2. 
- LX. V. 14.. - x. V. as. 
_ xxI. v. 10. - xi a ti. 27. 
- :u.1I. v. 2'. - xl. ti. 21 a 

xII. v. IS. 
_xxiv. - xii. 11. IS a 

tI.M. 
- xx\'Ii. v. 1'. - xli. v. S5 a 

xIII, ti. 14.. 
_ x.:rll. ti. 20 - xIII. 11. 14.-. 

• M. 
Deuteron I.v.19. - xlv. II. ti. 27. 
_ li. v. 26 a - xlv. v. 27 li 

IH. v. 18. ti. 53. 
-Iv. IL v. 2ã. - xl\'. ti. 55. 

- xv. a v. 4.9. 
_ vi. 
_v.av.!!!!. 

- Xl', V. 4.3, 
X\'1. 

- vil. v. 19. Lueu I. " v. 26. 

- Ix. a v. 25. -I. v. 26" V. 
46. 

Annuneiação da 
Vi"g~m JJla,.ia. - I. v. ,16. 

- ::1:. V. 8. - li, II. 11. 21. 
- xl, v.l 8. _\ 1. V. 21. 
- xiii. - III. fi, 11. 25. 
_ x\'1. v. 18 a - h'. a v. 16. 

:xvII. V. 8 . 
- x,·lil. ti. 9. - Iv. V. 16. 
- xx. - ,'. a v. 17. 

DE TARDE. 

1.' Lição. 2.' I.Iç!o. 

Levlt. xxIII ti. 22 

_ xxv. li. v. 18. 
_ xxvI. a 11. 21. 

Xumb. ,-I. 

-Ix. v. 15ax. 
v.11. 

_xl. avo 24. 
_ xII. 

_ xlv. a V. 26. 

- :xv. V. 21 . 

-::I:vl. ~'. 25. 
- xx. av.]'. 
- xxi. a V. 10. 

_ xxII. a v.22. 
- xxiii. 

_ xxv. 

- xxxII. avo 20. 

Deuteron. I a V . 

19 • 
- II. a V. 26. 
- til. ti. 18. 

-Iv. v. 25 l

Rom. xl a v. 25. 

_ xi. v. 25 • 
- xii. 

- xiH• 

- xl\' . e xv. 
a V. 8. 

-xv. ti. 8. 
-xvi. 

1 Cor. I. a to. '::6. 

-I. v. 26 e ii. 

- iii. 
- Iv. a v. J8. 
- h'. v. 18 e v. 

_ vi . 
_ vil a t'. 25. 

- vii V . 25. 

- viii. 

-Ix. 

- x. e xl. v. 1. 
- xl. ti. , a v.

".I.-xl.v.17. 
v.4J. . 

_ v. v. 22. 
vil. a v. 12. 

- \'liI. 

_Ix. v. 25 a 
X. v. 6. 

- xl. l\ v. 18. 
-xl{, a v. 20. 
-xv. ao ti. ]9, 
- xvii. V. 8. 

-xix. 
_ xxi. ti. 18. a 

xxII. ti. 8. 

-o 
- xii a v. 28. 
- xii, V. 28 

xiii. 
-xiva v. 20. 

- xlv. v. 20. 

-xv.av.!l5 
- xv. v.65. 
-X\·i. 
2 Cor. I a ti. 2!1, 
- 1.11.23:1. II. 

V. 14,. 
-1i.to. I""m. _ i,.. 

o 

• 
A 

" , 
d 
o 

• 
A 

" 
o 

d 
o 
f 

•A 

" 
o 
d 

xlvII. 1I.1S. 
Aprue'i layão de 

Cllritlo 1'10 lem. 
pI<>. 

- xlvIII. 

- I. 

Exodo ii. 

- h. a V. 24.. 

-v. v.15avl. 
v.H. 

-v\l.v.H. 
- viii . v . 2{1 ao 

Ix. v. 13. 
-x. av.21. 

- xII. a v . .21. 

- xii. v. (3 a 
xiII. v. 17. 

- xiv. v. 10. 

- xv. v. 29 a 
xvI. v. 11. 

-xvII. 
-:dx. 
-xltl. a v.18. 

-:u.1I1. v. 1'. 
-xxv. 311.'::5. 
- xxviii. v. 29 

1\ v. 49. 
- xxxI. 
_ xxxiI. v. 15. 

:U. I 
- xviii. v. 21 a _ xx. a v. 17. 

xix. 11. 3. 

-xix. V. 3 avo -xlix. - xx. v. 11 . 
27. 

- xix. v . !l7 a J:!xo<1o i . - xxi . a v. 11. 
xx. v.17. 

- xx. v.17. - iii. - xxI. v. 11 a 
v . 37 . 

- xxi. a V. 23. - Iv. v. n a \'. xxi. v. B7 II. 

v. 1", uil. v. 23. 
- xxi. v. 23 . - \'1. v. 28 a xxII. v. 23 a 

vii. v. 14. xxiii. ti. 12. 
- xxii . a V. lá. - viii . " v. 20. _ xxiii . v. 12. 
-xxii. v. l" li - Ix. v. 13. _ xxiv. 

II. 4.1. 
- :u.1i. v . 4.1 a - x. 11. 21 o xl. _ xxv. 

xxiiI. v. 13, 
- :uiii. v.ltl. - xli. ti. 21 a v. _ xxvI. 

xiii:- :u.iv. a v. 2l). - '" v. 17:10I_ xl:\'lI. a v.18. 
xlv. ". 10. 

- :u.lv. v. 2l). - xv. a v. 2.2. - xxvII . ti . 18. 

_ xx\'III. a 11.-:u.v. a v. SI. _ xvI. v. 11 . 
17. 

- xxv. v. 31. _ xviii. _ xxviii. v. 11. 
- xx\'i. ao ti. Sl. _ xx. nom. I. 
- xx\'I. v. !U ao _ xJ:l\. V. 21 a _II a V. 17. 

11. (17. :UIII.lI.14"1- u\l. 11.57. _ xxiv. _II. v. 17. 
-XX\·U. av. 27. -xxvll:.av.UI. _iii. 
- :u.VII. v. 27 a _ :u.z:i. v. 35 a _ Iv. 

v. (17. xxx. v. 11. 
- xx\'Ii. v. 57. - xxxii, a v.lá. _ v . 
- xxvIII. _ xxxIII. a v.12. _ vI. 
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Dcuteron. XI\'I. !! Cor. Y. 

- 1XvlU. ti. v. - vi. o vii v. 1. 
15. 

- xxvIII. 1:. '7. _ vii. v. 2. 

- xxx. _ "iii. 
- XXlI:l. v. 1<1. a - Ix. 

ti. 50. 
-J(:xxl[. v.44. -x. 

- xxxiv. - xi.:Io V. 30. 
J06UÓ ii. - xi. v. ao :~ xii. 

v.H. 
-Iv. -xii. v. 14 o 

xiii. 
- V. ti. 15 e vi. Gal. j, 

- viii. ti. 30. I- ii. 
-x.atl,e8. -iii. 
- xiv. - iv. n ti. 91. 

- xxi. ti. d.5 " - iv. tI.:I1" v. 
:xxii. t·. 11. v. 13. 

- xxiii. - ". v . IS, 
Juizea ii. - vi. 
- v. EIJhc.. i. 
-"1. tI.2i. _ii. 
-"iii. v. 59 n-iii. 

1IIA10. 
1.. LiI:ii.o. 2.- Llçi\a. 

S. PhiJipe e s. 
'l'Maga. 

b 

, Lue. xxII. a v. 1 Sam. ix.o n. 
_ xxII. v, 51 a 

v,5i. 
- ull. v. 5-1. 

d -:xl. 

-xiII.< •r - x:xlii. n. v. 26.-xlv. ,. " a5 
v. 47.

• - xxiii. v. 26 Ao-xvi.O 
v.50 

" -10dll. v. 5:.1 1\A -x,·II. ~ :lo 
xxh·. v.lD.v. 55. 

b _ xviii. v. 17. 

" 
_ xdv. v. 15. 

o -xx. n. v.18. 
8 

Joã.o I. '" v. 99. 
d -xxI. -l.v.29.10 

11 o -xxIII. -Ii. 

l!J - xxvi. - III. a v. 2!!. 
1ll g - x:nl . 

" 
- JII. tl. ;1;? 

A S5am.li.av.18. _Iv. a v. 31. 
15 b -iv''''·.v.4. -iv.v.Dl. 
16 e _ ,·Ii. II. v. 18. _ ". a v. 201. 

I'
17 d - Ix. _ v. v. 2'. 

e -xII, ati. 2G. - ,'1. a tl. 93. 

" _ \'1. tl. 92. II. v.- xh·. v. 93. 
'1. 

" g - xv. v. 16. - ,.1. v. 41. 
A - :xv\. v . .15. a - viI. a v. 2.:i . 

:x\'i\.v. 24.." 
22 b - :xviii. v.llS. - ,'11. v. ~5. 

- xix. v. 24. - vIII. a v. SI.•" d - xxlll. a ti. 24. _ viII. v. 81." 
1 nela\. a v. 28. -Ix. a v. 39.• 
1 Chron. xxlJ( . _1x.v.!Wa x. 

v. 10. v.29. 
g 1 nel~ II . v. 2G. - x. v. 22. 

A -Iv. v. 20. -x.l. n ti. 17." 
b -vi.av.16. -xl. 11.17 a ti." .,.

30 -vIII. v. 22 a _xl. v. 4,7 a xli. 
v. 5i. v. 20. 

d - x. _ xli. tl. 20." 

MAIO TE~I XX\.I DIAS. 

DE TAnOE . 

9.· Lição. 

CoI. iiI. :lo v. 18, 

_IIi. v. 18al\'.1 Sam. :x. 
v.7. 

- xii. -Iv. v. 7. 

- xiv, a. ti. 21. 1 The8S. 1. 
- :xv. -Ii . 

- xvii. a t·. 31. - iii. 

- xvii. v. 55 a. -Iv. 
xviii. v. 17. 

-xix. -v. 
- Xli: . v. 18. 2 '.rheu. i. 
-xJ:li. -ii. 
-1xl\·. " x:xv. _ iii . 

t'. 1. 
- x:xviii. v. 3. 1 Tim. i. a v. 18. 
2 Sam. 1. _ i. v. 18 e li. 
- iii. t'. 1!!. _ iii. 
-\'1. _iv. 
- ,·iI. v. 18. - v. 
_ xl. _vi. 
-xiiI. tl.38 II. 2 Tim. 1. 

xlv. v. ~S. 
- :z.:v. a el. 1G. - ii. 

- :1:\'1. a. ti. 15. _ iii. 
- x,·ii. v. 24 II. _ iv. 

xvIII. v,18. 
- xix. a v. 24. Tito I. 
- xxi. II. v. 15. - ii. 
- xx.lv. _ iii. 

1 Uele I. v. 28 a Philemon. 
v, 50. 

- i. v. 60 a ii. Beb. I. 
v. ~G. 

-iii. -ii . o iii . 1\ 

v. 7. 
_Hi.v.7a iv. 

v. a. 
-viii. av.22. - Iv. t·. 14." v . 

_vIIi. v. &.l. a -vi. 
Ix. v. 10. 

_x.l.av.26. 

• 

. 1.· Lição. I__ _~'<~'_' ' _'_"_L '_

Deuter,?n. s.:dv, ILukc \', v.17. 
v. a. 

- x.s.\'lt. ­

- :l:Jrvlll. v. 15 ­
& 1.'. 47. 

- xxix. 
- xxxi. ti. v . H. 

- xxxi. v . 30 :\ 
xxxII. v.4.1. 

- xxxIII. 
J 08uó I. 

-III. 

-.V av. 13. 

-vii. 
-Ix. 
-xl. 

-xx. 

-xxii. v. ll. 
-xxiv. 
Julr.ClIlv. 
- ,'1. a v. 21. 
-\'1(, 

-,o 
- xl. v. 2!). 

-xlv. 

-X\'I, 

Ruth ii. 

S. Marco. Ev. 

- Iv. 

lSMn.II.:I.\'.29. 
-III . 
-V. 

-\ ii. 

_ 
_ 

-

-

vi. n. v. 20. 

vi. v. 20. 

vii. 9. v. 2~. 
vII. v . 2J.. 

viii. 9. v. 26. 

viii. v.26. 
-b:.:I. v. 28. 

-Ix. v. 28av. 
Si. 

- Ix. v. 51 Do x. 
v.17. 

-x.v.17. 
- ;d. avo 9!.l. 
-xl. ti,!!!). 

-xil.:I. t;'. !I5. 

-xii. v. !l5. 
- xlii.:lo v. 18. 
- xiii. ti. IS. 
- xiv. a v. es. 
-xiv. v. 2.:i a 

:xv. v. 11, 
- xv. v. 11 . 
-xvi. 

- xvii. a v. eo. 

- x'·II. v. eo. 
- xviii. n v. :U. 

-xviii. v. 51", 
xix. v. 11. 

- xix. v. 11 n. 
v.98. 

- xix. v. 28. 
-xx.av.:37. 
-xx. ti. 97 a 

xxi. v. 5. 
- xxi. v.:::;, 

Ix. v. 25. 
- xl. :I. v. 2ft. 
-xiii. 

- xv. 

Ruth i. 
- iii. 

153m. i. 

- ii. v.92. 
-h'. 
-vi. 

-"iii. 

- iv.a 11. 25. 
- iv. v, 25 A". 

v,:!!!. 
- v. v. 92 tio vi . 

v. lO. 

;h~;~.t 10. 

-ii . 

-iii. 

-lv. 
Coi. i.:I. v. 21. 
- i. v. 21 a ii. 

v.8. 
-ii.v. 8. 
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1 e 1 Reis :do v. 2{t. Jo30xiii. avo 21. 1 Heis xli . a v. lIeb "m , 25. I ·· - ::&:11. v. 25 lo - xiii. v. 91. - dI!. v. 11. _ 1:1: 
xiii. v. 11. 

· 
, g 

, 

- xiv. a v. 21. _ xiv. -xv. ti. 2'; ~ li: 'atl l!l 

- xvi. V' 8. -xv. 
, b• A - xvIII. a v. 11, -X\'!. at!. lG. ==~~~:::;~· 1 ;~>~~~·1~.-xix. - x,'I. v. 16. - xx. III v. 93. _ ~I. t'. 17. 

-7 Ú xx. li. 22. _ xvii. - xxI. 
- xxiI. a v. 4J. - x'I"iii. (lo v.28. e Reli I.

•9 of , Rcl~ II. - x"lil. v. 28. -III. I~ v. 21.
10 g -1iI . . v. 21 . a-xix.a. v. 25. -Iv. v.8. 

Iv. v. 8. 

11 A S. Barnabi A. 
-v. - x\:l:. v. 25. - vi. 1\ v. 24..'" b _vI. v. 2J.. - xx. a v. I!). -vit." o 

" 
H . d -vIII. av.IS. - xx. v. 19. -Ix. 

-x.av.IS. -xIi . -l:. v. 18. 

lO - xiii. Ãet08.1. -Ilv. ti. 23. 

17 • - J:.v. v. 8 :a. v. _ 11. a v. 22. - J:.vll. fi. ti. 24.. 
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26 b - xxviII. _ vii. v. 35 II. 2 Rel8 xviII. fi. 
• V. 9. viiI. v. 5. 

- xxix. fi. v. 91. - viii. v. 5. 
ti. 26. 

" , u 9 Chron. IXX. ,. -
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XXII. v. 1. 
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v.1. 
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_ xIII. 
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_ II . 

-iii. 
-Iv. 
- v. 

1 Ped.1. a v.2~. 

-l.v.~:!fl.ll.tI. 
11. 

_ II . v. u .. III. 
tI. 8. 

- III. v. 8 .. Iv. 
ti. 7. 

_ Iv. v. 7. 

_ V. 

31)00. I. 

-ii . 

- III. 

1 João I. 

II. a v. Ui. 

XXlI lC.\Ll=:NDAR l O. 

JULHO Tt:M XXX I DIAS . 

- DE l'tIANII;L 

JULHO. 
1.' J~ição. I 2.' U.,li.o. 

g Elail\l xxxviii. AetOl iI:. v. 26. 

A 2 RC~~ ~:i~' :11'1_ 1:. a v. 2'. 
_ uiii. ti. 21 a-x. v. 2'. 

I:xÍ\·. v. 8. 
3 b , , _ xxv. v. 8. - xl. 
5 EWulii. _xii.d

• -v. _ xiII. a v. 26.6 _ xiII. v. 26.f - ,·ii . 
g -Ix.•

7 _ xiv. 
_ xv. :\ ti. 30.

" A NcllcmilU i. 

DE TAR.DE. 

2.' Lição. 1.' Li.,ã.o. 

2 Chron. xx..xiii. 1 João h'. ti. 7. 

2 Heic xxiii ... v. - " . 
21. 

_ .xxiv. ti. 8 .. 2 João. 
x.xv.8. 

ElI.lr:l.6. I. 3 João. 
-i\'. Judas. 
_ vi. MaU. v. II. 18. 
- ,·iii. v. lã. -ii. 
- x. II. v. 20. -iii. 
Nchcmill.8 ii. - iv. a ti. :ln. 

10 

11 

" " 
" 
15 

16 ..11 

19 
20 

" 
25 
26 

27 

" 

" 
30 
31 

b 

d , 

g 

A 
b , 
d 
o 

A 
b 
e 
d 

o 

• 
J.. 
b 

- Iv. 

a 
tI.5. 

_ ix . :Io v. 2~.. 

-vi. *' vii. 

_x. v. 2811. lU. 

~. S. ~ 
_ xul. ti. ia. 

E.ther ii. t'. 15 fi. 
iii. 

-v. 
-vii. 
Job i . 
-iii. 

-iJ:.. 

!L. xi . 
-xiii . 
8. Thiaflo. 
-J:.v. 

- xvii. 

- xxi. 

- lUlii. 

- xxv.&-xx\'i. 
-x..J:viii. 

_ xv. v. 60 a-v. 
xvi. v. 16. 

_ X\'i. v. 16, -\'iI.v. 7h,·iii. 

_ Ivil. II. ti. 16. - ix . ti. 2:1. 
_ x,'I[, ti . 16. - xiii. fi. v. 15. 

_ lI:\'l1I . a. v. 2.1. E~lhcr I. 

_ xviII. v. 2,,' a - h'. 
xix. v • • 1. . 

_ .xIx. v.21. - \'l o 
_ xx . a t'.17. - ,'iii. 
_ 1X. V. 17. Jo~ ii. 
_xxl.av. 17. _ IV. 
_ xxi. v.1711. V . _ "i. 

_x;r· ti. - ,·iii.57 II. 

x.xii. v. :lS. 
_ xxii. ti. :Ia fi. - x. 

xxiII . ti. 12. 
_ x..x.ill. ti. 12. - xi i. 
-lI:lI:i\'. 

- xxv. - xvi. 

-lI:xv i . -xix. 
- xxvii. -:u:ii . ti. 12 a 

v. 2':1 . 
_ lI:xviii. II. ti. _ xxh·. 

17. 
_ xniii. ti. 17. _ xxvii. 
Horn. i. _ x..x.ix. &- XXll:. 

v. 1. 

- Iv. v. 23 a V . 

ti. 13. 
-v. ti. ISav. 

ti. 33. 
-v. v. 33. 
-l·i. a II.HI. 

- vi.v.19 a. "Ii. 
v. 7. 

- vii. V . 7. 

-viii. :l.v.18. 
- viii. v.lS. 
- ix. av. 18. 
- ix. V. 18. 
-x. a tl.~'-

-xi. 

- xii. II. v. 22. 
-xii. II. 22. 
- xiii. a ti. 2.1. 
_xiii. v. 2' a. 

v.53. 
-.xiii. ti. 56 a 

xiv. ti. 13. 
- xiv. ti. 13. 

-x\'.:Io ti. 21. 

- xv. ti. 21. 
- xvi. a v. 2'. 

• 
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XXIV CALENDARIO. C.YLF.XI).I HIO. XXV 

AGOSTO TDI XXXI DIAS. 

- X\1. a. 
e.8.lS 

•
r - :J;vIH. - XI . v. 8. 19 -xx. 

I-xli. 

20 A -xxi!.:!.", 17. 1 Cor. I. 8. v,:!(j 

DE MAXII.\. 

I 1.ll.lç:io. __'_.'_L_I'_.'_'_·_ 
Job xxx. v, 13 :lo IRam. ii, :I. v. 17. 

27. 
-xxxii. -ii. e. 17. 
- xxxiv. v. lO & - iii, 

v. n3, 
-:U:X\i,3.v. 17. _ h', 

- xxx,"III . a v. -v. 

-xl.". -,i. 

-xlii . - di. 
Pro\'. I. v. 20. -viii.av. 18. 
-III, n. v. :17. - vii i. v.lS. 

- h', v. 20 ti. V. - ix. a v. 19. 
v. 15. 

-vI. - h.:. v. 19. 

-x. 

-x. -xl.&v.25­
- xi. v. 15. - xl. v. 2,). 
-xiii. -1:ii. 
- xlv. ti. 98 a - xiii. 

x,', v. 18. 
I-xii. e XI'. 

_ xxd. t', "7.n b -xxl\', -i. v. 26 ali. -xxv. - X1:\'ji. a. v. 27. 
21 e29 -xxvI. - iii. _ xxvI!. - xxvii. v. 27 1\ 
32v. 57.d -xx,lI!. -h'. av.18. -xxx. 23 g- xxvii. v. 57. , S. BartflOlomw. - ii'. v. 18 o ", El"r1C8. L 2' A-x:n'iii,25 

•
r - 1:xxi. v. 10. - ,i. -Ili." Mare, i. 1\". 2l.2G J~eele8. H. 26 a- vil. n v. 25. " "-i.v,:H. 

" A -Iv. - ,ii' v, 25. - ii. 11. v. 23.

" -II. -,UI. " d

•r - ii. v.2!ln. iii. " "v. ltl., -ylll. -Ix. -I, " 30 •- iii, ti. 13.d -xi. 

i 
- x, o xi. v. I. -xl1. - j". :ltl.!l,í., Jercmhu i. -xi.v,:!av. Jeremius ii -h'. 1'.3":l v.17. H. ti, 21. 

DE TARDE. 

SETEMB RO.
I__'_·'_L_I'_'_'_·_I 2.- 1,lção. 

Job xxxI. v. 13. ll3.tt. x\!. tI,:! J, 
a~II,~l' , 

1 .-x1:xlil.&v.!JJ. -xI·II. v.14. 
, A_ XXxV. a v. 15. _ xI·IiL a v.21 . 

, b-xxxvII . - x,-iii . II 21 II. 
5 , 

- xxxvIII. v. 39. 
xix. v. 3. 

6 d- xix. v. 3 I~ V. 
c xxxix. 21. 

-xII. -xix. v. 27 a 
lO(. v. 17. 

Pro\' . I.n. v. 20. S- Xl(. v. 17. _ ii. 
- xx,i. a ti" 23. 

_iiI. v. 27 a. II' , 9 •- XXI. v. ~il. 
v. 20. 10 A 

- v . ",15. - xxii. ti. ti. 15. 
II " -,u. - xxii. v . 15 a 

v. 'lo " elJl d-Ix. - xxii v. "'-I (L 

xxiii. v.13. 
-xl. tt. v.l~. ld •- XXiii. v. 13 . 
-sUo - xxiv. 8. v. 99. 
-xh·. ,,"v. 28. 15-XXI", tI.:!9. 
_ X". v. 18. - xxv. a v. 31. 

lO • 
-XIii. -xx,', 11. :a. 

17 A 
- xix tI.l!!. 18 b- XX\'i. "·v. 3lo 
-xx1.&v.17. - xXI'i. v. :U :lo 19 ,v.57.

xxiii. v. 10. 20 d-

SETElJIlRO TE" XX\ DIA S. 

DE ~IA~m\. 

1.. Lição. 

Jeremias I'. a v. 
l!l. 

-\'1. 
-1111. v., 
-x. 
-xv. 
- xviII. :lo v. 18 

-1:1:1. 

- ulU. a v. lG 

- xxh'. 
-1:XI!. 

- :u:\'III. 

-xxx. 
- :n:xl. V. 

v . 88. 
-X.l.XI'. 

- x1:x\'I. t'. Joi. 

- xxxI' IU a ti. 
a. 
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-1:1111. 

-II. t'. 51. 
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- 11. 

-xii. 
-x iv. 
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I 2.· Lição. 

1 Cor. xl. v.17. 
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- xvi. 
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-h'. 
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XXIX XXV rtl C.\LE:\'DARlO. 

DEZE11OHO TEM XX\.l DlM" 

DE MANIJÃ . OE TARD~. TABOAS E REGRAS 

P .&\...RA A~ FESTAS l\10VEIS E L."\l..J.'1:0VEI S. 

E OS DIAS DE JEJU3.1 EM TODO O ANNO, 

1?~g'I'lU paTa " ,ab~ quando .ao eu lu/lU Monil e c,rto, 

Dia, &:mcto3, 

Dominll'o do PaM:"oCl {(le eliJ!~ data. tudo mn.ls depende) ó sempre o Primeiro 
D<>millgt' dcpolK d!l lun. ('hei" que oeeorro no dln !lI (lo .MoTÇo, ou dn primeiro. 
lun cheia dt'JloiB d'u~o (1In; o Ne n. lun cheia cahlr n'um Domingo, a Pa8ç/IQu. 
6erA no Domingo seguinte. 

O Dollliuflo M Alh'~lIto Ó 8empro o Domill!10 mal. proximo do Dia do Stmclo 
AndTi, quer i.('j:~ !Lutes ou depol, J'eatc dl!L, 

Stptuaguimu. (
Su:aguima Oito Sem:l.nn8 antCII 
Quinq_aguima Seto de Puehoa.• j""'(
QuooTClyuilnu. tiel. 

Do,.ingo dlU llo9at;!íu C1noo 8em~aaIDcvoi 8
Dia da A«enÇt!o Quarenta dia. da 
~jn90 do Ptnteco,tu. s..:te semanas Pa8eboa..• IDoain!]O da Trindade Oito sem:1Da.s 

TABOA DE TODAS AS FESTAS 

NA EGRE;r .A EM TODO O AI'tr..TNO. 

Todo' 01 Domin!]O, do AnilO. 

O. dias das seguintes 1-'o.tn.­
Cireumchll.o do Senhor. 
Eplphanla. 
Con\ersão de S. Pau/o. 
Purilleo.çll.o da Virgem Bemo.\enlu· 

rada, 
8, J/al1lilU À pOltolo, 
Annuntia.~o da. BomlS.venturadn. 

Virgem. 
~, Mareo, Evangelista. 
S. Pllil.ppe e S. '1'''iogo, ÀPOltoIOl. 
A...,o.enção de:S. S. JESUSCIIIIISTO. 
S. BaT71abi. 
Natividade de S, João IJaptl.ta, 
~ Pedro Apoatolo. 

. Thfago A)JOItolo, 
Tranllflgurac;ii.o. 

01 dlll.l dalleguintcl Feltas­
S. Bart"olomlJO Apostolo. 
S. j/utht.u& ApORtolo, 
S, Jfigud e Todos 00 Anjoo. 
S. [.meeu EVlI.nl;"elist :... 
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RUBRICAS GERAES 

f. No Servico da Manhã rezar-se-ha a Oracão 
da Manhã, confo'rme as rubricas respectivas, até'ao 
fim do Credo: e depois o Ministro, á sua discrição, 
lerá o resto da Oração da Manhã, ou a Ladainha, 
ou o Servico Abreviado. 

2. No 'Servlço da Tarde seguir-se-ha a mesma 
regra. 

3. A Ladainha será usada, conforme marca a 
rubrica pOSla no principio d'ella. 

4. O Officio da Sagrada Communhão poderá 
usar-se como serviço separado. 

S. Pode haver sermão no fim de qualquer Ser­
viço: porém, quando houver celebração c;la Eucha­
ristia, o sermão (se o houver) prégar-se-ha no lugar 
marcado pela rubrica respectiva. 

6. Todos os annuneios, seja qual fôr a sua clas­
se, serão feifos pelo Ministro logo antes do sermão, 
ou depois de concluido o Sei viço, se não houver 
sermão: e durante o Servico Divino coisa nenhuma 
se proclamará na Egreja, senão pelo Ministro. 

7· O Sermão selá sempre precedido e seguido 
I;'0r. uma ora~ão, sendo esta extemporanea ou não, 
a dIScrição do Ministro - o qual emão despedirá a 
Congregação com a Benção Maior. 

8. Quando dois ou mais Serviços ou partes de 
Se~vJÇOS se disserem juntos, não será necessario Te.. 

b 

petlr Oração ou Credo, que já se tenha dito n'a­
quella occasião. 

9: O Ministro, que faz o Serviço, vestirá a so­
t repehz branca, que a Egreja usou em todos os 
empos, e a estola preta, postn sobre o hombro es­

qUerdo e recolhida ao lado dir<ifO para os Diaco­
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nos, e posta sobre os dois hombros para os Pres­
byteros. 

10. Quando alguem pedir as oraçôes da Con­
gregHção, ou deseja render graças cspeciaes a Deus, 
o Mi 1l istro fará o povo conhecedor d'isto, antes de 
principiar a oração respectiva. 

I I. Quando, durante o Serviço, se fizer um 
Offertorio para o mantimento da Egreja ou outro 
qu alquer fim religioso ou caritativo, este será feito 
sempre depoi, do Sermão. O Ministro vol tará á 
mesa do Senhor, e dirá: «Apresentemos as nossas 
offenas ao Senhor com reverencia e temor piedo­
SOl). Depois, cmquanto se cant1-\r um h~' mno, ou, na 
occnsião da Sagrada Communh5o, fô r lida uma ou 
mais das 5cntenças dedicad~') :1 CS'1C fim n'aquclle 
Serviço, os membros da Junr i;\ Parochi ~d ou ou­
tras pessoa s competentes, nomeadas para esse effeito 
pelo ,\lm istro, receberão as devotas olf<rtas do povo 
n'um a o;alv,.\ ou sacco decente, mllli'itrado para esse 
fim pela Congregação, e levarão tudo ao ~linistro, 
o qual o receberá e o porá reverentemente na :\lesa 
Soncta . Snião di rá a Collec!.l do O[J<rtorio. como se 
segue: - O Deus, Rei de toda a. terra; pt.:dimos-te 
humild emente, que, por tua grande bundade, acceites 
as offertas do teu povo, as quaes á honra do tcu 
nome, e de livic vontade c coração alegre, te offe­
recem os; e digna-te conceder, que sendo ellas de­
dicadas ao teu ~erviço, sejam usadas para tua gloria, 
e para o bem da tua Egreia; mediante Jc~u') Chris­
to Nosso Senhor. CIlmell. Então, se n50 houver cc­
lebração do Eucharistia, despedirá o povo com a 
Bencão Maior. 

'12 . Nas reuniões especiaes para a Oracão Clas~ 
ses Bib l,icas, ~onfe~encias, etc., não é l~r~císo 'seguir 
a~ rubnca~ d e:,te I1vro : ba~ta que o ~lllll.~tl'o princi­
pie e termllle com alguma ou algumas das oracões 
n'elle contidas, á sua discrição. . 

13. Pois que nada pode haver tão cla ra mente 
estabelecido, que não aJmitta duvidas no seu uso e 
pmctic., fica aqui declarado que, se olguem duvidar 
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ou tomar diversamente qualquer coisa contida n'es­
te livro, recorrerá sempre ao Bispo da Diocese, o 
qual resolverá as referidas duvidas ou questões; e, 
se o Bispo da Diocese duvidar tambem, poderá en­
viar o negocio ao Conselho dos Bispos para ser re­
solvido. 

• 

• 



ORAÇÃO DA MANHÃ 

PARA TODOS OS DIAS DO ANNO. 

R.-.So principio da Oração da .lúanhá, o ministro fera ao 
povo em Y0i'. alia. uma ou mais das seguintes sentenças 
da Sagrada Escriplura, estando todos em pé. 

P.\RA L~R·SE EM QU,\LQUER TEMPO DO ANNO. 

ADMOESTO antes de tudo, que se façam depre­
caçóes, orações, intercessões e acções de graças por 
todos os homens: pelos reis e por todos os que estão 
em eminencia, para que tenhamos uma vida serena 
e socegada, em toda a piedade e honestidade; por­
que isto é bom, c agradavel diante de Deus, Nosso 
Salvador, o qual quer que todos os homens se sal­
\'cm, e \'cnham ao conhecimento' da verdade. 1.a 

Tim. li, la.;.. 
. Deus é luz, e nenhumas lI'evas ha n 'Elle. Se 

dtssermos que temos communhão com EHe, e an­
darmos em trevas, mentimos, e não tratamos a ver­
da~e; porém se na luz andarmos, como Elle na luz 
esta, temos commllnhão uns com os outros; e o san­
gue de Jesus Christo, scu Filho, nos purifica de todo 
o peccado. 1.' S. João. 1, 5 a 7. 

Se dIssermos que não temos peccado, engana­
mo·nos a nós mesmos, e. a verdade em nós não está. 
Se confessarmos os nossos peccados, EHe é fiel e 
J.~fito para nos perdoar os peccados, e para nos pu­
II car de t.ada a iniquidade. loas. João. 1, 8, 9. 

Deus c EspirIta, c importa que . os que o ado~ 
~~'\o adorem em espirita e em verdade. S. JoãlJ. 

, -4· 
De tal maneira amou Deus o mundo, que deu 

~'Ê~~ Fi~ho l!nigenito, para qu< todo aquelle que 
" J.e _crer, nao pereca, mas tenha a vida eterna. 
Q. oao. 111, 16. . 

1 

\ 



e~ti \lere 
todo 
choro 

te, 
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Jesus disse: Se dois de vós se unirem na ,erra.• PARA A QUARESMA. 

tudo, quanto pedirem, lhes será concedido por 
Pae, que está nos céos; porque aonde ASSIM diz o Senhor: Convertei-vos a mim com 
dois ou tres, reunidos em meu nome, ahi estou o vosso coração; e isso com jejuns, e com 

e com pranto; e rasgai o vosso coracão, eno meio d'elles. S. Mal" . XVIII. 19. 20. 
Se com a tua bocea confessares o Senhor J não os vossos vestidos, e tornai-vos ao Senhor vos­

e em teu coração crêl'cS que Deus o re.:suscitou d so Deus; por que EUe é misericordioso, c é clemen­
e tardio em irar..se, e gmnde em beneficencia,mortos, serás sah"o; porque com o coração se 

e arrepende-se do mal. Joe/. II. I2. I.3.para a justiça, e com a bacea se faz confissão 
a salvação. Rom. X; 9. la. 

Vinde então, e discutamos, diz o Senhor: PARA A SEXTA-FEIRA SANCTA. 

da que os vossos peceados sejam COI1JO esc:arlal:" . '. 
elles se tornarão brancos como a neve: Ainda que 
~ejam vermelhos como carmezim, ,:,c tornarão como 
a branca lã. Isa. I, 18. 

P.... RA o ADVENTO. 

o SENHOR mesmo descerá do céo com 
res, e com voz de archanjo, I:! com 3. tlombeta 
Deus; e os mortos em Christo resuscitarão pri 
1'0. I.' Thess. IT~ IS . 

Eil-o ahi vem sobre as nuvens, e todo o 
o verá, até os mesmos que O traspassaram, e 
as tribus da terra se lamentarão á vista d'Elle. Sim. 
Amen. Apoc. I. 7. 

PAR,\ o NATAL, 

CHEGADA a plenitude dos tempos, Deus em.ioul 
seu Filho fcito de mulher, feito 5ujeito á lei; 
remir os que estavam debaixo da lei, a fim de 
cebermas a adopção de filhos. Cal. Ir'. 4. 5. 

PARA A EPIPHANIA. 

o VERBO se fez carne, e habitou entre nós e 
mos a sua gloria, gloria como do Unigenito do 
cheio de graça c de nrdade. S. João. I. 14. 

SE alguem pecear, temos por advogado junto do 
P.ae, a Jesus Clmsto o Justo; e EUe é a propICla­
,ao pelos nossos peceados; e nâo sómente pelos nos­
sos, mas tambem pelos de todo o mundo. I.· S. 
João. 11. I. 2. 

PARA A QUINTA-FEIRA DE ENDOENÇAS. 

JESU~ di~se: E~ sou o pão da vida; o que vem a 
mlf!J, Jamais tera fome, e o que crê em mim já­
maIS terá sêde. S. João. Vi• .35. ' 

PARA A PASCHOA. 

~E em vós ~abita o Espirita d'Aquelle que dos 
Orto~ resuscltou a Jesus; Aquelle que dos mortos 

reSUSCltou o Christo, tambem pelo seu Espirita que 
~m vÓs habita, resuscitará os vossos corpos ~or­
aes. Rom. VIII, I I. 

PARA o DIA D.'" ASCENSÃO. 

~OI~ que estamos rodeados de uma tão grande nu. 

pem e testemunhas, deixemos toda a carga e o ccad - , 
r~rno o que ta~ co~modamente nos rodeia, e cor-
POSt ~ com paClencla a carreira que nos está pro­
dor ~. o!hando para Jesus, principe e consumma­

a fe, o qual pelo gozo que lhe estava propas­
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to, supportou a cruz, desprezando a a/fronta; 
sentou-se á dextra do thrano de Deus. Heb. 
I, 2. 

P.\RA o DOMINGO DE PENTECOSTES. 

AQUELLE Consolador, o Espirita Sancto, 
o Pae enviará em meu nome, esse vos ensinará 
das as coisas, e vos fará lembrar de tudo auan'tol 
vos tenho dito. S. João. XIV, 26. 

PARA o DOMINGO DA TRINDADE. 

VÓS, amados, edificai-vos a vós mesmos sobre 
vossa sanctissima fé, orando no Espirita 
conservai-vos na caridade de Deus, esperando a 
sericordia de Nosso Senhor Jesus Christo para a 
da eterna. Eplzes. !l, 20, 2I. 

N.-Então, o m;'l;slro fará a seguinte exJro1·taçáo, 
estando o povo ainda em pé. 

MEUS irmãos muito amados, a Sagrada EscriDttl-. 
ra admoesta-nos em muitos lagares a que co:nte:ssl'" 
mos os nossos peccados ao Deus Omnipotente, 
um coração humilde, contrito e obediente, para 
por sua misericordia infinita, nos dê o perdão 
leso Cheguemo-nos, pois, com fé ao throno da 
leste graça, dizendo: 

A CONFISSÃO GERAL. 

N.-Que o povo~deve repelir com o ministro, 
estando todos de joelhos. 

O' Deus Omnipotente e Pae misericordioso, 
de todos tens compaixão, que nada aborreces do 
tens feito; que não queres a morte do peccador, 
antes sim que se converta e viva; perdôQ, por 
sevicordia, a. nossas culpas, acolhe-nos e 
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nos a nós, que es.tamos vexados com o pezo dos 
nossos peccados. E attributo teu ser sempre miseri­
cordioso; o perdoar peccados sómente a tI perten­
ce; perdô3_ pois, Senhor,. p,erdôa ao teu povo, que 
remiste; nao entres em JUIZO com os teus servos, 
que são terra \'il, e misera veis peccadores; desvia a 
tua indignação de nós, que humildemente reconhe­
cemos a nossa vileza, e ve.rdadeiramente nos arre­
pendemos das nossas falta.; apressa-te pois, a aju­
dar-nos n'este mundo, para que possamos na vida 
eterna viver comtigo, por Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amen. 

Ou esta: 

O' SENHOR Deus! Pae eterno e omnipotente; 
reconhecemos e confessamos diante da tua sancta 
magestade, que somos pobres peccadores; concebi­
dos e nascidos em culpa e corrupção; propensos para 
o m.l, incapazes por nós mesmos de praticar o bem. 
Por causa da nossa maldade transgredimos constan­
temente as tuas sanetas leis. Por isso trouxemos so­
bre nós, por tua justa sentença, a condemnação e a 
morte. Porém, Senhor, nós arrependemo-nos, e com 
um sincero arrependimento lamentamos as nossas 
culpas. Nós mesmos nos condemnamos e aos nos­
sos. maus caminhos; e com verdadeira contrição te 
~edlmos que a tua graça allivie a nossa angustia, me-

Jante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

R. -Então. ficando o P01/0 ainda de joelhos, 
o ministro, em pé, dirá: 

p OMNIPOTENTE Deus, Pae de Nosso Senhor 
esus Christo, que vos deu graca para n'este mo­

~ento, lhe confessardes as vossás transgressões, se 
d~~padeça de vós; vos conceda pleno perdão de to­

Os vossos peccados; e vos encha do seu Espi­
nro Soneto; de modo que n'este tempo presente lhe 

estels um culto \'erdadeiro e agradp.vel; para que 

rit 

l 
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no futuro o sirvaes e lhe agradeis em novidade 
vida, em justiça e sanctidade; e no advento do Nos. 
so Salvador sejaes d'Elle achados em paz, Imma-. 
culados e irreprehensiveis, mediante o mesmo Je­
sus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

B. - 7anlo aqui, como no fim de todas as mais orações, 
o povo respondera: Amen . 

Então o ministro dirá: 

Senhor, ensina~nos a orar. 
Resposta. E escuta lá dos céos a nossa oração. 

R.-E'lllão. o ministro ajoelhará e di,.á a Oração Domini­
cal j o fOlIO, lambem de joelhos. a repelira com elle. náo 
só aqUI, mas sempre q1le se disser lia officio divino. 

PA E nosso, gue estás nos céus; Sanctificado seia 
o teu Nome; Venha o teu reino; Seja feita a tua 
vontade, assim na terra, como no céo; O pão nos­
so de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as nos­
sas dividas, assim como nós tambem perdoamos aos 
nossos devedores; E não nos deixes cahir em ten­
tação; Mas livra-nos do mal. Amen. 

Entáo~ o ministro dirá: 

OREMOS. 

O' CLEMENTISSIMO Deus, permitte gue a 
nossa oração chegue de manhã diante de ti; e con­
cede gue passemos este dia em gozo e paz, sem tro­
peço e sem mancha; para que, continuando até á 
noute sem tentação, te louvemos a ti, ó Rei eterno; 
por tua misericordia, ó nosso Deus, que és bemdito, 
e vives, e tuJo reres pelos seculos dos seculos. AmCll. 
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Então. estando todos ainda de j oelhos. o ministro dirá 
a supplica correspondente ao tempo. como segue: 

DUR.,:'nE o ADVE~TO ATK AO DI..... DO NAT.\L, INCLUSIVE. 

O' DEUS, pedimos-te, que, com a tua visitação 
diaria, purifiques as nossas consclenclas; para que, 
quando vier o teu Filho~ Nosso Salvador, nos ache 
pro01ptoS e alegres; medIante o mesmo Jesus Chrls­
to Nosso Senhor. Amel/. • 

, Ó Deus, ouve misericordiosamente as nossas 
sl1pplicas; para que, assim como nos ~Iegramos ~o 
advento do teu Filho na sua humal1ldade, assim 
tambem, guando ElJe vier pela segunda "ez na sua 
magestadc, recebamos o RremlO da VIda eterna; me­
diante o mesmo Jesus Chnsto, Nosso Senhor. Amel/. 

DO :>;: ATAL ATÉ AO DO!>UNGO DA SEPTUAGEStMA. 

O' DEUS tão abundante em misericordia para 
com todos, que fizeste o teu Filho luz das ~entes 
concede, gue todos aquelJes, g,:e amda estao nas 
trevas e na sombra da morte, selam allumtados por 
ElJe' e recebam remissão dos seus peceados, e he­
ranc~ entre os teus Sanctos; mediante o mesmo 
Jesus Christo, Nos,so Senhor. Amell. 

DO DO!>UNGO DA SEPTU AGESIMA ATf: Á QUARESMA. 

O, - .
DEUS, a cuja vista todo o co;açao estremece, 

e todas as consciencias temem; pedimos-te que acel­
tes misericordiosamente as noss aS supplicas, para 
que, como nem um só de nós está isento de culpa, 
nenhum tambem seja excluido do perdão; median­
te Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI!. 

DURA:olT.E A QUARESMA ATÉ AO DOMINGO DE RAMOS, 

O, DEUS Omnipotente e misericordioso, que nãQ 
qUeres que as almas dos peccadores pereçam, mas 
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sim as suas culpas; afasta de nós o castigo, que me ­
recemos, e inunda-nos da clemencia que supplica­
mos, para que, por tua misericordia, pa~semos da 
tristeza á alegria; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Amel/. 

DURANTE A SEMANA SANCTA . 

O' DEUS, pois que a paixão do teu Christo livra 
d'aquella rporte legada a toda a posteridade de Adão, 
cUJa Imagem por natureza portamos, concede, Se­
nhor, que a sanctificação pela graça nos approxime 
e assemelhe a teu Filho bem amado; para que esta 
Imagem do terrestre se rev ista da imagem do celes­
te, Jesus,Salvad~r Nosso, que cOll1tigo e o Espiri ta 
SaneIO, VIve e rema e tudo rege pelos seculos sem 
fim. Amel/. 

DO DO~IINGO DA PASCHOA ATÉ AO DIA D." ASCE~S.\O . 

O' DEUS Omnipotente, que do tllmulo do Nos­
so Salvador Jesus Christo fizeste sahir e brilhar so­
bre o mundo a luz da vida eterna; pedimos ..te que, 
pelo Espirito Sancto, derrames de tal modo o leu 
amor em nossos coraçóes, que procuremos sempre 
o que é do céo, aonde Christo ~e <.Issenta á tua dex­
tra, para que alli moremos eternamente na luz da 
tua presença; mediante o mesmo Jesus Christo_ 
Nosso Senhor. Amel/. ' 

DO DIA D.o\. ASCENSÃO ATÉ AO DOMINGO nE PENTECOSTES. 

O' NOSSO Deus e Salvador, que subiste ao 
ulto levando captivo o capliveiro, dá·nos a liberda­
de e a paz eterna; e assim como, pela tua a3censão 
aos céos, te retiraste corporalmente da vista huma­
na, pedimos-Ie, que, pefo teu Espirita, entres em 
nossos corações; 6 tu, que com o Pae e o mesmo 
ESFirito ri,'cs e rei:1oj, sempre um s6 Deus, p~los 
scculos sem fim . ",L/fen. 
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L10 DOMINGO m: PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO DA TtlINDADE. 

O' DEUS, que, pelo I~lysterio do Pentecostes, san­
ctificas em todas as naçoes a tua EgreJa; ped,mos-te 
que derrames por todo O mundo o dom do teu E~­
pirito Sancto, para que a obra começada na prImeI­
ra prégacão do teu Evangelho se estenda a todos os 
confins d'a terra; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amel/. 

DO DmIlNGO DA TRIND'\IlI'; ATIf: .-\0 AIlVENTO . 

O' SENHOR, nosso Deus, olha para nós e ou­
ve-nos; ·e, pois que no}..o concedeste, augmenta n.o~­
50 empenho em te agradar. Assim como foste o InI­

ciador d'esta vontade, completa a tua obra; e ~er­
mitte que possornos acabar a.quillo, que, pelo Im­
pulso divino da tua graça, prl11ClpIUmos; medIante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

."l... -Ellláo, o ministro lambem dirá: 

Senhor, obre nosso, labias. 
Nesp. E a nossa bocca anflunciará os teus lou­

Vores. 
ilIil/. Ó Deus, apressa-Ie em ajl'dar-nos. 
Resp. Soccorre..nos, Senhor, sem demora. 

1l .-A.qui levalltam·se todos, e o mi"is/ro dirá: 

Gloria ao Pae, ao Filho e ao Espirita Sanclo; 
Resp. Como era no principio, agora, e sempre; 

por todos os seculos . Amen. 
Múz. Derrama o teu amor em nossos cora­

ções. 
Resp, Para que canlemos a tua gloria todo o 

dia. 

• 
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R.-Então, se cantará 011 refará o psalmo s(!fTu;nte . exce­
pto no 'Domingo de .1:JascllOa, para o qual vafapol1t~do ou­
tro !ry-1I11l0, e nos dias em que eUe lôr /ido no curso ardi. 
nano dos Psa/mos. 

Venite) exultemus Domino. Psal. XCV. 

VINDE, cantemos ao Senhor: * cantemos com 
jubilo á rocha da nossa salvacão. 

Apresentemo-nos ante a 'sua face com lou vor 
* e celebremol-o com Psalmos. ) 

Porque ó Senhor é Deus grande, * c Rei gran­
de sobre todos os deuses. 

Porque na Slla mão estão as profundezas da 
terra * e as alturas dos montes são suas. 

Seu é o mar, e elle o fez, :\: e as suas mâos for­
maram a terra sêcca. 

Vind~, adoremos, e prostremo-nos; * ajoelhe­
mo-nos diante do Stnhor, que nos creou. 

Porque ElIe é o nosso Deus, • e nós povo do 
seu pasto, e ovelhas da sua mão. 

Hojt!, se ouvirdes a sua voz não endurecaes 
os vosso~ corações; * assim como'em Meriba} e · co~ 
mo no dIa de Massa, no deserto. 

Quando vossos paes me tentaram * me pro­
varam e viram a minha obra. ' 

_ Quarenta ann,os estil'e desgostoso com esta ge­
r~çao, e dIsse: * e um povo que erra de cora cão, e 
nao conhece os meus caminhos. . 

Assim jurei na minha ira, * que não entrariam 
no meu repouso. 

Gloria ao Pae, ao Filho *C ao Espirito Sancto. 
Como era no principio, agora e sempre; * po~

todos os seculos. Amen. 

Ou o hymno Te·Oeum Laudamus, cm linglla vulgar. 

A TI, 6 Deus, louvamos, * por Senhor nosso te 
confessamos. 

A ti, 6 Eterno Pac, * adora toda a terra. 
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A ti, os Anjos todos, * a ti os céos e todas as 
potestades. 

A li, os Cherubins e os Seraphins * com inces­
santes vozes proclamam: 

S3I1cto, Sanclo, Sancto, * Senhor Deus dos 
Exercitos. 

Os céos e a terra estão cheios. da ~lagestade 
da tua gloria. 

A ti louva o glorioso côro " dos Apostolos. 
A ti a sancta congregação. dos Prophetas. 
A li o brilhante exercito * dos Martyres. 
A ti reconhece, por toda a terra, * a S.\Ilcta 

Egreja. . 
A ti, Eterno Pac, * Deus de 1In:11ensa Nlages­

lade. 
Ao teu vencravel, verdadeiro * e unico Filho. 
E tambem ao Espicito Sancto, * O Consolador. 
Tu és o rei da Gloria, * Ó Christo. 
Tu és o sempiterno Filho * do Pae. 
Quando tomaste sobre ti o livramento do ho­

mem * não duvidastc entrar no ventre da Virgem. 
Tu, vencedor do aguilhão da morte, * abriste 

aos fieis o reino celeste. 
Estás sentado á mão direita de Deus • na glo­

ria do Pae. 
Crêmos que virás .:J ser nosso juiz. . . 
P ortanto Senhor supplicamos-te que aUXIlies.•" .os teus servos, que remiste com o tcu preCIOSO sangue. 
Faze que entremos no numero de teus San.. 

etos * n:l gloria sempiterna. ... 
Salva, 6 Deus, o teu povo, * e abençoa a tua 

heranca. 
Governa-o * e exalta-o perpetuamente. 
Todos os dias *- te louvamos; 
E glorificamos o teu nome, * pelos seculos do. 

seculos. 
Diana-teo, Senhor • consen·ar-nos hoje scm pec­,

Ca do. 
Tem compaixão de n6s, Senhor; * compade­

ce-te de nós. 
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Venha, Senho!", sobre nós a tua misericordia·. . , 
I\: pOIS em ti pomos a nossa esperança. 

Eu, Senhor, esperei em ti; ., não serei confun. 
dido eternamente. 

R.;-Depois dii-sC os Psalmo~ pela mesma ordem em que cs­
lao marcados, excepto nos dlOs que Icem /)salmos proprios 
No fim de cada psalmo. como lambem lia do Benedictus' 
Magnificar e Nunc dimiuisJ Jir-sc-ha sempre: ' 

Gloria ao Pac, no Filho c ao Espirito San­
eto; 

Resp. Como era no principio, agora, e sempre; 
por todos os seculos. Amcn. 

R.--;Ent.áC!.. clara, distj"cta e pausadamente Jér·se-ha a pri­
meira lrçao tomada do Velho TejlamenlO, como se di., no 
kalell4ario, se o dia a não tiver propria. A pessoa que'lér. 
e~/ara em pé, e voltada ~e modo que melhor possa ser ou! 
vIda por todos os que estiverem presentes. 

R.-1Vote-.se que alltes de cada lifáo o millistro devera di­
~er: AquI começa ta.l ou tal capitulo, ou tal versiculo de 
tal capItul?, d~ tal hvro. E' ao a~aba,. a lição dird: Aqui
acaba. a prImeIra, Oll a segunda lIção. 

R.-Uma llllica ver em cada semana. a Epistola e o Evan­
gelho do. dia poderáq ser lidos em logar da primeira e se. 
gunda Jrçao ~espectlvamenle .. e_!cepto quando houver ce­
7ebraça~ da Saurada Co,."mlllllh.ao. porque entáo a Episto­
la e o Evallgelho devemo ser lzdos /lO seu proprio logar. 

a.-Depois se dird ou se cantard o Izy11l1to secrllillle . exce­
pto quando. elle/ô,: lido 110 caPJtulo da lição. ~u por'Ev(w­
gelho do dIa, 110 dIa de S. Joao Baptista. 

Benedictus. S. Luc. I, 68. 

BEMDITO seja o Senhor Deus de ISI'ael "ror­
que visitou e remiu o scu povo; I 

E nos levanlOu um Salvador poderoso,. na ca­
sa de seu servo David ; 

Como fallou pela bocca dos seus Sanctos Pro­
pheta", * q~e vivemC1 ,"os sece"os passa ces ; 
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QLlC nos livraria dos nossos inimigos~ * e das 
mãos de todos os que nos aborrecem; 

Para fazer misericordia a nossos paes, * e lem­
brar-se da sua sancta alliança; 

Do juramento, que jurou a Abrahão nosso pae, 
* em como nos havia de conceder; 

Que, libertados da mão de nossos inimigo., • os 
serviriamos sem temor, 

Em sanctidnde e justiça diante d'Elle, * por to­
dos os dias da nossa vida. 

E tu 6 menino serás chamado Prop"eta do 
Altissimo,'" * porque irás ante a face do Senhor a 
preparar os seus caminhos; 

Para dar ao se u povo o conhecimento da sal­
vacão~ * pela remissão dos peccados; 

. Pela terna misericordia do nosso Deus, * com 
que lá do alto o Oriente nos visitou; 

Para allumiar os que vivem assentados nas tre­
vas, e na ~ombra da morte; '" para glliar os nossos 
pés pelo caminho da paz. 

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao Espirito San­
cto ; 

Como era no principio, agora, e sempre; • por 
tod03 os seculos. Amen. 

Ou o PSALMO C: JubiJate Déo. 

CELEBRAI com jubilo o Senho/', todas as ter­
ras: * servi o Senhor em alegria, e entrai á sua 
presença com psalmo., . 

Sabei que o Senhor e Deus; fOI EHe que nos 
fez, e não nós mesmos a nós: * somos povo seu, e 
ovelhas de seu pasto. 

Entrai pelas portas d'EUe com louvor, nos 
atrios d'EUe com hymno: * louvai-o e bemdizei o 
seu nome. 
. Porque o Senhor é bom, e eterna a sua mis;­

I'lcordia, * e a sua verdade permanece de geraçao 
em geracão. 

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao Espirito Sancto; 
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Como cra no principio, agora, e sempre; * por 
todos os secuios. Amen. 

R ,-};nláo, lér-se-ha do mesmo modo a segunda lição 
tomada do Novo Testamento. ' 

J.~.-<nepojs, estando em pé o ministro c Opovo. canla-se ou 
1·~1a·se o Credo dos Apostolos. excepto nos dias em que se 
dli o Credo de Santo Athanazio. 

ÇREJO em Deus Pac Todo-Poderoso, ereador do 
ceo e da terra. 

Creio em Jesus Christo, só seu unico Filho 
Nosso Senhor; O qua I foi concebido por obra d~ 
Esplrlto Sancto; Nasceu de Maria Viraem - Pade­
ceu sob o poder de Poncio Pilatos; Fotcru~ificado, 
morto e ,epultado; Desceu aos infernos ( I) (ao lza­
des); No terceIro dIa resurglU dos mortos' Subiu 
ao céo; E está sentado á mão direita de D;us Pac 
Todo-Poderoso; D'onde hn de vir a julgar os vivos 
.e os mortos. 
• Creio no Espirita S~ncto; Na sane ta Egreja 

Catholrca; Na comrnunhao dos Sanctos: Na remis­
são dos peecados; Na resurreicão da carne ' Na vi ­
da eterna. Amen. - , 

R . ---c4qui pode-se cantar um 1!.J"mno. 

~.-Ent.áo O ministro, á. sua discrição, lera ou as 
or~foes segumtes, ou a LAdainha, 011 o Serviço Abreviado. 

R .- qllQndo ~ se lêrel1! ,!S orafóes seguintes, todos 
se ajoelharao, e o minlst,"O du"á com vor clara: 

O Senhor seja com vasco. 
Resp. E com o vosso espirita. 

. (I) Conservamos no corpo do Oredo as palavras «aos 
mfl!rnos» por serem eilas ~eralmel1te usadas .. mas ao mesmo 
tel!lpO, vae entre farenth !ms a palavra .Hades .. '1ue é a pro" 
prta .palaHa blb!!ca j e qllalqller Egreja tem a ib~rd.1de de 
serVir-se d'um ou outro d'estes termos. 
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é),1ill. 
OREMOS. 

DEUS Omnipotente qoe nos déste o teu Unigen i­
to Filho, para que loma;:,se a nossa natureza, .(;! nas­
~esse d'uma Virgem pura; concede, que seJ~I~loS 
diariamente renovado~ pdo teu SanclO Esplrlto ~ 
mediante J esos Christo, Nosso Senhor. Amell. 

;-:tlill. Senhor, ll1ostra·nos a tua misericordia. 
Resp. E concede-nos a toa salvação. . 
;'dill. Senhor, ,alva o nossO ReI (Oll Ral1lha). 
Resp. E ouve-nos quando te invocamos. 
J1iu . Enche os teus minbtros de virtudes. 
Hesp . E de alegria o tell povo e,colhido. 
Mill. Senhor, defende o teu p0VO. 
Resp. E abençôa a tua herança.. . 
A[III. Dá-nos a paz em nossos diaS, Ó Senhor . 
itesp. Pois só tu combates por nós, ó Deos. 
~fill . O' Deus, purifica os nossos corações. 
Resp. E nunca afa,tes de nós o teu Sancto Es­

pirito. 

1.( .• - Lê-se logo a Collecta do dia. e depois as que seguem. 

COLLECTA PELA PAZ. 

O' DEUS, que és o auctor da paz e amas a eon­
cardia, no conhecimento de quem está posta a nos­
sa vida eterna, e cUJ'o sl!rvico. é reinar; defende a nó::" 
teus humildes servos, em todos os assaltos de nos­
sos inimigos; para que, seguramente. confiados no 
teu amparo, nâo tenhamos que rece13r a força ~e 
nossos ad versarias; mediante o poder de Jesus Chr!s­
to, Nosso Senhor. Amell. 

COLLECTA PARA IMPLORAR A DIVINA DIRECÇÃO. 

O' DEUS, que diriges os mansos pelo caminho 
da rectidão, e por quem aos justos nasce a l~z na~ 
trevas; concede· nos, em todas as nossas duvidas e 
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i.ncertezas, a graça de te perguntarmos o que tu que­
I es que façamos; para que o Esptrlto de sabedoria 
nos preserve de t~das as resoluçãe. erradas, e para 
q~e na. tua luz vejamos a luz, e no teu caminho di­
reito n~o tropecemos; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Ame/I. 

ORAÇÃO POR TODOS OS CONSTITUJDOS E'-1 AUCTORJDADE. 

O' SENHOR Omnipotente, Governador do Uni­
verso, humIldemente te pedimos que olhes favora­
vel para todos os constituidos em auctoridade (* e. , 
para_ as sortes actualmente em . Isto di,·se durante 
sessao). Enche-os de tal manei· as sessões das côrtes. 
ra ~o teu Saneto Espirito, que tod"s as suas delibe­
raçoc;:s seJam par~ exaltação da tua gloria, para o 
bem da tua Egrep e para a prosperidade do paiz a 
seu c~1rgo; e concede para sempre á nossa patl'ia as 
bençaos da paz, do progresso e da religião; median­
te Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

ORAÇÃO PELO CLERO E povo. 

CLEMENTlSSIMO Deus nosso Pae Celestial 
derrama o teu Espirita San dto sobre todos os nos: 
s~s BIspos e outros ministros, e todas as congrega .. 
ç,?es a seu cargo. Enche-os da verdade da tua dou­
trma, e reveste· os de innocencia da vida, de tal mo­
d.o, que elles fielmente caminhem diante de ti, ágIo­
na do teu nome, e por fim alcancem a salva cão eter­
na; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor: Amen: 

Ou esta: 

ORAçÃO PEL.o\. EGREJA UN'lVERSAL. 

CLEMENTlSSIMO P&e, dirigimos-te humilde­
ll!eme as nos~as orações em favor da tua Sancta 
EgreJa Catholtca; enche·a de toda a verdade e de 
toda a paz; purifica-a onde estiver corrompida; di. 
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~ 
rige-a onde estiver em erro; ilIumina-a onde estiver 
em escuridão; sanctitica·a onde fôr supersticiosa; re­
forma·a onde houver alguma falta; confirma-a e for­
tifica-a no bem j acode-lhe nas suas tribulações, e 
une as suas fendas onde estiver desunida j mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

ORAÇÃO POR TODO O GENERO WUMA:-;O. 

O' DEUS! que não queres a morte do peccador, 
mas sim que se converta e viva, allumia, assim t'o 
pedimos, todas as nações com a luz do teu Evan­
gelho, e sanctitica a tua Egreja Universal. Ensina os 
ignorantes, excita os indifferentes, converte os incre­
dulos, soccorre os desamparados, dá graça aos ar­
rependidos, tem compaixão dos angustiados em es­
pirito, corpo ou fortuna; (e especialmente d'aquel­
les que pedem as nossas orações). E, finalmente, 
abençôa o mundo todo que creaste; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

ACÇÃO DE GRAÇAS EM GERAL. 

Que lodo o povo deve repelir com o minislt·o . 

O
, 

DEUS clemente, nó" pobres peccadores, te da­
mos mui sinceras e humildes graças por todas as 
bondades e fa vores, que nos fizeste a nós e a todos 
os homens, (* especinlmen- . Isto dii:se quando al­
te áquell 's que n 'esta occa.. guem deseja dar graças 

, _ t: , por algum favor espe.
slao, desejam agradecer.te cial. 
a, mercês, que lhes concedeste). Graças te damos 
Pela nossa creação, preservação, pela redempção, 
Pelo precioso sangue de Jesus, e pela sanctiticação por 
teu Sancto Espirita. Graças te damos, que nos cha­
~aste ao conhecimento da tua palavra e da fé em
,I. Graças te damos pelo soccorro, que nos dlspen­
.~s em todos os perigos, tanto do corpo como da 

!1'1:1, fe!a consolação que nos dás na tristeza, e 
Ptla pacieneia que nos deixa tanto tempo para o , ar­
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rependimento. E pois q ue nos dést~ .tantas ben,ljos" 
dá·no, tambem o teu Sancto Esplrlto, para 
nossa gratidão cresca diariamente, e possamos 
pensamentos, palavras e ohras, .glorificar o teu 
cto nome; mediante Jesus Chnsto, Nosso ;:,elllm'11I 
Amen. 

ORAÇÃO DE s. JoÃo CHRYSOSTOMO. 

DEUS Omnipotente, que nos déste grcça para 
je de commum accordo te dirigirmos nossas 
cas, e prometleste que on~e f?ssem junto: 
tres em teu nome, attendertas as suas peuçoes; 
pre agora, ó Deus, os d~sejos ~ rogos de 
vos segundo a estes maIS convIer, co"c"de:ndlo-,lh~ 
n'e;te mundo conhecimento da tua verdade, e 
eterna no que ha de vir. Amell. 

2.' Cor. XIII. 14. 

A GRAÇA de Nosso Senhor Jesus Christo, e 
amor de Deus, e a communicação do Espirito 
cto, seja com todos n6s para sempre. Amel/. 

Acaba aqui a Oração da Manhá para lodos os dias do 

OR.AÇÃO DA TAR.DE 
PARA TODOS OS DIAS DO ANNO. 

R.-No principio da Oração d~ Tarde, ~ ministro lerá 
povo em v0i' alta uma, ou maIS das segurn/es sentenças 
Sagrada Escriptu1"a, estando Iodas em pé. 

QUANDO O impio se apartar da sua im;pie,:1acle, 
que commerteu, e obrar conforme a equlOlaUe, 

---_lo 
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justiça, eUe assim dará vida á sua alma. E{ech. 
XVIIl. 27· 

Conheço a minha iniquidade; e o meu peccado 
diante de mim está sempre. Psal. LI, 3. Aparta !> 
teu ro.to dos meus peccados, e apaga todas as mI­
nhas mal.dades.. Psal. LI. 9. S~crificio .para De~s 
é o espirlto artnbulado: o coraçao contrito e huml­
Ih.do não o desprezarás, 6 Deus. Psal. LI, I7. 

A ti, que és o Senhor nosso Deus, pertenc~.a 
Inisericordia e a propiciação, porque n6s nos reura­
mos de ti; e não ou vimos a v.oz do Senhor nosso 
Deus, para andarmos na sua leI, que EUe nos poz. 
DJn. 1X, 9. IO. •• • 

Castiga-me, Senhor; porem seja IStO ':gundo 
o teu juizo; e não no teu furor, para que nao suc­
ceda que tu me reduzas a nada. Jer. X, 24. Psal. 
VI, I. 

Arrependei-vos; porque está proximo o reino 
dos céos. S. Malh. III, 2. 

Levantar-me-hei, e irei buscar a meu pae, e 
dir-lhe-hei: Pae, pequei contra o céo, e diante de 
ti; já não so~ digno de ser chamado teu filho. S. 
Luc. Xv, 18. I9. 

Não entres em juizo com o teu servo, 6 Senhor; 
porque não será justificado na tua presença nenhum 
VIVente. Psal. CXLlII, 2. . 

Todos peccaram, e destitui dos estão da glona 
de D!us; sendo justificados gratuitamente pela sua 
graça, pela reJempção que ha em Cnnsto Jesus. 
fio", . m, 23. 

T udos devemos comparecer ante o tribunal de 
Cltristo, para que cada um receba segundo o que 
tIver feito no corpo, ou bem, ou mal. 2.' COI'. 
VI, lO. 

Jesus disse: Vind~ a mim , todos os que estal~ 
:ançado, e opprimiJos, e eu vos. aUiviarei. TomaI 
SObre VÓ3 o meu jugo, c aprelldl!l d.! mIm., que sou 
ll\lnso e humilde de coracáo' e encontrareIs descan­
C-l \ .' . 'a .... para a:i Vvssas altnls; porque o ln.!u Jugo e su ­
~" e o m,u fard., é leve. S. M~lh. Xl. 28. 29. 30. 
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De graça sois salvos pela fé; e isto não de 

temos 

nós, 

­
é dom de Deus; não das obras, para que nirlgu:et 
se glorie. Ephes. II, 8, 9. 

Jesus diz: Eis que estou á porta, e bato; se 
guem ouvir a minha voz, e abrir a porta, a elle 
trarei, com elle cearei, e elle commigo. Ao que 
cer, lhe darei que se assente commigo no meu 
no; assim como eu venci, e me assentei com 
Pae no seu throno . Apoc. 111, 20, 21. 

Ha um só Deus e' um só Mediador entre 
e os homens, Jesus Christo homem; o qual se 
tregou a si mesmo em preco de redempcão por 
dos. Tim. II, 5, 6.' . 

Tendo, irmãos, ousadia para entrar no sanctUlI 
rio pelo sangue de Jesus, pelo recente e 
nho que elle nos consagrou, pelo véo, isto 
sua carne; e tendo um grande sacerdote 
casa de Deus; cheguemo.nos com verdadeiro 
çá?, inteir;a c~rteza de fé, os corações purificados 
ma conSClenCla, e o corpo lavado em agua 
FIeb. X. 19 a 22. 

Visto que temos um Summo Pontifice, 
Filho de Deus, que penetrou nos céos, retenha 
firmemente esta profissão; porque não 
Summo Pontifice, que não possa compadecer-se 
nossas fraquezas; antes um, que, como 
tudo foi tentado, sem pecear. Cheguemos pois, 
confiança ao throno da graça, para que 
a!cançar misericordia e achar graca para 
ajudados em tempo opportuno. Í-Ieb. IV, 14 
16. 

Então, o ministro farei a seguinte exhorlação, estando 
todos ainda em pé. 
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agora e sempre servil.o, e magnificar o seu sancto 
nome dignamente. 

OREMOS. 

R.-Fai-se a seguinte confissão geral, 9ue todo o povo de 
joelhos deve repelir com o mlHislro. 

P AE Omnipotente e misericordioso; temos-nos des­
vairado, e sahido fóra de tua vereda, como ovelhas 
desgarradas; de sobejo temos seguido os caprichos 
e desejos de nossos corações; peccado contra as tuas 
sanctas leis; deixado de fazer o que deviamos ter 
feito, e feito o que não deviamos fazer; em fim, nada 
ha em ,nós que esteja são, mas tu, ó Senhor, com­
padece-te de nós, miseraveis peccadores. Perdôa, ó 
Deus, aos que confessam suas culpas; recebe nova­
mente na tua graça os arrependidos, segando tuas 
promessas declaradas ao genero humano em Jesus 
Christo, Nosso Salvador; e faze, por amor d'Elle, 
ó Pae de toda a misericordia, que de hoje em dian­
t,: vivamo, vida sobria, perfeita e saneta; para glo­
na do teu sancto nome. Amen. 

Então, ficando o povo ainda de joelhos, o ministro, 
em pé, dirá: 

O OMNIPOTENTE Deus, que promette a toào 
Êquelle, que verdadeiramente se arrepende e crê no 

vangelho, a remissão de todos os seus peecados, 
tenha misericordia de vós, e vos absolva, dando-vos 
o seu Espirita Saneto, verdadeiro arrependimento, 
étnhe.nda da vida e a gloria eterna; mediante J eSllS 

rlsto, Nosso Senhor, Amen. 

n.-Tanto aqui, como no fim de Iodas as mais orações 
sua sancta palavra, admoesta-nos a que, afl,eo,endi111 o povo responderá-Ameno 

dos, lhe imploremos perdão de nossos~~::~~~~~~JI 

IRMÃOS muito amados, o Omnipotente Deus, 

•fessem os pois, humildemente as nossas 
para que, lavados pelo sangue de Jesus, 
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Então, o ministro direi : 

Senhor, ensina-nos a orar. 
Resp. E escuta lá dos céos a nossa oração. 

B Ô - ~ntáo. ~ f!1inislro ajoelhar'o, e cem 1.'0i' clara 
roçao DomInical; o povo, lambem de joelhos a 

cd~n! el/e, náo só aqui, mas sempre que se di~s~r no 
IVlnO. ~ 

PAE nosso, que eSlás nos céos; Sanctificado 
o teu nome; Venha o teu reiI1O; Seja feita a tua 
tade, 8SS1~ na terr~, corno no céo; O pão 
de ~ada dia nos da hoje; E perdôa-nos as 
dIVIdas, assim corno n~s tambem perdoamo! 
nos~os devedores; E nao nos deixes cahir em 
taçao; Mas livra-nos do mal. Amen. 

:--- = ' f .­ ,Então, lambem dirá: 

O' OMNIPOTENTE Deus vida dos hOlmellll 
luz dos fieis, força dos que t~abalhpm, e 
dos mortos; graças te damos pois que nos nr ..,p","" 
te durante este dia, e pedimos-te que nos concedilll 
urna n?ute tranquilla ; para ql1e, depois de um 
no qUIeto, nos levantemos com forcas TPn"". A" 
p~ra de<empenhar os nossos deveres diarios ' 
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. A11Ie7l. ' 

B.- Então, fstando todos ainda de joelhos. o mi'ni,,'''' dil411 
a oraçao corresponde,lIe ao lempo, como seK1le : 

DURANTE o ADVENTO ATi AO DIA DO NATAL, INCLUSlvi:. 

O' DEUS Omnipotente, pedimos-te que .l1pnl~"1 
aos nossos rogos e derrames sobre n6s o teu 
para que na angustia em que vivemos por nosse-_ 
mUItos peccados, possa o advento do teu ' 
n os consolação e alJivio ; mediante o mesmo S"nllOtil 
Jesus .. Redemptor No'5o. Amel/. 

O Deu., faze que possamos viver justa, Mhrill 
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e piedosamente n'este mundo, para que tendo uma 
fé alegre e urna bemaventurada esperanca no segun­
do advento do teu Filho, andemos de ial modo no 
caminho da rectidão, que por fim alcancemos a he­
rança eterna; por tua misericordia, 6 bemdito Se­
nhor Deus, que na unidade do Filho e do Espirito 
Sancto, vives e tudo reges pelos seculos dos seculos. 
AmeI!. 

DO NATAL ATÉ AO DOMINGO DA SEPTUAGESIMA. 

O' DEUS que, vendo o homem caido na abjecção 
e na morte, resolveste levantai· o e redimil·o pelo 
advento e manifestação do teu Filho Unigenito, pe­
dimos-te concedas, misericordioso, a participação da 
sua gloria a todos aqueJles que confe.sam a sua in­
carnação; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso 
Senhor. AI1tCII. 

DO DOMINGO DA SEPTUACESIMA ATÉ Á QUARES~A. 

SÊ presente, 6 Deus, aos que te supp!icam, e da 
tua clemencia protege os que põem toda a sua con­
fiança na tua misericordia; para que, limpos da man­
cha do peccado, continuem em sanctidade de vida, 
e, possuindo sufficientes bençãos temporaes, consi­
gam herdar as tuas promessas; mediante Jesus ehris­
to, Nosso Senhor. Amel/. 

DURANTE A QUARESMA(ATÉ AO DOMINGO Di: RAMOS. 

O' DEUS, quç nunca desamparas os que em ti 
confiam, livra-nos de desejos terrestres e appetites 
carnaes; para que, estando vencido em nós o poder 
do peccado, possamos com corações livres, serviT­
te a ti, nosso unico Senhor; mediante Jesus Chris­
to, Nosso Salvador. Al/lel!. 

• 
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DURANTE A SEMANA SANCTA. 

O' SENHOR Je:us Christo, tão amante e tão odia. 
do, tão paciente e tão ultrajado, sempre benigno e 
sempre misericordioso com teus perseguidores; re­
cebe os rogos do teu povo; salva aquelles que remis­
te; dá vida aos que libertaste; e concede que por ti, 
que morreste por todos, tenhamos n'esta vida a re­
missão dos nossos peceados, e na vindoura o gozo 
sempiterno . Amell. 

DA PÁSCHOA ATÉ AO DIA DA ASCENSÃO. 

O' DEUS, Pae Omnipotente, se tanto amaste o 
mundo, que, para sua redempção, destinaste o teu 
amado e U nigenito Filho a ser crucificado e a re­
surgir) concede que, pela graça do teu Espirito nos 
coraçoes, sejamos tam fructuosos em obras de amor, 
que}enhamos a nossa parte na primeira resurreiçao, 
e nao temamos o poder da segunda morte; median­
te Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

DO DIA DA ASCENSXO ATÉ Á VIGILIA DE PEN'TECOSTES. 

O' DEUS e Pae Omnipotente, que nos remiste 
com o sangue precioso do teu Filho, concede a n6s, 
que confessamos os nossos peccados e o amamos 
a admissão á tua presença, por amor d'Elle, sobr~ 
quem fizest~ tornar as iniquidades de n6s tQdos; pa­
ra que, assIm como fomos curados pelas suas pi­
saduras, seJamos amparados pela sua continua pro­
t~cção; que comtigo, 6 Pae, e com Espirito Sancto, 
Vive e rema sempre, um s6 Deus, pelos seculos dos 
scculos. Amel/. 

Sê presente, 6 Deus, ás nossas supplicas ; para 
que, assim como temos fé que o Salvador dos ho­
mens está assentado corporalmente eomtiao na t .. r 
magestade, assim tambem nos alegremos~ :;"ber{cÍ~ 
que, segundo a sua promessa, Elle íiermanece es­
piritualmente comnosco até i consummação dos 

seculos ; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Amen. 

00 DOMINGO DE PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO DA TRINDADE. 

O' DEUS, que te dignaste enviar sobre os teus 
discipulos o conforto do Espirito Sancto, no fogo 
ardente do teu amor; concede ao teu povo, que 
seja fervoroso na unidade da fé; para que, perma­
necendo elle sempre em ti seja encontrado firme. em 
crêr e activo em obrar; medIante Jesus Chnsto, 
Nosso Senhor. Amen. 

DO DOMINGO DA TRINDADE ATÉ AO ADVENTO. 

O' DEUS, Pae do céo, defende-nos, te supplica­
mos; ajuda a nossa fraqueza, e l!1va as nossas man­
chas terrestres; e, emquanto andamos em tr,evas 
n'esta vida morral, allumia-nos com a tua luz; lIvra­
nos por tua misericordia de todo o mal; e concede 
que creguemos finalmente ao su~,mo bem. Amel/. 

O Cordeiro de Deus, que tIras o peccado do 
mundo, olha para n6s e compadece.te. Tu que és 
ao mesmo tempo, Victima e Sacerdote, premIo e Re­
demptor, guarda de todos os males as almas que 
remiste, 6 Sall'ador do mundo. Amel/. 

. Ó Espirito Sancto, que procedes do Pae e do 
FIlho ensina-nos a amar e a praticar a verdade, e 
liga-n'os pelo vinculo do amor ao Pae e ao Filho, 
de qU,em procedes inclTavelmente. Amel/. . 

O Trindade infinita e inelTavel, PH~, FIlho e 
Espirito Sancto, pedimos.te que dirijas a nossa vida 
em boas obras, e que, depois de termos sahido d'es­
te mundo, te dignes con~eder-nos um repouso eter­
no entre os teus Sl'.õ"lctos. Concede-nos isto, 6 Bem­
dita Trindad~, que vives e reinas e tudo reges pe­
los secuios dos seculos. ,1I1lw. 

• 
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Então, tambem dira: 

&I1i/l. Ó Senhor, salva os teus servos. 
Resp. Porque em ti pomos a nossa esperança. 
Dvlill. EnvIa-nos soecorro do teu sanctuario. 
Resp. E defende-nos para sempre. 
1I1i/l. Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a ti o nosso clamor. 

R. -Aqui levantam-se todos, e o ministro dirá: 

GLORIA ao Pae, ao Filho e ao Espirito Sancto; 
Resp. Como era no principio, agora e sempre; 

por todos os seculos. Amen. 
11[111. Louvai ao Senhor. 
Resp. O nome do Senhor seja louvado. 

Depois se rerara ou cantará a Magnificat, (011 o Canlico da 
Bemaventurada Virgem) em lingua vulgar, como segue: 

Magnificat, S. Lucas. I, 46. 

A MINHA alma engrandece ao Senhor * e o meu 
espirito se alegrou em Deus, meu Salvador. 

Por elle ter posto os olhos * na baixeza de sua 
serva. 

Por isso eis que de hoje em diante * me cha­
marão bemaventurada todas as gerações. 

Porque o Poderoso me fez a mim grandes 
cousas, * e sancto é o seu nome. 

E a sua misericordia se estende de geração a 
geração * sobre os que o temem. . 

Elle manifestou o poder do seu braço; * dIS­
sipou os soberbos no pensamento dos seus cora­
cóes. 
. Depoz do throno os poderosos, * e devou os 
humildes. 

Encheu de bens os que tinham fome, * e des­
pediu \'ac:ioo; os que eram ricos. 

Protegeu a Israel seu servo, lembrando-se da 
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a ml'serl'cordia' • assim como o tinha promettido 
su , -' . d d II nossos paes, a Abrahao, e a sua posten a e para 
sempre. E .. S

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao spmto an­
eto; . .. .

Como era no prtnC\plo, agora e sempre, * por 
todos os seculos. Amen. 

O" este psalmo, excel?to quando jôr lido no curso 
ordinarzo dos Psalmos. 

Cantate Domino. Psal. XCVI/I. 

CANTAI ao Senhor um novo cantico, • porque 
Elle fez maravilhas. 

A sua dextra e o seu braço sancto * lhe a\can­
earam a victoria. .. " 
• O Senhor manifestou a sua salvaçao: * a vIsta 
das nacões descobriu a sua justiça. 

Lémbrou-se da misericordia, e da sua verdade 
para com a casa de Israel; * todos os confins da 
terra viram n salvação do nosso Deus. 

Cantai com jubilo ao. Senhor toda.a terra ; * 
exultai de prazer e alegraI-vos, e entoaI louvores. 

Entoai louvores ao Senhor com a harpa ; * 
com a harpa e com a voz de psalmo. . 

Com trombelas, e som de corneta; * exultai 
ante a face do Senhor, do rei. 

Brama o mar e a sua plenilude; * o mundo e 
os que n'elle habitam. .. 

Os rios balam as palmas; * regoslJem-se tam­
bem as montanhas perante (l face do Senhor, por­
que Elle vem julgar a lerra. 

Com justiça julgará o mundo, * e o povo em 
equidnde. . . 

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao Esplflto San­
eto ; 

Como era no principio, agora e sempre; * por 
todos os seculos. Amen. 
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Depois r!fam-se ou cantam-,se os psa!mos na ordem, em 
qu~ e!tao apontados, se o dIa os nao tiver proprios; lê-se 
a h~ao do '::elho Testa,mpento, seg:undo a ordem do kalen. 
dano, se l1ao houver ilç?es.p~opna.s do dia,' e depois reTa­
se Ol~ canla-se o Nunc dlmnus, ou Call1ico de S. Simião, 
em Izngua vulgar, COmo se segue: 

Nunc dimittis. S. Luc. II, 29, 

AGORA, Senhor, despedes o teu servo em paz, • 
segundo a tua pala vra. 

_ Porque já os meus olhos viram. a tua salva. 
çao. 

A qual preparaste • ante a face de todos os 
povos. 

Luz para allumiar as Gentes _ e gloria do teu 
povo Israel. 

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao Espirita Sancto' 
Como era no principio, agora e sempre; • po;

todos os seculos. Amen. 

Ou este psalmo, exceRto qualrdo for lido no curso 
ordinano dos Psalmos. 

Deus misercatur. Psal. LXVII. 

DEUS tenha misericordia de nós e nos abencôe e. 
faça resplandecer o seu rosto sobre n6s. ., 

Para que seja conhecido na terra o teu cami­
nho; li! em todas as Gentes a tua salvacão. 

Louvem-te, 6 Deus, os povos; lóuvem-te os 
povos todos. 
. A.legrem.se e regosijem-se as Gentes; • pois 
J~lgaras os povos com equidade, e governarás as na­
çoes sobre a terra. 

Louvem-te a ti, 6 Deus, os povos; * louvem-te 
os povos todos. 

Então a terra dará o seu fructo; • e Deus o 
nosso Deus, nos abcncoará. ' 

Deus nos abencoárá; • e todos os confins da ter­
ra o temerão. . 

Gloria ao Pae, ao Filho. e ao Espirita Sancto; 
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Como era no principio, agora e sempre; • por 
todos .os seculos. Amen. 

B. - t'lJepois Ur-se-ha do mesmo modo a segunda lição 
tomada do Novo Testamento. 

N.-Então. o minis,.tro c o povo,. em pé, re,arão 
ou calltarao o Credo Nlceno. 

CREIO em um só Deus, Pae Omnipetente, .Crea­
dor do ceo e da terra, e de todas as cousas vlslvels 
e invisivcis : . 

E em um s6 Senhor, J eSlls Christo, Filho Um­
genito de DeliS, Gerado de seu Pae ante todos .os 
seculos Deus de Deus Luz de Luz, VerdadeIro 
Deus d~ Verdadeiro De~s, Gerado e não feito, Con­
substancial ao Pae, Por quem todas as cousas foram 
feitas: O qual por nós homens, e pela nossa salv~­
ção, desceu do céo, E incarnou por .obra do Espm­
to Sancto, de Maria Virgem, E fOI feito homem: 
Foi tambem crucificado por nós sob o poder de 
Poncio PilalOs: Padeceu e foi sepultado, E ao t~rcel­
ro dia resuscitou segundo as Escripturas; Subll1 ao 
céo e está sent~do á mão direita de Deus Pae: E 
virá outra vez com gloria julgar .os vivos e os mor­
tos: E o seu reino nãe ter:í fim. 

E creio no Espirita Sancto, Senher, e doador da 
vida Procedente do Pae e do Filho, O qual, com e 
Pae ~ o Filho juntamente é adorado e ,glorificado, O 
qual fallou pelos prophetas. E creiO numa s6 Egre­
ja Catholica e Apostolica : Confesso um só baptl~n;o 
para remissão dos peccados: E espero a resurrelçao 
dos mortos e a vida eterna. Amen. 

R.-Aqui pode·se catitar 11m '1)"111110. E.ntáo, o ministro, .á 
Sua áiscriçáo lerá 011 as orações se~ulntes, ou a Lad~l. 
nha, ou o Sel~viço Abreviado.. Quando. s.e lêren! tl;5 oraçoes 
seguintes. todos se ajoelharao, e o mInistro dlfa com Vai 
clara: 

O Senho.r seja com vasco. •
Resp. E com o vosso espirita. 
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OREMOS. 

Mi". Senhor, tem compaixão de nós. 
Resp. Christo, tem campaixão de nós. 
Mi". Senhor, tem compaixão de nós. 

O' DEUS, se foi vontade tua que o teu Filho nas­
cesse da bemaventurada Virgem Maria, assumindo 
a nossa natureza; concede-nos que, crendo na sua 
incarnação, sejamos soccorrido~ pela continua inter­
.;.::.são do mesmo Jesus Chnsto, Nosso Senhor. 
Amel/. 

MiI/. Senhor, aparta o teu rosto dos nossos pec­
cados. 

Resp. E apaga todas as nossas maldades. 
Mi". Cria em nós, Senhor, um coração puro. 
Resp. E renova dentro em nÓs um espirita re­

cto. 
MiI/. Dos peccados conscientes guarda os te~ 

servos. 
Resp. E purifica-nos dos que nos são occultos. 
MiI/. Lembra-te da tua Egreja, Senhor. 
Resp. Que compraste e remiste desde a anti­

guidade. 
!tlin. Abençôa, Senhor, todos os nossos irm!ios 

na fé. 
Resp. E allumia as nações com o tell Evange­

lho. 
Mi". M1nda muitos obreiros á tua m~sse, Se­

nhor. 
Resp. E sejam sabios em ganhar almas para ti. 
Mil/. Senhor, move os corações de todos os 

paes. 
Resp. Para educarem os seus filhos na tua lei. 
Mi". Abre, S,nhor, os nossos olhos. 
Resp. Para que vejamos as maravilhas da tUi/, 

graça. 
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Segue-se agora a CoIlecta ~o dia, e depois as seguintes 
orafoes: 

COLLECTA PELA PAZ. 

O' DEUS misericordioso, de quem procedem to­
dos os desejos sanctos, todos os bons conselhos e 
obras justas; dá aos teus servos a paz que ? m~n­
do lhes não póde dar, para que os nossos coraçoes 
se determinem a cumprir os teus mandamentos, e 
para que sendo nós por ti amparados ~ontra o te­
mor dos' nossos inimigos, possamos, Viver em re.. 
pouso e tranquillidade; pelos merecimentos de Je­
sus Christo, Nosso Senhor. Ame". 

COLLi:CTA POR. UMA MORTE FELIZ. 

O' DEUS misericordioso, que não tens prazer na 
morte do peccador, tem piedade de nós. Dá-nos um 
arrependimento verdadeiro, uma fé alegre, uma es­
perança firme e uma carid.ade abundante; para qu~, 
quando chegar o derradeiro momento da nossa VI' 
da, tenhamos uma morte feliz, a:oparando-nos em 
Jesus; e finalmente cheguemos a tua pre~enç.a na 
terra da luz, da paz e da gloria, por tua mlseflcor­
dia, ó bem dito Senhor Jesus, que com o Pae e o 
Espirita Sancto, vives e reinas e tudo governas, sem­
pre um só Deus, pelos seculos dos seculos. Amel/. 

ORAÇÃO PELOS QUE ESTÃO CONST1TUIDOS EM AUCTORIDADE. 

CLEMENTlSSIMO Deus, humildes te supplica­
mos por todos os governadores, e especialmente 
r.:r D .... , nosso Rei, pelos seus conselheiros, (* pe· 
as côrtes); e pelas auctorida- • Isto dir-se qllando.as 

des constituidas. Dá ... lhes todas c6rtes estão em sessao . 
as celestes graças, de que precisam para o bom des­
empenho dos seus curgos e dirige os seus conselhos 
para gloria tua e verdadeira felicidade do teu povo; 
IUediante Jesus Chris:o, Nosso Senhor. Amel/. 
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ORAÇÃO PELO CLERO E POVO. 

OMNIPOTENTE e sempiterno Deus, dador de to­
dos os dons perfeitos; faze descer sobre os nossos 
Bispos, outros ministros, e todas as Congregações a 
seu cargo, o salutifero Espirito da tua graça; e para 
que possam verdadeiramente agradar-te, derrama de 
continuo sobre elles o orvalho da tua benção: con­
cede-nos isto, Ó Deus, para honra de nosso Advog:t­
do e Medianeiro, Jesus Christo. Amel/. 

GlI esta: 

ORAÇÃO PELA UNIÃO. 

O' DEUS, Pae de nosso Senhor Jesus Christo, nos­
so unico Salvador e Principe da Paz; dá-nos graça 
para que séria mente ponderemos em nossos cora­
cões os grandes perigos que a tua Egreja corre pelas 
suas desgraçadas desuniões; afasta de n6s todo o 
odio e prevenção e tudo o qUe possa estorvar-nos 
da sancta união e concordia; e pois que cxi,te s6 
um corpo, um espirito, e uma esperança da nossa 
vocação divina, um unico Senhor, uma fé, um baptis. 
mo, um s6 Deus e Pae de n6s todos, permitte que, 
de hoje em diante, possamos ter um s6 coração e 
uma s6 alma, unidos em sancto laço de verdade, 
paz, fé c caridade, para que com um s6 entendi­
mento e uma s6 bocca te glorifiquemos; por Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Ame/l. 

ORAÇ.\O POR TODO O GENERO HU.MANO. 

O' DEUS, Creador e Conservador de todo O gene­
ro humano, por todos os homens, de qualq uer con­
dição que sejam, humildemente te imploramos que a 
todos faças conhecer as tuas veredas, e manifestes 
a todas as nações a salvação eterna; mais especial­
mente te pedimos pelo bom estado da E~reja Catho­
lica, para que seja guiada e governada pelo teu 
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- . . d 1 modo que todos os que se 
Sancto ES.P'~lto, n~'~m no c;minho da verdade, e 
dizem chn;tfé'~~ ~nidade de espirito, vmculo de 
guardem icão de vida. Finalmente, ao teu ~mor 
paz, e perfe . d mos os afllictos ou angustIados 

ateroal encommen a . .E3tas palavrcu
Pm espirita, corpo, ou fortu!la, (* e dir .se.hlio quando 
e rticular os que pedIram ns alguem p pdir cu 
em pa oracões); supplicando-te que orações da Gan­
nossas . soccorras segundo as gregaçã.o. 
os consoles~ d dando-lhes paciencia em seus s?f­
SU:1S necessl a ~s,. ra sahirem de suas afflic­
frim entos,. e ~ehz edxlto Ppa or 'amor de Jesus Christo. 
cões. Assttn tope Imos 
Amen. 

ACÇÃO DE GRAÇAS EM GERAL. 

. t te Pae de toda a misericordia,D S OEU mmpo en, d os-te de todo o co­
n6s, indignos ser~os teus, sa~r todas as bondades 
racão muito humtldes graça p d homens 

. feito c a to os os , 
e favores que .nos tens , D" -sc-ha isto quando 
(. e em particular aos que * Ir . 

n'esta occasião desejam offe~ alg,~,,~ ~u~~,'s e~~:~~ 
recer-te os seus louvores e aC 4 men a o , 

ções de graças pelas mercês ~;~'-~~e f:;a~~os pela 
que lhes tens concedtdo) . .!3f3~. or todos os bens 
nossa creação, pr~se:vaçao, e ~10 teu inapreciavel 
d'esta vida, mas p:mctpalmen~ p or Nosso Senhor 
amor na redempçao do mu~ o Pi s de graea e es­
Jesus Christo., e. tambem pe os m~~ nos facas reco­
perança da g,orr~. Rogamos-te q ue nossos cora­
n~ecer as tuas mtserrcord:as, par~\í! uemos os teus 
Çoes se encl2am de grattdao, e p ma; tambem com 
louvores, nao s6 com ~ala.vras, ao teu servico, 
Obras, entregando-nos mtetramented' e sanctidáde 
e caminhando dinnte de tt em. v~rtu Nosso Senhor, 
tOda a nossa vida; por Jesus ChflMO, o sea dada 
a quem comtigo e com o Esptrlto Sanct, J 
h' I m fim Amen.Onra e gloria por secu os se ~estcouvir assup­ • . Deus Ommpotentc, que prom~t teu Filho, hu-
Plreus dos que pedem em nome o • 
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mildes te imploramos que misericordioso inclines 
teus ouvidos para nós que n'este momento te 
gimos nossos rogos e deprecações; e permitte 
o que fielmente pedimos, segundo a tua ,-ontade, 
seja etfectivamente alcançado, para allivio das 
necessidades e manifestação da tua gloria, mc,di,mtell 
Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI/. 

2." Cor. XIII, '4. 

A GRAÇA de Nosso Senhor Jesus 
amor de Deus, e a communicação do Espirito 
cto, seja com todos nós para sempre, AmeI/. 

Acaba aqui a Oração da Tarde para ,odos os ditU do anno. 

SERVIÇO ABREVIADO. 

R .. - Para ser usado separadamente, Oll como complemen~ 
to á Oração da Manhá ou da Tarde, seguidamente a(} 
Credo. 

B. - Quando este serviço lôr usado separadamente. pM. e 
cantar-se U»1 IUmwo antes e depois d'elle; e, no [m! da 
tercessáo Geraro ministro podera ler uma das liçoes do dia, 
01/ a l:pistola ~ o Rvangelho: mas. quando houver celebra­
çáo da Ceia do Senhor. lêr-se·ha a Epis10la e o F;vtlnselhfJ 
no [()gar marctldo pela rubrica respectiva. 

o ministro dirá ao povo de joelhos: 

OREMOS. 

Senhor, tem piedade de nós. 
Resp. Christo, tem piedade de nós. 
Mill. Senhor, tem piedade de nós. 
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PAE nosso, que estás nos céos; Sanctificado seja 
o teu nome.; Venha o teu reino; Seja feita a tua 
vontade, assIm na terra, como no céo; O pão nosso 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as nossas 
dividas, assim como nós tambem perdoamos aos 
nossos devedores; E não nos deixes cahir em ten­
tação; Mas livra-nos do mal. Amen. 

o Deus Omnipotente, de quem procede toda a 
boa vonta~e, e q~le nos dás a graça de te implo­
rarmos, nao permmas que te busquemos com cora­
çõ~s frios e pensamentos vagos, para que com es­
plrlto firme e atfeleão viva te adoremos' mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amm. ' 

Ou esta: 

DÁ-NOS força, ó Senhor, a nós que te buscamos, 
e mfunde continuamente em nossas almas o sancto 
desejo de cumprir os .teus mandamentos i para que 
nós, que desejamos ver o teu rosto não cobicemos 
o i'~azer pernicioso d'este mundo;' mediante Jesus 
Chnsto, Nosso Senhor. Amel/. 

~l-;E logo. o, ministro, estanJ? todos em pé. dirá, com vOf 
e a~ e dlstlttCl4, os Dez: Mandamentos j e o povo pedJ'rá 

pu.~t:zo a 7J:ms no fim de cada éJ,I.lnd!lmelllo, por lel.o 
q rantado, e graça para o gu~rdar no !utw'o. 

éMinistro.

2..~VI Vós os ma~dame~tos, que De.us deu ao seu 
d L'· Conforme estao escrrptos no capitulo vigesimo 
o Ivro do Exodo: 

de Eu sou o Senhor teu Deus: Não terás outros 
Uses diante de mim. 

!la Povo. Senhor, compadece-te de nós e incli-
Os nosso - d ' . ' .5'0raçoes a guqr ar esta lei. 

lIem ~1Il. Nao farás para ti imagem de esculptura, 
gura alguma de tudo o que ha em cima no 
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céo, e ~o que ha em bai~o na terra, nem d ~ CD 

que hala nas aguas debaixo da terra. Não as 
rás, nem lhes darás culto; porque cu sou o 
teu Deus, o Deus forte e zclozo, que vingo 
qmdade dos paes nos filhos até á terceira e 
geração d'aquelles, que me aborrecem' e que 
misericordia até mil gerações áquelles, q~e me am 
e guardam os meus preceitos. 

POlIO. Senhor, compadece-te de nós e inclina 
os nossos coraçóes a guardar esta lei. ' 

J\1i". Não tomarás em vão o nome do 
nhor teu Deus; porque o Senhor não terá por 
nocente aql1cile, que tomar o seu nome em vão. 

Povo. Senhor, compadece-te de nós e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. ' 

l.1ill. Lembra-te de sanctificar o dia de sabba­
do. Trabalharás seis dias, e farás n'elles tudo o que 
tens para faler. O .etimo dia porém, é dia de des­
canço consagrado ao Senhor teu Deus. Não farás 
n'esse dia obra alguma, nem tu, nem o teu filh o 
nem a tua filh.a, nem o teu servo, nem a tua serva, 
nem o teu anuual, nem o peregrino, que vive das 
tuas portas para dentro. P orque o Senhor fez em 
seis dias O céo, e a terra, e tudo o que n'elles ha 
e descançou ao setimo dia. Por isso o Senhor aben: 
çoou o dia set.imo, e o sanctificou. 

POIIO. Sen~or, compadece-te de nós, e inclina 
os nossos coraçoes a guardar esta lei. 

J\1"I. H onrarás teu pae e lua mãe para teres 
uma vida dilatada sobre a terra, que o 'Senhor teu 
Deus te ha de dar. 

Povo. Senhor, compadece-te de nós e inclina 
-os nossos corações a guardar esta lei. ' 

Mil,. Não matarás. 
Povo. Senh.or, compadece-te de nós, e inclina 

os nossos coraçoes a guardar esta lei. 
Mill. Não commetrerás adulterio. 
POlia. Senl~or, compadece-te de nós, e inclin ~ 

os nossos cornçoes a guardar esta lei. 
Mill. Não furtarás. 
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POIIO. Senhor, compadece·te de nós, e inclina 
os noSSOS corações a guardar esta lei. 

Mil" Não dirás falso testemunho contra o teu 
proximo. 

POIIO. Senhor, compadece-te de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 

!l1il/. Não cobicarás a casa de teu proximo: 
não desejarás a sua tTIulher, nem o ~eu servo, nem 
a ~ua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, 
nem cousa alguma, que lhe pertença. 

Povo. Senhor, compadece-te de nós, e grava 
lodos estes teus mandamentos em nossos corações, 
assim t'o supplicamos. 

Então, o ministro dirá: 

ESCUTAE lambem o que diz Nosso Senhor Jesus 
Christo : 

Amarás o Senhor, teu Dous, de todo o teu co­
ração, e de toda a tua alma, e de todo o teu en­
tendimento. Este é o primeiro e grande mondamer1­
to; e o segu ndo é semelhante a este: amarás o teu 
proximo como a ti mesmo. D'esles dois mandamen .. 
tos depende toda a lei e os prophetas. S. !llalh. XXII. 
37 a 40. • 
. Resp. O D eus, concede que permaneçamos em 

ti, e as tuas palavras permaneçam em nós, para 
que todos sejamos um em ti. 

Então. O ministro dird, estando todos de joelhos: 

COLLECTA PELA CARIDADE. 

O' DEUS, que nos ensinaste a guardar todos os 
teus mandameutos, amando-te a ti e ao nosso pro­
xlmo; concede-nos o teu Espirito de par. e graça, 
para que a tua familia universal te seja dedicada de 
todo o seu coração, e unida entre si com uma von­
t~de pura; mediante J esus Christo, Nosso Senhor. 
<1.»lell. 
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Ou esta: 

O' DEUS, dá-nos graça, para que nos 
das COl sas terrest:es, e amemos as celestes; de SOf­
te que mesmo vIvendo .entre o que é passageiro, 
busquemo~ sempre as COIsas duradouras; mediante 
Jesus ChrIsto, Nosso Senhor. Amen. 

INTERCESS.~O GERAL. 

~OGAMOS-TE ó .Deus, pois que não queres que 
n.mguem pereça, senao que todos venham ao conhe­
CImento da verdade, que te dignes olhar misericor­
diOSO para todos os povos e nações que creaste. 

Ouve os "USOS ,-ogos, bom Sel/IIol'. 
Que te dignes trazer ao caminho da verdade to­

dos 9uantos estejam em ignorancia ou sigam falsa 
doutrma. 

Ol/lle os 1/0SS0S "ogos, bom SeI/IIo, .. 
Que te dignes guiar e fazer prosperar a tua 

Egre,a Umversal, e especIalmente esta Congregacão_ 
01l11e os 1I0SS0S rogos, bom Se7IlIm-. ' 
Que te dignes conceder que os ministros do leU 

rebanhu procurem sempre a tua gloria e a salvacão 
das almas a elles confiadas. ' 

Ouve os 110SS0S 7'08 os, bom Sel/IIm' 
. Que te. dignes conced.er que todo ~ teu povo 

VIva em umdade do Esplnto e em \'inculo da palo 
Ouve os 1/0SS0S "ogos, bom Sel/llO'·. 
Que te dignes guiar e dirigir todos os constilui­

dos em ,uCloridade, especialmente n 'esle paiz. 
Ol/lle os I/OSSOS 7'Ogos, bom SeI/IIo,·, 

. Que le dignes conceder, que nós e lodos n'esle 
p'alz pi estemos a devida obediencia á legitima auclO­
rtdade cI\lI, e tenhamos vida tranquilla em hone.ti­
dade e pIedade. 

O",'e os 110SS0S " ogos, bom SelllIo,'. 
Que te dignes abençoar todas as nacões, livran ­

do-as da guerra, peste, fome e de quaíquer outra 
praga, 
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Ouve os 1/0SS0S ,'ogos, bom Sel/hor. 
Que te dignes consolar e amparar os que sof­

frem por causa da ",:,rdade, os pobres, os enfermos, 
as viuvas e os orphaos, os ca ptlVOS, e todos o que 
estão em angustia de corpo c aima, dando-lhes pa­
ciencia oas suas tribulações, e quando te aprouver, 
livrando-os das suas affiicçóes. 

O/llle os 7IOSSOS rogos, bom SellhO/-, 
Tudo isto e o que melhor convenha á propaga­

cão do teu Evangelho e bem estar da tua Egreja, te 
Pedimos humildemen~e em nome,.e pelos. me.recl­
mentos de Jesus Chnsto, nosso U11lCO medtanelro e 
Redemptor. A71IC7l. 

ACÇÃO DE GRAÇAS EM GERAL. 

O' P AE sempiterno, fonte de toda a bondade, 
Deus da no')sa salvação, damos-te muito slDceras 
graças por todas as bençãos, tanto temporaes como 
espirituaes, que sempre nos prodlga"sas; pedmdo-te 
que continues a abcncoar ...nos, e a dar-nos graça pa­
ra que possamos mo'strar a nossa gratidão, não .só 
por palavras, mas tambem por obras, de maneIra 
que finalmente, por tua misericordia immerecida, se­
jamos recebidos no teu celeste [eino; mediante Je­
sus C)lI'isto, N osso Senhor. Amell. 

O amantissimo Pae, que nos cnsinas a não ter 
outro receio, senão o de perder-te, e que nos man~ 
das lançar todas as nossas inquietaç'ies sobre ti~ pois 
que de nós tens cuidado; preserva-nos de ancleda­
des mundanas e do medo proveniente da falta de 
f " d' ,e em ti· e concede que nenhcma nuvem esta VI­

da mort~l nos oceulte a luz d'aquelle amor immor­
tal, que nos manifestaste em Jesus Christo, teu Filho, 
Nosso Senhor; a quem, ó Pae, comtigo e com o 
Espirita Sancto, seja dada honra e gloria pelos se­
culos sem fim. Ame7z. 

• 
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R .. - Aqui /ér .. se~ha a Collecta do dia, excepto quando St 
disser o serviço da Sagrada Coml1wnháo: n'esse caso dir .. 
se-ha a Collecta do dia, no seu logar proprio. como mar. 
ca a l'ubr;ca respectiva. Quando se lêrem uma ou mail dQJ 
Collectas do tempo, ler-se-háo aqui. 

O' DEUS Omnipotente, permitte, assim t'o suppli. 
camas, que as palavras, que ouvimos hoje com os 
nossos ouvidos, fiquem por tua graça em nossos eo . 
rações gravadas, de tal modo que n'elles produzam 
o frueto do bom viver, para honra e louvor do teu 
nome; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Ame/I. 

Agraça de nosso Senhor Jesus Christo, e o amor 
de Deus, e a eommunieaçiío do Espirita Saneto, seja 
com todos vós agora e sempre. Amel/. 

LADAINHA OlJ SlJPPLlCA GERAL. 

.R .-Para sef usada depois do Credo na Oração da Manhã, 
ou da Tarde; ou como Serviço Separado, quando houver 
celebrafão da Ceia do Senhor: ou n'outro qualquer tempo 
determrnado pelo Ordinaria. 

S .-Quando a LAdainha lôr usada como Serviço Separado. 
p6de canlat'·se um hymno anfes e depois d'el/a; e então 
póde /Br-se uma das Liçóes do dia, ou a Bpistola e Evan­
gelho. Porem quando houver celebração da Ceia d o Senhor, 
Zer-se-háo a Epistola e o Evangelho no Ioga,. ma"cado pe­
la ,'ubrica respectiva. 

R.-Quando alguem pedir as Orações da Congregação. o 
ministro fard o pOJ10 conhecedor d'isto antes de principiar
a Ladainha. 

R.-O ministro na estante das Oraçõe s, estando todos 
. de joelhos. dirá: 

o Senhor seja com vasco. 
Resp. E com o vosso Espirita. 

LADAINHA, 

OREMOS. 

O' DEUS, Pae do céo, tem piedade de nós, mi· 
seraveis peccadores.

Ó DeliS, P.le do <éo, lem pied.lde de 1/6s, mise­
ra"eis peccadO/·es. 

Deus Filho, Redemptor do mundo, tem piedade 
de n6s, misera veis peccadores. 

'Delis Filho, RedemplOl' do mlll/do, tem piedade 
de nós, 11liSel'aveis peccadores, 

Deus, Espirita Saneto, que procedes do Pae e 
do Filho, tem piedade de nós, misera veis peeeadores. 

Deus, Espirita SaI/cio, que procedes do Pae e 
do Filho. tem pie.úde de ,,6s, misem"eis pecca­
dores. 

Saneta, bemdita, e gloriosa Trindade, tres Pes­
soas e um sÓ Deus, tem piedade de n6s , misera veis 
peceadores. 

S,l/lCI.l, bemdila. e glol'/'osa Trilldade, I,"es 
PeSSOJ s e um só DeliS, te", pil!d.ldc de llÓ3 , mise­
'"a""s pccc.ldOl"es. 

Náo te lembres, Senh,x, das no::,sas off~nsas, 
nem nJS Clstir"uej p~las dJS nossos plCS; não te 
vingues dos n~ssos peec~dosj pordôa-nos, bvm Se· 
nhor, perdôa ao teu povo, que remiste á custa do 
teu preôoso sangue j c não fiques mal comnoseo pa­
ra sempre. 

Perd6a-llOs, bom Sellhol·. 
, De todos os males e damnos; do peçcado; das 
Insidias e assaltos do demonio; da tua indignação, 
e da condemnacao eterna. ,

Livra.,lOs, bom Sellho,·. 
De toda a cegueira do coração; do orgulho, 

Vangloria e hypoerisia; da inveja, adio e malielas ; 
de toda a falta de caridade; inquietações desneces­
sanas e influencia d'este mundo, 

Lz,Jra-IIOS, bom Senhor, 
De todos os peeeados contra a castidade, por 

Pensamentos palavras e obras ou actos; e de todos 
Os enganos do mundo, da carne e do demonio, 

• 
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Liv.-a-I/os, bom Sel/II07'. 
Dos raios, tempestade e terremotos; da 

peste e fome; da guerra, assassinio e morte 
perada, 

Livra-I/os, bom Sel/II07' . 
De toda a sedição, conspiração clandestina 

d 

terebellião; de toda a falsa doutrina, heresia e 
ma; da dureza de coração, e desprezo da tua 
"ra e Illandamentos, 

Lit','a-I/os, bom 8el/II07'_ 
Pelo mysterio da tua saneta incarnação; por 

tua saneta natividade e circumcisão; pelo teu baptis­
mo, jejum, c tentação, 

Liv,-a-I/os, bom SClIlI07-, 
Pela tlla agonia e suor de sangue; pela ma 

cruz e paixâo; pela tua morte preciosa e enterra­
mento; pela tua gloriosa resurreição, e ascensão ; 
e pela vinda do Espirita Sancto, 

Lil'ra-I/os, bom Sellll07-. 
Em todo o tempo das nossas tribulaçúes, cm 

lodo o tempo de nossa prosperidade; á hora da 
morte, e no dia de juizo, 

Liv,-a-lIos, bom Sellll07-_ 
Nós peccadores te imploramos que nos ouça" 

DeliS Senhor; e que seja do teu agrado b~m reller 
e governar a Itla Sanctn Egreja; 

O",'e os 1I0SS0S rogos, bom Smll07'. 
Que te dignes illllminar todos os Bispos, p~cs­

byteros, e dia canos da tua Egreja Universal, dan­
do-lhes verdadeira sabedoria, e conhecimento d. tua 
palavra, e adornando-os com todos os dons do tell 
Divino Espirita; 

0"", os 1I0SS0S ,-ogos, bom Smli07-' 
Que te dignes abencoar lodos os trabalhos pa­

ra a implantação do E\'angelho sobre a terra, man­
dar muitos obreiros á tua messe, e fazei-os sabios 
em ganhar almas para ti; 

O/ll'e os 1I0SS0S "ogos, bom SellIlO1-. 
Que te dignes abençoar e amparar com a tua 

graça o primeiro magistrado d'<sta nação, dirigir 05 
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conselhos dos seus ministros, e dar sabedoria 
~~s membros dos corpos leJ(islatisvo, /; _ 

O",'e os 1I0SS0S "ogos, bom . eu /O, . . 
Que te dignes fazer-nos obedJentes a toda a or­

acão humana por teu amor; e de conceder que 
e;hamos uma vida serena e socegada em toda a 

piedade e honesrr 'd d a e; . 
Ouve os 1I0SS0S .-agos, bom_ 5ellll07:. 
Que te dignes inspirar recrrdao e justiça aos ma­

gistrados e juizes, e a todos os conslltUldos em au­
ctoridade; e encher d'um amor e temor saneto to­
dos os que ensinam; 

Ouve GS 110SS0S ,-ogos, bom 5elll/O,': . 
Que te dignes guiar todos os que dlngem a Im­

prensa publica, inclinando·os a defender a causa da 
verdade, Justiça, e moralldade ; 

Ouve os 1I0SS0S ,-ogos, bom 5ellIl01-_ . 
Que te dignes refor?,ar o n05>O .povo, extirpan­

do todo o erro, superstlçao e Increduhdade; e Implan­
tando em seu Ic.gar o puro E,·.ngelho de Chrt>to; 

Guve os 110SS0S ,-ogos, bom :'ellllor. . 
Que te dignes fazer prosrerar a nossa palna 

em tudo o que constitue a verdadeira g,andeza das 
nacões; 

. ÚI/ve os 1I0SS0S rogos, bom Seu/lOr. 
Que te dignes abençoar e IlIumlOar todo o teu 

povo antigo, Israel; . 
Ol/ve os 'IOSSOS .-rgos, bom Se1!/IO~·. . 
Que te dignes dar a todas as nnçoes umdade, 

paz, e concardia ; , 
Ouve os 1I0SS0S "ogos, bom 5el1I101-. _ 
Que te dignes abençoar esta C,:ngregaçao, ac­

crescentar o numero dos no~sos lTrnaos~ e guardar­
nos todos cm unidade do Espirito e vinculo da paz; 

Ouve os 110SS0S ,-o[5os, bom Sellhor. 
Que te dignes dar-nos um coraçáo que te ame, 

e tema e zele os teus mandamentos; 
O,:ve os 110SS0S "ogos, bom S",h01-­
Que te àignes dar a todo o teu povo augmentos •

de graça, para ouvir docilmente a tua palavra, re .. 
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cebel-a com pura afleição, e produzir os fructos do 
Espirita ; 

Ouve os 1I0SS0S "ogos, bom Se11hOl·. 
Que te dignes trazer ao caminho da verdade 

os que estão em engano e erro, e ter piedade de 
todo o genero humano; 

O"ve os nossos rogos, bom Senhor. 
Que te dignes vigorar os que ainda estão em 

pé, consolar e ajudar os de coração fraco, alevan­
tar os que cahiram, e finalmente submetter Satanaz 
aos nossos pés; 

O""e os 1I0SS0S "ogos, bom Se11hOl·. 
Que te dignes defender, c consolar os orphãos, 

as viuvas, os velhos e quantos correm perigo, neces­
sidade, e tribulação; 

O",'e os 110SS0S "ogos, bom Se11ho". 
Que te dignes preservar os que viajam por terra 

ou m3.r, todas as mulheres gravidas, todos os en .. 
fêrmos, (. e em particular aquel. .1510 di:;·s. qualldo 
lest por quem se pedem as nos- a/guem pedir as ora· 
sas oraçúes), ou crianças; e tam- çõesdaOongregaçáo. 
bem mostrar piedade a todos os en carcerados e ca­
ptivos; 

O",'e os IlOSSOS rogos, bom Sellho'" 
Que te dignes p"rdoar aos noss"s inimigos, per­

seguidores, e calumniadores; e converter os seus co­
raçóes; 

OUl'e os 1I0SS0S ,'ogos, bom Sellh01', 
Quo te dignes d.\f e preservaI' pa ra nosso uso 

os fructos da terra c os pro:iuctos do mar, para 
. que os possamos gozar a seu tempo; 

OWJe os 110SS0S ,'ogos, bom Senha". 
Que te dignes dár-nos ve rdddeiro arrependi­

memo, c perdoor-nos todos os peccados, descuidos 
e ignorancias; e doar-nos a graça do teu 83ncto 
Espirita, para emendarmos as nossas vidas segun· 
do a tua sancta palavra; 

Ol/lle os liassos "ogos, bom Sellho,·. 
Filho de Deus, ouve os nossos rogos. 
Filho de <])e/ls, O/lve os 7/0SS0S ,·ogos. 
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Cordeiro de Deus, que tira, os peccados do 
mundo,

Dd-lIos a l/la paz..
CordeIro de Deu" que tiras os poccados do 

mundo, . _ 
rem eOlllpa,;<:ao de IIÓS. 
O ChrislO, ouve-nos. 
Ó Clu-islo, O'/IIe-lIos. 
Senhor, tcm piedade de nós. 
SCIlhol', tem piedade de III,S. 
Christo, tem piedade de nós. 
C/1I'isto, tem piedade de IIÓS. 
Senhor, tem piedade de nós. 
SellhOl', tem piedade de 116s. 

Então o ministro, e o povo com elle. dirá 
, a Oração Dominh'al. 

P AE nosso, que estás nos cé" s;. Sanctificndo seja 
o teu nome' Venha o teu reino; SeJa feita a tua von­
tade a sti in~ na terra, como no COO; O pão nosso 
de c:,da dia, nos dá hoje j E perdOa-nos as nossa~ 
dividas assim como nós tambem perdoamos aos 
nossos 'devedores; E não nos deixes cahir em ten­
tacão' :\las livra-nos do maL Amen. . 

. 11fill. Dos nosSOS inimigos defende-nos, ó Chfl~to. 
R~sp. Olha piedoso p~,..l as 'lOssas ~tJl,c"oes. 
Mill. Considera mlsencordloso os pezares dos 

nossos coracóes. 
Resp. P"'dôa piedoso os peceadas do teu Po.vo. 
l.\IiIl. Ouve as nossas preces com favor e tntse­

ricordia . 
Resp. Filho de Da,'id, lem compaixão de 1I6s. 
Mill. Digna-te ouvir-nos agora, e sempre, ó 

Christo. 
Resp. ESCllla-lIo ~ , Ó Ch,-;slo, C/".islo Sellhor, 

escuta-nos com clemellcia. 
jfill. O' Senhor, não nos julgues segundo os 

nossos peccados. 
Resp. Nem 'lOS "ecompel/ses segundo as nos­

Sas illi.J.lli.i.::des. 
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Mil,. "bstr.-nos, Senhor, a tua misericordia. 
Resp. Assim como pomos em ti a 1I0<sa espe­

'·allça. 
OREMOS. 

O' DEUS e Pae misericordioso, que não despre­
zas os suspiros de um coracâo contrico nem os de­
sejos dos. pesarosos; assiste' piedoso ás 'oraçóes, que 
perante ti fazemos em rodos os trabalh os e adver­
sidades, quando nôs opprimem ; escuta-nos benigno, 
para que os males, que nos preparam a malicia c! 
subtileza do demonio ou do homem sejam dissipa-' 
dos pela prOVidenCia da tua bondade' e assim J'á 

"I·lvres de todas as perseguições, possamos nós, teus 
servos, render-te sempre ~raças na tua Sancta Egre­
Ja ; por Jesus Chnsto, No3So Sonhor. Amell. 

R. - Então, o mini,tro, e o povo com elle dirá 
o hymno Gloria in Excelsis. ' 

GLORIA a Deus nas alturas, e na terra paz, boa 
vontade para com os homens. Nós te louvamos te 
bemdizemos, te adoramos, te glorificamos, e te da­
mos graç,as pela tua grande gloria, Senhor Deus, 
Rei do ceo, Deus Pae Omnipotente, 

. O' Senhor, Unigenito Filho de Deus, Jesus 
Chnsto; Ó Senhor Deus, Cordeiro de Deus Filho 
do Pae, que tiras os peccados do mundo tel~ com­
paixão de nós. Tu que tiras os peccados do mundo 
tem misericordia de nós. Tu que tiras os peccado; 
d~ mundo, ~ece~e a nossa deprecaçffo. Tu que es­
tas sentado a mao dIreIta do Pae, tem compaixão 
de nÓs. 

Porque só tu és sancto, sÓ tu és o Senhor SÓ 
tu, ó Jesus Christo, com o Sancto Espirito és o 'Al­
tis.imo na gloria de Deus Pae. C!1melt. 
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.1.( _ .Aqui 12r·se·ha a Collecta do dia, excepto quando se 
di- o serviço da Sancta Com,mmháo depois da lAdainha ; 
n':sse caso di~·se.ha a Collecta do d~a, como marca a ru· 
brica respectu1a. no seu lagar propno. 

B .. _ Quando se lêr uma Oll mais ~as Collectas do tempo, 
ler.se-ha aquI. 

DEUS Omnipotente, fonte de toda a sabedoria, 
que ~onhect!s as nossas necessidades antes que peça~ 
mos, e a nossa ignorancia em pedir; tem compaixão 
das nossas fraquezas, e digna-te conceder~nos tudo 
o que pela nossa indignidade não nos alrevemos. a 
supplicar, nem pela nússa cegueIra podemos pedlr­
le. Concede-nos tudo isto pelos merecimentos do teu 
Filho, Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

2." Cor. XIII, 14· 

A GRAÇA de nossO Senhor Jesus Christo, e o 
amor de Deus, e a communicação do Espirito San­
cto, seja com todos nós para sempre. Amen. 

PARA OSERVIÇO DA MANHÃ. 

R. -Nas festas seguintes: Natal, Epiphania, Paschoa, As­
censsão ~entecostes, e Domingo da Trindade, póde ser 
cantada' ou resada pelo ministro, e pelo povo, estando to­
dos em pé, á Oraçao da Jfan}~á (em lagar do Çre10 dos 
Apostolos) a seguinte Confissao de nossa fé C"/"Js/a; con­
fiSsão vu lgarmente chamaàa Credo de S . Athanazio. 

Qllicllnque vulto 

TODO O que se quizer salvar, • deve primeiro que 
tUdo ler a Fé Calholica. 

Aquelle, que não a guardar pura e inteira, • de • 
certo perecerá Qternamentc. 
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A Fé Catholica pois, consiste * em adorarmos 
Uni Deus em Trtndade, e a Trindade em Unidade. 

. Sem confundtr as Pessoas: * ou dividir a s ubs­
tanCla. 

. Porque uma é a Pessoa do Pae' outra a do 
FIlho: * outr~ .a do Espirilo Sancto. ' 
. Mas a I?ll'tndade do Pae, do Filho, e do Espi­

rita Sancto e uma só; * a Gloria egual e a Mages­
tade co-eterna. ' 

Qual é o Pae, ta I é o Filho: * e tal o Espirita 
Sanclo. 

O Pac increado, o Filho increado, * e o Es­
pirito SanclO increndo. 
.. O Pac immenso, o Filho immenso, * e o Es. 

plrltO San cIo Immenso. 
O Pae eterno, o Filho eterno • e o Espirito

Sancto eterno. ' 
T odavia não ~ão tres et~rnos; * mas um eterno. 
Bem como nao. ha tres Immensos, nem tres in.. 

creados, * mas um Increado, e um immenso. 
Semelhantemente o Pae é Omnipotent. o Fi­

lho OmmpOlente, * e o Espirita Sanclo O;"nipo­
tente. 

E cOlllludo não são tres Omnipotentes • mas 
um Ommpotente. ' 

Ass.i,!! tambem ~ Pae é Deus, o Filho é Deus • 
e o Espirita San CIO e Deus. ' 

E Com tudo não são tres Deuses • mas U11l 
Deus. ' 

Da mesma so~te o Pae é Senhor, o Filho é 
Senhor, • e o Esplrllo Sancto é Senhor. 

E apezar d'isso não são Ires Senhores: • mas 
um Senhor. 

Porque como a Verdade Christã· nos obriaa a 
,:onfessar, * que cada uma das Pessoas de ~r;i
e Deus e Senhor' p. , 

ASSIm a Religião Catholica nos prohibe dizer * 
que ha tres Deuses, ou Ires Senhores. ' 

O Pae por ninguem foi feito; * nem loi crea­
do, nem geradn. 
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O Filho é do Pae sómente; * nem feilo, nem 
creado, mas gerado . 

O Espirita Sancto é do Pae e do Filho; * não 
creado, nem gerado, mas procedente . 

Ha pois, um Pae, e r.ão tres Paes; um Filho, 
e não tres Filhos; • um Espirita Sancto, e não tres 
Espiritos Sar:ctos. 

E n 'esta Trindade não ha primeiro nem ulti­
mo' * nem um é maior ou menor do que o outro ; 

, l\'las as tres Pessoas são justamente de uma mes­
ma eternidade * e egualdade. 

De sorte que no todo, (como já se disse), * cum­
pre adorar a Unidade na Trindade e a Trindade 
na Unidade. 

Aquelle pois, que quizer salvar-se, . deve assim 
pensar e crêr na Trind.de. 

Além d'isto é necessario, para alcançar a salva­
cão eterna, * crêr fielmente na Incarnação de nosso 
Senhor J esus Christo. 

A verdadeira Fé pois, consiste em crermos e 
confessarmos, * qlle nosso Senhor Jesus Christo, 
Filho de Deus, é Deus e Homem: 

Deus, gerado da Substancia do Pae ante todos 
os seculos; * e H omem da Substancia de sua Mãe, 
nascido no mundo. 

Deus perfeito, e H omem perfeito: • subsisten­
te de alma racional, e de carne humana: 

Egual ao P ae segundo a sua Divindade, * e in­
ferior ao Pae segundo a sua Humanidade: 
. O qual, posto que seja Deus e Homem, * não 
e dous, mas um Christo. 

Um, não pela conversão da Divindade em car­
nne, * mas pela assumpção da Humanidade em 

cus; 
. Um totalmente, não por confusão de Substan­

CIa, • mas por unidade de Pessoa. 
Porque assim como a alma racional e " car­

nCt é um homem: * assim Deus e Homem é um 
hristo. • 



• 

" 

I 

50 ORAÇÕES 

o qual padeceu para nos salvar, * desc.eu 
infernos, (ao lrades) ao terceiro d .. resurglU 
mortos. , _ d' . 

Subiu ao céo, e está sent.do a m.o. Irena 
Deus, Pae Omnipotente; • d'onde ha de vir a 
os vivos e os mortos. . _ 

A cuja vinda todos os homens resusCltarãO 
os seus corpos. e darão conta das suas nroolri. 
obras, . _ 

E os que tiverem obrado bem, Irao para a 
da eterna' * e os que mal, para o fogo eterno, 

Esta' é a Fé Catholica, * na qual o que 
crêr fielmente não poderá ser sal\'O, .. 

Gloria ao Pae, ao Filho. e ao Esplrlto Sancl:olI 
Como era no principio, agora e sempre; • 

todos os .eculos, Amen, 
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tem os laços do amor, o completem c bem estar do 
teu povo por todas as geraçoes, para que o gozo 
dos beneficios da paz e da felicida,de temporal, nos 
faca antevêr e ardentemente desejar a fe!tcldade e 
a paz 'eterna; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor, Amell. 

PELA CHUVA. 

O' DEUS, Pae do céo, que por teu Filho Jesus 
Christo prometteste aos que buscam o teu reino e a 
sua justiça, todas as cousas necessarins á sustenta­
cão do seu corpo; com fervor le rogamos que na 
presente necessidade nos envies chuva, afim de co­
lhermos os fructos da terra para bem nosso, e honra 
tua i mediante Jesus Christ9, Nosso Senhor. Ame/!, 

PELO BOM TEMPO. 

OMÇOES E ACÇOES DE GRAÇAS, 
EM VARIAS OCCASIÕES, 

B.-Que se háo de 4irer ante~ das duas ultimas orações 
Ladainha, do Serviço AbreViado, ou daJ da Oraçao (Ia 
nhá ou da Tarde. 

ORAÇÃO PELAS CORTES NA OCCASIÃO DE SE ABRIREM. 

O' DEUS Omnipotente, de toda a sabedoria 
bondade, por quem reinam os reis, e os 
res rectamente obram; rogamos-te h)~;~~~:\~;i~~
que te dignes inspirar e dirigir os corpos 
que vão reunir-se em breve n'este paIz; 
suas deliberacões concorram para,óengJ'ilndeciml~~: 
da tua gloria; e prosperidade da 
tem a esperança, consolidem a 

OMNIPOTENTE e misericordioso Pae, humilde­
mente te pedimos, que suspendas estas chuvas ex­
cessivas, com que por nossos peccados nos affiiges; 
e nos concedas tempo favoravel, de modo que a 
terra produza os seus fructos para nosso uso e be­
n.efi~io ; dando-nos graça para que aprendamos, no 
castigo que soffremos, a emendar as nossas vidas, e 
a dar-te louvor e gloria por tua &,ina clemencia; 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor, Ame/I. 

EN TEMPO DE CARESTrA JE DE FOMIt. 

9' DEUS clementissimo, que attendendo á ora­
~ao, do teu servo Eliseu, mudaste na Samaria a pe­
/f1a em abundancia; como a elle, concede-nos, as­
.'m t'o supplicamos, que, recebendo da tua bondade 
cgU~1 beneficio, usemos d'elle para allivio dos ne­
!~Sjltados, gloria tua e consolacão nossa; media n­

esus Christo, Nosso Senhor: Amen. 
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UI TEMPO DE GUE:RRA E TUMULTOS. 

O' DEUS de infinita bondade, humildemente te 
dimos. que olhes com misericordia para as 
actualmente em guerra. Tem piedade d'a.queÍI,:aJ1 
que estão e~postos a perigos e batalhas, a dc'et)U 
ças e morte. Conforta os presos, aUivia os 
mentos dos ferido., tem pIedade dos mori 
Destroe por tua providencia todas as causas, e 
as occasiões de guer! a. A brandece os corações 
que n'ella. andam, e firma a paz entre as nacões 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Ame,,: 

E,., TEMPO DE PESTE OU EPIDEMIA. 

DEUS Omnipotente, Senhor da vida e da morte, 
da doenca e da saude; pedimos-te humildemente qlll 
atlendas ás nossas supplicas; e como, por cau.a dII 
nosso peccado, nos tens visitado com grande p . 
e mortandade, lembra-te, ó Senhor, da tua mlsor .. 
cordia. Tem piedade de nós, miseraveis peccadorer, 
e livra-nos do terrivel mal, que nos opprime. Faze 
que esta tua correccão paternal tenha a devida 
fluencia sobre nós, íevando-nos a considerar 
fraca e incerta é a nossa vida; de maneira que 
pliquemos os nossos corações áquella sabedoria 
lestial, que no fim nos conduzirá á vida eterna; 
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amei!. 

POR UM DOÉNTF.. 

O, 
P A E de todas as misericordias, e Deus de 

a consola cão, nosso unica soccorro em tempo 
aperto; ollia dos céos, humildemente te SUQQ,licarrlot,1 
visita e allivia O teu servo doente, por 
ramOS. Consola-o nos seu' padecimentos; 
tentacões do inimigo; dá-lhe paciencia na sua 
ção ; 'e quando te aprouver, restitue-lhe a saude, 
h.bilita-o a passar o resto da sua vida, no teu te' 
mar e para gloria tua; ou dá-lhe graça para q'" 
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-ba a tua visitacão, de tal modo que, terminada 
rece . "dta vida penosa, possa estar comugo na VI a eterna; 
~ediante Jesus Christo, Nosso Senhor. A me/I. 

POR UMA CRIANÇA DOENTE. 

DEUS Omnipotente, e Pae misericordios~, a quem 
unicamente pertencem os successos da VIda e da 
morte' hUn>ildemente te supplicamos que olhes dos 
céos p~ra esta creança doente, por 'luem te implo­
ramos. Livra-a., Senhor, das suas dores, e \'isita-a 
com a tua salvação; e se é do teu agrado prolon­
gar-lhe a vida n'este mundo, concede que ella po~sa 
viver para ti. e ser um instrumento para tua glOria, 
servindo-te fielmente, e fazendo bem ao seu pro­
ximo; ou recebe-a na mansão celestial, aonde as 
almas dos que dormem em Jesus, gozam descanço 
e felicidades sem fim. Concede-nos isto, Ó Senhor, 
por amor do teu Filho, Nosso Salvador Jesus Chris­
to. Anwl. 

POR UMA PESSOA ou PESSOAS, QUE EMPREHENDEM 

UMA VIAGEM. 

O' DEUS eterno, que formaste a extensão dos 
céos, e governas o tempestuoso mar; encommendá­
Inos á tua omnipotente protecção o teu servo, por 
quem te imploramo •. Defende-o dos perigos da sua 
VIagem, livra.o de doenca, e de todo o mal, a que 
estiver exposto. Leva-o em segurança ao seu desti~ 
no, e dá-lhe a fruicão dos seus justos desejos; me­
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

POR UM A PESSOA EM AFFLICyÃ.O. 

O, MISERICORDIOSO Deus, e Pac celestial 
que nos ensinas na tua saneta palavra, que nâo tens 
P~aler na afflicção; olha com misericordia para a 
dor do tell se/'vo, por quem te imploramos. Em 
tUa sabedoria aprouve-te angustial-o; compadece-te 
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d'elle, Senhor, por tua misericordia sanctifica-o 
II: tu~ paternal disciplina; dota a ;ua alma de 
ClenCl a na amargura e de resian acão á tua vontlld, 
fon~rta-o com a tu~ graça ~ le,'anta sobre el/e 
uz . o teu rosto, e da-lhe a paz' mediante J 

Chrlsto, Nosso Senhor. Amel/. ' 

PELO CONTE~TAMF.:NTO. 

O' DEUS, que nos ensinaste a n50 nos in'luieltlro iil 
mos p~lo sustento d'esta vida; pedimos-te, que 
t~nca mmhes a buscar antes o teu reino e a sua 
Iça, para que todas as coisas salutares nos 

acrescentadas; mediante Jesus Christo N 
vador. Amen. ' osso 

PELOS QUE AND.":\1 NO ~V.R. 

Q' ETERNO Deus, que formasle a amplidão do 
ceo, e Imperas no procelloso mar ; digna-te acolher 
sob a. tua benIgna protecção todos aquelle~ que 
cem as grandes aguas; preserva-os de todo o 
go, vlOlencl3, ou mal, a que andam expostos 
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-
NO PRI NCIPIO DO ANNO. 

O' DEUS, immutavel e eterno, que nos tens acom­
panhado com a tua protecção até ao principio d'este 
anno ; humildemente te' pedimos o perdiío das nos­
sas passadas transgressões, e graça para viver mos o 
resto dos nossOS dias para tua honra e gloria; me­
diante Jesus Christo, NOlso Senhor. Amell. 

PEL.AS :-'USSÓES. 

DEUS Omnipotente, que, pelo teu lho Jesus O, fi 
Christo, mandaste a leus Apostolas, que fossem por 
todo o mundo, e prégassem o Evangelho a toda a 
crealura; pedimos-te que olhes com misericordia pa­
ra as nações que te não conhecem, e para as multi­
dóes dispersas, como ovelhas sem pastor. Manda, 6 
Pae celeste, muitos obreiros á tUa messe, e habili­
ta-os pela tua graça ao trabalho do teu ministerio. 
Dá-lhes o espirito de poder, e amor, e sobriedade. 
Dá-lhes força para soffrerem. Concede que o teu 
Sancto Espirita faça prosperar a sua obra, e que, 
tanto na vida como na doutrina, promovam a lua 
gloria e a salvacão dos homens; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. AlIlell. 

EM TEMPO DE TERR~MOTOS. 

O' DEUS Omnipotente e sempiterno, que olhas 
para a terra, e a faz.es tremer; tem misericordia 
dos que temem; sê propicio ao. que te suppli­
cam, para que, removido o perigo do terremoto, 
possamos regosijarmo-nos em tua clemencia, e abri­
gar•.nos debaixo da tua protecção; mediante Jesus 
Chnsto, Nosso Senhor. AlIlell. 

que, chegando ao porto desejado, possam dar-te 
graç.as pelas tuas grandes mercês; mediante Jes us 
ChrIsto, Nosso Senhor. Amen. 

POR UMA BOA COLHEITA. 

O' DEUS Omnipotente, que fazes nascer o teu sol 
~obre bo~~ e maus, e descer a tua chuva sobre 
Justos e mJu~tos; olha fav~ravelmente para o teU 
povo, que te Invoca. Abençoa-nos em todos os n05­
sos trabalho.; e regula as estações de tal sorte que 
cont~ntes com a tua bondade, tenhamos em ~b un: 
dancla os fructos da terra , e os productos do mar, 
par~ glOrIa do teu sancto nome; mediante Jesus 
ChrlstO, Nosso Senhor. Amell. 

, 

• 
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01\AÇÃO rOR AQUELLES QUIt HÃO DE SER AONITTIDOS A O~I>1••1 
ECCLESIASTJCAS. 

R.-Para se usar nas s~manas anlu dos tempos Jlx'aa'~1I 
para a Ordenação 

DEUS Todo·Poderoso, dador de todos os bens 
que, pela tua divina providencia, tens estabelecido di: 
versas. ordens na tua Egreja; põe n'ella os olhos da 
tua. ':1,seTlCOrd,a, e n 'este tempo dirige e governa OS 
esplTltOS dos teus servos, Bispos e Pastores do teu re­
banho, para que não imponham as mãos ao acaso 
e sem discernimento em homem algum, mas, discre­
tos e prUde!HeS, só escolham os dignos de servi r no 
Sagrado Mmlsterlo .da tua Egreja. E aos que assim 
forem ordenados da. a tua graça e benção celestial ; 
pnr~ que, ~or sua Vida e doutrina, manifestem a tua 
glona, e adiantem a salvação dos homens; por Jesus 
Chnsto, Nosso Senhor. Amei!. 

ORAÇÃO PARA SE USAR NAS REUNIÓES D'UM SYNOI>Q 

OU OUTRO CORPO &eCLESIASTICO. 

OMNIPOTENTE ~ sempiterno DeliS, que pelo teu 
Sancto Esplrlto preSIdiste aos Concilios dos bemaven­
tu!ados Apostolos, e prometteste, por meio de teU 
Filho Jesus Chr!sto, estar com.a tua Egreja até ao fi m 
do mundo;.pedlmos.te que se,.s presente ao Synodo 
agora reunIdo em teu nome e presenca. Livra-nos 
de todo o engano, ignorancia, orgulho' e preconcei­
tos; e, por tua grande misericordia, dirige, sanctifi­
ca, e governa-lIos em /I0ssa presente obra pelo gran­
de poder do Espirito Sancto, para que '0 consola­
dor Evangelho de Christo seja fielmente prég~do, 
rec~bldo e segUido em todos os logares, para des. 
trUlr o remo do peccado, de Satanaz e da morte; até 
q~e todas as tuas ovelhas dossarradas sejam recO­
lhidas em u':1 só redil, e participem da vida eterna, 
pelos merecimentos e morte de Jesus Christo Nos· 
so Salvador. Amel/. ' 

ACÇÕES DE GRAÇAS 

._t])ura1lre o ttmpo da sessáo de qua~quer Synodo Geral 
1I0u t]);ocesano,póde-se usar d'esta oraç~o em qualquer Con­

gregação. mudando-se as clausulas " I,,~a.nos)f. e "Kover­
ltanoS em nossa presente obra-, para _hvra_os. e "gover­
na-OS em sua presente obra-, 

ACÇÕES DE GRAÇAS. 

Para se di,er, quando qualquer mu/lrer, estando presente na 
Congregação. deseja dar graças a Deus Omnipotente de­
pois do parto. 

ACÇÃO DE GRAÇAS DEPOIS DO PARTO. 

O' DEUS Omnipotente, humildes graças te damos, 
pois te dignaste li vrar dos perigos do parto esta tua 
serva, que deseja agora offerecer-te se.us l.ouv~re~ e 
graças. Concede, t'o rogamos, Pae n:'lsertcordlOsls­
simo, que pela tua graça possa ella viver fielmente, 
e caminhar n'esta vida, segundo a tua vontade, ena 
porvir participar da eterna gloria; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amen. 

PELA CHUVA. 

O' DEUS, nosso Pae celestial, que pela tua beni­
gna providencia, fazes chover sobre a terra, para que 
produza os seus fructos; humildes te rendemos gra­
Ças, porque te dignaste fertilisar com .abundante 
chuva os nossos campos, para consola~ao nossa e 
gloria tua' mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amell. ' 

PELO BOM TEMPO. 

O, SENHOR Deus, que justamente nos tens hu­
•milhado com aguas e chuvas excessivas e que pela 
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tua misericordia tens alliviado e anim.do OS nosso, 
corações com esta opportuna e agradavel mudança de 
tempo; louvamos e glorificamos o teu sancto no... 
me por esta misericordia, e publicaremos sempre 
de geração em geração a tua bondade; mediante Je. 
sus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

PEL.\ .\BUND"~CIA. 

O' PAE misericordiosissimo, que por tua bonda­
de ouviste os devotos rogos da tua Egreja, e fizes. 
te com que a nossa carestia .se tOfnas~e em abun .. 
dancia; damos-te humildes graças por eSla lua espe. 
cial bondade; e te supplicamos, que te dignes con­
tinuaI' a ser clemente para comnosco, a fim que 3 
nossa terra produza os seus fructos com largueza, pa­
ra tua gloria, e nossa coo50laçãoj por meio de Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amen. 

PELA PAZ, E POR HAVERlIOS SIOO LIVRES DOS NOSSOS INIMIGO~. 

OMNIPOTENTE Deus, torre forte de defeza para 
os teus servos;; damos-te louvores e graças por nos 
teres preservado dos grandes e manifestos perigos 
que nos cercavam; e rogamos-te humild~mefIte a 
continuação da tua misericordia para comn05co, para 
que lodo o mundo saiba que és o nosso Salvador e 
poderoso Libertador; mediante Jesus Christo, Nos­
so Senhor. Amel/. 

POR HAVER CESSADO A PESTE OU EPrDEMI. .... 

SENHOR Deus, que nos castigaste pelas nossas 
culpas com a grave e morti!era calamidade passada, 
e agora, por tua misericordia livraste as nossas al­
mas da morte; submissos nos offerecemos á tua pap 
ternal bondade, para que sejamos vivo sacrificio ante 
os teus olhos, louvando-te sempre, e glorificando as 
tuas misericordias no meio dos teu. fieis; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

ACÇÕES DE GRAÇAS 

~--------------­
PELA CONV.-\.LESCENÇA D'U",A DOENÇA. 

O, DEUS que dás a vida e a saude, bemdizem~s 
, or haveres livrado da sua enfermt­

~ ~~u e~~mt~ItPservo. (ati o filho d'este letl dse,"'O) 
a te vem render aracas na presença o teu 

qUe agora " . h' d m 
vo Tu és clemente, 6 Senhor, e c elO e co ­

PO. io ara com os filhos dos hom.ens. Concede,.que Pit se~tindo a tua bondade mis ' TlcordlOsa, dedIque 
e :~sto dos seus dias a uma vida humIlde, sa~ncta, e 
~bediente; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor 

Ame". 

POR CHEGAR A SALVAMENTO D'U~IA VI AG E:\i. 

O' CLEMENTISSIMO Senh or, cujas misericor­
dia " são sobre todas flS tuas obras; louvan:os o teu 
san:'tcto nome, por te ha ve res dignado c~nduzJ(' cm se­
uranca or entre os perigos da sua \'lagem este leu. 

g . p ho',e render-te aracas na tua sanctaser'vo, que vem o " , d' 
Egre,. Faze que elle sinta a tua mlSeTlCOr losa pr~­
. : fie em II e obedeca asvldencla e sempre gratO con. ' S . h 

tuas lei~; mediante Jesus ChflstO, Nosso en oro 
Amen. 

NO FIM DA COLHEITA, 

O' MISERICORDIOSO Pae, que a~ençoaste ~s 
trabalhos do lavrndor; de todo o coraçao te rehnd ­

dade que de nen umamos gracas por esta tun b011, , 
. . d' que nol-o conllnues, SOrte O1ereClamos, e te pe unos , OP 

fenilisando abundantemente a nossa terr~, paiNgl 
ria tua e nosso bem; medIante Jesus Chflsto, osso 
Salvador. Ame". 



60 A SAGRADA COMMUNHÃO 

AORDEM DA ADMINISTRAÇÃO 
DA CEIA DO SENHOR, EUCH~RISTIA, 

OU SAG RADA COMMUNHAO. 

K. - Quando houver celebração da Ceia do Senhor, o mi­
nistro o annunciard durante os serviços do domingo an­
terior. 

R. - Se o m;"iS/t'o tiver cal4sa ra:roave( de suppôr que ai. 
guma pessoa. que/or publica e 'Iotariamente de mau viver, 
ou tiver escalldalisado o pl'oximo. tenciona vir d S3grada 
Commullhão. dir·Jhe·ha particularmente. i)ue de nenhum 
modo se atreva a comm ungar, sem que primeiro dO provas 
evidentes de al'rependimento e emenda de vida. 

R.-Do mesmo modo se haverei o ministro compesloas en­
tre as quaes saiba que exi$te adio. ou ,-anco,.; náo lhes con. 
sentináo de forma alguma, que participem da SaGrada 
Communhão. sem primeiro saber que estão reconcilIadas. 
E se uma das partes estiver prompta a perdoar, de todo o 
coração. á outra, e prometter emenda das suas culpas. e St 
esta outra não quijer congraçar·se. nem dei~r esse odio 
e rancor; en tão o ministro admillirá á Communhão o arre. 
pend"do. mas náo o obstinado. Se algum ministro. porém. 
na conformidade d'este ou do proximo paragrapho que pre­
cede esta Rubrica. recusa,. a commllnhão a alguem. é abri. 
gado a da,. conta d'is80 ao Ordinario respectivo delltro de 
quinie dias. 

R.-A respeito dafrequencia com que haja de celebrar-st 
a Sancta Commlmhão, 'Iada se estabelece. deixando isso á 
prudencia dos ministros, os quaes sem embargo se lembra. 
ráo. que na Egreja primitiva se celebrava todos os do­
mingos. 

R.-A mesa do Se"hor estará co/Jocada /Ia presbyterio. des· 
viada da par2de ou encostada a el/a. conforme as circums. 
tanrias o permittirem. No acto da Communhão estará. co# 
bula com uma toalha branca e limpa, em cima pôr.se.ha 
a qua"tidade necessaria de páo e vinho puro, tlldo caberia 
com um véo branco. 

8.-0 ministro em pé. ao lado do EvanGelho, ou atrar da 
mesa, estando o povo tambem em pé, dirá: 

O nosso auxilio eMá no nome do Senhor. 

A SAGRADA COMMUNHAO 

Resp. Que fez os céos e a terra. 
Mill. Bemdito seja o nome do Senhor. 
Resp. D'esde agora e para sempre. 
Mill. 

OREMOS. 

Aqui ajoelham-se todos. 

Senhor, tem piedade. de nós. 
Resp. Christo, tem piedade de n6s. 
Mill. Senhor, tem piedade de nós. . . 
Pae nosso, que estás nos céos; Sa~ctllicado seja 

o teu nome; Venha o teu remo; ,SeJa fel:" a tua 
vontade assim na terra como no ceo; O pao nosso 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa -nos as nossas 
dividas assim como nós tambem perdoamos aos nos­
sos de~edores; E não nos deixes cahir em tentação; 
Mas livra·nos d) mal. Amen. 

Mi1l. Livra, Senhor, as nossas almas da morte. 
Resp. E os nossos pés da queda. 
Min. Vivifica-nos de novo, Senhor. . 
Resp. Para que o teu pOI'O se alegre eJ!! ti .. 
MiI/. Mostra-nos, Senhor, a tua mlserlcordla. 
Resp. E concede·nos a tua salvação. 
Mi". Envia a tua luz e a tua verdade; que 

ellas n05 guiem. 
Resp. E nos levem ao teu sancto monte, ao 

teu tabernaculo. 
MiI/. Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a ti o nosso clamor. 
Min. 

OREMOS. 

q: DEUS, que no sangue do .teu querido Filho 
IJ11Cl8ste um caminho novo e VIVO, q~e nos. leva 
a tua presença; concede-no~, ~ssim. t ° pedl!,"os, 
Completa seguranca na tua mlsencordla, e sanctlfica­ • 
nos com a tua gráça celestial, para que, chegando n 
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ti, com coração puro e consciencia immaculada, pos .. 
samos adorar-te em espirita e verdade, para gloria 
do teu nome; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amel/. 

Ou esta: 

S 'ENHOR Deus, tem compaixão de n6s e faze que 
o teu o povo, aborrecendo de dia em dia o que te 
é desagradavel, se encha mais e mais do amor dos 
teus mandamentos, para que assim, apoiado pelo 
teu conforto n'esta rida mortal, chegue ao gozo com­
pleto da bemaventurança eterna; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Ame'l. 

Então, estando o povo de joelhos, o ministro dirá o offieio 
correspolldenle ao tempo, como segue: 

DURANTE o ADVENTO ATÉ AO DIA DE NATAL, INCl.tJSlvt. 

CONSIDEREMO-NOS uns aos outros, para nos 
estimularmos á caridade e boas obras; não deixan· 
do a nossa mutua congregação, como alguns têm já 
por costume; antes admoestando-nos; e tanto mais, 
quanto virdes que se vae chegando aqueUe dia. Heb. 
X. 24. 25. 

Mil/. Gloria ao Pae, ao Filho e ao Espirita 
Sancto; 

Resp. Como era no principio, agora e sempre; 
por tQdos os seculos. Amen. 

O Deus! que por meio dos coros angelicaes 
te dignaste annunchr o advento do teu Filho, Nosso 
Salvador Jesus Christo, e fizeste que os anjos pro· 
clamassem gloria a Deus nas alturas, e na terra 
paz aos homens de boa vontade; faze que de tal 
modo passemos aqui os nossos dias, que, no segun­
d~ advento do teu Filho, possamos regosijar-nos 
diante d'Elle; por tua misericordia, 6 Deus nosso, 
que és bemdito, e vives, e tudo reges pelos seculos 
dos seculos. Amell. 
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-
NO DIA 00 ~ATAL. 

NASCEU-NOS u.m menino; um filho nos ~oi dado; 
e o PrinCIpado esta sobre os seus hon:blOs, e o seu 
nome se chama Mara \'llhoso,. ConselheIro, Deus for­
te, Pae da eternidade, PnnClpe da paz. Isa. ]}I.~ 6. 

Mil/. GlOria ao Pae, ao FIlho e ao Esptrlto 
Sancto; . . . .

Resp. Como era no pnnClplo, agora e sempre, 
por todos os seculos. Amen. . 

Ó Deus Omnipotente, luz dos fieIS, governa­
dor das almas, que fizeste nascer o teu Filho Uni· 
genito da bem.venturada VIrgem Ma'la; faze tam­
bem que o dIa dc JUIZO sCJa para n6s, que celebr~­
mus alearemente o dia do seu naSCImento, um dia 
de mise~icordia; e que, assim como o conhecemos 
benigno como Redemp~or, o conheçamos tambem 
misericordioso como JUIZ; mediante o mesmo Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

DO DIA DO NATAL ATÉ AO DOMINGO D.' Sll:PTUAGUSI~A.. 

A GRAÇA salut"r de Deus a todos os homens s~ 
tem manifestado, ensinando..~os que, renuncl.ando a 
impiedade e ás concupiscenclas mundanas, vlva~os 
n'este pre~ente seculo sobria, justa e piamente. Tao. 
II. 11. 12. .. S 

Mi". Gloria ao Pae, ao Filho e ao Esplrtlo an­
eto' 

, Resp. Como era no principio, agora e sempre ; 
por todos os seculos. Amen. . 

Ó Deus clementissimo, que déste o teu FIlho 
para a\lumiar os homens; enche o mun.do da lua 
gloria; manifesta mais o teu esplendor as naçoes, 
que te conhecem; concede que venha sobre. tua 
Egreja uma benção que, preservando-a e sanctlfican­
do-a, dirija aquelles que te seguem, e abra a porta 
dos céos a todos os que esperam .ntrar alh; me­
diante Jesus Christo, Nosso Salvador. Amell. • 
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DO DOMINGO DA SEPTUAGESIMA ATÉ Á QUARtsMA. 

VINDE então, e discutamos, diz o Senhor: 
que os vossos peccados sejam como escarlata, 
se tornarão brancos como a ne\'e: ainda que 
vermelhos como carmesim, se torna.rão como 
ca lã. Isa. L, I8. 

J\1ill. Gloria ao Pae, ao Filho e ao 
Sancto; 

Resp. Como era no principio, agora e seluI".:.•1 
por tqdos os seculos. Amen. 

O Christo Nosso Deus, que am"s o 
verdadeiro, trazes á luz o que está occulto, e te 

que 
. 

gnaste nascer da tua Virgem Mãe para salvar o m'Jn"11 
do; faze que a tua verdade nos sanctifique; ImlO,,-n,", 
das nossas iniquidades, e dá-nos um:vehemente 
sejo de te invocar i por tua misericordia, ó N 
Deus, que com.O Pae e o Espirito Sancto, 
reinas, e tudo reges, um só Deus, p<llos s~culos 
seculos. Amen. 

DURANTE A QUARESMA ATÊ AO DO"'INGO DE RAMOS. 

RASGAI o vosso coracão, e não os vossos vesti­
dos, e tornai-vos ao Senhor vosso Deus; porque 
elle é misericordioso, e é clemente, e tardio em . 
se, e grande em beneficencia, e arrepende-se 
mal. Jae/. II, I.3. 

Min. Gloria ao Pae, ao Filho e ao 
Sancto; 

Resp. Como era no principio, agora e "rnnro) 
por tf)dos os seculos. Amen. 
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-
DURANTE A SItMANA SA;iCTA. 

H AJA em vós o mesmo sentimento, que houve 
em Christo Jesus, '! qual sendo fórma ,le Deu~, 
não julgou usurpaçoo o ser Igual a Deus; mas am­

uitou-se a si mesmo, tomando a fórma de servo,
~azendo-se similhante aos homens; e achado em 
f6rma de homem, humilhou-se a si mesn'!o, fazen­
do.se obediente até á morte, e morte de cruz. CP"il. 
lI, 5 a 8. 

Min. Gloria ao Pae, ao Filho e ao Espirito 
Sanct ) ; 

Resp. Como era no principio, agora e sempre; 
por toJos os seculos. Amen.

Ó Jesus! no",o Deus, que olfereceste a tua face 
aos que te feriram, e por amor de nós soffreste o 
opp",brio e a morte; ensina-nos, pelo exemplo da 
tua paixão, a levar o teu jugo suave, e a ser co~o 
tu mansos e humildes de coração, para que assim 
alcancemos o descanço para as nossas almas; por 
tua mi~ericordia, Ó nosso Sah;ador, que com o Pae 
e o Espirito Saneto, és be01dito, e \'ives, e tudo go­
vernas pelos seculos sem fim. Amell. 

l)F.sDE o DOMINGO DI: PASCIIOA ATÉ AO DIA DA ASCENSÃO. 

HAVENDO Christo resuscitado dos mortos, já não 
morre: a morte não tem sobre elle mais poder. 
R.om. VI, 9. 

Mi". Gloria 30 Pae, ao Filho e ao Espirito
Sancto', 

Resp. Cumo era no principio, agora e sempre; 
O Deus! remove de nós, assim t'o pedimos, por tqdos os seculos. Amen. 

das as nossas iniquidades, e o espirito de O Christo, sabemos que morreste não por cau­
ao qual resistes; enche-nos do Espirito do sa de peccado leu; mas sim dos nossos; e que \'ives 
mor, e dá-nos um coracão contrito e humiilh:ad,~. ~gora para Deus' concede pois, que morrendo nÓs 
não desprezas, para qúe te adoremos em es",irilto a!"bem para o p~ccado e vivendo para a rectidão, 
verdade; mediante Jesus Christo, Nosso sejamos na resurreicão coroados do gozo sempiter­
Ámen. ~?; assim t'o pedimos por tua misericordia, 6 be­ •

Igno Salvador que c'om o Pae e o Espirito San­, , 
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cto, és bemdito, e vives, e tudo governas, 
um só Deus, pelos seculos dos seculos. Amell. 

DO DOMINGO DA ASCE'NSÃO ATÉ AO DOMINGO DE P""TE<:OSlU.. 

PENSAI nas coisas que são lá de cima, e não 
que são da terra; porque já estaes mortos, e a 
sa vida está escondida com Christo em Deus. 
IlI, 2, 3. 

Mill . Gloria ao Pac, ao Filho e ao 
Sancto;

Resp. Como era no principio, agora e SelTIDIII1I 

por todos os seculos. Amen. 
Ouve-nos, ó Deus clemente, e concede por 

bondade que os IlDSSOS animos se cleyem até 
subiu o nosso Redemptor, para que em seu 
advento recebamos a salvação, a que ao:-pira m 

no\'l 

pelo mesmo Jesus Christo, Nosso Salvador. rY1melo, 

DO DOMINGO DE PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO DA TRINOADI. 

o ESPIRITO ajuda as nossas fraquezas; por,. 
n50 sabemos o que devemos pedir, como conv.ellll 
mas o mesmo Espirito intercede por nÓs com lOeI­
faveis suspiros. Rom. VIll, 26.. 

&\1ill. Gloria ao Pac, ao Filho e ao 
Sancto; . .. 

Resp. Como era no pnnclplO, agora e 
por t~dos os seculos. Amen. 

O Deus pedimos-te que o poder do teu 

Espirito esteja comnosco, para que . ~~fi~!~~.~:~~alnossos corações, illumine os ~ossos e: 
nos guie em toda a verdade, aJude as no,""s 
zas e nos ensine a orar, col110 devemos ; m"di,lolll 
Jesus Christo, Nosso Salvador. Amell. 

DO DOMINGO DA TRINDADE ATÉ AO ADVENTO. 
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caridade de Deus, esperando n misericordia de nos­
so Senhor J eous Christo para a vida eter!la. Jllda$ , 
20,21 .. 

MII/. Gloria ao Pae, ao Filho e ao Espirita 
Sancto; 

Resp. Como era no principio, agora e sempre; 
por todos os seculos. Amen. 

Ó Deus que és a fonte da vida, c em cuja luz 
vemos a luz, estende a dextra da tua omnipotencia e 
derrama a tua benção sobre n6s. Sanctifica os noss~s 
corpos e almas, guia os nossos passos nos caminhos 
da rectidão, para que andemos sempre segundo a 
tua vontade, e depois de uma abencor.da morte te 
cantemos louvores sem fim, Pac, ~'ilho e Espi~ito 
Sancto, tees pessoas e um só Deus, que és bem. 
duo, e \'\Ves, e tudo reges pelos seculos dos seculos. 
Amel/. 

Então, O ministro dirá: 

O SENHOR seja comvosco. 
Resp. E com o teu espirita. 

OREMOS. 

Depois d ·· C IIo 'l,se a o ecta 011 Col/eclas prop1"ias do dia. E lo. 
$h~/istando o povo senta~o, o ministro lera a Liç.ío Pro­
escri c~~ ~e ~ houver) d/fendo: .A ~ição Propherica está 
E noPfi dO. ltvro de .... cap... verslculo ... c seguintes" 

m /fá: «AqUI acaba a Lição Propheticu.. . 

n .-Logo .. I· ou a o 1nmlst1·0. era a Epístola, difendo: irA Epistola 
está e pa!"te da Escnptura apontada em logar da Epístola 
4 Epr~~~IPt~~o. cap... '. vcrs ... e seguintes . . E acabada 
Eval1O'eJ a. Ira: «Aqul acaba a Epistola . • Então lerá o 
gelhoO' !t~ (l'stan.do o po,'o em pé) dife1ldo: . 0 Sancro Evan­
verso CSt es~npto no Evangelho segundo S... cap ... 
lará. ~'Il' ~~e~ulflGtes.•.E aca.bado o Evang61ho, o povo can-

Ira: lona a TI, Senhor •.fi 

P.;Uáo' estando todos de pé. se refará o Credo Niceno. 
•V ÓS amados edificai-vo~ 'sobre a vossa CREIOma :~,' ( rando 1;0 Espirito Sancto; conservai-vos em um só Deus, Pae Omnipotente, Crea­
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dor do céo e da terra, e de todas as cousas 
e invisiveis: 

E em um sÓ Senhor, Jesus Christo, Filho UII\i 
genito de Deus, Gerado de seu Pae ante todos. 
seculos, Deus de Deus, Luz de Luz, VerdadeiJi 
Deus de Verdadeiro Deus, Gerado e não feito, ' 
substancial ao Pae, Por quem todas as cousas fora. 
feitas; O qual por nÓs homens, e pela nossa salv 
ção, desceu do céo, E incarnou por obra do Espirilt 
SanclO, de Maria Virgem, E fui feito homem; Fil 
tambem Clucificado por nós sob o poder de Ponei 
Pilatos: Padeceu e foi sepultado, E ao terceiro dia 
rcsuscitou, segundo as E>cripturas; Subiu ao céo, e 
está sentado á mão direita de Deus Pae: E virá on­
tra yez com gloria julgar os vivos e os mortos: I 
o seu reino não terá fim. 

E creio no E,pirito Sancto, Senhor e doador dá 
vida, Procedtnte do Pae e do Filho, O qual, com o 
Pae e o Filho juntamente é adorado e glorificado, O 
qual fallou pelos propheta,. E creio n'uma só Egre­
ia Catholica e A postolica: Confesso um sÓ baptis~ 
para remissão dos peccados: E espero a resurreiç. 
dos mortos e a vida eterna . Amen. 

R.-Aqui póde cantar-se um "rUlIIO • 

n.-Se houver sermáo, este terá logar aqui. 

J-'l.-Entáo, o presbytero, voltando para a mesa do Serlholi 
poderá ler a exlrortaçáo seguinte. estando o povo em ~. 

CAIUSSIMOS e. muito amados no Senhor, os 
tenciona is ,ir a e,ta Communhão do Corpo e 
gue do nosso Salvador Jesus Christo, considerai 
mo S. P"ulo ex horta a todos a que se . 
provem cuidadosamente, antes de se atreverem :1 
mer d'aquelle Pão, e a beber d'aquelle Calix; 
que asstm como 'o beneficio é grande, se, com 
ro e penitente coração e viva fé. recebemos 
cto Sacramento, (porque então comemos "I,iriltUtor:1l 
mente a Carne de Christo e bebemos o seu O"""'·' 

--------------------------------------­
,ivemos em Christo e Christo em nós; somos um 
com Christo, e Christo um comnosco); assim, é gran­
de o perigo, se commungarmos indignamente; por· 
que nos tornamos réos do Corpo e Sangue de Chris. 
tO, noSSO Redemptor; comemos e bebemos a nos­
sa condemnação, não considerando o Corpo do Se· 
nhor; provocamos a indignação de Deus contra nós, 
e o excitamos a castigar-nos com diversas enfermi­
dades, e ,'arios generos de morte. Portanto, julgai. 
\'05 a vós mesmos, irmãos, para não serdes jul­
gado' pelo Senhor; arrependei.vos verdadeiramente 
dos peceados que houverdes commcuido; tende fé 
viva e firme em Jesus Christo, Salvador nosso; emen­
dai a vossa vida, e conservai-vos em perfeita cari­
dade com ~odos, para que assim sejai. dignos par­
ticIpantes destes S3nctos myttterios. 

Então dirá: 

APRESE:-lTAMOS as nossas oifertas ao Senhor 
COm reverencia e lemor piedoso. 

a.-I?epois começara o offertorio, diiendo uma ou mais das 
segu~lltPs sentenças, em quanto os membros da Junta rpa· 
rochlalou outras pessoas nomMdas pelo ministro recebe­
rem as olfertas do povo . 

Fl LLA aos filhos de Israel, que me tragam uma 
~ ~rta; de lodo O homem, cujo coração a dê volun­
~:X,amente, d'dle tomareis a minha oiferta. Exo.io, 

.c\ I~ 2. 
S hNão apparecerás com as mãos vazias perante o 
~n or: Cada qual dará segundo as suas posses, 

\ 
nforme a bencão que o Senhor teu Deus te ti-

Cr d d' " a .0. Dellt. XVI, 16, 17. 
tra DaI ao Senhor a gloria devida ao seu nome: 
'\"é'V/fferendas, e entrai nos seus atrios. Ps~ll1lo, 

,8. 
II;) I!0!l~a ao Senhor com a tua fazenda, e com 

PrtmlClas de toda a tua renda. E encher-se-hão 
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os teus celleiros de abundancia, e trasbordarão 
mosto os teus lagares. p/·ov. III, 9, 10. 

Br!lhe a vossa luz diante dos homens: para qu 

• 

VI, 

-
aO 

, 

em 

dos os 

eUes vejam as vossas boas obras e glorifiquem v 
50 Pae, que está nos céos. S. Alalh. V. 16. 

Não queirais enthesour.r para vÓs thesourot 
na terra, onde a ferrugem, e a trnca os consome 
onde os .ladrões os desenterrom e roubam. Mas ~n.I 
thesoural para vós thesouros no céo, onde nem. 
ferrugem~ nem a traça os consome, e onde os ladr'" 
os não desenterram, nem roubam. S. Malh. 
I9, 20. 

Tudo.o que vós quereis que vos façam os ho. 
meps, fazei-O tambem vós a elles; porque esta é I 
Lei, e os Prophetas. S. Malh. VII. 12. 

,Nem lOdo o qu~ me diz, Senhor! Senhor! en­
trara no remo dos ceos; mas aquelle que faz a von­
tade do meu Pae, que está nos céos. S. Malh. 
VIl,2I. 

Estando Jesus assentado defronte da arca do 
thesouro,. ob~ervava a maneira como o povo lan­
çava o dmhelro na arca do thesouro' e muitos ri­
cos deitavam muito. E, chegando u~a pobre viu­
va, deitou duas pequenas moedas, que são dois réis. 
E, chamando os seus discipulos, disse-lhes: Em ver­
dade vos digo, que esta pobre viuva deiteu mais do 
que todos os que deitaram na arca do thesouro. 
Porque todos alli deitaram do qlle lhes sobejava, 
mas esta, da sua pobresa, deitou tudo o que tinha, 
todo o seu sustento. S. ,\Jarcos, XI!, 41, 42, 4'1. 
e 4-1. 

Quem v~i jámais á guerra á sua custa? Quem 
planta uma vmha, e não come do seu fructo ? Quenl 
apascenta um rebanho e não come do leite do reba' 
nho? I.' COI'. IX, 7.' 

, Se .nós vos semeamos as cousas espirituacS, 
sera multo, que de vós recolhamos as corporaes 1 
I,' Cor. IX, II. 

Não sabeis que os que administram as CO:lsa:'.11 
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fadas comem do sanctuario; e que os que servem 
sDgaltar participam do altar? Assim ordenou tam­

' aos que pregam o 'Evangelho, queb m o Senhor 
~vam do Evangelho, I.' COI'. IX, 13. 1-1. 

E digo isto: Que aqueUe que semêa pouco, 
tambem ~egará pouco; e que a;luelle que sem.êa 

abundapcia, tambem segara em ~bun~ancla. 
Cada um de como prop~z no seu coraçao, nao com 
tristeza, nem como por vlOlenc13; porque Deus ama 
ao que dá com alegria. 2.' Co,'. IX, 6, 7· 

O que é catechizado na palavra, reparta de to­
bens com qllem o ensina. Não quei:ais er­

rar: de Deus não se zomba; porque aqUlllo que 
o homem semear, isso tambem segará. Gal. VI, 
6, 7, 

Emquanto tomos tempo, façamos bem ~ todos, 
mas principalmente aos domesucos da fe. Gal. 
VI,lO. 

A piedade com contentamento é grande ganan: 
da; porque nada trouxemos para est~ mundo~,~ e 
evidente que não podemos levar nada d elle. I.' 1,m, 
VI. 6, 7. 

;\landa aos ricos d'este mundo, que façam bem, 
e enriquecam em boas obras; de boamente deem, e 
repartam 'dos seus bens, enthesourando para si um 
bom lundamento para o futuro, afim de alcança­
rem a vida eterna. I." Tim. VI, 17, 18, 19· 

Deus não é injusto, para que se esqueça da 
Vossa obra, e do trabalho da caridade, que mostras­
tes em seu nome, emquanto ministr3sttS aos sanetos, 
e ainda ministrais. Heb. VL 10. 

Não vos esquecais da beneficencia e da commu­
nicação; porque cOln taes sacrificios dá-se Deus por 
Conteme. Heb. XllI. 16. 

Quem tiver riquezas d'este mundo, e, véndo 
Seu irmão em necessidade, lhe fechar as suas entf!­
nhas, Como está n'elle o amor de Deus? I." S. Joao. 
III. 17. 

O que se compadece do pobre, empresta ae> • 
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Senhor, o qual lhe pagará o seu beneficio. Pro,
XL'{, 17. . 

Bemaventurado o homem, que attende ao po. 
bre; o Sen hor o livrará no dia mau. PS3/. XL. I. 

R.-JJcabado o oiferlorio, levar-se-hão as oiferlas ao Prel. 
bylero. o qual recebendo-as. p61-as-ha com reverencia sobr, 
a mesa do Senhor, e então descobrira o pão e o vinho, ora 
denando-os d~ mo~o. que possa no tempo competente, co", 
tod,.a a dece~lcJa e a vIsta áo povo, partir o páo e tomar "ai 
maos O callx. 

R. - Então. o presbytero dir-.a as seguintes o/·afóes, 
estando o povo ajoelhado . 

OREMOS. 

li. COI.LECTA DO OFFRRTORIO. 

O' DEUS, Rei de toda a terra, pedimos-te humil­
dem~nte, que por tua infinita bondade acceites as 
olfertas úo teu povo, as quaes, á honra do teu no­
me, e de .livre vontade e coração alegre, te offerece­
mos. E digna-te conceder, que sendo ellas dedica­
dEIS ao teu serviço., sirv2 m . para tua gloria, e para O 
bem da tua Egreja; mediante Jesus Christo Nos-
so Se.nhor. Amell. ' 

O Deus de rectidão, Deus de misericordia Deus 
de immortalidade e de vida, Deus de esplend~~ e de 
gloria; humildemente te pedimos, que nos ajudes 
com :1 tua graça, emquanto celebramos a com me­
moração, que tell_ Filh~ nos mnndou, e separamoS 
es~es. teus dons, pao e vmho, pnra recordacáo do sa... 
cnficlO, que Elle olfereceu uma só vez na 'cruz. Da­
mo:-,-te graças porqu~ o enviaste ao mundo para vi ... 
v~~, n~orrcr.e resur~lr P?r nós, p.ara ser unica pro. 
plCl3çaO, U~ICO medIaneiro, e ullI..:a esperanca noS" 
sa. E te pedimos que por tua clemencia pelos meri­
tos e morte d'EI!e, e pela fé no seu s;ngue, nós e 
toda a tua Egreja alcancemos remissão dos nossos 
peccados, e todos os mais beneficias da sua paixão. 
E aqUi, Senhor, te dedicamos e apresentamos oS 
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OSSOS corpos e almas, como sacrificio racional, san· 
~to e \'ivo; ro~ando-te. humildemente, que asceites 
este nosso sacnfiClo espiritual de louvor e ac~oes de 
racas· e concedas, que nós, confiados no teu amor, 

~ cónf;rtados pela tua graça, sejamos admittidos no 
gozO sempiterno e ineffavel; mediante o mesmo Je­
sus Christo, Nosso Salvador. Amell. 

B.-Entáo, o presbylero di,-á aosq~,e vierem receber 
a ,sagrada Communhao: 

VÓS que verdadeira e sinceramente vos arrepen­
deis d'os vossos peceados; que estais em caridade 
e amor do vosso proximo, e no proposic:o de viver 
vida nova, seguindo os mandamentos de Deus, e 
caminhando de hoje em diante pelas suas veredas 
sanctas; aproximai-vos com fé; e tomai este sancto 
sacramento para vosso conforto, fazendo antes hu­
milde confissão a Deus Todo-Poderoso, pondo-vos 
submissa mente de joelhos. 

ll.-Enláo seni dita a seguinte COllfissáo geral, pelo pres­
bytero, e pelos que pretendem commulJgar, estando todos 
humildemen le de jOl'lhos : 

DEUS Omnipotente, Pae de Nosso Se~hor Jesus 
Christo Creador de todas as cousas, JUIZ de todos 
Os hom'~ns; nós, St!nhor, confes~amos e choramos 
Os muitos e arandes peccados e maldades, que por 
mUitlls vezestlha\'emos commettido por pen sa men­
tos, palavras e obras, conlra a .tua ~ivi~a M~gesta­
de, desafiando justamente a tua Ira e II1dlgnnçao con· 
tra nós. De todo o coração nos arrependemos, 6 
Deus, e amargamente nos doemos de todas as nos­
sas culpas; a memoria d'cllas nos atormenta , e o seu 
peso nos é insupporlavel. Compade~e-te de nós, 
cOmpadece-te de nós, misencordlOSISSl t1l0 Pae, pe­
los Olerecimentos de leu Filho Nosso Senhor Jesus 
Christo perdôa-nos todo o passado, e permitte que • 
te sirva'mos e agrademos d'ora em diante com um 
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novo theor de vida, para honra e gloria do teu no­
me, mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

R. - Então, o presbytero (ou o bispo se estiver presente) 
se forá em pét ~ voltado para o p ovo, pro1Jlwciara a se. 
guwte Absolvlfao: 

o O;\INIPOTENTE Deus, nosso Pae celeste, que 
por sua grande misericordia prometteu perdoar os 
peccados de todos aquelle' que, com sincero arre­
pendimento e viva fé, a clle se converterem, ten ha 
misericordia de vós: perdôe todos os vossos pecca­
dos, ~ vos absolva d'elles; vos confirme e fortaleea 
~m tOd3 a . virtude, e vos conduza ávida ett!rna' . 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. A.men. ' 

Então, o presbJ"'lero dirá, estan~o o povo ainda de joelhol : 

OREMOS POR TODA A EGREJA CHRISTÃ MILITANTE 
AQUI NA TERRA. 

D EUS Omnipotente e Immortal, que pelo teu san­
cto Apostolo nos ensinaste a orar e a dar gracas por 
todos os homens, humildemente te rogamos que de 
COntlllUO lt1splfes a tua EgreJa com o Espirita de ver­
dade e união; e que todos os que confessam o teu 
saneto nome, concordem na verdade da tua saneta 
Palavra, e vivam em sancta caridade. 

Resp. Ouve os 1/0SS0S "ogos, bom Sel/1Io,.. 
Rogamos-te que dês graça e sabedoria a todos 

os magistrados christãos, e que permittas que pos­
sam verdade!ra e lm'p~rcialmente administrar justi .. 
ça, para casllgo de VI CIOS e maldades, e conservacão 
da virtude e da verdadeira religião. . 

Resp. Ol/ve os I/OSSOS rogos, bom SeI/11m'. 
Rogan~os-te que dês graça a todos os bispos 

e outros cryml~tros, para que possam com a sua vi­
da e doutnna dar testemunho da tua Palavra e admi­
nistrar devidamente os teus sanctos sacramentos. 

Resp. Ouve os 'laSSaS I'Ogos, bom Sen/w,·. 
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~----------------­
Rogamos-te que dês a tua divina graça a todo 

teu ovo, para que escute e rec:ba a t~a san­
~ta pafavra co,n humildade de _coraçao e :te vIda aca­

to servindo-te em recudao e sancudade todosentam, . 
os dias da sua VIda. ,

Resp. Ollve os /lassas ,'ogos, búl/! Se/llw,·. 
Rogamos-te que ,bençôes espectaI mente esta 

Con regacão, aqui reunida, para .cel.ebrar a co~me~ 
gcão da pre<iosa mor.te e sacnfiClo do teu FIlho, 

mora Ch .
Nossó Salvador, Jesus nsto. 

Resp. Oll/le os /laSSaS rogos, ?om Sellhor. 
Rogamos-te que, por tua ll1filllta bondade, ~a­

'as de consolar e SQccorrer a qllant~s ~'esta Vida 
!ransitoria se acham em trabalhos, a.fHlcço:s, neces­
sidades doenca ou qualquer outra rnbulaçao; (e em 

, . dem as nossasparticular aquelles por quem se pe 
oracões). S , ' 

. Resp. O/l1le os /lOSSOS ,'ogos, bom e/l 10' .• 
E mais especialmente te rogamos que abe?çoes 

todos quantos estiverem prestes a morrer. Se- lhes 
presente na hora solemne, defende-os contra os as­
saltos de Satanaz, dá-lhes graça para se entregarem 
alegremente nas tllas mãos, e recebe-os no teu eter­
no reino. 

Resp. O/l1'e os 'WSSOS "ogos, bom Senha/'. 
E bemdizemos o teu ,oncto nome por tod~s 

os teus servos que tendo acabado a sua VIda. na fe, 
descanc~m ago'ra d~s seus trabalhos; e te supphcamos 
graca 'para seguirmos os seus bons ex~mplos, de 

. 1 sejamos comtal maneira. , que, na resurrelçao ,- gera, ~ _ 
eHes achados na tua presença, e receb<:mos a bençao 
que o teu bem amado Filho ha de entao lançar a ~~; 
dos os que te amam e temem, dIzendo: Vmde, fil 
bemdi tos de meu Pae, recebei o reino, preparado I?ara 
Vós desde o principio do mundo. Concede-nos ISto, 
hun'tildemente t'o rogamos, ó misericordIOso P~e, 
pelos merecimentos de Jesus Christo, nosso MedIa­
neiro e Redemptor. AIIlet/ . 

Mi". Paz seja comvos~o. 
Resp. E com O teu esptrlto. 
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OREMOS. 

COLLECTA PARA A PAZ. 

O' DEUS, que és a ~az sempiterna, e como prt. 
InlQ predilecto nol-a das, e ensmaste que os paci. 
ficos são teus filhos; derrama táo doce dom em nos­
~ag almas; para que tudo o que traz a discordia, se. 
la para .sempre dIssIpado, e tudo o que promove 
a paz seja por nós amado eternamente; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Ou esta: 

9' DEUS Omnipotente, Christo, Rei da gloria, que 
c:s a nossa verdadeira paz e o amor sempiterno' sua­
viza ~om. ella as nos!'!as almas e purifica as n'ossas 
conSCI~nCIRS com a ternura d'esse amor; para que 
tranquillos te esperemos, e, nas ad\'ersidades d'este 
Inundo, tenhamos sempre por guarda e protector a 
II, ó Salvador nosso, que com o Pae e o Espiri to 
Sancto vives e reinas, sempre um s6 Deus, pelos 
seculos dos seculos. Amen. 

Ra - Então. dirá a seguinte benção: 

O DEUS de paz vos sanctifique em tudo; e todo 
o vosso e,pirito e alma e corpo sejam guardados 
irrepl'ehenslveis para a vinda de Nosso Senhor Je­
sus Christo. I.' Thess. V, 2.3. 

Então, pondo-se todos em pé, dir-se-ha o seguinte: 

Mill. Jesus disse: Deixo-vos a paz; a minha 
paz vos dou: náo voI-a dou, como o mundo a dá. 
Náo se perturbe o vOsso coraçáo, nem se atemorise. 
S. Joio, XlV, 27. 

Resp. A paz de Deus domine em nossos cora­
ções, e a palavra de Christo habite em nós abun­
dantemente em toda a sabedoria. Coi. 111, IS, I6. 
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Mill. Jesus d,sse: Vinde a mim, todos. os. que 
· ancados e opprimidos e eu vos alltvlarel. S.andaiS c , , 

Math À1, 28. b 
Resp. Onde os maus cessam de pertur ar, e os 

fatiaados repousam. Job, IlI, 17· . 
D Mill. Deus amou o mundo de tal maneIra, que 

deu o seu Filho Unigenito, para que todo aquelle 
que n'elle crêr, não pereça, mas tenha a Vida eter­
na. S. João, III, 16.. . - Ó 

Resp. N'isto esta a candade; nao em que n S 
tenhamos amado a Deus, mas em que el.le. n~s amou 
a nós e enviou o seu Ftlho para proplClaçao pelos 
nosso~ peccados. I." ::'. João, IV, 10. 

j\1ill. Amados, se Deus assim nos amou, ~am­
bem nós devemos amar-nos uns aos outros. [. S. 
João, IV, II. . 

Resp. E d'EUe temos este mandam.ent~. qu~
9.uem _ama a Deus, ame tambem seu trmao. I. 

S. Joao, 1 V, 21. D 't que
Mi". Porque a caridade de eus e c;.s a: 

guardemos os seus mandamentos. / ,lo S:., Joa~, V, 3. 
Resp. E os seus mandamentos nao sao pesa­

dos. Mill. Os seuS caminhos são caminhos de deli· 
cias. 

Provo 111,Resp. E todas as suas veredas, paz. 
17· 

Ha- ?Jepois d'isto, o presbytero COl/tinutlni diiendo: 

ELEVA I os vossos corações. 
Res:p. Elevemol-os ao Senhor. 
P,·esbylel'O. Demos . as ,ao Senhor nossOgraç 

D~s. . 
Resp. Demol-as, pois é digno e lusto. 

Mi,listro, 

E' VERDADEIRAMENTE diano e justo, e doD, e looares te •nosso dever, que em todos os tempo. " 
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rtendamos graças, ó Senhor, Sancto Pae 
ente e Eterno Deus. ' Omnipo_ 

R .-Aqui seguir-se-ha o prefacio proprio 
segundo o tempo. ' 

DURANTE o ADVENTO ATÉ AO DIA DE N.o\TAL, INCLUSI Vt:. 

fr~~~~o~s~e;~t~l~~~:s~~;o~~un;~I,~~~ t~~:a:,~, SO-
e' voltara na consummacão do I p II-o, 
miar todos quantos n'Ellé confi:,;~cp os para pre­
os anJos, etc. . or tanto, com 

DESDE o DIA DE NAT,\L A ~ . TE AO DO~IINGO DA SEPTUAGESIMA. 

PaRQUE manifestaste a tua carid d 
eo, enviando o teu Filho U - _ a e para comnos· 

:1lgenlto ao mundo par 
que por EIle yivamos: Portànto com " a) os anJos, etc. 

DO DOMINGO DA SEPTUAGESIMA AT É • A QUARESMA . 

POnQUE Jesus Christo t F'lh .
ultimo Adão para d ' ,eu I . o, vela como o 
• ,ar a vida por b d' ­
aquelles a qu em a transO'ressão d su~ o. e lencl.a, 
dado a morte: Portant " o IJrlmelro havia 

o, COI11 os anJos, etc. 

DURANTE A QU o\R • . ESM \ ATIo: AO DO~IINGO DE RAMOS. 

POnQUE Christo padece ó'o exemplo para ' u por n s, deixando-nos 
commette~ pec~asJ;u~:os as suabs pisadas; E!le não 
gano: quando o i! . 1 na su~ .o:ca. se achou en· 
do padecia n- .n]unavam, nao II1Junava, e quan .. 
le que ;ulg;;u:t~I~~~:~a~a, ~nas entregava-s'.' áquel­

or anto, com os anJos, etc. 

DURANTE A SE~IANA SANCTA . 

P ORQUE o teu Filho Jesus Oh . J
reu sobre a cruz pelos J . rlsto, usto, mor ... 

, IllJustos, para que pela mor-
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te vencesse a morte, e ab!'isse a todos os fieis o rei· 
no dos céos: Portanto, com os anjos, etc. 

DESDE O Do~nNGO DE PASCHOA AT{; A.O DIA. DA ASCENSÃO. 

P ORQUE pelo sangue do testamento eterno, tor­
naste a trazer dos mortos o teu Christo, grande pas­
tor das ovelhas, para que n6s, sendo justificados pe­
la fé, tivessemos paz para comtigo, e a esperança 
da glorb celeste: Portanto, com os anjos, etc, 

DO DIA DA ASCENSlo ATE AO DOMINGO DE PENTECOSTES. 

PORQUE Jesus Christo, teu Filho, depois da sua 
resurreicão, subiu á tua dextra para interceder por 
n6s, e preparar-nos lagar , para que, onde EHe está, 
possamos nós estar tambem n3 gloria sempiterna; 
Portanto, com os anJos, etc. 

DESDE O DOMINGO DE PENTECOSTES ATt AO DO~UNGO DA TRINDADE . 

P ORQUE o Espirito Sancto desceu sobre a Egre­
Ja, para sanclÍfical-a, e guiai-a, eonsolal-a e perma­
necer n'ella para sempre: Portanto, com os anjos, 
etc. 

DESDE O DOMINGO 0 ,\ TRINDADE ATf: AO ADVENTO. 

QUE és um Deus, um Senhor; não uma só pes­
Soa, mas tres pessoas n'umu substancia; porque 
tudo o que erêmos da gloria do Pae, o mesmo crê­
mos do Filho, e do Espirito Sancto, sem dilferença 
ou desigualdade alguma: Portanto, com os anjos, 
etc. 

n.-Depois de cada um d'estes Prefacios, 8e cantará 
ou dirá: 

P OR tanto, com os Anjos, e Archanjos, e com to­
da a milicia celeste, louvamos e magnificamos o teu 
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glorioso nome; exaltando-te sempre, e dizendo 

rras 
mi. 
cé­

-

Jesus 
• pe 
9. 

61Ol 
é da 
meroo

Olente 

, 
Isto 

fazei 

Sancto, Sancto, Sancto, Senhor Deus dos exercitos_ 
os céos e a terra estão cheios da tua gloria; gJorj~
te seja dada, 6 Senhor Altissimo. Amell. 

R .. -EPltão, o presbytero, ajoelhando á mesa do Senhor, dinl. 
em nOme dos que váo conummgar a seguinte oração: 

O' PAE misericordioso, não somos dignos de ser 
chamados teus filhos, e de \ir á tua presença; 
ousamos chegar á tua mesa, confiados n3 tua 
seriCOldia: os enfermos ao medico da vida; os 
gos á iuz ?a claridade eterna; os pobres ao , Se­
nhor dos eeos e da terra; as ovelhas ao pastor; Os 
desamparados ao Consolador amante; os injustos 
ao justificador. E te pedimos que, por tua bondade 
infinita, te dignes Curar a nossa fraqueza; ilJuminar a 
nossa cegueira; enriquecer a nossa pobreza; recon.. 
dl17ir-nos ao ap' isco; consolar a nOSSa tristeza; nbsol.. 
ver o nosso crime; perdoar 30s peccadores e dar al­
Jivio aos opprimido,; para que, sendo teus filhos pe­
la adopção e pela graça, le glorifiquemos sempre em 
corpo e em espinto, a ti que de ludo és Senhor; 
mediame Jesus Ch/isto, Nosso Salvador. Amel/. 

R. - ~ntão, u presbytero:. em pé, junto d.,a mesa, 
dirá a seguinte O1'açao da cmlsagaçao, 

O' PAE Omnipotente e Misericordioso, que por 
teu grande amor, enviaste o teu Filho, para que, 
tomando sobre si a nossa natureza, morresse pelos 
nossos pcccados e resurgisse para nos~a justificação; 
graças te damos por que, pelo sacrificio offerecido 
uma s6 vez sobre a cruz, Elle deu alli ,atisfacão per­
feita e sullicieme pelos peccados de todo (, mun­
do, e pôz fim a todos os sacrilicios pela unic. obla­
ção de si mesmo. Graças te damos por que EUe ins­
tituiu, e no seu sancto Evangelho nos mandou con­
tinuar até ao seu segundo advento memoria perfeita 
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orte Teciosa; por quanto Nos~o Senhor 
da sU·C:::'islo ~a mesma noute em que fOI entre!~e: 

-' h ndo dado . Aqu. o pres ye
gOU no pao, e ave ro tOma a patêna nas 

. O partiu e deu aos seus mão~ raças T, '., .. 
. ulos, dizendo: Toma" eo- t 'Parte o pao.

d"~'P.,·sto é O meu Corpo que so~' 
d··0' por vós: fazei isto •• Póe mãoa UI",em " 

.a minha. E tambem de- todo o pão.r1 l·x
·s da Ce,·a §, pegou no ea, , I .x

S Pega no ca I ,~o~a.endo dado graças. egual~ 
lh'o entregou, d,zendO · II Aqui põe a mão so-

Bebei todos d'eUe í por que II bre todos os v,asas em 
' meu Sangue do Novo que houver Ylnho que 
e o é derramado consagra,'.

Testamento que . remissão dos peeeados; 
por vós e por mUltas, para o beberdes, em me­

isto, todas as vezes que 

Oloria minha. I ÓS teus humildes ser-
Portanto, 6 Fae ce c:te, n o' bebermos este ca. 

vos, ao comermos este pao, e ~o teu amado Filho, 
lix, conforme o mandamento orte até que EUe ve­
i:1esejamos annuncmf 3bsuad:~: pai~ão, preciosa mo~­
nha, recordando a sua em _ e dando-te mm­

eieão e nscensao,
te, ~oderosa resurr. , 'numeraveis bençáos, .q.u e 
to Sinceras graças pelas l~ ois o teu Esplnto 
d'Elle temos recebido. Da-nos, p m'os de .panhar

'd' os como 50 ,Sancto, para qu~, 10 Ign ossamos chegar 
as migalhas c.h/o.s da tua mes~, !tini. e participar 
d!gnamente a e~te ban.9uete·~~~tm~d~_nos por fé, 
desta sancta commuohao, ali. celestial do san­
e . . I d'umu maneira , 1SPI~/Iua mente, e d u uerido Filho, o qua , 
cUss/mo corpo e sangue o te. q raneia e fraqueza,
Compadecendo-se da nossa Igndo do . 
~ . emos Izen ."Iandou que te mvocass , 

O áo Dominical.Aqui todos repetem a raç 

1"\ .' S. Sanctificado seja o r AE Nosso que estas nos ceo '. &. a tua von­
te ' cl·no· Seja .e/la d

U nome; Venha o teu r ". O ão nossa .e 
tade, assim na terra, como no ",ceo, a~ nossas diVl-
Cada dia nos dá hoje; E perdoa-nos , 
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das, assim como nós tambem perdoamos aos noe. 
sos devedores; E não nos deixes cahir em tentação: 
Mas livra-nos do mal. Amen. • 

R. - Então, o presbylero dirá: 

LIVRA-NOS, ó Deus, de todo o mal passado, pre. 
sente e futuro; confirma-nos em todo o bem, c conce­
de-nos graça, para que sempre possamos servir.... 
c agradar-te. Põe. fim aos nossos peccados; dá ale­
grIa aos tnstes, hberdade aos captivos, saude aOl 
enfermos, confiança e socego aos moribundos. Dá. 
nos paz e segurança em nossos dias; defende-nOl 
contra todos os inimigos, e dirioe e ouve as oracóes 
de todo o. teu povo fiel, agoraOe sempre; medinn1Z 
Jesus Chrtsto, teu FIlho, que comtigo reina e vive 
n. unidade do Espirito Sancto, sempre um só De.., 
pelos seculos sem fim. Amel/. 

R. - Então, dirá ao povo : 

CHRISTO, O nosso Cordeiro Paschal, foi 

sancta ' 

que 

sacrili 
cada uma só vez sobre a cruz em prol de nós; par 
ISSO guardemos para o Senhor uma festa 
alegre, não com o fermento velho nem com o 
menta da malicia e maldade, ma; com os pães 
mos da sinceridade e da verdade. 

R.-Entáo. o mi.nistro ret;eberá primeiro a Communháo 
ambas as espe~les: depors, começara. da mesma m"ne/t1ll
a dal-a aos biSPOS, presbyleros. e diaconos (se os 
presentes). e em s~gujda ao povo na mesma o,'dem, 
as eseecles na mao dos que devem commungar. os 
eslarao todos devotamente de joelhos. Ao dar o páo 
da um, dirá: 

o CORPO de nosso Senhor Jesus Christo 
dado por ti, preserve o teu corpo e alma p;ra a 
da eterna. Toma e Come isto em memoria de 
to haver morrido por ti; e d'elle te alimenta em 
coração, por fé, com acções de graças. Amell. 
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ti .. - E o ministro, que lhes der o calix, dirá a cada um : 

o SANGUE de nessa Senhor Jesus Christo, que 
foi derramado por ti, preserve o teu corpo e alma 
para a vida eterna. Bebe .isto em memoria de ha­
fOr sido o Sangue de Chnsto derramado por ti; e 
sê agradecido. Amell. 

B .. -Póde.se cantar um hymno. tant'?, antes como d~pois 
do acto da Communhao. 

R ..-Se o páo ou o vinho consagrado se acabar antes de ha~ 
verem commllngado todos, o presb?ltero cOllsagrará mais. 
segundo a formula acima prescripta; comcçanao em (Nos~ 
30 Sah'ador Jesus Christo, na mesma noite, et.:.) para con· 
fagrar o pão: e em (Tambem depois da Cêa, etc.), para 
consagrar o vinho; C acabando !las p~/avras (o Sanctis· 
simo Corpo e Sangue do teu quendo Filho). 

R. _ Tendo commungado todos. o min istro voltará para a. 
mera do Senhor. e com toda a reverencia porá em cima 
i'ella o que sobejar dos elementos consagrados, cobrindo·os 
com uma toalha de linho. 

R. _ Depois o ministro dira ao povo a seguin te 
exhortaçáo. estando lodos em pé: 

TENDO agora, conforme o mandamento do Se­
nhor, participado d'esta Sancta Communhão, dêmos­
lhe graças por esta e por todas as suas bondades, 
e roguemos-lhe accordes, que todos os que chega­
mo. hoje á sua sancta mesa, fiquemos cheios da sua. 
graça e benção celestial. 

R.-Então, se dira ou cantará, estando todos em pé : 

GLORIA a Deus nas alturas, e na terra paz; boa. 
Vontade para com os homens. Nós te louvamos, te 
bemdizemos, te adoramos, te glorificamos, e te da­
RO.s graças pela tua grande gloria, Senhor Deus, 

C1 do céo, Deus Pae Omnipotente. 
• . O' Senhor, Unigcnito Filho de Deus, J~sus 

Chn'to; O' Senhor Deus, Cordeiro de Deus, FIlho 
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do Pae, que tiras os peccados do mundo, tem coIll1 
paixão de nós. Tu que liras os peccados do muno 
do, tem misericOl·dia de nós. Tu que tiras os pecea. 
dos do mundo, recebe a nossa deprecação. Tu que 
estás sentado á mão direita do Pae tem compaixão 
de nós. 

Porque só tu és sancto, só tu és o Senhor, s6 
tu, ó Jesus Christo, com o Sancto Espirito, és o aI­
tissimo na gloria de Deus Pae. Ame,/. 

R. - Então, dir-se-ha, ajoelhando todos devotamenlt : 

Mit/. O Senhor seja CQmvosco. 
Resp. E com o vosso espirito. 
Mil/. 

OREMOS. 

TODO-PODEROSO e Eterno Deus, de todo O 
coração te damos graças, por te haveres dignado 
apascentar os que devidamente havemos recebido 
este sancto sacramento, com o espiritual suster.to do 
precio~issimo Corpo e Sangue do tell Filho, NoS'o 
Salvador Jesus Christo; e humildemente te pedimos, 
que e::,te solemnc n11'sterio náo seja para fi nossa coo­
demnação, mas para a nossa eterna salvação. Guar­
da-nos sempre, por teu Espirita, emcommunhão com· 
tigo e com o teu Filho, e concede-nos que, buscan­
do-te e amando-te, nunca de ti nos afastemos; me... 
diante Jesus Chrislo, Nosso Senhor. Amell. 

Ó Sanctissima Trindade, Pac, Filho e Espirito 
Sanct,?, defende com a lUa protecção aqueUes que 
tu saCIas com os tcus dons celestiaes, para que, Jj. 
bertos das coisas nocivas, procuremos a salvacão, 
que só de ti vém, porque só tu és Deus, e além de 
ti não ha outro, pelos seculos dos seculos. Amen. 

R. - Então, o presbytero (o u o bispo, se estiver presentt) 
os despedirá com esta benção: 

A PAZ de Deus, que excede toda a comprehensã o, 
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-arde os vossos coracões e entendimentos no co­
g~ecimento e no amor de Deus, e de seu Filho, J e­
°us Chrislo Nosso Senhor: e a benção de Deus Om­
~ipolente, Pae, Filho, e Espirita Sancto, sela com­
vosco, e comvosco more eternamente. Amen. 

B _ Não Ife celebrará a Ceia do Senhor, se não houver ao 
. menos tres fieis para commlmgar com o presbytero. 

n.- E para evitar toda a occas~ão de dispu!a e s~perstiçáo 
que poderia dar.se em alguns a~erc,!- do pao e vwho, bas­
tará que o páo seja do qll; OI"dwanamente s~ come; mas 
do melhor e mais fin o pao alvo que convemenlemenle se 
poder achar. 

R. _ No caso de sobejar algum páo ~ vinho cons,agrado. 
o presbytero e as pessoas que elle entap chamar ...d entre as 
que houverem commungado. os ~omerao e .beberao com re· 
verencia. immedialamente depOIS da bençao. 

R. - O páo e vinho para a Communháo serão fo~necidos 
pela junta da Parochia á custa da Congregaçao. 

a.-Acabado o Serviço Divino. o dinheiro ,·ecl!lhido duran.­
te o Olferlorio) será empregado em <?b,:as pias ~ de cari­
dade. segundo melhor parecer ao nll1l1strC! e á l.unta '!'el­
pectiva: mas se não concordarem entre SI, se dispara da 
lornma conforme o Ordinario mandar. 

ADVERTEN"CIA 

q AINDA que n'este Officio para a administração 
'da Ceia do Senhor se ordene que os parllclpantes 
«d'eUa commungue,'n de joelhos .(disposiç,ão_ multo 
"Justa para significar a nossa humtide gralldóo e re­
'Conhecimento aos beneficias de Chrislo, dos quaes 
:participam todos os que dignamente a receb_em; e 
tambem para evitar na Sagrada Communhao, as 

.profanações e desordens, que, sem esla cauleUa, 
«POdIam acontecer): todavia, para que semelhante 
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I<genuflexã,?, OU p,?r ignoranda, OU enfermidade 
"por propn~ mahcla ou pertinada, não seja por' : 
«guem malmterpretada ou pervertida aqui decl " . , ara. 
_ mos fI--elpIICltamente o seguinte' Que por tal g •... eOl~ 
« exao nao se entende, nem e IrClto entender que 
«tent~ adorar o pão ou \"inho sacramental, q~e sul! 
_tanclalmente se recebem, nem ainda a presença cor. 
_~orea da Ca~ne e ~o Sangue naturaes de ChrislO. 
I< arque o pao. e vmho sacramental permanecem 
lIeffi sua respectIva, verdadeira e natural substancia; 
.e por con~eguinte não podem ser adorados (por. 
.que I~SO fo:a.em verdade uma idolatria, que todOl 
-os fieiS chnstaos devem evitar); e porque o Corpo 
«e o Sangue naturaes de Christo nosso Salvador _ . 
«tão . ... .' , "... no. ce,?, e nao. aqUi: sendo, por outra pane, 
«contrano a e"enCla e realidade do Corpo natunl 
.de Chnsto O poder estar ao mesmo tempo em maia 
«de um lagar .• 
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- COMMUNRÃO DOS ENFERMOS. 

B.-PO;s qll.t todos os mortaes estão sllg~itos a muito. e rt­
petidos perigos e doenças. e sempre na mcertefa de quan· 
do háo de parlir d'esta vida; convém que, a fim de se 
acharem a toda a hora ,romplos para morrer, quarJ,do 
DeliS os queira chamar, os mmistros de tempOJJ em tem­
pos (mas especialmente nas occasióes de peste, ou outras 
doenças contagiosas) náo cessem de exhortar os seus pa­
rachlanos, a que recebam muitasvefes a sancta Commuuháo 
do Corpo e Sangue de nosso Salvador les/ls Christo, qual!' 
do se administrar publicamente na Egreja; para que, )I{I 

caso de uma visitação repentina, tenham menos motivo de 
inquietação por falta d'este dever. Porém se qualquer pes­
soa doente 011 velha: não estiver capai de yir á Egreja, e 
tiver desejo de receber a Commullháo em sua casa,' deverá 
avisar com tempo o ministro, participando-lhe lambem, 
se poder, quantos são os que com ella hão de igualmente 
commungar, (os quaes. se f6r passivei. serão pelo menos 
dois) , e estando preparado na casa do enfermo o conve­
niente lagar, com todas as cousas necessarias de modo que o 
presbytero possa administrar alli com toda a reverencia a 
Saneta Ceia, elle a celebrará começando com a Collecta. 
Epislola, e Evangelho seguintes: 

Collecta. 

DEUS sempiterno e Omnipotente, Creador do ge­
nero humano, que corriges os que amas, e castigas 
os que recebes por teus; rogamos-te que tenhas 
Compaixão d'este teu servo enfermo, dando-lhe graça 
para que solfra com pacioncia esta enfermidad., e 
recobre a saude corporal (se assim fôr da tua von­
tade); e quando fores servido que a sua alma se 
lhe aparte do corpo, permilte que, sem mancha, el;a 
~ppareça na tua presença; mediante Jesus Christo, 
Nosso Senhor. Amel/. 

Epístola. Heb. XII, 5. 

FILH O meu, não desprezes a correcção do Senhor: 
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n em desanimes quando por E!le és reprehendido. 
porque o Senhor castiga o que ama, e açoita fi t~ 
O que recebe por filho. 

Evangelho. S. João V, 24. 

EM verdade, em verdade "OS digo, que quem OUve 
a minha palavra, e crê n'Aquelle, que me enviou, 
tem a vida eterna, e não virá em condemnilcão, mas 
passou da morte para a vida. . 

Ra - Depois d'isto o presbylero procederá se~undo o modo 
que fica apontado para a saneia Communhao, começando 
nas palavra8: V6s que verdadeira c sinceramente, etc. 

Se a pessoa doente estiver muito fraca, e a necessidade /ôr 
urgenle, bastará usar para este oJlicio. as seguintes partes 
da Sagrada Communhão: Confissão, Imploração de per. 
dão, Oração da Sagração dos elementos, formula da e1Jlr~ 
ga do Sacramento. Oração 7)omin;cal, 1Il1ima CoI/ceIa do 
oJlicio e a Be"çáo. 

R~-Quando jôr tempo de distribuir o saneIo Sacramento, 
o presbytero o "eceberá primeiro, e depois o admi"islrará 
aos que h:io de comnwngar com o enfermo, e em ultimo la­
gar ao enfermo. 

R .-.Mas se alguem, por se achar na ullima extremidade. 
náo ,'eceber o Sacramento do Corpo e Sangue de Chrislo, 
ou por náo ter avisado o ministro em tempo competente, 
ou por olllro qltal9uer impedimento justo; em lal caso o nli­
nistro o advertira de que. se verdadeirame,lte se arrepen. 
de dos seus peccados, e se firmemen te crê, que Jesus Chris. 
to solfreu a mortt: na Cruf por elle, e derramou O seu san­
gue por sua redempçáo, recOiidando-se com todo o cuidado 
dos beneficias e mercês, que ha recebido por esta Paixão , 
e dalldo-Ihe graças de todo o coração .. elle enfermo come 
bebe o Corpo e Sanfflle de Christo para utilidade e sal­
vação da 8uaalma, mnda que náo receba O Sacramemo com
a bocca , 

R.-Em tempo de enfermidade Oll doença contagiosa, quan .. 
do nenhum dos visinhos quirer commungar com os enfer­
mos nas casas d'estes, por temor do COn tagio. n'este caso, 
se o enfermo o pedir encarecidamente, o ministro poderá 
comP1umgar com el/e s6mente. 

PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO 

COLLECTAS, PROPHECIAS, EPISTOLAS, 
EEVANGELHOS, 

QUE SE DEVEM USAR EM TODO O ANNO. 

_ Note-se que a ';olJecla, Prophecia, E'pistola e Evange­
~h onlados para o DomillUo1 ler·se·hao duran!e toda a 

o a P se n'este liv'o lIáo te dispoier o contrano , semana, 

B.-Notc-se lambem, 111e a Colle~/a apontada para.qua.'ql~r 
D '"O dia de feslt ou de Jejum [er-se,ha no ServIço a
7~;d:~0' dia alllecedette: e se o referido di!1 antecedente 
, Domin o então ler,se-lia a Coliec/a do dIa da f~sla ou 

~~rJejum '1epois da Colecta propria d'aquelle rzJom21lgo. 

R.-Q mim's/o dirá. á Sll! discrição, uma ou mais das Col­
lectas apontadas para cttia dia, 

PRIMEIRO DOMlrGO DO AD"ENTO. 

Colidas. 

O' DEUS Todo-Poderos>, permitte que afastemos 
de nós as obras das trevas, e nos vistamos ,das ar­
mas da luz n'esta vida mord, á qual. teu, F,lho Je­
sus Christo com grande hunildade veIO "'Sltar-nos; 
para que, no dia extremo, qlltndo ElIe .torn.ar a VIr, 
cheio de toda a sua magest." e glorIa, .. Julgar os 
vivos e os mortos, resuscitemc.; para a vld,a lml,nor­
tal; pelo mesmo Jesus Ch,.i~to. que comt1go vIve e 
reina, em unidade do EspIrita 'ancto, por todos os 
Seculos dos seculos. Amell. . 

Mostra 6 Christo, o teu pder, e vem ao mela 
de nós' pa;a que a tua protecç"o nos defenda de 
todas a's tentacóes, e a tua infinita 'tondad~ n?s lp.:re 
do castigo do;nossos peccados; po tua m1Sef1COr~la, 
Ó nosso Salvador, que com o P ae", com o EsplfI­
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to Sancto, vives e reinas, sempre um só Deus, pelOl 
seculos dos seculos. Amell. 

R .-As sobreditas Collectas devem direr-se lodos os dias l'0lIr 
as demais, desde o Advento até ás vesperas do Natal. 

Epistola. Rom. XIlI, 8. 

A NINGUEM devais coisa alguma, senão o amor 
reciproco, porque aquelle, que ama o proximo, 
tem cumprido com a Lei. Porq,e isto: Não com­
metterás adulterio: Não matarás: Não furtarás: Não 
dirás falso testemunho: Não cohçarás: e outro qua~ 
quer mandamento que haja, vem a resumir-se n'js­
to: Amarás o teu proximo, corlO a ti mesmo. A ca· 
ridade não faz mal ao proxil'lO; logo a caridade é 
o cumprimento da Lei. E pratiquemos isto saben­
do, que é chegado o tempo; lue é já a hora de des­
pertarmos do somno; porcpanto agora está mais 
perto a n0ssa salvação, do qre quando crêrRos. A noi­
te passou, e o dia vem chef<lndo. Deixemos pois, as 
obras das trévas, e vistaml-nos dos armas da luz. 
Cgminhemos como de di", honestamente; não em 
glotonarias e embriaguez: não em deshonestidades 
e devassidões; não em cClltendas, e invejas; mas re­
vesti-vos do Senhor J eSlS Christo: e não cuideis da 
carne para os seus app.tites. 

Evangelho S. Malh. XXl, •. 

QUANDO elles se avizinharam a Jerusalem, e 
chegaram a Bethfagé ao monte das Oliveiras, en­
viou então Jesus doi discipulos, dizendo-lhes: Ide 
a eS53 aldeia, que e,á defronte de vós, e logo acha­
reis presa uma jurlenta, e um jumentinho col11 
ella: desprendei-a, e trazei-m'os ; e se alguem VOS 

disser alguma cois, respondereis, que o Senhor OS 
ha mister; e logoos enviará. Ora isto tud& succe­
deu, para que SI cumprisse o que tinha sido an­
nunciado pelo Fopheta, que diz: Dizei á Filha de 
Sião: Eis-ahi o eu Rei, que vem a ti, manso, moO-
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tado sobre uma jumenta, e sobre um jumentinho, 
filho do que está debaixo do jugo. E tendo .ido os 
discipulos, fiz.eram como ~ esus I hes ordenara; e 
trOuxeram a Jumenta, e o )umentmho; e pozeram 
sobre elles os seus vestidos, e fizeram-n'o sentar-se 
em cima. E muitíssima gente estendia no caminho 
os seus vestidos; outros cortavam ramos de arvo .. 
res, c juncavam com elIes fi estrada: e t~nto a gen­
te que ia adiante, com? a que la ~tras, cla'!1ava 
dizendo: Bosanna ao Filho de David: bemdlto o 
que vem em nome do Senhor: hosanna nas maio­
res alturas. E quando entrou em Jerusalem, agitou­
se toda a cidade, dizendo: Quem é este? E a mul­
tidão dizia: Este é Jesus, o Propheta de Nazareth 
de Galiléa. E entrou Jesus no templo de Deus, e 
lançou fóra todos os que vendiam e compravam no 
templo : e derribou as mezas dos banqueiros, e as 
cadeiras dos que vendiam pombas; e disse-lhes: Es­
cripto está: A minha casa será chamada casa de ora­
ção; mas vós fazeis d'elIa covil de ladrões. 

SEGUNDO DOlUNGO DO .'OVENTO. 

Colleetas. 

BEMDITO Deus, que fizeste escrever todas. as 
Sanctas Escripturas para nossa instrucção; permlue, 
q~e as possamos ouvir, lêr, aprender, observa~, e 
dlgirir interiormente de tal modo que, pela paclen­
cia e consolacão da tua saneta Palavra, abracemos e 
tenhamos segura a bemaventurada esperança da vi­
da eterna, que nos déste em Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Amell. 

Vivifica, assim t'o supplicamos, Ó Deus, os nos­
sos corações, para que preparemos os caminhos do 
teu Unigenito Filho, de modo que, no seu adven­
to, possamos servir-te com animo puro; medIante 
o mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

• 



, 
SEGUNDO DOM INGO DO ADVENTO 

-Epístola . Rom. XV, 4. 

T~oo .quanto está escripto, para nossa instrucc­
esta escnpto; para que, pela paciencia, e consolaé~: 
das Escrlpturas, tenham.?s esperança. Ora o Deus de 
paClenCla e. de consolaçao, vos conceda uniformida_ 
de de senumentos entre vós segu ndo Christo Je 
sus; para que unanimes, a llm~ só bocca, glorifiquei; 
:'0 Deus e Pae de Nosso Senhor Jesus Christo· por 
ISSO. acolhei-vos uns aos Olllros, como tambem 
Chnsto vos.acolheu,yarn .gloria de Deus. Digo pois: 
que Jesus Chnsto fOI NlulIStro da circumcisáo pela 
verdade de Deus, para confirmar as promess~s fei. 
ta aos pae~, pa\a que os Gentios glorificassem a Deu. 
pela.mlsencordm, de que usou com elles;.como eSlá 
escr!J?to: Por Isto .eu (e.c0nf~ssarej , Senhor, entre os 
GentiOS, e ~ntoarel eanucos de louvor ao tcu nome. E 
outra v~z diZ: Alegrai-vos, ó Genlios, com o seu po­
~o. E n outro JogaI:: Louvai o Senhor, todos os Gen­
tIos: e, eng!·a.n~ecel-o , ~odos os povos. E Isaias tam­
bem diz: Sau·a uma raiz de Jessé, c aquelle que se le­
\'ant~r para reger os Gentios, n'elle esperarão os 
GentiOs. O DeLIS de esperança I'OS encha pois, de lodo 
o gozo, e de paz na vos~a crença, para que abun­
deiS na esperança pela Virtude do Espirita Sancto. 

Evangelho . S. Luc. xxr, 25. 

E HAVERÁ sign"es no sol, e na lua, c nas es­
trel!as; e na terra consternação das Gentes pela con' 
fusao, em que as porá o bramido do mar, e das on­
das; e~morecen~o os homens de susto, e pela eX­
peclaçao das cOIsas que hão de vir sobre o mundo ' 
pOf9ue as, forças dos céos serão abaladas; e entã~ 
verao o FIlho do Homem, vindo sobre uma nuvem 
com grande poder e lI1agestade. Quando comecarem 
pOIS, a cumprir-se eslas coisas, olhai para cimà e le­
vantaI as VOS!3S cabeças; porque, se approxima a vos" 
sa redempçao. P~opo7.-lhes depois uma parabola: 
Olhal para a figueIra e para as mais arvores; quan-
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do já tem brotado, conheceis que está perto o estio . 
j\ssim tambem quando ,'ird.es que vão succeden­
do eslasCOlsas, sabei, que esta perto o r~mo _de Deus. 
Em verdade vos affirmo, que esta geraçao nao passa: 
rá, até que se cumpram to~as estas coisas. ~assara 
o céo, e a terra; mas as mmhas palavras nao pas­
sarão . 

TERCEIRO DOMINGO DO ADVE!'iTO. 

CoUeClas. 

O' SENHOR Jesus Christo, que á tua primeira 
vinda enviasle o teu Mensageiro para preparar os teus 
caminhos adiante de ti; concede, que os ministros e 
dispenseiros dos teus mysterios possam igualmente 
preparar-t'os, convertendo á sabedoria dos justos 
os corações dos rebeldes, de forma que, na tua se­
gunda vinda, a julgar o mundo, nos aches um povo 
agradavel aos teus olhos, Senhor; que vIves e rel­
n., com o Pae e Espirita Sancto, sempre um só 
Deus, por todos os seculos d"s seculos. Amell. 

Senhor inclina os teus misericordiosos ouvidos ., -
a nossa voz, e dissipa [IS trevas dos nossos coraçoe,s 
pela luz ela tua visilação, Ó Cllri510; q"e vives e rei­
nas com o Pae e Espirilo Sancto, sempre um só 
Deus, pelos seculos dos seculos. Amel/. 

}~·pistola. La Cor. IV, I. 

C ONSIDERE. NOS cada um como mmlstros de 
Christo, e dispenseiros dos mysterios de Deus. Ora 
o . que se requer nos dispenseiros é que cada um 
sela achado fiel. A mim pois, bem pouco se me di. 
de ser julgado por vós, ou por qualquer outro ho­
mem ; pois nem ainda eu proprio me julgo a mIm. 
POrq,ue de nada me argue a consciencia; mas nen~ 
por ISSO me dou por justificado, pois o Senhor e 
qUem .me julga. Portanto não julgueis antes de I~n:r­
PD, ate que venha o Senhor; o qual não só pora as 
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claras o que se acha escondido nas trévas, mas dea. 
cobrirá os designios dos corações; e então cada UI1l 
receberá de Deus o seu louvor. 

Evangelho. S. Math. XI, 2. 

JOÃO, no carcere, tendo ouvido fallar nas obras de 
Christo, enviou dois dos seus discipulos, dizendo-lhes: 
T u és o que ha de vir, ou é outro o que espera_ 
mos? E respondendo Jesus, disse lhes: Ide contar a 
João o que ouvis e vêdes. Os cégos vêem, os coxos 
andam, os leprosos são limpos, os surdos ouvem, 
os morros resuscitam, 30S pobres é annunciado o 
Evangelho; e bemaventurado aqueUe, que não se 
escandalizar em mim. E partindo elles, começou 
Jesus a fallar de João ao povo: Que saistes vós a 
vêr ao deserto? llma cana agitada pelo vento? Mas 
que saistes a vêr? um homem vestido de roupas 
delicadas? S em vêdes que aquelles que vestem rou­
pas delicadas, estão nos palacios dos reis. Mas que 
sa istes a vêr? um Propheta? Certamente vos digo: 
e ainda mais do que Propheta. Porque este é, de 
quem está escripto: Eis que envio o meu Anjo ante 
" tua face, o qual preparará o teu caminho adiante 
de ti. 

QUARTO DOMINGO DO ADVENTO. 

CoUeclas. 

SENHOR, alevanta o teu poder; vem entre n6s. 
e soccorre-nos com a tua omnipotencia; e visto que, 
por nossos peccados e maldades, ficamos para trás. 
e não podemos levar a cabo a carreira das nn,.«ltI 
obrigações, pedimos-te que a tua benigna graça 
mlserIcord.a nos dê prompto auxilio e livramento; 
pela .expiação do teu Filho, nosso Senhor, a quer!1. 
comt.go e com o Espirito Saneto, seja dada honra 
e glorja por todos os seculos dos seculos. Ame/!. 

O Christo, Homem e Deus, que has de vir n' 
tua humanidade a julgar o mundo; rogamos-te que 
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- ctifi ues em tudo, para que no dia do teu se-
005 san q .. r m os no espirlto na alma, e cor-
gundo advento, la! p do no-sO Pa:' por tua mise-

ntremos no remo ;:, ~, mes 
1"" e. ó bemdilO Senhor Jesus, que co.m o -
rtCOrdla , Espirito Sancto, vives e relr.as, seIl).­
mo pae eócoDme~s pelos seculos dos seculos. Amel/. pre um s , 

Epistola. Phil. IV, 4· 

Senhor ' ou-
ALEGRAI-VOS incessantemente no _'. 

. . A vossa moderaçao sela 
Ira vez. dIgo : alegra~svf,~mens ; o Senhor está per­
conhecida de todosd 'do de coisa alguma; mas em 
to. Náo tenhat~ CUI {\ 11 lica com acção de gi"a ... 
tudo pela oraçao e pela s bfsas peticões diante de 
eas selam mamfestas as v ' d' toàa a com .. 
. , z de Deus que exce e 
Deus; : a pa d 'os' vossos corações, e os vos-prehensao guar ara . 
'os entendimentos, por Jesus ChnslO. 

Evangelho. S. João, l. 19. 

E deu João quando os 
STE é o lestemunho que I Sace'rdotes e Le-.' m de Jerus. em Judeus lhe em Jara ,) E elle confes-

. t lhe' Quem es tu . h . Vltas a pergun ar· . of . . Eu não sou o C rls-
sou, e não negou; e con es~ou. em és ~ És tu Elias? 
to. E perguntlr.m-lh~: POIS qt tu o'Propheta? E 
E elle respondeu : Nao sou. s entãO elles: Quem 
respondeu: Não. Disseram-lhe os á uelles que nos 
és tu então, para .que resP?ndan~lO i bisse-Ihes elle : 
enviaram? que dizes de ti mesàeserto: Endireitai o 
Eu sou a voz do que clama ~o o Propheta Isaias. 
caminho do Senhor, c?mo o .• ss~ eram de entre os 
Ora ?S que havI3m Sido envta~~II;e e disseram-lhe : 
Phanseus. E elles pergu~ta;2 ChrislO, nem Ehas, 
Porque baptizas, se :u nao es:; u dizendo-lhes: Eu 
nem o Propheta? Joao respon. e d vós está, quem 
baptizo em agua; m,as n? me.~ h~ de vir depois de 
vós não conheceIS. Esse e '! q~ d uem eu não SOI1 
mim, que foi prefendo a .mldm , s: ilOs. Estas coisas 
digno de desatar a correta os P 
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pa~saram-se em. Bethania, além do Jordão, 
Joao estava bapnzando. 

NASCIMENTO DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO, OU FESTA 
DO NÁTAL. 

Collectas. 

O' Deus, que nos enches de jl1bilo ao recordar_ 
mO,5, como agora, a nossa redempção; concede que, 
assl~ como alegremente recebemos o teu F ilho Uni­
gemto por nosso redemptor, possamos tambem, pela 
tua graça, contemplal:o sem temor, quando vier co­
mo nosso JUIZ; medIante o mesmo Jesus Christo 
Nosso Senhor. Amel/. ' 

Deus Omnipotcnte e . sempiterno, que quizeste 
que o teu F,lho Jesus Chnsto por amor de nós vies­
~e ao mundo; permilte, que, por uma fé viva est~ 
Jamos sempre unidos a EUe, que é o funda~ento, 
sobre ~ qual assenta a •• Ivoção de todos os homens ; 
assIm to supphcamos mediante o mesmo Jesus Chris­
to, Npsso Senhor. Amel/. 

O Deus, que, pela. voz do~ Prophetas, promet­
teste a vmda do teu F,lho Umgenito em carne, e 
que, completos o~ tempos, cumpriste a tua promessa; 
concede que, assIm como crêmos que Elle veio então 
para remIr o mundo, e ha de vir outra vez para o 
Julgar, possamos pela mesma fé vêl-o n'este segun­
do advento com alegria meffavel; mediante o mes­
mo Jesus Chrlsto, Nosso Salvador. Amell. 

Lição prophelica. Isaias, lU, 7. 

QUÃO formosos são sobre os montes os pés d'aquel­
le ql1e ann~ncJa as boas no,:'s; que préga a paz ; 
que .. :tnnuncJa o bem; que prega a salvacão; que diz 
a S,ao: O teu peus reina. Ouvlr-se-ha avoz dos teUS 
atalaJas, a lçarao • voz, juntamente exultarão; porque 
olho a .~Iho verão, quando o Senhor tornar a tra­
zer a S,ao. Clamai cantando, ex ultai juntamente, de-
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ertOS de Jerusalem j porque o Senhor consolou o 
, vo remiu Jerusalem. O Senhor desnudou o 
seu sPOanct~ braco aos olhos de todas as gentes j e to-
seU • - I-d dos os confins da terra verao a sa vaçao o nosso 
DeuS. 

Epislola. Heb. I, I. 

D EUS tendo faHado varias vezes, e de muitos 0;0-
dos antigamente a nossos paes pelos Prophetas, n es­
tes ultimos dias faHou-nos pelo FIlho, ao qual cons­
tituiu herdeiro de tudo, pelo qual fez tambem o mun­
do; o qual sendo o resplendor da sua gloria, e a 
imagem da sua substanCia, e sustentando. tudo pela 
palavra do seu poder, havendo feIto por SI me,,!,o:,­
purificacão dos nosSOS peccados, .assentou.se .a di­
reil. da Magestade nas alturas; fello tant.o maIs ex­
cellente que os AnJOS, quanto herdou mais exceHe!l­
le nome do que eHes. Porque, a qual dos AnJOS diS­
se jámais: Tu és meu filho, Eu hOJe te g~re'.? E ~u­
tra vez: Eu lhe serei Pae, e Elle me sera Filho '. E 
outra vez quando introduz no mundo o Pnmogemto, 
diz: E t~dos os Anjos de Deus o adorém. E guan­
to aos Anjos diz: O que faz os seus AnJOS ~SplrJtOS, 
e os seus ministros labareda de fOliO. Mas acerca do 
Filho diz: O teu throno, 6 Deus, e pelos seculos d~s 
seculos: sceplro de equidade é o sceptro d? t~u rei­
no: am:)!)te a justiça, e aborrecest~ a IniquIdade; 
por isso Deus o teu Deus, te unglO com oleo de 
alegria sobre o~ teus companheiros. E :. Tu, ?enhor, 
no principio fundaste a terr~; e os ceos sao obr~ 
das tuas mãos. EHes perecera o, mas tu permaneces. 
e todos se envelhecerão como vestido: e tu os en­
rolarás como um man;o, e elles serão mudados: 
ll1as tu és sempre o mesmo, e os teus annos não 
cessarão. 

E)'angelho. S. João, I, J. 

N O principio era aVerbo, e aVerbo esta v~ co~ 
h eus, e aVerbo era Deus. EHe estava no prmcI~lo 
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com Deus. Todas as cousas foram feitas por EUe' 
nad." do que foi feito, foi feito sem EUe. N'EUe esta~ 
a vida, e a vida era a luz dos homens: e a luz res. 
plandece nas trévas, e as trévas não a comprehen 
deram. Houve um homem enviado por Deus q .. 

h J - E' , ue se c am.ava oao. ste velO para te~temunha, para 
que tesl1fic~sse da luz, ': fim de que todos crêsselll 
p~r meIO d eUe: EUe nao era a luz, mas para que 
desse testemunho da luz. Era a luz verdadeira que 
allumia todo o homem vindo a este mundo: Esta­
va no m~ndo, e o mundo foi feito por EUe, e O 
mundo n~o o conheceu. VeIO para o que era seu, e 
os seus nao o receberam. lIlas a todos os que o re­
ceberam, deu Elle poder de se fazerem filhos de 
Deus, aos que crêem no seu nome, os quaes não 
nasceram do sangue, nem da vontade da carne nelD 
da vontade de homem, mas de Deus. E o Ve:bo III 
f~z carne, e habitou entre n6s, (e vimos a sua glo­
rta, glona como do Umgemto do Pae), cheio de gra­
ça e de verdade. 

DOMINGO DEPOIS DO NATAL. 

Colleclas. 

QM,NIPOTENTE e sempiterno Deus, dirige, 
sim to supphcamos, as nossas acções segundo fi 
vontade, para que, pela graça do teu querido 
possamos abundar em boas obras mediante o 
mo Jesus Christo, Nosso Senhor. 'Amei!. 

. Ó Deus, q ue pela incarnação do teu Christo 
dignas salvar o genero humano ferido m()rtialnlcl~t 
t~ em Adão; concede, por tua 'clemencia, que 
sigamos o auctor da nossa ruina, mas qUI! .... ; ••• 

mos sempre em communhão com o nosso Redern·, 
ptor; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso 
nhor. Amen. 

Epistola. Gal. IV, I. 

DIGO pois: Que em quanto o herdeiro é meninO! 
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~ nada dilfere do servo, ainda que seja senhor de 
eu· • b d' tudo . mas esta 50 os tutores e cura ores, ate ao 
te\l1~ determinado. pelo pae: assim tambem n6s, 
quando eramas memnos, estavamos escravlsados de .. 
baixo dos rudimentos do n:JUndo: mas, quando vei.o 
a plenitude do tempo, envIou Deus o seu Filho, feI­
to de n1ulher, feito sujeito á lei, a fim de remir aquel­
les que estavam debaixo da Lei, para que recebes­
se~os a adopção de filhos. E, porque sois filhos, en­
.iou Deus aos vossos corações o Espirita de seu Fi­
lho que clama: Abba, Pae. E assim já não és mais 
ser\'o, mas filho. E se és filho, tambem és herdei­
ro de Deus por Christo. 

Evangelho. S. Math. I, .8. 

ORA o nascimento de Jesus Christo foi d'esta ma­
neira: Estando l\'laria sua Mãe desposada com José 
antes de cohabitarem, ella achou-se gravida do Es­
pirita Sancto. E José, seu esposo, como era varão jus­
to e não queria infamai-a, resolveu repudial-a secre­
tamente. Mas, andando elle com isto no pensamen­
to, eis que lhe appareceu em sonho um Anjo do Se­
nhor, dizendo: José, filho de David, não temas re­
ceber a Maria tua mulher: porque o que n'ella se 
gerou, é do Espirita Sancto. E ella dará á luz um 
Filho: e lhe chamarás por nome JESUS: por que 
Elle salvará o seu povo dos seus peccados. Mas 
tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que o 
S,:nhor fallou pelo Propheta, que diz: Eis que a 
VIrgem conceberá, e dará á luz um Filho, e cha­
mai-a-hão pelo nome de Emmanuel, que quer di­
zer, Deus comnosco. E, despertando José do som­
no, fez como o Anjo do Senhor lhe havia mandado, 
e recebeu a sua mulher. E elle não a conheceu, em 
quanto eUa não teve o seu filho Primogenito: e 
paz-lhe por nome Jesus. 
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DlA DA CIRCUMCISÃO DO S!:NHOR. 

DEUS T odo-Poderoso, que fizeste que o teu bem_ 
dito Filho fosse circumcidado e sujeito á lei pelca 
hom.ens; outorga-nos a verdadeira circumcisâo do 
Esplrlto, para que tendo os nossos corações e todos 
os nossos membros mortificados para todos os ap. 
pemes sensuaes, te obedeçamos em tudo e por tudo 
segu ndo a tua sancta vontade; mediante o mesmo Je­
sus Christo, teu Filho, Nosso Senhor. Amen. 

Ó Clu'isto, Senhor nosso, que, para livrar-nQl 
da, I!l0 rte eterna, assumi ste fi nossa natureza, e te 
sUjeitaste a ser circumcidado; dá-nos graça, par, 
que conservemos os nossos coracões li vres da con. 
taminação de prazeres mundanos, e os nossos cor· 
P,?s como templos do teu Sancto E.piiito; por tua 
mlsencordla, Ó bemdlto Senhor Jesus, que, com C) 

Pac e o mesmo Espirita, vives e reinas, sempre um 
só Deus, pelos seculos dos seculos. Amen. 

Epistola. Rom. IV, 8. 

~EMA VENTURADO o varão, a quem o Senhor 
nao Imputa peccado. Ora esta bema venturanca es­
tá sómente na circumcisão, ou tambem na jncir'cu m~ 
ci~ão? Porque dize,mos que a fdoi im]Juwda a Abra­
hao por JUSllça. Como lhe fOI pOIS Imputada? na 
clrcumclsão, ou na incircurncisâo? Não na circum­
cisão, mas na incircumcisáo. E recebeu o signal da 
circumcisão, .c~mo sello da justiça da fé, que teve' 
naAtnclrcumclsao; para que fosse pae de todos os qut 
crcem, estando na incircumcisáo, afim de que tam" 
bem a ell;s fos,se imputada a justiça; e fosse pae da 
clrcum~lsao, d aquelles que não sómente são da cir­
c~mclsao, mas que tambem seguem as piza~as da 
fe, que teve nosso pac AbraMo antes de ser circum­
cidado. Porq~e a promessa de .que seria herdeir,? 
do mundo, nao fOI fella pela leI a Abrahão nem a 
sua posteridade; mas pela justiça da fé. Porque se 
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-os da lei são herdeiros, fica anniquilada a fé, 
valor a promessa. 

e sem 

Evangelho. S. Luc. 11, 15. 

ACONTECEU que, depois que os Anjos se re­
. am d'elles para o céo, fallavam entre SI os pas­

nraers dizendo' Vamos até Bethlem, e vejamos que 
tor , . , S h nos mos­é isto que succedeu, que e ° que o en or 
trou. E foram com grande pr~ssa; e acharam a Ma­
. e a José e o menino dellado na mangedoura. 
~t~cndo isto', divulgaram a palavra que se lhes h~­
via dito ácerca d'esle menmo. E todos os que.ouvl­
ram admiraram-se do que lhes contavam os pasto­
res Porém M,aria conservava todas estas cousas, con­
feri'nd o-as no seu coração. E os pastores voltara~, 
glorificando, e louvando a Deus, por wd? o que ti­
nham ouvido e visto como lhes haVia Sido dito: E 
cumpridos o~ oito di;s para circumcidar o. menm?, 
foi-lhe dado o nome de Jesus, que pelo anj,? lhe fo­
ra posto, antes lIue no ventre fosse concebido. 

R .-Da mesma CO llect4, Epis!o[a, e E!,angelho se 
usará cada dia até á Ep.phanza. 

EPIPHANIA ou A MANIFESTAÇÃO DE CHRISTO ÁS GKNTEI. 

Colleelas. 

O' DEUS, que, por meio d'uma estrella, manifes­
taste ás Gentes o teu Umgemto Filho; concede­
nos misericordioso que nós, que ora te c?l~hecemos 
por .fé , depois d'esta vid~ tenhamos a fr~lçao da lUa . 
glonosa divindade; mediante Jesus Chnsto, Nosso 
Senhor. Amel/. 
. Ped imos-te ó Deus, que a luz do teu amor 
IlIumine os noss~s coracões de modo que, ampara­
dos e guiados por ti, possa,~os andar seg~ros I~~S !ré­
"as d'este mundo e finalmente chegar a reglao da 
luz sempiterna' ~ediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amen. ' 
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Ó Deus, cujo nome é bemdito desde o nasce 

do sol até ao seu occaso; illumina os corações de to. 
dos os homens para que te conheçam, e abre os seu. 
labias para que te louvem de maneira que, desde o 
oriente ao occidente, sejas devidamente adorado por 
todas as nações; mediante Jesus Christo, Nosso Se. 
nhor. Amell. 

Lição Prophetica. lsaias, LX, I. 

LEVANTA_TE, resplandece, porque vem a tua luz, 
e a gloria do Senhor vae nascendo sobre ti. Porque 
eis que, as trévas cobrirão a terra, e a escuridão 
os povos; porém sobre ti nascerá o Senhor, e ver-se­
ha em ti a sua gloria. E as gentes caminharão á tua 
luz, e os reis ao esplendor do teu nascimento. Vol­
ve em roda os teus olhos e vê: todos estes se ajun­
tam e vêm a ti: os teus filhos virão de longe, e a 
tuas filhas se criariio ao teu lado. Então vel-a-has, 
e correndo virás, e o teu coração se espantará e 
alargará, porque a multidão do mar se tornará a ti, 
e a riqueza das nações virá a ti. 

1i:piSlola. Tito, Ul, 4. 

QUANDO appareceu a benignidade e o amor de 
Deus, Nosso Salvador, para Com os homens, não 
por obras de justiça que houvessemos feito, mas, se­
gundo a sua misericordia, nos salvou pelo lavaecO 
da regeneração, e renovação do Espirito Sancto, que 
abundantemente derramou ,obre nós por Jesus Chns­
to, nosso Salvador; para que sendo Justificados pela 
sua graça, sejamos leitos herdeiros segundo a espe­
rança da vida eterna. 

Evangelho. S. Malh. II, I. 

TENDO pois, nascido Jesus em Bethlem da Jude., 
em tempo dorei Herodes, eis que vieram do orient~ 
uns magos a JerusaJem, dizendo: Onde está o Rei 
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-- vimos no oriente 
Judeus que nasceu? porqlue E o rti Herodes, doS , . adora -o. 
a estrella, e viemos da a Jerusalem com 

~;~ndo istn, perturbod;s~~~o~o os principes dos sa­
n E tendo convoca erguntou-Ihes, on­

e edotes, e os escribas do .povoE ~lles disseram-I~e : ~~ havia de nascer ~ C~TlS~~que assim está. esc':lp~o 
Em Bethlem da Ju ea, p terra de Juda, nao es 

elo Propheta: E tu Beth~:; entre os principes . de 
~e maneira algum~ a m, um Chefe, que regera o 
Judá; porque de ti sahl:a Herodes, tendo chamado 

eu Povo de Israel. Entao .. d'elles com todo o 
m os mqUlrtU , e1-secretamente os mag 'ue lhes apparecera a estr 
cuidado, o tempo e~ t~lem disse-lhes: Ide, e mfor­
la· e enviando-os a e do :nenino: e quando o ~n­
m~i.vos bem. a respeito, ara eu ir tambem a ~­
contrardes vmde dlzer·~do, Po Rei, partiram; .e eis 
,al-o. Elles, tendo. OUVI ~isto no oriente, cammha­
que a estrella, que tmham ou e parou sobre o lo­
va adiante d'eUes, até que ch,,€ q~ando elles viram a 
ga, onde estava o menino. rande alegria. E entran­
estrella alegraram-se com g nino com Maria sua 
do na ~asa encontraram o me n'o' e abrindo os 

' d adoraram-, . e 
mãe, e prostran o-se, -lhe olfertas de ouro, mccnso. 
seus thesouros, fizeram . dos em sonhos, que nao 
myrra E divinamente aVllsa m para a sua terra por . H d s vo tara tornassem a ero e , 
Outro caminho. 

PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHAN1A. 

Collectas. 

or tua grande de­
SENHOR supplicamos-te que Po que te invoca; e 

' do teu pov meneia aceites os rogos d comprehendendo o que 
lhe concedas que saben o e raca e p"der cu~­
lhe convém fazer, po.ssa a Jtu~sgCtiristo, NossO Se-
Pril-o fielmente · mediante es , , 
nhor. Amen. '0 dissipa as tre-

á Senhor, nossa luz e sa~~:d~_~os a luz da tua 
vas da nossa ignorancla, e co 
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verdade, para que, estando a "ossa confiança pOlia 
cm ti, possamos resistir aos assaltos do inimigo .. 
fortalecidos por Christo, rocha da nossa salva~~ 
nos conservemos em perfeito amor e paz: assi m' t', 
pedimos, mediante o mesmo Jesus Christo, NOS30 
Redemptor. Amen. 

Episto/a. Ram. XII. J. 

ROGO-VOS pois, irmãos, pela misericordia de Delll 
que offereçais os vossos corpos, hostia viva, sa neta, 
agradave! a Deus, que é o vosso culto racional; e que 
não vos conformeis com este seculo, mas que vos 
transformeis pela renovação do vosso entendimento; 
para experimentardes qual é a boa, e a agradavel, e. 
p~rfeita vontade de Deus. P orque, pela graça que me 
fOI dada, digo a cada um d'entre vós: Que não se 
julgue ma.is do que convém julgar-se, mas que, • 
Julgar-se, Julgue moderadamente conforme Deus re­
partiu a cada um a medida da fé. Porque como n'um 
só corpo temos muitos membros, e todos os mem­
bro.s não teem a mesma funcção; assim nós, sendo 
muitos, somos um só corpo em Christo, e cada um 
de nós membros uns dos outros. 

Evangelho. S. Luc. II, 4 1 • 

E os seus paes iam tod~s os annos a Jerusalem 
pela festa da Paschoa. E tendo EUe doze annos su­
biram a Jerusalem, segundo o Costume do dia da' fes­
tai e acabados os dias que ella dura va, quando vol. 
tavam para casa, ficou o menino Jesus em Jerusa . 
le.m, e não o s?uberam os seus. paes. Julgando po­
rem, que elle Vinha no rancho andaram caminho de 
um dia, e buscavam .. n 'o entre 'os parentes e conheci .. 
dos. E Como não o achassem, voltaram a Jerusalem 
em busca d'eUe. E aconteceu que tres dias depois O 
acharam no Templo, assentado entre os doutores, 
ouvindo-os, e fazendo-lhes pergUntas. E todos os 
que o ouviam, estavam pasmados da sua inteUigen-
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~ suas res ostas. E quando o viram, admi­
Cla, e das E sua m~e disse-lhe: Filho, porque proce­
raram-s~~ comnosco? eis que o teu pae e eu amlCtos 
deste as amos E EUe respondeu-lhes: Para que me 
te buscav ) nã~ sabieis que importa occupar·me nas 
busc::eà~' meu Pae? Mas elles não entendera,? a 
co

us
, ue lhes disse. E desceu com elle~, e veio a 

palalreath
q 

e vivia sUJ'eito a elles. E sua mae conser­
Naz.r , - E Jesus 
vava todas estas p~lavras no seu cora~d~'de diante ' 
crescia em sabedOria, em graça e em 
de Deus, e dos homens. 

SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHAl'ltA. 

C.I/eclas. 

DEUS Omnipotente e Eterno, qu~ relles todos as 
cousas no céo e na terra; ouve mlsencordlosodas 
supphcas do teu povo, e . - ._ . da' nos a tua taz em to os 
os dias da nossa vida; mediante Jesus hnsto, Nos 
so Senhor . Amell. . d' 11 

Ó Senhor não nos reprehendas na tua 10 Ign -
cão nem nos ~astigues no teu furor; ma~ derrama 
;ob~e nós a tua clemencia, para que, cheIOS do teu 
amor e livres de todo o medo servil, possamos 0h~e­
decer~te com coracões alegres; mediante Jesus C rls­
to, Nosso Senhor: Amell. 

Epistola. Rom. XII, 6. 

TENDO nós poi~ dons que differem segundo a ~ra­
ç. que nos foi dada, se fôr prop~ecla~ prophetlz~­
Inos segundo a proporcão da fé, se for n:'mlstefl~, CUI­
demos em ministrar' ó que ensina, dedlque·se a dou-
tr · , h reparte re·· Ina, o que admoesta, a ex ortar; o ,que . ' om 
parta com simplicidade' o que preSIde, preSida c 
, , , d se com Vlg1lancia' o que se compadece, compa eça-. I 

alegria. O' amor seja sem fingimento. AborreceI o ma 
e Pegai-vos ao bem' amai-vos reciprocamente com 
"lnor fraternal' adia~tai-vos em honrar uns aos ou-, 



106 TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHANIA 

---------------------------------------~ 

IrOS; não sendo preg1liçosos no zelo; sendo fe rvo~ 
sos no espirito; servindo ao Senhor. Na esperan'if., 
alegres; na tribulação, solfridos; na oração, pe..so. 
verantes; soccorrendo as necessidades dos sanctos c 
exercendo a hospitalidAde. Abençoai os que vos per_ 
seguem; abençoai-os, e não o. amaldiçoeis_ Alegrai­
vos com os que se alegram, chorai Com os que cho­
ram. Sêde entre vós unanimes; não alfectando cou­
sas altas, mas accommodando-vos ás humildes. 

E~al1gelhlJ. S. João, II, J. 

E AO terceiro dia, celebraram-se umas bodas em 
Caná de Galiléa; e achava-se alli a mãe de Jesus. E 
foi tambem cOO\'idado Jesus com os seus discípu­
los para as bodas. E faltando o vinho, a mãe de 
Jesus disse-lhe: Não teem vinho. E Jesus respoa­
deu-lhe: Mulher, que tenho Eu comtigo? Ainda nio 
é chegada a minha hora. Disse a mãe de Jesus aOl 
servos: Fazei quanto Elle vos disser. Ora estavatll 
alli seis talhas de pedra, para as purificações dos J ... 
deus, levando cada uma dois, ou tres almudes. D .. 
se·lhes Jesus: Enchei de agua as talhas. E enche; 
ram-n'as até acima. Então disse-lhes Jesus: TjJ'll. 
agora, e levai ao mestre-sala. E elles levaram. 
quando o mestre-sala provou a agua, que se m ud 
em vinho, (e não sabia d'onde viera, mas sabialll'! 
n 'o os servos, que tinham tirado a agua), chamoa 
o noivo e disse-lhe: Todo o homem põe primeiro 
o bom vinho; e depois de terem bebido bem, 
o inferior; tu porém guardaste o bom vinho 
ra. Este principio de milagres rez Jesus em 
de Galiléaj e manifestou a sua gloria, e os seus 
cipulos crêram n'Elle. 

TERCEIRO DOMINGO DEPOIS D.-\. EPIPHANIA. 

Collectas, 

O MNIPOTENTE e sempiterno Deus, olha misC" 

TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA. EPIPHANIA. 
107 

- f uezas' e estende-nos a 
icordioso para as nossa~ ra~ defe~der em todos os 
~. dextra para nos aJ.ud ~es' mediante Jesus Chris-

Perioos e neceSSl a , nossos... A 
tO, NossO Senhor'

h 
"1tI~ nossos rogos, e dirige os 

Ouve, ó Sen or, o redas de modo que, an-
nossos passos pelas tuas v.e d 'tua lei e não nOS 

minho estreito a , 'd de dando no ca d bundemos em ca ri a 
desviando da tua vanta e, ~s nossOS semelhantes; 
para comtigo e CPahra co~osso Senhor. AmeI!. 
mediante Jesus nsto, 

Epistola. Ram. Xl[, 16. 

. roprios olhos; não NÃo sejais sablos ao\ vosso~~l' procurai o bem 
torneis a nioguem ma p~r fô~ passi vel, quan!o 
diante de todos os hom~ns ., se az com todos. Nao 

d Parte ViveI em P ~ d . 
estiver a ~ossa , 6 carissimos , mas 31 
vos vingueIS a VÓS mes1T!0s, ," to' A mim perten­
espaco á ira; porque Eesta esc lb'Pu 'll e"1 diz o Senhor. 

. . a . u relrl , . lh d ce-me a vmganç . ." "o tiver fome, da- e e 
Portanto, se o t; U mJ~:~e de beber; porque fa­
comer; se tiver sede, . a b as vivas sobre a sua 
zendo isto, amontoaras raz d mal mas vence ° 
cabeca. Niío te deixes vencer o (, 
mal com o bem. 

Evangelho. S. Malh. VIll, 1. 

D d te seguiu-o uma 
EPOIS que Jesus desceu .o mmonlep'roso e o ado. 

I 'd- eIs que vela u "fi grande mu II ao: e S hor pódes pun car-
rava, dizendo: Se tu queres, _ en toc~u-Ihe, dizendo~ 
me. E Jesus e;tendendo a 013.0, a sua lepra. En­
quer~: sê limpo. E logo f?' h.:nP~ di as a alguem ; 
tao dIsse-lhe Jesus: Olha. nao f g e a olferla que 
mas vae, moslra-te ao sacerdo~e, e ~t s E tendo en­
Ordenou Movsés, em testemun o 3 e e tie um centu .. 
Irado em Càpharnaum, chegou-se h a e meu criado r- d' ndo' Sen or, o . Jao, exorando-o, e t'ze . 1 sia violentamente 
Jaz em casa doente de um! para! . Eu irei e cu-
atormentado. Diz-lhe entao Jesus. , 
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ral-o-hei. E respondendo o centurião, disse: Senhor 
eu não sou digno de que entres em minha casa I 
mas dize sómente uma palavra, e o meu criado CIJo 
rar·se-ha. Pois tambem eu sou homem sujeito á alio 
ctoridade, tendo soldados ás minhas ordens; e digo 
a um: Vai acolá, e elle vae; e a outro: Vem cá, e elI. 
vem: e ao meu servo: Faze iSlo, e elle o faz. E Jo­
sus ouvindo, admirou-se, e disse aos que o seguiam: 
Em verdade vos digo, que nem em Israel não achei 
tamanha fé. Digo-vos porém, que virão muitos do 
Oriente, e do Occideme, e assentar .. se .. hão á mesa 
com Abrahão, e Isaac, e Jacob no reino dos céosj 
mas os filhos do reino serão lancados nas trévas ex­
teriores: alli haverá o choro, e ó ranger de dentes. 
Então disse Jesus ao centurião: Vae, e seja-te fei .. 
to segundo crêste. E n 'aquella mesma hora ficou 
são o criado. 

QUARTO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHAN IA . 

Colleclas. 

O' DEUS, que sabes quantos e quão grandes pe­
rigos nos cercam, e que, pela fragilidade da nossa 
natureza, nem sempre podemos conservar-nos fir­
mes; concede-nos o valor e o amparo necessario pa .. 
ra manter-nos firmes em todos os perigos; e Ii vra­
nos de toda a tentação; mediante Jesus Christo, 
Noss') Senhor. Amel/. 

O Deus, Pac Omnipotente, a!tende ás nossas 
supplicas, e enche-nos da tua graça, para que con' 
fiados na tua misericordia, vivamos sempre em eS. 
perança e caridade; mediante ~e,us Christo, Nosso 
Senhor. Mme". 

Epislolá. Rom. XIll, I. 

To DA a alma esteja sujeila ás potestades superio­
res, porque não ha potestade, que não venha de 
Deus; e as que ha, essas foram ordenadas por 
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DeUs. ~or dSS

;) ~s E os que reSIstem, attralrao 50-
ordenaçao e e c~ndemnacão. Porque, os J?agls­
bre SI m~sm~s a rror das 'boas obras, se nao das 
tradOs nao sao o te. não temer a potestad~ ? Faze 
lilás. Queres ,tu pOIS d'ella porque é servIdora de 
o bem; e lerasblOuv~as se fizeres ú mal, teme, por: 
DeuS para teu em. d ada por quanto e 
que ella não traz debal ~;~:s:ar; ~astigo d'aquel­
servidora de D,e}usp Vlrs~~ é neccessario estar sujeito 
le, que faz o ma. a r . mas lambem pela con~­
não só por causa do cas~,g~'bem pagais tributos; pOIS 
cienci~. ~orque por IstO , a licando-se a isto m~smo. 
são mmlstros de Deus, app d I·do' a quem trlbUIO. . . todos o que e ev . 
PagaI pOIS a. . osto : a quem temor, Iributo: a quem Imposto, Imp 
temor: a quem honra, honra. 

Evangelho. S. Malh. VIlI, 23. 

. m n'o OS E ENTRANDO EI!e n'um barc~r s:g~;~~ei~ uma 
seus discipulos; e eIS que d no ue:,' o barco se cobria 
grande tempestade, de mo o q dormindo e os seus 
das ondas, porém Elle eslava daram-n'o dizendo: 
discipulos aproxImando-se acor E EIIe'disse.Ihes: 
S h I ue perecemos. d en ar, sa \"a-nos, q d a fé? E levantan 0-
Porque temeis, homens e pouc ar e -eguiu-se logo 
se, reprehendeu os ventos ~ o mns'ad~iraram-se di­
Urna grande bonança. Eos lo,!,e ventos e o mar 
lendo: Quem é eSle, que ate os , 
lhe obedecem? 

QUINTO DO~IINGO DEPOIS DA EPLPHANIA. 

Colleclas. 

O I· ue guar­' SENHOR humildes te su~p Icam
f 

oS·I'I,. na tua 
d ' Egre)a e aml I Os Continuamente a tua II ue se firmam 
verdadeira religião, para que aque eS.im sempre de­
na esperanca da tua celeste graça, se) d·ante Jesu, 
fendidos pelo teu grande poder; me I 
Chrislo, Nosso Senhor. Âmel/. 
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Ó Deus, que sempre amparas aquelles que elll 

ti confiam, preserva-nos, assim tIo pedimos, de to.. 
da a acção má, e douu'ina erronea, de modo que, 
sendo os nossos passos dirigidos pela tua graça, e 01 
nossos corações illuminados pela tua palavra, tudo 
façamos em nome do Senhor Jesus, que comtigo, 6 
Pae, e com o Espirito S~ncto, vive e reina, semp ... 
um só Deus, pelos seculos dos seculos. Amell . 

Epistola. CoI. III, 12. 

VÓS pois, como escolhidos de Deus, sanctos, e ami_ 
dos, revesti-vos de entranhas de misericordia, de be­
nignidade, de humildade, de mansidão, e paciencia: 
soffrendo-vos uns aos outros, e perdoando-vos mu­
tuamente, se algum tiver razão de queixa contra O"" 
tro: assim como tambem o Senhor vos perdoou, fa­
zei-o assim vós tambem. Mas sobretudo revesti­
vos de caridade, que é o vinculo da perfeição, C 
do mine em vossos corações a paz de Christo, pa_ 
ra a qual tambem fostes chamados n'um mesm~ 
corpo; e sêde agradecidos. A palavra de Christo li-. 
bite em vós abundantemente, em toda a sabedoril, 
ensinando-vos, e admoestando-vos uns ~os outrOl 
Com psalmos, hymnos, e canticos espirituaes; 
tando ao Senhor com graça em vosso coração. 
do o que fizerdes ou por palavra ou por obra, 
tudo em nome do Senhor Jesus Christo, dando 
Elle graças a Deus, e Pae. 

, 
Evallgelho. S. Malh. XlJI, 24. 

O REINO dos céos é semelhante a um homel1lt:.1 
que, semeou boa semente no seu campo: mas 
quanto dormiam os homens, veio o seu inimigo e 
meou joio no meio do trigo, e foi·se embora. E t.r,dO', 
crescido a herva, e dado fructo, appareceu tarnbedl,. 
então o jOto. E chegando os servos do pae de 
milias, disseram-lhe: Senhor, por ventura não 
measte tu.boasemente no teu campo? D'onde lhe 

SE'I.TO DOMINGO DEPOIS o A. EPIPHANIA.. I I I 

...-- .. 1 E elle disse-lhes: Um inimigo fez is­
""is o JOIO. S d'lsseram-lhe: Queres tu que nós 
,- E oS servo II . Na'o' para tO, I 1 E respondeu· les. , arranca -o . d .. arran-
vamo; da talvez que, arrancan o o j.0I0, D' . 
que nao succe m eUe tambem o trigo., elxa! 
queis juntamente. C? 'f e no tempo da ceifa ·dlTet 
crescer ambos ate a C~l a;imeiro o joio, e atai-o em 
lOS segadores: Colh:'n;as o trigo recolhei-o no meu 
(,ileS para o quenna , 
celleiro . 

SE.XTO DOMINGO DEPOIS DA. EPIPHA.NIA. 

Collectas. 

, ' bemdito Filho foi manifestado O DEUS, Cl1jO do demonio, e tornar-nos. fi­
para destrUir as obras, d 'da eterna' permttle 
lhos de Deus e herd~\fOs a VI urifique~os assim 
que tendo esta esperan,a, nos p do EIle outra vez 
como eIle é puro; para i~~dequr;ia, possamos ,!-ós 
appareça com poder e g EIle g no seu eterno remo 
achar-nos semelhantes a Pae e comtigo, ó Espt-
de gloria, onde comll~o, Ó ;e um só Deus, por 
rito Saneto, vive e rema, semp 
.eculos sem fim. AI1Ie/I. . nossa corôa de gloria 

Ó Senhor Jesus, se. a r o mundo por fogo; 
no dia em que vIeres ti: Ju~ga ara ue no céo go­
eveste-nos aqui da tua ~u~IÇ~e Pfilho; teus; por tua 
zemos a gloriosa Ilber a e d ue com o Pae 
misericordia, ó bemdlto S:,lva o~~i~as' sempre um 
e com o EspirilO SanclO, Vtves ~ A,~ell 
Só Deus, pelos seculos dos secu os. . 

Epistola. 1.1 S. João1 UI, 1. 

V· mostrou o Pae: que 
EDE quão grande amor nos Por isso o mun-

fossemos chamados filhos de Deus. ão conhece a 
do nos não conhece a nÓs ; ~~~qu~~ Deus: e ainda 
E~le. ,Amados, agor~ somos os de ser; porém sa­
nao e manisfesto o que havemos seremos seme­
bemos que, quando EIle apparecer, 
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lhantes a EJle; porque, assim como é, o veremoS. 
E todo o que n'EJle tem esta esperança, pUTlfica_ 
se a si mesmo, assim como tambem EJle é puro. 
Todo o que commette peccado, transgride tambem a 
lei; porque o peccado é a transgressão da lei. E sa­
beis que EJle se mamfestou para tirar os nossos peco 
cados; e n'EJle não ha peccado. Todo o que perma­
nece n 'EJle, não pecca; e todo o que pecca, não o 
viu, nem o conheceu. l<'ilhinhos, ninguem \'os enga· 
ne. Quem obra justiça, é justo, ,assim. como Elle é 
justo. Quem commette peccado, e do diabo; porque 
o diabo pecca desde o prInCIpIO. Para Isto o Filho 
de Deus se manifestou: para destruir as obras do 
diabo. 

Evangelho. S. Malh. XXIV, .3. 

ENTÃO se alguem vos disser: Eis que o Christo 
está aqui ou alli, não deis credito; porque se levan­
tarão falsos Christos, e falsos prophetas; e farão gran­
des prodigios, e maravilhas taes, que (sendo po .. i-

, vel) até enganariam os escolhidos. Vêde que eu vos. 
avisei antes. Se pois vos disserem: eil-o no desert,?, 
não saiais: eil-o no interior das casas; não acredi­
teis. Porque, assim como um relampago sae do orien .. 
te, e se mostra até ao occidente, assim ha de ser ta~" 
bem a vinda do Filho do Homem. Pois onde esti­
ver o corpo, ahi se ajuntarão tambem as aguias. E 
logo depois da afllicção d'aqueJles dias, o sol esCU­
recer-se-ha, e a lua não dará a sua claridade, e as 
estrellas cahirão do céo, e as forças dos céús se 
commoverão: e então apparecerá o signal do Fi­
lho do Homem no céo : e então todos os povos da 
terra chorarão; e verão o Filho do Homem, que 
virá sobre as nuvens do céo com grande poder e 
magestade. E enviará os seus Anjos com !(rande voz 
de trombeta e ajuntarão os escolhidos d'Elle desde 
os quatro ventos, d'uma á outra extremidade dos 
céos. 

-
DOMINGO DA SEPTUAGESIMA 

DOMINGO DA SEPTOAGESIJr,IA, OU TERCEIRO DOMINGO 

A~TIlS DA QUARESMA . 

Col/ectas. 

113 

SUPPLlCAMOS-TE, Senhor, que benignamente 
escutes os rogos do teu povo; para que n6s que 
justamente somos castjga~os pe,las .noss~s culpas, se­
jamos livres pela lua infinita mlserIcordla, para glo­
ria do leu nome; mediante Jesus Christo, Nosso .~e­
nhor, qUi: vive e reina comtlgo, e com o ESplTltO 
Sancto, por todos os seculos dos seculos. Amen. 

Ó Senhor nosso Deus, faze-nos CUidadosos 
em esperar a vi~da do teu Filho Jesus Christo, nosso 
Salvador, para que, quando EJle vier e bater, nã~ 
nos ache dormindo em nossos peceados, mas VI­

gilantes, promptos e alegres; mediante o mesmo 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amei!. 

Epistola. 1.& Cor. IX, 24, até X, 4. 

NÃo sabeis, <Jue aquelles qu~ correm no esta~io, 
correm sim todos mas um s6 e que leva o premio? 
Correi de tal man~ira, que o alcanceis. E todo aquel­
le qu e lucta em tudo é moderado; ora aquelIes fa-

, " I 6 zem,-n'o para alc~l11çar uma C?fOa cOI:ruptlve ; n _ s 
porem, uma incorruptivel. POIS cu 355HI: corro, nao 
corno a coisa incerta' aS!:i im combato, nao como fe­
rind? o ar ; mas subj~go o me,u corpo, e o reduzo á 
serVidão; para que de maneIra nenhuma succeda, 
que havendo prégado aos outros, venh~ eu mes~o a 
ser reprovado; porque não quero, Irmaos, qu~ Igno­
reIS, que os nossos paes estiveram todos debaIXO da 
n~vem, e todos pas;aram o mar; e lodos foram ba­
Phsados em Moysés na nuvem e no mar; e todos co .. 
~eram d'um mesmo manjar espiri~ual; e todos be­
beram d'uma mesma bebida espIrItual; porque be-

Iam da pedra espiritual que os segma; e a pedra 
era Christo. 

• 
• 
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Evangelho. S. Malh. XX, I. 

O REINO dos céos é semelhante a UI11 homelll 
pae de familias, que saiu de madrugada a assalaritr 
trabalhadores para a sea vinha. E tendo ajustado 
com os trabalhadores a um dinheiro por dia, maa. 
dou-os para a sua vinha. E saindo, perto da h.,.. 
terceira, viu outros estarem na praça ociosos, e <fis.. 
se-lhes: Ide vós tambem para a vinha, e dar-voe. 
hei o que fôr justo. E elles foram. Saiu porém 0u­
tra vez perto da hora sexta, e nona; e fez o mesmG. 
E perto da undecima saiu, e encontr0U outros que 
aUi estavam ociosos, e disse-lhes: Porque estais aqli 
todo o dia ociosos I Disseram-lhe elles: Porque mt­
guem nos assalariou. Elle lhes disse: Ide vós ta1ft. 
bem para a vinha. E no fim da tarde disse o S. 
nhor da vinha ao seu mordomo: Chama os traba­
lhadores, e paga-lhes o jornal, começando pelos ul­
timas, até os primeiros. Tendo chegado pois os que 
foram junto da hora undecima, receberam um ii­
nheiro cada um. E chegando tambem os primei­
ros, julgaram que haviam de receber msis: e taJll' 
bem receberam um dinheiro cada um. E recebei­
do-o, murmuravam contra o pae de familias, dizei' 
do: Estes ultimas trabalharam só uma hora, e" 
os igualaste comnosco, que supportamos a fadiga" 
dia e a calma. Porém elle, respondendo, disse a ª 
d'elles: Amigo, não te faço aggravo; não ajustaste 
com migo a um dinheiro I Toma o que te perteo 
e relira-te: eu quero dar a este ultimo tanto co 
a ti: não me é licito fazer do que é meu o que 
quizer I ou é o teu olho mau, porque eu sou boarl 
Assim serão ultimos os primeiros, e primeiros OS 
timos; porque muitos são chamados, mas pou 
escolhidos. 
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oO,.INGO D.\. SEXA.GESIN.A, ou o SEGUl(DO ANTes DA QUARESMA. 

Col/ectas. 

SENHOR Deus, que conheces que nenhuma con­
fiança pô mos em tudo o que fazemos; oUlorga-nos 
misericordIOso que po: leu grande poder sejamos li­
vres de toda a adversidade; medtante Jesus Christo, 
Nosso Senhor. Amel/. 

Ó Deus, que de tal modo amaste o mundo 
que déste o teu Filho como propiciação pelo pec~ 
cado; acceIla as nossas humildes supplicas, e aben­
çôs-nos com a. tua g.raça, para que, pela paixão do 
n~ss.o Medianeiro sep,?os livres do castigo, e ad­
miludos na glo,," sempiterna, mediante o mesmo Je­
.us Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Epis/ola , 2,- Cor. XI, 19. 

Y ÓS, sendo sabios, solfreis de boamente os nes­
aos. Porque solfreis quem vos põe em escravidão, 
quem vos devora, quem de vós recebe, quem se 
exalta, quem vos dá na cara. Digo-o para vergonha 
e Como se nós fossemos fracos. N'aquillo em que 
~ualquer tem ousadia, (falia com imprudencia), tam-
em eu a tenho. São Hebreos? tambem eu: São 

Israelitas? tambem eu: São semente de Abrahão? 
lambem eu: São Ministros de Christo? (falia como 
nesclo) . mais. o sou eu: em trabalhos, muito mais j 
em açoJtes, amda mais; em carcere, muito mais; em 
~ortes, muitas vezes. Dos Judeus recebi cinco ve­
~d quarenta açoites, menos um. Tres vezes fui acoi. 
O o com varas, uma vez fui apedrejado, tres vezes 

rn
aufraguei, uma noite e um dia estive no profundo 
ar e' d . ern' m lorna as mUItas vezes, em perigos de rios, 

çã pengos ~e ladrões, em perigos dos da minha na­t;:' em perigos dos gentios, em perigos na .idade, 
ti perigos no deserto, em perigos no mar, em pe­
e~os. en.tre falsos irmãos: em trabalho, e em fadiga, 

Vlglltas muitas vezes, com fome e sêde, em jejuns 
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muitas vezes, em frio, e nudez. Além das coisas de 
fóra, sobrevem-me cada dia, o cuidado de todas .. 
Egrejas. Q~em é fraco, sem que eu seja fraco? queaa 
se e~candahza, ~em que ~u me abraze? Se, convéa 
glorIar-me, glonar-me. heI nas cousas da mmha fi-. 
queza. O Deus e Pae de Nosso Senhor Jesus Ch ... 
to) que é bemdilo por todos os seculos, sabe qllO 
nao mmto. 

Evangelho. S. Luc. VIU, 4. 

E AJUNTANDO-SE uma grande multidiío e vin. 
do ter com Elle de tedas as cidades, disse Jesus por 
para bola : Saiu um semeador a semear a sua se­
m~nte; c, ~o.Hmcar, uma parte caiu junto do ca­
minho e fOI plzada, e as 8\eS do céo (emeram-n'a. E 
o~tra. caiu sob',e pedra; e na~cjd a, seceou St porque 
nao tmha humIdade. E outra caiu entl e "pinho., 
e os espll)h~s que na~ceram com eIla, suffocftl am~ n' •• 
E OU11 a C31ll cm boa leria; e nascida, deu [ruelo, 
cento 'por um. Dito ,i!:>IO, nmeçou a dizer ( m alta 
voz: (,luem tem ouv,dc..s fi\! a OU\ ir, ouca, Então OS 
seus dl5C1pulos pel guntm am-Ihe que quefla dizer 
e Sln ra1!lbúl •. Elle r<'rondeu-Ihes: A \ Ó5 é dado 
conhecer os my, terios do Reino de DeliS, mas ao' 
outro~, por paHlbola::,; pala que, vendo não \'ejllA 
e ouvmdo, n?o cnt(ncam, E' r ois esta a rar:l bol.~ 
A semente e. a pa la , J a ce Deus. O s que e,tão' 
pena do e['~ lm ho, ~ão os que c,uycn: : dtrois ,·t. 
o d l. to, e 11TH a ral.\I a co cOlacão d'elles pp" 
que não se ~ah cn Cll nco, E o!- que éS15v Sl bJ ~ ti pet 
dra , s50 39uelles que, c.u\'mdoa ra1n,ra, a lenhe. 
com a l (g~Ja; e f'~l(:S D20 telID rniz; rois ror aJgu 
tl n FO Cl UD . e no 1ln r o da tentl1dio dc:sYia J)1~ 
~ a que c~iu entl e. e~rinhos, estes 'são os que o 
VJ1fn' ; roJ(J'f s'gulOdo 1'01 d:a111e fi(.o . ~u flocadof 
pelos cu jdad(~, e Jiqlenu., e deJei;e::, da vica e não 
dão lJuc,,' , em relfução . E. q"c coiu CJ'f bo; terr" 
são os que, ouvindo a palavra. com coraeão honéY. 
te e bom, a conserv"m e dão fJ UCIO em paciencia. 

1)OMINGO DA QUINQUAGEStMA, OU O PROXIMO DOMINGO 
ANTES DA QUARESMA . 

Collectas. 

O' DEUS, que nos ensinaste que todas as nos~as 
bras sem caridade são d< nenhum valor; envla­

o o teu Sancto Espirita e derrama em nossos co-
nos . ., d d 'd d ' racóes o preClOSlSSltnO om a can a e, gue e o 
verdadeiro vinculo de paz e de to~as as VIrtudes; 
pois que os que vivem sem ella, sao conSIderados 
mortos a tells olhos. Faze-nos isto por amor do teu 
unico Filho, Jesus Christo. Amei!. 

Omnipotente Deus, que perscrutas todos os c';l" 
racóes e conheces lOdos os desejos, sem que haja 
s.gred~s occultos para ti; purifica os nos~os pen­
samentos por infl.uençia do teu Sancto EsptrIto, para 
que possamos amar-te perfeitamente, e e,ngrandecer 
o teu sancto nome como devcluos; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amen. 

EpislOla , 1.11. Cor. XIU, I. 

SE eu fallar as linguas dos homens, c dos anjos, 
t não tiver caridade, sou com0 o ,metal que SÔ<l, ou 
COmo o sino que tine. E se cu tiver o dOLn de pfO­
phecia, e conhecertodOs os mysterios e IOda a sClen­
tia, c se tiver toda a fé, ao ponto de tran sport~r 
~Ontes, e não tiver caridade, nada sou. E se eu dls­
trtbuir todos os meus bens no sustento dos pobres, 
t se entregar o meu corpo para ser queimado, .e 
todavia não tiver caridade nada d'isto me aprovet­
ta,; A; caridade é pacient~, é benig.la. A car~lade 
nao e mVI!Josa, não obra precipitadamente] nao se 
tnsoberbece não trata indecorosamente, naO busca 
Gs , seus proprios interesses, não se irrita, ntío sus­
peIta Inal, não folga com a injustiça, mas folga caIU 
d Verdade. Tudo tolera, tudo crê, tudo espel'a,tu-
o solfre. A caridade nunca ha de acabar: ou sejam 

\.>roPhecias, abolir-se-hão; ou sejam linguas, cessa-
• 
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rão ; OU seja sciencia ani ') -... 

:;;'O~i~~ ~~~~' é ~~rf.f;~ef~if.h~~i~i~~~~~: ~:: 
em parte. \.luando eu e' Ir se- a emao o qu· i 
nino, julgava como m r~ m~~lno fallava como ~ 
mas depois que me fi~nh~o, Iscorr!a como meni 
o que unha de menino Nó

mem
, deIxeI-me de t~ 

um espelho em eni . s agora vemos como 
ra conheço' em p;r~:.'; :as en~ão, face a face. Ar;. 
como eu mesmo sou Ia'mb:s entao h.el d~ conhecer, 
permenecem a Fé a E m conhecIdo. Agora poil 

t
. ' ,speranca a Ca 'd d ~es. porem a maior d' II • ". n a e: estai 

ndade. e as e a Carrdade. Segui a 1:1. 

Evangelho. S. Lucas XVII! 3 , ,I. 

PEPOIS tomou Jesus . 
dIsse: Ei$ vamos ara J a parte os doze, e Ih. 
tá escripto pelos lfrophe~rus.alem, e tudo o que a­
mem, será cum rido' as acerca do ~llho do Ho­
Genlios, e escar~ecid~ Porqu~ E~le sera entregue aos 
pois de o açoitarem ~a~af_Ç~tt~ o, e cuspido .. E. de­
terceIro dia. E elle~ nada d~- hao, e elle resurglra ao 
esta palavra era lhe blsto comprehenderam, C - s enco erta - . 
O que lhes dizia Succed .' e nao entend lalll 
sus ia cheRando'a Jericó eu, porem, que quando J ... 
estrada um cego ped- d' eslava assentado á beira di 
povo que passava ~nr o esmola. E ouvindo eile • 
responderam-lhe 'Je egumou o que era aquillo. E 
sava. Elle brado~ q d- r~ J~sJus Nazareno que pa" 
tem piedade de mim IZÉn o. es~s, filho de David, 
hendiam-n'o para . os que Jam adiante, repre­
va ca da vez mais .q~~I~e ~laDse i porém elle grita­
mim_ Então Jesu; ~r o e aVld tem piedade de. 
xessem. E quando ~lIeando, mandou que Ih'o tro'!"' 
zendo: Que queres cherou, perguntou-lhe, dto 
Senhor, que eu recu que te aça? E elle respondeu: 
Recupera a tua visla~e;~~a"f~la. E Jesus disse-lhe: 
cuperou a vista e o foi segu' de te Isalvou. E logo re-, ln o, g onficando a Deus. 
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---E todo o povo que isto presenciára, deu louvor a 

Deus. 

PIUMElRO DIA nA QUARESMA, COMMUMN.ENT& CHA)(ÀDO 
QUARTA-FE.IRA DR CINZAS. 

Coll,ctas. 

D EUS omnipotente e eterno, que não odeias nada 
do que tens creado, e que perdôas os peccados dos 
penitentes; cria em nós coraç.ões novos e contritos, 
paraql1e, chorando, como devemos, os nossos pecca· 
dos, e confessando a nossa miseria, possamos alcan­
lar de ti, Deus de infinita misericordia, perfeita re­
missão e perdão; por Jesus Christo, Nosso Senhor-

Amei!. O Deus, que não desejas a morte, mas o ar-
rependimento dos peccadores; olha benignamente 
para a nOS3a fraqueza, dá-nos força espiritual, e con­
cede a nós, que somos pó e em pó nos tornare­
mos, o dom d'um arrependimento humilde e since­
ro, e as bençãos que prometteste ao teu povo fiel; 
medIante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

R. _ Uma d'estll' CollectllS deve difer-.se 
cm toda a Qlltlresma. depois da CoUecla propria do dia; 

em vei da EpiSlola Joel, 11. 12. 

AGORA pois, diz O Senhor: Convertei-vos a mim 
de todo o vosso coração; e isso com jejuns, e com 
C~oro, c com pranto; e rasgai o vosso coração, e 
nao os vossos vestidos, e tornai-vos ao Senhor vos" 
~o Deus; porque Elle é misericordioso, e é clemen­
te, e tardio em irar-se, e grande em beneficencia, e 
arrepende-se do mal. Quem sabe se EHe voltará e 
se arrependerá, e deixará após si alguma benção, 
Dlferta de manjares e libação para o Senhor Nosso 

eus ~ Fazei soar a trombeta em Sião, sanctificai 
Um jejum, convocai uma assembleia, f~zei vir todo 
o povo, sanctificai toda a congrega~ão, reuni os an- • 
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ciãos, ~ongreg~i OS pequeninos, e os meninos de pei 
to; sala o nOIvo da sua eamara, e a noiva do ... 
thalamo; chorem os sacerdotes ministros do S·eQ 

nh t . , • or, en re ~ portlco e o altar, e digam: PerdôI 
Senhor, perdoa ao t.eu povo; e não deixes cair a t~ 
h~rança em opprobno, de sorte que as nações a do­
mmem; porque dlr-se-Ia entre os povos: Onde está 
o seu Deus I 

Evangelho. S. Math. VI, 16. 

QUA.NDO jejuardes, não estejaes tristes como Os 
hypocl"ltas: porque elles desfiguram os seus ros tos 
para fazere.m ver aos homens que jejuam. Na ver~ 
dade vos dlli0-' que recebem a sua recompensa. Mas 
tu, quando ,e,uar".s, unge a tua cabeça, e 'ava o 
~eu rosto, para nao pareceres aos homens que je­
Juas, mas sómente a teu Pae, que está no e.condi. 
d?: e }eu Pae, que vê no escondido, te recompensa­
ra. Nao enthesoureis para vós thesou ros na terra, 
ond: a ferrugem e a traça os consome, e onde os 
ladroes os de,enterram e roubam. Mas enthesourae 
para vós thesouros no céo, onde nem a ferruge m, 
nem a tlaça os consume, e onde os ladrões os nâo 
desenterram nem. roubam. Porque, onde está o teu 
thesouro, al11 esta o teu coração. 

PRIMEIRO DOMINGO DA QUARESMA. 

Colleetas. 

O' SENHOR, que por amor de nós jejuaste qua­
renta dias e qua~enta ,noites; dá-nos graça para usar­
mo~ . de tal abSlInenCIa, que sujeitando a Carne ao 
esplntO, obe~e5amos sempre aos teus sanclos impul­
sos ea:' perfelçao e verdadei~a sanctidade; para honra 
e. glOria tua, que Vives e reinas com o Pac e o Espi. 
nto S'lllCIO,. um só. Deus, por seculos sem fim. Amen. 

O Chnsto, FIlho de Deus que nos ensinaste 
n h _.' , 
.,ue o omem nao vIve só de pão, mas de toda a 
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palavra, que sae da tua bocca; dá-nos graça, para 
ue leiamos, estudemos, e amem,?s a tua sancta pa­

(vra de modo que por ella nos mstruamos para a 
s:lva~ão que só de ti provém, ó Salvador nossC!, 
que coO-: o Pae, e com o Espirito Sancto vIves e rei­
nas, sempre um só Dp.us, pelos seculos dos seculos. 
Ame./. 

Epístola. 2.& Cor. \'1, 1. 

COMO cooperadores pois, vos exhortamos a que 
não recebais em vão a g"aça de Deus. Por9ue ~lIe' 
diz: Eu te ouvi no tempo accettavel, e te aJu~el no 
dia da salvacão. Eis aqui agora o tempo acce/tavel, 
eis aqui agora o dia da salvação. Não demos _a 01':'­
guem occasiãoal!l~ma d'escandalo, para ~ue nao se,a 
vituperado o mmlsterlO; mas recom~ ... nde~o-n.os 
em tudo como ministros de Deus, na mUita paclcncla, 
nas tribulacões nas necessidades, nas angustias, nos 
acoites, nos ca~ceres, nas sedições, nos t.rab~lhos, 
nás vigilias, nos jejuns, na castidade,. ~a SClenCla, na 
longanimidade, na mansidão, no ES~IrIto Sancto, ~a 
caridade não fingida, na palavra. da ver~ade,. na vIr: 
tude de Deus, pelas armas da ,usllça a direita e a 
esquerda na prospelidade e na adversld"de; por 
honra, e por deshonra; por infamia,e Pdor boa fama; 
como enganadores, posto que .verda eiras; c?mo 
desconhecidos posto que conhecIdos; como 0101 re~­
do, e eis que' vivemos ; como castigado~, m[ls nao 
mortos; como tristes, mas sel~lpre alegres;d como 
pobres, mas enriquecendo a muitos; como na a ten­
do, e possuindo tudo. 

Evangelho. S. Math. IV, I. 

ENTÃO foi levado Jesus pelo E spirito ao deserto, 
par& oer tentado pelo diabo. E, tendo ,eJuado qua­
renta dias e quarenta noites, d.epois teve f<?me: E 
chegando_se a EUe o tentador, dIsse-lhe: Se es F~lho 
de Deus, manda que estas pedras se façam paes . 
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Elle porém, respondendo, disse: Escripto está: Não 
s6 de pão vive o homem, ma. de toda a palavra 
9ue sáe da bocca de Deus. Então, o diabo levou-o 
a Cidade Sancta, e o collocou sobre o pinaculo do 
Templo, e disse-lhe: Se és Filho de Deus, lança-te 
abaixo; porque escripto está: Mandará aos seus 
Anjos que cuidem de ti, e elles sustentar-te-hão nas 
suas mãos, para que não tropeces em pedra com o 
teu pé. Jesus dIsse-lhe: Tambem está escripto: Não 
tentarás o Senhor teu Deus. Outra vez o leva o dia­
bo a um monte muito alto, e mostra-lhe todos os 
reinos do mundo, e a gloria d'eUes, e disse-lhe: Tu· 
do isto te darei, se prostrado me adorares. Então 
disse-lhe Jesus: Vai-te Satanaz ; porque está escripto: 
O Senhor teu Deus adorarás, e a EUe s6 servirás. 
Então deixa-o o diabo: e eis que chegaram os An­
jos, e o servia m. 

SEGUNDO DON.INGO DA QUARESMA. 

Colleelas. 

DEUS Todo.Poderoso, que sabes que não temos 
poder para nos defendermos; guarda as nossas al­
mas, e os nossos corpos, para que sejamos livres de 
todas as adversidades que possam molestar-nos o 
corpo, e dos maus pensamentos que possam dam­
nificar-nos a alma; por Jesus Christo, Nosso Se­
nhor., Amm. 

O Senhor, a!tende ás nossas supplicas, e dá­
nos graça para que possamos ser humildes na pros­
peridade e pacientes na adversidade; mediante Je­
sus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

Epistola. Tito U, 11. 

A GRAÇA salutar de Deus a todos os homens se 
ha manife>tado, ensinando-nos que, renunciando á 
impiedade, e ás paixões mundanas, vivamos n'este 
presente seculo, sobria, justa e piamente; aguardan-
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do a bemaventurada esperança, e o apparecimento 
d gloria do grande Deus e nossa Sa lvador, Jesus 
Christo; o qual deu-~e. a . si mesmo por n6s, para 

os remir de toda a IniqUIdade, e nos punficar para 
~i, povo particular, seguidor de boas obras. 

Evangelho. S. Math. XV, 21. 

TENDO saido d'alli, retirou-se Jesus para as pa~­
tes deTyro, e de Sidonia. E eIs que uma mulher C~­
nanea, que tinha saido d'aquolles .confins, gritou. <!t­
zendo-Ihe: Senhor, Filho de DavId, tem compalxao 
de mim' minha filha está miseravelmente atormen­
tada do 'demonio. Mas EUe n?o. lhe respondeu p~­
lavra. E chegando-se os seus dISClpul,?s, rogavam-n o 
di~endo: Despede-a, porque vem gntando. atr~z de 
nós. E EUe respondendo disse: Eu não fUI en\"la~o, 
senão ás ovelhas perdidas da casa de Israel. Porem 
eUa veio e o adorou, dizendo: Senhor, vale-rr.e. 
Mas EU; respondendo disse: Não é bom to":,ar O 

pão dos filhos e lançal-o aos cães. E eUa ~ephcou: 
Assim é, Senhor; mas ta~bem os cachornnhos co­
mem das migalhas, que caem da .mesa dos seus do­
nos. Então respondendo Jesus, dlSse·lhe: Ó mulher, 
grande é a tua fé 1 faca·se comngo como queres. E 
desde aquella hora fic'ou sã a sua filha. 

TERCEIRO DOMINGO DA QUARESMA. 

Colleclas. 

Nós te supplicamos, 6 Deus omnipotente, que at­
tendas aos vivos desejos dos teus humIldes servos, e 
estendas a mão direita da tua Magestade para ser a 
nossa defeza contra todos os nossos inimigos; me­
diante Jesus Christo Nosso Senhor. Amel/. 

Attende, 6 Deu~, ás nossas supplicas, e não ~fas­
tes de n6s a tua clemencia. Sara as nossa; fendas, 
perdôa os nossos peccados; para .que,. nao sendo 
mais separados de ti pelas nossas lnIqUldades, per· 
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m.aneçamos no teu amor; mediante Jesus Christo, teu 
Filho, Nosso Salvador. Amen. 

Epístola. Ephes. Ir, 4. 

D EUS, '1ue é riquissimo em misericordia, pela sua 
multa caridade, com que nos amou, estando nós ain­
da mortos em nossas offensas, nos ,ivificou junta­
mente co.m ClmslO (de graça fostes salvos), e nos re­
SUSCitOU ,yntamente, e nos fez assentar nos céos, 
com ChrJSto Jesus; para mostrar nos seculos vin­
douros as ~bundantes riquezas da sua graca, pela 
sua b~nJgnJdade para comnosco em Christó Jesus. 
Porque de gr~ça fostes salvos pela fé; e isto não 
vem de vós; e dom de Deus; não vem das obras, 
para que nmguem se glone. Porque somos feitura 
sua, creados em Clmsto Jesus para as boas obras as 
quaes Deus preparou, para que andassemos n'eU'as. 

Evangelho. S. Luc. Xl, 14. 

E ESTAVA Jesus expulsando um demonio, o qual 
era mudo. E succedeu que, expulso o dem1nio o 
~udo fallou, e a multidão se admirou. \ias alg~ns 
d eUes dIsseram: Elle expulsa os demonios por 8eel­
zebub, prmclpe dos demJnlo,. E outros, tentanJo-o 
pediam . lhe um signal do Céo. Elle porém, conhe~ 
ce!1do '?'. ~ensamentos d'eUes, disse-lhes: Todo o 
r~l~o., dividido co.ntra si mesmo, é desolado, e a casa, 
d~v~d~da contra SI mesma, cáe. Pois, se Satanás está 
diVidido contra si mesmo, como subsistirá o seu rei .. 
no? porq ue vós dizeis que por 8 eelzebub eu expulso 
os demonios: Ora, se é por 8eelzebub que eu expu l­
so os demo~los, os vossos filhos por quem os expul­
sam? Por ISSO elles seráo os vos~os juizes. Mas, se 
pelo dedo de Deu~ expulso os demonios, é certo que 
chegou a \'Ó5 o remo de Deus. Quando um homem 
forte guarda armado a sua casa, estão em paz os 
seus bens; mas quando sobrevem outro tl!dis forte 
do que elle, e o vence, este tira-lhe todas as suas 
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8rmas, em que confiava, e reparte os seus despojos. 
Quem não é. commip,o, é contra mim, e quem não 
ajunta commlgo, espalha. Quando o espirito immun­
do tem saldo de um homem, anda por logares ari­
dos, buscando repouso; e não o achando, diz: Tor­
narei para ~ minha casa, d'únde sai. E quando vem 
acha-a varnda, e adornada. Vae então, e toma com­
sigo outros ~ete espi.ritos peiores d? que eIle, e, en­
trando, habItam alh. E \em o ultImo estado d'esre 
homem a ser peior do que o primeiro. E aconteceu, 
que dizendo elle estas ralovras, uma mulher, levan­
tando a voz do meio do povo, lhe disse: Bemaven­
turado o ventre, que te trouxe , e os peitos a que 
foste creado. Mas elle respondeu: Antes bemavemu· 
rados aquelles que ouvem a palavra de Deus, e a 
guardam. 

QUARTO DOMINGO DA QUARESMA. 

Colleclas. 

CONCEDE, omnipotente Deus, que ainda que 
relas nossas más obras mereçnmos justo castigo, o 
conforto da tua graça nos al"vic d'elle por tua mi­
sericOldia; mediante No>so Senhor e Redtmptor Je­
sus Christo. Amel/ . 

. Ó Senhor Deus, Pae Omnipotente; purifica, 
assIm 1'0 redimas, os srgl edos dos nossos corações; 
f, por lLla clemencia, lava as manchas dos nossos pec­
c.ades; para que, sendo nós, pela ternura do leu amor, 
lImpos de todo o crime, ros,amos sem temor espe­
rar ° t(mivel adwnlo de Chri,to, Nesso Senhor; 
mediante o me>mo tlU Filho, Nosso Sahador.Ame'/. 

Epistola.:Go.1. IV, 21. ~ 

D IZFI-1I1E \'('s, os que quereis estor debaixo da 
J,,: rão ouvis a lei? Porque está escripto: Que 
tel'e Al:rnhão dois filhos: um da escrava, e outro 
da livre. Mas o que nasceu da escrava, nasceu se-
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gundo a carne; e o que nasceu da livre, por pro. 
messa. As quaes cousas são uma allegoria; porque 
estes são os dois pactos: um do monte Sina:, ge­
rando filhos para ser;idão ; este é Agar: porque es­
ta Agar é Sinai, um monte da Arabia, que repre­
senta a Jerusalem, que agora existe, e que é escrava 
com os seus filho,. Mas Jerusalem, que é lá de cio 
ma, é livre, a qual é a mãe de nós todos; porque 
escripto está: Alegra.te, ó esteril, que não dás á luz; 
rompe em gritos e clama, tu que não geras; por­
que são muitos mais os filhos da deso lada, do que 
os d'aquella que tem marido. Ora nós, irmãos, so­
mos filhos da promessa, Como Isaac. Mas assim coo 
mo então aquelle, que nasceu segundo a carne, per­
seguia o que nasceu segundo o espirito, assim é lam­
bem agora. Mas, que diz a Esc,iptura? Expulsa a 
escrava, e o seu filho; porque o filho da escrava não 
herdará com o filho da livre. De maneira que, ir­
mãos, não somes filhos da escrava, mas da livre. 
Estae pois, firmes na liberdade com que Christo nos 
libertou, e não torneis a metter-vos debaixo do jugo 
da servidão. 

Evangelho. S. João VI, I. 

PASSOU Jesus á outra banda do mar de Galiléa, 
que é o de Tiberiades; e seguia·o uma grande mui. 
tldão de gente, porque viam os milagres que EUe 
fazia sobre os enfermos. Subiu pois Je>us a um mon­
te, e alli se assentou com os seus discipulos. E esta­
va proxima a Paschoa, a festa dos Judeus. Tendo 
pois, Jesus levantado os olhos, e vendo que vinha 
ter com Elle uma grande multidão de povo, disse 
para Filippe: D'onde compraremos nós pão, para 
estes comerem? (Mas Jesus dizia isto para o experi. 
mentar; porque EUe be~ sabia o que havia de fa­
zer). Respondeu·lhe Filippe: Duzentos dinheiros de 
pão não lhes bastam para que cada um receba um 
pequeno bocado. Um dos seus discipulos, chamado 
André, irmão de Simão Pedro, disse-lhe: Aqui está 
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. ra az ue tem cinco pães de cevada, _e dois pei­u:. n';'s q~e é isto para tanta gente? Ent~o dIsse Je­
x '. Fazei assentar essa gente. E haVIa n aquelle 10-
s~~ 'muita herva. E assentaram-se ~s homens e~ ~u ... 
g ro de quasi cinco mil. T omou poIS Jesus os paes, e 
me do dado araças, distribuiu-os aos que esta van; as­
ten t dos. e ~ambem dos peixes quanto elles quenam. 
~~~and~ se saciaram~ disse aos seus dlsclpulos: R,:" 
colhei o, pedacos que sobejaram, para que se nao 

ercam. Recolheram-!l'os po~s, e encheram doze ces: i de pedacos dos CIOCO paes de cevada,_ que so 
~ejaram aos que haviam comido. Vendo emaoaquel: 
les homens o milagre que Jesus obrara, dlz~am . 
Este é verdadeiramente o Propheta, que haVia de 
vir ao mundo. 

.QUIHTO DOMINGO DA QUAR.ESMA. 

Collectcu. 
• 

DEUS Omnipotente, humildes te supplicamos que 
olhes misericordioso para o teu povo; para que por 
tua immensa bondade seja regido e preservado s.em­
pre no corpo e na alma; mediante Jesus Chnsto, 
Nosso Senhor. Ame/t. . . 

Ó Deus Omnipotente, que envIaste? teu Ftiho 
Jesus Christo como Pontifice dos bens vmdouros, o. 
qual pelo seu proprio sangue entrou uma só veL no 
sanctuario, effectuando uma redempção eterna; olha 
com misericordia para o teu povo, e concede .. q'!e, 
sendo pelo mesmo sangue as nossas co.nsclencla.s 
limpas das obras mortas, possamos servtr-te a ti, 
Deus vivo e receber a promessa da herança eterna; 
mediante '0 mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amen. 

Epístola. Heb. IX, I I. 

V INDO pois Christo, Pontifice dos bens vindo~­
TOS, por um maior e mais perfeIto Tabernaculo, nao 
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fe!to por mãos, isto é, não d'esta creação; nem pelo 
sangu.e de bodes ou de bezerros, mas pelo seu 
propllo sangue, ell trou uma s6 vez no Sanctuario 
havendo etfectuado uma redempção elerna; porqu~ 
se o sa~gue dos touros, e dos bodes, e a. cinza d'u .. 
ma novilha espalhada subre os immundos, os sancti­
fica para a.purificação da carne, quanto mais o san­
gue de Chnsto, que, pelo Espirito Eterno, se olfere­
eeu a SI me~mo., sem macula, a Deus, purificará a 
vossa C?nSClencla das obras mortas, para servirdes ao 
Deus VIVO 1. E p,?r i;so é Mediador de novo pacto 
para que, lOtei vl~do a mort~ para . exriação d'a­
quella. transgressoes, que haVia debaixo do primei­
ro pacto, recebam a promessa da heranca eterna os 
que teem sido chamados. . , 

Evangelhu. S. João VIII, 46. 

• ENTÃO disse Jesu~ : Qual de vós me argue de pec­
cado? Se eu vos digo a verdade porque me não 
crêdes? Quem_é de Deus, ouve as 'palavra. de Deus. 
Por ISSO vós nao as OU"'5, porque não soi!:! de Deus. 
Responderam enlão os J udeus, e disseram-lhe: Náo 
dizemos nós bem, que tu és um Samaritano, e que 
tens demomo 1. Re'pondeu-Ihes Jeous: Eu não te­
nho dem'JOio; mas dou hoO/ a a meu Pae e vós a 
n: im deohonrais-me. E eu não busco a m'inha glo­
na; ha quem. a busque, e julgue. Em vel dade, cm 
vel dade 'os dlg?: Se alguem guardar a minha pala­
vra, nunca \C!3 a mOlle. Drsselam~lhe plis os Ju­
deus: ~gora e que conhecemos que tens demonio. 
Abrahaú mOTl cu, e os Prophews mOTl eram' e lU 
dizes: .Se alguem gua rdar a minha palavra, ~unca 
pro\oara a _morte! Acaso és tu maior do que nosso 
pae Abrahao, que morreu 1. e do que Os Prof'helas, 
que tambem morreram 1. Quem te fazes lu ser? Res­
pondeu Je.us: Se eu. me glorifico a mim mesmo, 
a mmha glona nada e: quem me glorifica é o meu 
P~e aqueUe que vós dizeis que é vosso Deu., e vós 
nao o lendes conhecido; mas eu conheco-o' e se ell . , 
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-
disser que o não conheço, serei, como vós, mentiro­
SO Mas eu conheço-o, e guardo a sua palavra.O.vos-
50· pae Abr"hão exultou por ver. o meu dia, e ,:m.o, 
e alegrou·se. Disseram-lhe por ISS0.os Judeus. !~ 
ainda não tens cincoenta nnnos, e vIste a Abrahao. 
Respondeu-lhes Jesus: Em_ verdade, em verda~e 
vos digo: antes que Abrahao fosse, eu sou: Enta~ 
pegaram os ludeus em pedras pora lhe atirarem, 
mas Jesus encobliu-se, e saiu do temrlo. 

DOMINGO ANTERIOR ,\0 DE PASCHOA. 

Collectas. 

D EUS Eterno e Omnipotente, que pelo leu gran­
de amor para com o genero hUn:!ano enviaste o teu 
Filho Nosso Salvador Jesus Chnsto, a tomar a , 
nossa carne e a suffrer a morte de cruz, para que 
todo o genero humano siga o exemplo da. sua wa~­
de humildade· concede-nus, pola tua mfiJ1Jta mlsen-, .., 
cardia, que o imitemos ~~ paClen:la, e selamos par­
ticir~ ntes da sua resurrelçao; me"l!ante o mesmo Je­
sus Christo Nosso Senhor. Ámel/. 

Ó De~s, cujo bemdito Filho f?i manifesla~ú 
para tirar os peccados do mundo; da-nos, assim t o 
pedimos uma fé &egura e firme; para que, tendo 
n'ElJe u~,a igual esperança, sejamos por tua graça 
purificados assim como Elle é puro; mediante. o 
mesmo J e~us Christo, Nosso Senhor. Ame1/. 

Lição Prophetica. Zach. IX, 9· 

ALEGRA-TE muito, ó filha de S.iã?;. exu.lt~, Ó 
filha de Jerusai<m: eis que o teu Rei vira a .tI, JUS­
to e Salvador; )'obre e montado sobre um Jumen­
to, e sobre um lumenur.ho, filho de Jumenta. E des­
truirei os carros d'Ephraim, e os c~vallos de Jerusa­
lem ; tambem o alCO de guerra sel a deSl!·UJdo; e Elle 
ann~ncial á a paz ás gentes, e o seu dOO1~mo s~e ~sten~ 
dera do mar a outro mar, e desde o no ate as ex-

• 
• 
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tremidades da terra. Quanto a ti tambem ó Siãl1; 
pelo sangue da tua alliança, soltei os teus presos di 
cova, em que não ha . agua. 

Epístola. Phil. II, 5. 

H AJ A entre vós o mesmo sentimento q ue houve 
em Çhristo Jesus, o qual sendo em for;'. de Deus, 
nã~ Julgou usurpação o ser igual a Deu>; mas anj. 
qUllou-se a SI mesmo, tomando a forma de servo 
fazendo-se similhante aos ho;nens; e achado em for~ 
ma de homem, humilhou-se a si mesmo fazendo­
se obediente até á morte, e morte de cruz: Pelo que 
Deu. tambem o exaltou e lhe deu um nome que ~ 
sobre todo I) nome: para que em nome de Jesus se 
dobre todo. o joelho dos que estão nos céos, na ter­
ra, e debaIxo da t;rra; e toda a lingua confe .... 
que Jesus Chnsto e o Senhor, para gloria de Ds 
Pae. 

Evangelho. S. Math. XXI, I. 

QUANDO se ~proximaram de Jerusalem, e che­
g!'ram a Bethf~ge, ao monte das Oliveiras. então eD­
VIOU Jesus dOIS discipulos dizendo-lhes: Ide á al­
deia que está defronte de' vós e locro encontrareia . , o 
uma lu.menta pr~sa, e um jumentinho com ella; det­
prendeI,. e. trazei. E, se alguem vos disser algudIJ 
cOls.a, ?Irels que o .Senhor precisa d'elles, e logo 08 
en.vlara. Ora, tudo Isto aconteceu para que se culll'" 
pr.lss~ ? que foi annunciado pelo 'propheta, que diz~ 
DIZ~I a filha de SIão: Eis que o teu Rei ahi vedl 
!' II manso, assentado sobre uma jumenta e udl 
Jumenunho, filho do que está debaixo do jugo. g, 
indo os discipulos e fazendo como Jesus lhes ordená­
ra, trouxer.:n a jumenta e o jumentinho e puzeralll 
sobre elles os seus 'vestidos e fizeram-no assentat 
<:m cima. E ~uitissima gen~e estendia os seus veS" 
tidos pelo cammho; e outros cortavam ramos d'ar­
vores, e juncavam com eUes o caminho. E as turbaS 
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ue iam adiante d'Elle e as que o seguiam, clama­

~alll, dizendo: Hossanna ao filho de David; bemdito 
o que ,'cm em nome do Senhor: Hussanna nas al­
turas. E, entrando Elle em Je-usalem, toda a cida­
de se com moveu, dizendo: Quem é este? E as tur­
bas diziam: Este é Jesus, o propheta de Nazareth 
de Galilea. 

QUINTA UfR" SANCTA. 

Col/eelas. 

O' CHIUSTO, nosso Deus, que, cm igual dia, ins­
tituiste a Sancta Ceia, e nos mandaste, pelo teu Apos­
tolo S. Paulo, que, participando d'ella em memo­
ria tua, annunciassemos a tua morte até ao teu se­
gundo advento; concde que de ti nos alimente­
mos espiritualmente pela fé, de modo que participe~ 
mos da tua natureza divina, e herdemos as tuas ce­
lestiaes promessas; por tua misericordia, 6 nosso 
Salvador, que com o Pae e o Espirito Sancto, vi­
ves e reinas, sempre um só Deus, pelos seculos dos 
seculos. Ame/I. 

Ó Unigenito Filho do Eterno Pac, que, para 
dar-nos exemplo de humildade, não te dedignaste 
de lavar os pés aos teus discipulos; pedimos-te que, 
r or tua clemencia, laves nossos peccados, para que, 
Impos de toda a mancha, participemos, com todos 

08 teus sanctos, do reino celestial, onde com o Pae, 
e o Espirito Sancto, vives e reinas, e tudo gover­
nas, pelos sec uI os dos seculos. Amen. 

Lição P,·ophttica. baias, L, 5. 

~ SENHOR JElfOVAIf me abriu os ouvidos, e eu 
co~ fUI rebelde; não me retirei para traz. A. minhas 

u tas deI aos que me feriam, e o meu rosto aos 
ci e me arrepelavam; não furlei a minha face aos 
,:prObrios e aos escarros. Porque o ~ enhor J ElfOVAH 

e ajUdará, portanto não me confundirei; por isso 
• 
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.puz O meu rosto como Ut;n seixo, e s~i q~e não serq 
envergonhado. Pe~to esta o que me Justifica; que. 
contenderá commlgo? Compareç"mos Juntament~, 
quem é o meu adYOI sano? chegu~-se a mIm. EISo 
que o Senhor JEHúVAH me aJudara; quem h .. que 
me condemne? Eis-que todos e'te.s co mo vestl,l~ 
se I:nve~hecerão, e a traça os roera. Quem ha entre 
vós, que tema a JEHOVAH ? que ouç~ a .voz do seu 
servo? Quando andar em trevas, e nao tlver, luz al­
guma, confie no nome do SENHOR, e ap.olf-se no 
seu Deus. Eis·ahi, vós todos que accendels fogo, e 
vos cingis com faiscas, andai entre as la bal ed~ s. do 
vosso fogo, e entre as faIscas que accendestes: IstO 
vos vem da minha mão: em tormentos JazereIs. 

.. "'1 I Epislola, I.a Cor. XI, 17, 

ISTO pois vos decloro: Não vos louvo; que. vos nio 
ajuntais para melhor, mas para pelO r. P':'lqu~, em 
PI imeiro logar OICO que, quando vos aJuntEIs M 
Egreja , ha entr~ vó's divis~e~; ~ eu em par:e o cr~lo. 
Pois é necessairo que ate haja entre vó, hereSIas, 
para que tambem os que são llfovados, fique.m ?IIi 
nifeslos entre vós. Quando pOIS vos r(UOl', Ja na? 
para comer a Ceia do Senhor; pOl que ,e anllCl\lJ 
cad~ um a comer a sua propria (eia. E _um 
fome e outro embriaga-se. Por vel1tll! a nao 
casas: para lá comerdes, e beberdes? ou desl' rezal'J'j 
Egl eja de Deus, e envergonha.s aqu~l1es ,ue 
teem ? Que vos direi? Louvar· vos-heI? NIsto 
vos louvo. Porque eu recebi do Senhor o que 
bem vos ensinei a vós: que o Senhor Jesus, na 
em que foi entregue, tomou o l'ão, e ~ando 0",C6:. 
o partiu e disse: TomaI e comeI .: l,StO e o 
pc, que por vós é partido: fazeI. ISto em. 
de mim. Do mesmo modo, depOIS da c~,a, 
tambem no Calix dizendo: Este Calrx e o 
Testamento no m~u Sangue: fazei isto em 1",,,,,l1li 
r ia de mim todas as vezes que beberdes. 

, P- bel)Cfcl4! todas as ·vezes que comerdes este ao, e 
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te Calix, annunciareis a morte do Senhor, até que 

EUe venha. Portanto, todo aquelle que comer este 
Pão, ou beber este Calix do Senhor indignament~, 
será réo do Co:po, e do Sangue do Senho.'. Examl­
ne-se pOIS a SI mesmo o homem: e, aSSIm, coma 
d'este Pão, e beba d'este C.hx. Porque todo aquelle 
ue come e bebe indignamente, come e bebe a coo­

~emnacão, para si; não fazendo discernimento do 
Corpo' do Senhor. Por causa. d'isto ha entre vós 
muitos enfermos e fracos e multos dormem. Ora se 
nós nos examinassemos a nós mesmos, nao seria­
mos julgados. M:ls quando somos julg<.ldo~, somos 
corrigidos pelo Senha I', para não sermos condem­
nados com o mundo. Por tanto, meus irmâos, quan­
do vos reunis para comer, esperai uns pelos outros • 
E se alguem tem fome, coma em casa, para que 
vos não ajunteis para condemnação. As demais coi­
sas quar.do eu ahi fôr, dispol-as-hei. 

Evangelho. S. Luc . XXU, I. 

ESTA V A, pois, chegada a festa dos asmos, cha­
mada a Pasehoa; e os prineipes dos sacerdotes e os 
escribas procuravam de que modo o ffi<ltariam ; pois 
telniam o povo. Porém Satanaz entrou em Judas, 
que tinha por sobrenome [seariotes, um dos doze: 
E foi. e tratou com os principes dos sacerdotes, e 
COm os magistrados , como Ih'o entregaria. E elles 
fo.lgaram com isso, e ajustaram dar-lhe dinheiro. E 
clle prometteuj e buscava occasião opportuna de 
Ih'o entregar sem concorrencia de povo. El1tretanto 
chegou o dia dos asmos, no qual era necessario im­
mola:.se a Paschoa. Enviuu, pois, J e,us a Pedro e 
a Joao, dizendo: Ide preparar-nos a Paschoa, pa­
ra a comermos. E elles disseram·lhe: Onde quer es 
:u que a pre paremos? E respondeu-lhes: Eis que, 
~gO ao entrardes na cidade, sair·vos-ha ao enc~o. 
~ Uln homem, levando uma bilha d'agu, ; kegul-o 
~e ~. casa, em que elle entrar, e d.ireis. ao pae d: 

lll!has da casa: O ~lestre manda d.zer-te: Onde e 
• 
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o aposento, em que hei de comer a Paschoa com Gil 
meus discipulos? E elle vos mostrará um gran.lij 
cenaculo ja disposto; fazei ahi os preparativos. lndb 
elles. pois, acharam tudo como lhes dissera, e prepa. 
raram a Paschoa. E chegada a hora, paz-se á me.a, 
e com EIle os doze Apostolas. E disse-lhes: T enbí 
desejado anciosamente comer comvosco esta P" •• 
choa, antes que eu padeça. Porque vos digo, que & 
não tornarei mais a comer, até que se cumpra DO 
Reino de Deus. E tomando o calix, deu graças, e 
disse: Tomai isto, e dislrihui-o entre vós; porque 
vos di!(o, q ue não tornarei a beber do fruclo d. 
vide, até Que venha o Reino de Deus . E to mando 
o pão, deu graças, o partiu, e lh'o deu dizendo: 
Isto é o meu Corpo, dado por vós: faui isto elD 
memoria de mim. Tomou tambem da mesma 50,," 

te o calix, depois de ceiar, dizendo: Este ca lb i 
o Novo Teslamento no meu Sangue, por vós dei' 
ramado. Porém eis que a mão de quem me ha de 
entregar, está á mesa commigo. E na verdade o Fi· 
lho do Homem vae, segundo o que eSlá determin .. 
do; mas. ai d'aquelle homem. pelo qual Elle h. de 
.er enlre~ue. E começaram eIles a perguntar 
si, qual d'eIles seria o que houvesse de fazer isto. 
excitou-se tambem entre elles a questão, de 
d'elles se devia reputar o maior. Porém ElIe 
disse: Os Reis dos Gentios dominam sobre 
e os que sobre eIles teem auctoridade, cha 
bemfeitores . Mas vós não sereis assim: antes o 
entre vós seja como o menor: e o que povel,n'lI 
como o que serve. Porque, qual é maior o 
está sentado á mesa, ou o que serve? não é 
o que esta sentado á mesa? Pois eu eMQu no 
de vós, como o que serve. Mas vós sois os que 
veis permanecido commij:!o nas minhas tentacóes; 
eu preparo um reino para vós, como meu'Pae 
tem preparado para mim; para que comais e 
bais á minha mesa, no meu reino, e vos ~entejs 
·bre thronos, julgando as doze Tribus de Israel. 
se mais o Senhor: Simão, Simão, eis-ahi vos 
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Satanaz p~ra vos joeirar como trigo; mas eu ro­
guei por ti, para que a tua fé não falte: e tu, de­
pois de convertido, confirma os teus irmãos. Res­
pondeu-l~e Pe~ro: ~enhor, eu estou prompto a ir 
comtlgo a prtsao, e a morte. Mas Elle disse: Digo, 
Pedro, que não c.antar á hoje o gallo, sem que tu, 
por tres vezes, hajas negado que me conheces. De­
pois perguntou-lhes: Quando eu vos mandei sem 
boba, e sem alforje, e sem alparcas, faltou-vos, 
porventura, alguma cousa? E elles disseram: Nada. 
Disse-lhes pois:. Mas agora quem tem bolsa, tome-a, 
e tambem alfufJe; e o que a não tem, venda. sua 
mnic .. e compre espada. Porque vos digo, que é ne­
c;SSarH?, que se ~umpl'a ainda em mim isto que es­
ta esenpto: E fOI cODtado com os iniquos. P orque 
as cousas que me dizem respeito vao ter o seu cllm­
primento. Mas elles disseram: Senhor, eis aqui duas 
espadas. E Elle disse-lhes: Basta. E tendo saido, 
fOI, como costumava, para o monte das Oliveiras. E 
~s seus di.cipulos o seguiram. E quando chegou 
aquelle Ioga r, disse-lhes: Orae, para que não entreis 
,.m tentação. E Jesus se apaltou d 'elles obra de um 
bro de pedra; e, posto de joelhos, orava, dizendo: 
Pac, se é do teu agrado, aparta de mim e>te cn­
l~x: não se faça, cotnwdo, a minoa vontade, mas 
'Im a tua. Então appareeeu-Ihe um anjo do céo, 
que. o confortava. E. posto em agonia, orava com 
malar instancia. E veio -lhe um suor, como de gotas 
de sangue) que caiam sobre a terra. E levantando­
se da oração, vindo ter com os seus dbcipulos, 
achou-os dormindo de tristeza, e disse-lhes: Pois 
q • I 
~e. vós dormi~?! Levantflt:~vos , orae, para que 

nao entreis em tentação. E faIlando EHc ainda, eis 1ue Chega uma multidão; e aquelle que se chamava 
/das, um dos doze, vinha .diante e chegou·se a 
esus para o beijar. E Jesus disse-lhe: Juda s, entre­

gas o Filho do Homem, com um beijo? Então os 
due estavam com Elle, vendo o que ia a acontecer, 
:sseram: Senhor, passemol-os á espada? E um 

ti elles feriu o servo do sUlT'rno pontifice, e conou-
• 



,36 QUINTA FEIRA SANCTA 

lhe a orelha direita. Mas, respondendo Jesus, dis,e: 
Permitti.me isto: e tendo-lhe tocado na orelha , o sa­
rou. E disse Jesus para os principes dos sacerdotes, 
e para os maBistrados do templo,.e para os anciãos, 
que tinham vmdo contra EUe: VIestes com espadas 
e varapaus, cümo contra um ladrão? Havendo I!U 

estado cada dia no templo comvosco, nunca esten­
destes as mãos contra mim; porém esta é a vossa 
hora, e o poder das trevas. Prendendo logo a J e:;Qs, 
conduziram-no e levaram-no fi casa do summo }J9n­
tifice: e Pedro seguin-o de longe. E tendo-se accen· 
dido fogo no meio do pateo, e assentando-se todos 
em roda estal'a Pedro entre eUes. Então uma cria­
da, que '0 viu assentado ao lume, depois de e~ca­
rar bem n'elle, dIsse: Este tambem estava com EUe. 
Mas elle neoou, dizendo: Mulher, eu não o con~­
coo E d·.hi "" pouco, vendo-o outro, disse· lhe: Tu 
iambem és d'eUes. Pedro porém disse: Homem, 
não sou. E, passada quasi uma hora, affirmava ou­
tro dizendo: Certamente que este tambem estav." 
co~ EUe; pois que _tambem é galiléo .. E Pedro,dis­
se: Humem, eu nao sei o que tu dizes. E neste 
ponto, quando eUe ainda faUava, cantou o 11.110. 
voltando-se o Senhor, poz os olhos em Pedro. 
Pedro lembrou-se da palavra do Senhor, que 
havia dito: Antes que o ga 110 cante, 
tres vezes. E, tendo saido Pedro, chorou, .,marga­
mente. E os que tinham preso a Jesus, faZIam es­
carneo d'ElIe, ferindo-o. E vendando-lhe os olhoS, 
davam-lhe na cara: e perguntavam-lhe dizendo 
Adivinha: quem te deu? E diziJm muitas , 
coi.as, blaphemando. E logo que f<ll dia, alu 
ram-se os anciáos do p0VO, e os pnnclpes dos 
cerdotes, e os escribas, e levaram-no ao seu 
lio dizenJo: Se tu és o Christo, dize-nol-o. E 
se:lhes: Se vol·o disser, não accreditareis. E 
bem se perguntar, não, me resp~ndereis, nem" ne 
soltareis. M.as depoIs ' d'lsto estara sentado o Filho 
do Homem á mão direita do poder de Deus. En­
tão disseram todos: Logo, tu és o Filho de Deus,1 
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Elle respondeu : Vós dizeis que eu o sou. E elles 
disseram: Que mais testemunho nos é necessario' 
pois nÓS mesmos o ouvimo. da sua bôca. 

Col/eclas. 

DEUS Todo Poderoso, nós te supplicamos que vol. 
vas os teus olhos misericordiosos para esta ramilia, 
pela qual Nosso Senhor Jesus Christo houve por bem 
entregar-se nas máos de homens malvados, e pade­
cer murte de cruz; o qual agora vive e reina com­
tigo e com o Espirito Sancto, sempre uni só Deus, 
por seculos sem fim. Amen. 

Deus Todo Podemso e Eterno, que pelo teu 
Saneto Espirito reges e sanctificas todo o corpo da 
Eg,eja; escuta misericordioso as orações que te 'of· 
forecemos por todos os seus membros de qualquer 
estado e condição que sejam; e faze que todos e cada 
um~ em sua vocacão e mmisterio, te sirva devota e 
sinceramente; mediante Nosso Senhor e Redem­
ptor, Jesus Christo. Amel/, 

Deus Misericordio>o, Creador do genero huma­
no, que náo aborreces nenhuma das obras que fi­
zeste, nem queres a morte do peccador, mas sim 
que elle se converta e vil'.; compadece·te dos ju­
~eus, turcos, infieis, e hereges; aparta d'elles toda a 
Ig~orancia e dureza do coração; e, por tua infinita 
IIl1sericordia, guia-os ao teu rebanho, de tal modo 
que sejam salvos com os demais verdadeiros israe­
litas, e se reunam n'um me:;tno aprisco, e sob um 
só. Pastor, Jesus Christo, N"sso Senhor, que vive e 
reina comtigo e com o Espirito Saneto, UIU só Deus, 
por todos os seculos dos seculos. Amen. 

Lição prophetica. lsaias. LXIII, I. 

QUE'v1 é este, que vem d'Edom, de Bozr~, com 
vCoIIJos salpicados? Este formoso em seu traiO, que 
e8!ninha na grandeza da' sua força. Eu, q!'e deClaro 
a IUstiça, poderoso para salvar. Porque e vermelha 

• 
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a tua vestidura, e os teus vestidos, CQmo os d 'aquellt 
que piza no lagar? Eu pizei o lagar s6zinho, e dOI 
povos não houve ninguem com migo ; e os pizei aa 
minha ira, e os atropelei no meu furor; e o seu S8n ... 
gue asper{!iu.se sobre os meus vestidos, e manchei 
toda a mmha vestidura. Porque o dia da vingano;a 
está no meu coração; e é chegado o anno dos meus 
redimidos. E olhei, e não havia quem ajudasse; e es­
pantei-me de que não houvesse quem désse apoio; 
pelo que o meu proprio braço me trouxe a salva· 
ção, e o meu furor me sustentou. E atropelei os po­
vos na minha ira, e os embriaguei no meu furor; e 
a sua força derrubei por terra. Das misericordias do 
Senhor farei mencão, e dos muitos louvores do Se· 
nhor, conforme atudo quanto o Senhor nos fez; e 
conforme á grande bondade para com a casa d' ls­
rael, que usou com elles segundo a sua clemencia, e 
segundo a multidão das suas benignidades. Porq ue 
dizia: Ainda assim são povo meu, filhos que não 
mentirão. Assim Elle foi seu Salvador. Em toda a aa­
gustia d'elles Elle era angustiado, e o Anjo da sua 
face os sal\"ou. Pelo seu amor, e pela sua compaixão 
Elle os remiu; e os levou e os exaltou por todos os 
dias da antiguidade. 

Bpisl01a. Heb. X, I. 

A LEI, tendo a sombra dos bens futuros, e não a 
mesma imagem das coisas, nunca p6de, por aquel­
les mesmos sncrificios que se otTerecem incessante­
mente cada anno, fazer perfeitos os que se chegam 
ao altar; porque então teriam elles cessado de se 
offerecer; porquanto, purificados os ministrantes, não 
teriam mais consciencia de peccado. Mas n'aquelles 
mesmos sacrificios faz·se memoria dos peccados t~ 
dos os annos; porque é impossivel, que sangue de 
toiros e de bodes tire peccados. Pelo que, entrando 
no mundo. diz: Tu não quizeste sacrificio nem of· 
ferta; mas preparaste-me um corpo. Os holocaustoS 
e sacrificios pelo peccado não te agradaram. EntãO 
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disse eu: Eis aqui venho (no principio do livro está 
cscripto de mim) para fazer, 6 Deus, a lUa vontade. 
Dizendo acima: Sacrificios e olfertas e holoca ustos 
e olferendas pelo peccado, nem quizeste nem accei­
taste; (os quaes se olferectm segundo a lei). Então. 
disse Elle: Eis aqui venho, para fazer, 6 Deus, a 
tua vontade. Tira o primeiro, par. "tabelecer o se­
gundo. Pela qual voniade somos sanctificados, pela 
olferenda do corpo de Jesus Christo fei ta uma vez. 
E assim, todo o sacerdote se apresenta cada dia a 
exercer o seu ministerio e a offerecer muitas ,'czes 
os mesmos sacrificios, que nunca podem tirar pec­
cados; mas Este, havendo o.lferecido um s6 sacrifi, 
cio pelos peccados, está para sempre assentado á 
dextra de Deus, esperando d'ora em diante até que 
os seus inimigos sejam postos por escabello de seus 
pés. Porque com uma s6 olferta consummou par .. 
sempre os que são sanctificados. E o Espirita San­
cto tambem nol·o testifica; porque depois de haver 
dito: Esta é a allianca que eu farti com elles de­
pois d'aquelles dias, 'diz o Senhor: Dando as mi­
nhas leis, as escreverei sobre os corações d'elles, 
e .obre os seus entendimentos; e dos seus peccados 
d'elles, e das suas iniquidades nunca mais me lem­
brarei. Pois onde existe remissão d'estes, nâo ha 
mais olferta pelo peccado. Portanto, irmãos, tendo 
confiança de entrar no Sanctuario pelo sangue de 
Christo, por um caminho novp c vivo, que nos con­
sagrou pelo véo, isto é, pela sua carne, e ttndo um 
SUmmo sacerdote sobre a casa de Deus, cheguemo­
nos a. Elle com verdadeir o corncão, e intejr~. cer· 
te~a de fé; tendo os c<,rações purificados de con­
sClencia má, e lavados os corpos com agua pura, 
conservemos firme a profissão da nossa esperança 
(porque fiel é Aquelle que fez a promessa), e con· 
~lderemo·nos uns fiOS OUlros, parn nos estimulnrmos 
a caridade, e ás boas obras; não abandonando as 
nossas reuniões, como é costume d'alguns, mas ex­
hortando-nos e tanto mais quanto virdes que se 
avizinha o di~. ' 

• 
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Evangelho. S. João, XIX, I. 

PILA TOS, pois, tomou então a Jesus, e açoitou-o_ 
E os soldados, tecendo de espinhos uma corôa pu· 
zeram-Ih'a sobre a cabeça, e vestiram-lhe um ~an­
to de purpura. E diziam: Salvé, Rei dos judeus: e 
davam-lhe bofetadas. Então Pilatos saiu outra vez 
fóra, e disse-lhes: Eis-aqui vol-o trago fóra, para 
qu~ saIbaiS que não acho n'Elle crime algum. (Saiu 
pOIS Jesus trazendo 3. corôa de espinhos, e o manto 
purpureo). E Pilatos disse: Eis aqui o Homem. Ven. 
do-o pois os principes dos sacerdotes, e os olliciaes 
clamaram, dizendo: Crucifica-o, crucifica-o. Disse~ 
lhes Pilatos: Tomae-o vós e crucificae-o' porque eu 
!1ão acho n'Elle crime algum. Respond~ram.lhe os 
Judeus: Nós temos uma lei, e segundo a nossa lei 
deve !norrer, P?rque se fez Filho de Deus. E, quan­
do Ptlatos OUVIU estas palavras, mais atemolizado 
ficou. E entrou outra vez no pretorio e disse a Je­
sus:_ Donde és tu? Mas Jesus não Ih~ deu resp"sta. 
Entao dlsse·lhe Pilatos: Não me falias a mim? não 
sabes que tenho poder para crucificar-te, e que te· 
nh? poder par~ te soltar? Respondeu J eSllS: Tu não 
tertas s?bre ?"m poder algum, se elle te não fôra 
da~o la de cima. Por issQ aquelle que me entregou 
a 11, tem maIOr peccado. E d'este ponto em diante 
p~ocurava Ptlatos livrai-o. Mas os judeus clamavam, 
dIZendo: Tu, se soltas a este, não és amigo do Ce­
sar: qualquer que se faz Rei, contradiz o Ces ar. 
Pilatos pois, ouvindo esta palavra, trouxe para fór. 
a Je5us, e assentou-se no seu tribunal, no logar, 
que se chama Lithostrótos, e em hebraico Gabba­
tha. Era então o dia da Preparação da Paschoa, 
quasl. a hora sexta, e disse aos judeus: Eis o vos­
so reI. Mas elles bradaram: Tira-o, tira-o, crucili­
ca-o. Disse-lhes Pilatos: Hei de crucificar o vosso 
rei? Responderam os principes dos sacerdotes: Não 
temos rei, senão o Cesar. Então entregou-Ih'o para 
que fosse crucificado. E tomáram a jesus e leva­
ram-no. E levando EUe a sua cruz, saiu p~ra o 10-

SEXTA FEIRA SANCTA '4 ' 

gar chamado da Ca\'eira, e em hebraico Golgotha, 
onde o crucificaram, e com Elle outros dois, um de 
cada lado, e Jesus no meio. E Pilatos escre\eu tam­
bem um titulo, e pôl-o sobre a cruz. E e:::.taviI escri­
pIO: JESUS NAZARENO, REI DOS JUDEUS. 
E muilos dos judeus lêram e,te titulo: porque esta· 
va perto da Cidade o logar, onde Jesus fôra cruci· 
ficado ~ e e:it~'.'a escril?to em . hebraico, em gl ego, e 
em laum. DIZIam pO", a PIlatos os pontifices dos 
judeus: Não escreva.: Rei dos judeus; mas que EI­
le disse: Sou rei dos judeus. Respondeu Pilatos: O 
que escrevi, escrevi. Tendo os soldados, pois, cru~ 
cificado a Jt:sus, tomaram as :::'U3S vestiduras (e fize­
ram quatro partes, para cada soldado a . ua parte) e 
a tunica. Mas a tunica não tinha costura, era toda 
te~ida d'alto abaixo . Db:-,eram uos para os outros: 
Naa a rasguemos, ma~ lancemos SOl tes sobre eIla, 
a \'êr quem a levará. POI a que se cumpri"e a Es­
cnptura, que diz: Repartiram os meus vestidos en­
tre si, e lanearam sOltes súbre a minha \estidura. 
E os soldados assim o fizeram. E junto á cruz de 
Jesus estava sua IP.ãe, e a irmã de sua mãe, Maria, 
mulher de C1eophas, e Maria Magdalena. Jesus pois 
tendo \ isto a sua mãe, c o qiscipulo que Elle ama­
va, o qual esta \ a pre>ente, disse a sua mále: Mulher 
els·ahi o teu filho. Derois disse ao di;cipuo : Eis-abi, 
a tua mãe. E d'esta hora em diante a tomou o disci­
pulo para sua casa. Depois sabendo Jesus que tudo 
estava cumprido, para que a Escriptura se cumpris· 
se, disse: Tenho sêde. Estava porém alli um vaso 
cheiO de vinagre. E ensoparam de vinagre uma es­
~onJa , e pondo-a sobre um hyssopo, chegaram-Ih'a 
~. boca. Jesus porém, havendo tomado o vinagre, 

ISse: Está consummado. E inclinando a cabeça, 
entregou o espirito. E os judeus (por quanto era a 
Prep.aração), para que não ficassem os corpos na cruz 
no dia de sabbado (porque aquelle sabbadú era um 
grande dia) rogaram a Pilatos que se lhes quebras­
ser:n as pernas, e que fossem d'alli tirados. Foram 
POIS os soldados, e quebraram as pernas ae primei-

• 
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outro que com Elle fora crucificado. Mas vindo a Je­
sus, e vendo-o já morto, não lhe quebraram as per .. 
nas, mas um dos soldados traspassou-lhe o lado com 
uma lança, e immediatamente saiu sangue e agua. 
E aquelle que viu, deu testemunho d'isso; e o seu 
testemunho é verdadeiro. E elle sabe que diz a ver­
dade; para que vós o creiais. Porque estas coisas 
succederam, para que se cumprisse a E~criptura: 
05'0 d'elle não será quebrado. E tambem diz ou­
tra Escripturn: Verão aquelle, a quem traspa>saram. 

DOMINGO DE PASCHOA. 

R. - Á Oraçáo da iVanhi, em ver do p3almo, Vinde, can­
temos ao Senhor, etc., cantar-se-hão ou resar-se-háo aI 
Antipho'las segui,ltes : 

MAS agora Christo resuscitou d'entre os mortos, 
primicias dos que dormem. 

Porque assim como a morte veio por um ho­
mem, tambem por um homem veio a resurreição 
dos mortos. 

Porque, assim como em Adão todos morrem, 
assim tambem todos serão vivificados em Christo. I.' 
Cor. XV, 20 a 22. 

Christo, havendo resuscitado dos mortos, já não 
morre: a morte não mais se assenhorei a d'Elle. Por­
que, quanto a Elle morrer, morreu uma só vez para 
o peeeado; mas quanto ao viver, vive para Deus. 

Assim vós tambem, considerae que na verdade 
estais mortos para o peecado; mas vivos para Deus 
em Jesus Christo, Nosso Senhor. 

Não reine portanto o peecado no vosso corpo 
mortal, para lhe obedecerdes nos seus appetites. 
Rom. VI, 9 a 12. 

Onde está, ó morte, o teu aguilhão? onde está, 
ó inferno, a tua victoria? Ora o aguilhão da morte 
é o peccado; e a força do peceado é a Lei. 

Porém graças a Deus, que nos deu a victoria 
por Nosso Senhor Jesus Christo . 1.' Cor. XV, 55 
a 57. 

DOMINGO DE PASCHOA 

Gloria ao Pae,. ao Filho e ao Espirito Sancto; 
Corno era no prinCipiO, agora e sempre: por todos 
OS .eculos. Amen. 

Coi/tetas. 

OMNIPOTENTE Deus, que pelo teu Filho Unige­
Oito Jesus Chrlsto, trlUll1phaste da morte, li nos abris­
te a porra da vida eterna; rogamos-te humildemen­
te, que assim C0l110 nos prevines com a tua graca es­
pecial, inspirando-nos bons desejos, assim pelo teu 
constante auxilio os possamos pôr por obra; median­
te Jesus Christo nosso Senhor, que comtigo vive e 
reina, em unidade do Espirita Saneto, por todos os 
seculos. Amell. 

Concede, ó Senhor, que, assim como estamos 
baptizados na morte do teu bemdito Filho, nosso 
Salvador Jesus Christo, assim tambem, pela mort;, 
ficação ..:ontinua das nossas más propensões, sejamos 
sepultados com Elle ; para que, passando pelo sepul­
chro e pelas portas da morte, cheguemos a uma resur­
feição cheia de alegria; pelos merecimentos d'aquel­
le que morreu, e foi sepultado, e resuscitou por nós; 
teu Fjlho, Jesus Chrislo, Nosso Senhor. Amel/. 

O Deus, que, para nossa redempção, entregas­
te o teu Filho Unigenito á morte de cruz, e que, por 
~u.a .gloriosa resurreição, nos livraste do poder do 
inimigo; concede, que diariamente morramos para 
o_peceado, e vivamos sempre no goso da resurrei .. 
çao; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso Se· 
nhor. Ame/l. . 

Lição prophetica. Oseas. V, 15 e V[, I. 

ANDAREI, e tornarei ao meu logar, até que se 
reconheçam culpados, e busquem a minha face: es­
t~.ndo elles angustiados, de madrugada me busca­
rao. Vinde e tornemo-nos ao Senhor; porque EUe 
~espedaçou , e sarar·nos-ha: feriu, e ligar-nos-ha a fe­
Tida. Depois de dois dias dar-nos-ha a vida: ao ter-
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ceiro dia resuscitar-nos-ha, e viveremos diante d'ElIe. 
Então conheceremos, e proseguiremos em conhecer 
o Senhor. Como a alva, está apparelhada a sua sai­
da: e Ene virá a nós como a chuva; como a chuva 
serodia que rega a terra. Que te farei, ó Ephrai m? 
Que te farei, ó Judá ? Vi >to que a vossa bondade é 
como fi nuvem da manhã, e como o orvalho da ma­
drugada, que passa; por is;o os cortei pelos prophe­
tas : pelas palavras da minha bocca os matei; e os 
teus juizos sairão como a luz. Porque o que eu que· 
ro é mi3cricordia, e não sacrificio; e o conhecimento 
de Deus, mais que holocaustos. 

Para Epístola, Act. X, 34. 

PEDRO abrindo a bocca, disse; Reconheç~ na ver­
dade que Deus não faz distincção de pessoas; mas 
que em toda a nação, aquelle que o teme, e obra a 
ju>tiça, lhe é acceito. A palavra que Elle enviou aos 
filhos d' Israel, annLnciando a paz por Jesus Chnsto 
(este é o Senhor de todos), essa palavra vós sabeis 
que , 'eio por túda a Judea, começando desde a Ga­
liIea, depois do baptismo que João prégou: Que Deus 
ungiu a Jesus de Na7areth com o Espirita ~ancto e 
com poder, o qu.! andou fazendo bem, e curando 
dos o; orprimidos do diabo; porque Dtus era 
Elle. E nós somos Ie.cemunhas de tudo qunnto 
fez, IOnto na terra de Judea, como em Jellls.1 
o qual mataram, suspendendo-c de um m,rl"ir,o, 
E;te resuscitou Deus ao terceiro dia, e fez que 
se manife!'lto, não a todo o povo, mas a testennU' 
nhas que Deus d'antes ordenára, a nós, que 
mos e bebemos com ElIe depois que J'tsuscitou 
tre os mortos. E mandou que prégassemos ao 
e testifica >sem os que ElIe é quem por Deus foi 
tituido juiz dos vivos e dos mortos. A este dão 
tem unho todos os prophetas, de que todos os 
n'ElIe crêem, recebem, por meio do seu nome, 
dão dos peccados. 

PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA 

-----------------------
Evangel{lo. S. João XX, I. 

E NO primeiro dia da semana veio Maria Maada_ 
lena de madrugada ao sepulchro, fazendo ainda" es­
curo, e viu que a pedra e~tava já tirada do sepulchro. 
Correu pOlS, e (01 a Slmao Pedro, e ao outro discí­
pulo, a quem Jesus amava, e disse-lhes: Levaram 
° Senhor do sepulchro, e não sabemos onde o puze­
ramo Saíu então Pedro e o outro discipulo e foram 
ao sepulchro. Ora elles corriam ambos ju~tos, mas 
° ~UI~o dlsclpulo correu mais que Pedro, e chegou 
pnmelro ao sepulchro. E tendo-se inclinado viu os 
lençoes p~SIOS no chão, comtudo não (ntrou. Chegou 
pOIS Slmao Pedro, q ue o segUIa, e entrou no sepul­
chro, e VIU postos os lençoes, e o len~o, que estive­
rasobre a cabeça de Jesus, não posto com os lencoes 
mas dobrado o'um lagar á parte. Então entrou 'Iog~ 
lambem o outro dlS~lpulo que h2via chegado primei­
ro 3? sepulchro~ e VIU e creu; porque ainda não en­
tendiam a Escnptura, que importava que EUe re­
Sllscl.ta~c d'cntre os mortos. E voltaram outra vez 
os dlSClpulos para sua casa. 

PRIMEIRO D01UNGO DEPOlS DA PASCHOA. 

CoI/teIas. 

I~ AE Omnipotente, que entregaste o teu unico Fi-
o, para mOrrer pelos nossos peccados e resuscitar 

~~~a a nossa justificação ;. conced.e .qu~, apartando de 
ln o fermento da mailCJa e da IntqUldade te sirva-
Te

os sempre em pureza de vida e verdade 'peios me-
clme d . '. So S ntos o mesmo teu FJiho, Jesus Cbnsto, Nos­

e.nhor. Amell. 
Ille O D;us, que nos enches d'alegria com a com­
contnoraçao annual da ressurreicão de nosso Senhor' ced . . d" , terr e mlsencor 10SO que, desprezando as coisa5 
goz estres e desejando as celestiaes, cheguemos' aos 
to N sempIternos; mediante o mesmo Jesus Chris-

, osso Senhor. Amel/. 
10 
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Epistola, 1.- S. João Y, 4, 

, cido de Deus, vence o mundo 
TODO o que e nas d " . . . ue vence o mun o: a nossa I' 

e esla e a vIctoria q mundo senão aquelle q 
Q é o que vence o 'E' II uem 'F'lho de Deus I , Ie e aque 
crê qu~ Jesus e o e 'san ue : nâo por agua s6me 
que veIO por agua g E o E,pi rito é o que 

r agua e sangue. d P 
te, mas po Espirito é a verda e, u.rq 

t unho porque o ' P li tes e~ . ' dâo testemunho no ceI): _ode, 
tres sao os 9.ue . . ' Sancto: e estes tres sao um s~ 
Verbo, : o E,p" "âão testemunho na terra:, o E,'I* 
E tres suo os que . . e estes tres convem n um 
rito, e a a~ua, e o sa~~~t:;"unho dos homens, o ttll 
s6, Se recebemos ~ n~ior' pois este é o te>tem. 
tem unho de Deus ~II testificou do seu Filho, O q" 
nho de D~us, que ee~s tem em si mesmo o 
crê no FIlho de ? ac~edita em Deus, fal-o 

ho O que nao h Deus mun. __ crê no testemun o, que 
roso; ~r~ue TZ~ testemunho é e~te: que Deus 

do seu . I o. sta vida esta em seu .... - ·_.:lI 
deu a VIda eterna, e e 'da' o que não tem o 
que tem o Filho,.tem a VI , 
lho, não tem a VIda, 

Evangelho. S. João. XX, 19· 

C ' a tarde d'aquelle dia, o 
HEGADA porem do fechadas as portas d. 

ro da semana, e estan . toS por medo 
sa, onde os diJscipulOS e~~~::~ol~neio d'elles, e 
Judeus; veIo. esus, e P , E dito isto, m()StlrOll-iIJ 
Ih 'Paz sela comvosco. . 

es '_ ' o lado Alegraram-se pOIS os 
as maos, e h É Elle disse· lhes segunda 
vendo o Sen or. . mo o Pae me envIOU a 
seja comvosco, ASSl~1 co 6s T~ndo dito estas 
tambem eu vos ~nvl~1 a ve disselhes: Recebei o 
vras, soprou 50 re e es, uer ue perdoardes os 
pi rito Saneto: a qu~m d . ~ a quem quer que 
cados, são·lhes ~er o". os, 
retiverdes, lhes sao reudos. 
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----------------------------------------
SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA. PASCHOA.. 

Collee/as. 

DEUS Omnipotente, que nos dé.te o teu unico Fi. 
lho. não s6 para que seja sacrificio pelo peceado, 
mas tambem para exemplo de saneI idade de vida; 
faze que recebamos este inapreciJ.vel bendicio com 
p<rpetua gratidão, e que diariamente nos esforcemos 
em seguir os sagrados passos dei. sua vida sanctissi­
ma; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amen. 

Ó Deus que déste o teu Filho para morrer pelos 
nossos peccJdos, e resurgir para nossa ju~tificação; 
dá ao teu povo fiel uma alegria perpetua, para que, 
livre da morte eterna pela tua graça, possa servir-te 
com coração alegre, e chegar ao gozo sempitemo ; 
mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Am",. 

Epistola. 1. 1 S, Pedro. li, 19 

~CCEIT A VEL coisa é o solfrer alguem tribula­
çoes, por causa de conseiencia para com Deus, pa .. 
decendo injustamente. Porque, que gloria haverá, 
se, peccando v6s, solfreis sendo esbofeteados? Mas 
se, fazendo bem e sendo attribulados, solfreis com 
raclencia, isto é acceitavel a Deus, Porque para isto 
OStes chamados: pois tambem Christo padeceu por 

n6s, deixando· vos exemplo para que sigaes as suas 
Plhdas; O qual não commetteu peccado, nem foi 
~c ado engano na sua bocca; O qual, quando o in~ 
~rlavam, nâo injuriava; padecendo, não ameaçava, 
q as entregava·se áqueJle que julga justamente; O 
s ~I mesmo levou os nossos peeeados em seu corpo 
d~ re ? madeiro; para que, mortos para os pecca­
te:' VIvamos para a justiça; por cujas feridas fos­
rn sarados. Porque ereis como ovelhas desgarradas, 
Poas 

agora vos haveis convertido ao pastor, e bls-
das vossas almas. • 
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-
Evangelho. S. João, X, 2. 

DISSE J esuso Eu sou o bom pastor: o bom pas.­
tor dá a sua vida pelas ovelhas; porém o merce­
nario, e o que não é pastor, de quem não são pro-! 
prias as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as ovelhas, 
e foge; e o lobo arrebata, e faz desgarrar as oVeJ­
lhas. Ora o mercenario foge, porque é mercenarid 
e não cuida das ovelhas. Eu sou o bom pastor , 
conheco as minhas ovelhas, e as minhas conhecem 
me. Assim como o meu Pae me conhece, tambem' 
eu conheco o meu Pae j e dou a minha vida pela 
ovelhas. Tenho tambem outras ovelhas, que não sãcr 
d'este aprisco, tilmbem importa que eu as traga, 
ellas ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho, O 

um pastor. 

TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA. 

Col/eetas. 

DEUS Todo-Poderoso, que aos desvairados 
nifestas ti. luz da tua verdade, para que possam 
tar ao caminho da justiça; concede que todos 
que professam a religião christã, evitem o 
contrario á sua profissã\" e sigam o que é corlfC"rml 
a ella; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 

Ó Deus, que pela resurreição de Christo 
restitues á vida eterna; eleva-nos ao Principe da 
so salvação, que está assentado á tua dextra; e 
cede, que Aquelle que veio ser julgado por amor 
nós, venha outra vez como nosso J UlZ b~ni~!~f~~X,~ 
diante o mesmo J esu" Christo, Nosso 
Amell. 

Epistola. I.a S. Pedro 11, J I. 

CARISSIMOS, rogo-vos como a estrangeiros 
peregrinos, que vos abstenhais dos desejos 
que combatem contra a alma, tendo o vosso 
parlamento honesto entre as gentes, para que, 
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-------------------
sim como agora murmuram de vós como de mal­
fei tores, vendo a~ vos~as boas obras, glorifiquem a 
DeuS no d~a da vlsltaçao . Submettei-vos pois, a toda 
a .ordenaçao humana, p.or amor do Senhor: quer 
seja aO Ret, com? supertor: quer seja aos governa­
dores, como envIados por elle para punir os mal­
feItores! e para louvor dos que fazem o bem; por­
que assIm e a vontade de Deus que fazendo o bem 
f d . " , 
açaes emmu ec.:r a Ignorancia dos imprudentes: 

como ~Ivres, e n.ao tendo a liberdade como véo para 
encobrIr a mahcJa, ~as como servos de Deus. Hon­
rae a todo~ : amae a trmandade: temei a Deus: hon­
rae ao Ret. 

Evangelho. S. João. XVI, 16. 

DISS~ Jesus aos seus discipulos: ainda um pou­
co, e Ja ":1e não vereis; e outra vez um pouco e 
':,er-me-hClsj porque vou para o Pae. Disseram ;n-

Qtã~ e alguns dos seus discipulos uns para os outros: 
vem . ~ ser IstO, que Elle nos diz: ainda um 

~uco, e )a. me não vereis: e outra vez um pouco, 
. ver·me-heIs, e porque eu vou para o Pae? E di­
~m: Que veT a ser isto que Elle nos diz: ainda 
e pouco? nao sabemos o que EJle quer dizer. E 
s~tJhnd:u Jesus que Ih'o queriam perguntar, e dis-

q es. Vós perguntaes uns aos outros, ácerca d'isto 
ue eu disse' a' d .. - . e . 10 a U!TI pouco, e Ja me nao vereiS: 

e~utra vez um pouco, e vêr-me-heis. Em verdade 

gel11 Verdade vos digo que vós haveis de chorar ~ 
er'lll dhd I ' veis d' as o. mun o a e a egra r·se : e vós ha-

Vert e estar tflstes; mas a vossa tristeza ha de con­
S'nter-se em gozo. Quando uma mulher dá á Juz 
d'P~is tftsteza, porque é .~he!i..ada a sua hora; mas 
Ção te ter a Cflança, Ja nao se lembra da afilic­
do ~ pe o gozo que tem de haver nascido ao mun­
trj,t m homem. Assim tambem vós estaes agora 
Cora

es! mas eu hei de vêr-vos de novo e o vosso 
caofi 'h'd ,. &U ellJ.· car~ C.'IO e gozo j e o vosso gozo mn-

vol-o tIrara. 
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QUARTO DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA. 

Collectas. 

O' DEUS Omnipotente, que és o unico que podes 
regular os rebeldes affectos e desejos dos peceado­
res; concede 80 teu povo a graça de amar os teus 

. mandamen~os, e de aspirar ás tuas promessas; pa .. 
ra que a:-slm, no meio das multipliccs mudanc3S 
d'este. mundo, os ~ossos coraçóes a~pirem á mans'ão 
c~lestlol, onde e~lste o unica verdadeiro gozo; me­
dlanlÓe Jesus Chnslo, Nosso Senhor. Amell. 

Deus, que pelo teu gl'~nde amor para com 
este mun~o, reconcIliaste os eeos e a terra por meio 
do teu Filho; concede, que nós, que, pelas tr evas 
dos no~sos peceados, nos desviamos do amor pa ter­
nal, seJamos, pela tua luz derramada ~m nossas :lI­
mas, cheios da tua caridade, e amemos os nosSOS 
amigos el"':1 Ti, e, por amor de Ti, 05 no~sos inimi­
gos; medIante o mesmo teu Filho, Nosso Senhor. 
Anltll. 

Epistola. S. Tbiago. I, 17. 

TODA a boa dadiva e Iodo O dom perfeito vetU 
lá de cIma e desce do Pae das lU7.es, no qual nao 
ha mudança nem sombra de varia cão. Porque de 
pura vonlade sua ElIe nos gerou pel.palavra da ver­
dade; para que sejamos romo as primicias das sU.' 
creaturas. Assim , meus amados irmãos cada uCII . . . 
seja promplo para ouvir: lardio para fallar, lardlo. 
par~ se lIar. Porque a Ira do homem não opér.' 
lusllça de Deu •. Pelo que, renunciando a toda a it1l" 
pureza, e 3 bundancia de malicia, recebei com O1an'"' 
sidão a palavra enxertada, a qual póde salvar .. 
vossas almas. 

Evangelho. S. João, XVI, 5. 

D ISSE Jesus aos seus discipulos: Agora vou eu pr 
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ra AquelIe qu, me enviou; e nenhum de vós me 
ergunla: para onde váes? Antes, porque eu vos 

~isse estas cousas, a tristeza encheu o voss~ cora­
cão. Mas eu digo-vos : ve~dade-, a .V?S con vem que 
éu vá ' porque se eu naa for, naa vIra a V?S o Con­
solad~r; mas, se eu fôr, enviar-vol-o-hel. E ~Be, 
~uando vier, arguirá o mundo de pecc~do, ': de )US­
uca, e de juizo: de peceado, porque naa cree.l~ c.!f1. 
m'im: de justisa, por.q~e vou para o P~\e,. e la ,n~o 
me vereis l1laJ~: de JllIZO, po:que o prmclp~ d e:,te 
mundo eSlá julgado. Tenho amda mutlas COISa' que 
dizer-vos: mas não podeis agora supportal.as. Quan­
do porém vier Elle, o Espirito ~e verda,de ensmar­
vos-r.a toda a verdade; porque nao fallara de SI ~es­
mo; mas dirá tudo o que tiver .ouvido, e annun.clar­
vos ha as coisas que hão de vIr. ~lle me glonfica­
rá: porque ha de receber do que e meu,. e vol-o ha 
de annuneiar. Tudo quanto o Pae tem, e meu. Por 
isso é que eu vos disse: que Elle ha de receber do 
que é meu, e vol·o ha de annunclar. 

QUINTO DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA. , 
ColleclCU. 

O, . 
SENHOR, de quem procede tudo quanto . e 

bom; concede "OS teus humildes servos, que, por meIo 
de tua sancta inspiração, os nossos pe~:)am ... entos. se 
e~e"minhem para o bem! e por tua dlreeçao mlse­
ncordiosa os executemos mtclramente; mediante Je­
sUs Chrislo Nosso Senhor. Amel/, 

Ó Deu~, que por tua graça nos concedes o ser­
mos ju~t(k", em vez de injustos, abençoados em vez 
de misera veis ; assiste á tua propria obra, aos teus 
proprios dons, para que, áquelles, em quem Q10ra 
Uma fé verdadeira e sinctr., não lhes falte uma per­
severança forte' mediante Jesus Christo, NossO Se­
nhor. Amel/. ' 

• 
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Evangelho. S. Thiago, I, 22. 

SÊDE pois obreiros da palavra, e não ouvidores 
sómente, enganando-vos a vós mesmos. Porque se 
alguem é ouvinte da palavra, e não obreiro, é se­
melhante n um homem que contempla n'um espe. 
lho o seu rosto natural; porq ue se considerou a si 
mesmo, e retirou-se, e logo lhe esqueceu qual era. 
Mas o que auenta para a lei perfeita da liberdade, 
e persevera n'ella, não sendo ouvinte esquecido, mas 
praticando a obra, este será bemaventurado no seu 
feito. Se alguem pois julga ser religioso, não relrean­
do a sua liogua, mas enganando o seu coração, a sua 
religião é vã. A religião pura, e immaculada aos 
olhos de Deus e Pae é esta: visitar os orphãos, e as 
viuvas nas suas affiicçóes, e conservar-se sem ser 
maculado do mundo. 

Evangelho. S. João. XVI, .3. 

EM verdade, em verdade vos digo: se vós pedirdes 
ao Pae alguma coisa em meu nome, Elle vol~ 
dará. Até agora nada pedistes em meu nome: PedI, 
e recebereis, para que o vosso gozo seja completo. 
Tenho-vos dito estas cousas por pnrabolas, chega 
porém a hora, em que eu vos não hei de fallar já 
por parabo!as, mas abertamente vos fallarei do Pae. 
N'aquelle dia pedireis em meu nome; e não vOS 
digo que hei de rogar ao Pae por vós; porqu e o mes­
mo Pae vos ama, porque ,'65 me amastes, e cres" 
tes que eu saí de Deus. Eu saí do Pae, e vim ao 
mundo: outra vez deixo o mU:1do, e vou para o 
Pae. Disseram-lhe os seus discipulos: Eis ahi ago­
ra falias abertamente, e não dizes parabola alguma: 
agora conhecemos que sabes tudo, e que a ti não é 
necessario fazer ninguem perguntas: por isso cre' 
mos que saiste de Deus. Respondeu.lhes Jesus: Crê· 
des agora? Eis que vem, e já é chegada a hora, 
em que sereis espalhados, cada um para sua parte, 
e me dcixnreis só: mlS eu não estou só, porque 

DIA DA ASCENSÃO 

~---------------------
o pae está commigo. Ten~o-vos dito estas cois~s, 
ara que tenhais paz em mim. HaveiS de ter a~lc­

róes no mundo; mas tende confiança, eu vencia 
inundo. 

DIA DA ASCENSÃO. 

Collectas. 

CONCEDE-NOS, ó Deus Omnipotente, que as­
sim como cremos que o teu Unigenito Filho subiu 
aos céos, tambem nós lá subamos em coração e es­
pirita; e habitemos sempr~ com Ene, que vive e rei­
na comtigo e com o Esplrlto Sancto, um só Deus, 
por t()dos os seculos dos scculos. Amel/. . 

O Christo, nosso Deu5, que para manIfestar 
as maravilhas da tua magestade, subiste aos céos de­
pois da tua resurreição; concede-nos o teu benigno 
auxilio, para que, segundo a tua promessa, n'esta 
vida habites em nossos corações pela fé, e na vida 
futura habitemos comtigo na gloria; por tua mi­
sericordia, ó nosso Salvador, que com o Pae e o 
Espirito Sancto, vives e reinas, sempre um só Deus, 
pelos seculos dos seculos. Amell. 

Em )Iei' da Epistola. Act. I. I. 

FIZ o primeiro tratado, ó Theóphilo, de todas as 
C?ISas que Jesus começou a fazer e a ensinar, até ao 
dia em que, depoi, de ter dado preceitos pelo Espi­
ruo Sancto aos Apostolos que elegeu, foi elevado aci­
~a : aos quaes tambem se manifestou a si mesmo 
VIVO Com muitas provas depois da sua paixão, ap­
pa.recendo.lhes por quarenta dias, e fallando-Ihes do 
reIno de Deus. E comendo com elles, lhes ordenou, 
que não saissem de Jerusalem, mas que esperassem 
ppromessa do Pae, que ouvistes (disse Elle) de mim. 

orque João na verdade baptizou com agua, mas 
vós. sereis baptizados com o Espirito Sancto, não 
rnUltO depois d'estes dias. Por tanto os que se ha-

• 
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viam congregado perguntavam-lhe, dizendo: Senhor, 
acaso re~lituirás o'este tempo o remo a Israel? E 
eUe disse-lhes: Não é da vossa conta saber os tem­
pos, nem as Occ33iúes, que ,o Pae reservou ao seu 
proprio po~e.r; mas recebei eis força, ~escendo sobre 
,'6s o Esplr1to Suncto, e ser-me-hels testemunhas 
em Jerusnlem, e em toda a Judéa, e Samana, e até 
ás extremidades da terra.. E tendo dito bto, vendo-o 
eHes se fui elevando' c uma nuvem o occuhou aos , , d -
seus olhos. E como estivessem olhdn o para o eeo, 
quando Elle ia subindo, eis que ,e puzeram ao lado 
d'ellc5 dois varóes COI11 vestiduras brancas, os quaes 
tambem lhes disseram: Varões galileus, porque ulhais 
vós para o céo ? E,te J esus que de entre vós foi ele­
vado ao céo, as~illl virá do mesmo modo que o 
haveis visto ir para o céo. 

Evangelho. S. Marc. XV(, 14. 

DEPOIS d'isto appareceu Jesus 30S onze,estando 
elles á mesa; e lançou-lhes em rosto a sua mcred u­
lidade e dureza de coração, por nua haverem dado 
credito aoS que o viram resuscitado. E disse-lhes : 
Ide por todo o mundo,. e pr~gae o Evangelho .a to­
da a crealUra. Quem crer e for baptizado, sera sal· 
vo; mas quem não crêr, seni condemnado. E estes 
signaes seguirão os que CI êrem: em meu nome e~­
pul~mão demonios; fallarâo nuvas lingua.s; pega~ao 
em serpentes; e, se beberem alguma cOIsa morufe­
ra, não lhes fará mal; impol ão as mãos sobre ~s 
enfermos, e suradio. Então O Senhor Jesus, depOIS 
de assim lhe. haver fallado, foi elevado aO céo, e 
assentou· se á mão direita de Deus_ E elles, tendo 
partido, prégaram em toda a parte, cooperando cof!! 
elles o Senhor, e confirmando a palavra com os sl­
gnaes que a acompanhavam. 
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DOMINGO DEPOIS DA ASCEr.SÃO. 

Collectas. 

O' DEUS, Rei da Gloria, que exaltaste com gran­
de triumpho o teu unico Filho Jesus Christo ao teu 
reino celestial; humildes te supplicamos que não 
nos deixes desconsolados; mas que te apraza en­
viar·nos o teu Sancto E:-,pirito, para que nos con­
sole, e nos leve, em fim, 80 lognr para onde foi 
adiante de nós o nosso Salvador Jesus Christo, que 
vive e reina cOlTItigo, em unidade do E:-, pirito Saneto, 
por t ~dos os seculos dos seculos. Amen. 

O ChrislO, Filho de beus, a quem todo o po­
der é dado 00 céo e na terra; manifesta-te, assim t'o 
supplieamos, ás nossas almas; e concede que nós, 
que ja celebrámo!' a tua ascensão, sejamos enrique­
cidos com os multiplices dons do Espirita Sancto; 
que comtigo e com o Pae, vive e reina, um s6 Deus, 
pelos seculos dos seculos. A/1Iet/. 

Epistola. LA S. Pedro, IV. 7. 

O FIM de Iodas as cousas está proximo. Por tan­
to sêde sóbrios e vigiae para orardes. E antes de 
todas as cousas tende enu e vós mutuamente uma 
ardente caridade; porque a cal idade cabril" a mul­
tidão dos peceados. ExelCei a hospitalidade uns com 
os outros sem murmunlção; cada um, segundo n gra .. 
Ça que recebeu, communique· a aos outros, como 
bons dispensadores da multiplice graça de Deus. 
Se alguem falia, seja coma palavras de Deus: se al­
guem ministra, seja conforme a virtude que Deus dá: 
para que em todas as coisas Deus seja honrado por 
Jesus Christo, o qual tem a gloria, e o imperio pe­
los seculos dos seculos. Amen. 

Evangelho. S. João XV. 26. XVI. (. 

QUANDO porém vier o Consolador, o Espirita de 
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verdade que procede do Pae, que eu vos ~nviarei da 
parte d~ Pae, elle dará testemunho de m.lm: e tam­
bem vós dareis testemunho, porque estat~ commlgo 
desde o principio. Eu dIsse-vos estas c~lsas, para 
que vos não escandalizeis. Lançar-vos·hao f6ra das 
synagogas: ~ vem a hora em que qualquer que vos 
mate, julgara que faz servIço a Deus: e tratar-vos­
hão assim, porque não con.hecem o Pae, nem a rnlm. 
Ora eu disse-vos estas COIsas, para que quando che­
gar essa hora, vos lembreis que eu vol-as dIsse. 

DOMINGO DO PENTECOSTES. 

Oollectas. 

O' DEUS, que em seme.lhante dia instruiste os 
coracões dos teus fieIs, envlando!1hes a luz do teu 
Sancto Espirito, conce~e. que, por meio do mesmo 
Espirita, tenhamos um JUIZO acertado em tudo, e sem­
pre no; regozijemos pelo seu conforto; pelos mer~­
cimentos de Jesus Chmto, Nosso Sal-:ado.r, que vIve 
e reina comtigo em unidade do Esptrlto Sancto, um 
s6 Deus, por seculos sem fim. Amen. . 

Concede, assim t'o pedimos, 6 Deus O~mlp~­
tente, que o explendor da. tua sabedorta nos IlIuml­
ne, e o poder do teu Esplrtto Sancto confirme os nos­
sos corações, para que, renascIdos pela tua Rraça, 
e cheios do teu amor, conheçamos o nosso dever, 
e nos empenhemos em cumpril-o: mediante Jesus 
Chris\o, Nosso Senhor. Amell. .., 

O Deus clemente, concede-nos, assim t o su­
plicamos, que o teu Sancto E.spirito afaste d~ nós. os 
desejos peccammosos, nos de o. teu amor, lilumme 
os nossos entendimentos, nos gUie em t;>da a ve~da­
de, e nos defenda contra todas as tentaçoes; medIan­
te Jesus Chrtsto, Nosso Senhor. AmCll. 

Lição Prophetica. Aroe. XXII, 6. 

E DISSE-ME: Estas palavras são fieis e verda-
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deiras; e o Senhor, o Deus dos sanctos prophetas, 
enviou o seu anjo, para mostrar aos seus servos as 
coisas que em breve hão de acontecer. Eis aqui, ve­
nho em breve: Bemaventurado aquelle que guarda 
as palavras da prophecia d'este livro. 

E eu João sou aquelle que vi e ouvi estas coi­
sas. E tendo-as ouvido e visto, prostrei-me para 
adorar ante os pés do anjo, que me mostrava estas 
coisas. E eUe disse-me: Olha que o não faças; porq ue 
eu sou conservo teu, e de teus irmãos, os prophe ... 
tas, e dos que guardam as palavras d'este livro. 
Adora a Deus. E eUe disse-me: Não selles as palavras 
d'este livro; porque eSlá perto o tempo. Quem é 
injusto, seja injusto ainda; e quem é immundo, seja 
immundo ainda: e quem é jus la, seja justo ainda; e 
quem é sancto, seja sanclificado ainda. Eis ahi ve­
nho cedo, e o meu galardão está com migo, para re­
compensar cada um segundo as suas obras. Eu sou 
o Alpha e o Omega, o principio e o fim, o primei­
ro e o ultimo. Bema venturados aquelles que lavam 
as suas vestiduras, para que possam chegar á ar­
vore da vida, e entrar na cidade pelas portas. Po­
rém f6ra estão os cães, e os feiticeiros, e os forni­
carios, e os homicidas, e os idolatras, e qualquer que 
ama e obra a mentira. Eu Jesus enviei o meu anjo, 
p~ra vos testificar estas coisas nas egrejas: eu sou a 
raIZ e a geração de David, a resplandecente estrella 
d'alva. E o Espirito, e a Esposa dizem: Vem. E quem 
ou:,e, diga: Vem. E quem tem sêde, venha; e quem 
qUlzer, tome de graça a agua da vida. 

Em logar da EpístOla: Act. II. I. 

E CUMPRINDO-SE O dia do Pentecostes, esta­
vam todos juntos n'um mesmo lugar. E de repente 
veIO do céo um estrondo, como de vento que so­
prava com impeto, e encheu toda a casa onde es­
tavam assentados. E appareceram-Ihes repartidas . 
Umas como linguas de fogo, e repousou sobre cada 
Um d'elles. E foram todos cheios do Espirito Sancto, 
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e comecaram a fanar em varias linguas, conforme 
o EspirllO San~to lhes concedia que fallassem. E 
achavam-se entao habitando em Jerusalem Judeu~, 
vqróes religiosos, de todas as nações, que ha deb~l" 
xo do céo. E tanto que correu esta voz, . acudiu 
muita gente, e ficou pasmada, I'0rque ouvIam fal­
lar cnda um d'elle< na sua propfla Itoguu. E, lava m 
pois todos attooitos, e admiravam-se dizendo: Por 
ventura não sã .. galileus lodos estes que faliam? e 
como é que assilfl os ouvimos fallar c!ida um na 
nos~a propria linglla, em que nas~emos? Parthos, e 
Médos, e Elamitas, e os que habItam a Mesopot.a­
mia, a Judéa, e a Cappadoc,", o Ponto, e a ASla, 
a Phrygia, e a Pamphyha, o • Egypto, e as port;s 
da Lybia, que confina com Cyrene, e os que sao 
vindos de Roma, tanto J udeos, como proselylOs, 
Cretenses, e Arabes: ouvimol-os fallar :las nossas 
linguas as maravilhas de Deus. 

Evangelho. S. João. XIV, 15. 

D ISSE Jesus aos seus discipulos: Se me amais, 
guardae os meus mandamentos. E eu rogareI ao Pae, 
e eUe vos dará outro Consolador, para que fiq ue 
eternamente comvosco, o Espirito de verd~de, ~ quem 
o mundo não pode receber; porque o nao ve, nem 
o conhece: mas vós o conheceis; porque Elle habIta 
comvosco, e estará em vós. Não vos heI de deIxar 
orphãos; eu hei de v~ a vós. Ainda um pouco, ~ 
o mundo não me ve maIs. Mas vós vedes-me , 
porquanto eu vivo, vós tambem vivereis. N'aquelle 
dia conhecereis, que eu estou em meu Pae, e vós 
em mim, e eu em vós . Aquelle, 9ue tem os meus 
mandamentos, e os guarda, esse e o que me ama. 
E aquelle, que me ama, será amado. de meu ~ae ; 
e eu o amarei; e manifestar-me-hel a elle. DIsse­
lhe Judas não o Iscariotes: Senhor, qual é a causa 
porque t~ has de manifestar a n6s~ e não ao mun~ 
do? Respondeu J e,us e disse-lhe: Se alguem me 
ama, guardará a minha palavra, e o meu Pae o ama· 
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rá, e nÓs viremos a e:le, faremos morada com elle: 
o que me não ama, não guarda as minhas palavras. 
E a palavra, Que vós tendes oU"ido não e' minha 

• " t mas sIm do Pae que me enviou. Eu disse-vos es-
tas coisas, estando ainda comvosco. Mas o Con­
solador, que, o E!lpirito Sal~ cto, que o Pae enviará 
em meu nome, Elle vos ensinará todas as coisas e 
vos lembrará de tudo o que vos tenho dito. A< paz 
vos deiXO, a mlOha paz vos dou: não vol-a dou 
como a dá o mundo. Não se tu rbe o vosso co­
raçáo. nem fig Ue sobresalt~do. Já tendes ouvido que 
eu vos dIsse: Vou, e venho a v6s. Se me amasseis 
certamente hav}eis ~e folgar, de eu ir para o Pae ~ 
porque o Pae e maIOr do que eu. E agora eu vol-o 
dIsse, antes que succeda: para que quando succeder 
o creiaes .. Já. não, {aliarei muito comvDsco; porqu~ 
vem o pnnclpe d este mundo, e não tem em mim 
coisa alguma. Mas para que O mundo conheça que 
amo o Pae, e como Elle me ordenou, assim faço. 

DOMINGO DA TRINDADE. 

Col/utas. 

DEUS Eterno e Omnipotente, que déste ao teu 
povo graça para, na confissão da verdadeira fé re­
conhecer a gloria. da Trindade Eterna, e no p~der 
da Magestade Dlvma adorar a Unidade' humildes te 
supplicamos que nos conserves firmes' n'esta fé, e 
nos defendas de todas as adversidades: Tu que vi­
Ves e reinas um só Deus, por todos os seculos dos 
seculqs. Amel/. 

O Pae .omnipotente, que concedeste ao teu po­
Vo fiel, remIdo com o sangue do teu Filho o dese­:? de r~ceber o teu Espirito Sancto: concede, assim 
o pedImos, que sejamos enriquecidos com os seus 

rnUlttphces dons, para que, andando com paeiencia 
~r entre as trevas d'este mundo e cheios da tua 
/vma graça., estejamos promptos no segundo adven­
odo teu Ftlho, e entoemos cunticos de louvor sem 
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fim, a Ti, Pae, Filho, e Espirito Sancto, sempre um 
só Deus, que és bem dito e vives e tudo reges pelos 
seculos dos seculos. Amell. 

Ó DeuS, apaga, por tua misericordia, as nossas 
iniquidades, dá-nos um coração conrricto e humil­
de, e enche-nos da tua graça; para que, fortaleci­
dos pelo Pae, resgatados pelo Filho, e sanctificados 
pelo Espirito, participemos finalmente da herança 
dos teus sanctos: mediante o mesmo Je.us Christo, 

Nosso Senhor. C!lmetl. 

Em lugar de Epistola. ApOL.:. IV. 1. 

DEPOIS d'isto olhei: e eis que uma porta estava 
aberta no céo, e a primeira voz, que ouvi era como 
de trombeta, que faUava commigo, dizendo: Sobe cá, 
e mostrar-te-hei as coisas, que depois d'estas de­
vem acontecer. E logo fui arrebatado em espirito; e 
eis que um throno estava posto no céo, e sobre o 
throno estava Um assent.do: e AqueUe, que estava 
assentado era, pelo, que parecia, semelhante a uma 
pedra de jaspe e de sardonica: e ao redor do thro­
no estava um arCO íris, que se asseme1hava á esme­
ralda. Estavam tambem ao redor do throno vinte 
e quatro thronos: sobre esles thronos vi assentados 
vinte e quatro anciãos, vestidos de roupas brancas, 
e tinham nas suas cabecas corôas de oiro. E do thro -
110 saiam relampagos, 'e VOles, e trovões: e adian­
te do throno estavam sete alampadas ardentes, que 
são .os sete Espiritos de Deus. E adiante do throno 
haVia como que um mar de vidro, semelhante ao 
crystal; e no meio do throno, e ao redor do thro­
no quatro animaes cheios de olhos, por diante e por 
detraz. E o primeiro animal era semelhante a um 
leão, e o segundo animal semelhante a um novilho, 
e o terceiro animal tinha o rosto como de homem, 
e o quarto animal era semelhante a uma aguia voan­
do. E os quatro animaes, cada um d'eUes tinha seis 
azas á roda, e por dentro estavam cheios de olhos; 
e não cessavam de dia e de noite de dizer: San-
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eto, Sancto, Soneto, Senhor O . 
que era, e ° que é, e o ue cus O~mpotente, o 
aquellcs animaes dão 01 q ha de Vir. E quando 

• t? ofla e honra b -
que esta assentado sobre o thron ' e . ençao ao 
culos dos seculos os vint o, que VIve por se­
tram dinnte do qt;e e .. ta· 'I

e
.
c 

qUdHtro anciãos se pros .. . ,,~ ~ sscnta o no th 
ram o que Vlve por SCCIJlos d rono, e ado-

.' d' os seculos I suas COl oas lante do th d' , e ancam as 
. 6 Senhor, de receber gl~~~"o, e ~endo : Tu é, dign0, 
q~e tu creaste todas as coi; onra, e poder: por .. 
sao, e foram CJ"eadas. as, e pela tua vontade 

l'.'vangelho. S. João lI r E ' , I. 
H AVIA um homem d'entre .'. 

me Nlcodemus, principe ellt!' os J?halls~us, por no-
ter com Jesus de nOI'te d' e lOS Judeus. Este veio 

q 
. ,e Isse- he . R bb' 

ue es mestre, vindo de De . a. I, sabe mos 
fazer estes milagres q e t uSr porque nlOguem póde 
Uver com elle. Jesus're~)on~ azes,.se Deus não cs­
dade, em verdade te d: I eu, e dISse-lhe: Em ver­
de Deus, senão a uelllgo que não póde ver o reino 
demus disse.lhe .qCo~ que nascer de novo. Nico­
sendo velho I 1'0; vem o póde um homem nascer 
ventre de su~ mãe e n~ra p~dc tornar u entrar n~ 
Em verdade em v' e d "jscer. Respondeu-lhe Jesus' 
na ' r UL e te dIgo • seer da arrua dE" ' que quem não 
reino de Oe~s' 'O o • ~plrttO ,. não pôde entrar no 
ne. , . que e naSCido d ' , e o. que e nascido d ~~.'.' a, curt?e., e car .. 
te maravilhe, de eu te d'. a. ~ISPllltO, .e eSpIrllo. Não 
tra vez O .' lZCr. mporta .. vos nasce' 
sua vo~ esplr~to sopra onde quer' e tu ~ t. ou-
ond ' mas nao sabe, d'ond II' U\CS a 
Rs ~ ,rae; assim é todo a uelle e e ve~11, nem para 
pó~"·ltO. Perguntou Nic d q , que e nascido do 
. e ser isto' R ~ emus, e dISse-lhe: Como 
~ mestre em isra~~pon :u Jebus, e disse-lhe: Tu 
~rdade, em verdade\~ao 5a es estas coisos' Em 
~ e sabemos e qu d digo, que nós dIzemos o 

os, e vós ~_ c a.mos testemunho do que vi-
qUando E ao recebeiS o nosso testemunho S 

u vos tenho fallado nas coisas terre~a e s, 
11 

• 
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amda assim vós me não crêdes; como me crereis 
vós, se eu vos fallar nas ceIes tia e, ? Tambem nin­
guem subiu ao céo, senão aquelle, que desceu do céo 
" saber, u Filho do homem, que está no céu. E co~ 
mo Mo-ysés no deserto levantou a serpente; assim 
inlporta que seja levantado o Filho do homem; pa­
ra que todo o que crê n'elle, náo pereça, mas tenha 
a vida eterna. 

f"Rl\lE!RO DO\f.ll'iGO of:POIS u \ Tt\I'H, \O ~: . 

CoUeclas. 

O' DEUS, força de quantos piSem em ti confian­
(f3, recebe misericordioso êl!> nossas preces; c Já que, 
pela enfermidade da nossa mortal natureza, não po­
demos sem ti fazer acção que boa seja, dá-nos o 
auxilio da tua graca, a fim de que, guardando 01 
teus mandamentos; possamos a.gradar-te em ten~óes 
e obr~s; por Jesus Christo, Nosso Senhor. A mei!. 

O Deus, cuja esseneia e natureza é sempre agra­
eiar, e perdoar; recebe as nossas humildes supplt~ 
cas; e ainda que nos vejamos presos e atados pela' 
cadeia das nossas iniquidades, solta-nos a piedade 
lua misericordia; á honra de Jesus Christo, 
Advogado e Intercessor. Amell. 

EpistoJa. 1.110 S. João, IV, 7· 

CARISSIMOS, amemo-nos uns aoS outros; 
que a caridade é de Deus. E IOdo o que ama, é 
cido de Deus e conhece a Deus. Aquelle, que 
ama, não conhece a Deus; porque Deus é ca 
N'islO se manifestou a caridade de Deus para 
nosco, em que Deus enviou o seU Filho Unigenito 
mundo, para que vivamos por elle. N'isto está a 
ridade; nao em que nós tenhamos amado a 
em que Elle nos amou a nós, e enviou 
para propiciação pelos nossos peccados. \..oH""'" 
se Deu~ assim nos amou, dC\'cmos tambenm6s a 
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nos uns aos outros. Ninguem " . . 
nÓs nos amamos mutuament JamaIs VIU a Deus. Se 
nÓ:" e <l sua caridade ~ e eÓ perma~ece Deus em 
nhecernus qL:e eMamo!) n'EII~ :, p.,erfena. N'isto co­
quanto nos deu o ,eu E- .' eEElJe em nós; 1'01'-
fi 

. 'pll'ltO. nós' . 
camo:" que u Pae enviou . ."'mos e testl-

,ador du mundo. Tod) o seu Filho por Sal-
Jesus é o Filho de De~s aquelle, que confessar que 
dle em Deus. E nós tCIr:o~e:mane~e Deus n'elle, e 
ridade, que Deus tem Ó onhecJdo e crido a ca­
aqudle, que permanec por n ': Deus é caridade' e 
O D

e na carIdade p , 
eus, e eus n'elle N" .' ermancce em 

ii caridade de Deus' Isto aperfeIçOou_se em nós 
no dia de juizo, po'i/ara qUE e renhamos confionca 
s ' como Ile me ' . omos nós tambem n'e t smo e, assim 
ha temor: mas a carid:de mUrdo. Na caridade não 
ierque o temor anda aco';p~~rh~~a ~xpulsa o lemor; 
e que teme, não é perfeito < 0. e pena, e aquel-
mos a Deus porque D na candado. Nós ama­
~Iguem diss;r: Eu eusOnos amou primeiro. Se' 
Irmã' amo a cus' e ab .0, e mentiroso P . orrecer a seu 
seu lflnão a quem~' arque aquelle que não ama 
quem não viu? E d:EII~o~~ póde amar a Deus, a 
que quem ama a De . os este mandamento: 

us, ame tambem Seu irm50. 

Evangelho. S. Luc. XVI H ,19, 

ra AVIA um homem rico . 
t ' e de linho fino' ' que se vestta de purpu-
eava I . , e que todos os di b m . esp endtdamcnte H ' as se .nque-

. endlgo . aVI. lambem Um b 
Jazia á ' por nome Lazaro, coberto d h 1'0 re 

~h~has, ~uuae P~~::,'n e d1u"m~::ebava. fart:r~s:g;:~ ~= 
rnen~ ' lamber-lhe as ulceras O rICo; e os cães vi­
de Abgo ,;norreu e toi levado r~ succ~deu que o 
lado rahao. E mo .. reu tambe pe os anJos ao seio 
ern . E levantando no H 01 o nco, e foi sepul­
to tormentos viu ao I ades seus olhos, estando 
hã 110 seu sej~. e o . onge a Abl'ahâo, e a Laza .. 

o, compadece~le dl'lla~do elle disse: Pae Abra­
e mlln, e manda cá a Lazaro , 

• 
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lhe em a ua a ponta do seu ?edo, e me 
para que mo .g u atormentado 11 esta chamo 
refresque a lingu~, ~~'S s~spoMeu: Filho, lembra-te 
ma. ~\ns Abtahao e ~ os em tua \ida, e Lazaro 
que recebeste os t~uSor ~sso está elle agura consola. 
egualmente males, PS' e de mais, entre nó::. e vós 
do e tU em tormento 'b . de maneira que 

'. m orande a ,"smo, - d esta postO U ~ d' üi .tra vós nao po em, 
o, que querem passar aq. P,:. 'j·ss. 'ello: Pois eu 

d i' passar para ca. 1:.0 (I 
nem os e a nndes .\ casa de meu pac, 
te rogo, Pae, que o . m, _ s 'ara que lhes dê tes-
pois que tet;ho. cin:âa':I~~~ \~~,bem elles pa~ est~ 
temunho, nao succo E Abrahão lhe di,se : Ellesla 
]0 0 0.1' de tormento!:). h' . . ucam-nos. E di&-

M " • os Prop et,". o , I 
teem ll'l.Oy:CS, e Ab hão' mas se fôr a elles a· 
se ellc: Nao, pae ra, d' se lIa 'o l'orém Abra­epen er· - , . 
!lum dos mal tos, ~rS lIes náo dão oU"idos a Mor­
hão lhe respondeu. e ~ uco se deixariío persu.-

, o, Prophetas, lao po . 
s~s, t; a I dos mortos resusclte. dlr alO da que a gum 

St'GtJNDO DO~INGO DEPOIS DA TfU~DADE. 

Collecttrs . 

. d di. o, SENHOR, que nunca deixas de. alu ~~ e 
. . amar-te e temei-te c 

rigil' os que ensll1a~ a . '~b o amparo da ma 
severança ~ co~serva.nos:e ~memus e tem 
gna providencia, e fa;;\;e' ~l,ediante Jesus 
cessar o teu soneto , 

Nosso Senhor. AmelL dos humildes , e força 
Ó Dens, confOllo Ó' ue te invocamos ; 

fieis; tem n115encordm hde~~:a 1raqueza, que por 
concede, que a nossa u. 'a ar ti 'o";,n"rad8 
só propende sempre

J 
a cahlrC~~!stE Nosso 

subsista; mediante esus , 
Amen. 

Epistola, 1.& S. Joã{) UI, 13. 

. ., o mundo vos N Ãü vos admireiS, Irmaos, se 
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adio. Nós sabemos que fomos traslad.d,os da mor­
te para a vida, porque am amos os Irmaos. Aquel­
le, que .n ão ama~ pe~'ma~ece n.::t. morte: todo o q~e 
tem odlo a seu Irmao, e homicida. E vós sabeIs, 
que nenhum homicida tem a vida eterna perma­
nente em si mesmo. N'isto conhecemos o amor de 
Deus, em que Elle deu fi sua vida púr nós: e nós 
devemos ta mbcn I dar a nossa vida pelo~ irmãos. O 
que tiver riquezas d'est e mundo, e vir seu irmão 
em necessidade, e lhe fechnr a.s suas entran has, co. 
mo está n'elle a caridade de Deus? Meus filhinhos, 
não amemos de palavra, l1c.!iTI de lingua, mas por 
obra e cm verdade: por aqui é que nós conhecemos 
que somos da verdade, e diante d'Elle persuadire­
mos os nossos corações. Porque se u nosso cora­
ção nos reprehender, Deus é maior do que o nosso 
coraçãu, c conhece toJas as coisas. Carissimos, se 
o nosso cora cão nos l1ão reprchender, temos nós con­
fiança diante de Deus; e tudo quanto nós lhe pedir­
mos, recebemos d'Elle: porque guardamos os seus 
mandamentos, e fazemos o que é do seu agrado . E 
este é o seu mandamento: Que creiamos no nome 
de seu Filho Jesus Chi isto, e nos amemos uns aos 
Outros, como EIl. nos mandou. Ora o que guarda 
Os seu::; mandamentos, esta cm Deus, e Deus n'elle: 
e n'isto sabemos que Elle permanece em nós, pelo 
Espirito que nos deli . 

Rvange/Izo. S. Luc. XIV, 16. 

Uj~l certo homem fez uma grande ceia, e convidou 
rl1unQs. E á hora da ceia, t:nviou o seu servo a di .. 
Zer aos convidados: Vinde, purque tudo está já pre­
Parado. Purém todos á uma comecaram a escusar­
~e. Disse-lhe o primeiro: Comprei' uma quinta, e 
Eecessao ir vêl-a: rogo-te que me dês 110r escusado. 
f dIsse outro : Comprei cinco juntas de bois, e vou 
~zer prova d'elles: rogo-te que me dês por escusado. 
t OUtro disse: Casei, e por isso não posso ir. E, val­
ando aquelle servo, deu conta ao seu Senhor de tu-
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do isto. Ent~o. irado o Pae de f,,,nilias, disse ao seu 
servo: S~e Ja as praças, e ás ruas da cidade, e tra .. 
ze-~e ca os pobres, e aleijados, e cégos, e coxos. 
E dIsse o servo: Senhor, feito está, como mandaste 
e ainda ha lagar. E disse o Senhor ao servo: Sa~ 
pelos c[, mmhos, e atalhos, e forca-( s a entrar)l para 
que fique cheia a minha casa. Porque eu vos decla_ 
ro, que nenhum d'aquelles homens, que foram Con­
vidados, provará a minha ceia. 

TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA TRINDAnE. 

Co/leetas. 

SENHOR, rogamos-te que misericordiosamente I10S 

escutes; e permitte que nós, a quem déste cordeai 
desejo .d.e orar, sejamos defendidos pelo teu podero­
so auxlho, e confortados em todos os perigos e ad­
ver"dades ; medIante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amel\. 

O Deus, tem misericordia de nós que somos ser­
vos teus; governa-nos, guia--nos, preserva .. nos, sancti­
fica-nos, consola-nos, de modo que, dirigidos pelo 
teu E~pirito, inflamados pelo teu amor, nunca 
des"iemos dos teus caminhos; mediante Jesus 
to, Nosso Senhor. Amel/. 

Epistola. 1.- S. Pedro V. 5. 

SUGE:JTANDO-VOS todos uns aos outros, 
vos de humildade: porque Deus resiste aos 
bos, e dá graça aos humildes. HlIIr.ilhai-vos 
debaixo da podero,a mão de Deus, para que 
vos exalte no tempo da sua visita: remettendo 
E:lle todas as vossas inquietações, porque Elle 
cuidado de vós. Sêde sóbrios, e vigiae: porque 
so adversaria, o diabo, anda ao redor de vós, 
mo leão, que ruge em busca de quem possa .... s·" 
ao qual resisti, fortes na fé, sabendo que os 
mãos, no mundo, solfrcm igual tribulação. Ora o 
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de toda a graça, que nos chamou em Jesus Christo 
á sua eterna gloria, depois que tiverdes padecido um 
pouco,. vos ~perfe!çoe, fortifique, e estabeleça. A EI­
le glona, e Imperlo por seculos de seeulos: Amen. 

Evangelho. S. Luc, XV, 1. 

CHEGA VAM-SE pois a Jesus todos os publica­
nos, e os peceadores para o ouvirem. E os phari­
,seos, e os escribas murmuravam dizendo: Este re ... 
cebe os peccadores, e come com elles. E EHe lhes 
propoz esta para bola , dizendo: Que homem de en­
tre vós tend" cem ovelhas, e perdendo uma d'el­
las, não deixa as noventa e nove no deserto, e não 
vae em busca da perdida, até que a ache? E achan­
d?-a, púe-na sobre seus hombros cheio de gozo : e 
VIndo a ca!:-a chama os seus amigos, e visinhos, di­
zendo-lhe, : Congratulae.vos com migo, porque achei 
a minha ovelha perdida. Dil\o-"os que assim have­
rá maior jubilo no céo, sobre um peceador que se 
arrepende, do que sobre noventa e núve justos, que 
não nece"itam de arrependimento. Ou que mulher 
ha, que tendo dez drachmas, e perdendo uma, não 
accenda fi candeia, e náo varra a casa e náo a bus­
que diligentemente, até que a ache? E achando-a, 
Convoca a~ SUHS amigJs, e vis inhas, dizendo :'Con­
g;atulae.vos comJ1'igo, porque achei a drachma per­
dIda. Assim vos digo eu, que haverá jubilo entre os 
anlos de Deus por um peccador, que se arrepende. 

QUARTO DOM INGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Collectas. 

O, DEUS, que és o defensor dos que em ti põem 
Confiança, e sem cujo auxilio nada ha forte nem 
sancto; accrcscenta e multiplica a tua misericordia 
~a~a com todos nós, afim de que sendo Tu o nosso 
se ensor e guia, passemos de tal modo pelas coi­
as temporaes, que não venhamos tinalmente a per-
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der as eternas: concede· nos isto, ó Pae celestial, 
por a)nor de Jesus Christo, Nosso Senhor. A meI!. 

O Pac clemente, dá-nos, assim t'o supplicamos, 
a graça de sermos misericordiosos, assim_ como Tu 
o és, e de nos ajudarmos mut;1af!1en:e, ouo b_uscan­
do 56 os nossos interesses, ono JO"cJando, nuo SUS" 

peitando mal de ninguem; para que assim cumpra­
mos a lei de Christo, e finalmente por tua graça 
herdemos a bemaxenturanca promettida aos mise­
ricordiosos; mediante o mesmo Jesus Christo, Nos .. 
so Senhw. Amel/. 

Epistola. Ram. VIU, IS. 

E U tenho para mim, que as tribulações da presen­
te vida, não tem proporção alguma com a glo~a 
que se manifestará em nós. Por que a expectaçao 
da creatura espera a manifestação dos filhos de 
Deus. Porque a creatura está sujeita á vaidade., ~ão 
por seu querer, mas pelo d'Aquclle, que a sUJeito,! 
na (!!'Jperança, que tambem a mesma c~e~tura ser~ 
livre da ,ujeição á corrupção, para participar da li­
berdade da oloria dos filhos de DeliS. Porque . a-

M " hemos que toda a creatura geme, e ate agbra e!'.t3. 
com dôres de parto, E não só eUa, mas tambem nós 
mesmos, que temos as pflmlclils do Espmto; Si m 

tambêll1 nós gememos dentro de nÓs mesmo~, espe­
ranào a adopção, a saber, fi redempção do nosso 
corpo. 

Evangelho. S. Luc. VI, 36. 

SÊDE pois mbel'icordiosos, como tambem vosso 
Pac é misericordioso. Nãu julgueis, C nGo serei:,- jul .. 
gados: não condemneis, e náo s~[eis condcmnados. 
Perdoai, e sereis pe rdoados. Dai , e dar-se-vos-ha : 
no seio vos metterão boa medida, e bem che;a, e 
b,;m calcada, e bem cogulada. Porque com aquell~ 
lneStllJ medida cotu que medirdes, se vos medira. 
E disse-lhes uma parabola : Póde acaso um cégo 

QUINTO DOM INGO DEPOIS DA TRINDADE 
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O'uiar outro cégo? não C311'aO ambos no barranco? 
~ão é o. discip~lo sobre o mestre: mas todo o que 
fôr perfClto, sera como o seu mestre. E porque vês 
tu a aresta no olho do teu irmão, e não reparas na 
trave, que tens no teu olho? Ou como pódes tu di­
zer ao teu irmão: Deixa-me, irmão, tirar-te do teu 
olho a aresta, quando não vês que tens no teu a tra­
re? HJpocrita, tira primeiro a trave do teu olho: e 
depois verás bem para tirar a aresta do olho do teu 
irm ão. 

QUINTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

CoJlectas. 

FAZE, 6 Senhor, que o andamento d'este mundo 
seja por ~l1a ordenl tã~ pacificamente dirigido, que a 
t~n EgrcJ<.l pos.s~ :,ervlr-te. sempre com alegria em 
piedosa tranquilidade; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senh9r, Amel/. 
. O Deus, nosso amparo e refugio, livra-nos das 

Ciladas do peccado , dá-nüs a defcza da tua salvacão, 
SUstenta-nos com a tua dcxtrn. ensina-nos com a 
t~a disciplina, e f dZC que seja immaculada a nossa 
Vida e recto o no~so caminho; mediante Jesus Chris­
to, Nosso Senhor, Amell. 

EpisloJa. S . .Pedro, lU, 8. 

S~DE todos de um mesmo coração, compassivos, 
:tnlgos dos irmãos, misericordio:,os, humildes; não 
~nando mal por mal, nem maldicáo por maldi­
çao, ~nas pelo contrario bem dizendo': sabendo que 
para ISto fostes chamados, para que por heranca al­
~n~el<; a bençãu. Porque o que quer amar a 'vida, 
se~er os. dias bons, rdreie a sua lingua do mal, e os 
e f s lablos não profiram engano. Aparte-se do mal, 
qu aça o bem: busque" paz, e vá apó, d'ella: por­
se e Os olhos do Senhor cst<iu sobre os justos, e os 

Us Ouvidos attemos aos rogos d'elles: mas o rosto 
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do Senhor é contra os que fazem mal. E quem é o 
que vo, poderá fazer l11al, se. fordes zelosos ]Jelo 
bem? E tambem se alguma cOisa pade~elS pela JUS­

tica sois bemaventurados. Por tanto nao tema.ls as 
al;'~aças d'elles, e não vos turbeh, mas sancuficae 
o Sen'hor Deus em vossos corações. 

Evangelho. ~. Luc. V. I. 

E ACONTECEU que, atropellando-o a gente, para 
ouvir a palavra de Deus, estava á borda do lago d. 
Genesareth. E viu duas barcas a beira do lago : e 
os pescndores hav ja~11 saltado em terra, e lavava m 
as suas redes. E Sl1bllldo a uma das bsrcas, que era 
de Simão pediu-lhe que a afastasse um pouco da 
terra. E a'ssentando-se, ensinava lá da barca o po­
vo. E quando acaboll de fallar, disse a Simão: Fa­
ze-te ao Inrgo, e Innçae as vossas redes para pe.sear. 
E respondendo Simão, disse~he: Mestre, depOIS de 
trabalharmos toda a noite, nao apanhamos cOisa al­
guma: porém á tua palana lançarei ~ lede. E de­
pois que assim fizeram, apanharam 'peixe em grande 
abundancia. e a rede se lhes rompl3. E fizeram SI­

gnal aos companheiros, 9ue est3\am I1:tl outri.\ ba r­
ca, pnra que viessem aJudal-os. ~ Vieram, e, en­
cheram ambas as barcas, que qU:1SI se submerg,lam. 
O que vendo Simão Pedro, prostrou-se aos pes de 
Jesus, dizendo: AfaSIa-te de mlln, Senhor, que SOU 
homem peccador. Porque o espanto o Imha assom­
brado a elle, e a todos os que se achavam com ell e, 
por causa do lanço de peix:,s que ha vla~ feito , e 
igualmente a Thlago, e a Joao, _filhOS de Zebedeo. 
que eram companheiros de Sim ao. E Jesus disse • 
Simão: Não tenhas medo: d'esta hora em diante 
serás pescador de homens. E chegando a terra corn 
as barcas, deixaram tudo, e seguiram-no. 

SEXTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE '7 1 

SEXTO DOM.INGO DEPOIS DA TRINlJ ,\DE 

Collectas, 

O' DEUS, que para os que te amam lens prepa­
rado dons Ião excellentes que excedem o alcance do 
juizo humano, derrama em nos~os coraçóes tão ar­
dente amor por ti, que, amando ... te sobre todas as 
coisas, possamos alcançar as tuas promessas, que 
excedem quan:o podemos desejar; por Jesus Chrislo, 
Nosso Senhor. Amen. 

Omnipotente Senhor, e sempiterno Deus, di-
, goa-te de sanctificar c reger os no~sos corações e cor .. 
pos dirigindo-os pdus \e!edus das tuas leis, e nas 
obr!\s dos teus mandamentos; para que, pela tua 
podero!;issima protecçiio, possam agora e sempre, as · 
nossas almas e corpos salvar ... se n'esle e no outro 
mundo; mediante No",o Sal\'ador, Jesm Chrislo. 
Amen. 

Epistola. Rom. Vi, S. 

NÃo sabeis ,ós, que todos os que fomos bapti­
sades em Jesus Chi i,to, fomos baptisados na sua 
morre? Fomos pois sepultados com Elle pelo ba­
ptismo na morte: para que assim como Christo re­
~urgiu dos mortos pela gloria do Pae, assim lam­
bem nós ~lndel1los em novidtlde de vida. Porque, 
se fomos unidos a Elle pela semelhança da sua mor­
to, sêl-o ·hemos tambem pela semelhança da sua re­
'urreicâo. Sabendo isto: que o nosso velho homem 
loi crucificado juntamente com Elle, para que seja 
destruido o corpo do peccado, e não sirvamos já­
mais ao peccado. Porque aquclle que morreu, fica 
justificado do peccado. Ora se somos mo rIos com 
Christo, crêmos que viveremos tambem com Elle: 
s~bendo, que tendo Christo resurgido dos mortos, 
Ja não morre; a morte não mais se assenhorela 
d'ElIe. Porque quanto a EHe morrer, morreu u~a 
S6 Vez para o peccado: mas quanto ao Viver, vive 
para Deus. Assim tnmbem vós considera e-vos mor- • 
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tos para o peccado, mas vivos para Deus, em Nosso 
Senhor Jesus Christo . 

Evangelho. !'-;. l\1ath . V, 20. 

DISSE Jesus aos seus discipulos: Se a vossa justi- . 
ca não fôr maior. que a. dos escnbas, e phan­
seos de modo nenhum entrareis no reino dos céos . 
Ouvistes que foi dito aos antigos: Não ~natarás: C 

quem matar será réo do Juizo. Mas eu digo-vos 'lue 
todo o que sem motivo, se. irar contr~ s~u Irmao, 
será réo do Juizo, e o que dIsser a :seu ):mao: Raca, 
será réo no Concelho. E o que lhe disser : Tolo, 
será -éo do fogo do inferno. Por tanto, se troux e· 
res a tua offerta ao altar, e te lembrares ahi, que teu 
irmão tem contra ti alguma cousa, ~~ixa alli. a t.ua 
ofTerta diante do altar, e vae, reconcilia-te pnr~lelro 
com teu irmão; e depúis vem e faze a tua ~flerta . 
Concilia.te sem demora com o teu advers3no, em 
quanto estás com elle a caminho: para ql!c não suc­
ceda, que o adversaria te cJltreAU~ ao JUIz, (! que O 
Juiz te entregue ao ministro, e selas la~çado na ca" 
deia. Em verdade te digo, que de mi\l1elfa nenhuma 
sairás de lá, emquantc não pa~ares () ultllllo ceml. 

SETlMO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Colleelas. 

SENHOR de todo o poder e grandeza, auctor e 
doador de todos os ben:s, imprime em nossos cora­
cões o amor do teu nome; acresct!11l.:l em nós a ver­
dadeira religião; alimenta-nos com todas as \"irtudes, 
e pela tua grande misericordia a::,sim nos conserva ; 
por Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Ó Deus clemente, derrama a lUa graça em 
nossos corações, assim eo supplicHmos, par.a que, 
não nos conformando com este seculo, mas sendo 
renovados em uossos animos peJo teu Sancto Espi­
rito, possamos servir-te, .6 Deus vivente; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell . 

SETIMO DOMINGO DEPOIS DA. TRINDADE 

_._-------- ._------

Epislola. Rom. VI. 19 . 

H U~IANAMENTE fallo, a!tendendo á fraqueza 
da vossa carne: que assim como of'ferecestes os \ ·05-

~os membros, os sen·os da impureza e da maldade 
para a maldade, assim offerecei agora os '·ossos 
membros servos de justiça para sanctificação. Por .. 
que quando erei~ escravos do peccado, fostes livres 
eom respeito i justiça. Que frueto pois tive:stcs então 
n'aq uel!ns coisas, de que vos envergonhais agora? 
Pois o fim d'ellas é fi morte. Mas agora que estaes 
livres do peccado, e que haveis sido feitos servos de 
Deus, tendes o vosso fructo em sanctificação, e por 
fim a vida eterna. Porque o salario do peccado, é a 
morte. Mas a graça de Deus é a vida eternn elu 
Nosso Senhor Jesus Christo. 

Evangelh<J. S. Marc. \'III, I. 

N' AQUELLES dias, havendo concorrido outra vez 
uma grande multidão, e não tendo que comer, Je­
sus chamou os seus discipulos, e disso-lhes: Tenho 
compaixão d'e, ta multidão: porque ha já tres dias 
que anda aturadamente commigo, e não tem que co· 
mer: e se os despedir em jejum para suas casas, 
de,fa\lecerão no caminho: porque alguns d'e\les vie­
ram de longe. E scus discipulos responderam-lhe: 
D'onde poderá alguem saciar de pão a estes aqui no 
deserto? E perguntou-lhes: Quantos pães tendes vós? 
Responderam elles: Sete. E ordenou á multidão que 
se assentasse sobre a terra; e tomando os sete pães, 
dando graças, os partiu, e os deu aos seus discipulos, 
para que os distribuissem, e elle. os distribuiram pela 
multidão. Tinham tambem uns poucos de peixinhos; 
e E\le os abençoou, e mandQu que tambem Ih'os 
PUzessem: comeram pois, e ficaram fartos, e dos 
pedaços que tinham sobejado levantaram sete ce~. 
tos. Eram pois os que comeram perto de quatro mil: 
e mandou-os embora. 
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OITAVO DOMINGO DEPOIS D:\ TRIND"D~ 

O' DEUS, cuja infallivel providencia ordena toctas 
as coisas no cév e na terra; com toda a humiluad~ 
e supplicamos que te apraza alfastar de nÓs tudo (j 

que I1?S poss~ causar da~no e outor~ar.-nos o que 
nos sela provt:ltoso; mediante Jesus Chnsto, Nosso 
Senhor. Amei/. 

A tlende-nus, 6 Deu!) I!lcmcnte, e perdôa.nos ; 
e á proporcão que nos livres da culpa e da iniqui­
dade, concede .. nos o augmento do teu Esp:ritu, para 
que, reconhecendo no intimo do coração a nossa 
propria inju ::;tica, tenhamos essa dôr, que obra um 
arrependimento verdadeiro; e para que a tua gra .. 
ca tllortifiCtlOdo em nós todo o peceado, produza 
ós' fruetos de sanctidade e justiça, que são agrada­
veis á tua vista; mediante Jesus Chri~to, Nosso Se­
nhor_ Amei!. 

Epistola. Rom, VII. I 12. 

IRMÃOS somos devedores não á carne, para que 
vivamos s~gundo a carne. Porque ~e vi~er~~s se· 
gundo a carne, morrereis; n'!as se pelo Esplrlto fi· 
zerdes morrer as obras da. carne, vivereis. Porque 
todos os que são movidos pelo Espirito de Deus, es­
tes são filhos de Deus. Porque vós não recebestes 
o espirito de escravidão, para estardes outra vez 
com temor, mas recebestes o Espirito d'adopção de 
filhos, segundo o qual clamamos, dizendo: Abba, 
Pae. Porque o mesmo Espirito dá testemunho ao 
nosso espirito, de que somos filhos de Deus. E se 
somos filhos, tambem herdeiros; hel·deiros verdadeI­
ramente de Deus, e coherdeiros de Christo; se é que 
com Elle padecemos, ,para que sejamos tambem com 
Elle glorificados. 

Evangelho. S, Math. V[[, JS. 

GUARDA l-VOS dos falsos prophetas que tcem 

NONO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE ----
a vós com vestid .. >s de ovelhas, e por dentro são lobos 
roubadores: pelos seu:, fructo:, os conhecereIs. f'or 
ventura os homem. colhem uvas dos espinhos, ou fi­
gOS dos abrolhos? Asslln toda a arvore boa dá bons 
froctoS; e a má arvore da maus fructos. Não pó de 
a arvore boa dar maus fructos: nem a arvore má 
dar fruc((js bons. Toda a arvore, que não dá bom 
fructo, cona-se, e lllette-sl: no fogo. A~:,im pois pe­
los {ructos d'elle~ os conhecereis. Nem todo o que 
me diz: Senhor, Senhor: entrara no rdno dus céos: 
mas sim aquelle que faz a vontade de meu Pae, que 
esta nos céos. 

NONO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Co//eetas. 

SUPPLICAMOS-TE, Senhor, que te apraza dar­
nos o espirita de pensar, e de fazer sempre a que é 
justo e bom; para que n6s, que sem ti nada pode­
mos, por ti nos tornemos capazes de viver segundo 
a tua divina vontade; por Jesus Christo, Nosso Se­
nhor_ Amell. 

Concede, ó Senhor, a nós, que somos familia 
tua, que dedicados 30 teu serviço, e confiados ~a 
tua protecção, alcançemos as bençãos, que humtl­
demente imploramos; para que, descançando sob a 
tUa defeza, não fiquemos desprotegIdos n'esta VIda, 
e estejamos preparados para o que é bom e eterno; 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Episto/a. I.a. Cor. X, I. 

NÃo quero, irmãos, que vós ignoreis, que os noSSOS 
paes estiveram todos debaixo da nuvem, e que todos 
~ssaram o mar, e todos foram baptisados em Nloy­
ses, na nuvem, e no mar: e todos comeram do mes­
lllo manJ'ar espiritual e todos beberam da mesma b b· , .. 1 e Ida espiritual; porque bebiam da pedra esplrltua 
que os seguia; e esta pedra era Chnsto. '\las Deus 
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não se agradou de muitos d'elles; pois foram proso 
trados no de~erto. 01 a c~tas cOisas foram para nós 
,ympolicas, para que não sejamos cubiçosos de coi. 
sas más, C0l110 tambem elles as cublçaram. Nem VOs 

facais idólatras, como alguns J 'el1es: conforme está 
esêripto: O púvo se assentou a c?\l1er, e a b.eb~~·, e 
le\'antou-~e para jog.u. Nem sejamos forl1Jcarlo~, 
como alguns d'elles furam, c moncra~ cm um dia 
vinte e trc~ mil. Nem tenlemos a Chnsto, como al­
guns d'elles tentaram, e pereceram pelas serpL.:ntes. 
Nem murtnureis, como murmuraram alguns d'elles, 
e foram mortos pelo destruidor. Todas estas coisas 
porém lhes aconteciam a elks para exemplo : e fo­
ram escriptas para aviso nosso, a quem 05 fins dos 
seculos tcem chegado. Aquelle pois que cuida e,tar 
em pé, olhe não caia. Não vos tomou ~entaçáu: ~e~ 
não humana; mas Deus é fi~l, que nao permltura 
que vós sejais ten!ados a.lém das voss.as forças; ao· 
tes com a tenta\:ao, dara tam bem sa lda para a po· , . 
derdes supponar. 

l::vangelllO . S. Luc. XVI, 1. 

E DIZI A. J csus aos seus discipulos: H avia um cer­
to homem rico que tinha um feitor: e C!)tc foi aceu· 
sado perunte eHe de haver dissipado os seus bens . 
clle o chamou, e disse-lhe: Que é isto que oiço 
zer de ti? dá conta da tua admmistração : 
já não poderás mais ser meu feivJr Então o . 
disse comsigo : Que farei, visto que o meu amo 
tira a administração? cavar não posso: de m" nOIl" 

gar tenho ver~onha. Sei o que hei de faz;r, 
que, quando fôr demmido da admmtstraçao, 
quem me recolha em sua casa. Tendo chamado 
cada um dos devedores de seu amo, disse ao 
meiro: Quanto deves tu a meu amo? E este 
respondeu : Cem dados d~azeite. EHe então lhe 
se: Toma a tua obngaçao, e senta-te depressa, 
escreve cincoenta. Depois disse a outro: E tu . 
to deves? Respondeu dle : Cem coros de trigo. 

DECtMO DOMINGO DEPOIS DA TRJNDADE 

se-lhe o feitor: Toma a tua obrigação, e escreve oi­
tenta. E o amo louvou este feitor iniquo, por haver 
ob rado prudentemente; porque os filhos d'este se­
cuJo são mais prudentes na. sua geração, que os fi­
lhos da luz. Tambem eu vos digo: Grangeai amigos 
com as riqueza. da iniquidade, para que quando 
vós 'Jlerdes a faltar, vos recebam elles nós taberna­
culos eternos. 

DECIMO DOMINGO DEPOIS DA TR1NO.'DK. 

Collectas. 

A BRE ó Senhor, os teus piedosos ouvidos ás ora­
ções dos teus humildes servos; e para que possamos 
alcançar o que pedirmos, faze que te roguemos só­
mente o que te seja agradavel; por Jesus Christo, 
Nossq Senhor. Amel/. 

O Pae.altissimo, cujo Filho bem-amado incar. 
nou para habitar entre nÓs; concede, que EUe habite 
nos nossos corações, para que todos nós, redimidos 
pelo mysterio da sua incarnação, fiquemos unidos na 
Com munhão d'uma paz perpetua; mediante o mes­
mo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

},.'pistola . I." Cor. XII, I. 

SOBRE os dons espiritoaes, não quero, irmãos, que 
Vrvals em ignorancia. Sabei~, que ereis gentios, e 
~ncorrieis aos ido los mudos conforme ereis le vados. 
E: oq~nto faço-vos saber, que nin~uem, fallando pelo 

'ptruo de Deus, diz que Jesus é anathemo. E nin­
te~. pÓde dizer, que Jesus é o Senhor, senão pelo 
~ Plmo Sancto. Ha pois diversidade de dons, mas 
Ii m mesmo Espirito. E ha diversidade de ministe­
o os, mas um mesmo Senhor. E ha diversidade de 
/erações, mas um mesmo Deus é o que obra tudo 
Em todos. Mas a cada um é dada a manife;tacão do 
<l s~irito para proveito. Porque a um pelo Esplrito é 

a a a palavra de sabedoria; a outro porém a pala­
lO 

• 
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vra de seiencia, segundo o mesmo Espirito; a ou· 
tro a fé pelo mesmo Espirito; a outro os dons de 
curar as doençJs em um mesmo Espirita; a outro 
a operação de milagres, a outro a prophecia, a ou· 
tro o discernimento dos espiritos, a outro a varie­
dade de línguas, a outro a interpretação de linguas. 
Mas todas estas coisas obra só um e o mesmo Es· 
pirito, repartindo a cada um como quer. 

Evangelho. S. Luc. XIX, 4 1 • 

E QUANDO chegou perto, ao ver a cidade chorou 
sobre ella, dizendo: Ah! se ao menos n'este teu dia, 
tu conhecesses ainda o que te póde trazer a paz! Mu 
agora tudo isto está e"coberto aos teus olhos. Por­
que dias virão sobre ti , em que os teus inimigos te 
cercarão de trincheiras, e te sitiarão, e te porão em 
ap~rto de todas as partes, e te derribarão por te~ 
a ti, e a teus filhos dentro de ti, e não deixarão eal 
ti pedra sobre pedra; por quanto não conheceste o 
tempo da tua visitação. E havendo entrado no tem­
plo, começou a expulsar todos os que vendiam, é 
compravam n'eUe, dizendo-lhes: Está escripto: A 
minha casa é casa de oração, mas vós tendes feilb 
d'eUa covil de ladrões. E ensinava cada dia no telll" 
pIo. 

UNDECIMO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Collectas. 

O' DEUS, cuja omnipotencia se manifesta 
palmente na tua misericordia e piedade; COllcea. 
nos compassivo tal porção de tua que, 
correndo nós o caminho dos teus m:an<aalnent<os, 
cancem~s. as tuas benignas promessas, e 5°1. 1110

' 

tos partICIpantes do teu celestial thesouro; me:diI1d1 
Jesus Chrislo, Nosso Senhor. Amelt. 

Deus Omnipotente e sempiterno, que 
aos orgulhosos e dás graça aos humildes; 
que não provoquemos a tua indignação, exaltao' 
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nOS a nós mesmos, mas que nó h . 
recebamos os dons da tua . ~ umllhando.nos, 
Jesus ChriSlO, Nosso Senh mlsAencordla; mediante ar. meu. 

Epistola. 1.41 Cor. XV, I. 

NOTICIO.VOS irlna-os E .' , ,o vangelh pregueI, o qual tambem vó b o, que vos 
da perseverais, pelo q ual St~~b:s~es,.e no qual ain. 
conservardes, como eu vol-o ,m S.OIS sa..1vos se o 
tenhaes crido em vão P p~eguel, a nao ser que 
ensinei o mesmo que' eu °rqu~ esde.o principio vos 
to morreu pelas nossos laVI~ recebido: que Chris­
pmras;. e que foi sepultf~~cae os, segundo. as Escri. 
celro dia, segundo a ' E ! que resurgIU ao ter· 
por Céphas, depois s elo~c~pturas; : que foi visto 
maIs de quinhentos i~mã nze. Entao fOI Visto por 
quaes ainda hoje vivem ';~it ao mesmo tempo; dos 
um : depois foi visto or T o~, mas alguns Já dormi· 
os Apostolos: e finalmfnte dhlago;d depois por todos 
COmo a um abortivo ' epOls e todos os mais 
eu sou o minimo do~ '1e appareceu a "2im. Porqu~ 
de ser chamado A postolos, que nao sou digno 
ja de Deus. Mas p~~st~~~~ p~rque persegui a Egre­
e a SUa graca não temg . ci : Deus sou o que sou 
tr~balhado . mais abunds~n~ va em mim, antes tenh~ 
nao eu todavia ma emente que todos elles' 
migo. Porque' se'aSe~ graça d~ Deus que está com: 
gamos, e assi~ c!êstes'. ou sejam eUes, assim pré-

J 
Evangelho. S. Luc. XVIII E ,9· 

em Sp-S propoz esta parab J 
Ou SI mesmos que eram .0 a a uns, que confiavam 
_ Iros: Subiram d . h lustos, e desprezavam os 
~o; um phariseu Ol! oou~ens ab/emplo a fazer ora-
6 Sto em pé, orav~ c . o pu .'cano. O phariseu, 
to l)beus,. porque não 0~S1g0 assim: Grasas te dou, 

U adores in' ou como os maIS homens 
tste PUblic;no ~u~tos, a1ulteros; nem tambem com~ 

. JeJuo uas vezes na semana; pago 
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o dizimo de tudo o que tenho. E o publicano lá de 
longe, não ousava nem ainda levantar os olhAos ao 
céo; mas batia no petto,. dizendo: Ó Deus, se pro­
picio a mim peccador. Olga-vos, este voltou justtfi. 
cada para sua casa., e não o oulro; porque todo o 
que se exalta, sera humtlhado: e todo o que se 
humilha, será exaltado. 

DOODECIMO DOMINGO DEPOIS DA. TRINDADE. 

Callectas. 

OMNIPOTENTE e eterno Deus, que estás $ero­
pre mais prompto a ouvir-nos do que nós a suppU­
car-te, e nos dás sempre mais do que merecer:nos 
ou pedimos; derrama sobre nós com abundancl. I 
tua misericordia, perdoando-nos ludo quantu atemo­
riza as nossas consciencias, e dando-nos os ben.s que 
não somos dignos de pedir, senão pelos mereCimen­
tos e mediação de teu FIlho, Jesus Clmsto, Nosso 
Senhor. Amel/. 

Ó Deus, digna-te conceder, que a tua perpetUl 
misericordia acompanhe a tua Egreja, para que, em­
quanto n'este mundo estivermos cercados de tenta­
ções, sejamos confortados com alegria prese~te, : 
animados pela esperança dos gozos futuros, me 
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

Epi·slola. 2.- Cor. UI , 4· 

TAL confianc. temol-a em Deus por Christo: não 
. ó d ~r ~ que sejamos capazes por n s mesmos e pen 

guma coisa, como de nós mesmos: mas a noss~. cr 
pacidade vem de Deus o qual tambem nos hablhtQ\l 
ministros do Noro Tdstamento: não da let:a, rn: 
do espirita: porque a letra mata, mas o esplrttO 
vifica Ora se o ministerio de morte gravado coIP 
letra; sobre pedras, foi de tanta gloria, que os fil~ 
d 'Israel não podiam olhar para o rosto de Mo!. 
pela gloria do seu semblante, a qual era transltortJo-
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como não será de maior gloria o ministerio do es­
pirito? Porque se o ministerio da condemnação foi 
-gloria, .de .muito maior gloria vem a ser o ministe­
rio da Justiça. 

Evangelho. S. Marc. VII, 31. 

E JESUS tornando a sahir dos termos de Tvro e 
de Sidonia, veio ao mar da Galiléa, passando' pelo 
meio do territorio de Decapolis. E trouxeram-lhe um 
surdo que faUava difficilmente, e rogavam-lhe que 
puzesse a mão sobre elle. Então tomando-o á parte 
d'entre o povo, metteu·lhe os dedos nos ouvidos, 
e cuspindo, tocou-lhe na língua; e levantando os 
olhos ao céo, deu um suspiro, e disse-lhe: Eph­
phata, que quer dizer, abre-te. E no mesmo ins­
tante se lhe abriram os ouvidos, e se lhe desatou a 
prizão da lingua, e fallava claramente. E mandou­
lhes que a ningu,m o dissessem. Porém quanto mais 
lh'o ordenava, tanto mais elles o publicavam, e so­
bremaneira se admiravam dizendo: EUe tudo tem 
feito bem; faz não só que ouçam os surdos, mas 
que fallem os mudos. 

DKCU40 TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA, TlUNDAD!:. 

Co/lectas. 

DEUS Omnipotente e Misericordioso, por cujo dom 
o teu povo fiel te presta sincero e louvavel serviço; 
C?ncede que te sirvamos com tanta fidelidade n'esta 
~d~, que no fim não deixemos de obter as tuas ce­
hllaes promessas; pelos merecimentos de Nosso Se­
n ar Jesus Christo. AIlIeII. 

d Defende-nos, 6 Senhor, de todos os perigos 
na alma e do corpo; e, se fôr da tua vontade, dá­cr .aude ao corpo e paz á alma, para que, ven­
m da toda a tentação, e relT'ovido todo o erro, possa­Chs. servir-te livre e alegremente; mediante Jesus 

I1sto, Nosso Senhor. Amen. 
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Epistola. Gal. III, .5. 

As promessas foram ditas a Abrahão, e á sua des­
cendencia. Não diz: E ás descendencias, como de 
muitos; senão, como de um: E á tua descendencia 
que é Chri.to. Mas digo isto, que um pacto anterior~ 
mente confirmado por Deus em Christo, a lei fei ta 
quatrocentos e trinta aonos depois, não o annulla, 
para abrogar a promessa. P orque se da lei vem a 
herança, nâo vem já da promessa; mas pela promes­
sa Deus deu a Abrahão. Para que é pois a lei? Por 
causa das transgressóes foi posta, até que viesse a 
descendencia, a quem tinha sido feita a promessa; 
e foi ordenada por anjos, na mão de um Mediador. 

. O Mediador porém não é d'um; mas Deus é um. 
Logo a lei é contra as promessas de Deus? De ne­
nhuma sorte. Porque se tivesse sido dada uma lei, 
que podesse vivificar, a justiça na verdade seria pela 
lei. Mas a Escriptura todas as coisas encerrou de­
baixo de peccado, para que a promessa fosse dada 
aos crentes, pela fé em Jesus Christo. 

Evangelho. S. Lua. X, :d. 

BEMAVENTURADOS os' olhos que vêem o que 
vós vêdes. Pois eu vos affirmo, que muitos prophe­
tas, e reis, desejaram vêr o que vós vêdes, e não o 
viram: e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram. 
E eis-que se levantou um certo doutor da lei, e lhe 
disse para o tentar: Mestre, que hei de eu fazer para 
herdar a vida eterna? E ElIe disse-lhe: Que e5tá 
escripto na lei? como lês tu? Elle respondendo, 
disse: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração e de toda a tua alma e de todas as tuas for­
ças e de ~odo o teu ent~ndimento ;' e o teu proximo 
como a II mesmo. E d,sse-lhe: Respondeste bem : 
faz~ isto, e viverás. Mas elle querendo justificar-se 
a., mesmo, d,sse a Jesus: E quem é o meu pro­
ximo? Jesus respondendo, disse: Um certo homelll 
baixava de Jerusalem a Jericó, e caiu entre ladrões, 
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que o despojaram do que levava, o espancaram 
e retiraram-se deixando~o meio morto. Acontece~ 
pois, que passava pelo mesmo caminho um sacer­
dote, e vendo-o passou de largo. E da mesma for­
ma um levita, chegando perto d'aquelle lagar, e 
vendo-o, passou tambem de largo. Ma~ um certo sa­
maritano, que .ia seu caminho, 'chegou peno d'elh.!; 
e, quando o VIU, se moveu de compa ixão. E che­
gando-se atou-lhe as feridas; e, pondo-o sobre a 
su~ cavalf7adura, o levou a uma estalagem, e teve 
CUIdado d elle. E ao outro dia, tirou dois denarios; 
e deu-os ao estalajadeiro, e disse·lhe: CuiJa d'elle, 
e quanto gastares mais eu 1'0 satisfarei, quando vol~ 
t~r. Qual d'estes tres te parece, pois que foi o pro­
x!mo d'aquelle, que cohiu entre os ladrões? E elle 
d,sse: Aquelle que usou de misericordia rara com 
tlle. Então lhe disse Jesus: Pois vae, e faze tu o 
mesmo. 

DECIMO QUARTO DO:\fINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

CoUeelas. 

DEUS Todo-Poderoso e Sempiterno, dá-nos au­
gmento de fé, esperança, e caridade; e para que ob­
tenhamos as tuas promessas, faze que amemos 0 $ 
teus mandamentos, mediante Jesus Christo, No~'io 
Senhor. Amel/. 
h Derram~,. ó Senhor, o Espi rito da tua graça so-
re n6s, faml"a tua; e limpa-nos de qualquer ma­

cula, que hajamos contraido pela malicia do diabo, ou 
p~la nossa vontade e fraqueza carnal; para que, san­
c~lficados em corpo e alma, e andando sempre no Es­
pInto Sancto, crucifiquemos a carne, e produzamos 
SS fructos da graça; mediante Jesus Christo, Nosso 

enhor. Amel/. 

Epistola. Gal. V, 25. 

~E. ,:,ivemos pelo Espirita andemos tambem pelo 
SplntO. Não sejamos cubiçosos de vangloria, pro- • 
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vocando-nos uns aos outros, tendo inveja uns dos 
outros. Irmãos, se algum homem fôr surprehendido 
em algum delicto, vós que sois espirituaes, restitui 
O tal com espirito de mansidão; olhando por ti mes­
mo para 'lue tambem não sejas tentado. Levai as 
cargas uns dos outros; e assim cumpri a lei de Chris­
to. Porque se alguem cuida ser alguma coisa, sendo 
nada, eng ,na-se a si mesmo .. Mas prove cad~ um a 
sua propria obra, e então tera glOria só em ~I mes­
mo, e não n'outro. Porque cada qual levara a sua 
propria carga. E o que é instruido na palavra, c<?m­
munique todos os seus bens com aquelle que o 1I1S­
true. Não erreis. Deus não se deixa escarnecer; por­
que tudo o que o homem semear, isso tambem cei­
fará. Porque o que semeia na sua c~rne, da ~a~ne 
ceifará a corrupção; mas o que semeIa no ESpIrtto, 
do Espinto ceifará a vida eterna. Porém não nos 
cancemos de fazer bem, que a seu tempo ceifare­
mos, se não houvermos desf.llecido. De sorte que 
em quanto temos tempo, façamos bem a todos; 
mas principalmente aos domesticos da fé. 

Evangelho. S. Luc. XVII, I I. 

SUCCEDEU pois que, indo Jesus para Jerusalem, 
passava pelo meio da Samaria, e Galile.. E ao 
entrar n'urna certa aldeia, sairam-lhe ao encontro 
dez homens leprosos, que se puzeram de longe; e 
levantara'rl1 a voz, dizendo: Jesus, mestre, tem com­
paixão de nós. E vendo-os Elle, disse-lhes: Ide, mos­
trae-vos aos sacerdotes. E resultou, quando iam no 
caminho, ficJrem Iim;>os. E um d'elles, quando viu 
que tinha ficado limpo, voltou atraz, engrandece~­
do a Deus em altas vozes, e prostrou·se a seus peg 
com o rosto em terra, dando-lhe graças: e este eça 
samaritano. E respondendo Jesus, disse: Não fo­
ram dez os curados? e onde estão os nove? Não se 
achou quem voltasse, e viesse dar gloria a Deus, 
senão só este estrangeiro. E disse para elle: Levan­
ta-te, vae: a tua fé te salvou. 
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DECIMO QUINTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Colleclas. 

SUPPLICAMOS-TE, 6 Senhor, que com a tua 
perpetua mlsencordla guardes a tua Egreja; e visto 
que, sem o teu auxilio, a fragilidade humana não póde 
deixar de cair, defende-nos, ó Deus, de tudo o que 
nos possa. causar _damno, c guia-nos a quanto nos 
wnduza a salvaçao; por Jesus Christo, Nosso Se-
nhor. Amm. . 

, .Supplicamos-te, Senhor, que attendas, miseri­
cordIOSO aos nossos rogos, e perdôes aos que te con­
fessam o~ seus peccados; para que aquelles, cujas 
<onsclenclas estão a_ggravadas pela culpa, sejam ab­
solv~dos pelo perdao da tua c1<mencia; por J e.us 
Chnsto, Nosso Senhor. Amell. 

Epistola. Gal. VI, I I. 

VÊDE com que grandes letras vos escrevi por mi­
!lha propria mão. Todos os que querem mostrar 
boa apparencia na carne, esses vos obrigam a que 
vos circumcideis, só para não padecerem a persegui­
ção da cruz de Christo. Porque esses mesmos, que 
se circun,cidam, não guardam a lei; mas querem 
que vós vos circumcideis, para se gloriarem na vossa 
c'~e. Mas nunca Deus permitta que eu me glorie, 
senao na cruz de Nosso Senhor Je,us Christo; por 
quem o mundo está crucificado para mim, e eu para 
o mundo. Porque em Jesus Christo nada vale nem 
a clrcumcisão, nem a incircumcisáo, mas o ser uma 
nova creatura. E a todos o. que seguirem esta re­
~ra, paz e misericordia sobre elles e sobre o Israel 
"s.. Deus. Quanto ao mais ninguem me seja molesto: 
P<lrque eu trago no meu corpo as marcas do Se­

, ~hor Jesus. A graca de Nosso Senhor Jesus Christo, 
Irmãos, seja com Ó vosso espirita. Amen. 
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Evangelho, S. Math. VI, 24. 

N INGUEM póde servir a dois senhores; porque 
ou ha de aborrecer um, e amar o outro, ou ha de 
accom modar-se a este, e desprezar aque!le. Não 
podeis servir a Deus, e :is riquezas. P?f tanto digo ­
vos, não an~ejs cuidadosos da vos~a vida quanro ao 
que comereiS, nem do vosso corpo q~lanto ao que 
vestireis. Náo é mais a vida, que a comida; c ~ corpo 
mais que o vestido? Olhae para a~ aves do ceo, que 
não semeiam, nem segam, nem tazem pn?vlmentos 
nos celleiros: e comtudo o vosso Pae celestial susten­
ta-as. Por ventura não sois vós mtlito mais do que 
ellas? E qual de vós, discorrendo, póde accrescentor 
um covado á sua estatura? E porque andais vós sol­
licitos pelo vestido? Considerai C0l110 cresce~ os h­
rios do campo: não trabalham, nem fiam. D,go-v~s 
comtudo, que nem Salomão em toda a sua glorta 
se vestiu jámais como um d'estes. POIS se ao feno 
do campo, que hoje existe e ámanhá é lançado no 
forno, Deus veste assim; quanto mnis a vós, homens 
de pouca fé? Não v('s afRijais pois, dizendo: Que 
comeremos, ou que beberemos, ou com que noS 
cobriremos I Porque os gentios é que se. cançam 
por todas estas coisas. Pqr quanto o vosso Pae ce­
lestial sabe que tendes necessidade de todas ellas. 
Buscai pois primeiramente o reino de Deus, e a sua 
justiça; e ~odas_ estas c.ois3s .V?S serão a~cresc~nta­
das. E asstm nao andeIS solheltos pelo dIa de ama­
nhã. Porqu e o dia de ámanhã cuidará das coisas de 
si mesmo: a cada dia, basta o seu mal. 

DSCIMO SEXTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Collecta •. 

O' SENHOR nós te supplicamos que com a tua 
continua piedade puri~ques e defe!,das a tua Egre­
ja; e pois que ella nao póde contmuar segura sem 
o teu auxilio, preserva-a sempre com a tua protee-
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ção e bondade; por Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amell. 

Ó peus, que por amor de nós nos castigas, e 
no castIgo nos confortas: dá- nos graça, para que 
possamos sempr~ agradecer-te, tanto o castigo Como 
o conforto; medIante J esus Chcisto, Nosso Senhor. 
Amel/. 

Epistola. Ephes. UI, J3. 

ROGO-VOS, que r.ão desfallecais nas minhas tri­
bulações por vós, que são a vossa gloria. Por esta 
causa dobro eu os meus joelhos diante do Pae de 
Nosso Senhor Jesus Christo, do qual toda a familia 
toma o. nome nos céos, e na terra, para que, segun­
do as rIquezas da sua gloria, vos conceda que sejais 
~orr~bor3dos em poder pelo ,eu Espirito no homem 
Intenos, para que Christo habite pela fé nos vossos 
coraçoes: arraIgados, e fundados em caridade, para 
que possais comprehender com todos os sanctos, 
qual se,a a largura, e o comp' imento, e a profundi­
dade, e a altura: e conhecer tambem a caridade de 
Christo, que excede todo o entendimento, para gue 
SAe'ats cheios segundo toda a plenitude de Deus. Ora 

quelle, que é poderoso para fazer todas as coisas 
mats abundantemente do quc pedimos, ou entcn,ie-' 
,?os, segunda o poder que obra em nós, a Esse glo­
rta _na Egreja, e em Jesus Christo por todas as ge­
raçoes e pelos seculos dos scculos. Amen. 

Evangelho. S. Luc. VII, I J. 

E ACONTECEU que no dia seguinte caminhava 
Jesus para uma cidade chamada Naim ; e iam com 
elIe os seus discipulos, e muito povo. E quando che­
gou perto da porta da cidade, eis-que levavam um 
defuncto, filho unico de sua mãe, que era viuv3; e vi­
nha com ella muita gente da cidade. Tendo-a visto 
o Senhor, movido de compaixão para com ella, dis- • 
Se-lhe: Não chores. E chegou-se, e tocou no esqui-
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ft. Pararam logo os que o levavam e disse: Moço, 
eu te mando, levanta' te. E assentou-se o que havia 
estado morto, e começou a fallar. E elle o entre­
gou a sua mãe. E apoderou-se de todos o temor: e 
glorificavam a Deus, dizendo: Um grande Propheta 
se levantou entre nós; e visitou Deus o seu povo. 
E esta fama d'ElIe correu por toda a J udéa, e por 
toda a comarca. 

D!:CIMO SKTIMO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Colledas. 

SENHOR, rogamos-te que a tua graça nos previ­
na, e nos acompanhe sempre, e faça que constante­
mente nos empreguemos em boas obras; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI!. 

Deus Omnipotente e sempiterno, que por Chri.­
to, revelaste a tua gloria a todas as nnções; preser­
va as obras da tua misericordi., para que a tua Egre­
ja, espalhando-se por todo O mundo, persevere com 
fé constante na confissão do teu nome; mediante o 
mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Epistola. E~hes. IV, I. 

ASSIM ,"os rogo eu, o prisioneiro no Senhor, que 
andeis como convém á vocação, com que haveis si­
do chamados: com toda a humildade, e mansidão, 
com paciencia, soffn!ndo-vos uns aos outros em ca­
ridade, trabalhando cuidadosamente por conservar 
a unidade do Espirito pelo vinculo da paz: ha um 
unica cvrpo, e um unico Espirita, como fostes ch.· 
mados em uma unica esperança da vossa vocação. 
Ha um só Senhor, uma só fé, um só baptismo: 
um unico Deus, e Pae de todos, que é sobre todos, 
e por todos, e reside em todos. 
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Evangelho. S. Luc. XIV,!. 

E ACONTECEU, que entrando Jesus um sabbado 
em casa de um dos principaes Phariseus a comer 
rão, ainda elIes o estavam alli observando. E eis· que 
diante d'dle estava um certo homem hydropico. E 
Jesus dlflgmdo a sua pala vra aos doutores da lei e 
aos phariseus, lhes disse: f: licito curar no dia de 
sabbado? Mas elles ficaram calIados. Então Jesus 
pegando no homem o curou, e mandou-o embora. 
E respondendo-lhes disse: Quem ha d'entre vós 
que se o seu jumento, ou o seu boi ci:lir n'um poço' 
o não tire logo cm dia de sabbado? E elles não Ih~ 
podiam responder a isto. E observando Elle como 
escolhiam os primeiros assentos á mesa propoz aos 
convidad~s uma parabola, dizendo-lhes:' Quando fo­
res conVIdado por alguem a bodas, não te assen­
tes no primeiro lugar, para que não succeda que es­
tela alh outl a pessoa, maIs dIgna do que tu, convi'­
dada, e que vindo quem te convidou a ti e a elIe 
te, diga: Dá o teu logar a este: e tu envergonhad~ 
vas buscar o ultimo logar: mas quando fores convi­
dado, vae tomar o ultimo logar: para que quando 
vIer o 9ue te convidou, t.e diga: Amigo, assenta-te 
maIs aCIma. Servir-te-ha IstO então de gloria na pre­
sença dos que estiverem juntamente assentados á 
mesa: porque todo o que se exalta, será humilhado; 
e todo o que se humilha, será exaltado. 

DECIMO OITAVO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Collectas. 

SENHOR, humildes te gupplicamos que concedas 
graça ao teu po"o para evitar as temacôes do mun­
do, do diabo e da carne, e para te seguir com ani­
mo e coração puro; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Ame/l. 

. Concede-~os, Ó Deus, por tua graça, o dom da 
candade celestial; para que, amando-te sobre to­
das as coisas, e solfrendo-nos, e perdoando-nos mu-
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tuamente, tenhamos sempre no coração a tua vaz; 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Epistola. r.- Cor. I, 4. 

GRAÇAS dou incessantemente ao meu Deus por 
vós por causa da graça de Deus, que vos foi dada 
em Jesus Christo: porque em todas as coisas sois 
enriquecidos n'eUe, em toda a paiavra, e em toda a 
scicncia: assim como tem sido confirmado em vós 
o testemunho de Christo: de maneira que nada vos 
falta em graça alguma, esperando vós a manifesta­
cão de Nosso Senhor Jesus Chnsto, o qual tambem 
vos confirmará alé ao fim para serdes irreprehensi­
veis no dia de Nosso Senhor Jesus Christo. 

Evangelho. S. Math. XXII, 34' 

MAS oS Phariseus, quando ouviram que Jesus ti­
nha imposto silencio aos Sadduceos, se ajuntára m 
em conselho: e um d'eUes que era doutor da lei, 
tentando-o, perguntou-lhe: Mestre, qual é o grande 
mandamento da lei? Jesus disse-lhe: Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu cora cão, e de toda 
a tua alma, e de todo o teu entendimento: este é 
o maximo, e o p"imeiro mandamento. E o segundo 
semelhante a este é: Amarás o teu proximo, como 
a ti mesmo. D'estes dois mandamentos depende to­
da a lei, e os prophetas. E estando juntos os pha­
riseus, Jesus perguntou· lhes, dizendo: Que pensais 
vós do Christo? de quem é EUe filho? Responde­
ram·lhe: De David. Jesus lhes replicou: Pois como 
lhe chama David em espirita Senhor, dizendo: Disse 
o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te á minha mão 
direita, até que eu ponha os teus inimi~os por esca­
beUo dos teus pés? Se pois David lhe chama seu Se­
nbor, como é Elle seu Filho? E não houve quem 
lhe podesse responder uma s6 palavra; e d'aqueUe 
dia em diante ninguem mais ousou fazer-lhe per­
guntas. 
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DECIMO NONO DOMINGO DEPOIS DA. TRLNDADE. 

Collectas. 

O' DEUS, pois que sem ti não podemos agradar­
te, concede misericordioso que o teu Sancto Espiri­
tO governe e guie os nossos corações em tudo; me­
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI!. 

Concede-nos, 6 Senhor, em todas as nossas 
obras a lua graça preveniente; e outorga-nos de 
continuo a tua graça cooperante, para que em to­
das as nossas acções começadas, proseguidas, e aca .. 
badas em ti, possamos dar gloria ao leu Sancto No­
me, e finalmente, pela tua misericordia, alcançar a 
vida eterna; por Christo Nosso Senhor. Amei!. 

Epistola. Ephes. IV, 17. 

ISTO pois digo, e testifico no Senhor, que não an­
deis já como andam tambem os outros gentios na 
vaidade da sua intelligencia, obscurecidCls no enten­
dimento, alienados da vida de Deus, pela ignoran­
cia que ha n'elles, pela cegueira do seu coração, que 
desesperando, se entregaram a si mesmos á dissolu­
ção, para obrarem com avidez toda a impureza. Mas 
Vós não haveis assim aprendido a Christo. se é que 
o haveis ouvido, e haveis sido ensinados n'Elle, como 
está a verdade em Jesus: a despojar-vos, segundo 
a vossa antiga conversação, do homem velho que 
se corrompe segundo os desejOS do erro e renovar­
vos no espirita do vosso entendimento, e vestir-vos 
~o homem novo, que foi creado segundo Deus em 
l~stiça, e em sanctidade da verdade. Pelo que, renun­
CIando á mentira, falle cada um a seu proximo a 
verdade: pois somos membros uns dos outros. Irai­
yos, e não pequeis: não se ponha o sol sobre a vossa 
Ira. Não deis lagar ao diabo: aquelle que furtava, 
não furte mais, mas antes trabalhe, obrando com as 
tnãos o que é bom para ter com que soccorra <Juem 
solfre necessidade. Nenhuma palavra ma sala da 
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vossa boca senão só a que seja boa para edificação 
conforme far a necessidade, de maneira que dê gra­
ça aos ql1e a ouvem. E rlão entristeçais o Espirita 
Sancto d. Deus, no qual estais sellados pa~a ? dia 
da redemrção. Toda a amargura, e Ira, e !n~lgn~. 
cão e clamor e blasphemia, com toda a mallc,. seja • , , E -d desterrada d'entre vós se e uns para com os ou-
tros beniooos misericordiosos, perdoando-vos uns 

., , Ch' aos outros, como tambem Deus por nsto vos per-
doou. 

Evangelho. S. Math. IX, 1. 

E ENTRANDO na barca, passou Jesus á outra 
banda e foi á sua cidade, e eis-que lhe apresenta­
ram ~m paralytico, que jazia. n'um leito. I': vend.o 
Jesus a fé que havia n'elles, dIsse a,o paralytlco : F,­
lho, tem confiança, perdoados te .sao os teus pecca­
dos . E logo alguns dos escnbas dlsser~m dentro em 
si: Este blasphema. E como Jesus .vlsse os pensa­
mentos d'elles, disse: Porque cogllaJs mal nos vos­
sos corações? Qual é mais facil! dizer: Perdoados 
te são os teus peccados: ou dIzer: Levanta-te, e 
anda? Pois para que saibais, que o Filho do homem 
tem poder sobre a terra de perdoar peccsdos, dIsse 
Elle então ao paralytico: Levanta·te, toma o te~ 
leito, e vae para tua cas~. E elle ~evantou..ge, e fOI 
para sua casa. E a multldao vendo Isto temeu, e glo­
r ificou a Deus, que deu tal poder aos homens. 

VIGESSTMO DOMINGO DEPOIS DA "l'RJNDADE 

Coltectas. 

D EUS omnipotente e misericordiosissimo, livra­
nos por tua piedosa bondade, com fe rvor t'o roga-
mo~, de tudo quanto nos possa caUSRr damno; para 
que, desembaraçados no ~orpo e na .alma, possam~ 
com animo alegre cumprir os preceitos da tua von 
tade; por Jesus Christo, Nosso Senhor. Amim. 
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Ó Christo, nosso Deus, cuja face todo o teu 
povo fiel deseja ver, e cujo advento espera com todo 
o coração; concede, que, quando vieres julgar o 
mundo, a visão da lua divindade nos encha de gozo 
ineffavel, de modo que nós, em corpos glorifica­
dos, olhando para a presença da lua magestade, se­
jamos participantes da tua bemaventurança eterna ; 
por tua misericordia, ó Salvador nosso, que com 
o Pac e o Espirito Sancto vives e reinas, um ~ó 
Deus, pelos seculos dos seculos. Amel/. 

Epistola. Ephes. V, J j. 

C UIDAE pois em andar prudentemente, não como 
insipientes, mas como sabios, remindo o tempo, pois 
que os dias são maus. Por t3nto não sejais impru­
dentes; mas entendei qual é a \'ont.de de Deus. E 
não vos embriagUt:is com vinho, em que ha devas­
sidão; mas enchei-vos do Espiri to, fallando entre vós 
~esmos com psalmos, e hymnos. e canções espi­
fauaes, cantando, e louvando ao Senhor em vosso 
coração, dando sempre graças no Deus, e Pac por 
tudo, em nome .le nosso Senhor Jesus Christo, ,u­
jeitando-vos uns aos outros no temor de DeliS. 

Evangelho . ~. ~ I ath. XXII, I. 

DISSE Jesus: O Reino dos Céos é semelhante a 
Um homem Rei, que fez as bodas a seu fi lho. E 
mandou os seus servos que cha massem os ccnvi­
d~dos para as bodas, mas d les recusaram vir. En­
\' ~ou de novo outros servos dizendo: Dizei aos con­
Vtdados: Eis-que lenho preparado o meu banquete, 
Os meus t01.!:"os, e os cevados estão já mortos, e 
tUdo prompto: vinde ás bodas. Mas elles n50 fiz e­

.ram caso: e foram-se, um para a sua casa de ca m­
po, e Outro para o seu trafico: e os outros lança ... 
~a tll mão dos servos d'elle, e depois de os havere'l1 
. Itralado os mataram. Mas o Rei tendo OUVido 
Isto, iro~-se : e enviando os seus exercitOs, acabou .. • 
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(;om aquelles homicidas, e paz-lhes fogo á cidade. En­
tão disse aos seus servos: As bodas com efreno es­
tão apparelhadas, mas os que estavam convidados, 
não foram dignos : ide pois ás estradas, e a quantos 
achardes, con vidai·os para as bodas. E tendo s.ido 
aquelle, servos pelos caminhos, congregara m todos 
os que acharam, maus e bons: e as bodas enche­
ram-se de convidados. Porém quando entrou o Rei 
para ver os que estavam á. mesa, viu alli um ~o. 
mem que não estava vestido com veste nupcIal. 
E disse-lhe: A migo, como entraste aqui, não tendo 
veste nupcial? Mas elle emmudeceu. Então disse o 
Rei aos seus Ministros: Atai-o de pés, e mãos, e lan­
cai -o nas trevas exteriores! ahi haverá o choro, e o 
ranger dos dentes. P orque são muitos os chamados, 
e poucos os escolhido>. 

VIGESIMO PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

CoUeClas. 

SENHOR misericordiosissimo, pedimos-te que ou­
torgues ao teu povo fiel perdão e paz, pa ra que seja 
limpo de todos os peccados, e te sirva com animo 
tranquillo; mdiante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amei!. 

Ó nosso P ac dos céos, que odeias o peccadC\ 
e amas o peccador; concede que todos os que col& 
batem pela fé uma vez dada aos sanctos, nunca 1 
opponham obstaculos por clamor ou impaciencia 
senão que, fallando com amor a tua verdade, a a 
presentem de tal modo, que ella seja amada, e ~ 
n'ella o mundo veja a tua bondade e misericordli! 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Ame'l. 

Epistola. Ephes. VI, 10. 

F ORTALECEI-VOS irm iío<, no Sonh,)r, e no P"1 
der Ja sua VIrtude. !{e\'esti-vos de todi' a armaâ~ 
ra de Dcus, para que possais estar firmes contra 
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ciladas do diabo: porque nós não temos que luctar 
c~ntra a carne, e o sangue: mas sim contra os prin­
CI~ados" e potestade" contra os governadores das 
trevas d este mundo, Contra os e"piritos de malicia 
nos ares_ P or t~nto tomai toda a armadura de Deus, 
para . que possaIs resIst.1r no dia mau, e ficar firmes, 
dep~ls de tudo tcr feno. Estai pois firmes, tendo 
qogldos os vossos lombos com a verdade e vesti­
dos da couraça ~a justiça, e tendo os pés' calcados 
com a preparaçao do Evangelho da paz: embra­
<;ando sobre tudo o escudo da fé, com que possais 
apag~r t odos. os dardos inllummados do maligno: 
tomai ~u~roslm o capacete da salvacão, e a espada 
do Esplrtto (que é a palavra de Deús), orando em­
todo o. tempo co~ todas as deprecaçóes, e rogos 
em esplrlto; e vigiando para isto mesmo com todo 
o .fervor, e rogando "or todos os sanctos, e por 
mIm, para que me se,a dada, no abrir da minha 
~occa , p~lavra Co m confiança: para fazer conhecer 
e myste~to do Eva ngelho: pelo qual, ainda estando 
f ~ cadelas, faço officio de embaixador, para que eu 
a e ltvremente, como devo fallar. 

Ev.:mgellzo. S. João IV, 4/). 

~AVIA um regulo, cujo filho estava doente em 
Jus~arnaum. Este, tendo ouvido que Jesus vinha da 
que ea para a Galiléa, foí ter com EIle, e rogou-lhe 
mo descesse e curasse o seu filho; porque estava a 
1 rrer. DIsse-lhe pOIS Jesus: Vós senão virdes mi­
S~~hs, e prodígios , não crereis. D'isse-lhe o regulo: 
Jes ar desce, antes que meu filho morra. Disse-lhe 
qUeU~h Vae, que o teu filh? vive. O homem creu no 
aQdan e dIsse J esus, e fOI -se. E quando elle já ia 
e d do, VIeram os seus criados ao seu encontro 

eram lh d . . ' toU-lhe - e novas e que seu filho VIVIa_ E pergun-
II eH s a hora, em que O doente se achára melhor. 
~ou es dIsseram-lhe : Hontem á hora setima o dei­
tna : febre . Conheceu logo o pae ser aqu'ella mes-

hora, em que Jesus lhe dissera: O teu filho 
• 
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vive. E CTeu elle, e toda a ,ua casa. Foi este o se­
gundo milagre, que Jesus obrou, tendo vindo da Ju­
déa para a Galiléa. 

VIGKSIMO SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA TRINDAOE~ 

Collectas. 

SENHOR, pedismos-te fervorosamente q~e gu.~­
des em continua piedade a tua Egreja; que e famdia 
tua, paTa que com o teu amparo se veja livre de ad­
versidades, e se entregue devotamente ao teu serviço, 
empregando-se em boas obras, á honra e gloria do 
teu nome; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amel/. 

Ó Deus Omnipotente, nosso Pae celestial, re­
nova em nós, assim t'o supplicamos, os dons di 
tua misericordia; a ugmenta a nossa fé, fortifica • 
nossa esperança, illumina o nosso entendimentO, 
amplia a nossa caridade, e faze que estejamos senl· 
pre promptos para servir· te, tanto com os nossot 
corpos como com as nossas almas; mediante Jés!» 
Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

Epistola. Philip. I, 3. 

G RAÇAS dou ao meu Deus, cada vez que me 
bro de vós, fazendo sempre deprecações com 
por todos vós em todas as minhas oraçúes 
vossa communicação no Evangelho desde o 
TO dia até agora; tendo por certo isto m,esrno, 
quem começou em vós a bôa obra, a ap,erlfeil;O~~ 
até o dia de Jesus Christo. Como é justo que 
1a isto de todos vós; porque vos tenho no corali'!'ll 
e me acho comvosCO nas minhas prisões, e na 
feza, e confirmação do Evangelho, por serdes 
vós companheiros da minha graça. Porque Deus 
é testemunha das muitas saudades que de todos 
tenho nas ternas misericordias de Jesus 
o que eu lhe peço é que a vossa caridade 
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lIlais e mais em sciencia, e em todo o conhecimen­
to\ para que approveis o melhor, para que sejais sin­
ceros e sem tropeço para o dia de Christo, cheios 
de fructos de Justiça, por Jesus Christo, para gloria 
e louvor de Deus. 

Evang,lho. S. Math. XVlIJ, 21. 

CHEGANDO-SE Pedr? a Jesus, perg~ntou: Se­
nhor, ~uantas vezes podera pecear o meu irmão con­
tra mIm, que eu lhe perdôe? será até sere vezes? 
Respondeu-lhe Jesus: Náo te digo que até sete ve­
zes;. mas qu~ alé setenta vezes sete vezes. Por isso 
o reino dos eeos é semelhante a um homem rei, que 
qUlz tomar contas aos seus servos. E tendo come. 
çado a. tomar ~ontas, apresenrou .. se-Ihe um, que 
lhe dev," dez mil talentos. E como não tivesse com 
que pagar, mandou o seu senhor que o vendessem 
a. eUe, e a sua mulher, e a seus filh os, e tudo o que 
unha, para ficar pago da divida. P orém o tal servo 
la~çanjo-se-Ihe ~os pés, lhe fazia esta supplica, dizen­
do. !em paClenela commlgo, que cu te pagarei tudo. 
Entao.o senhor, compadecido d·aquelle servo, dei­
xou-o Ir livre, e perdoou-lhe a diVida. Porém tendo 
saldo este servo, encontrou um dos seus companhei­
ro!, que lhe devia cem dinheiros· e lancando-Ihe a 
mao fT d' d ' . , o a ogava, Ilen o: Paga-me o que me de-
ves. E o companheiro, bncando·so-Ihe aos pés ro-
gav Ih d" . , a- .e, l7.cndo: Tem paciencia commigo,quceu te 
~rrel tudo. P orém elle não quiz; mas retirou-se 
d ez qU,e o metressem na cadeia, até pagar a divi: 
da, Porem os outros servos seus companheiros, ven-

do o que se passa \'a, sentiram .. n'o fortemente e foram Rp , 
tido arte_ao seu senhor de tudo o que tinha aconte-
v • ~ntao o seu senhor o chamou e lhe disse: Ser-
o mau e d· d' ·d ' 

pi· ,u per oel-te a tVt a toda, porque me sup-
ICaste· - d' 1 . te d . nao eVlas tu ogo compadecer.te Igualmen-

tom.o teu companheiro, assim como tambem eu me 
nL padeci de ti? E cheio de colera mandou o seu se-

OlOr q Ue o entregassem aos algozes, Qté pagar toda. 
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a divida. Assim tambem vos fará o meu Pae celes­
tial, se não perdoardes do intimo dos vossos cora­
ções cada um ao seu irmão. 

VIGESIMO TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Colleclas. 

O' DEUS, nosso refugio e amparo, que és au­
ctor de toda a piedade, humildes te roRamos que es­
cutes as devotas supplicas da tua Egreja; e faze que 
o que vos pedimos com fé, o consigamos realmente i 
por J~sus Christo, Nosso Senhor. Ameu. 

O Deus, que és sempre presente aOS que te in­
vocam, e te alegras em auxiliar os attribulndos; 
concede, que odiando as vaidades d'este mundo e 
fugindo de toda a mentira, nos regozijemos sempre 
em Christo, nosSO Sllmmo e eterno premio; median­
te o mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Epislola. Philip. III, '7. 

SÊDE meus imitadores, irmãos, e reparai· nos que 
assim andam, conforme tendes o nosso exem plo. 
Porque mllitos andam, de quem outras vezes vOS 
dizia (e agora tambem o digo, chorando) que são 
inimigos da cruz de Christo: cujo fin; é a perdição: 
cujo Deus é o ventre: e cuja glol ia t5lá na sua ver­
gonha; que gostam só do que é terl eno. Mas a noi!" 
sa convivencia está nos céos: d'onde tambem espt'" 
ramos o Salvador, Nosso Senllor Jesus Christo, O 
qual reformará o corpo da nossa humilhacão, part 
o fazer conforme ao corpo da sua gloria, ségundo • 
operação com que tambem póde sujeitar a si tod" 
as coisas. Portanto, meus amados e mui queridoJ 
irmãos, minha alegria e corôa, estai assim firmet 

no Senhor, amados. 

Evangelho. S. Malh. XXII, .5. 

ENTÃO retirando-se os phariseus, consultaram cJY 
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lIe .si como o surprehenderiam no que fallasse. E 
envl3ram-lhe os seus dlscipulos juntamente com os 
herodlanos, dIzendo: Mestre, sabemos que és ver­
dadeIrO, e que _ensinas o .caminho de Deus segundo 
a verdade, e nao se te da de ninguem, porque não 
olhas a? :x~e~!Or das pe~soas ; di~e.nos pois, que te 
~rece. e lIcIto pagar trlbulO a Cesar, ou não! Po­
rem Jesus conhecendo-lhes a malicia, disse-lhes: 
Porque me tentais, hypocritas? Mostrai-me cá a moe­
da do tnbuto. E elles apresentaram-lhe um dinhei­
~o. E ~esus dIsse-lhes: De quem é esta efligie e 
l~sCflpçao ? Responderam-lh e elles: De Cesar. Entâo 
dIsse-lhes Jesus: ,Pois dai a Cesar o que é de Cesar: 
e a peus o que e d~ Deus. E quando isto ouviram, 
admIraram-se e, deixando-o, se retiraram. 

VICESIMO QUARTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Col/eclas. 

O, 
SENHOR, supplicamos-te que absolvas o teu 

povo das suas o!fen,.s; para que por tua bondade 
Sej amos soltos das prisões dos peccados, que por 
nossa fragilidade havemos commeltido: concede-nos 

S
esta graça, Ó Pae celestial, por J esus Christo, Nosso 

enhl/r. Ame/I. 
O Deus, cuja misericordia é eterna concede-

no d . d s o eSejO e o poder de fazermos o que Tu man-
~s: para que, tendo a mesma fé em nossos cora­

ÇOes e a me6ma piedade em no~sas ~lccões ande­
~os dignamente diante de ti, agradando-te ec:, tudo; 

edlante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Epistola. CoI. I, 3. 

FR.AÇAS damos a Deus e Pae de Nosso Senhor 
s~us Christo, orand,o sempre por vós, desde que 

ubemos a vossa fe em Jesus Christo, e o amor 
qr ue tendes a todos os sanctos por causa da espe-
an~a ' ' , , que vos esta guardada nos céos, a qual ten-
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des ouvido pela palavra da verdade do Eyangelho; 
o qual vos tem chegado a vós, como esta tambem 
em todo o mundo, e fructifica, e cresce como en­
tre vós, desde o dia em que ouvistes, e conheces .. 
tes a graca de Deus se~undo a verdade, como apren­
destes dê Epaphras, nosso conservo muito amado, 
que é em prol de vós fiel ministro de Jesus Chris­
to. O qual tambem nos informou do vosso amor no 
Espirito: por isso nós tambem, desde o dia, em que 
o ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pe­
dir que sejais cheios do conhecimento da sua vonta­
de, em toda a "bedoria e intdh~oncla esplfltual; 
para que andeis dignamente no Senhor, agrada ndo­
lhe em tudo, fructificando em toda a boa obra, e 
crescendo na sciencia de Deus; sendo confortados 
em toda a virtude, segundo o poder da sua gloria, 
para toda a pacieneia e longanimidade com alegria; 
dando graças a Deus Pae, que nos fez dignos de 

articipar da sorte dos sanctos na luz. 

Evangelho. S. Malh. IX, l~. 

DIZENDO·LHES Jesus estas coisas, eis que um 
principe se ch,·gou a Elle, e o adorou, dizendo: Se­
nhor, agora acaba de expirar minha filha: mas vem 
tu, impóe a tua máo sobre ella, e viverá. E Jesus, le· 
vamando·se, o foi seguindo com seus discipulos. E 
eis que uma mulher, que havia doze annos padeCia 
um fluxo de sangue, se che~ou por de traz d'Elle, e 
tocou-lhe n. orla do vestido; porque ia dizendo 
entre si: Se eu tocar ainda que seja sómente- no seu 
vestido, curar~me-hei. E voltando-se Jesus e vendo .. a, 
disse: Tem confianca, filha, a tua fé te sarou. E fi­
cou sã a mulher, désde aqueUa hora. E depois que 
Jesus chegou a casa do principe, e vio os tocadores 
de frautas, e uma multidão de gente, que fa :,' 
alvoroço disse: Retirai -vos, porque a men ina naO 
está morta, mas dclrtne. E zombavam d'Elle. E logo 
que O povo foi posto fóra, entrou J esus, e tomou-. 

VIGESIMO QUA.RTO DOMINGO DEPO IS 0 .0\. TR INDA. DE 2Qr 

pela mão. E a meni na levantou-se. E corre u esta 
fama por toda aquella terra. 

VIGESIMO QUINTO DOM INGO DEPOIS DA TR.INDA.DE. 

Collectas, 

O' DEUS, rogamos·te humildemente que de tal 
sorte movas o coração dos teus fieis, qu~ fructifican .. 
do abundantemente em boas obras recebam de ti 
abundante premio; pelos merecim~ntos de Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Ame1/. 

Ó Deus, sem cujo auxil io todo o nossa traba­
lho se perde, e por cuja graça os fracos se tornam 
fortes, abençoa toda a obra, que a tua Egreja em­
prehende segundo a tua vontade' e concede aos teus 
o~reiros Uffi i.l intenção pura, um; fé paciente, e bom 
e~Jto nos s.el1s trabalhos, e O gozo de servir-tt! nos 
ceos; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Em vez da Epistola. Jerem . .xXIII, 5. 

EIS-AHI vem os dias, diz o Senhor, em que sus­
CHarel a DaVid um germen justo: e reinará um rei e 
prosperara; e obrará segundo a equidade e a justica 
na terra. N'lquelles dias será salvo Judá e Israel 
habitará sem temor: e este é o nome gu~ lhe cha .. 
marão: O SENHOR JUSTIÇA NOSSA. Por tan­
t? ~IS .q.l1e ~em ~s dias, ~IZ o Senhor, nos quaes não 
d:rao Jamais: Vive o Senhor, que tirou os filhos 
d Israel da terra do E~ypto: mas sim: Vive o Se­
~hor, que tirou e trouxe a geração da casa d'Israel 
En terr~ do norte, e de todas as terras, para onde 

U os tinha lançado: e habitarão na sua terra. 

Evangelho. S. João VI, 5. 

1 ENDO Jesus levanuciJ os olhos, e vendo que 
~.~ha ter com EHe uma grande mul tidão, disse para 

1 Ippe: D'onde Compraremos nós pão, para estes • 
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comerem? (Mas Jesus dizia isto para o experimen­
tar, porque EHe bem sabia o que havia de fazeIj . 
Respondeu·lhe Philippe: Duzentos dmhmos de pao 
não lhes bastam, para que cada um receba um pe­
queno bocado. Um de seus discipulos, cha,,"!ado. An­
dré, irmão de Simão Pedro, dlsse ·lhe: AqUI esta uI!' 
rapaz, que tem, ci,nco pães de ceva9a, e dOIs peI­
xes: mas isto que e para tantos? Entao dIsse Jesus: 
Fazei assentar essa gente. E havia n'aqueIle logar 
muita herva. E assentaram-se os homens em nu­
mero de quasi cinco miL Tomou pois Jesusos pães; 
e tendo dado graças, dIstribuIU-os aos dlSClpulos, e 
os discipulos aos que estavam assent~dos; e lambem 
dos pei xes, quanto elIes quenam. E quando se sa­
ciaram disse aos seus dlsclpulos: RecolheI os peda­
ços que sobejaram, para que não se percam. Reco­
Iheram·n'os pois e encherom doze ces~os de pedaços 
dos cinco pães de cevada, que sobejaram aOS que 
haviam comido. Vendo então aqueIles homens ~ 
milagre que Jesus obrára, diziam: Esle é verdadeI­
ramente o Propheta, que havia de vir ao Mundo. 

II .-Se antes do Domingo dõ Advento houver mai~ alguns 
do que os qUf'! váo aqui ~pontados, a. Collecla, a lt,p .slola, 
e o Evangelho dos <JJommgos~ que delxara.m de se d'fer de· 
pois da Epiphania, dir-se -hao nos DOnl.'n(fo! q"e houver. 
de mais. Porém se houver menos, le omltll raO os que aquI 
sobram; lendo ~omtudo em vista que esta. ultima Coll~cta, 
Epistola, e Evangelho .se devem sempre d'fer no Dom.ngo 
immediatamf'nle anterior ao Adve"lo. 

DIA DE SANCTO ANDRt. 

ColleCla. 

DEUS Todo-Poderoso, que por tua divina graça, 
tizeste que o teu sancto apostolo André obedecesse 
prompto á voz de leu Filho Jesus Christo, e sem 
demora o seguisse; concede·nos tambem gra,a a 
todos nós para que sendo chal;J1ados por tua saneta 
palavra, ~os entreguemos logo a cumprir obedien-

VIGESIMO QUINTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 203 

ces os teus sanctos mandamentos; mediante o mes­
mo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Epistola. Rom. X, 9. 

SE confessares com a tua bocca o Senher Jesus, e 
crêres no teu coracão que Deus o resuscitoll d'en­
tre os mortos, serás salvo. Porque com o coração 
se crê para alcançar a justiça; mas com ... a bocca se 
faz a confissão para conseguir a salvaçao. Porque 
diz a Escriptura: Todo o que crê n 'ElIe, não será 
confundido. Porque não ha distincção de Judeu e 
de Grego: pois que um mesmo é o Senhor de to­
dos rico para com todos os que o invocam. Porque 
lod~ aquelle, que mvocar o nome do Senhor, será 
salvo. Como invocaráo pois aquelle, em quem não 
crêram? Ou como crerão n'aquelle de quem não ou­
viram? E como ouvirão sem que lhes prégue? E 
como prégarão, se não forem enviados? Assim como 
está escripto: Quão formosos são os pés dos que 
evangelisam a paz, dos que evangelisam o bem! Mas 
nem todos obedeceram ao Evangelho. Porque IsalOs 
diz : Senhor, q uem creu na nossa prégação? Logo 
a fé é pelo ou \ ido, e o ouvido p.ela palavr~ de 
Christo. Nlas pergunto: Acaso elles nao teem OUVIdo? 
Sim por certo; púis por toda a terra sohiu o som 
d'elles, e alé aos limites do mundo as suas pal~­
vra3. Pergunto mais: Acaso Israel não soube? Pri­
meiro diz Nloysés: Eu vos provocart::i ,.o ciume com 
o que não é gente; com uma gente Ignorante vos 
provocarei á ira. Mas Isaías atreve·se a mais, e diz: 
Fui achado pelos que me não procuravam, clara­
mente me descobri aos que me não perguntava m. 
Mas quanto a Israel, diz: Todo o dia estendi as mI­
nhas mãos a um povo rebelde c contradizente. 

Evangelho. 5, Malh. 1 V, ,8 

E ,c AMINHANDO Jesus ao longo do mar de Ga­
lilea, viu dois irmãos, Simão, que se chama Pedro, 
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e seu irmão André, que lançavam a rede ao mar, 
(porque eram pescadores), e disse·lhes: Vinde 'poz 
de mim, e eu vos farei pescadores de homens. E eI· 
les immediatamcnte, deixando as redes, o seguiram. 
E pa"ando d'alli, viu outros dois irmãos, Thiago 
filho de Zebedeu, e João seu irmão, n'uma barca 
com seu pae Zebedeu, que concertavam as suas redes; 
e os chamou. E elles immediatamente, deixando as 
redel; e o pae, foram em seu seguimento. 

DIA DO APOSTOLO s. THON:f. 

Collecta. 

DEUS eterno e omnipotente, que para maior con· 
firmação da fé permittiste que o teu Apostolo S. 
Thomé duvIdasse da resurreição de teu FIlho; con· 
cede·nos que t30 cabal e indubitavelmente creiamos 
no mesmo teu Filho Jesus Christo, que a nossa fé 
;ámais seja reprovada em tua presença. E:,cuta·nos, 
ó Senhor, mediante Jesus Christo, a quem comtigo 
e. o Espirito Sancto, seja dada toda a honra e glo. 
rIa, agora e sempre. Ame", 

Epislola. Ephes. II, 19, 

LOGO vós não sois hospedes, nem forasteiros: 
mas sois concidJdãos dos SanefQS, e domesticas de 
Deus: edificados sobre o fundamento dos A posto­
los, e dos Prophetas, sendo o mesmo Jesus Christo 
a principal pedra angular: no qual todo o edificio 
bem consolidado cresce para ser um templo sancto 
no Senhor, no qual sois tambem juntamente edifi· 
cados, para morada de Deus pelo Espirito Sancto. 

EvangelhlJ. S. João, XX, 24. 

THOlliÉ, um dos doze, chamado D;dymo, não es­
tava com elles, quando Jesus veio. Disseram·lhe 
,pois os outros discipulos: Vimos o Senhor. Mas eUe 
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disse· lhes : Se eu não vir nas suas mãos a abertura 
dos cravos, e não meuer.o meu _dedo no logar d~, 
cravos e não metter a mmha mao no seu lado, nao 
hei de' crêr. E oito dias depois, estavam os seus 
discipulos outra vez dentro, e Thomé com elles. 
Veio Jesus, estando as portas fechadas, e poz·se 
em pé no meio, e disse: Paz seja comvosc~. Log? 
disse. Thomé: Meue aqui o teu ded~, e ve as mi· 
nhas mãos chega tambem a tua mao, e meue·a 
no meu lado; e não sejas incredulo, mas tiel. Res­
pondeu Thomé, e disse· lhe: ?enhor meu,' e Deus 
meu. Disse·lhe Jesus: Tu creste, ,!,home, porq~e 
me viste: bemaventurados os que nao Viram, e cre .. 
ramo Outros muitos prodigios ainda fez tambem Je· 
sus em presença dos seus discipulos, que não foram 
escriptos n'este livro. Mas toram ~SCrlptv~ este~, a 
fim de que vós creiais, que Jesus e o Chnsto Filho 
de Deus; e que, crendo, tenhais a vida em seu nome. 

DIA DE s. ESTEVÃO. 

CoUecla. 

CONCEDE.NOS, ó Senhor, que em todos os 
n0550S soffrimentos aqui na terra pel? testen:tunho 
da tua verdade, fitemo, os olhos nO ceo, e velamos 
por fé a ~Ioria que ha de ser revelada; e ch~los do 
Espirito Sancto aprendamos a amar e bemdlzer .os 
nossos perseguidores, a exemplo do teu pnmelro 
m.rtyr S. Estevão, que rog,?u pel.os.seus verdugos a 
ti, ó bemdito Jesus, que estas a dtretta de Deus p~ra 
soccorrer todos os que padecem por ti, nosso UnICO 
Medeador e Advogado. Amell. 

B _-Então dir-se.ha a Collecla do dia de Natal. a qual se 
continuará a direr até ao dia da Circumcisão do Senhor. 

Em lugaf da Epistola. Act. VII, 55. 

ESTEVÃO, cheio do Espirito Sancto,olh;lndo par. 
o céo, viu a gloria de Deus, e a Jesus que estava 
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em pé á dextra de Deus. E disse: Eis que estou vendo 
os céos abertos, e o Filho do homem em pé á mão 
direita de Deus. Então elles levantando uma gran­
de grita, taparam os ouvidos, e todos unanimes 
arremeteram contra elle com furia. E tendo-o lanea­
do para fóra da cidade, o apedrejavam: e as teste­
munhas depuzeram os seus vestidos aos pés d'um 
moço, que se chamava Saulo. E apedrejavam a 
Estevão, que invocava a Jesus e dizia: Senhor Jesus, 
recebe o meu espirita. E, posto de joelhos, clamou 
em voz alta, dizendo: Senhor, não lhes imputes este 
peccado. E tendo dito isto, adormeceu. 

Evangelho . S. Malh. XXIll, 34. 

EIS-QUE CU vos envio prophetas, e sabias, e es­
cribas, c d'elles matareis e crucificareis a uns, e d'el­
les açoitareis a olltros llJS vossas synagogas, e os 
perseguireis ,Ie cidade em cidade: para que venha 
sobre vós todo o sangue dos justos, que se tem der­
ramado sobre a terra, desde o sangue do justo Abel, 
até o sangue de Zacharias filho de Barachias, a quem 
vós déstes a morte entre o Templo e o Altar. Em 
verdade vos digo, que todas estas coisas virão a cair 
sobre esta geração. Jerusalem, JCl'usalem, que ma .. 
tas os prophetas, e apedrejas l'S que te são envia­
dos, quantas vezes quiz eu ajuntar os teus filhos, 
como uma gallinha recolhe debaixo das azas os seus 
pintos, e tu .) não quizeste? Eis-que vos ficará de­
serta a vossa casa. Porque vos dechlro, que desde 
agora não me tornareis a vêr até que digais: Bem­
dito o que vem em Nome do Senhor. 

DIA DE s. JoÃo EVANGEL!STA . 

Colleela. 

MISERICORDIOSO Senhor, supplicamos-te que 
derrames sobre a tua E greja os brilhantes raios da 
tua luz, para que sendo illustrada com a doutrina 

V'IGESIMO QUINTO DOMINGO OEPOIS DA TRINDADE 2°7 

do teu bemaventurado A postolo e ~vangelista S. 
João, de tal modo cammhe ao clarao da tua ver­
d de que finalmente alcance ~ luz da vIda eterna; 
;edi~nte Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Epistola. 1.' S. João I, 1. 

O QUE foi desde o principio, o que ouvimos, o 
que vimos com os nossos olhos, o que conteml?la­
mos e as nossas mãos palparam do Verbo da vIda: 
(porque a vida foi manifestada, e nós a v\lnos, e da­
mos d'eUa testemunho, e vos annunclamo~ esta ylda 
eterna que estava no Pae, e que nos fOI manrf~s­
tada):' o que vi!l1us e OUVimos., ISSO vos a~nuncla­
mos para que Ull1bem tenhaIS comll1unhao com­
nos~o: e a nossa c0ll1111unhão é com ,0 Pae, e com 
o seu Filho Jesus Christo. E estas COIsas vos escr~­
vemos para que vos ale~reis, e a v.ossa a~egrla seja 
completa. E esta é a no,'a que ouvImos? elle mes~ 
mo, e que vos annUllCl1iTIOS: Q.ue Deus e luz, e ne 
nhumas trévas ha n Elle. ;:,e UI::,s\!rmos que temos 
communhão com Elle, e andamos em ,trevas, men­
timos, e não tratamos a verdade; porem se na l~z 
andarmos como EUe na luz está, temos communhao 
uns com os outros, e o sangue de Jesus Chr.lSto, seu 
Filho nos purifica de rodo o peccado. Se dIssermos 
que n'ão temos peccado, enganamo-nos a nós mes­
mos e 3. verdade em nós não est.á. Se confessarmos 
os n~ssos peccados, Elle é fiel, e lusto, para nos p,e:" 
doar os peccados, e para nos_purrficar de toda a t111-
quidade. Se dissermos que nao pecca:nos, ~azemol"o 
a EUe mentiroso, e a sua palavra nao esta em nós. 

Evangelho. S. João, XXI, 19, 

DISSE Jesus a Pedro: Segue-me. Voltando Pe-
. II d' . I que Jesus dro, viu que o seguIa aque e ISClpU o, . d 

amava e que ao tempo da ceia. estivera reclma o 
sobre o seu peito, e lhe perguntára:. Senhor, quem 
é o que te ha de entregar? Pedro pOIS vendo a eUe, 

• 
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disse a Jesus: Senhor, e a este que lhe succederá? 
Disse-lhe Jesus: Se eu quero que elle fique, até 
que eu venha, que tens tu com isso I Segue-me tu. 
Correu logo esta voz entre os irmãos, que aquelJe 
discipulo não morreria. E não lhe disse Jesus: Não 
morre; senão: Se eu quero que elle fique, até que 
eu venha, que tens tu com isso? Este é aquelle dis­
cipulo, que dá testemunho d'estas coi~as, e que as es­
creveu: e nós sabemos que é verdadeiro o seu tes. 
temunho. Muitas outras coisas porém ha ainda, que 
fez Jesus; as quaes, se fossem escriptas uma por 
uma, creio que nem o mundo mesmo poderia con, 
ter os livros que se houvessem de escrever. 

DIA DOS INNOCENn:s . 

CoUeCla. 

OMNIPOTENTE Deus que pela bocca de cnan­
ças e de meninos de peito tens ordenado força, e fi ... 
zeste que laes creaturas te glorificassem com a sua 
morte; mortifica e destroc em nós todos os vi cios, 
e fortalece-nos com a tua graça, de modo que, pela 
innocencia da nos~a vida, c pela constancia na fe até 
morrer por tlla, se necessarJO for, glorifiquemos o 
teu sancto Nome; mediante nosso Senhor Jesus Chris­
to. Amel/. 

Em lugar da Epjslola. Apoc. XIV, 1. 

E OLHEI: e eis que o Cordeiro estava em pé so­
bre o Monte de Sião, e com elle cento e quarenta e 
quatro mil, que tinham escripto nas suas frontes o 
nome de seu Pae. E ouvi uma voz do céo, como 
o estrondo de muitas aguas, e como o estrondo de 
um grande trovão: e a voz, que ouvi, era como de 
tocadores de cithara, que tocavam as suas citharas­
E cantavam como que um camico novo diame do 
Throno, e diante dos quatro animaes, e dos anciãos' 
e ninguem podia cantar este camico, senão aqueUes 

CONVERSÃO DE S. PAULO 

cento e quarenta e quatro mil, que foram compra­
dos da terra. Estes são aqueUes, que se não conta­
minaram com mulheres: porque são virgens. Estes 
seguem o Cordeiro, para onde quer que elle vá. 
Estes foram comprados d'entre os homens para se­
rem as primicias p:ua Deus, e para o Cordeiro, e 
na sua bocea não se achou mentira: porque estão sem 
macula diante do throno de Deus. 

Evangelho. S. Math. II, J3. 

EIS-QUE appareceu um Anjo do Senhor em so­
nhos a José, e lhe disse: Levanta-te, t! tuU1~( u me­
nino e a sua mãe, e foge para o Egypto, e fica alli, 
até que eu te a,·ise. Porque Herodes buscara o me­
nino para O matar. José levantando-se, tomou de 
noite o menino, e a sua mãe, e retirou-se para o 
Egypto; e alli esteve até á malte de Herodes: para 
se cumprir o que proferira o Senhor pelo Propheta, 
que diz: Do E,,~ptO chamei a meu Filho. Então ven­
do Herodes q;e tinha sido illudido pelos magos, ficou 
muito irado. e mandou matar todos os meninos, que 
havia cm Betlem, e em todo o seu term o, qUt tives­
sem dois annos, e d'ahi para baixo, regulando-se 
n'isto pelo tempo, que tinha exactamente averigua­
do dos magos. Então se cumpriu o que estava an­
nunciado pelo propl1eta Jeremias, que diz: Em Ra­
má se ouviu uma voz, choro, e grande lamento; 
R.aquel chorando os seus filhos; e não quiz ser con­
solada porque não existem. 

CONVERSÃO DE S. PAULO. 

Col/ecla. 

O, DEUS, que por meio da prégação do teu bem­
aventurado Apostolo S. Paulo, fize'te resplande­
Cer por todo o mundo a luz do Evangelho; permlt­
te que :165, tendo em memuria a sua mara~llhosa 
<:onversão, te manifestemos o nosso agradeCimento 

u 

• 
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por ella, seguindo a sancta doutrina que elle ensi­
nou; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

E,;, vt'1" da Epistola. Act IX, I. 

SA ULO pois respirando ainda ameaças, e morte 
contra os discipulos do Senhor, apresentou· se aO 
principe dos sacerdotes, e pediu lhe cartas para as 
synagogas de Damasco: com o ~m de levar_presos 
a J erusalem quantos achasse desta profissao, ho­
mens, c mulheres. E indo elle seu caminho, acon­
teceu que se a\/izinhou a Damasco: e subitamente O 
cercou alli uma ILlZ vinda do céo. E caindo em ter­
ra ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por 
que me persegues? Elle disse: Quem és tu, Senhor~ 
E Elle respondeu-lhe: Sou Jesus, a quem tu per­
segues: dura cousa te é ~ecal~itrar contra o aguilhão. 
Então tremente, e anomto disse: Senhor, que que­
res tu que eu faça? E o Senhor lhe respol!deu: Le­
vanta-te, e entra na cidade, e ahl se te dlra o que te 
convém fazer. E os homens, que o acompanhavam~ 
ficavam espantados. ouvindo i:l voz, mas náo vendo 
ninguem. Levantou-se pois Saulo da terra, e tendo 
os olhos abertos, não via nada. El!es porém, levan­
do-o pela mão, o introdLlziram em Damasco. E es­
teve alli tres dias sem ver, e não comeu nem bebeu. 
Ora em Damasco havia um discipulo, que tinha por 
nome Ananias: e o Senhor n'uma visão disse-lhe: 
Ananias. E elle aCLldiu di7.endo: Eis-me aqui , Se: 
nhor. E o Senhor tornou-lhe: Levanta-te, e vae a 
rua, que se chama Direita: e busca em c,"a de Jud~ 
a um de Tarso, chamado Saulo: porque eil-o alll 
está orando; e viu um homem por nome Ananias que 
entrava, e que lhe impunha as mãos para recobra.r 

a vista. Respondeu pois Ananias: Senhor, tenho ou­
vido dizer a muitos a respeito d'este homem, qua~­
tos males fez aos teus sanetos em Jerusalem : c el ~ 
tem poder dos principes dos sacerdotes para pren~~_ 
todos aqueHes que invocam o teu N?me. Ma~ o '" 
nhor disse-lhe: Vae, porque este e para m"l1 u 

• 
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vaso escolhido para levar o meu Nome á presença 
das Gentes, e dos Reis, c dos filhos d'!srae!. Por­
que eu lho m)strard quantas coisas lhe é necessa­
rio padecer pelo meu Nvue. E fúi Anlnias, e entrou 
na casa; e pJndo as mãos sobre eHe, disse: Saulo, 
irmão, o Senh~r Jesus, que te appareceu no cami­
nho por onde vieste, me enviou para que recobres 
l vi,:a, e fiques cheio do Espirito Sancto. E no mes­
mo ponto lhe cairam dos olhos como que umas es­
camas, e logo recuperou 3 vista: c, levantando-se, 
foi baptizado. E depois que t~mJU alimento, ficou 
refeito. Alguns dias porém esteve com os discipu­
los, que se achavam em Damasco. E logo prégava 
nas sl"n'g~gas a Jesus, que este era o Filho de Deus. 
E pasma"am todús os que o ouviam, e diziam: Pois 
não é este o que perseguia em Jerusalem os que in­
vocavatn esse nome: e não veio elle cá para os le­
varpresos aos principes dos sacerdotes? Porém Saulo 
muito mais se esforcava, e confundia os Judeus, que 
habitavam em Damasco, affirmal1do que este era o 
Christo. 

Evangelho. S. Malh. XIX, 27, 

R ESPONDENDO Pedro, disse a Jesus: Eis que 
nós deixamos tudo, e te seguimos: que recompensa 
pois será a nossa? e Jesus disse-lhes: Em verdade 
Vos affirmo, quando na regeneracão estiver o Filho 
do Homem assentado no throl1o da sua Gloria, vós, 
due ,ne seguiste", tamb!lU estareis assentados sobre 

Ole Thronos, julgal1Jo as dJze Tribus de Israel. E 
tOdo o que deixar por amJr do meu ~ome casa, ou 
Irmãos, ou irmãs, ou pae, ou mãe, ou mulher, ou 
fi!hos, ou faz~nda, receberá cento por um, e possui­
ra a v!da eterna. Porém muitos primeiros virão .a s~r 
Os Ultl111O,S e muitos ultimos vir50 cl ser os prImei-
ros. ' 

• 
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APRESENTAçÃO DE CHRISTO NO TE~tPLO, commu"menle 
chamada PURIFICAÇÃO DA BE.\lDITA VIRGRM MA.RIA. 

Collecta. 

DEUS Todo-Poderoso e sempiterno, humildemen. 
te supplicamos á tua Magestade Divin3 que, assim 
como o teu Unigenito Filho foi n'este dia apresen­
tado no templo cm substancia da nossa carne, fl ""im 
te sejamos apresentados com puros e limpos cora­
cões; pelos merecimentos do mesmo teu Filho Je­
sus ChrislO, Nosso Senhor. Am"l/. 

Em lligar da Epistola. l\Ial. III, I. 

EIS-AHI mandarei o meu anjo, e elle preparará o 
caminho adiante de mim. E logo o Senhor que bus­
cais, o Anjo da nlliança, que desejais, virá ao seu 
Templo. Eil-o virá, à iz o Senhor dos exerci tos. 
Mas quem poderá supportar o dia da sua vinda, e 
quem poderá subsistir á sua vista? porque será 
como o fogo do fund idor, e como a lixivia dos la­
vadeiras, e assentar-se-ha como affinador e pUrlfi· 
cador da prata, e purificará os filhos de Levi, e os 
refinará como o ouro, e como a prata, para que 
offereçam sacrificios ao Senhor em justiça. Então o 
sacrificio de Judá, e de Jerusalém será agrada ".el ao 
Senhor, como nos seculos passados, e nos primeI­
ros annos. Então chegar-me-hei a vós, para juizo, e 
serei uma testemunha veloz contra os feiticeiros, e 
contra os adulteros, e contra os perjuros, e contra 
os que defraudam o trabalhador no seu jornal, ! aI 
vim'as, e os orphiíos, e opprirr:em os estrangeIrOS, 
e não me temem, diz o Senhor dos exercitos. 

Evallgelho. S, Luc. Ir, 22. 

E DEPOIS que fornm concluídos os dias d3 pUf!' 
fica cão de Maria, segundo a lei de Mo)'sés, o leva' 
ram' a Jerusalém, para o apresentarem ao Senhor, 

APRESENTAÇÃO DE CHRISTO NO TEMPLO 

segundo o que está escripto na lei do Senhor: T odo 
o masculo primogenito será consagrado ao Senhor: 
e para offerecerem em sacrificio, conforme o que está 
mandado na lei do Senhor, um par de rolas, ou 
dois pombinhos . E havia então em J erusalem um 
homem ch,unado Simeão, e este era homem justo, 
e piedoso e esperava a c~nsolação de Israel, e o 
Espirito Sancto estava sobre elIe. E fora-lhe revela­
do o Espirito S,lIlCto, que elIe não veria a morte 
sem vêr primeiro o Christo do Senhor. E veio pelo 
E.pirito ao Templo. E trazendo os paes o Menino 
Jesus, para cumprirem por elle segundo o costume 
da jei, então o tomou Sim eáo em seus bracos e lou­
vou a Deus, e disse: Agora, Senhor, despedes o teu 
servo em paz, segundo a lua palavra: porque já os 
meus olhos viram a tua Salvação, a qual preparaste 
ante a face de todos os povos, lu z para alIumiar as 
Gentes, e gloria do teu povo Israel. E seu pae, e 
Sua mãe estavam a dmirados d'aquellas coisas que 
d'elIe se diziam. E Simeâo os abençoou, e disse para 
Maria sua mãe: Eis.aqui está posto este Menino para 
'Illeda e levantamento de muitos em Israel; e para 
slgnal contra o qual hão de falIar: (e urna espada 
traspassará a tua a propria alma) afim de se des­
C?brirem os pensamentos de muitos corações. E ha­
VIa uma Prophetisa chamada Anna, filha de Pha­
?uel, da tribu de Aser: esla ha via já chegado a 
Idade muito aVflnçada, e tinha vivido sete annos com 
o ~cu marido, ~~esde a sua virgindade. Acha\'a-se 
esta então viu\':l, da idade de oitenta e qLlatro an~ 
nOs, que não se ap.rtava do Templo, mas servia a 

eus de di. e de noite, em jejuns e orações. EHa 
POIS, sobrevindo n'e~ta mesma occasião, dava gracas 
a Deus: e falIava d'Elle a todos os que e.peravâm fi redempção de Israel. E depois que elIes deram 
m a tudo, segundo o que mandava a lei do Senhor, 

tOltaram a Galiléa, para 3 sua cidade de Naz.reth. 
chntretanto o Menino crescia, e fortificava-se, en­
tlie~do-se de sabedoria: e a graça de Deus era com • 
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DiA DE S. MATHIAS. 

Collecta. 

O' DEUS omnipotente, que em vez do traidor 
Judas escolbeste (\ teu fiel.servo Mathias para que 
fosse do nllmero dos doze Apostolas; penniue que 
a lUa Egreja, sendo continuamente preservada de 
falsos Apostolos, seja regida e guiada por fieis e 
verdadeiros Pastores; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Amel/. 

Em lugar da Epístola. Act. [, 15. 

N' AQUELLES dias levantando-se Pedro no meio 
dos irmãos (e ha,ia uma multidão alli junta de umas 
cento ~ vinte pessoas) dis5e: V~róes irmãos, era ne­
cessano que se cumprisse a EscriptUla, que o Espi­
nto Sancto predisse pela bocea de Da,id ácerea de 
Judas, que foi o conductor d'aquelles, que prende­
ram a J eslls: porque foi c(ntodo comnosco e alcan­
çou parte n'c~te minblerio. Ora este adquir iu um 
campo do preço da iniquidade, e cab indo rebentoU 
pelo meio; e todas as suas entranha!'! se denam a­
ramo E i, to foi notorio a todos os habitantes de Je­
rusalem, de maneira que se ficou chamando aquelle 
campo na lingua d'elles, Haceldamá, isto é, campo 
de sangue. Porque ",cri pIO está no livro dos Psa1-
mos: Fique deserta a sua habitação e não haja que!ll 
habite n'ella; e receba outro a sua ,uperintendencia. 
Convém pois que d'estes varões, que teem estadO 
juntos na no"a companhia todo o tempo em que 
entre nós cn l.rou e saiu o Senhor Jesu~ , c~meçandO 
desde o baptismo de João até ao dia, em que foi aS' 
sumpto aCIma d'entre n6s, que um dos taes seja tes­
temunha comnos~o da sua resurreição. E propuze-
ram dots, a Jose, que era chamado Barsabás, o 
qual tinha por sobrenome o Justo' e a Mathias. E 
orando disseram: Tu, Senhor, que' conheces os co° 
l'a~ões de todos, mostra-nos qual d'estes dois tepS 

ANNUNCIAÇÃo DA VIRGEM MARIA 

escolhido, para que tome parte n 'este mmtsterio e 
apostolado, do qual se desviou Judas para ir ao seu 
proprio Jogar. E a seu respeito lançaram sortes, e 
caiu a sorte sobre Mnthias, e foi contado com os 
onze Apostolas. 

Evangelho. S. ~Iath. XI, 'l5. 

N' AQUELLE tempo r.,pondendo Jesus, disse: 
Graças te dou a ti, Pae, Senhor do céo e da terra, 
porque esconde:,te estas coisas aos 53 bios e enten· 
didos, e a~ revelaste aos pequeninos. Assim é, Pae, 
porque assim foi do teu agrado. Todas as coisas 
me foram entregues por meu Pac. E ninguem co­
nhece o Filho "nâo o Pae: nem alguem conhece o 
Pae senâo o Filho, e a quem o Filho o quizer re­
velar. Vinde 'l mim todos os que estais cançados e 
opplimidus e eu vos allivialei. "l'omai svbre '"ÓS o 
meu jugo, e aprt!ndei de mim, que !:IOU manso e 
humilde de coração; c encontrarci~ desc~lOço para as 
vossas almas. Porque o meu jugo é suave, e o meu 
fardo é leve. 

DIA D-\ .4NNUNCIAÇÃO DA BEMAVENTURADA VIRGEM MARIA. 

Colleeta. 

SUPPLICAMOS-TE, 6 Senhor, que derrames a 
tua graça em nossos corações, para que, assim 
como pela embui.ada de um Anjo havemos co­
n.hecido a encarnação de teu Filho Jesus Christo, as-
5,Jm tambem por ~ua cruz e paixão sejamos levados 
a gloria da sua resO! feição; mediarlle O mesmo Je­
sus Christo, Nosso Senhor. Ame ... 

Em blgar da Epistola. Is3.. VII, 10, 

E CONTINUOU O Senhor a fallar com Achaz, di­
zendo: Pede para ti ao Senhor teu Deus algum si­
gnal; pede-o ou abaixo no profundo, ou nas alturas. 
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Porém disse Acha?! Não pedirei tal, nem tentarei 
ao Senhor. Então disse: Ouvi pois, ó casa de David: 
por ventura não vos basca cancardes os homens 
mas cançareis ainda tambem meú Deus? Pois po; 
isso o mesmo Senhor vos dará um signal. Eis-que 
uma Virgem conceberá, e dará á luz um filho e será 
chamado o seu nome Emmanue!. EUe comerá man­
teiga e mel, para que saiba rejeitar o mal, e escolher 
o bem. 

Evangelho, S. Luc. I, 26. 

E NO sexto mez foi enviado por Deus o Anjo Ga­
briel a uma cidaJe de Galiléa. chamada Nazareth, a 
uma virgem desposada com um varão, que se cha­
mava José, da casa de David, e o nome da Virgem 
era Maria. Entrando pois o Anjo onde eUa eSlava, 
disse: Salvé, ó altamente fa" orecida: o Senhor é 
comtigo: Bemdila és lU entre as mulheres. EUa 
como o viu, turbou-se do seu f9.lIar, e discorria com­
sigo, que saudação seria esta. Então o Anjo lhe dis­
se: Náo temas, Maria, pois achaste favor diante 
de Deus: e eis conceberás no teu ventre, e darás 
á luz um filho, e pôr-lhe-has o nome de Jesus: 
este será grande, e será chamado Filho do Altissi ­
mo, c o Senhor Deus lhe dará o Throno de seu pae 
David: c; reinará eternamente na casa de Jacob, e 
o seu reino não terá fim. E disse Maria ao Anjo: 
Como se fará isso, pois eu não conheço varão? E 
respondeu o Anjo, ~ lhe disse: O Espirito Sancto 
descerá sobre ti, e a \'il'tude do Altissimo te cobrirá 
da sua sombra. E por isso mesmo o que ha de nas­
cer de ti, será chamado o sancto Filho de Deus. E 
eis que Isabel, lua prima, tambem concebeu um fi­
lho na sua velhice: e este mez é o sexto da que se 
dizia esteril: porque a Deus nada é impossivel. En­
tão disse. Marta: Eis-aqui a serva do Senhor, faça­
se em mun segundo a tua palavra. E o Anjo se apar­
tou d'ella. 

DIA DE S. MARCOS 21 7 

DIA DI'! S. MARCOS. 

Collecta. 

DEUS omnipotente, que instruiste a tua saneta 
Egreja com a celestial doutrina do teu Evangelista 
S. Marcos; dá-nos graça, para que náo sejamos, 
como meninos, movidos por qualquer sopro de vã 
doutl ina; antes permaneçanlOs bem edi.ficados na 
verdade do teu saneto Evangelho; medIante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Ame/I. 

Epistola. Ephes, IV, 7, 

ORA a cada um de nós foi dada a graça, segundo 
a medida do dom de Chrislo. Pelo que diz: Quan­
do Elle subiu ao alto, levou captivo o captiveiro, e 
deu dons aos homens. E quanto a ,dizer subiu, o que 
é isto, senão que tambem antes havia descido aÇ>s 
logares mais baixos da terra? AqueUe, que desceu, 
~sse mesmo é tambem o que subiu acima de todos 
Os céos, para encher todas as coisas. E clle mesmo 
deu uns para Apostolas, e outros para Prophetas, 
e outros para Evangelistas, e outros para Pastores, 
e Doutores, para consummação dos sanctos, para 
obra do ministerio, para edificação do corpo de 
Christo: até que todos cheguemos á unidade da fé, 
e ao conhecimento do l' ilho de Deus, a varão per­
feito, segundo a medida da estatura da plenitude 
de Christo: para que não sejamos já meninos flu­
Ctuantes e levados em roda por todo o vento de dou­
trina p;lo engano dos homens, pela astucia com que 
indu;'em ao erro; mas praticando a verdade em ca .. 
ridadc, crescamos em todas as coisas para aquelle, 
9ue é a cabéça, Christo: do qual todo o corpo co~­
Itgado, e unido pelo auxilio, que cada junta submI­
nIStra, obrando :í proporçáo de cada mem~ro, faz o 
augmento do corpo para se edificar em candade. 
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DIA DE S. PH ILIPPE E S. THIAGO 

Evangelho. S. João XV, J. 

Eu sou a videira verdadeira: e meu Pae é o agri. 
cultor. Toda a vara em mim, que não der fructo, 
eUe ti, a-a: e toda a que der fructo, alimpa-a, para 
que dê mais fructo. Vós já estais limpos em vir­
tude da palavra, que eu vos di"e. Pel manecei em 
mim: e eu em vós. Como a vara não póde por si 
mesma dar fructo, senão permanecer na vidcü a; as­
sim nem vós o podereis dar, senão permanecer~ 
des em mim . Eu sou a videira, vós as varas: quem 
permanece em mim, e eu n'elle, e~sc dá muito fru­
cto: pOI que sem mim niio podeis Incr nada. Se 
a1guem não permanecer em mim, s'!rá lançado fóra 
como a vara, c seccar·se·ha, e colher-se-hêl, e lançar­
se-ha no fogo, e arderá. Se ,·os permanecerdes em 
mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pe­
direis lUJO o que quizerdes, e ser-vos ·ha feito. N'lsto 
é glorificado meu Pae, em que vós dei::; muito fructo, 
e as~im serejs meus discipulos. Como meu Pac me 
amou, assim vos amei eu; permanecei no meu amor. 
Se gunrdardes os meus preceilOs, permanecereis no 
meu amor, assim como eu tambem guardei os pre­
ceitos de meu Pae, e permaneço no seu amor. Eu te .. 
nho-vos dito estas coisas, para que o meu gozo fique 
em vós, e para que o vo"o gozo seja completo. 

DIA DE S. PHILIPPE E S. TH1A GO. 

Collecla . 

O, 
DEUS omnipotente, em cujo conhecimento es­

tá a vida eterna; concede que conhecamos o teu 
Filho Jesus Christo como caminho, verdade, e vi­
da nossa; para que seguindo os passos dos teUS 
Apostolos S. Philippe e S. Thiago, si~amos com per­
severança o caminho que nos leva á vida eterna; me­
diante o mesmo teu Filho Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amen. 

DIA DE S. PHILIPPE E S. THIAGO 

Epistola. S. Thiago I, I. 

THIAGO servo de Deus, e de Nosso Senhor Je­
sus Christd, ás doze tribus, que estão dispers~s, sau­
de. Meus irmãos, tende por completa alegria para 
vós as diversas tribulações. que vos succede~ ; s.a­
bendo que a prova da ' ·,?SS3 fé produz a paclencla . 
Tenha pOl ém a pa~lCnc"l a obra perfCl~a; afim de 
que vós sejais perfelto~, e complcllls, nao fal,lando 
em cuisa alguma. E, se algum de vós nec~s~Jt(\. de 
sabedoria, peça-a a Dt:u::" que a todos da liberal­
mente e não impropéra : e ser-Ihe-ha dada. Mas pe­
ca-a com fé, sem he~itnçáo alguma: porque ilqu~lle, 
que duvida, é semelhante ri on.:'a do mar,. que e le­
vada pelo vento e agnada; nao CUide pOIS esse tal 
que alcancará do Senhvr coisa alguma. O homem 
de cora('á(: duble é inconsti.ll1tc cm todos os seus ca .. 
minhas: O irmáo d'uma condicão humilde. glorie-se 
na sua eXidtacão: e o I ico, na 'sua humilhação; que 
elle passara éomo a !lór da herva; rorque o sol, 
ao sahir com o ardor, a htl va secca, c a flor cace, 
e a gala da ~ua belle7H r'cI e,ce: assim tambem se 
murchará o lico em M:US cflmlOhús. B t: ma\ entUl ado 
o homem, que soffl e com paciencia a te~tação: por­
que depois de ter sido prov"d~, recebei a a coroa da 
vida, que Deus tem prometudo aos que o amam . 

Evangelho. S. João XIV, I. 

DISSE Jesus a seus Discipulos: Não se turbe o 
vosso cora cão. Crêdes cm Deus, crêde em mim. Na 
casa de meu Pae ha muitas moradas: ~e assim não 
fóra, eu vol·o teria dito: vou prepara~·vos logar. E 
~ e eu fôr, e vos preparar logar, Virei olltra vez, e 
tomar-vos-hei para mim mesmo, para q~e onde eu 
estiver estejaes vós tambem. E vós sabeIS para on­
de eu ~ou, e sabeis o caminho. Disse-Ih~ Thomé: 
Senhor nós não sabemos para onde lU vaso e como 
podem~s nó. saber o caminho 'I Respondeu.lhe ~e­
sus: Eu sou o caminho, a verdade, e a vida: nIn-
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no DIA DE s. BARNABÉ ÁPPOSTOLO 

guem vem ao Pae, senão por mim. Se vós me co­
nhecesseis a mim, tambem havieis de conhecer o 
meu Pae: e já desde agora o conheceis e o tendes 
visto. Disse-lhe Philippe: Senhor; mostra-nos o Pae, 
e isso nos basta. Respondeu-lhe Jesus: Ha tanto 
tempo, que estou comvosco, e ainda me não tendes 
conhecido? Philippe, quem lOe vi! a mim, vê tam­
bem o Pae. Como dizes tu logo: Mostra-nos o Pae? 
Nâo crês que eu estou no Pae,.e o Pae em mim? As 
palavras, que eu vos digo, náo as digo de mim mes­
mo: mas o Pae, que está em mim, esse é o que faz 
88 obras. Crêde que eu estou no Pae, e o Pae em 
mim: Ou, senão, crêde-me por Causa das mesmas 
obras. Em verdade, em verdade vos digo, que aquel­
le, que crê em mim, esse fará tambem as obras que 
eu faço, e fará outras amda maiores: porque eu vou 
para o Pac. E tudo o que pedirdes ao Pae em meu 
Nome, eu o farei, para que o Pae seja glorificado no 
Filho. Se pedirdes alguma cousa em meu Nome, eu 
a farei. 

DIA DE s. BARNABÉ APOSTOLO. 

Col/eela . 

O' SENHOR e omnipotente Deus, que enrique­
ceste o teu sancto Apostolo Barnabé com excellentes 
dons do Espirito Sancto; náo permittns que sejamo; 
deslltutdos da abundallCla dos teus multiplices dons, 
n.em da graça d~ ~sar bem d'elles, para honnl e glo­
ria du teu sanctlsslrno nome; pelos merecimentos de 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Em lugar da Epistola. Act. XI, 2l. 

E CHEGOU a fama d'estas coisas aos ouvidos da 
Egreja, que estava em Jerusalem: e enviaram a Bar­
nabé á Antiochia. O qual quando lá chegou, e viu 
a graça de Deus, se alegrou: e exhortava todos a que 
per'~vera" " m no I'\en'lor ~ol"\ proposito de coru,ão: 

DIA DE s. JoÃO BAPTISTA 

porque era varão bom, e cheio do Espirito Sancto, e 
de fé. E uniu-se ao Senhor grande numero de gen­
te. E partiu Barnabé para Tarso em busca de Sau­
lo: e, tendo-o achado, o levou á Antiochia. E succedeu 
que um anno inteiro se congregaram com a Egreja .e 
instrUlram multa gente, e que cm AntlOchI3 os dlSCl­
pulos foram pela prime.ira vez dellominado~ Chris­
tãos. E por estes dias vieram de Jerusalem a Antlo­
chia uns prophetas: e lel'antando-se um d'elles, p0r 
nome Agabo, dava a entendeI' pelo Espirito, que ha­
veria uma grande fome por todo o mundo; a qual 
veio em tempo de Claudio Cesar. E os diseipulos, 
cada um conforme as suas posses, resolveram enviar 
algum soccorro aos irmâos que habitavam na Judéa : 
o que effectivamentc fizeram, enviando .. o aos An­
ciãos por mãos de Barnabé, e Saulo. 

Evangelho. f::>. J050. XV, 1'2. 

O ?I'lEU mandamento é este, que vos ameis uns 
aos outros, como eu vos amei. Ninguem tem maior 
amor do que este, de dar alguem a propria vida por 
seus amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que 
eu vos mando. D'hoje em diante não vos chamarei 
servo<, porque o servo não sabe o que faz o seu se­
nhor. Mas chamei-vos amigos, porque vos descobri 
tudo quanto ouvi de meu Pae. V 6s não me esco­
lheste a mim; mas ,im eu que vos escolhi a v60, e 
vos constitui, para que vades; e deis fructo e para 
que o vosso fructo permaneça: para que tudo quan­
to pedirdes a meu Pae em meu Nome, elle vol-o 
conceda. 

DIA DE s . JOl0 BAPTISTA. 

Collee/a. 

DEUS Todo-Poderoso, por cuja providencia o te~ 
ser,:o João Baptista nasceu milagrosam~nte, e fOI 
envtado a preparar o caminho de teu Filho nosso 



DIA. OE s. JOÃO BA.PTISTA 

Salvador, prégando o arrependimento; faze que siga­
mos de tal modo a sua sancta vida e doutrina, que 
nos arrepend.lmos verdadeiramente segundo elle pré­
gou, e que a seu exemplo fallemos sempre a verda­
de, reprehendamos com firmeza os vicios, e sejamos 
solfredores com toda L! p<1ciencia por amor da verda .. 
de; mediante Jesus Christo, N,}Sso Senhor, Ame/I. 

Em IlIgar da Epistola. lsa. XL, I. 

CONSO LAI, consolai o meu povo, diz o vosso 
Deus, Fallai benignamente a J erusalem, e bradai-lhe 
que está acabado o seu duro serviço, está perdoada 
a sua iniquidade: porque recebeu da mão do Se­
nhor o dobro por todos os seus pecc"dos. Voz do 
que clama no deserto: Apparelhai o caminho do 
Senhor, endireitai na solidão uma estrada ao nosso 
Deus, Todo o valle será alteado, e todo o monte 

. e outeiro sérá rebaixado, e o tortuoso se tornará 
em estrada direita, e o escabroso em caminhos pia" 
nos. E a gloria do Senhor se manifestará, e vêl-a­
ha toda a carne junctamente, porque a boc~a do Se­
nhor o disse. A voz disse: ClameI. E eu disse: Que hei 
de clamar? T "da li Carne é herva, e toda 'I sua 
gloria é como a Rôr do campo. Seccou-se a herva, 
e murchou-se a R~r, porq ue o halilO do Senhor so­
pra n'ella. Verdadeiramente o povo é herva, sec­
ca-se a herva, murcha-se a Rôr: l11a, a p.lavra de 
nosso Senhol' permanece para se mpre. Sobe a um 
alto mOiHe, tu, que annuncias o Evangelho a Sião : 
levanta com bem força a tu~ voz, tu, que annuncias 
o Evangelho a J erusalem: IcvantJ-a, não temas. 
Dize ás cidades de Judá: Eis-.hi o vosso Deus: 
Eis-ahi virá o Senhor Deus com fortaleza, e o seu 
braço dO'nin,rá: eis-.hi "irá com elle a sua paga, 
e adiante d'clle a sua recompen". glle apascenta· 
rá, como pastor, o seu rebanho: ajuntará com o seu 
braço os cordeiros, e leval-oc;-ha no seu seio; as 
que criam, guial-as-ha suavemente. 

DIA DE s. JOÃo BAPTISTA 

---------------
Evangelho, S. Luc. 1, 57. 

A ISABEL se lhe chegou o tempo de dará luz, e teve 
um filho. E ouviram os seus visinhos, e parentes, 
que o Senhor lhe tillha manifestado a sua miseri­
cordia, e congratulavam-se com ella. E aconteceu 
que ao oitavo dia vieram circumcidar o menino, e 
queriam pôr-lhe o nome de seu pae Zacharias. E res­
pondendo sua máe, disse: De nenhuma sorte, mas 
será chamado João. E responderá'm-Ihe: Ninguem 
ha na tua ge .. ção que tenh, este nome. E pergun­
tavam por acenos ao pae do menino, como queria. 
que se chamasse. E pedindo uma taboa escreveu, 
dizendo: João é o seu nome. E todos se encheram 
de assombro. E logo foi aberta a sua bocca, e a sua 
lingua, e fallava bemdizendo a Deus . E o temor apo­
derou-se de todos os visinhos d'e!!es: e divulga­
ram-se todas estas mara "ilhas por todas as monta­
nhas da Judéa: e todos os que as ouviam, as conser ... . 
vavam no seu coração, dizendo: Quem virá a ser este 
menino? Porque a mão do Senhor era com elle. E 
Zacharias, seu pae, foi cheio du Espirito Sancto, e 
prophetizou, dizendo: Bemdito seja o Senhor Deus 
de Israel, porque visitou, e remiu o seu povo. E nos 
levantou um Salvador poderoso, na casa de seu ser­
Vo David. Como fallou pela bocca dos seus sanctos 
prophetas, que viveram nos seculos passados: que 
nos livraria dos nossos inimigos, e das mãos de todos 
Os que nos aborrecem: para fazer misericordia a nos .. 
sos P',es: e lembrar-se da sua sancta alliança: do ju­
ramento, que jurou a Abrahão oosso pae, em como 
nos havia de conceder: que, libertados da mão de nos­
sos inimigos, o serviriamos sem temor, em sanctidade, 
e, justiça diante d'elle, por todos os dias da nossa 
Vida. E tu, 6 ~lenino, serás chamado propheta do 
Altissimo; porque irás ante a face do Senhor a pre­
parar os seus caminhos, para dar ao seu povo o co­
nhecimento da s"lvacão pela remissão dos seus . , D peccados' pela terna misericordia do nosso eus, 
Com que Já do alto o Oriente nos visitou; para allu-
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DIA DE S . PEDRO 

miar os que vivem assentados nas tr~vas e na s0n:'bra 
da morte; para guiar os nossos pes pelo cammho 
da paz. Ora o .menino crescia, e f~rtlfica_va-se em 
espi;-ito; e habitava nos desertos ate ao dia, da Sua 
manifestação a Israel. 

DIA DE S. PEDRO. 

Co!lecta. 

D EUS omnipotente, que por teu Filho Jesus Chris­
to dotaste de exce!lentcs dons o teu Apostolo S. Pe­
dro e o encarregaste de com todo o esmero apas­
cen:ar o teu rebanho; rogamos-te que faças com que 
todos os Bispos, e P astores préguem sollicitos a tua 
sancta palavra, e que o povo a ~'ga obedIente, para 
que possa receber a eterna coroa de gloria; pelos 
merecimentos de nosso Senhor. Amell. 

J':m lugar da Epistola. Act. XII, J __ 

E N'ESTE mesmo tempo estendeu o Rei Herodes 
as mãos, para maltratar a alguns da Egreja. E ma­
tou á espada a Thiago, irmão de João. E vendo que 
agradava aos Judeus, fez tambem prender a Pedro. 
Eram então os dias dos Asmos. Tendo-o pOl' feito 
prender, metteu-o n'um carcere, dando-o 3 guardar 
a quatro esquadras, cada uma de quatro soldado., 
cOm tencão de o apresentar ao povo depois da Pas­
choa. E 'Pedro estava guardado na prizão, porém 
a Egre ja fazia sem cessar oração a Deus por e,ne. 
Mas quando Herodes estava para o apresentar, n es­
sa mesma noite achava-se Pedro dormmdo entre 
dois soldados, ligado com duas cadeias: e as guar­
das á porta vigiavam o carcere. E eis-que sobre­
veio Um anjo do Senhor: e resplandeceu uma cla­
ridade na habita cão : e tocando no lado a Pedro o 
despertou, dizendo: Levanta-te depressa. E cairam 
as cadeias das suas mãos. E o anjo disse-lhe: To­
ma a tua cinta, e calça as tuas sandalias. E Pe-

DIA OE s. TH1AGO APOSTOLO 225 

-------------------------------------------
dro assim fez. E o anjo lhe disse: Póe sobre ti a 
tua capa, e segue-me. E saindo, seguia-o, e não 
sabia que o que foi feito pelo anjo era verdadeiro: 
mas julgava que ,ia uma visão. E depois de pas­
sarem a primeira, e a segunda guarda, chega ram á 
porta de ferro, que conduz á cidade: a qual se lhes 
abriu por si mesma. E saindo, caminharam juntos 
a distancia de uma I UH: e logo depois o deixou o 
anjo. Então Pedro entrando em si, disse: AgJra 
conheço verdadeiramente, que o Senhor mandou o 
seu anjo, e me livrou das mãos de Herodes, e de 
tudo o que esperava o povo dos Judeus . 

Evangelho. S. Malh. XVI, 13. 

E VEIO Jesus para as partes de Cesaréa de Philip­
pe; e perguntou a seus Discipulos, dizendo: Quem 
dizem os homens que sou eu, o Filho do Homem? 
E elles responderam: Uns dizem que João Baptista 
outros que Elias, e outros que Jeremias, ou algu~ 
dos Prophetas. Disse-lhes Jesus: E vós quem di­
zeIS que eu sou? Respondendo Simão Pedro disse: 
Tu és o ChrislO, Filho de Deus vivo. E responden. 
do Jesus, dIsse-lhe: Bemaventurado és, Simão Bar­
lona, porque não foi a carne e o sangue quem t'o 
revelou, mas sim o meu Pae que está nos céos. 
Tambem eu te digo, que tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei a minha Egreja, e as portas do Ha. 
des não prevalecerão contra ella. E eu te darei as 
chaves do reino dos céos. E tudo o que ligares so­
bre a terra, será ligado tambem nos céos: e tudo o 
que desatares sobre a terra, será desatado tambem 
nos céos. 

DIA DE s. THIAGO APOSTOLO . 

Collecta. 

P ERMITTE, ó Deus misericordioso, que a,SII1' 
cOmo o teu Apostolo S. T hiago, deixando o seu pat, 
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DIA OE S. THIAGO APOSTOLO 

e quanto possuia, obedeceu sem detença alguma ao 
chamaITiento do teu Filho Jesus Christo, e o >eguiu; 
assim nÓs tambem abramos mão de todos os nos­
sos affectos carnaes e mundanos, e estejamos sC! m~ 
pre dispostos a seguir com promptidâo os teus san­
ctos mandamentos; mediante Jesus ChflstO, Nosso 
Senhor. Amel/. 

Em [ligar da Epistola. A~t. XI, 27 e 3, até Cap. XlI. 

POR estes dias vieram de Jerusa lem á Antiochia 
uns prophetas: e levantando-se um d'elles, por no­
me Agabo, dava a entender pelo Espirito, que ha­
veria uma grande fome p.or todo o mundo; a qual 
veio em tempo de ClaudIO Cesar. E os dlsclpulos, 
cada um conforme as suas posses, resolveram enviar 
algum soccorro aos irmãos que habitam na Judéa: 
o que dles etfectivamente fizeram, enviando-o aos 
Anciâos por mãos de Barnabé e Saulo. E n'este 
mesmo tempo estendeu o Rei Herodes as mãos 
para maltratar a alguns da Egreja. E matoU á espa­
da a Thiago, irmão de João. E vendo que agradava 
aos Judeus, fez tambem prender a Pedro. 

Evangelho. S. Math. XX, 20. 

ENTÃO chegou-se a elle a mãe dos filhos de Ze­
bedeu com seus filhos, adorando-o, e pedindo-lhe 
alguma coisa. E ElIe disse-lhe: Que queres? Res­
pondeu ella: Concede que estes meus dois filhos s~ 
assentem no teu reino, um á tua direita, e outro a 
tua esquerda. E respondendo Jesus, disse.: Não sa­
beis o que pedis. Podeis vós beber o cahx, que eU 
hei de beber? Disseram-lhe elles: Podemos. EUe 
disse-lhes: Na verdade bebereis o meu calix: maS 
quanto a terdes assento á minha direita, ou á minha 
esquerda, não me pertence a mim darvol-ó, mas 
isso é para aquelles, para quem está preparado por 
meu Pa,. E quando os dez ouviram isto, indigna­
ram-se contra os dois irmãos . ..\las Jesus chamou-os 

TRANSFIGURAÇÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO 'J.27 

a si e disse-lhes: Sabeis que os principes das gen­
tes ;s dominam, e os seus grandes exercem c seu po­
der sobre ellas. Não será assim entre vós outros: 
mas entre vós, todo o que quizer tornar·se grande, 
esse' seja o que vos sirva: e o que entre vós quizer 
ser o pri meiro, esse seja vosso servo: assim como o 
Filho do Homem não veio para ser servido, mas 
para servir, e para dar a sua vida em resgate por 
muitos. 

orA DA TRANSFrGUR,\CÃO DE NOSSO SENHOR n:sus CURISTO . 

Gol/ecta. 

O' DEUS, que pela voz, que saía da magnifica glo­
ria mandaste aos teus servos, que OUVissem o teu 
qu;rido Filho: dá-nos graça, assim t'o pedimos, para 
que sempre obedecamos aos seus mandamentos, e 
andemos nos seus caminhos; de maneira que fi~al­
mente, pela tua misericordia, se(amos ~oherdelros 
d'Elle, e participantes da ~ua glona sempiterna; me­
diante o mesmo Jesus ChrIsto, Nosso Senhor. AlIIe1I. 

Epistola. 2.- S. Pedro I, 16. 

NÃO seguimos fabulas artificialmente compostas, 
<luando vos fizemos saber a virtude e a vinda do 
Nosso Senhor Jesus Christo; mas nós m.,mos vimos 
a sua magestade. Porque rece.beu de Deus Pae .hon­
ra e gloria quando da magnIfica glOrIa lhe fOI en­
viada uma'tamanha voz: Este é o meu Filho ama­
do, em quem me tenho comprazido. E ouvimos 
esta voz enviada do céo, estando nós com eUe no 
monte sancto. 

Evangelho. S. Malh. XVII, I. 

S EIS dias depois Jesus toma comsigo a Pedro, e 
'TO' • a • hiago e a João seu irmão e os leva aparte a um 

alto monte. E tra~sfigurou.se' diante d'elles ; e o seu 
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228 DIA DO APOSTOLO S. BARTHOLOMEU 

rosto resplandeceu como o sol, e os seus vestidos se 
tornaram brancos como a luz. E, eis-que, lhes ap­
pareceram Moysés e Elias fallando com elle. E, to­
mando Pedro a palavra, disse a J esus: Senhor, bom 
é estarmos aqui; se queres, façamos aqui tres ta­
be:oaculos, um para ti, um para Moysés, e um para 
ElIas. E, estando Elle ainda a fallar, eis-que, uma 
nuvem luminosa os cobriu. E, eis uma voz da nu­
vem, dizendo: Este é o meu filho amado, em quem 
me tenho co!nprazido: ouvi-o a Elle. E os discipu­
los ouvmdo Isto, C31ram sobre. os seus rostos, e ti­
veram grande medo. E, aproxlmandc-se-Ihes Jesus, 
tocou·lhes, e disse: Levantai-vos, e nao tenhais me­
do. E, erguendo elles os olhos, ninguem viram, se­
não unicamente a Jesus. E, descendo elles do mon­
te, ~e:us Ih~s mandou~ dizendo: A ninguem conteis 
a Vlsao, ate que o Filho do homem seja resuscita­
do dos mortos. 

DIA DO APOSTOLO S. B.\RTHOLOMEU. 

CoUec' •. 

O' DEUS Todo-Poderoso e Eterno, que déste 
graça ao teu Apostolo Bartholomeu para crê r e pré­
gar smceramente a tua palavra; faze (com fervor t'O 
ro~amos) que a tua Egreja ame o que elle creu, e 
pregue o que elle en;mou; por amor de Jesus Chris­
to, Nosso Senhor. Amel/. 

Em luga,. da Epistola. Act. V, 12. 

E PELAS mãos dos Apóstolos se faziam muitos 
milagres,.e prodigios entre o povo: e estavam to­
dos unammes no Portico de Salomão. E nenhum 
dos outros ousava ajuntar-se com elles: mas o po­
vo dava-lhes grandes lom·ores. E cada vez se au­
gmentava mais a multidão dos homens e mulhe­
res, que criam no Senhor. De maneira, que traziam 
os doentes para as ruas, e os punham em leitos e 
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enxergões, a fim de que, ao passar Pedro, cobrisse 
sequer a sua sombra alguns d'elles. Concorria tam­
bem multidão d'elles das cidades vizinhas a J erusa­
lem, trazendo os enfermos, e os vexados de espi­
ritos immundos, os quaes todos eram curados. 

Evangelho. S. Luc. XXU, '4. 

EXCITOU· SE tambem entre elles a contenda so­
bre qual d'elles deveria ser juloado o maior. E 'Eile 
disse-lhes: O; reis do. Genti.;'s dominam sobre el­
les: e os que teem sobre elles auctoridade chamam­
se bemfeitores. Vós porém não haveis de ~er assim' 
mas o que entre vós é o maior, fdca-se como o mai~ 
pequeno; e o que governa, seja éomo o que serve. 
Porque qual é maior, o que está sentado á meza 
~u o que se~ve? Não é maior o que está sentad~ 
a meza? POIS eu estou no meio de vós, assim como 
quem serve. Mas vós sois os que haveis permane­
CIdo c<?l1lmigo nas minhas tentações: e eu preparo 
um remo para vós como meu Pae o tem prepa­
rado para mlln, para que comais, e bebais á minha 
mesa no meu reino, e vos senteis sobre thronos pa­
ra julgar as doze tribus de Israel. 

DIA DO APOSTOLO S. MATHEUS. 

Collecta. 

O, DEUS Todo-Poderoso, que pela bocca do teu 
bemdito Filho chamaste S. Matheus para que de pu­
~1.lcano se convertesse em Apostolo e Evangelista; 
e a .. nos graça para que renunciemos a toda a avareza 
s ao desord~nado amor das riquezas, e para que pos­
amossegUlr o mesmo Jesus Chnsto teu Filho, que, 

em uDldade do Espirito Sancto, vive e reina comti­
go eternan!.ente. Anzell. 

• 
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Epistola 2.- Cor. IV, I. 

P ~LO. que tendo nós este ministerio segundo a mi­
serlcordla ' que temos alcançado, não desmaiamos: 
at;tes renunciamos as coisas occultas da vergonha 
nao andan.lo em anificio, nem lalseando a palavr~ 
de D~us,. mas recomm endando-nos a nós mesmos á 
consclencla de todos os homens diante de Deus pela 
manifestação da verdade. Po rém se o nO>5O EI'an­
gelho es.tá encoberto, é para aque11es, que se perdem, 
que esta ~ncoberto: nos quaes o deus d'este st!culo 
cegou ,?S entendimentos dos incredlllos, para que 
lhes. nao assome. a l~z do Evangelho da gloria de 
Chnsto-, o qual e a Imagem de Deus. P orque não 
nos prepamos a nós mesmos, mas a Jesus Christo 
nosso Senhor, e a nós mesmos vossos servos por 
Jesus; porque Deus, que disse que das trevas res­
plandecess: a luz, E11e mesmo resplandeceu em nos­
sos . coraçoes para lilummação do conhecimer.ro da 
gloria de Deus na face de Jesus Christo. 

Eva"gelho. S. Malh. XI, 9. 

E PASSANDO Jesus d'alli, viu um homem, que 
e~ta va sentado na portagem, chamado Matheus: E 
disse-lhe: Segue-me. E, levantando-se e11.e, o seguiu. 
E aconteceu que estando Jesus >cntado á mesa n'u­
ma casa, eis que, vindo muitos publica nos e pecca­
dores, se assentaram juntamente com EUe e com os 
seus discip~los. E, vendo isto, os pharisells, dizia m 
aos seus .dlsclpulos: Porque come o vosso Mestre 
com publica nos, e peccadores? Mas ouvindo-os Je­
s~s, disse: Os sãos não ~ecessitam 'd~ medico, mas 
sIm os en~erm~s. Ide pOiS, e aprendei o que signi­
fi:" : ~sencordla que~o, e não sacrificio. Por quanto 
nao vim chamar os JUSIOS, mas os peccadores ao 
arrependimento. ' 

DIA DE s. MIGUEL E DE TODOS OS ANJOS 231 

DIA DE S. MIGUEL E DE TODOS os ANJOS. 

Collecta. 

SEMPITERNO Deus, que conslllulSte o serviço 
dos Anjos e dos homens em ordem admiravel ; con­
cede misericordioso, que, assim como os teus san­
ctOS Anjos te servem sem pre no céo, 3'isim tambem 
por teu mandado nos soccorram e nos defendam na 
terra; mediante J esus Christo, No>so Senhor. Amell. 

Em lugar da Epistola. Apoc. XIl, 7· 

E HOUVE no Céo guerra: Miguel, e os seus .An­
jos pelejaram contra o dragão, e o dragão e os 
seus anjos pelejavam e não prevaleceram, nem o 
seu luaar se achou mais no Céo. E foi precipitado o 
grand~ dragão, a antiga serpente, que se chama o 
diabo, e Satanáz, que seduz todo o mundo: sim 
foi precipitado n" te, ra, e precipitados com elle os 
seus anjos. E ouvi uma grande voz no Céo, qu~ 
dizia: Agora veio a salva~ão e a fortaleza e o rei­
no do nosso Deus e o poder do seu Chnsto ; porque 
foi precipitado o accusador dos nossOS irmãos, que 
os accusava dia e noite diante do nosso Deus. E el­
les venceram-n'o pelo sangue do Cordeiro e pela pa­
lavra do te:,temunho d'dles, e não amaram as suas 
vidas mesmo até á morte. Por i~so, ó Céos, alegrai­
vos, e vós os que habitaes n'elles. Ai! da terra, e do 
mar, porque o diabo desceu a vós cheio d'uma 
grande ira, sabendo que lhe resta pouco tempo. 

Evangelho. S. ~Iath. XVIII, I. 

N' AQUELLA hora che!(aram-se a Jesus os seus 
dlscipulos, dizendo: Quem é o maior no reino dos 
Céos? E, Jesus chamando um menino, o poz no 
meio d'eUes, e disse: Em verdade vos digo que se 
V?s não converterdes, e vos não fizerd~s como f!1e­
nlnOs, de modo nenhum entrareis no remo dos Ceos. 

• 
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Todo aqueUe pois, que se fizer pequeno como este 
menino, esse será o maior no reino dos Céos. E quem 
receber em meu nome um menino como este, rece~ 
be-me a mim: o que escandalizar porém a um d'es ... 
tes pequeninos, que creem em mim, melhor fôra 
que lhe pendurassem ao pescoço uma mó de atafo­
na, e que o lançassem no fund o do mar. Ai! do 
mundo por causa dos escandalo; ! Porque é neces­
sario que sllccedam escandalos: mas ai d'aque!le 
homem, por quem vem o escandalo! Ora se a tua 
mão, ou o teu pé te escandaliza, corta-o, e lança-o 
fóra de ti: melhor te é entrares na vida manco, ou 
aleijado, do que, tendo duas mãos, ou dois pés, ser 
lançado no fogo eterno. E se o teu olho te escan­
daliza, tira-o, e lança-o fóra de ti: melhor te é en­
trar na vida com um só olho, do que, tendo dois, 
ser lançado no fogo do inferno. Vêde náo despre­
zeis um só d'estes pequeninos: porque eu vos de­
claro que os seus Anj os nos céos incessantemente 
estão vendo a face do meu Pae, que está nos céos. 

DIA DO F,VAtiOELISTA S . LUCAS. 

Col/ecta. 

DEUS Omnipotente, que chamaste o medico Lu­
cas, cujo louvor está no Evangelho, para ser Evan .. 
geli,ta e medico da alma j permitte que, pelo sau­
davel ir.fluxo da doutrina que ensinou, sejam as nos­
sas almas curadas de toda a enfermidade; pelos me­
recimentos do teu Filho Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amei/. 

Epislola. 2.1. Tim. IV, S. 

Tu porém vigia em todas as coisas, solfre afflic­
ções, faze a obra d'um Evangelista, cumpre com o 
teu ministerio. Porque, quanto a mim, estou a pontO 
de ser sacrificado, e o tempo da minha partida se 
avisinha. Pelejei a boa peleja, acabei li carreira, 
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guardei a fé. D'ora avante está-me resefl'ada a co­
rôa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará 
n'aquelle dia; e não só a mim, senão tambem a 
todos aquelJes, que amaram a sua vinda. Procura 
vir ter eommigo com brevidade; porque Démas des­
amparou-me. tendo amado este presente seeulo, e 
foi para Thessalonica: Crescente para Galacia, Tito 
para Dalmacia. Só Lucas está cOTlmigo. Toma a 
Marcos, e traze-o comtigo: porque me é utilpara o 
ministerio. Tambem enviei a Tychicoa Epheso. Quan­
do \'ieres traze comrigo a capa, que deixei em Troade 
em casa de Carpo, e os livros, principalmente os per­
gaminhos. Alexandre o latoeiro tem -me feito muito 
mal: o Senhor lhe pagará segundo as suas obras: 
tu tambem guarda-te d'elle; porque resistiu muito 
ás nossas palavras. 

Evangelho. S. Luc. X, I. 

ORDENOU O Senhor ainda Outros setenta, e man­
dou-os dois a dois adiante da sua face por todas as 
cidades e lugares, para onde elle ia partir. E dizia­
lhes: A messe é grande mas poucos os trabalhado­
res. Rogai pois ao Senhor da messe que mande tra­
balhadores para a sua messe . Ide: Eis que vos man­
do como cordeiros entre lobos. Não leveis bolsa, 
nem <llforje, nem calçado, e a ninguem saudeis pelo 
caminho. Em qualquer casa aonde entrardes, dizei 
primeiro: Paz seja n'esta casa: e se alli huuver al­
gum filho de paz, repousará sobre elle a vossa paz: 
e senâo, eIla tornará para vós. E permanecei na 
mesma casa, comendo e bebendo do que elles tive­
rem: porque o trabalhador é digno da sua paga. 

DIA DOS APOSTOLOS S. SIM:tO E S. JUDAS. 

Collecta. 

DEUS Todo-Poderoso, que edificaste a tua Egreja 
Sobre o alicerce dos Apostolos e Prophetas, sendo 
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Jesus Christo a principal pedra angular; concede qu e 
por meio da sua doutrina, de tal sorte nos unamo~ 
no mesmo Espi rita, que possamos ser templo !:>ancto 
e agradavel aos teus olhos; pelos merecimentos de 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

Ep isto/a. S. Judas I. 

JUDAS, servo de JesusChristo, e irmão de Thiago, 
áquelles' l que são a mados em Deus Pae, c: con­
servados, e chamados pela graça de Jesus Chi isto­
A misericordia, e a paz, e a caridade vos seja muI. 
tiplicada. Carissimos, desejando eu com toda a ancia 
escrever~vos ácerca da commum salvação, tive por 
necessa flO escrever-vos agora, exhortando-vos a que 
combatais pela fé que uma vez foi dada aos sanctos. 
Porque entraram furtivamente a vós certos homens 
impios (que foram antigamente destinados para esta 
condemnaçiio) impios que trocam a graça de nosso 
Deus em luxuria, e negam a Jesus Christo nossO 
unico Mestre, e Sen hor. Ora quero trazer-vos á me­
moria, posto que já saibais tudo isto, como Jesus, ha­
vendo sa lvado o povo da terra do Eglpto, destruiu de­
pois aquell es , que não crêram; e que aos anjos, 
que não gUrlrd~lI am oseu principado, mas desampara ­
ram o seu domicilio, os tem reservado com cadeias 
eternas em tre\ as, para o juizo do grande dia, Assim 
como Sado ma , e Gomorrha, e as cidades cil'cumvi­
sinhas, que fornicaram como eIlas, e andi.lrnm após 
d'outra carne, fornm postas por exemplo, soffrendo 
a pena do fogo eterno. Da mesma maneira tambem 
estes nos seus sonhos contaminam a sua carne, e des· 
prezam a dominação, e vituperam as dignidades. 

Evangelho. S. João XV, 17, 

ISTO é O que eu vos mando, que vos ameis uns 
aos outros. Se o mundo vos aborrece, bem sabeis 
gue primeiro que a vós, me aborreceu eUe a mim. 
Se fosseis do mundo, o mundo amaria o que era 
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. mas porque vós não sois do mundo, antes eu 
seu. .• dos 
vos escolhi do mundo, por ISSO e que o mun o v. 
borre ce. Lembrai-vos da palavra que eu vos dls­

a . Não é o servo maior do que o seu Senhor. Se 
se. b h- d elles me perseguiram a mim, t9.ffi ell~ vos ao e 

erseguir a vós: se elles guardaram fi mll1ha p'alavra, 
fambem hão de guardar a vossa. Mas tud? Isto vos 
farão por causa do meu nome :_porque _nao ~onhe­
cem Aquelle, que me env~ou. S,e eu ~ao Viera, ~ 
não lhes tivera fallado, nao teliam eli"s peccado. 
mas agora não teem desculpa cio seu peccado. Aquel­
le qu~ me aborrece, aborrece tambem a meu Pae. 
S~ eu não houvesse feito cntTe elles obras, ,quaes ne .. 
nhum outro fez, não havena da parte d elles pec­
cada : mas agora elles não s6men~e as Viram, mas 
ainda me aborreceram tanto a mim como a me~ 
Pae. Mas isto é para se cumprir a palavra, que esta 
esCrlpt3 na sua k~: ElI.es me aborreceram sem mo: 
tivo. Quando porem vier o Consolador, aguelle Es 
pirito de verdade, que procede do ~ae, que eu VO! 
enviarei da parte do Pae, ElIe dnra testemunho d 
mim: e tambem vós dareis tt!s temunho, porque es­
tais commigo desde o principio. 

DIA DE TODOS os S,NCTOS, 

Col/ecla. 

DEUS Omnipotente, qlle, no corpo mysti.co do teu 
Filho JOSllS Christo, Nosso Senhor, reu;lIste todos 
os teus escolhidos por uma só communhao. e Irman· 
dade; dá-nos graça para .que de tal modo Imllemos 
Os teus sanctos na sua virtuosa e sancta Vida, que 
Venhamos no fim a gozar dos ineffaveis gozo~ que 
preparaste para os que te amam smceramente, me­
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI!. 

Em Jalgar da Epistola. Apoc. VII, 2. 

VI outro Anjo que subia da parte do oriente, tendo 
• 
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o sello do Deus vivo: e clamou em alta voz aos qua­
tro Anjos, a quem fôra dado o poder de fazer mal 
á terra, e ao mar, dizendo: Náo faças mal á terra 
nem ao mar nem ás ar\'ores, até que assign'alemos 
os servos do nosso Deus nas suas frontes. E ouvi O 
numero dos que foram assignalados, e eram cento 
e quarenta e quatro mil assignalados, de todas as 
tribus dos filhos d'Israel. 

Da Tribu de Judá doze mil assignalados : 
Da Tribu de Ruben doze mil .ssignalados : 
Da Tribu de Gad, doze mil assignalados: 
Da Tribu de AseI', dOLe mil assignalados : 
Da Tribu de Nephthali, doze mil assignalados : 
Da Tribu de Manassés, doze mil assignulados: 
Da Tribu de Simeão, doze mi! assignalados: 
Da Tribu de Levi, doze mil assignalados: 
Da Tribu de Iss.car, doze :o-ii assignnlados: 
Da Tribu de Zabulão, doze mil assignalados: 
Da Tribu de José, doze mil assignalados : 
Da Tribu de Benjamim, doze mil assignalados. 
Depois d'isto vi uma grande multidão, que nino 

guem podia contar, de todas as nações e tribus e 
povos e Iingu"s, que estavam em pé diante do thro­
no, e á vista do Cordeiro, cobertos de vestiduras 
brancas, e com palmas nas suas mãos; e clamavam 
em voz alta, dizendo: Sah'ação ao nosso Deus, que 
está assentado sobre o Throno, e ao Cordeiro. E 
todos os Anjos estavam em pé ao redor do thro­
no, e dos anciã')s, e dos quatro animaes; e prostra" 
ram-se ante o throno sobre os seus rostos, e adora­
ram a Deus, dizendo: Amcll; benç1to, e claridade, 
e sJhedoria, e acção de graças, honra, e virtude, e 
fortaleza ao no>so Deus por seculos de seculos. 
Amen. 

Evangelho. S. Malh. V. I. 

E VENDO Jesus as multidões subiu a um monte, 
e tendo-se sentado, chegaram-se ao pé d'Elle os 
seus discipulos, e EUe, abrindo a sua bocca, os ens'-
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na va, dizendo: Bema ventur ados os pobres de espi­
rito· porque d'elles é o reino dos céos. Bemaventu­
rad~s os mansos; porque eiles possuirãu a terra. 
Bemaventurados os que choram; porque eUes serão 
consolados. Bemaventurados os que teem fome e 
sêde de justiça; porque elles serão fartos. Bem­
aventurados os misericordiosos; porque elles alean­
carão misericordia. Bemaventurados os limpos de co­
racão; porque eUes verão a Deus. Bemarenturados 
os 'pacificos ; porque elles serão chamados filho~ ~e 
Deus. Bemaventurados os que padecem persegUlçao 
por amor de justiça; porque d'elles é o ~eino dos 
Céos. Bemaventurados sois, quando vos lll]Unarem, 
e vos perseguirem, e disserem falsamente todo o mal 
contra vós por minha causa. Folgái, e exultai, por­
que é grande o vosso galardão nos Céos : pois assim 
tambem perseguiram os Prophetas, que foram an­
tes de vós. 

• 
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BAPTISMO PUBLICO 

DAS CREANÇAS NA EGREJA.' 

B.- O povo deve ser advertido de que e mui cOllvclliente 
que o Baptismo n,;ío seja administrado sellão nos Domin ­
gos e outros dias de Festa. quando se rell7le a maior guan .. 
'idade de gente; tanto para que a Congregação ah, pre­
sente seja testemunha da recepção do novo bapti1ado no 
gremio da Egreja de Christo. como para que, no baptismfl 
(las creanças, cada uma das pessoas presenles possa recor· 
dar a profissão que no seu baptismo fer a Deus. Comtuda 
(se a necessidade o pedir) as crtanças poderão ler bapti· 
iadas n'outro qualquer. dia. 

B.-Quando o baptismo se administrar durante o Serviço 
Divino, fal'-se-ha logo antes Ou depois do sermão, d disai· 
fáo do mi,l;slro. 

H.-Note-se que, para cada creança que haja d~ ser bapti. ' 
:ada, deve haver um padrinho e uma madrinha. Alas em 
caso de necessidade baslara uma s6 pessoa. 

R.- Os paes, se o desejarem, podem ser padrinhos. 

R.- Quando haja creança a baplifar, os paes daráo parte 
d'iBSo ao mmistro com a antecipação conveniente. 

R .. - Os padrinhos, as madrinhas, e o povo, com as crea n" 
fas, estarão junto ti. Pia Baptismal, que então deve estar 
cheia de agua pura,' e o mimstro poSIO em pé junto a elJa, 
dirá: 

Que trazeis á Egreja de Deus, menino, ou me­
nina? 

Esta creança foi já baptizada ou não? 

Se responderem . não», o ministro lerá lima ou mais 
das seguintes sentenças. a sua discrição. 

Eis que em iniquidade fui formado; e em pec­
cada me concebeu minha mãe. (PsaZmo, XLI, 7·) 

BAPTISMO PUBLICO DAS CREANÇA.S 

Ide, ensinai todas as gen tes, baptizando-as em 
nome do Pae, e do Filho, e do Espirito Sancto. 
(Matiz. XXVI, 19). 

Jçsus respondeu: Em verdade, em verdade, te 
digo, que aquelle que nâo nascer da agua e do Es­
pirita, não póde entrar no Reino de Deus. O que é 
nascido da carne, é carne; e o que é nascido do 
Espirita, é Espirito. (8. João. IIL 5, 6). 

Se vós, sendo maus, sabeis dar boas dadivas 
aos vossos filhos, quanto mais dará o vosso Pae ce­
lestial o Espirito Sancto áquelles que Ih'o pedirem? 
(5. LI/cas .. XI, 13). 

Então, ficando o povo em pé, o ministro dirá: 

OUVI vós as palavras do Evangelho, escripto S. 
Marcos, no capitulo decimo, desde o verso decimo 
terceiro: 

Então lhe apresentavam uns meninos para que 
lhes tocasse: mas os discipulos ameaçavam os que 
lh'os apresentavam. O que, vendo Jesus, levou­
lhes muito a mal, e disse: Deixai vir a mim os pe­
queninos, e não os estorveis: porque dos taes é o 
reino de Deus. Em verdade '/os digo: Que todo o 
que não receber o reino de Deus como pequenino, 
nâo entrará n'elle. E abraçando-os, e impondo-lhes 
as mãos, os abençoava. 

n. .. _ Depois de lido o Evangelho, o ministro fará esta 
breve exhortaçáo áarca das palavras do Evangelho. 

CARISSIMOS ouvistes n'este Evangelho as pala­
vra. de Nosso S~nhor Jesus Christo, como ordenou 
que lhe trouxessem os meninos, como reprehendeu 
os que os impediam, e como exhortou a todos a 
que seguissem a innocencia d'elles. Vêdes como pelos 
seus gestos, e acções exteriores declarou a sua ~oa 
Vontade para com elles, tomando-os nos braços, Im­
pondo-lhes as mãos nas suas cabecas, e abençoan­
do-os. Não duvideis pois, mas devéras crede, que 
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egualmente receberá com agrado ~sta. crea~ça, que a 
abracará com os bracos da sua mJseflcordla, que lhe 
dará ' a felicidade da vida etelna, e que a fará panici­
pante du seu eterno reino. Por tanto, convencidos da 
boa vontade do nos~o Pac celestial para com esta 
creança, declarada por seu Filho Jesus Chi isto, e não 
dmidando que lhe seja agrada vel esta obra de ca­
ridade da no~sa parte em trazer esta creança ao seu 
sancto baptismo, demos-lhe graças com fé e devo­
ção, dizendo: 

.Aqui ficam todos ainda em pé. 

O' DEUS clemente e Pae misericordioso, que 
não nos deixaste n'este mundo estranhos á alliança 
da promessa, mas nos chamaste ao gozo dos p~i­
vilegios, que concedes aos teus filhos em Jesus ChfJS­
to; e q~e te dignaste, p~ra .ma~OI·. c~nsolaç~o n.ossa, 
no baptIsmo, tua propna InstltUlçaO J assl~n~lar e 
sellar visivelmente as promessas da remlssao de 
peccados e da nossa adopç~o na tua familia; por 
esta tão grande mamfestaçao do teu amor louva­
mos o teu sancto nome, pedindo-te humildemente, 
que augmemes em nós o conhecimento da tua gra­
ca e confirmes a nossa fé em Ti. E agora, ó Senhor, 
óu've os rogos da tua Congregação em prol d:esta 
creanca que vamos baptizar em teu nome. VISita-a 
Senhor; agora e sempre com o teu favor abundan­
te, e completa, seg~ndo as suas necessIdades, -" me. 
dida das tuas bençaos, de tal modo, que nao lhe 
falte algum d'aquelles multiplices dons de graça, ,que 
na tua misericordia prometteste a todos os naSCIdos 
da a!lua e do Espirita, e enxertados na tua Sancta 
Egre,a. Ouve, assim t'o pedimos, estes nossos rogos, 
que te offerecemos em nome e pela mediação do 
teu querido Filho, Nosso Senhor. Ame". 
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R. Então o ministro fal/ará ao.!!' p-adrinhos 
da forma seguillte : 

M UITO amados, vós trouxestes esta creança pa­
ra ser bapusada, rogando ao nosso Pae celestial que 
se dIgne dar.lhe todas aquellas bençãos, que pro­
meueu ao seu povo fiel. SabeIS tambem que, tudo 
quanto prome!teu, Elle por ~ua parte o cumprirá 
fielmente; porem, ViSto que Vlestes aqui, no ülteres­
se d'esta creança, e pedistes por ella estes grandes be­
neficias; convido-vos a re~onh~cer e confessar por 
parte d ella, que !em a obngaçao, logo que chegue á 
edade da dlscnçao, de renuncIar ao diabo e a Iodas 
as suas obras, de crêr constantemente na sancta Pa .. 
lavra de Deus, e de guardar obedientemente os seus 
m!nda:nen tos; por9ue te~de por certo que, se ella 
nao crer nem fizer IstO, nao se aproveitará das pro­
messas de Deus, nem por tim herdará o seu eterno 
reino. 

Pergunto pois: 
Por parte d'esta creança, ,reconheceis vós que 

ella tem obrIgação de renunciar ao diabo e a todas as 
suas obras, á pompa vã e á gloria d'este mundo 
perverso, e a todos os desejos peccaminosos? 

E cada padrinho responderá: 

Reconheço. 

Ministro. 

P OR parte d'esta cr~ança, reconheceis vós que ella 
~m ?brigação de crêr em Deus Pae, T odo-Podero_ 
o, Creador do céo e da terrn ? 

?{esposta. 
Reconheco, 

nh E em Jesús Christo, seu unico Filho, Nosso Se­
n Dr? E que foi concebido pelo Espirita Saneto, e d:sceu 

da Maria Virgem? que padeceu sob o poder 
P I Ponclo PIlatos? que foi crucificado, morto e se-

U tado? que desceu aos infernos (ao Hades), e no 
16 
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terceiro dia resurgiu dos mortos? que subiu aos Céos, 
e está sentado á mão direita de Deus Pae, Todo-Po­
deroso, d'onde ha de vir, no fim do mundo, julgar 
os vivos e os mortos? 

Resposta. 

Reconheco. 
E no Espirita Sancto? na sancta Egreja Catho­

lica? na COllll11unhão dos Sanctos? na remissão dos 
peccados? na resurreição da carne? e na vida eterna 
depois da morte? 

~esposla. 

Tudo isto reconheço. 

Nota. Quando este Oificio jôr usado durante ou immedia ta­
mente depois d'um serviço, no qual já se tenha dito o Cre~ 
do dos Apostolos~ então em logar df; recitar o Credo todo, 
o ministro poderá diier simplesmente: 

R ECONHECEIS vós que esta creança tem obri­
gação de crêr em tod~s os arti~os da fé christã, c()oo 
mo estão comprehendldos no Credo dos Apostolas? 

E cada um d08 padrinhos, responderá: 

Reconheço. 
Ministro. 

QUEREIS vós que ella seja baptisada n'esta fé? 

Resposta. 

Quero. 
Ministro. 

P OR parte d'esta creança, reconheceis vós que eUa 
tem obrigação de guardar obedientemente a saneta 

vontade de Deus e os seus mandamentos, e de gUiar" 
se por elles, todos os dias da sua vida? 

Resposta. 

Reconheço. 
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Ministro. 

R ECONHECEIS a vossa obrigação de prover, con­
forme 3!J vossas forças, a que esta creanca seja edu­
cada na disciplina e correcção do Senhor; a que se­
ja IOstrUlda dIligentemente nas Sagradas Escriptu­
rasi a que aprenda o Credo, a Oração Dominical, 
os D,:z Man~amentos, e :udo o mais que a um 
chrlstao convem saber e crer para salvar-se? 

Resposta. 

Reconheço-a, e, ajudando-me Deus esforçar-
me-hei por cumpril-a. ' 

Então O ministro dirá: 

O' DEUS misericordioso, faze com que o antigo 
Adão n'esta creanca sCJ':t enterrado em forma tal . , 
que o novo homem resuscite n 'ella. AmelI. 

Faze com que morram n'ella todos os affectos 
carnaes, e que n'ella cresçam, e vivam todas as coi .. 
sas pertencentes ao Espirito. Ame1l. 

Faze com que tenha poder e torça para alcan­
çar VIctor", e tnumphar do mundo, do diabo, e da 
carne. AmelL 
. Faze com que todo aquelle que te é aqui de­

dIcado pelo nosso officio e minislcrio, seja dotado 
de \,jnude~ c~lestia.es , e eternamente recompensado, 
por lua mlsencordla, Ó b.mdito Senhor Deus, que 
Vives, e reges todas as coisas, por seculos sem fim . 
.d.mell. 
c O~ De,"s Omnipotente e Sempilerno i enrique­
de, assIm ~ o ped\lnos, a tua Egrej~ com tal fecundi-
ade espIritual, que o numero dos teus filhos seja 

multiplicado abundantemente; e concede que todos 
:quelles que por nascimento natural são da terra 
c:~res.tres, se tornem peta regeneração espirituaes e 
A eSllaes i mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 

.cU71ell. 

a Omnipotente Deus, que, no baptismo do teu 
mado Filho nas agua. do Jordão, fizeste descer so-
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bre Elle O Espirito Sancto, dizendo: Este é o meu 
. amado Filho, em quem me tenho comprazIdo; di­
gna-te, 6 Senhor, pelo mesmo Espirito sanctificar e 
abencoar esta tua institui cão ; e concede que esta . " 
creança, que agora v3e ser baptisada n esta agua, a 
qual em teu nome separamos para este sancto uso, 
receba a plenitude da tua graça, e sempre ~oze da 
benção da tua celestial purificação, de maneIra que 
ella herde finalmente com todos aquelles que se tor­
narem limpos no sangue do Cordeiro, O reino que 
preparaste ante a fundação do mundo; mediante J e· 
sus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

R.-Entáo o ministro tomará nas máos a crea~lfa, e dirá 
aos padrinhos e madrinhas: 

Dai nome a esta crcança. 

R. - Então nomeando-a pelo nome que eUes disserem, a 
bapti"'ará deitando-lhe agua sobre a cabeça ( Oll mergu· 
lhanJo-a 'na a~ua, se os paes lh'o pedirem, e el/e julgar 
que não ha pe,":igo em assim a baptiiar ), diiendo sempre : 

Eu te baptizo em nome do Pae, e do Filho, e do 
Espirito Sancto. A rnen. 

Então o ministro dirá: 

RECEBEMOS esta creanca no rebanho de Christo 
e a assignalam os * com o signal da . Aquifaráomi. 
cruz, pnrn sigf)ificar que d/aqui em nistro lima cruf 
diantt: não deve envergonhar-se de na testada creall-
confessar a fé de Christo crucifica- ça. . 
do ; de pelejar com valor debaixo da sua bandetra 
co:ltra o peccado, o mundo e o diabo; e de conU· 
nuar fiel soldado e servo de Christo, até ao fim de 
sua vida_ Amen. 

Então O ministro dirá: 

QUERIDOS irmãos, demos agora graças e lou' 
vores, e digamos a oração, que o Senhor mesmo nOS 
ensinou_ 
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B_-Entáo, dirigindo-se á Mesa da Sa~r.ada Communháo 
011 junto á pia, se elle o entender, o "tlnJStro, estando tan· 
10 elle como o povo de joelhos, dirá: 

P A E nosso, que estás nos céos : Sanctificado seja o 
teu Nome; Venha o teu reino; Seja feita a tua von­
tade, assim na terra, como no céo; O pão nosso 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa-no, as nossas di­
vidas, assim como nÓs tambem perdoamos aos nos .. 
sos devedores; E não nos deixes cahir cm tentação; 
Mas livra-nos do mal. Amen. 

Damos,te gracas e louvores, 6 Senhor, porque 
te dignaste augmentar a Congregação da tua Egreja 
com este nosso querido, que acaba de ser baptIzado; 
e te pedimos que, por tua grande misericordia, elle 
possa viver conforme o sancto Baptismo que rece· 
beu, e que finalmente, mediante o auxilio da tua 
graça, elle seja apresentado sem macula diante do 
tribunal de Christo. Amen_ 

O' Deus Omnipotente, em quem vivemos e nos 
movemos e existimos, faze de~cer a tua misericordia 
sobre estes teus >ervos, os pac, (011 p.drilllzos, 011 
todos estes) d'esta creança. Dá-lhes sabedoria divi­
na, para que desempenhem fielmente os seus deve­
res para com ella. Dirige os seus pensamentos, pa­
lavras, e obras, para que elles sejam sempre unidos 
a nosso Senhor Jesus Christo pelos laços da fé, da 
obediencia e Jo amor, e finalmente sejam ndmitti­
dos na Egreja dos primogenitos no céo, pelos me­
recimentos do teu amado Filho, nosso Salvador e 
Redemptor. Amen_ 

ll..-E logo, estando lodos em pé, o Ministro fará aos pa-
drinhos a exhortaçáo seguinte: 

P OIS que, reconhecendo por parte d'esta c!'eança 
que ella tem obrigação de renunciar ao diab? e a to­
das as suas obras de crêr em Deus e de servli-o, pro­
rnettestes prove; a que esta crea'nça seja educada 
sancta e christãmente, deveis lembrar-vos sempre da 
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-
obrigação solemne, que acabais de tomar sobre vós. 
E para que melhor entenda os seu's deveres, tanto 
para com Deus como para com os homens, prove .. 
reis principalmente a que ella seja diligentemente 
instruida nas Sagradas Escripturas do Velho e Novo 
Testamento, e a que aprenda o Credo, a Oração 
Dominical, os Dez Mandamentos, e tudo o mais 
que a um christão conv~m saber e crêr para a sal­
vacá" da sua alma. 

• E quando ella chegar á edade conveniente, e 
se achar sufficientemente instruida no Catechismo d. 
Egreja, procurareis que se apresente aO Bispo, par. 
q ue, fazendo uma profissão publica da sua fé chris­
tã, seja por elle confirmada, e admittida á Sagrada 
Communhão. 

2." Cor. XIII, 14, 

A GRAÇA de nosso Senhor Jesus ChrislO, e o 
amor de Deus, e a communicação do Espirita San­
ela, seja com todos nós para sempre. Amell. 

Ra - Conserva-se n'ede oJlicio o uso do si(/nal da cru_ no 
aclo do Baptismo, segundo o antigo e JOI.vav"l costllmt da 
Egre;a; mas nem por isso se pretende accrescentar ao Sa· 
cramento qualquer rito novo. como parte d'elle ou neces­
sario para a sua ce/eb-raçáo: nem se declara que o uso d'a­
qllelle signa/ tem em si ,,;rtllde ou ef!icacia alguma. Serve 
apenas para lembrar a lodos os chn.stáos a morle e a cruf 
de Ghrislo ( a qual é a esperança e a gloria d'elles ) e a 
obrigação que teem de supportar qnalquer crI/i, que DeuS 
lhes imponha, e de conformar. se cum Christo nos seus 
soifrimentos. 

BAPTIS~O PRIVADO DAS CREAMÇAS. 

II' .-Os J.1iniltros de cada Congregaçáo admoestaráo repe· 
tidas ve,e8 o povo a que náo demore o Baptismo dos seusfi: 
lhos atem do quarto ou quinto Domingo depois de nascI" 
dos, ou d'outro qualquer Dia de Festa, ql4e occôrra en.lre 
os dois Domin.gos, a náo haver causa justa e rasoavel. 
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B.-E tambem o pdmoeSlarão a qlle. sem causa ou neces'I:. 
dade grande, nao procure que seja»: a8 crea.nças baptl· 
.adas em casa. Mas qyand~ '! necessidade ob".'gue a ~sso~ 
então o Baptismo sera administrado da maneira seguJIIle. 

B._Primeiramente, o respe.c/~l)o Milli~t~o (ou, na 8ua a~­
senda qualquer outro M"I1lSlro /eff!tl~no) . COI'!, as mal.S 
essoil~ presentes, invocará a Deus e dJl:a a Oraçao 'Doml­

~ical e das Colleclas apontada~ antel'lormente para a ad . 
mini;traçáo do Baptismo Publico. as que o tempo e a ur­
gencia pennittir. E depois] '!avendo. algum dos presentes 
dado nome ti creança, o MlIlI slro deitará agua sobre ella, 
dizendo as seguintes palavras: 

N.- Eu te baptizo e111 N, 111 , do Pae, e do Filho, 
e do Espirita Sancto. Amell. 

R. _ Então, estando todos ~e j oelhos, o c911inistro di~~ a 
Oracáo Dominical e a Acçao de Graças. como no OlficlO do 
Bap'ti3mo Publico das creallfas na Egreja . 

R .-E nínguem duvide de que a creança ~ssim baptiiada 
esta legal e sulficientemenle bapti,ada, e nao deve por tant~ 
ser bapti:;ada segunda ver. Comtl/do se a creança que fO I 
bapli,ada d'esl~ modo. sobreviver, del'e ser levada ~ Eff~e­
ja para que , se o éi\1inistro d.a mesma. Congregaç.1o fOI. o 
que a bapliiou, a Congregaça.o se cert ifique da ve~d~delra 
forma do Baptismo, que l'arllcularmente lhe adl1l1n1strou. 
E n'este caso dira O segllHl/e: 

CE I\TIFICO-VOS que segundo a Ordem pres­
cripta e legitima da Eweja, ~111 tal tempo, e e11l I~l 
Ioga I', e na presença de vanas testemunha s bapu­
zei esta crea nça. 

R.-Mas se a creança houver sido bapli,ada por. outro Mi­
nistro legitimo, entáo ° Ministro da Congregaçao em que a. 
creallfa nasceu e se baptiioll, examinará se a creança fOI 
011 nao devidamente baptiiada. No caso em que os qll~ .tro u~ 
xeram alguma creanfa ti Ef{reja1 respondam que J.a e~ta 
bar,ti-ada o 1\1inistro examinara ISSO com maiS mtnUCID-

. 1 , 
SI ade, diienclo: 

POR quem foi baptizada esta creaoça? . 
Quem esteve presente quando esta creaoça fOI 

baptizada? 
• 
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-
, Por quanto acontece que al~umas coisas esseo_ 

cl.aes a est~ Sacramento se o'!liuem por medo, ou 
p)f demasIada pressa cm peOlgo urgente: por isso 
vos pergunto maiS: 

Com que liquido foi esta creança baptizada? 
Com que palavr JS foi baptizada esta creanca I . . 

J(.-E se o :Ministro vir, pelas resposta! dos que trazem a 
CI"eallça, que tudo se fez COlIJO cOIH'inha, náo baptizara se­
gUI/da vez a creanç~, mas receb,el 'l} ha como limá das do 
rebanho do verdadeIro povo chnslao. dizendo assim: 

C.ERTIFICO-VOS que esta creança foi devida e 
legltlmamente baptjz:l da privadamente; e agora con 
v!do-vos a~ :,cr.des tcste ll:un has da publica recepçã 
d ella na Egl'el' de Chrb ro, o qual muito amou 'I" 
cr~anças, corno o Evangelho nos testi fica nas se­
gUintes palavras : 

S. 
Ouvi vós as pahnas do Evangelho, segundo 

Marcos, no Cap. X, 13. 
Entiío lhe apresentavam uns meninos para que 

Jh;s tocasse: mas os dlClpulos ameaçavam os que 
lh os aprese~ta\nm. O q1le, vendo Jesus, levou muiro 
a mal, t;. dl<;" e· lhes: Oeixai \"ir a mim os pequeni­
nos, e nao os elnba raCe i~ porque dos taes é o Reino 
d~ Deus. Em ve;dade vos digo: Que todo o que 
nao re~eb;r o Reino de Deus como pequenino, não 
en~rara n elle. E abraclndo-os, e impondo-lhe~ as 
maos! os ab:: nçonv:" 

H ,-Depois de lido o Evangelho. o Ministro fara a exhor. 
lação seguinte ácerca das palavras do mesmo Evangelho . 

CARISSIMOS, ouvistes n'este Evangelho as pa­
lavras de nosso Senhor Je;us Christo, e como orde­
nou que lhe trouxessem os meninos; como repre· 
hendeu os que os impediam; e como exhortou a 
todos a que seguissem a innocencia d'elles. Vêdes 
c~mo p)r seus gestos e acçóes cxte: iores declarou fi sua 
boa vontade para com elles, abraçando-os, impondo­
lhes as mãos nas sua~ cabeças, e abençoando-os. Não 
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duvideis pois, mas devéras crêde, que egualmente 
recebeu com agrado esta ereança; que a abraçou com 
os bracos da sua misericordia; e que, como pro­
metteu 'em sua sancta Palavra, lhe dará toda a feli­
cidade da vida eterna, e a fará participante do seu 
Reino Cele~tia!. Por tan to, convencidos da boa von­
tade de nosso Pae Celestial para com esta creança, 
declarada por seu Filho Jesus ChrislO, démos-Il)e 
graças com fé e devoção, dizendo: 

Aqui ficam lodos ainda em pé: 

O' DEUS clemente e Pae misericordioso, que não 
nos deixastes n'este mundo estranhos á alliança da 
promessa mas nos chamaste ao gozo dos privile­
gias, qu'; concedes aos tells filhos cm Chr~sto J e­
sus; e que te dignaste, para. m.alO~ c.01~solaça.o nos­
sa, no Baptismo, tua propna IOstltUIÇ<10, a~sl~lalar 
e sellar visiv~lmente as promessas da rermssao de 
peccados e da nossa adopção na tua fam:lia; por 
esta tão grande manifestação do teu alnor louva­
mos o teu sancto nome, pedindo-te humildemente 
que augmentes em nós o conhecimento da tua gra­
ca e confirmes a nossa fé em ti. -E agora, ó Senhor, 
óu've os rogos da tua Congregação em prol d'esta 
ereança, que pelo baptismo está já incorporada na 
tua ~ancta Egreja, Visita-a, ó Senhor, agora e sem­
pre com o teu favor abundante, e compl eta, segun~ 
do as suas necessidades, a medida das tuas bençãos, 
de tal modo, que não lhe falte algum d~aq~elles multi­
plices dons da graça, q~le na tu a l1l,sencordl.a, pro­
menoste a todos os naSCIdos da agu3 e do ESplnto, e 
enxertados na tua sancta Egreja. Ouve, assim t'o 
pedimos estes nossos rogos, que te offerecemos em 
nome e pela mediação do teu querido Filho, Nosso 
Senhor. Amell. 
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R.-Entáo o .Presbytero pe:guntara o n~me da creança, e 
sendo-lhe dilo pelos padrinhos e madrmhas, o Ministro 
dira: 

D A parte d'esta creança reconheceis vós que ella 
tem obrigação de renunciar ao diabo e a todas as 
suas obras, :i pompa vã e á gloria d'este mundo, e 
todos os desejos peccaminiosos? 

E cada padrinho responderá: 

Tudo isto reconheço. 

Ministro 

D A parte d'osta creança, reconheceis vós que ella 
tem a obrigação de crêr em Deus Pae, Todo Pode­
roso, Creador do céo e da terra? 

Resposta 

Reconheco. 
E em Jesus Christo, só seu unico Filho, Nosso 

Senhor? e que foi concebido pelo Espirito Sancto ? 
que nasceu da Maria Virgem? que padeceu sob 
poder de Poncio Pilatos? que foi crucificado, morto 
e sepultado? que desceu aos infernos, <ao Hades) e 
no terceiro dia resurgiu dos mortos? que subiu aos 
céos, c está sentado á mão direita Deus Pac, Todo 
Poderoso, d'onde ha de vir, no fim do mundo, a 
julgar os vivos e os mortos? 

7t.esposla. 

Reconheco. 
E no Espirito Sancto ? na Sancta Egreja CathO­

Iica ? na communhão dos Sanctos? na remissão dos 
peccados? na resurreicão da carne? e na vida eterna 
çlepois da morte? • 
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~esposta. 

Tudo isto reconheço. 

Nota.- Quando este Olficio jôr usado durante. ou immedia­
tamente depois d'um serv'fo. no qual já se tenha dito O 
Credo dos Apostolos, en/ao em Ioga r de recitar o Credo 
todo, o ministro poderá dizer simplesmente: 

RECONHECEIS vós que esta creança tem obri­
gação de crê r em todus os artigos da fé christã, como 
est50 comprehendidos no Credo dos Apostolos? 

E cada um dos padrinhos responderá: 

Reconheço, 

Ministro. 

QUEREIS vós que ella seja baptiz.ada n'esta fé? 

Resposta. 

Quero, 
Ministro. 

DA parte d'esta creança, reconheceis vós, que eIla 
tem obrigação de guardar obedientemente a sancta 
vontade de Deus e os seus mandamentos, e dirigir­
se, segundo elles, todos os dias da sua vida? 

Resposta. 

Reconheço. 

RECONHECEIS vós a vossa obrigação de prove!" 
Conforme as vossas posses, a que esta cr~ança seja 
educada na disciplina e correcção do Senhor, a que 
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seja instruida diligentemente nas Sagradas Escriptu_ 
ras, a que aprenda o Credo, a Oracão Diminical 
os D:z Man~amentos, e t';.do o màis que a u~ 
chnstao convem saber e crer para a salvaciio da 
sua alma? • 

Resposta. 

Reconheço.a, e, ajudando·me Deus, esforçar­
me-hei para cu mpril-a. 

Então o Ministro dirá: 

RECEBEMOS esta creanca no rebanho de Chris­
to, e a assignalamos * com'o signal . Aqui farão Mi· 
da cruz, para significar qlle, d'aqui nistro uma cruz 
c:m diant e, não deve en, ergonhar- lIatestadacrean­
se de confessar a fé de Christo cru- ça. 
cificado; Je pelejar com valor debaixo da sua ban­
deira contra o peccado, o mundo e O diabo; e de 
contmuar fiel soldado e servo de Christo até ao fim 
da sua vida. Amen. ' 

Entá~ d.irigindo-se á Mesa da Sagrada Communháo, ou jun­
to a pIa, se elle o entender, o Ministro, estando tanto elle 
como o povo de joelhos, dirá: 

PAE nosso, que estás nos céos; Sanctificado seja o 
teu Nome: Venha o teu reino; Seja feita n tua von­
tade, a.ssim na .terr~, como no céo. O pão nosso de 
cada dia nos da hOJe; E perdóa-nos as nossas divi­
das, assim comu nós tambem perdoamos aos nossos 
devedores; E não nos deixes cahir em temacão' Mas 
livra-nos do mal. Ameu. . , 

. Damos-te graças e louvores, Ó Senhor, porque 
te dignaste augmentar a congregação da tua Egreja 
com este nosso quendo, que agora acaba de ser ad­
mittido publicamente como um do rebanho do ver­
dadei(o povo christão. Amen. 

O Deus Omnipotente, em quem vivemos e nos 
movemos e existimos; faze dl!scer a tua misericor-
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dia sobre estes teus servos, os paes (011 padrillhos 
011 todos estes) d'esta creança. Dá-lhes sabedoria di­
vina, para que desempenhem fielmente os seus de­
veres para com ella. Dirige os seus pensamentos, 
palavras e obras, para que elles sejam sempre uni­
dos a nosso Senhor Jesus Christo pejos laços da fé, 
da obedicncia e do amor, e finalmente sejam admit­
tidos na Egreja dos primogenilOs no céo; pelos me· 
ritos do teu amado Filho, nosso Salvador e Il.edem­
pIOr. Amel/. 

E logo, estandu todos em pé, o Ministrofará aos padrinhos a 
exhortaçáo seguinte: 

POIS que, reconhecendo da parte d'esta creança 
que ella tem obrigação de renunciar ao diabo, e a to­
das as suas obras, de crêr cm Deus, e de servil~o, 
promettestes prover a que esta creança seja educa­
da sancta e christãmente, deveis lembrar~vos sem­
pre da obriga~ão solemne, que aC(jbais de tomar 
sobre vós. E para que melhor entenda os seus de­
veres, tanto para com Deus como para com os ho­
mens, provereis principalmente a que ella seja dili­
gentemente instruida nas Sagradas Escripturas do 
Velho e Novo T estamento, e a que aprenda o Cre­
do, a Ora cão Dominical, os Dez Mandamentos, e 
tudo o mais, que a um christão convém saber e crê r 
para a salvacáo da sua alma. 

E quand o ella chegar á edade conveniente, e se 
achar suflicientemente instruida no Catechismo da 
Egreja; procurareis que se apresente ao Bispo, para 
que, fazendo lima profissão publica da sua fé eh ris­
tã, seja por elle confirmada, e admittida á Sagrada 
Communhâo . 

2.- Oor. XIII. 14. 

A GRAÇA de nosso Senhor Jesus Ch~isto, e o 
amor de Deus e a communicadio do EspIrlto San-, . 
Cto, seja com todos nós para sempre. Amell. 

• 
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R..-MlU le 01 que tro~~ram a creança á Egreja, relponde ­
rem á8 perguntas do Ministro com incerte3a tal, que não 
pareça evidente ql,e a creança foi baptisada com Agua em 
Nome do Pac, e do Filho, e do Espirlto Sancto (que são 
partes essenciaes do Baptismo), então o 1\finistro a bapti­
t;ará na forma adoptada ante, para o Baptismo P.ublico 
das creanças na Egreja; "alvo que no acto do baptiamo o 
Ministro a baptizará condicionalmente do modo "eguinte: 

SE não estás ainda baptisado, N.-, Eu te baptizo 
em Nome do Pae, e do Filho, e do Espirito SaneIO. 
Amell. 

R.-Apresentando-se juntamente duaa creança", uma bapti­
zada particularmente, e outra para receber o baptismo BO­
l emne, o MiniBtro, tendo baptiBado elta ,egunàa, voltará 
a inquirir do baptilmo da primeira; e Be achar que ella foi 
legitimamente baptisaàa, fará a'islo sciente O povo, e co­
meçará de novo aB pergunta8 aos padrinhos com relação a 
elta (marcadcu 'lO serviço) até á formula do baptismo, omit­
tindo esta; e depois seguirá o serviço no plural com relação 
.a ambcu. 
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BAPTISMO DOS ADULTOS, 

E CAPAZES DE RESPONDER POR SI MESMOS. 

B. - Quando tenham de ser baptizadas alffUlnas pessoas 
adultas dar-se-ha com tempo aviso ao ministro; para que 
se proc~da ao seu ex,!m~, ~ sejam i~st.r.uidas .. co!n a dili­
gencia devida, "os pnnclptos da Reft,glao ellnsta . 

R. - E se forem julgadas aptas, os pad,.inho~ estarão 
promptos a apresentai-as como no caso do Bapt ismo Pu­
blico das creanças. 

R. - E estando junto á pia do bapti.smo, o j)finistro per· 
guntará se algu~na das pessoas alli aprese~tadas e~t~ já 
baptifada, 011 »ao: Se responderem/ue. n?O, o Ministro 
estando, tanto elle como o povo em p , dlra : 

OUVI vós as palavras do Evangelho, escripto por 
S. João, no capitulo terceiro, começando no primei .. 
ro verso: 

Havia um homem d'entre os phariseus, por no­
me Nicod~mus, principe entre os judeus. Este veio 
ler com Jesus de noite, e disse-lhe: Rabbi, sabemos 
que és mestre, vindo de Deus, porque ninguem p'ó­
de fazer estes milagres, que tu fazes, se Deus não 
estiver com elle. Jesus respondeu, e disse-lhe: Em 
verdade, em verdade te digo, que não póde vêr ° 
reino de Deus, senão aquelle que nascer de novo: 
Nicodemus disse-lhe: Como póde um homem nascer, 
sendo velho? por ventura póde tornar a entrar no 
ventre de sua mãe e nascer? Respondeu-lhe Jesus: 
Em verdade, em verdade te digo, que quem não 
nascer da agua, e do Espirito não póde entrar no 
reino de Deus. O que é nascido d~ ~arne,- é carne; 
e o que é nascido do espirita, é esplrltO. Nao te ma­
ravilhes de eu te dizer: Importa-vos nascer outra 
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vez. O espirJlo assopra onde quer' e tu ouves a sua 
voz, ma~ nã,o sabes d'onde clle ve~, nem para onde 
vae; assim e todo aqueUe, que é nascido do Espirita. 

R .-Depoi. d'i.to dirá a Exhortação 8eguinte : 

CARISSIMOS, ouvistes n'este Evangelho as ex­
pressas palavras de nosso Salvador Jesus Christo 
q~e aquelle que não uaseer da agua e do Espirita: 
na? póde entrar no remo de Deus. Pelas qllaes po­
deis entender a grande necessidade d'este Sacramen­
to, quando se possa haver. Da mesma sorte im-

d· , 
me ratam ente ant.es da sua ascencão ao céo (como 
lemos no capilUlo ultimo do Evangelho de S. Mar­
cos), enVIOll Os seus discipulos, dizendo: clde portado 
o munde', e prégai o Evangelho a todo a creatura. 
0_ que ~rêr, e .rôr baplizado será salvo; mas o que 
nao crer, sera condemnado». D'onde lambem se 
mostra quão grande é o beneficio que d'eUe recebe­
mos. Por cujo motivo,- o Apostolo S. Pedro, quan­
do, na sua pflmelfa pregação do Evangelho, muitos, 
compungidos no seu coração, lhe disseram e aos 
mat~ Arost~l os: « Varões e irmãos, que faremos? 
replicou e disse-lhes: • A rrependei-vos, e sêde bapti­
zados cada um de VÓs para remissão de pecados, e 
reecbe~els o dom do Espirita Saneto. Porque a pro­
me"a e pa~a vós, e para vossos filhos, e para todos 
os · que estao longe, quantos o Senhor nosso Deus 
c~amar J. E com. outras muitas palavras as e;thortou, 
dIzendo: I'l. SalVai-VOS d'esta geração perversa», Por­
que (como o mesmo Apostolo testifica n'outro la­
gar) 0_ Baptismo assi~l nos salva agora (não a pu­
nficaçao das ImmundlClaS da carne, mas a resposta 
de um~ bôa consciencia para com Deus) para re­
surretçao de Jesus Christo. Não duvideis pois mas 
devéras crêde que EUe quer favoravelme~te re~eber 
este seu serpo presente, se está verdadeiramente ar­
ref?endido, e vem ~ ElJe por meio da fé; démos-Ihe 
pOIS graças com fe e devocão dizendo: 

O' Deus clemente e Pai: misericordioso, que, não 
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nos deixaste n 'este mundo estranhos á alliança da 
promessa, mas nos chamaste ao gozo dos privile­
gios, que concedes aos teus filhos em Jesus Christo; 
• que te digaaste, para muior consolação nossa, no 
Baptismo, tua propria instituição, assignalar e sellar 
visivelmente as promessas da remissão de peccados 
e da nossa adopção na tua familia; por esta tão 
grande manifestação do tw amor louvamos o teu 
sancto nome, pedindo-te humildemente que augmen­
tes em nós o conhecimento da tua graça, e confir­
mes a nossa fé em ti. E agora, ó Senhor, ouve os 
rogos da tua congregação em prol d'este teu servo, 
que vamos baptizar em teu nome. Visita-o, Senhor, 
agora e sempre com o teu fa\'or nbundante, e com~ 
pleta, segundo as suas necessidades, a medida das 
tuas bençãos, de tal modo, que não lhe talte algum 
d'aquelJes multiplices dons de graça, que na tua 
misericordia prometleste a todos os nascidos da agua 
e do Espirito, e enxertados n.o. tua saneta Egreja. 
Ouve, assim t'o pedimos, estes nossos rogos, que 
te offerecemos em no me e pela mediação do teu 
querido filho nosso Senhor. Amen. 

R. - Enti10 o ""inistro faltará. do ,nodo .tguintc ds pt!,H()(U 
que. de.ve.m receber o Bapti,mo: 

AMADOS meus, que viestes aqui desejosos de re­
ceber o saneto Baptismo, já ouvistes como a congre­
gação orou para que o nosso Pae do Céo se digne 
dar-vos todas aquelJas bençãos, que prometteu ao 
seu povo fiel. Sabeis tambem, que tudo, quanto pro­
metleu, ElJe, por sua parte, o cumprirá fielmente. 

E por tanto, depois d'estas promessas feitas pelo 
vosso Pae do Céo, é justo que todos vós tambem 
da vossa parte promettais diante d'estas vossas tes­
temunhas, e na presença de toda esta congregação, 
qu~ renunciareis ao diabo e a todas as sUas obras, 
e constantemente crereis na sancta Palavra de Deus, 
e guardareis obedientemente os seus mandamentos. 

17 

• 
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R.-E"tãa o minutro fará a cada uma (1M pe.,tKU,qut /tie. 
se ,~r baptisadas, as seguinte. pergunt<u: 

RENUNCIAS ao diabo e a todas as suas obras, á 
pompa vã, e á gloria d'este mundo com. todos <)b 

seus cubiçosos desejos, e a t~dos os d~s~Jos pecca. 
minosos de forma tal, que nao os seguIras, nem se­
rás guiado por elles ? 

Re'poda . 

A tudo isso renuncio, ajudando-me Oéus. 

Pergunta. 

CRÊS tu em Deus Pae Todo·Poderoso, creador 
do céo e da terra ? 

Creio, 

Pergunta. 

E EM Jesus Christo, seu unico Filh~, nosso Se­
nhor~ E que foi concebido pelo Esplrtto Saneto; e 
nasceu d. Maria Virgem? que padeceu sob o poder 
de Poncio Pilatos? que foi crucificado, morto e se­
pultado? que desceu aos infernos <ao Hadesl., e 00 
terceiro dia resurglu dos mortos ? que subIU a06 
céos e está sentado á mão direita de Deus Pae T o' 
do-Poderoso, d'onde ha de vir, no fim do mundo, 
julgar os vivos e os mortos? 

Ruposta. 
Creio. 

E CIlÊS no Espirito Sanc:o; na sancta Egreja C;' 
tholica? na Communhão dos Sancto:, ? na remls~~~ 
dos peccndos ? na I'esurreição da carne? e na ,ll 

eterna depois da mone? 
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Resposta. 

Tudo isso creio firmemente. 

Pergunta. 

E N'ESTA fé quere. ser baptizado? 

Resposta. 
Quero. 

Pergunta. 

QUERES pois guardar obedientemente a sancla 
vontade de Deus e os seus mandamentos, e dirigir­
te segundo elles todos os dias da tua vida? 

Resposta. 

Quero, com a ajuda de Deus, 

Enl40 o Ministro dirá : 

O' O EUS misericordioso, faze que o antigo Adão 
n'estas pessoas seja enterrado em forma tal, que 
<> novo homem resuscite n'ellas. Amel/. 

Faze que morram n'ellas todos os affectos car­
naes, c que n'ellas cresçam e vivam todas as coisas 
pertencentes ao Espirito. Am.lI. 
. Faze que tenham poder e força para alcançar 

Vlctona, e trtumphar do mundo, do diabo, e da car­
ne, Amel/. 

Faze que todos aquelles, que te são aq ui dedica-
, dos pelo nosso offitio e ministerio, sejam ioualmente 

dotados de virtudes celestiaes, e etername;te recom­
pensados por tua misericordia, ó bemdito Senhor 
Deus, que VIves e governas todas as coisas por secu­
los sem fim. Amel/. 

Ó Deus Omnipotente e Sempiterno, enriquece, 
-assim 1'0 pedimos, a tua Egrcja com tal fecundidade 
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espiritual, que o num~ro dos teus fi lho. seja mul­
tiplicado abundantemente; c concede que todos aquel_ 
les, que por nascimento natural são da terra e terrts .. 
tres, se tornem pela regeneração espirituaes e c.el~s~ 
tiaes ; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Omnipotente Deu" que no Baptismo do teu 
amado Filho nas agua, do Jordão fi zeste descer sa­
bre Elle o Espiri ta 8 ,111 CIO , dizendo: Este é o meu 
amado Fi lho, ell"l qu em me tenho co mprazido; digna. 
te, 6 Senhor, pelo mesmo Espirito, sa nctificar ~ aben­
çoar esTa tua in stj lUi~ão; e concede que estes teus ser· 
vos. que a~ora V:lO ser baptizados n'es ta agua, a qual 
em teu nome sepflramos para este sancto uso, rece­
bam a plenitude da tua graça , e sempre gozem da 
benção da t lla celestial puriflcaçao, de maneira que 
herdem t1oalmente, com todos aqucllcs que se torn;.l­
rem limpos no sal1g~c do Cordeiro, o reino que pre· 
para ste ante~ da fundacão do mundo; mediante Jesus 
Chri<to, Nosso SenhOl:. Amen. 

R .. - RI/tão o lI/i1/iSI1'o tOll/ará. pda /lufo direita, cada pes· 
soa qllC de)'e ser baplifada, e p ondo ·a cort ve ll ientemente 
Jun to da p ia, perguntará aos Padrinhos o nome e Jogo 
deitará agua sobre eU", ou a mergu/hani na agua (se eIla 
o desejar): dip!lIdo: 

N. EU te baptizo em nome do Pae, e do Filho, 
e do Espiri ta Saneto . Amen. 

1~ . - Fntilo o ministro dirá: 

RECEBEMOS esta pessoa no rebanho de Chrislo; 
* e a assignalamos com o signal da • Aqui fará Q 

cruz, para significar que d'aqui em ministro uma 
dian te não se deve c'l\'ergonhar de con· fru= na tt;stf' 
fessar a fé de Chrislo cruci ficado ; de do recemba-
pelejar com ralar debaixo da sun ban- ptirado. d 
deira conlra o peeeado, o mundo e o diabo; e e 
continuar fiel soldado e se rvo de Christo até ao fiJl\ 
de sua vida. A""". 
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Ert táe o ministro dira : 

QUERIDOS irmãos, ,demos agora ~r.ças e lou~ 
rores, e digamos a oraçao que oSenhOl mesmo no 
ensinou. 
F láo dirigindo. se á l\1esa da S agrada COnlntullháo, ou ;Iln . 
";0 ti pia, se el/c o en t e'lde~ , ? m inistro, estalido lal1lo el/~ 

como o p ovo de j oelhos, dlra: 

P A E nosso, que estás nos Céos: ~anctifi.cado sej a 
o teu nome; Venha o teu relO o ; S~la fetta_ a tua 
vontade assi m na terra, como no eeo; O pao nos­
so de e~da dia nos dá hoje; E perdôa-nos as nos­
sas dividas, assim como nós tam~em per?onmos aos 
nossos dev edores; E n50 nos deixes cahll' em tenta­
cão; ,'I'las livra-n os do mal. Am en. 
, Damos-te gra~as ç lou\'or~s , Ó Sel~lOr , por­
que te dignaste augmentar a, Congrcga çao da tu a 
Egre ja com cste~. nu~s?s qu enJos , qu e. i.\c i:\ba ~ de 
ser baptizados , E PCd1ll10S·t,c que, p OI tu a g.r.lI1de 
misericordia, ellcs possa m \ lver conforme o sa~cto 
Baptismo que rrceberam, t: q~,e finalm ente, median­
te o au xilio da tua graça, sçJa rn apresen tados se m 
macula dian te do I ribunai de Ch risto" AmcN, 

Ó Senhor Sanc ti sslmo ~ P ac OIllOlpulente, Deus 
Eterno, que és c serás e permaneces pa ra sell:pre ; 

I ::,.u pplicanl05...tc em prol d'cste~ t e ~l~ ser;'os, pe~,ndo­
te que , nascendo da agua c do ESPlI',ltO S i:lI1cto, se des­
pojctn do homem velho, ~ se \' 1:-.1i:Ull (,lo homem 
nO\'0 creado segLlndo a lua lInagcm ; mcdwlltc JCSl1~ 
Chri~'ro Nosso Senhor. AmeI!. 

Ó D eus d'Abrnhão, Deus d' Isanc, Deus d; Ja­
cob, Deus que apparcc,este ao I Cil servo Mo~' ses no 
n10ntc Sinai, e condUZiste do Egy pto p (\r~\ Can~~m 
Os filhos d'Isra el dando· lhes por guia, dia c nOI te, 
? mensageiro da' tua misericord ia;_ pedimos-te que 
Igualmente tomes sob a tua protecçao estes teus ser­
vos, guiando-os por entre as tentaçóes d'este m~ndo~ 
e final mente recebendo·os na celeste Canaan , me 
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 
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B .-Entáo, estando todos em pé o ministro dirá a exhor. 
ração seguinte: fallando primeiro :aos Padrinhos e éilfadri_ 
nhas: 

POIS que estas pessoas teem promettido, em vossa 
presença, renunciar flO diabo e a todas as suas obras, 
crêr em Deus e servil-o; deveis lembrar-vos que ten . 
des obrigação de recordar· lhes quão solemne é o voto, 
a promessa e a profissão que fizeram diume d'esta 
Congregação, e mormente diante de vós, suas teste­
munhas escolhidas. E tambem é do vosso dever ad­
vertir-lhes que ponham todo o cuidado em instruir­
se rectamente na sancta Palavra de Deus, para que 
assim cresçam em graça e conhecimento de nosso 
Senhor Jesus Chti,ro, e \'ivam pia, justa e sobria­
mente n'este presente mundo. 

I.~. -E então. fallandQ ás pepsoas recem-baplizadas. 
continuará: 

E QUANTO a vós, que pelo Baptismo vos tende, 
agora revestido de ChrislO. é tambem do vosso dever 
e obri~ação (visto que vos tornastes filhos de Deus 
e da luz pela fé em Jesus Christo) caminhar segundo 
:) vossa vocação christã, e como convém aos filhos 
da luz; lembrando-vos sempre que o Baptismo nos 
representa n nossa profissão, que é seguir o exem­
plo de Chrisfo, nosso Salvador, e fazer-nos seme­
lhantes a Elle; e que, assim como Elle morreu e re­
susci tou por nós, assim n6s, que 5011105 b~ptizado~, 
morramos para o peccado, e resllscitemos para :)rec ti~ 
dão, mortificando de continuo o~ nossos perversos e 
corrompidos alfectos e progredindo de dia em di. 
veem rude e sanctidade de vida. 

2." Cor. XIII. J4. 

A GRAÇA de nosso Senhor Jesus Christo, e acari­
d.de de Deus, e a communicação do Espirito Sancto~ 
seja com lodos nós para sempre. Amen. , 
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MODO DE ADMINISTRAR A CONFIRM AÇ10 

ou IMPOSIÇÃO DE MÃOS SODRH OS JÁ BAPTIZADOS 
QUANDO ESTES TENHAM USO DA RAZÃO ' 

R. - No dia apontado todos os que tiverem de.fer Confir. 
mados. sendo collocados, em ordem, diante do Bispo. póde 
ca"t~r·,se 11m hymllO. e depois o Mim'stl'o por el/c deslqna . 
• ~ro: . 

}'[il/ . Reverendo Pae em Deus, appresento-vos 
esras re~soas,. p!\ra que sejam por vós confirmadas, 
e ad l11l1udas a Sagrada Communhão, fazendo uma 
profissão publica da sua fé christã. 

'Bispo . Que o Espirito Sancto venha sobre elles 
e o poder do Ahissimo os guarde do peccado. 

n . - Então o Bispo, ou algllem nomeado por eUe. 
lerá o seguinte prefacio. 

QUERI DOS Irmãos, pelo Baptismo fostes ad mi­
lidos na EgreJa de Christo, e agora viestes .lqui para 
serdes .c0nfil'l~ados. O ?cto, em que quereis tomar 
p~rte, e de mUita soleml1ldade; e, para que seja admi­
nIstrado p~ra maior edificR5ã? dos que receberem a 
Confirmaça?, a nossa .EgreJ~ Julgou conveniente or­
denar que nmguem seja confirmado, sem que saiba 
o Credo, a Oração Dominical e os Dez Manda­
mentos, c se ache, olém d'isso, sufficientemente ins­
truido .no Catechismo da Egreja: o que é muito 
conveOlent~ obs~r\'ar, pAra que aquelies, que te­
nham chegado a edade de discricão e saibam as 
suas obrigaçõe. para com Deus' e o proximo­
obrigações reconhecidas por outros da sua parle 
no seu Baplismo,-eUes mesmos, por sua propria 
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---------------------------
bocca reconheçam ' e confirmem publicamente pe­
rante 'a Egreja, essa. obrigações, e prometta~ que, 
ajudados pela graça de Deus, se empenharao em 
cumpril·as fielmente . 

R. - Depois o Bispo dirá: 

RENUNCIAS ao diabo e a Iodas a. súas obra., á 
pompa vã, ~ gloria d'e~te mundo perverso, e a to­
dos os desejOS peccamll103os? 

I-f. - F: cada um por si responderá de ,1orm" 
que todos oUfam. 

RENUNCIO, ajudando-me Deus. . , 
Bispo. Crêdes vós em todos .os artIgos da Fe 

Christú, segundo estão comprehendldos no Credo dos 
Apostolos? 

Resposta. Creio. . , 
Bispo. Quereis guardar obed!entemente a S(1.n­

cta vontade àe Deus, e os seus mandamentos, e 
dirigir-vos segundo elles todos os dias da \"Ossa vida? 

Respostà. Quero, ajudando-me Deus. 
'Bispo. O Senhor Deus lodo Poderoso torne 

elliicaz a vossa vontade, concedendo-voo poder e for­
ça para cumpril.a; mediante Jesus Christo, Nosso 
~enhor. Amen. 

1 Bispo. Agora, queridos irmãos, em vista d'esta 
vossa promessa, e na plena, e,sperança que vos em­
penhareis em cumpril .• reilglOsamente, eu_ vos ad­
mino á plena communh50 da EgreJa chnsta nos prl­
vilegios da participação da Cel.a do Senhor; e con­
rido a lodos os Christã05 aqUI presentes" que se­
jam testemunhas da promessa que fizestes, a. 'Lue 
vos ajudem no desempenho do vosso dever Ch1'15t30, 
e orem por \ 'ÓS ao Senhor. E poi~ que. ac,:'bals de 
fazer profissão publica da vossa Fe Chnsta, conv~­
doovos (para que a benção especial, q~e .vou pedIr 
a Deus, desça sobre vós) a que confesseIS Junta~el1le 
COln todos aqui presentes, os vossos peceados diante • 
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do Senhor Omnipotente, implorando-lhe humilde­
mente o rerdão, que Elle nunca nega áquclles que, 
arrependidos e crentes, lh'o pedirem em nome deJe­
sus. 

R. _ Confi$&ão, que toà06 de joel/w, l"petem com o Bi«Jio. 

O~lNIPOTENTE Deus e Pae Misericordioso, 
que de todo'i tens compaixão, e déste o leu Filho 
como propici:lção pelos peccados de todo o mundo; 
tem, por ~1I110r d'Elle, piedade de nós, teus indignos 
<;en'(·~ . Ollve-nos a nós, que confessamo5t as nossa~ 
transgressóc:-i , e nos arrependemos dos nossos pecea­
dos. Perdôn as nossas offensas. Apaga as nossas ini­
quidades, e da-nos graça para que de húje em diante 
possamos andar nos teus caminhos e servir-te e 
agrrldar-le em no\'id~lde de "ida; mediante Jesus, 
Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

ll. - Blttão o Bi81)O, em pt.. dirá: 

o OMNIPOTENTE Deus, por sua grande mi­
sericordia, vos absolva de todos os vossos peccados, 
vos confi rme e rortalcca em todos os vossos bons 
desejos, e vos dê graç~ para cumpril-os ; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Ameu. 

Bispo. O nosso auxilio está no nome do Se-
nhor. 

Resposl.,. Que fel. os céos e a terra. 
Bispo. Bemdito seja o nome do Senhor. 
Resposta. Desde agora e para sempre. 
Bispo. Senhor, OUIe os ~ossos rogos. 
Resposta. E chegue a ti o nosso clamor. 
Bispo. 

OREMOS. 

OMNIPOTENTE e sempiterno Deus, qUt pel~ 
teu Sancto Espirito regeneras aquelles que em tI 
confiam e lhes concedes O perdão dos s.us pecClldos; 

\ 
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envia lá dos Céos 50 bre estes teus servos o Conso­
lador na .ua plenitude. 

Resposta. Amen. . 
Bispo. O Espirito de sabedoria e entendImento. 
Resposta. Amen. . . 
Bispo. O Espirita de conselho e força esplntuaL 
fIesposta. Ame~. .. . 
Bispo. O Esplflto de SCtencJa e de piedade. 
flesposta. Amen. 
Bispo. O Espirita do teu temor; pelo meSJ:n0 

Jesus Christo, teu Filho, que comtlgo rema e vIve 
na unidade do mesmo Espirito, Deus sobre todos, 
bemdifo eternamente, 

fIespOlta. Amen. 

1~ .. _ Fntão, elltando tOlOS a8RI'ntaao8, lrr '8~ -ha a p<n'ção 
d« ERcript"ra apontada para a Eplstola. 

Acto"" VIII, 5 a J7· 

E DESCENDO 'philippe á ciJade de Samaria, pré­
gava-Ihe<; o Chr isto. E :IS l1lultidóe~ ,estav<\.n: atteo­
tas unanimemente ás coisn., que Phlll?pe diZia, po~­
quanto ouviam e viam os !-iignne~ que ~lIe fa /!:l; po~s 
os espilitos immundos saíam de mUItos que O!) ti­
nham clamando em alta voz; e muitos paralyticos 
e cox~s eram cl1rado~. E h~via gra':,de al egria n'~­
quella cidade. E havia um certo vurn o chame do SI­
mão, qlH" anteriolmente exercêra p'aquella cld,ade ~ 
arte muoica e ti l\ ha i:ludido a gente de Samar13., dl-

~ , 
zendo de si que elle era algum grande personagem; 
ao qual todos a!tend ia m, desde o m~1S pequeno ate 
o maior, dizendo: Esta é a grande VIrtude de Deus. 
E attendiam-n 'o a elle, porque la desde mUito tem­
po os havia iIludido com artes magicas. Mas como 
deram credito a Philippe, que lhes annunclnva o 
Evangelho do reino de Deus e o nome de J ··sus 
Christo, baptizavam-se, assIm homens como mu.­
lheres. E creu até o mesmo Simão; e sendo baptt­
zado ficou de continuo com Philippe; e vendo os 
sign; .. e as grandes maravilhas que se faziam, es-

• 
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uva attonito. -Os apostolos pois, que estavam em 
Jerusalem, ouvindo que Samaria recebêra a palavra 
de Deus, enviaram-lhes a Pedro e João. Os quaes, 
tendo descido, oraram por elles, para que recebes. 
sem o Espirilo Sancto; porque sobre nenhum d'el­
les tinha ainda descido, mas sómente eram bapliza. 
dos em nome do Senhor Jesus. Enlão impuzeram­
lhes as mãos, e receberam o Espirito Sancto. 

E logo o Evangelho. 

S. LIJ.4as. H, 40 a 5z. 

E O menino crescia, e se fortalecia em e'plrlto, 
cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre 
elle. E todos os annos iam seus paes para Jerusa­
lem pela fe,ta da Paschoa. E tendo Elle doze annos, 
subirao. a Jerusalem, segundo o costume do dia da 
festa. E, acabados os di as, que ella duram, quando 
voltavam para casa, ficou o menino Jesus em Je. 
rusalem, e não o souberam os seu, paes. Julgando 
porém, que elle vinha no rancho, andaram caminho 
de um dia, e buscavam-n'o entre os parentes e co­
nhecidos. E como não o ach"ssem, voltaram a Jeru­
salem cm busca d'e"e. E aconteceu, que, tres dias 
depoi" O neharam no Templo, assentado entre os 
doulores, ouvindo-os, e fazendo -lhes perguntas. E 
todos os que o ouvia m, estavam pasmadus da sl~a 
intelligencia e das suas respostas. E quando o VI­

ram admiraram -se. E sua mãe disse-lhe: Filho, por­
que procedeste assim comnosco? Eis .. que, o teu pae 
e eu, amictos te buscavamos. E Elle respondeu-lhes: 
Pam que me busca veis ? Não sabíeis que importa 
occupar-me nas coisas do meu Pae ~ Mas elles náo 
entenderam a palavra que lhes disse. E desceu com 
elles, e veio a Nazareth, e vivia sujei lo a elles. E 
sua mãe conservava todas estas palavras no seu co­
ração. E Jesus crescia em sabedoria, e em edade e 
em graça diante de Deus e dos homens. 
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Ic. - Aqui pdde ~(mtaT·.t um Aymno. 

u.. - l!'-ntão ajotlhados t0d41, em ordem, ante o !J.upo, t.iJt.t 
p<n'G a mM 80brt a C<ÜJl'ga dt cada um em parhcular dl~ 
,...&0 : 

O PAE, que no prinCIpIO cre'.lU tudo, vos ab:n­
côe; o Filho de Deus .os "ur.'fique;. O EspllltO 
Sancto vos illumine; a SancltsSlma Tq~dade guar­
de o vosso corpo, salve a vossa alma, dlrl)a os vos­
sos pensamentos, e vos conduza seguro5 ao paIZ ce· 
leste, onde vive e reina, um só Deus, pelos seculos 
dos seculos. Amell. 

H. - Aqui o Bispo póde fazer outra tzhortação~ 

O SENHOR é O meu pastor, nada me faltará: 
Faz·me deitar em pastos de herva tenra, gUla­

me mansamente a aguas mui tranquillas. 
Refrigera a minha alma; guia-me pelas vere­

das da justica por amor do seu nome. 
Ainda q~e eu ande pelo valle da so~bra da 

morte não temerei o mal; porque tu estas com­
migo;' a tua vara e o teu cajado me dão alento. 

Preparas a mesa pera~te mim na presença dos 
meus inimigos, unges a mmha cabeça com oleo, o 
meu calix trasborda. . . . 

Certamente que fi . bondad~ e a _mlserlcordl.a 
me seguirão todos os dIas da mmha ~Ida: e habi­
tarei na casa do SENHOR por longos dIas. 

Gloria ao Pae, etc., etc. 

H .-Eu táo o Bispo d'rÁ: 

O Senhor seja comvosco. . . 
Resposta. E com o vosso esplrlto. 
'Bispo. 

• 
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OREW:OS. 

Senhor, tem piedade de nós. 
Resposta. Christo, tem piedade de nós. 
Bispo. Senhor, tem piedade de nós. 
Pae nosso, que estás nos Céos j S.ll1ctificado se­

ja o teu Nome j Venha o teu reino j Seja feita a tua 
'vontade, assim na terra, como no Céo; O pão nos­
so de cada dia nos dá hoje; E perdô.-nos as nos­
~as dh'idas, assim como nós tambem perdoamos 80S 

110~SOS devedores; E náo nos deixes cahir em tenta· 
ção; Mas livra-nos do mal; Amen. 

Bispo. Senhor, salva os teus servos. 
Resposta. Sara as nossas almas, porque pecca­

mos contra ti. 
Bispo. Não te lembres, Senhor, dos peccados 

da no;,a mocidade. 
Resposta. Mas segundo a tua misericordia, lem­

bra-te de n6s, Senhor. 
Bispo. Envia a tua iuz e a tua verdade, para 

que nos guiem. 
Resposta. E nos ievem ao teu sancto monte, 

ao teu tabernacuio. 

E esta Gollecta. 

OMNIPOTENTE e sempiterno Deus, que nos 
concedes o querer e fazer as coisas que são boas e 
agrada veis á tua divina lvlagestade j com fervor te 
dirigimos as nossas humildes supplicas por estes teus 
servos, sobre os quaes (segundo o exemplo dos teus 
sanctos A posto los) impuzemos as nossas mãos, pa­
ra os assegurar (por este signai) do teu favor e miseri­
cordiosa bondade para com elles. Rogamos ·te pois 
que conserves sempre sobre elles a tua mão pater­
nai, que o teu Sancto Esririto esteja com elles sem­
pre, e que de lal modo os guies no conhecimento 
e obediencia da lua palavra, que por fim obtenham 
a vida eterna; mediante nosso Senhor J e.us Chri,to, 
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que comtigo e com o Espirito Sancto' vive e reina, 
um se) Deus, por seculos sem fim. Amel/. , 

O Senhor JesusChristo, concede, aSSim t o sup­
plicamos, que os teus servos, vivificado. t;'elo teu Es­
pirito Sancto, fOl1alecldo~ pelo teu poder, 11IumlOados 
pelo teu esplendor, e cheios da. tua gra5a, andem sem­
pre amparados pelo teu auxlho. Dó-lhes, S~nhor, 
uma fé \'iva~ um perfeito ar~1Or" e uma humtl~a~e 
verdadeira. Pennitte que hala n elles uma affclçao 
simples, uma paciencia valorosa, uma obedlenCIa per· 
sevarante, uma paz. perpetua, uma mente pura, um 
coração recto e limpo, uma v,ontade .firme, uma 
consciencia saneta, um arrependimento sm~tro, for<;a 
espiritual, e vida immaculada; e que, d.epols de com­
baterem o bom combate acabarem Virilmente a sua 

, f' b ' carreira, e guardarem bem a e, I:ece am a coroa 
de justiça, que tu darás n'aquelle dia a todos quan­
tos amarem a tua vinda, ó bemdlto Senhor Jesus, 
que com o Pae e o Espirito Sancto, vives e remas 
e tdd9 governas pelos seculos sem fim. Amen. . 

O Deus, que promettes estar com a tua Egr~Ja 
até á consummacão dos seculos, e que as portas do m­
ferno não prevaiecerão contra ella; robustece, assim 
t'o supplicamos, co~. a tua força a nossa fraqueza, 
e manifesta o teu dlvlOo poder, soccorrendo-nos em 
nossas necessidades, defendendo-nos dos nossos ad­
versarias, augmentando o numer~ ~os crentes,. con­
servando-nos na unidade do Esplrlto e no vmculo 
da paz, e finalmente levando-nos ao teu eterno rem,?, 
Ó bemdito Senhor Jesus, que com o Pac, e o Espi­
rita Saneto vives e reinas e tudo governas, sempre 
um só Deu's, pelos seculos dos seculos. Amei/. 

H.b. XIll, la. lI. 

O Deus de paz, que pelo sangue do Testamen­
to eterno resuscitou d'entre os mortoS a nossO Se­
nhor Jesus Christo, grande pastor das ovelhas, \OS 

aperfeiçoe em roda fi bua obra, para fazei de~ a. s~~ 
vont"do obrando elll vós o que perante EUe e agra , 

• 



MODO DE ADMINISTRAR A CONJI'IRNAÇÃ.O 

davel por Chlisto Jesus I' 
todo o sempre. Amen. ,ao qua seja gloria para 

R .. t ~ niugUfflJ, deve ser aà1nittido d Sagrada (bmmunhüo 
an;~ e ler confirmado, 0/4 ante, de eltar promnto e de.e.;.' 
40lH:o.er. r .,. 

R. - Quando a ooll~rma'ã. ,. d" ad 
P

tizMa 'á ·dad')· ~ y. J~r .. a m&n1.,tr a a pe.80Q, ba. 
. J em, e at àucrtçao, o Bupo 1"Oderá omittir 

P'fefczcz lO, t, em lugar da, trCIJ perg"nta.! do COItume .J.'::' 
nmp umen'e. I tt f"'T 

v ~S, aqui na ~resença de Deus e d'esta Con rc-

d
gaçao, reconh~cels c confirmais a promessa sole~lIle 

o vosso baptismo? 

E o confirmando responderá: 

Assim o faço. 

SOLEMNIDADE DO SANCTO ~U.TRIMONIO 

SOLEMNlDADE DO SANGrO ~lATRIMONlU. 

R. - Nenhum mini.tro .olemniza,.á, ,cm. licellça r.cripta d() 
,eu Bi.po, o matrimonio d~ pell'oCUJ, que não tiverem cett· 
brado prtviame1lte o contracto matrimonial. perante a aI'· 
,taridade (ivil competente. 

1.-1 .. - No tlorningo anterior ao dia ~m '11,e tt'nlla d~ celebra.'· 
,e o matrimonio, O mini,tro, clltl'antl' o serviço divino, pu~ 
blic:ará. 01 banho. d'uma .d vez, da &egltin.te maneira: 

P UBLICO os banhos de matrimonio entre F. de 
.... , e F. de •.. . . Se algum de vós sou­
ber causa, ou justo impedimento, pelo qual estas 
duas pessoas não devem ser unidas em saneIO ma­
Irimcnio, deve declarai-o. 

R.- No dia e hora marcados para a soll'mniclade do Uut~ 
trimonio, o. contrahentes virão á Eg'rcj(~, acompanhallo8 
do, seu. parentu e amigos, e ahi estanllo jltntamentl', o ho­
mem á mão direita, e a mulhrr á esqlLerda, o mini!tro dirá.: 

QUERIDOS irmãos; porquanto em todos os sue· 
cessos da nossa rida devemos pedir a benção e di­
recção do nosso Pae Celestial, e o acto do matri­
monio é d'uma importancia e soJemnidade especial, 
convém, que, na sua celebração, nos Ut1:-\tno :-; para 
pedir sobre elle a divina benção. O Servi,o, em que 
vamos a tomar parte, é um signal da nossa crença 
qUe todos os actos da nossa \ id!l. de r em ser consa­
grados por um piedoso reconhecimento da vontade 
de Deus, e por um desejo serio de não fazer obra 
alguma nem gozar de felicidade alguma, a não ser 
que seja sanccionada por EHe. Além d'isto convém 
qUe nos lembremos, que o matrimonio é um esta­
de> venerado, instituido por Deus no tempo da mno· 
ce~~ia do homem, e que significa para comn~sco ::t .. 
unlao que exi,te emre Christo e a sua Egre,a : O 

" 
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qual sancto estado Christo honrou e aformoseou 
com a sua sancta pr~s:nça, e com o primeiro mi .. 
lagre que fez em Cana de Galiléaj e S. Paulo o re­
commenda, dizendo que é digno de honra entr 
t~das as pessoas. ~ortanto não deve ser emprehén~ 
dl~o nem tomado Imprudente, ligeira, nem lasciva_ 
~nte; mas sim reverente, discreta, a visada e so­
brta mente, e com temor de Deus; considerando 
bem as causas, pelas quaes o Matrimonio foi insti­
tmdo. 

. Primeiro: Foi instituido para a constituicão da 
famlha, para que os filhos fossem creados em 'temor 
de Deus, c na doutrina do Senhor, para gloria do 
seu sancto Nome. 

Segundo: Foi instituido para remedio contra o 
peceado. 

Terce~ro: F,?i instituido para companhia, ajuda, 
e consolaçao reciproca, que um deve achar no ou­
tro, tanto na prosperidade como na adversidade. 

Então, fal/ando á Dmgregação, dirá: 

N'ESTE saneto estado vêem unir-se estas duas pes_ 
soas presentes .. Por tanto, se a Iguem ha, que possa 
mostrar causa Justa, pela qual se não possam legiti­
mamente unir estas duas pessoas na Egreja de Chri.­
to, declare-. já, ou aliás cale-se para sempre. 

E àepoiB fallando ao" ountrahl!ntl!., lAI!' dirá: 

Eu V?S requeiro e. encarrego a vós ambos que res­
pondais (como deveiS responder no Dia de Juizo em 
que os sep;redos de todos hão de ser patentes) que, 
se algum d~ vós sabe de algum impedimento em 
consequencla do q.ual não vos possais casar I~giti. 
mamente na EgreJa de Chnsto, o confesseis agora. 
POIS tende por certo que todos os que são casados 
de outra maneira, que não seja como a Palavra de 
Deus y ern:l.lte e approva, não 5ão unidos por DeLlS, 
Jlem e legltllno o seu matrimonio. 
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--.---------------------
.8.- E, .t 110 dia do aalamento. algUtm d ~clar"r I! alugar 

qu4lquer im~dimento, em v irtud" do qual ai p euoa. prt­
. ente. nelo pouam rontraAir ate matrimonio 'I!gundo a. lei, 
lIe Deu., e .e quizer obrigar-.e com fiança d. parle. , OM 

pre,tar .utfiaie-nte aaução para .ati,{ação completa de to· 
SC14 ai de.pr.a. q~ 08 nubentu Mo de faz l'r, t que proVeI. 
,,6 o que all'.ga; e/n tal alUO deue adiar .• e o acuamento a~t 
q~e · '1! apure a verdade. 

R.-Depoi. d'isto, .e lIão houver 81!rmão que dealare o. deve­
re. d~ marido e mulMr, o .Miniltro lerá o 81'guint~ : 

Tobos vós que sois casados, ou que tencionais 
contrahir o sancto estado de Matrimonio, prestai at· 
tenção ao que diz a Escriptura Sagrada áeerca dos 
deveres dos maridos panl com as suas mulheres e 
das mulheres para com os seus maridos. 

S. Paulo na Epistola aos Ephesios, cap. V. ad­
moesta do seguinte modo todos os homens casados: 
V 6s, maridos, amai as vossas mulheres, como tam-­
bem Christo amou a Egreja, e por ella se entre­
gou a si mesmo, para a sanctificar, purificando-a 
no Baptismo d. agua pela palavra da vida, para a 
apresentar a si mesmo Egreja J\loriosa, sem macula 
nem ruga nem outro algum defeito semelhante] mas 
para que seja sanetR, e immaculada. Assim e que 
tambem os maridos devem amar as suas mulheres, 
como seu proprio corpo. O que ama" sua mulher, 
ama-se a si mesmo. Porque ninguem aborreceu já­
mais a sua carne: mas cada um a nutre e 3 fomenta, 
Como tambem Christo o faz á sua Egreja: porque 
somos membros do seu corpo, da sua carne e dos 
seus ossos. Por isso o homem deixará o seu pae e 
1. sua mãe, e se unirá á sua mulher, e serão dois 
n'uma só carne. Este mysterio é grande, mas fallo 
a respeito de Christo e da Egreja. Comtudo tambem 
cada um de vós ame individualmente a sua mulher 
Como a si mesmo: e a mulher reverenceie o seu ma­
rido. Tambem o mesmo S. Paulo, escrevendo aos 
Colossenses falia assim a todos os homens casa-
d ' -os: Maridos, amai as vossas mulheres, e nao as 
trateis com amargura. 

• 
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Anendei tambem ao que o Apostolo de Chris­
to, S. Pedro, que tambem era casado, escrev" aos 
homens que são casados: Do mesmo mod<;, vós, 
maridos, cohabitai com ellas, segundo a SClenCI. , tra. 
tando-as com honra, como a vaso mulheril mais 
fraco, e como herdeiras com"osCo da graça da vida; 
para que não sejam impedidas as vossas orações: 

Até aqui tendes ouvido os deveres do manJo 
para com a mulher. Agora pois, mulheres, .csc ~t.i 
e aprendei tambem quaes são as vossas obrlgaçoes 
para com os vossos maridos, segundo claramente se 
acham expostas na Escriptura Sancta. . 

S. Paulo, na mencionada Epistola aos EpheslOs, 
admoesta-vos assim: As mulheres sejam sujeitas 
aos seus maridos, como ao Senhor: Porque o mari .. 
do é a cabeca da mulher, assim como Christo é a 
cabeça da Egreja, sendo Elle mesmo o. Salvador 
do seu corpo. Como, pois, a Egreja esta SU)e.l t~ 8 
Christo, assim estejam tambem as mulheres sUjeItas 
em tudo fi seus maJidos. 

E na Epistola aos Colossenses, S. Paulo vos 
dá esta breve I içáo: Casadas, estai sujeitas a vossos 
maridos, como convém, no Senhor. . 

Tombem S. Pedro vos instrueclaramente, dlZen· 
do assim: Igualmente as mulheres sejam tambem 
sujeitas a seus maridos; para que se ainda alguns 
ha, que não crêem na palavra, sejam estes ganha­
dos pela boa vida de suas mulheres sem o soccorr~ 
da palavra, considerando a vossa vida casta, que e 
em temor. Não seja o adorno d'estas o exterior en­
feite dos cabellos frisados, ou as guarnições de o.u-
1'0, ou a gala da compostura dos vestidos; mas Sim 
o homem interior do coração, na incorruptibilidade 
de um espirito pacifico e modesto, que é rico diante 
de Deus. . 

Vós, portanto, que ides casar-vos hoje, cons!­
derai quão grande é o cargo do dever que tomaIS 
sobre vós mesmos, e lembrai-vos de que só DeUS 
vos poderá dar a força necessaria para supportal..(l, 
D 'hoje em diante seja banido todG o pen.amentO 
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egoista, e sejam dirigidas as vossas vidas de tal 
maneira que cada um busque não o seu proprio 
prazer, mas sim o bem do outro. Seja a \'ossa casa 
um templo de Deus e não vos esqueçaes dos deve. 
res que ouvistes lêr da sua Sancta Palavra - Pon­
derai-os nos vossos cora~ões e mOli trai-os nas vos­
sas vidas. Seja a palavra de Deus fi luz da vossa 
casa, e a guia das vossas vidas; e o Deus de paz 
e de amor vos abençoará para sempre. 

H. - Entao iJ mini,tro dirá. aOB nubtntel. 

P ERGUNTO-VOS se, diante de Deus e na pre­
sença d'estas testemunhas , quereis confirmar e san­
ctificar o vinculo matrimonial, que tendes já con­
trahido em conformidade com as leis d'este paiz, 
pedindo a Deus a sua benção espedal sobre a vossa 
união. 

E cada mil "espollde"á: Quero. 

Entlio, estando todo, ainda de pé, leia-se ou cante-ato 

o P.almo. CXXI. 

LEV ANTAREI os meus olhos para o monte, 
d'onde vem a salvacão. 
. O meu soccor;o \'em do Senhor, que fez o 

eeo e a terra . 
Não deixará vacillar o teu pé: AqueUe que te 

guarda não toscanejará. 
Eis-que, não adormecerá, nem dormirá o guar­

da d'lsrae!. 
O Senhor é quem te guarda: o Senhor é a tua 

Sombra á tua direita. 
O sol não te molestará de dia, nem a lua de 

Iloite. . . 
• . O Senhor guardar-te-ha de todo o mal: guar­
"ara a tua al raa. 
Q O Senhor guardará a tua entrada c a tua sai da, 

csde agora e para sempre. 
Gloria ao Pae, etc., etc. 

• 
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Ou O Psalmo. CXXVII. 

S E o Senhor não edificar a casa, em vão traba_ 
lham os que a edificam: Se o Senhor não guardar 
a cidade, em vão vigia a sentinella. 

Inutil será levantar-vos de madrugada, repou­
sar tarde, comer o pão das angustias: assim dá 
Elle aos seus amados o somno. 

Eis-que, os filhos são heranca do Senhor· e o 
tructo do ventre o seu galardão." ' . 

Como frechas na mão d'um valente assim são 
os filhos da mocid3de. ' 

B .. maven!urad~ o home~ que encheu d'elles a 
sua )'l)ava: n:,,? s~rao ~onfundldos, quando fallarem 
com os seus InimIgos a porta. 

Gloria ao Pae etc. etc. 

Então b ministro dirá: 

Quem entrega esta mulher para se receber 
com este homem? 

R.-:-~ntão se daráo jé um ao outro da maneira seguinte: o 
MmlStro, recebendo a mulher das mãos do pae "d'ella OM 
de alguma pessoa da sua am;fade, fará com que o homt1ff 
tome co,~ a máo direita a mão direita da mulher, e qMl 
vd repetrndo com o mesmo Ministro o segu ;nte : 

Eu F -~on firmo diante de Deus e na presença da 
sua Egre)a que recebo a ti F - por minha legitima 
mulher de~de hoje "!TI diante, .seja melhor ou peior 
a sorte, selas maIs fica ou maIs pobre, estejas en­
fe~ma ou de saude, para te amar, e olhar por ti, 
ate que a morte nos separe, segundo foi instituido 
por Deus: e, de como assim o farei, te dou a 01;" 
nha fé. 

R. -:-E'!tã~ largar€o as. '"!Í0s, e a mulher segurando com' 
ffJao d.reJla a mao direita do homem, repeará do mej1Jtl1 
modo o que o Ministro jôr di{endo: 

Eu F-conflrmo diante de Deus e na presença da. 

\ 
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sua Egreja que recebo a ti F -por meu legitimo 
marido desde hoje em diante, seja melhor ou peior a 
sane, sejas mais rico ou mais pobre, estejas enfer­
mo ou de saude, para amar-te, olhar por li, e obe­
decer-~e, alé que a morte nos sepqre, segundo foi 
in5111U1do por Deus: e, de como assim o farei, te dou 
a minha fé. 

B.-Depoi. largarão as mãos; e o homem apresentará 
um annel. O Ministro, pegando no amleJ, O dan; ao homem 
para que o metia no dedo al1nular da mão esquerda da 
mulher. E O homem. depois de mel tido o a1lltd, o segura­
rá e repetirá com O J.linistro. 

RECEBE este annel em penhor do cumprimento 
da minha promessa, e como symbolo da nossa san­
eia união; em nome do Pae, c do Filho e do Espi-
rita Saneto. Amen. ' 

R . - O honlem de;xa,tdo ti mulher o annd no dedo annu­
lar d. máo esquerda, pàr-se-ha dejoelhos e mau a mulher 
e o .llinistro dirá : ' 

ORE. ... OS. 

DEUS eterno, Creador e Conservador de todo o 
genero hu ma~o, Dador de toda a graça espiritual, 
e AuclOr da VIda eterna; manda a tua bencão sobre 
estes teus strvos, este homem e esta m·ulher, os 
quaes abençoamos em teu Nome; afim de que, co­
mo Isaac e Rebecca viveram fielmente juntos, assim 
estes cumpram e guardem conslantes os votos e pro­
messas que fizeram um ao oulro (do que este an­
nel, reciprocamente dado e recebido, é penhor e 
p~enda) e continue,!! sempre a permanecer cm per­
fetto amor e paz, vivendo segundo os teus s"nctos 
llandamentos, mediante Jesus Christo, Nosso Se­

nhor. Amelt. 

lc..-Entáo o },{inistro, ajuntando-lhes as máos direitas, dirá: 

Aquelles que Deus ajuntou, ninguem os separe. • 
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R .-Então o Ministro dird ao povo: 

POR quanto F -e F -consentiram ambos no san. 
CtO matrimonio, e o testificaram na presença de Deus 
e da sua E~reja, e para este fim deram e empenhá. 
ra m a sua fé e palavra um ao outro, assim pela união 
da. mãos, como pela dadiva e recepção do annel; 
eu os declaro mlfido e mulher casados, em Nome 
do Pae, e do Filho, e do Espirita Sancto. Amen. 

R.-E o Ministro ajuntará esta benção: 

DEUS Pac. Deus Filho, e Deus Espirita Sancto vos 
abençõe, ConSCf\'e e guarde; e o Senhor por sua 
misericordia ponha em vós favoravelmente os ol hos, 
e de tal sol'te vos encha de sua graça e bençãos es· 
pirituaes, que, depois de terdes vivido n 'este mundo 
juntos em seu temor, possais em fim gozar no OU~ 
tro da vida eterna. Amen. 

],[ill. O nosso au xilio está no nome do Senhor. 
Resp. Que fez O céo e a terra. 
Mill. Bemdito seja o nome do Senhor. 
Resp. Desde agora e para sempre. 
A1il/. V cnham sobre nós as tuas misericordias. 

ó Senhor. 
Rcsp. E a tua salvação segundo a tua palavra. 
Min. Senhor, tem piedade de nós. 
Resp . Christo tem piedade de nós . 
Min. Senhor, tende piedade de nós. 
Pae nosso, que estás nos Céos; Sanctificado se· 

ja o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita " 
tua vontade, assim na terra, como no eeo; O pão 
nosso de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as 
nossas dividas, assim como nós tambem perdoa­
mos aos nossos devedores; E não nos deixes cahir 
em tenta cão ; ~1as livra-nos do mal. C!lmw. 

A1ill: O' Senhor, salva o teu servo e a tua 
serva. 

Resp. Que em ti põem a sua esperança. 
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Min. O' Senhor, envia-lhes soccorro do teu 
sanctuario 

Resp. E defende·me para sempre. 
Afil/. Sê a sua torre forte. 
Resp. Contra os seus inimigos. 
Mil/. O' Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a ti o nosso clamor. 

O' DEUS de Abrahão, Deus de Isaac, Deus de 
Jacob, abençôa estes teus servos, e eSFalha em seus 
corações a semente da "jda eterna, para que em 
seu proveito ponham por obra quanto aprenderam 
da tua Pa!a vra. Lá dos altos Céos, ó Deus, olha 
para elles misericordiosamente , e abençôa·os. E as· 
sim como lancaste a tua bencâo a Abrahâo e a 
Sára para 5u"grande consolação, assim te apraza 
mandar a tua benção sobre estes teu~ scn"os, para 
que, obedecendo á ttla vontade e "i, endo .eguros 
sob o teu amparo, continuem toda a sua vida em 
teu favor \! graça; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Ameii. 

O' Deus, que por teu infinito poder creaste to· 
das as coisas do nada. e que tambem depois de 
tudo posto em ordem, determinaste que do homem 
fd to a tua imagem e semelhança, a mulher tives­
se origem; e ajulltando-os ambos, nos déste a en­
tender que de modo nenhum é licito apartar os que 
uniste e fizeste um só no saneto matrimonio. O ' 
Deus, que consagraste o estado de matrimonio 
n'u m tão excellente m~' s terio, que significa a união 
espiritual entre Christo e a sua Egreja; olha mise­
ricordioso para estes teus servos, e faze que este ho­
mem ame a sua mulher, segundo a tua palavra, bem 
como Christo ama a Egreja sua esposa, dando-se 
a si mesmo por ella, amando .. a, e sustentando .. a 
sempre como a sua propria carne; e faze tambem 
que esta mulher seja amorosa e querida, leal e obe. 

• 
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piente a seu marido; e que, em toda a qui.tação, 
modestia e paz, seja imitadora das sanetas e reli­
giosas matronas. O' Senhor, deita sobre ambos a 
tua benção, e permitte que herdem o teu eterno 
reino; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

R. - E logo o Ministro djrá.: 

O DEUS Omnipotente, que no principio ereou os 
nessOs primeiros paes Adão e Eva, e os sa~ctiti­
cou e uniu em matrimonio, derrame sobre vós 
os thesouros da sua graça, vos abençôe e san· 
ctitique, para que possais agrada.lhe, assim em \'os­
sos corpos, como em vossas almas, e viver juntos 
em sanclo amor até ao fim da vossa vida. Amen. 

O Senhor vos abençoe e guarde: O Senhor 
faça resplandecer sobre vós o seu rosto, e tenha 
misricordia de vós: O Senhor levante sobre vós o 
seu rosto e vos dê a paz agora e sempre. Amel/. 

R. - 0, conjl'fle3 e (U tutemunha, irão a facilitar (), dadol 
aecellariOl para que o Miniltro p08sa lavrar o regutro do 
c(Ua~nto no liv ro comp'tente. 

R.- Convim ql~ 01 conjuge. tomem a .agrada Communhão, 
na prirMira opportuniàade depoi. do Clkamento 
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:8 .. - O Minütro á ,ua ducrição podtrá lUar do 8tI"'Viço . e· 
guint~1 ou ,&mente da lua ultima Collfocta~ como ,e acha tn· 
tre (U Oraçõt8 e Acçõe.t de Graça. Occa .. nonae ... 

R.-A mulher, no tempo p"oprio d '~poi8 de S tl achar "alva e 
li"re d,: pe·rigo, virá á Eg.,teja, e ajoelhará no lugar do co,,· 
tume, ou como o Oràinario hOlwer determinado: e ent30 o 
Mini.ttro lhe dirá: 

POR isso que aprouve a Deus Todo-Poderoso, 
por sua bondade, conceder-vos um pa110 feliz, e 
vos preservou d'esse grande perigo; de todo o vos­
so coração dareis graças a !=leus, dizendo: 

R. -Então o ministro Ie-rá o Psalmo. CXVI. 

AMO O Senhor, porque Elle ouviu a voz da minha 
oracão . 

. Porque inclinou. para mim os s.eus ouvidos: 
portanto invocal-o·hel emquanto eu viver. 

Dores de morte me cerdram e apertos do in­
ferno se apoderáram de mim. 

Achei anguslia e Iristeza. Então invoquei o no· 
me do Senhor: ó Senhor, lil'ra a minha alma. 

Piedoso e justo é o Senhor: o nosso Deus tem 
misericordia. 

O Senhor guarda os simplices: fui abatido mas 
clle me livrou. . 

O' minha alma, volta para o teu repouso: pOIS 
o Senhor foi comtigo benefico. 

Porque tu, Senhor, livrast~ a minha alma ~a 
mone: os meus olhos das lagrtmas, e os meus pes 
da quéda. 

Andarei perante a face do Senhor na terra dos 
viventes. 
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Cri, por isso fallei; estive muito afflicto : dizia 
na minha precipita cão : Todos os homens são men-
tirosos. . 

Como retribuirei ao Senhor todos os benefi­
cias, que me tem feito? 

Tomarei o calix da salva cão : e invocarei o 
Nome do Senhor. . 

Pagarei os meus votos ao Senhor, na pre­
sença de todo o seu Povo: nos atrios da Casa do 
Senhor, no meio de ti, ó Jerusalem. Lou,·ai o Se­
nhor. 

Gloria ao Pae, etc. etc ~ 

o .. o Psalmo. CXXVII. 

Se o Senhor não edificar a casa: em ,·ão tra­
balham os que a edificam. 

Se o Senhor não guardar a cidade em vão 
vigia a seO! inella. 

Inutilise.á levantar-vos de madrugada, repousar 
tarde, comer o pão das angustias: assim dá EUe aos 
seus amados o somno. 

Eis-que, os filhos são herança do Senhor; e o 
fructo do ventre o seu galardão. 

Como frechas na mão d'um valente: assim 
são os filhos da mocidade. 

BemaveO!urado o homem que encheu d'elles 
a sua aljava: não serão confundidos quando falla­
rem com os seus inimigos á porta. 

Gloria ao Pae, etc. etc., 

R. - Então o millislru di"d: 

OREMOS. 

Mill. Senhor, tem piedade de nós. 
Resp. CllI"islO, tem pied3de de nós. 
Mill. Senhor, tem piedade de nós. 
Pae nosso, que estás nos Céos; Sanctificado 

seja o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita a tua 
• , . . , ., assim na terra, como no Céo j O pão 
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nosso de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as 
nossas dividas, assim como nós tambem perd~amos 
aos nossos devedores; E não nos deIxes cahlr em 
tentacão· Mas Hvra-nos do mal; Amei!. Mi;,. Ó Senhor, salva esta mãe, tua serva; 

Resp. Que póe em ti a sua confiança. 
1I1/i". Sê torre forte para ella. 
Resp. Contra a face do seu inimig;>. 
N/in. Ouve Senhor, a nossa oraçao; 
Resp. E chegue a ti o nosso clamor. 
éMinisl'·o. 

OREMOS. 

O' DEUS Omnipotente, humildes g~aças te damos, 
pois te has ~ignado ilvrar esta mae, tua serva, 
das grandes dores e. pen~o~ d.o parto. Concede, te 
rogamos, Pae misencordloslsslmo, que pela ,tua gra­
ca possa ella vivêr fielmente, e cammhar n est~ .VI­
da segundo a tua vontade, e no porvIr, partIcIpe 
ta~bem da eterna gloria; mediante Jesus Chnsto, 
Nosso Senhor. Ame1/. 

O Senhor te abençoe e guarde: O Senhor/aça 
resplandecer o seu rosto sobre ti, e tenha mlsencor­
dia de ti: O Senhor le,'ante sobre u o seu rosto e 
te dê a paz agora e sempre. Ame, .. 
B.-É conveniente que a mulher que vIm dà," g~afas a. 

Deus, faça um donativo a favor dos pobres ({da Congre· 
gafáo~. 

• 
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VISITA AOS ENFEHMOS, 

S.-C? Ministro deve lemhrar--se que o cuidar dos en} 
mos e uma parte especial do seu dever: por isso lo ° Ir ... I": t;on:/ar que q~alquer dos fieis, que lhe forem' co,&aJ:: 
es eJa oe!"te. nao espere até ser chamado. antes vi$ite.~ 
log~. co'~t,"uando depois a fazei. o com a frequencia con. 
venlente, e admoeste frequentemente os leus parochian 
a que lhe dêem logo parte, quando alguem dos pe;s adoec::: 

R.-E cuide o Ministro especiaLmente d'aquelles ue estan 
do de~a"'l.arados do auxilio hlltnano precisa';' ~o 'a ./.­
e carlda e d' , .. t b" UXI 10 1m 11l1ms ro emgno eprudente: e (aça. quan-
t~ couber, na$ suas fosses. que as necessidades tem orau 
destes 10am ~"ppndas; cuidando porém especialmfr"e do 
seu ,esta o esp'ritual, e fa1en~o toda a deliçencia ara os 
::,,!~~ar e admoestar a respeito da salvaçau das !uas ai. 

~;, J. E se o enfermo. conva!esceJ", o ministro deve acon!e· 
a. o a que venha a EgreJa render acções tle ri' 4J es· 

~eclaed P~d sua co .. nvalescença, recebe" piedos~m!nte a 

d ~gra a o,!,munhao, e pedir auxilio para que d'ahi em 
lante progrIda em sanctldade de vida. 

R.- O Ministr~ poder~ dije~ as $eguintes orafões em par­
tte ~u dno to~:, a sua ~I~crlfao. conforme o tempo ou o es­
a~o o enJermo eXIgirem. 

R..- O Ministro, entrando na casa do d~nte. dirá: 

b~ AZ seja 'n'esta casa, e com todos que n'ella ha­
. nam. 

R. - Depois o Ministro. quando chegar ao quarto do doen· 
te, exhortal-o·ha d'este ou semelhante modo, 

t-MADO irmão, sabei que Deus Omnipotente é o 
enhor da vtda e da morte, e de tudo o que a es-
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taS pertence, como a mocidade e a força, a saude e 
a velhice, a debilidade e a doença. Por tanto, seja 
qual fór a vossa enfermidade, tende por certo que 
é Deus que vos vi,it •. E qualquer que seja a causa 
por que esta doença vos sobreveio, ou fosse para 
experimentar a vossa paciencia, afim de que sirvaes 
de exemplo a outros, e para que a vossa fé se ache, 
no dia do Senhor, gloriosa, louvavel, e honrosa pa­
ra accresceotamento de gloria e feliCidade eterna; ou 
\'05 fosse enviada para corrigir e emendar em vós 
tudo o que offende os olhos do vosso Pae celestial; 
tende por certo que se verdadeiramente vos arrepen­
derdes dos vossos peccados, e soffrerdes com pacien­
cia a vossa enfermidade, esperando na misericordia 
de Deus, por amor do seu amado Filho Jesus ehris­
to; e se Ih, derdes humildes graças por esta sua vi­
sitação paternal, submettendo-vos em tudo e por tudo 
á sua vontade; isto vos redundará em beneficio pro­
prio, e vos adiantará no caminho direito que conduz 
á vida eterna. Tomai por tanto á boa parte o cas­
tigo do Senhor, porque o Senhor castiga ao que 
ama, e açouta a todo o que recebe por filho. 

H. _ Então poderá lir ao enfermo um ou mais dos sete 
Psa/mos Penitenciaes. a saber os Pss, VI, XXXI, XXXVII, 
L, CI, CXXIX, CXUl, difendo-se sempre a gloria no 
fim de cada um. e depois dirá: 

ORt:MOS. 

Mi/I. Senhor, tem piedade de nós. 
Resp. Chrislo, tem piedade de "ós. 
Mi". Senhor, tem piedade de nós. 
Pae nosso que estás nos Céos; Sanctificado seja 

o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita fi tua von­
tade assim na terra como no céo; O pão nosso, 
de cada dia nos dá hoje; E perdóa·nos as nossas di­
vidas, assim como nós tambem perdóamos aos nos­
sos devedores; E não nos deixes cahir em tentação; 
Mas livra-nps do mal. Amen. 

MiI/. O Senhor, salva o teu servo. 
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Resp. Que em li põe a sua esperança. 
",,/ill. Envia-lhe soccorro do leu sanclUario. 
Resp. E poderosamente defende·o para sempre. 
}.ill/. Náo .prevaleça contra elle o inimigo. 
Resp. Nem o maligno se approxime d·elJe. 
""lil1. Sê-lhe, ó Senhor, uma torre forte. 
Resp. Contra os seus inimigos. 
1\1/ill. Ampara-o Senhor, no leito da sua enfer-

midade. 
Resp. faze-lhe a sua cama na doença. 
,\I/iII. O Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a li o nosso clamor. 

JlIinistro. 

O' SENHOR, olha dos altos céos para este lell 
servo; visila-o e consola-o. Volve para eUe os olhos 
da tua misericordia, dá-lhe conforto e firme confian­
ça em ti, defende-o das ciladas do inimigo, e con­
serva-o em perpetua paz e seguranca ; mediante Je­
sus C,/lristo, Nosso Senhor. Amell.· 

O Deus misericordioso que não afAiges por teu 
gosto, nem entristeces 05 filhos dos homens; sê pre­
sente, assim tIo pedimos, a nós que 3gora te invo­
camos; e áquelle, que pela austeridade da tua justa 
correcção amijes; digna-te conceder-lhe o auxilio da 
tua consolacão cdestial, mediante Jesus Christo Nos-
so Salvado;'. Ameu. ' 

Ouve-nos, Omnipotente e Misericordiosissimo 
Deus e Salvador; estende a lUa costumada bondade 
até esle teu se/'vo afAicto. Sanctifica-o, (com fervor 
t'o roga~os) pela tua correcção paternal; para que 
o conhecImento da sua fraqueza accrescente forca á 
sua fé, e sinceridade ao seu arrependimento. E éon­
cede que, se te apraz restituil-o á sua primeira sau­
de, empregue o que lhe resta de vida em teu temor, 
e para ma gloria: o_u ao menos dá-lhe graça para 
receber a lUa vlsltasao de tal modo, que, depois de 
finda esta p~nosa Vida, possa morar com ligo na vida 
eterna; medlanteJesusChnsto, Nosso Senhor. Amel/. 
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Ó Deus Omnipotente e Sempiterno Salvacão 
eterna dos crentes, pedimos-te que nos' Oucas em 
prol d'este teu servo, em cujo favor imploramos o 
auxilio da tua misericordia, para que sendo-lhe res­
úmida a sande. se {ôr vontade tua, possa render-t~ 
graças na tua saneta Egreja; mediante Jesus Christo, 
Nosso Senhor. Ame". 

R.-Depois d'esta orafão o ministro, sentado ao pé do en­
fermo, fal~a~·.lhe-"a com amor e ternura a respeito do seu 
es.tado espIritual; e cOll/~rme o seu eSlado for piedoso, in. 
dijJcre.nte, ou ta/ver de rdéas pouco claras do Evangelho, 
O ttmllstro. reco l-dando sempre a sua lTra nde responsabili_ 
dade no .desel~lpen"~ ~'este dever prf'nripal, o exllortará, 
consolara ,!U. l1lSf"lIIra~ segundo as circlImstmrcias encon. 
tradas f!xlglrem: ~'lal1ifcslando.1I1e sempre o amor de Je. 
sus, umca e suil/crente salvador dos pecradores. 

R. - L!epoi~ cO/lv/de o elllermo a farer uma profissão da 
sua/e. l'ecll~lI~do o Credo dos Apostolos i e 10lTo o enfer­
mo, ou o nllnlslro em 11l"ar d'el/e. farti lima L~ol1~ssio de 
peccados a Deus, a quafpoderd Ser jeita ti sua Jiscrifão. 
0!l nas palavras de qualquer das Confissões contidas ,,'este 
livro. 

R. -Depois d'1510 o ministro dirá a seglâ"te Col/ecta. 

OREMOS. 

0 .' BONISSIMO Senhor que, por tua grande mi­
~encordla, apagas de tal modo os peccados dos que 
erdadelramente se arrependem, qlle nunca mais te 

~ecordas d'eUesj abre .os Ihesouros da tua graça a es­
e teu servo; nao lhe Imputes os seus antigos pecca. 

dos, mas fortalece,o C0111 o teu Sancto Espirita· e 
quando te aprouver chamai-o li tua presenca ;0-
tna~o debaixo da tua protecção, mediante ós' me­
~~Clmentos do teu muito amado Filho Jesus Christo 
.'osso;'Senhor. Amel/. ' 

19 
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R. - Depois o ministro poderá lêr uma breve porção d. 
Novo Testamento, uu dos Psalmos XIX, LI, oU LXXI. 
dú;endo sobre ~ que lér umas palav~'as appropriadas, qu; 
possam ser utelS ao enfermo e aos Clrcumstantes, 

os. 

Então accrescenta,'á: 

OREMOS. 

Mi". Ouve, ó Deus, a minha oração. 
Resp. E não des lttendas á minha surplica . 
Mi". Sei, ó Senhor, que os teus juizos são jus-

Resp. E que, 3Cgundo a tua fidelidade, me af­
iligiste. 

Mi". ainda que o ~enhor afflija, compadecer­
se-ha de nós. 

Resp. Porque não é do coração que amigo, 
nem entristece os filhos do homem. 

Min. Para mim, foi bom que me affligisses. 
Resp. Para eu aprender os teus preceitos. 
Afill. Senhor, ensina-nos a contar de tal modo 

os nossos dias, 
Resp. Que alcancemos corações sábios. 
lt.fill, S~nhor, oeve a nossa oração, 
Resp. l' chegue a ti o nosso clamor. 
Mill. O Senhur, nosso refugio na dôr, nosso aU· 

xilio na doença, nossa força na angustia, nossa COD· 
::iolação nas lagrimas; ch ~gamos a ti em nossali neces­
sidades, pedindo-te que tenhas dó d'este teu servo 
afflicto. Alivia a sua dór, se fôr para bem d'eUe e 
gloria tua . Se convier que eUe soffra, fortalece-o 
para que possa supportar os seus sotfrimentos colll 
sancta submissão; e como fôr a sua necessidade, asslln 
seja a sua força. Não permittas que o seu coração 
seja perturbado, porém envia-lhe a paz que excede 
todo o entendimento; e, ainda que ao presente c~l1p 
venha que seja aflligido por um pouco com varIas 
tentações, conforta-o, Senhor, em todas as suas d~" 
res, e f3ze que o seu choro se converta em regOS!" 
jo. Dá·lhe tal confianca na tua misericordia pelos 
meritos de Chr;sto, g,ie ponha todo o seu cuidado 
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.sobre ti, entregando-se alegremente em tuas mãos. 
fa ze que se submetta á tua sabedoria, que se con­
tente em soffrer o que tu mandares, e em ficar li­
vre d'e.ta angustia, quando te approuver: e final­
mente conc~de que, quando morrer, elltre na tua 
gloria sempiterna; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. ,Ame/I. 

O Dous, que sempre olhas com terna compai­
xão para as tuas creaturas; inclina o teu ouvido ás 
n05sa:; sllpplicas, e tem piedade do teu servo, que 
padece, Visita-o com a tua salvação, e dá ·lhe a me­
<iicina da tua graça celestial; mediante Jesus Christo, 
Nossq Senhor. Amell. 

O Deus OITl11ipotente e sempiterno, que soc­
corres os que correm perigos e vivem em amargu­
ras; humildemente te pedimos, que te dignes con­
fortar este teu servo enfermo, para que receba o 
teu auxilio presente, e alcance a salvaçâo eterna; 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Perdôa, Ó Senhor, os peccados do teu servo: 
perdôa-Ihe os peccados da sua mocidade, e os pec­
eados da sua velhice: os peccados da sua alma, e os 
peccados do seu corpo: os seus peccados secretos e 
os seus peccados publicos: os peccados que elle tem 
eommettido para agradar a si mesmo, e aquelles 
que tem commettido para agradar a outros. Perdôa­
lhe aqueUes peccados que conhece e aqueUes que 
lhe são desconhecidos. Perdôa-o;, Senhor, perdôa-os 
todos, e por tua grande bondade absolve o teu ser­
Vo das suas otfensas; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senh9r. Amen. 

O Salvador do mundo, que nos remiste com 
a tua cruz e o teu precioso sangue, salva-nos (com 
fervor t'o rogamos); vale-nos, Senhor. 

R. -o Então O ministro dira: 

O S ENHOR Omnipotente, que é uma torre forte 
para todos os que ,,'Elle põem confionça, e ao qual 
todas as coisas no céo, na terra, e debaixo da ter- • 
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ra se curvam e obedecem, seja agora e sempre em 
tua d~fesaj e te faça conhecer e sentir que debaixG 
do ceo nao ha outro nome dado a homem, em 
que~n e por 9uem possas receber saude e salvacão, 
a nao s~r umcamente o nome de nosso SenhorJe_ 
.us ChrlSlO. Amen. 

1~. - E depois d'isto dirá: 

A' B ENIGN A misericordia e pretecção de Deu~ 
te encommendamos. O Senhor te abençôe e guaro 
de. 9 Senhor faça resplandecer sobre ti a sua face, 
e seja clemente comugo. O Senhor volte para ti o 
seu rosto, e te dê paz agora t! st:mprc . Ame/I. 

ORAÇÃO POR U~tA rES!:OA ENFERMA, QUE DÁ POUCA 

ESPERANÇA DE MELHORAS. 

O' PAE de misericordia, e Deus de toda a con­
solação, ~osso unica auxilio em tempo de necessi­
dade; a 11 reconemos por soccorro em favor d'estt 
teu .s~rvo, que está debaixo da tua mão em grande 
debilIdade corporal. Fixa n 'elle os olhos da ll1a cle­
me!1cia, ó Senhor; e em quanto o homem exterior 
mms. se debi lita, mais o homem interi or seja for­
talecIdo pela tua graça . Dá·l he um verdadeiro arre· 
pendlm,ento de todos os erros da sua vida passa .. 
da, e fe constan~e em teu Filho Jesus ; para que OS 
seus peccados sejam apagados por tua misericordia, 
o s,:u perdão ~ellado no Céo, antes que d'aqui parta 
e nuo sel~ mms VIstO. Conhecemos, 6 Senhor, que 
nada te e tmposSlvel; e que, se quizeres, podes 
amda dar· lhe saude, e conceder-lhe mais longa de" 
n~ora. en!re nós; ma~ como, a nosso vêr, o tempo da 
dlssoluçao se aprOXIma, rogamos·te que o disponhaS 
e prepares de tal modo para a morte que tendO 
sahido d'aqui em paz e na tua graça, 'a SL1~ alm" 
.seja recebIda !la .. teu eterno reino, pelos merec~-­
m entos e medJaçao de Jesus Christo, teu unico FI" 
lho, nosso Senhor e Salvador. Amel/. 
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ORAçl0 PARA ENCOMMENDAR UM MORJ8UNDO. 

O' DEUS Omnipotente, com quem vivem os es­
piritos dos justos depois de libertados das prisões 
terrestres; humildemente encommendamos a alma 
d'este teu servo em tuas mãos, Senhor, nosso Crea­
dor e Salvador misericordioso. Lava-a, com fervor 
t'o pedimos, lava-a no sangue que o lmmaculado 
Cordeiro derramou para lavar os peccados do mun­
do; e concede que, tiradas as manchas que no meio 
d'este mundo perverso e miseravel haja contrahido 
por desejos da carne, ou astucias de Satanal, se apre­
sente diante de ti pura, c sem macula. Faze com 
que n'este e em semelhantes espectaculos da morta· 
lidade, que diariamente se nos apresentam, apren­
damos, os que sobrevivemos, quão frageis somos, 
e quão incerta é a nossa condição; e que de tal modo 
contemos os nossos dias, que durante a nossa vida 
appliquemos seriamente os corações á sancm e celes­
tial sabedoria, a qual finalmente nos levará ávida 
eterna; mediante os merecimentos de Jesus Christo, 
teu unico Filho, Nosso Senhor. AllleI! . 

ORAÇÃO PELOS QUE SE ACHA" PERTURBADOS 

NA MENTE, OU NA CONSCIENCIA. 

O' BE~1DITO Senhor, Pae de misericordia, e 
Deus de toda a consolação; rogamos-te que olhes 
piedoso e compassivo para este teu affiicto servo. 
Escreves coisas amargas contra cIle, e lhe fazes 
carga das suas primeiras iniquidades : a tua ira pesa 
sobre elle, e a sua alma está cheia de tribulação. 
Mas, ó Dl!us misericordiasiss imo, que escreveste a 
tua sancta Palavra para nosso ensino, para que 
com paciencia e pelo consolo de tuas sanctas Es­
cripturas tenhamos esperança; dá-lhe um perfeito 
Conhecimento de si mesmo, e das tuas ameaças e 
promessas; para que não perca a confiança que 
tem em ti, nem a ponha n'outrem. Dá·lhe força con­
tra todas as tentaçóes

J 
e sana ta das as suas enfer-
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midade •. Não quebres a cana fendida nem apagues 
o !mho que fumega. Não encerres as tuas ter~a. 
mlserlcordJOs em desagrado; mas dá -lhe gozo ~ 
alel\:lo, pa:a que os ossos que tu quebraste se re. 
gozlJem. LI\Ta-O do temor do inimigo: levanta 50 ' 

bre .• 11. a luz do teu. rosto, • dá-lhe paz, pelos m~­
reclmentos • medlaçao de Jesus Christo Nosso Se-
nhor. Amel/. ' 

ORAÇÃO ;OR UM MENINO ENFERMO. 

O' DEUS Omnipotente e Pae misericordioso a 
qu.em pertencem a VIda e a mOrle; lá do Céo (hu­
mIldes te rogamos) olha com os olhos da lua mise· 
ncordla para este menino. Visila-o 6 Se h t . I , - I' ,n or, com 
a ua SEI \~çao; lvr~-o,da pena corporal, ~ sftlva 3 

su~ nlma pela t.oa lTIlsencordia; e, se te aprouver di .. 
la~ar, os seus dias na terra, faze que vi va para ti e 
seJa Jnstr~mento da tua gloria; ou, senão, reeeb;.o 
na mansao cele!'lte, onde as almas, que dormem em 
Jesus. gozam descanço e felicidade. Concede isto, 
Ó , Senhor, por tua misericordia, pelo mesmo teu 
F"ho, nosso Senhor J.",s Chri,to que vive e reina 
D'mllgo, e com o Espirito Sancto; sempre um s6 

cus, por seculos Sem fim. cAmw. 

EM CASO DE PERIGO REPENTI NO. 

O' CLEMENTISSIMO Deus, recorremos á tua 
mIsencardla a favor d'este teu servo. Se fôr da 
tua vOnl~de, prolonga-lhe a vida, para que tenha 
tempo d arr~pcnder·se; mas, se tu d'outra maneira 
tens determmado, concede que a tua mis ericordia 
o soecona" e qU,e se complete em breve tempo a 
?bra d~ multas dIas, para que assim o teu nome se­
Ja glonficado, e a sua alma se salve; mediante Je­
sus Chnsto, Nosso Senhor. Ame,z. 

) 

, 
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ORAçÃO PARA OS QUE CUIDAl.I D'UM ENFERMO. 

O' SENHOR misericordioso, pedimos-te que for­
talecas os teus servos, que chamaste a cuida r d'este 
enfe'rmo. Dá-lhes graça para que cumpram o seu de­
ver com paciencia, ternura e amor. Na sua lida 
conforta-os com o teu bemdito Espirito. Ensina­
lhes quanto é bom e abençoado o ministrar ás ne­
cessidades dos que sotTrem. Faze que este tempo 
de abnegnae50 seja proveitoso ás suas almas. Con­
cede ,· ue, 'fazendo bem ao proximo, elles mes­
rr.os sejam abençoado~, Faze que ,aprendam a con­
tar os seus dias, e procurar as COlsas celestes, em­
quanto a saude e a força durarem, de maneira que, 
quando elles mesmos por ,ua vez forem chamados 
a soffrer e a morrer, possam com uma resignação 
alegre e uma fé firme, entregar-se nas tuns mãos: 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

ORAÇÃO PELA HUMILDADE E ABNI!GAÇÃO, 

O' SANCTISSIMO Jesus, que sotTreste, com per­
feita humildade o tormenlO e o escarneo, compa­
dece-te dos teus servos, e furta Ieee-os para que imi­
tem o teu ' sancto exemplo. Concede que, quando 
sofYrermos, sejamos preservados de todo o genio máu 
e impaciencia de espirito. Faze-nns mansos e hu­
mildes de coraeao. Ens ina-nos a considerar O pro­
ximo, procurando não lhe ser pesados. Preserva-nos 
do peccado do egoismo, ao qual somos tão propen­
sos na doença: e dá-nos graça pa~a que procure­
mos sempre a alegria e a commodldade d aquelles 
que nos rodeiam; para que mostremos os fruelOs do 
Espirita n 'uma resignação simples, paciente e ale­
gre, e n'um genio manso, contemplador e amante; 
para que assim nos tornemos semelhantes a Ti, nos­
so Salvador e nossa Exemplo, que com o Pae e 
Com o Espirito Sancto, vives ereinas, sempre um s6 
Deus, pelos seculos sem fim. Amelz. • 
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oFFrcro DE SEPULTURA. 
o SEGUINTE OFFlem i PARA USAR·SE N .. \ SEPULTURA O' AQ.U'ILLES 

QUE TENIIAM FEITO PROFISSÃO DE CHRISTAOS. 

o m,inistro ,.ec~bel!do O corpo d entrada do cemiterio, e Ctl ­
mlnh~lI~o adIante d'elle, ou para a Egreja ou para a co ­
va, dITa; 

Eu sou a rcsurreição e a vida, diz o Senhor: o 
que crê em mim, ainda que esteja morto viverá. 
E t d ' " " o o o que vive e Cl'e em mim não morrerá 
eternarr:'ente. S. João Xl. 25, 26. ' 

. SeI que o meu ~edemptor vive, e que no derra­
deIro dia se erguera s~bre a terra: e ainda que a 
mmha pelle sela destrUi da comtudo na minha car­
ne hei de \'er a Deus: a quem eu mesmo verei e 
os meus olhos hão de cor.templar, e não outro. Job. 
XIX. 25, 26, 2í' 

Nada trouxemos para este mundo: e sem duvi­
da não podemos lel'ar nada d'elle. O Senhor o 
deu, o Senhor o tirou: bemdito seja o nome do 
Senhor. La Tilll. VI, 7. Job I, 21. 

Nenhum de nós vive para si, e nenhum mor­
re para si. Porque se vivemos, pdra o Senhor vi ­
vemos; e se morremos, para o Senhor morremos. De 
Sorte que, ou vivamos, ou morramos somos do Se­
nhor. Porque para isto tambem Illo;reu Christo e . , 
reSUscltou, c tornou a viver; para ser Senhor tan­
to dos mortos, como dos vil'os. ROIll. XIV, 7, 8, 9-
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Cht/{ados á Egreja, ou dirigilldo-se á cova, lér~St!-ha pe/C) 
nllnistro e povo alternadamente U»1 dos seguintes Psal­
mOS, ou ambos. 

Psalmo XXXIX. 

Eu 'disse: que eu guarde os meus caminhos para 
não peccar com a minha lingua: Que eu gu~rde. para 
a minha bocca um açaullo, emquanto o lmplo es­
til'er diante de mim. 

Emmudeci e humilhei-me; calava .. me mesmo 
ácerca do bem, e a minha dôr se i:lggravou. . 

Escandeceu-se-me o coracão dentro em mim; 
na minha meditacão accendeu:se fogo: então fallei 
-com a minha lingua: 

Faze-me conhecer, Senhor, o meu fim, e a 
medida dos meus dias qual é, para que eu sinta 
quanl"J sou fragi!. . 

Eis que fizeste os meus diaS como a palmos, 
o tempo da minha "ida é como nada diante de ti; 
na verdade todo o homem, por mais firme que es­
teja, é totalmente vaidade. 

Na verdade todo o homem anda como uma 
sombra; na verdade em vão se inquietam:, amon­
toam riquezas, e não sabem quem as levara . . 

Agora pois, Senhor, que espero eu? A mmha 
esperança está em ti" _ 

Livra .. me de todas as mll'lhas transgressoes; 
não me facas o opprobrio dos loucos. 

Emrnúdeci; não abri a minha bocca, porquan­
to Tu fizeste isto. 

Tira de sobre mim a tua praga; estou desfal-
lecido pelo golpe da tua mão. ... 

Quando castigas o homem pela Il1lqUldade com 
reprehensões, fazes com qu e a sua belleza se, con.­
suma como a traça; assim todo o homem e vai­
dade. 

Ouve, Senhor, a millha oração, e i~clin.a os 
teus ouvidos ao me;] clamor, não te cales ~s mmhas 
lagrimas; porque te sou es tr~1l1ho, e peregnno como 
todos os meus paes. • 
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Poupa-me, até que eu tome alento; antes que 
me vá, e não exi~la mais. 

Gloria ao Pae, etc. etc. 

Ou o seguinte: 

Psalmo CXXX. 

Do profundo clamei a ti, Senhor. 
Senhor, escuta a minha voz: seja m os teus ou· 

vidos attentos á voz das minhas supplicas. 
Se tu. Senhor, observares as iniquidades: Se­

nhor) quem sub::,istirá? 
Porém comtigo está O perdão; para que sejas 

temido. 
Aguardo o Senhor, a minha alma tambem 

o aguarda; e confio na sua palavra. 
A minha alma aguarda o Senhor, mais que 

aquelles ql1e agl1ardam a manhã: mais que aquel­
les que esperam pela madrugada. 

Espere Israel "O Sen hor , porque no Senhor ha 
misericordia, e n'ElIe ha copiusa redempção. 

E elle ha de remir a Israel de todas as sua,; 
iniquidades. 

Gioria ao Pac; etc., etc. 

Quando chegarem á cova, o minillro dirá: 

N Ãü entres, ó Senhor, em juizo com os teus ser­
vos, porque diante de Ti nenhum homem se justi­
fica a niío ser que Tu lhe dês a remissão dos seus 
peccados. P ortanto pedimos-te que nos não oppri­
mas com 3 tua senten~a judicial, a n6s, que chega­
mos a ti co,,, supplicação humilde e verdadeira fé; 
mas que nos soccorras com a tua graça, para que 
nós, que n 'esta vida nos escudamos debaixo do no· 
me da Sanctissima Trindade, se}'~mos livres de con­
demnação ; por nosso Senhor esus Christo, teu Fi­
lho, que comtigo vive e reina na unidade do Espiri­
ta Sancto; sempre um só Deus, pelos seculos sem 
fim. Ame". 
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R. - Então o ministro lerá em parte ou no todo 
a seguinte Lição. 

1.11. Cor. cap. XV. 

AGORA Christo resurgiu dos mortos, e foi fei­
to as primicias dos qne dormem. Porque assim co­
mo a morte veio por um homem, t<\mbem a re­
surreicão dos mortos veio pClr um homem. Porque, 
assim 'como todos mar! em em Adão, assim tflln­
bem todos seriío vivificados em Chi isto. Mas cada 
um por sua ordem: Chrisro as. primicias, ? ~P~i5. os 
que são de Christo, na sua vlIldn. DepoIs VIra o 
fim quando tiver en tregêldo o reino a Deus ~ ao 
Pa~; quando houver anniquilado todo ~ impeno, .e 
toda a potestade e força. Porque ~onvem que rei­
ne até que haja posto todos os II1lmlgos debal~o dos 
seus pés. Ora o ultimo inimigo, que sel:á annlgu.Ila­
do, é fi morte. Porque: Todas as COisas sUjeitou 
debaixo dos seus pés. Porém quan~o diz: Todas 
as coisas estão sujeitas, - claro esta que fic~ exce~ 
ptuado Aquell e que lhe sujeilOu todas as COisas. E 
quando tudo lhe e~~iver ~lljeito, então tam.bem o 
Filho ficará sujeito Aquelle, que todas as COisas lhe 
sujeitou, para que Deus seja tudo _em todos. D'ou­
tra maneira, que farão os que suo baptizados e;n 
prol dos mortos? Po]s, se realm~nte os mortos nao 
ressurgem, porque sao eIles baptl7ados em prol dos 
mo rtos ? Porque estamos nÓs lambe m a toda a ho­
ra em perigo? Cada dia morro: protesto-vos IstO 
pela razão que tenho de glOriar-me de vós em Chnsto 
Jesus, nosso Senhor. Se, como homerr:', c?mbatl 
em Epheso contra feras, que me aproveita ISSO se 
os mortos não resurgem ? _Comamos e .bebamo;, 
que ámanhâ morreremos. Nao vos enganeis: as ~~s 
conversações corrompem os bons costum~s. Vlg~a 
justamente, ~ não pequeis; porgue alguns aIOda nao 
teem conheCimento de Deus: dlgo-o para vergonha 
vossa. Mas alguem dirá: Como são resuscltado~ 
os mortos? E com que corpo vêem? Insensato. 
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o que tu semêas, não é vivificado, se primeiro não 
morrer; e quanto AO que semêas, não semêas o cor­
po, que ha de nascer, mas simp!es grão, talvez trigo 
ou qualquer outra semente. Mas Deus dá-lhe um 
corpo, como quer, e a cada semente o seu proprio 
corpo. Nem toda fi carne é fi mC!:i ma carne; mas 
ha uma carne de homens, e Qutra carne de aoi. 
maes, e outra de peixes e outra de aves. Ha tam­
bem corpos celestes, e corpOi! terrestres' mas uma 
é a gloria dos celestes, e outra a dos terre'stres. Uma 
é a, gloria do sol, e outra a glor~a da lua, e outra 
a gtOrJa das estrellas, porque ate uma estrella dllfe­
Te em gloria d'outra estrclla. Assim lambem é are· 
surr~ição dos n~ortos : se mêa-se em corrupção, Te­
suscita-se em mcorrupcão: semêa-se em ignomi· 
nia, r~suscita-se c,m glorIa: ,.semêa-se em fraqueza, 
resu~clta·se em "Ig?r: semea'se corpo animal, re­
sus~,~a-se corp? espiritual: ha corpo animal e ha corpo 
espiritual. ASSIITI está tambem escripto: O primeiro 
homem, Adão l tornou-se em alma vivente: o ul­
ti1':0 Adão, . cm espirito vivifica nte. Mas não é pri­
mell'O o espiritual, senão o natural; depois o espiri­
tual. O primeiro homem é da terra e terreno' o se­
gundo h011;.em é ? Senhor e do céo. Qual o' terre­
I~O, taes s~o tambem os terrenos; e qual O celes­
tial, tnes sao tambem os celestiaes. E assim como 
trouxemos a imagem do terreno, as~im traremos 
ta';lbem a imagem do celestial. Ora digo isto, ir­
m~os, qu e a carne e o sangue não podem herdar o 
re,mo de, Deus~ nem a corrupção herda a incorrupção. 
EIS aqUi vos digo um mysterio: nem todos dormire­
mos, mas todo~ seremos transformados n 'um mo­
mt:nto, n'um abrire fechar d'olhos, ao so~n da ultima 
trombeta; porque a trombet 1 soará e os mortos re­
surgirão incorruptiveis, e nós seremos transforma­
dos: Porq~e conve r~l ,q,ue este corpo corruptível se 
rev1sta da IIlcorruptlbil1dade, e este corpo mortal se 
re\li~ta da immonalidade, e, quando este corpo cor .. 
rupuvel se. r evestir da incorruptibilidade e este cor­
po mortal se revestir da immortalidade 'então com-
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prio-se-ha a palavra, que está escripta: Tragada foi 
a morte na victoria.. Onde está, 6 morte, o teu agUi­
Ihão? Onde está, 6 inferno, a tua victoria? Ora o 
aguilhão da morte é o peccado, e a força do pec­
cado é a lei, Mas graças a Deus que nos dá a vi­
ctoria por nosso Senhor Jesus Christo. Portanto, 
meus amados irmãos, sêde firmes e constantes, sem­
pre .bundantes na obra do Senhor, sabendo que o 
vosso trabalho não é vão no Senhor. 

Ou esta Lição: 

1.:1. Thess. lV, 13 a 18, 

N Ãü quero porem, irm'ãos, que estejais em ign~­
Tanei!! ácerca dos que já dormem, p,nra que ~os nao 
entristecais COIlV) tambem os demaiS, que nao teem 
esperança, 'Porque, se cremos q~: Jesus morreu e 
rl!suscitou assim tambem os que Ja dormem em Je­
sus Deus' os tornará a trazer com Elle. Portanto , 
dizemos-vos, pela palavra do Senhor, que nós, os 
vivos, que ficarmos até á "inda do Senhor, náo pre­
cederemos os que já dormem. Porque o mesmo Se­
nhor descerá do céo com clamor, e com voz de ar­
chanjo, e com a ,tr5lmbe,ta ~e Deus, ,e os mort~s 
em Chris!o resurglrao pnme1ro. DepOIS n6s, os VI­
vos que restarmos, seremos arrebatados Juntamen· 
te c~m eltes em nuvens, saindo nos ares ao encon­
tro dó tienhor: c assim estaremos sempre com o 
Senhor. Portanto consolai-vos uns aos outros com 
estas palavras. 

R. - Á beira da sepllllllra, e em quanto 
3e dispõe o corpo para ser dado ti tel'ra, o ministro dirá: 

o HOMEM nascido da mulher, vive breve tem­
po, e é cercad~ de muitas miserias. Com? flôr, bro­
ta e é cortado, e foge como sombra, e )ama1s per­
manece n'um mesmo c~tado. 

No meio da vida estamos em morte. De quem 
poderemos esperar soccorro se não de ti, Senhor, 
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que estás justamente agastndo dos nossos peccados? 
. ~las, 6 sanctl>sl/no Senhor Deus, 6 Senhor Om­

nt'p0tl!nte, 6 sancto. c mi:-,ericordiosissimo Salvador, 
naa nos \!ntregues as amargas penas da mone eter .. 
na. 

Tu conheces, Senhor, os segredos dos nossos 
corações: não feches os teus misericordiosos ouvidos 
a.os nossos rogos j mas perdôa-nos, Senhor sanctis­
~ltno, Ó Deus poderosissimo, ó sancto e mi:-,ericor­
di?so Salvad~r .. ? lU, dignissimo Juiz eterno, nâo per­
m lttas que de II nos apartemos na hora extrema por 
quaesqller dôres de mortc. Amen. 

R.. - Em quanto alguns dds presentes deitam terra sob,.e 
o corpo, o ministro dird a seguinte cllcommendaçáo: 

VISTO que o Omnipotente Deus foi servido na 
~ua sabia providencia, chamar a si a alma d'este ~os­
~o amado inllão fall cc ido; por isso encommeo­
damos o seu corpo á terra: terra â terra cinza . . , 
a cinza,. p_ó ao pó, l1a sl.!gura e certa esperanca da 
Resurrelçao geral no ultimo dia, mediante nosso Se­
nhor Jesus Christo, que transformará o nosso cor­
po vil, para que seja semelhante ao seu corpo glo­
:IOS0, segundo a ?bra poderosa, pela qu~1 p6de su­
Jeitar todas as cOIsas a SI mesmo. 

R. - Quando este Servifo tenha de ser usado no mar, dir­
se-ha a encommendaçao. seguinte em ver da antecedente, 
l~ndo-se apenas esta ulllma até á palavra falJecido indu_ 
sJV~. 

POR isso encommendamos O seu corpo á profun­
.dldade, para ser convertido em corrupcão espe­
rando a resurreição do corpo (quando ó "';ar der 
os mortos) e a vida do mundo que hade vir, por 
nosso Senhor Jesus Chnsto, que na sua vinda ha 
de.transformaro nosso corpo vil, de sorte que seja se .. 
melhante ao seu curpo glorioso, segundo a obra po­
derosa pela qual póJe sujeitar todas as cóisas a si 
lTIesmo. 

• • 

OFFICIO DE SEPULTURA 303 

Então O ministro dirá a oração seguinte: 

O' DEUS, cujos dias náo têem fim, e cujas mise­
ricordias são innumerns; faze, aSSi11l1'O pedimos, que 
pensemos seriamen.te na bre\'idade e i.n~erte~a da 
nossa vida, e permHte, que o leu Esplflto Sancta 
nos guie em verdadt:ira sanctidade, p:\l'a que, tendo 
servido na nossa geração, sejamos reunidos a nos­
sos paes; levando o testemunho d'uma boa con­
sciencia: na communhão dos teus sanctos; na confian .. 
ça d'um'a fé certa ; no conforto da tua graça; tendo 
uma esperança segura e abençoada; em amor com 
ligo nosso Deus, e em caridade perfeita com todos 
os homens: por Jesus Christo, nosso Senhor, que 
comtigo e o Espirita Sancto vive e reina, se mpre um 
s6 Deus, pelos seculos sem fim. Amem. 

l-l. - Depois se dirá 011 cantara: 

OUVI eu uma voz do céo, que me dizia: Escreve: 
Desde agora bcmàventurados os mortos, que mor­
rem no Senhor. Sim diz o Espirito, para que des­
cancem dos seus trabalhos. 

R.-Entáo o ministro dira: 

Mill. O Senhor seja comvosco. 
Resp. E com o vosso Espirito. 
Mill. 

OREMOS. 

Senhor, tem misericordia de n6s . 
Resp. c/".isIO, tem ",isen'cm"dia de 116s. 
Senhor, tem misericordia de n6s. . 
Pae nosso, que estás nos Céos; Sanctificado seJa 

o teu'nome· Venha o teu reino; Seja feita a tua von­
tade "assim ~a terra como no Céo; O pao nosso, 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa-n os as nossas 
dividas, assim Como nós ta01bem perdoamos aos 
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nossos devedores; E não nos deixes cahir em ten­
tação; Mas liva-nos do mal. Amen. 

éMill. Não entres em juizo com os teus servos, 
Ó Senhor. 

Resp. Porque não será justificado na tua pre­
senca todo o vivente . 

. Min. Livra as nossas almas. da mortQ, e os 
nossos pés da queda. 

Resp. Para que andemos diante de Ti na luz 
dos viventt:s. 

NIil/. Guia-nos com o teu conselho, Senhor. 
;t.esp. E dcpúi~ recebe-nos em gloria. 
e.7od.ill. Quando a nossa carne e o nosso coração 

desfalleçam; 
Resp. Sê tu, 6 Deus, fi rocha do nosso coração 

e a nossa herunca para sempre. 
/IIil/. Dá-nós descanço eterno, Senhor. 
Resp. E luz perpetua nos illumine. 
l\ /iJl. Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a Ti o nosso clamor. 

Gl/jnislro. 

DEUS Omnipotente, com quem vivem os esplrl­
tos que d'aqui partem no Senhor, e com quem as 
almas dos fieis, depois de libertadas do jugo da caro 
ne, estão em gozo e felicidade; de todo o coração 
te damos graças, pelos bons exemplos de todos 
os teus servos, que, ten do acab3do a sua vida terres-­
trc na fé, descançam agora dos seus trabalhos; e te 
rogamos que te dignes, pela tua bondosa clemencia, 
completar em breve o numero dos teus escolhidos, 
e apressnr o teu reino; para que nós, com todos os 
que já partiram na fé verdadeira do teu sancto no­
me, alcancemos a nossa perfeição e felicidade, tar;­
to no corpo como na alma, na tua eterna c sempI­
terna gloria; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amell. 

Ó Jesus misericordioso, que pelas tuas lagrimas 
sobre a cova de Lazaro, mostraste a tua S) mp.thia 

• 
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com a dôr humana; pedimos-te que estejas presen­
te com aquelles que choram n'este dia; que os con· 
soles na sua afllicção; que lhes dês resignação á tua 
vontade; e que finalmente, quando elles tambem 
morrerem para este mundo, concc(l.!s que vivam pà­
Ta Ti; que, com o Pac e o Espirito Sancto, vives e 
reinas, sempre um- só DeLIS, pelos seculos dos se· 
cul os., Amen. 

O D us, cuja natureza e essencia é sempre tel, 
misericordia e perdoar, [lcceita as nossas humiides 
supplicas; e, qll~\l1do te "Iprouver chamar-nos d'este 
mundo, náo nos entregues nas mãos do inimigo, 
nem nos esqueç~s na hora da morte; mas (olloca­
nos na região da luz e da paz, de modo que n6s, 
que esperamos e crêmos cm Jesus, não sofframos 
o castigo dos nossos peceados, mas herdemos a glo­
ria sempiterna; mediante o mesmo Jesus Chrlsto 
Nosso Senhor. Ame1l. 

Ó Deus, que das e tiras a vida; pedimos·te que 
olhes misericordiosamente para aquelle, que ct'entre 
nós aqui presentes, haju de entrar primeiro na eter­
nidade. Dá-lhe graça para que ponse sé, iamente no 
seu fim, e se prepare para obedecer ao teu eh. ma­
mento, mediante Jesus Christo, No,"o Senhor. Amen. 

A graça de nosso Senhor Jesus Ch,isto, e O 
amor de Deus, e n communicação do Espirita San­
eto seja com todos nós agora e sempre. Amen. 

I 

• 
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OFFICIO PAi\.A O ENTERRO 

DOS PARVUL.OS. 

o j/inislro, recebendo O corpo d ('ntrada dÇJ cemiteriõ, e ca~ 
minhando adiante d'elIe, f.)U para a er,reja ou. para a cova 
dirá: 

JESUS, disse: D eixai vir a mim os ,peque~inos e 
não os empecaes, porque dos tnes e o remo ~e 
Deus. Em verdade vos digo que qllalq~er q~~ n~o 
receber o reino de D eus como peql1enll1O, JamaIs 
entrará n'elle. E, abraçando .. os e im pondo .. lhes as 
mãos os abencoou. (5. Mm'cos X, 14, 15, 16) .. 

Dirá o Rei aos que estiverem ~ sua .direlta: 
Vinde bemditos do meu P ac; pOSSUI o Remo que 
vos e~tá rrerarado desde a fUlld?ção do mundo. 
(5. &l1atlz. XXV, 34). . 

O Senhor o deu, o Senhor ourou: bemdito 
seja o no me do Senhor. (Job. I, 21). 

Chegado8 d egreja ou de caminho para a cova, Mr .s~-ha 
pelo mhu"stro e povo alternadamenle um dos segllJntt$ 
Psalmos ou ambos. 

Psa/mo XXIIl. 

o SENHOR é O meu pasto", nada me faltará . 
F nz .. me deita r em pastos de herva tenra, gUIa" 

me mansall1en te a aguas mui trnnquillas . 
Rdrigern a minha alma ; guia-me pelas vere" 

das dd justIça, por amor do s'.::u nome . d 
Ainda que eu ande pelo valle da sombra a 
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morte não temerei o mal; porque Tu estás commi -
go; a' tua vara C o teu cajado ~e dâo alento . 

P reparas a mesa pera.me mim na presença dos 
meus inimigos, unges a mmha cabeça co m olco, o 
meu calix tr"sborda. 

Certamente qu e a bondade e a misericordia me 
segui rão todos os dias da minha vida; e habitarei na 
casa do Senhor por longos dias. , 

Gloria ao Pae, etc., etc. 

Ou. esle Psalmo VIII. 

O' SENHOR, Senhor nosso, quão admiravel é 
o teu nome em loda a terra, pois puzeste a tua glo ~ 
ria sobre os céos J 

Tu fizeste sahir força da bocca das creanças e 
dos qu e mamma m, 'p?r. causa d?s t~us inimigos, 
para fazeres calar o Inunlgo e o vingati vo. 

Quando vejo os teus céos, obra dos teus de­
dos a :ua e as estrellas, que preparaste; 

'Que é o homem mortal para que te lembres 
d'eHe? e o filho do homem, para que o visites? 

Pois pouco menor o fizeste que os anjos: de 
gloria e de honra o coroaste. 

Fazes com que eHe tenha dominio sobre as 
obras das tuas mãos . 

Tudo· puzeste debaixo dos seus pés, todas as 
ovelhas e bois, assim como os animaes do campo; 

As aves dos céos, e os peixes do mar, e tudo 
que possa pelas veredas dos mares. 

Ó Senhor, Senhor nosso, quão admiravel é o 
leu nome sobre toda a terra I 

Gloria ao Pae, etc., etc. 

Ent<lo o ministro lerá a seguinle lição, tomada do livro 
do Apoca/lIpse, VII. 9 a '7. 

DEPOIS d'estas coisas olhei, e, eis aqui uma gran­
de mul tid ão, a qual ninguem podia con tar, de to­
das as nações, e tribus, e povos, e linguas , que e5-

• 
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-
tavam diante do throno, e perante o Cordeiro ves 
ti<i..0s de vestidos brancos e com palmas nas' sua~ 
m~os; e clamavam com grande voz, dizendo . 
Salvação ao nosso Deus, que está assentado n~ 
throno, e ao Cordeiro. E todos os anjos esta­
\o3m ao redor do thron o, e dos anciãos, e dos qua. 
tro animaes ; e prostraram-se diante do throno sobre 
seus rostos, e adoraram a Deus, dizendo: Amen. 
Lavor, e gloria, e sabedoria, e accão de gracas e 
honra, e poder, e força ao nosso 'Deus, para' lodo 
o sempre. Amen. E um dos anciãos respondeu, di­
zendo·me: E::.te::;, que estão vestidos de vestidos 
brancos, quem são, e de onde vieram? E eu disse­
lhe: Senhor, tu o sobes . E elle disse-me: Estes 
são os que vieram da arande tribulacão ~ lava~ M • , 

T3m e branquearam os seus vestidos no sangue do 
Cordeiro; por isso estão diante do th rano de Deus 
e o seryem dia e noite no seu templo; e Aquell~ 
que esta as')entado sobre o throno, os cobrirá com 
a ~ua ~oll1bra. Nunca mais terão fome nunca mais 
terão sede; nem sol, nem calma algu~la cairá so­
bre elles. Porque o Cordeiro, que está no meio do 
throno~ os apascentará, e os guiará ás fontes das 
aguas de vida, c Deus enxugará toda a lagrima de 
seus olhos. 

Quando chegarem á sepultura, depois do corpo dado á terra, 
o millistro dirá: 

ASSIM diz O Senhor: Uma voz se ouviu em Ra­
ma, lamc:ntação, chôro amargo; Rachel chora os seUi 
filhos, nao quer ser consolada quanto a seus filhos, 
porque ja não são. Assim d;z o Senhor: Heprime 
a tua voz de chôro, e as lagrimas dos teus olhos : 
porque ha galardâo para o teu trabalho diz o Se­
nhor, pois voltarão da terra do inimigo~ E ha es­
perança para os teus descendentes, diz o Senhor ; 
porque os teus filhos voltarâo para os seus termoS. 
(Jer_ XXXI. 15, 16, '7.) 

Quando appareceu a benignidade e caridade de 
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Deus, 'nosso Salvador, para com os homens, não 
por obras de justiça que houvessemos leito, mas 
segundo a sua misericordia, sa lvou-nos pelo lava­
era da regeneração, e renovação do Espirita San­
cto, o qual abundantemente derramou sobre nós 
por Jesus ChrislO nosso Salvador; para que, sendo 
justificados pela sua graça, seja mos feitos herdeiros 
segundo a esperança da vida eterna. (Tito. III, 4, 
5, 6, 7. 

Emqua,:,to alguns dos preselltes deitam terra sobre o corpo, 
. o ministro dirá: 

TOR.NAREMOS á terra, porque d'el" fomos ti­
rados: porque somos pó, e em pó nos tornaremos. 

OREMOS. 

Mill. Senhor, tem piedade de nós. 
Resp. Christo, tem pied.,de de IIÓS. 

/lIiIl. Senhor, tem piedade de nós. 
Pac nosso, que estás nos céos; Sanctificado seja 

o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita a tua 
vontade fl5Sil1l na terra como no Céo; () pão nosso 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as nossas di­
vidas, assim como n6s tambem perdoamos aos nos-

# sos devedores; E não nos deixes cahir em tentacão ; 
lI1as livra-nos do mal. Amell, • 

O' Deus Clementissimo, qlle, na tua sabia pro ... 
videncia, houveste por bem chamar para ti a alma 
d'esta creança, pedimos-te qlle concedas que n6s 
possamos sempre de tal n~odo servir .. te n'este mun­
do, que finalmente, com todos os teus bemditos fi­
lhos no Paraiso, gozemos da bemaventurança eter­
na; mediante Jesus Chri,lO, Nosso Senhor. AmC1l_ 

Omnipotente e Sempiterno Deus, que confor­
t~s os tristes, e dás força aos que som-em; dá, as­
SIm te pedimos, aos teus servos, que choram agora 
a morte d'esta creança, uma resignação quieta e sub­
missa, para que possam dizer do coração: É o Se~ 
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nhor; faça Elle como parecer bem aos seus olhos. 
Abençôa-Ihes este tempo de dor. Faze que a casa 
de lucto lhes seJu a escóla de sabedoria celestial' e 
finalmente, quando fôr do teu agrado chamal~os 
d~este mu ndo, re.cebe-os no teu reino celc!') tial; me­
dtante, J eses Chllsto, Nosso Senhor: Amell. 

O Deus,. que dás e tiras a vida; pedimos·te 
q~e olhes mlse.r1cordIOSamen~e para aquelle, que 
d entre nós aqUi I? resentes, haja de ent rar primeiro 
na eternIdade. Da. lhe graça para que pense séria­
m ente no seu fi m, e se prepare para obedecer ao 
teu chan1amcnto; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor, Ame/I. 

A graça de Nosso Senhor Jesus Christo, e o 
amor ,de Deus, e a communicação do Espirito San­
cto sela com todos nós agora e sempre. Amell. 

I 

I 
~ 

MODO E FORMULA 
DA INSTITUlÇAO, OIlOIl NA ÇXO E S.\GRAÇÃO DOS BISPOS, 

PI\ESBYTEROS Il DlACONOS, 

SEG UNDO O R ITO DA EG I\ EJA LUSIT AN.\, C.\THOL1CA, 

APOST OL1 CA, EV ANGF LlCi\, 

P R EI"ACIO. 

É evidente a todos os que teem lido cum attenção as 
Sanctas Esc,'ipturas e os a"ctores a/tt igos. qye desde o tem­
po dos Apostolas existem lia Egr~ja de C~J'ls t o estall ordens 
de é}t1inistros - }-JiSPOS, 'Presbyteros e JJlac0l1Os . CI1s qllaes 
dig nidades foram sempre tidas em tão Teve/'ente estima, que 
nin{(uem ousou i lttrol11elt er.se no desempenho do que respei­
lavà a qualquer à'ellas, sem que primeiro fosse chamado, exa­
minado, approvado, e reconhecido como dotado de~ todas as 
qualidades ,'eqlleridas para isso: e sem a apprm'tlÇJo e a ad­
missáo da aurforidade legitima , depois da oraç.io publica, e 
da imposição de mãos, E por lan/o, para qU,e estas orde1]s 
possam cuntín u."u' em lodo o seu Vi gor. respeito e ve1leraçao 
na Egreja II/si lalla, ninguem serd considerado 01/ tomado 
por legir""o J1ispo, l'rest'~/ t ero, ou Diacono na }~'grcja Lt/~ 
sita1la , nem lhe será permitt ido exercer alEfIUlla das SI/as 
respectiJ'as fllllcçóes, sen.io aquelle que para isso houver an­
tes sido chamado. examinado, approvado e admittido , segun­
do a forllwla s<'gl/inte. ou pelo menOR tive,', de algum BiJ­
po ,'ecebido a Ordm •• ç.io ou Sagração. 

E ningl/em serd admitt ido a lJiacono. sl!não tiver vinte 
e Ire, 'annas completos. excepto se tiver faculdade parl! isso. 
Os que forem admitlidos a 'Presbyteros deeem ter vw le ~ 
quatro all llOS cumpletos. E todos os que houverem de ser ,or­
denados ou sag rados Bispos deveráo ter trinta a l1110S de Ida­
de. 

• 
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MODO E FORMULA 

DA INSTITUIÇ,ÃO DOS DIACONOS 

Â in~tituição de Diacono8 te·rd lugar durante o OiJicio da 
Sagrada Comm unhão, pela 8eguinte forma: 

O Bispo estará 81'ntado na 81~a cadriro. perto da mCZQ do Se. 
nhor Um Prcsbl/te)'o acompanhará 08 Ordenandos, vedá. 
dos de Ifobrepeliz branca, e se ajoelhará com clles em fren te 
da 'l'llcia. 

E ntão o mini8tro, que dirige o serviço, começará o O{ficio da 
Sagrada Communhão. 

Depois do OJlicio correspond<>nte ao tp.mpo, ~tando ,,('ntada 
a Congrrgaç.in, o ministro, quI'. acompanha 08 Ordenando., 
D8 ap r p8pntal'á ao Bispo (q"e estará sentado ua .ua cadei­
ra), direndo : 

R EVERENDO Pae em Christo, apresento-vos es­
tas pessoa, que vêdes, para serem admittidas a Dia­
Canos. 

Bispo. 

ADVERTI em que as pessoas que nos apre.entais, 
sejam homens aptos e idoneos, por sua doutrina e 
pios COstumes, pari1 exercer devidamente o seu mi­
nisterio á honra de Deus e edificação da sua Egreja. 

o Presbytero Te~ponde'rá : 

TO~1EI as devidas informacões a respeito d'elles 
e comu taes 05 considero. . 

INSTITUiÇÃO DOS DIACONOS 

Então o Bispo, voltando·se para o povo, dird: 

I RMÃOS, se algum de vós é sabedor de algum 
impedimen lo ou crime notavel de qualquer d'estes 
varóes, que nos são apresentados para receberem 
a ordem de Diaconos, em consequencia do qual 
não seja licito ndmirtil-os a este cargo, apresente-se 
em nome de Deus, e declare o tal impedimento ou 
crime. 

R. - E se 8e 0pp!4zer algum grande crime ou impedimento, 
o Bisp~ sobref'stará na ordenação d'e~sa pe88oa, até que a 
parte accu8aàa se jU8tifique. 

R . - Então o Bispo, encomml'ndando á8 oraçü~8 da Con p 

g/'egação os que farem dignos de 'recebcr ord l'ns, continua­
rá o olJicio da Sagrada Vommunhão, dizendo: 

Bispo. O Senhor seja comvosco. 
Resp. E com o vosso Espirito. 
Bispo. 

ORENOS. 

R. - Então, em logar da CoU f'cta, Lição Prophetica (8e a 
houvcr) e Epi8tola, proprio~ do dia, dir·8e -hão a~ 8eguin p 

tes: 

Collecta. 

OMNIPOTENTE Deus, que por tua divina Pro­
videncia estabelece~te diversas ordens de Nlinistros 
na tua Egreja, c inspiraste aos ~eus ..... A posto los a 
escolha do Proto-Martyr "anta E,tevao, e outros, 
para a ordem de Diaconos; põe os olhos da tua 
misericordia n'e;,tes teus servos, agora chamados 
para o mesmo cargo e ministerio; e tanto os enche 
da verdade da tua doutrina, e tanto os reveste de 
innocencia de costumes, que po~sam com os seus 
exemplos. e palavras servir-te .fielm:nte n'este c~r­
go, á gloria do teu Nome, e edlficaçao da tua EgI e­
ja, pelos merecimentos de nosso . Salvador Jesus 
Christo, que comtigo e com o Esptnto Sancto, Vl-
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ve e reina agora e por todos os seculos dos seculos 
A»~. . 

Liçáo Prophetica. K.equid. XXXIII. 7-n. 

A TI, Ó filho do homem, te constitui por atalaia 
so~re. fi Cfi!>U d'Isra~l; tu pois. o~virâs fi palavra da 
mmha bocca,. e lh a annunclal~as da I11l11ha parte. 
Quand~ eu ~I sser ao impio: O impio, ctl'tamente 
mor:eras : n~o falIando t~ para .dis~.uadir ú impio 
do. seu c.l ml!~ho, morrera esse Implo na sua ini­
qll1dade, porem o seu sangue cu o demandarei 
da tua mão. Mas quando tu tiveres dissuadido O 

1m piO ~o seu caminho para que se converta d'eIle 
el.le, nau !>c cunvertendo do seu caminho morre~ 
ra na sua ic iquidade; porém tu livraste; tua al­
ma .. Tu pois , filho do homem, dize á casa d'lsrael: 
~SS1l11 fallais vós, dizendo: SI.! as nossas prevarlca­
çoes e os nossus peceados estão sobre nós e nós 
dcsfalle~emos u'elles; como viveremos então '? Di7.e­
lhes: VIVO eu, diz o Senhor lEHOVAIl, que não te­
n~lo prazer na morte do impio, mas sim qlle o Ím­
piO se converta do seu cammho, e viva: convertei­
vos, convenei . \'?s dos vossos maus caminhos, pois 
porque morrereis, Ó casa d'Israel ? 

Epist . I.a Tim. ln. 8. 

~EMEL_HANTEM.ENTE os dieconos devem ser 
s~nos, n~o dobr.es err palavras, não dados a muito 
\'lI1ho, nao CU~IÇOSOS ~e torpe ganancia j con~er­
'Van do o mystel'lo. da Fe .n'u~na consciencia purn. E 
tamb~111 estes. sCJ[1n: pnmelro provados; e então 
exer~ltem o mll~l::,t.eJ'lO de lJi[lconos, se fortm acha ­
do~ IlIepre!l ~n !l 1 \ eis. As~jm lambem as mulheres de­
vem ser se~làs, não J!laUlizentes, sobria~ , fi ei3 em 
tudo. Os D,"conos sejam maridos de uma só mu­
lh~:, gU\,ernanao bem os seus filhos e as suas pro­
pl'las cas~s: P~rque os que houverem exercitado 
bem o mml>teno de Diacono, ganham para si um 
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bom gráo e muita confiança na Fé, que é em Je­
sus Christo. 

Ou Áctos VI, 2. 

ENTÃO oS doze chamaram a si a multidáo doS 
discjpulos, e dissernm: Nâo é rasoavel que nós dei­
xemos a Palavra de Deus e sirvamos ás mesas. Por­
tanto, irmãos, escolhei d'cntre vós sete varúes de 
boa reputação, cheios do Espirito Sancto e de sa­
bedoria, os quaes constitLliremos n 'este encargo. Po­
rém nós entre ~:\ r-nos··hemos de cuntinuo á ofh,ção 
e á adrr:inistraçiio dn Palavra ... : esta proposta agra­
dou a toda a multidão. E elles escolheram a Este­
vão, homem ch l: io de fé e do Espirito SanclO, e a 
Philippe, e Pr6choro, c Nicanor, e Timão, e Par­
menas, e Nicolau, proselyto de Antiochia : os quaes 
apresenhlram d iante dos Apostolas; e elles orando 
impuseram as m iíos sobre elles . E cresci3 a p:1 la\ra 
de Deus, e se multipl icava muito o numero dos dis· 
cipulos em Jeru ~aletl1; e grande multidão de sacer­
dotes foi obediente á Fé . 

Depois da Episto la. asse,ltado o Bispo na sua cadeim. cada 
um dos urdenondos fa rei dic;nte ti.' elle , em 110 1 clar.a. e di!· 
tincta, a u{?uinte declaraç'lo da wdepeJldenCla leg l,tl1na da 
Egrejà Lusitm7a, Catholica1 Aposlolica, El'aJlgehca: 

Eu F. decl a ro que nem o Bispo de Ro ma, nem 
qualquer outro Prelado estrangeiro, tem nem póde 
ter qualquer jllli sdicção, poder, superiolld [l dc, ou 
auctoridade ecclcsinstica ou espiritu~ll le~itirn ,J, na 
Egreja Lusitana, Catholica, Aposto lica, Evangelica: 
E sustento que a dita Egreja Lusitana tem ~ goza 
por direito, independencia, jurbdicção e auctorldade­
conforme o ensino das Sagrada~ E ::,cripturas, ayra. 
tica primitiva , e os Canones dos antigos C uoc1hos, 
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Então o Bispo examinard, na presença do povo, cada um 
dos Ordenandos. da maneira seguinte: 

ESTAIS persuadido q~e vos achais interiormente 
movido do espirita Saneto, para tomar sobre vós 
este encargo e ministerio, com o fim de servir a 
Deus, promover a sua gloria, e ed ificar o seu povo? 

Resp. Assim estou persuadido. 

Bispo. 

JULGAIS que sois chamado verdadeiramen te, se­
gundo a vontade de Nosso Senhor Jesus Christo e 
a con stituição d'esta Egreja, ao ministerio d'ella? 

Resp. Assim o julgo. 

BJ·spo. 

CRÊDES sem fingimento em todas as Escripturas 
canon icas do Antigo e Novo Testamento? 

Resp. Creio. 

Bispo. 

Q UEREIS diligentemente lêl-as ao povo reunido 
na Egreja, em que fordes encarregado de servir? 

Resp. Quero. 

Bispo. 

P ERTENCE ao ministerio de diacono, na Fgre ja 
onde fôr encarregado de servir, assistir ao Prc:-,by­
tero no Oflicio Divino, especialmente quando elle 
administrar a Sagrada Communhão, e ajudal -o na 
distr ibuição d'ell,,; lêr as Escripturas Sagradas. e Ho­
milias na Egreja; instruir a mocidade no Catechismo; 
baptizar 3') creanças na ausencia do Presb) tera, e 
p régar, se para isso fôr licenciado pelo Bispo. E além 
d'isso é tambem proprio do seu ministerio, no caso 
de receber essa ineumbencia, informar-se dos doen-

• 

tes pobres e desvalidos da parochia, e participar a? 
Presbytero o estado d'elles, os seus nomes e os SI­

tios onde vivem, para que este, com as suas exhor­
taçúes , con~iga soccorrel-os, mediante a~ e~molas ~os 
seus parochianos, ou de outros . Cumpnrels tudo Isto 
com alegria e boa von lade? 

Resp. Cumpril-o-hei com a ajuda de Deus. 

Bispo. 

ApPLICAI1-VOS-HEIS com toda a diligencia a 
regular e modelar a vossa vida e a de vossas fami­
lias, pela dOUlrina de Christo, para que tanto vó~, 
co mo ellas, deis , quanto vos for posM~el, os maIs 
saud,,,'eis exemplos ao rebanho de Chnsto ? 

Resp. Assim o farei, ajudando-me o Senhor. 

Bispo. 

OBEDECEREIS, e tributareis respeito ao vosso 
O rdinalio, aos principaes Ministros da Egreja, e a 
quantos esti ver cúnfiado o cargo de vos reger, pres­
tando-vos com animo alegre e boa vontade ás suas 
pias admoe~taçóes? 

Resp. Diligenciarei fazei-o, ajudando-me Deus. 

Então O Bispo, impo"do as máos sobre a cabeça de cada um: 
dos Ordenandos) que estaráo humildemente ajoelhados, dira 

RECE BE a auctoridade de exercer o ministerio de 
Diacono na Egreja de Deus, que agora se te co­
metle; em nome do Pae, do Filho, e do Espirita 
Sancto. Amm. 

Depois o Bispo entregará a cada um d'elles o Novo 
Testamento, diiendo: 

RECEBE a auetoridade de lêr o Evangelho na 
Egreja de Christo e de o prégar, se para isso tive­
res licença do Bispo_ 
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Então o Bispo, ajudado por um Presbytero. porá a Estola 
sobre o hombro esquerdo de cada 11m dos recem·ordenados 
passando·a. e unindo-a debaixo do braço direito. 

Então wn d'elles, que o Bispo designar, lerá o 
Evangelho, S. Luc. XII. 35.' 

TENDE os vossos lombos cingidos, e as vossas 
tochas accc"as; e sêde vós mesmos st!mel hantes a 
homens, que esperam o seu senhor, quando volta r 
das bodas; para que, quando vier e bater, lhe abram 
immediatamcnte. Bemaventurados :lquelles :;.ervos, 
a quem o senhor, quando vier, achar vigiando. Em 
verdade vos digo, que elle se cingirá. e os fará as­
sentnr á mesa, e chegando-se os servirá. E se vier 
na segunda vigilia, ou na terceira, e assim os achar, 
bema venturados são aquelles servos. 

R .-Entáo continllar~se-ha o oificio da Sagrada Co171mll nháo 
di:;endo-se o Credo Niceno, e tudo que se segue conforme 
as rubricas respectivas. 

I~. - O Sermáo tratará do o.fficio e deveres do 'Diaconato. 

1-(. - Todos os recem-ordenados receberáo n'esse acto 
a Sagrada Communhio. 

Concluida a Conmllmháo, depois da ultima Collecta e antes 
da benção. dir-se-háo as Collecla3 seguintes: 

D EUS Omnipotente, dador de roaas as coisas boas, 
que por tua infinita bondade te dignaste escolher e 
adminir estes teus servos ao cargo de Diaconos na 
tua E~reja; nós te supplicamos, Senhor, ql\e faças 
que sejam modestos, humildes e constantes no des­
empenho do seu ministerio; que estejam promptos 
a observar os deveres de toda a disciplina espiritual, 
e que, tendo de continuo o testemunho de uma boa 
consciencia, e continuando sempre firmes e fortale­
cidos em Christo leu Filho, procedam de tal modo 
n'este cargo inferiur, que :se tornem dignos de ser 
chamados aos mini.:;tcrios superiores da tua Eê(Jreja, 
pelo mesmo teu Filho, nosso Salvador Jesus hris-

• 

to; a quem seja dada honra e gloria por seculos 
sem fim, Amen, , , d' 

S empiterno Deus, concede, asstr~ t ~ pe I~OS, 
que todos nós, os ministros da tua ,EgreJa, tOI nan­
do-nos, por tua gra~a, dignos de TI, demos ao ~:u 
povo fiel o exemplo de uma vida recta; e per)11It,e 

ue a oração CO\1:,tanle, a ~legn3. e o pi cmlO do: 
~us ministros seja a salvaçao e~erna do teu povo, 
medianto Jesus Christo, Nosso Senhor, Amell. 

Á paz de Deus, que excede toda a compre­
hensão guarde os vossos corações e entendlln~~~~s 
no co~hecimento e amor de D eus , e d: seu I o 
Jesus Christo, Nosso Senhor: e a bençao de De~s I 
Omnipotente, Pae, Filho, e Esplnto Sancto, seJa 
comvosco , e COlllVOSCO more eternamente. Amell. 
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MODO E FORMULA 

DA ORDENAÇÃO DOS PRESBYTEROS. 

Ao ordenação d08 Pr('sb1 lero 
Sagrada Communhã% pet~t:~á l.ugtar,r. durantt o Officio da 

I tgu~n e Jorma : 

O Bispo estara aS8f'ntado . 
Senhor. Um Presbytero n:c~~a cadeIra perto da me8a do 

~Odadlh~'la~rage proprio, e se ~~~~:;~a o:o~i:I~:~J~8:n I~~~ : 
Então o ministro que dir; ue . 

Sagrada Communháo. b o servIço, começará o O./ficio da 

Depois do Officio corres ond 
da a Congregabáo. o Ppres~n~~rao tempo, estando assenta· 
nandos, os apreunfará ao lJi o, que acompanha os arde ­
sua cadeira) , difelldo : spa (que estará assentado na 

REVERENDO Pae em C . 
tas pessoa~, que vêdes hnsto, apresento-vos es-
dem do Presbyleralu. ' para serem admittidas á Or-

Bispo. 

A DVERTI que as pessoas 
sejam "pIaS e idonea ' que nos apresenlais tu s, por sua JOUI . . , 

mes, para eXt:fCl:r devidam rma e.p,lOs cos-
honra de Deus e ed·fi _ ente o seu mll1lslerio á 

I caçao da sua Egreja. 

O Preshvtero responderá: 

T OMEI as devidas inCor -
e como taes os consido maçoes a respeito d'eUes', roo 
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Então o Bispo dirá ao povo: 

AMADOS irmãos, são eslas as pessoas, que, que­
rendu Deus, nos proputnOS admittir hoje ao sagra­
do ministerio do Presb~terato: porque, depois do 
de\ ido exame, nada temos achado em contrario; 
mas antes os temos por legalmente chamados ao 

f desempenho das suas funcçó c:; e ministerio como 
pessoas idoneas para ellc. ComlUdo se algum de vós 
sabe de algum impedim ento uu crime notavel de 
qualquer d'ellas, em consequencia do qual não de­
va ser admittida a c.ste sagrado l\iinisterio, apresen­
te-se em nome de Deus, e declare o tal impedimen­
to ou crime. 

r 

E s('; se opposer algum grande crime ou impedimento, o Bispo, 
sobrerstará na Ordrnação d'essa pessoa, q,té que a parte ac­
cusada se haja jWJtificado, 

Então o Bispo (recommendanclo áR orações da congregação os 
q"e forem, dignos de ser ordenados) continuará o OJlicio da 
Sagrada Communhão, diicndo: 

O Senhor seja com vasco. 
Resp. E com o vosso Espirita 

ORE~IOS. 

Então em logar d a CoU"cta. Lição Prophetica, st'. a houver, 
j,~pi8tola e h,'vangrlho, proprios do dia, dir -se -ha o que se 
segl,e : 

Collecta . 

DEUS Omnipotente, dador de todos os bens, que 
por teu Sanctú Espiri lo I ~ ns e:, tnbelecido diversas 
ordens dt! Mini~t ro!') na Egrein; olha piedoso para 
estes teus s trvu~ , agora chamados no l1'linisreno do 
Presbyterato; enche-vs da verdJde da t Ui.l douu ina, 
e reveste-os de innocencia de costumes, de tal modo 
que possam com os seus exemplos e palavras ser­
vir .. te fielmente n'este ministerio, para gloria do teu 
Nome e edificacão da tua Egreja; pelos mereci-. ~ 
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m entos de nosso Salvador Jesus Christo, que com_ 
tlgo e com o Esplflto S.ll1Cro vive c reina, agora e 
por lodos os seculos dos seculos. Amen. 

Lição prophetica. Ezech III, 17 a 20 . 

F ILHO do homem, Eu te constitui por atalaia so­
bre a C<lsa d'Israe) ; portanto ouve tu da minha bac. 
c~ a palav~a, : avis.,u-os da minha parte. Quando Eu 
dls,ser ao ImplO : Certamente morrerás; e tu o não 
aVlsa res,_ nem, fall,ares para avisar o impio ácerca do 
se~ ca[,nlOho IInp!O, para o ~o.ns~rval' em vida, aquel­
le IrnplO morrera na sua Il1IqUldade, porém o seu 
sangu~ E~ o demandarei da tua mão . Mas, se avisa. 
res o ImplO, c elle. não ~e c~:m vener da sua impie­
~a.de ,e do seu ~amll1h? lmplO, cne morrerá na sua 
IniquIdade, porem tu IIvrasle a tua alma . Semelhan­
t~m e.nt.e, ~uando o justo se ~esviar da sua justiça , e 
fizer InIqUIdade, e Eu puzer dIante d'elle um tropeco 
elle morrerá: porque tl~ n~o o avisaste l no seu pêc~ 
cad o morr~ra, e a sua JustIça, que fizera, não virá 
em mCmO!lil; m~s o seu sangue, Eu o demandarei 
da. tua m:o. Porem se tu avisares o justo, para que 
0. )ust.o naa pecq.uc,. e elle não pecear, certamente 
, ')vera; porque fOI aVIsado; e lU livraste a tua alma. 

Bpi.tola. Ephes. IV, 7. 

A CADA um de nós é dada a graça, segundo a 
m edIda do dom de Chnsto. Por isso diz : Quando 
subIu ao alto, levou captlvo o captiveiro, e deu dons 
aos homens. (Ora o dizer que subiu, que é senão que 
ta moem antes linha descido ás partes mais baixas 
da terra? Aquelle que desceu esse mesmo é tam­
bem o que subiu. aci ma de t~dos os céos pata eO" 

cher todas as cOIsas). E deu uns para Apostolas ; 
e outros para Prophetas; e outros para Evangelis' 
ta~; c outros para Pa:, tOl"CS c Doutores: para aper­
felço!lm~nto :Ios sanetas, para a obra do ministerio ; 
para edlficaç:1O do corpo de Christo: até que todos 

r 
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cheguemos á unidade na fé, e ao conheCImento do 
Filho de Deus, a varão completo, á medida da esta­
tura da plenitude de Christo. 

Depois à'ido ler·8e-ha, por Ev(r,ngelho, parte do capitulo 
nono de S. l\latheu8, como .e .egue: 

s. Malh. IV, 36. 

QUANDO Jesus viu a, multidões, compadeceu·se 
d'ellas, porque estavam fatigadas, e desga..rrad~s co­
mo ovelhas que não teem Pastor. Entao dIsse a 
seus discipulos: A ceifa verdadeiramente é grande, 
mas os ceifeiros são poucos. Rogai, pois, ao Senhor 
da ceifa que envie ceifeiros á sua ceifa. 

Ou S. João, X, I. 

E~{ verdade, em verdade, vos digo: Aquelle que 
não entra pela porta no aprisco das ovelhas, mas sobe 
por outra parte, esse é ladr~o e salteador. !vIas aquel~ 
le que entrfi pela porta, e o pastor das ovelhas. A 
este o porteiro abre, e as ovelhas ouvem a sua v<;>z: 
e chama as suas proprias ovelhas pelo nome e ~s ura 
para fóra. E quando tira para fóra as suas ovelhas, 
vai adiante d'ellas, e as ovelhas o seguem, porqu.e 
conhecem a sua voz . ~1as de modo nenhum segUi­
rão o estranho, antes fugirão d'elle, porque não co .. 
nhecem a voz dos estranhos. Esta parabola lhes dis­
se Jesuis, mas elles não entenderam as coisas que 
lhes diza. Então Jesus tornou a dizer· lhes : Em ver­
dade em verdade, vos digo: Eu S'lU a porta das ove­
Ihas.'Todos quac.tos vieram anles de mim, são la­
drões e salteadores; porém ~s ovelhas não os ou­
viram. Eu sou a porta; se alguem entrar por mim, 
salvar-se-ha; e entrará, e sahirá; e achará pasto. O 
ladrão não vem senão a furtar, e matar, e a des~ 
truir. Eu vim para que tenham vida, e para que a te­
nham com maior abundancia . Eu sou o bom pastor: 
o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. ~{"s. o 
que é mercenario e não pastor, de quem nao sao • 
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proprias as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as ove .. 
lhas, e foge; e o lobo arrebata, e faz desgarrar as 
ovelhas . O ra o mercenario foge, porque é merce_ 
nario, e não se lhe dá das ovelh"s. Eu sou o bom 
pastor, e conheço as minhas ovelhas, e sou con he_ 
cido das minhas. A!)si m como o Pae me conhece a 
mim, lambem eu conheço o Pae, e ponho a minha 
vida pel" ovelhas. E tenho outras ovelhas que não 
são d'este aprisco; importa que Eu tambem as tra­
ga, e ellas ouvirão a minha voz, e haverá um s6 re­
banho e um só pastor. 

Então, estando o Bispo assentado na Slla cadeira, cada 2IIn 
dos ordellalldos prestará diante d'elle declaraçáo de inde· 
pendencia legitima da Egreja Lusitana, como 8e acha 
apontada na formula da Ordenaçáo dos Diacollos. E em 
seguida o Bispo dirá ° que se segue: 

TENDES ouvido , irmãos, tanto no ,"osso exa me 
pri vado como na exhol t<.lção que se vos fez agora , e 
nas sanctas Ikóes tomad"s do Evangelho e dos Es­
criptas dos Apostolos, de quanta dignidade e im­
portancia é o ministcrio a que sois chamados: is to 
é, que deveis ser M.emageiros, Sentinellas e l\iior­
domas do Senhor; prégando, admoestando, ns­
truindo, e apascelltando a familia do Senhor iabus­
cando aqui e acolá as ovelhas de Christo desg

d 
rra­

das, e os se us filhús que se acham no meio 'este 
mundo co rrompido. para que por Chnsto possam 
conseguir a salvação eterna . 

T ende POi5 sempre impresso na m€'rnoria qua n­
to é grande o thesouro entregue á vossa gu~ rda. 
São ovelhas de ChI iSIO, que Elle remiu com a sua 
morte, e pelas qU8(:S derrnrnou o seu precioso s,lIlgue; 
A Egreja e a Congregação, a quem deveis servir, e 
sua esposa e corpo seu. E se esta Egreja, ou qual­
quer dos membros d'ella solfrer algum dam no oU 
embaraço por vossa negligencia, bem conheceis a 
enormidade de semelhante crime, e o horrivel castigo, 
que d'ahi resultnrâ. Por tanto, considerai attenta men­
te com vasco qual seja o fim do vosso ministerio para 

t 
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m os filhos de Deus, e para com a esposa e cor­
c~ de ChriSlo; e nunca cesseis de trabalhar c.o m es­
~ero e diligencia , fazendo quanto eL~ vós cl...·uber, 
segundo as obrigações que tendes, ate que todos os 

ue estão ou estiv\!rem ao vosso cargo, c~eguem a 
;eunir-se 'de tal modo na Fé, e no conhecll1:ento de 
Deus, e na madura e perfeita edade de Chn~to, que 
náo haja entre vós lagar de erro em Reilglao, nem 
de vicio em procedimento. . . ' _ 

Sendo, pois, o vosso mlnlsteno de tao alta e~­
ceJlencia e grave difticuldade, ~êde com quanto CUI­

dado e estudo vos deveis apphcar ao ~eu desempe­
nho, não só por vos mostrardes respeitos_os e agr~­
decidas ao Senhor, que vos levantou a tao alta dl­
gnidade; Ir.as tambem para que vos abstenhaes de 
oflender a Deus, ou de ser causa de :Iue out~os o 
offendam. E C01110 por v6~ me~1110S nao podeIS ter 
uma tal propensão, pois que a. vontade e o poder, 
vem unicamente de Deus, deveiS, por tanto, e pre­
cisaes pedir-lhe com aDcia que _vos co~ceda . o seu 
Espiri ta Sancto. E vendo que nao podei, pOI qual­
quer outro meio levar a eflello _obra tilmanha,: qual 
a da salvacáo dos homens, senao com a douu ma e 
exhortacôes tiradas das E~criplUras Sancta~, e C~I~ 
uma vida confurme a ellas; considerai quanta dllt+ 
gencia deveis pôr, assim em estudar e aprender as 
Escripturas, como em r~gular oS vossos coslUmes, 
para que o vosso procedImento, e o das pessoa~ que 
de mais perto e partículannente ."os tocam, se!a se­
gundo a regra das m~smas ES~rlpturas: e p?' tanto 
lembrai-vos que devels estar dl~tante.s , O mab pOS· 
sivel, de todos os cuidados e m:goclOs .mundanos. 
Temos a consoladora esperança que. multo de ante· 
mão haveis ponderado bem estas c01sasi que eslaes 
inteiramente decididos, mediante a graça de Deus, a 
entregar-vos de todo a este ministerio, para o qual 
aprouve a Deus çhamar-vos : (de modo 9ue, quanto 
em vós couber, vos dedicareis a este UOlCO objecto, 
e n'elle empregareis todos os vossos de,velús); e que 
estaes resolvidos a orar de contInUO a Deus Pac, 
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por intervenção de nosso Salvador J esus Christ 
para obterdes o celestial auxilio do Espirita Sanct~' 
chegardes, medla~te a quotidiana leitura e meditacã~ 
das Escnpturas, a madureza do vo::,so mini::'lcrio' 
fortifica:des n'elle; e esforçando-vos em purifica; : 
vos~a vida. c a d~s "ossos~ de ta: modo acco moda_ 
da a regra e doutrma de Christo, que sirva de exem­
plo e modelo para o povo. 

. E a~ora, para que estJ. congregação chri!'ltã, 
a9ll1 rcu!1lda. possa conhecer tambem a vossa inten­
çao ,e vontade ácerca .d'e,stas coisas, e para que a 
vossa prol11 c:-;sn possa IncItar-vos mais 30 cumpri­
~en to dos \ USSdS deveres, r esponderei :s claramente 
~s pergu ntas, qtl~ , em Nome de Deus e da sua Egre­
Jn, vamos, fazer-vos a este respeito. 

Julgais em vosso coração qlle sois verdadeira­
mente chamadüs segundo a vontade de nosso Se­
nhor J.esus Chri,to e a Conslituição da Egrcja Lusi­
tana, a ordem e ao ministerio do Presbyterato? 

R esp. Asoi '" o julgo. 

Bispo. 

CfiÊDES que as Escripturas Sanctas contêem suf­
ficlentemente Ioda a doutrina que de necessidade se 
req~er pa~a a sah'ação eterna, pela Fé em Jesus 
Chnsto? E estaes determinados a instruir com as 
m~smas Escripwras o povo commetlido ao vosso 
CUI dado, e ri nãu ensinar coisa alaurnH (C01110 neces­
saria, á !ialví.lção eterna) que nãg estejaes bem con­
venCIdos que possa deduzir-se da Escriptura e pro­
var-se com ella ? 

. Resp. D'isso estou persuadido, e a isso deter­
mmado, mediante a graça de Deus . 

Dispo. 

QUEREIS portanto pôr todo o esmero c lc .. kiaJe 
em a~~m!strar sempre a doutrinA. os SacramentoS 
e a dIscIplina de Christo, como Deus tem ordenado, 
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e esta Egreja recebido segundo ° mandato divino; de 
modo que ensinareis o povo, commeltldo ao VOSS? 

cuidado e ministerio, a guardar e obsel vaI' estas COI· 
sas com a maior diliAencia? 

Resp. Assim o farei, com o auxilio de Deus. 

Bispo. 

ESTAIS dispostos a banir e rep"lli r fiel e diligen­
tem ente todas as doutrions erronó\s e estranhas, 
contrarias á palavl'rt de D eus j e n Cll; t~ar pl1bli~a ,e 
particularmente, dos el~fermos e dps saos, nos 1!1l11-
tes das vossas p~\I·(} chli.1 s , exh lrt,lIl do-os quandO a 
necessidade o pedir, e á occasi;Ío se offerecer? 

Resp. Assim esto ll disposto, ajudando.me DeLIS. 

Bispo. 

SEfiEIS assiduos na Oracão, e na leitura d"s Es­
cripturas Sanct3s, e nos eSlúuos que cont.:ib~e ln, ,pa .. 
ra conhecimento d'ella.-; sem dar attençao as ralda· , . d ) 
des do mundo e á concupiscenc18 a carne . 

Resp. Farei por isso, ajudando-me D eu·'. 

Bispo. 

ApPLICAfi-VOS-HEh com toda a diligencia a 
regular e modelar as voss~s vidas e as de \'?s<;as fa .. 
milias pela doutrina de Chl'l,lO, para que deIS, quan­
to fôr possivel, os mais saudaveis exemplos ao re­
banho de Christo ? 

Resp. Assim o farei, ajudando-me Deus. 

Bispo. 

CONSERV" fiE IS e promovereis COI11 t"do, AS 

Vossas forcas a tranquillidade, paz, e c:1rid ide entre 
todos os chri:;tãos, e particularmente:: entre aqllelles 
que hOl1verem sido O~I forem confi:J.dos ao vosso 
cuidado? 
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Resp. Assim o farei , ajudando-me Deus. 

Bispo. 

OBEDECEREIS e tributareis respei to ao vosso 
Ordlnan(J, aos (~u t ros principaes Ministros da Egreja, 
e a quantos estiver co.nfiado o cargo de vos reger, 
presl~mdn-\'os com animo alegre e boa vontade ás 
suas piedosas admoestações, e su bmettendo-vos ás 
suas piedosas decisóes? 

Resp. Assim o farei, ajudando-me Deus. 

Então o Bispo, levantando-se, dirá: 

D EUS Todo-Poderoso, que vos deu o dese jo de 
fazerdes todas estas coisas, vos conc<.! d 1 egu[l lm ente 
o poder e a força de executa l .. as, e leve á perfeição 
esta obra que tem corn ecado em vós' por Jesus 
':hristo, Nosso Senhor. AI;zell. ' 

F eito i!IO, !erá admoestada a congregação para que dirija 
em sdeltclO as suas ~raçóes a 7)eus, rogando -lhe humilde­
mente todas estas cOisas; e para estas orações O'uardar-se· 
ha silencio por algum tempo, 1:1 

Depois) estando de joelhos todos os ~lIe háo de ser arde· 
nad~s Presbyter,o~l O Bispo call/ara 011 re1'ará o Hymno 
Vem Creator Spmtlls, começando este os secruintes versos 
e respo.ltdr. ndo alternadamente os p,.esbyte~osl e os mai; 
que eslJverem presentes: 

AL~'lO, E'pirito DivinQ, 
Vem, visi ta os servos teus; 
Ellc'le-os d.l ceies/e gl'"~a, 
Que de TI prOlJém, Ó DeliS. 

Tu sublime dom do Eterno 
~hamado o Consolador; , 
Es UI/ção das lIossas a/mas 
F011te viva, fogo, amo,', ' 

, 

• 
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Tu que os sete dons concedes, 
És poder d'alta clemencia; 
De tI, Pl'Omessa do Pae, 
Nos pI'ovém S:lllc/a eloquel/cia. 

Dá luz aos sentidos nossoS, 
Inspira-nos puro amor: 
r,'allstom/a a j,.aqllqa 'IIIm.1Ila 
No mais I'Obllslo valor. 

o inimigo repelle, 
Dá-nos paz celestial; 
Guia -nos p'ra que elJt'lemos, 
N'esl .1 I,ida lodo o mal. 

Dá-nos fé no Eterno Pae, 
E no seu Filho Divino, 
E em Ti, p.1,·(I qlle adol·el1;os . 
HlImrldemellle Um DeliS TI·ll/o. 

Gloria ao Pac, e gloria ao Filho 
E ao Consolador tambem; 
LoIll'Ol'es llte se;am dados 
Pm'a todo O se1llp,-e. amell, 
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Feito isto o Bispo orará d'esta maneira, di:rendo: 

OREM.OS. 

DEUS Omnipotente e Pae celesti~l , que por teu 
grande amor parti CO.l11nosco, nos deste o teu ama­
do Filho Jesus Chn~to cumo nos~o R(:demptor e 
Auctor da viJa (;;t(;;rnH~ u qual, depúis de ter subido 
aos céos, mandou por todo o mundo os seus Apos .. 
tolos, Prophetas, Evan~e.lbta~, ~outores,.e Pasto­
res, reunindo-se p0r tnUusteflo d ell~s um lmmenso 
rebanho em todo o munJo, para glOria tua; por es­
tes grandes bencficio'\ d..l tua e[erna bondade, e por 
te haveres dignado dt! ch ~l , n lr estes teus servos, qu.e 
estão aqui presentes, a esse mesmo emprego e ml'" 
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nis(~rio, instituido para salvação do genero huma­
no, nós te louvamos, e le damos a~ mais sinceracç gra­
ça!; e com toda a humildade te rogamos, por teu 
bemdito Filho, que te dignes cone<der a quantos aqui 
ou em qualquer outro logar invocarem o teu San .. 
eto Nome, que de continuo se mostrem agradecidos 
por estes e outros beneficias teus; e que diarinmen­
te crescamos no conhecimento e na fé em ti c em 
teu Filllo, pelo Espirito Sancto; para que não só por 
estes teus ministros, mas tambem pelo povo confia­
do ao seu ministeria, seja eternamente glorificado o 
tel1 Sqncto Nome, c se e~(enda o teu bemeliro Reino; 
mediante o mesmo tcu Filho Jesus Chl'isto, nosso 
Senhor, que comtigo vive e reina em unidil.de do 
mesmo Espirito Saneta, por seculos sem fim. cAmell. 

Feita ~sta supplica, o Bispo, com os Presbyteros presentes, 
lodos imporão as mãos sobre a cabeça de cada um dos que 
recebem a ordem do Presby/erato, que estarão ajoelhados, 
li O Bispo dirá: 

DEUS Espil'ito Sancto desça sobre ti, e te fortifi­
que com os seus sepriformes dons para o officio e 
cargo de Pre.b!tero na Egreja de Deus, que agora 
se te commelte pela imposição da~ nossas mãos. E 
sê fiel dispensador da Palavra de Deus, e dos seus 
Sanctos Sacramentos; em Nome do Pae, e do Filho, 
e do Espirifo Sancto. Amm. 

Então o Bispo elltr~gará a Bib/ill. "aS mãos de cada um 
d'ell,s, (os quaes ~slaráQ de joelhos), difendo: 

RECEBE a auctüridade de prégar a Palavra de 
Deus, e de administrar os seus Sacramentos na Con­
gregação em que fores legitimamente collocado. 

Fei'o isto, cantar-se-ha ou reMr-sB#ha o Credo Niceno, li o 
Bispo passara a fa.e,· o Serviço da Communháo, que todos 
os ordenados ree,beráo, p~rmaneeendo no mesmo lagar em 
que lhes f oram impostas as máos. até que hajam tomado a 
COtn1tlUnháo. 
O Sermão tratará do officio e dllJeres do Pr,sbll',rato_ 

, 
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h" de ais da ultima Colfeeta, 
Terminada a Commun b

ao 
• .. p d' "-se-hão as seguintes: 

immediatamellte antes da ençao, " 

Collectas. 

PAE misericordiosiss\mo, t~~~~~~s s~b~~~~~~:~~~ 
que derrames a tua c~ et~tmfa de j'listica e para que a 

ara que se VIS .1 ,)" 
servos, P (, 11 tenha tão feliz eXlto que 
palavra profenda J:0r e o~~ede.nos tambem, ó Deus, 
nunca fallem fl::1l1 vao . C .. a raca de ouvir e rece~ 
que cheguemos ri a\can>.;-31 , i~s da nos~a salvação, 
ber, como outros dt~nt~,s O1Ctirado da tua Satlctissi· 
tudo quanto cll f>s ISS CI em, ue em todos 
ma Palavra ou eonfo~me ~u~\I~~~~r: ; tua gloria e 
os n ossos duas e acçt?cs . ~ Jesus Christo, Nosso 
o augmento do teu rC II1 Q, p OI -

Senhor. Amen. , , Sempiterno, fonte e p el -
Deus OmOlpotente c d e a todos 

• t t des' conce e ~nos 
feicão de todas ns vir L.. 'aea celestial para que, , .. s a t lla gr, L , 

os teus ml1115tro, , . ' d à verdade possamos, 
obrando o bem e pre_~:~ ~omo pe\o n~~so ensino, 
tanto pelas nos ..,as aCfi' I a f'nstruccão salutar do teu 

t o leu povo e , . S I r pres ar a . J ' Ch, isto Nosso en 10 . 
Evangelho; mctl!ante esus , 

Amell. O xcede toda a comprehen-
A paz de eus, que e, ,.. e ent endimentns no 

são, guarde os vos;os ~or1\ou:s e de seu Filho Jesus 
conhecimento e,amhor ~ a beneão de Deus Omni­
Christo, nossO F:o el'h' or. EspirilO' Soneto, seja eom-

t nte Pae f o, e A 
po e " re eternamente. meu. vasco, e comvosco mo 

• 
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Se no mesmo dia houverem de ser u d no~. e outros de Presb tero . ns.or enados de Diq. co. 
DI4conos, e depois os lr,.esb si prl1~elrO se apresentarao os 
as ColJeclas; primeiro da ~l:'J! ' far·~e-ha uso de ambas 
depois, da que se refc,!e aos P' li/esPClto aos DJaconos, t 
Ephcs. IV 7 até 11. como fi d~S y~eros. A EpJstoltr sera 
fam ente d;p~is os ~,.dell :a 110 neste 9fficio. lmmedia­
D~claraçio, e 'serão exa~'~'jnO:dPara ~ Dlaconara fania a 
aCI1na. Em sC<1'lIidaserd l'd os elo/denados como se dif 
lho, (que 011 s~ tirará de S °j\f~~ a glm~ d'elles o Evange. 
se acha n'este aRieio; 011 de' S Lu~~~ r,x, 3 .. 6 até, 38. como 
se vê naformu7a da Ordena"~ d D~Ir..,5 ate 38, como 
nandos para o Presby/el. I fao ps lacollos ) ; e os orde-

b 
' a o farao a DecJ·... .. 

tam em examlllados e orde d ' ai açao e .strao 
tt QjJicio, na os como acwu .se nota n'e.s-

E antes da Benção filial ler I" 
do O.{ficio da Instituição dscÍJ'r:o as duas ultimas CoJleclas 
UjJiCIO de Presbyteros . e laconos, e as duas ultimas do 

FOHMULA DA OlWENAÇÃO 

ou SAGRAÇÃO DE UM BISPO 

d~ l:gg:aadçaáoOd'llm BhiSI!0 terá logar dUfallte o Serviço 
ommuII ao S'g'l d ' I . , n o a Jormu a segulll te: 

O Bispo qUI! preside Oll qual 81· COllselho dos B 's ' quer outro spo nomeado pelo 
Epistola e Evallg' ~r;~ sC

e
01.n,.eçará o S~rviço, cuja C o !lecta, 

1.10 os seglmttes: 

Cal/ecla. 

DEUS Omnipotenre, que por reu Filho J C· 

ttolc~nce~lllcste varb.s e excc::llentes dons ao::, ~~~: Â~~:= 
o os, e l Cg orJen'lsrc r banho' d' . . h' .que n'pa.scel1ta!).s~111 {J tt.:U r~-

B. ,a gr.ça ( umildes t ú rogamos) a todos os 
ISpOS, pastores Ja tua Egreja, para que diligente-

mente préguem a tua Palavra, e administrem a ~ua 
piedosa disciplina; e faze com que o povo a siga ob­
diente, para que todos recebam a corôa da gloria 
eterna, por Jesus Chri5to, Nosso Senhor. Amell. 

E outro Bispo lerá a Epistola. LI Tim. III. 1. 

ESTA é uma palavra fiel. Se alguem deseja o epis. 
copado, deseja uma boa obra. Importa, pois, que o 
Bispo seja irreprehensivel, IT' arido de uma só mu­
lher, sob, io, prudente, bem cornportado, hospitaleiro, 
apto para eo!)inar, não dado ao vinho, não espanca·' 
dor, não cubiçoso de torpe grmancia: mas benigno, 
não contencioso, não avarento; que dirija bem a sua 
propria casa, tendo os seus filhos em sujeição com 
toda a modestia; (porque, se alguem não sabe go­
vernar a sua propria caS<:l, como terá cuidado da 
Egreja de Deus.?) não Ileoph!to, para que não suc­
ceda que, inchado de soberba, caia na condemnação 
do áiabo. Tambem impolla que tenha bom teste­
munho dos que estão de fóra, para que não caia em 
opprobrio, e em laço do diabo. 

Ou o seguinte, em vê, da Epistola. 

Act. XX, J7. 

PA ULO enviou desde Mileto n Epheso, e mandou 
chamar os Presbyteros da Egreja. E quando a ene 
vieram, disse-lhes: Bem sabeis vós desde o prime -
ro dia que entrei na Asia, o modo como por tod' o 
aque lIe tempo esti\c comvosco: servindo o Senhor 
com toda a humild ade de espirito, e com muitas la­
grimas e tentações que pelas ciladas dos Judeus me 

lêem sobrevindo : e como nada que vos [05se util 
deixei de vos annunciar, ensinando publicamente e 
pelas casas, c testi ficando, assim aos J udeus,como aoS 
Gregos , n conversão a Deus e a fé em nosso Senhor 
J esus Christo. E agora eis que ligado eu no Espirito 
vou a Jerusalem, não sabendo o que lá me ha de 
acontecer; senão o que o Espirito SaneIO testifica por. 
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todas as cidades dizendo 
e tribulações. ,\1;s de neni,J,~~ ~e esre ram 

prisões 
a minha vida tenho 01' 015a aço ca so, nem 
pra com alegria a I~nh~r~c;osa, comtan.to. que cu m .. 
recebi do Senhor J C:-.us d relra e o ITIlnlsterio que 
Evangelho da Il'aca d 'ciara ~ar testemunho do 
sei que todos vós' ore e.us . agora eis que já 

d
. ,p enll e quem p . . 

o o remo de Deus não t ~ssel, prega n. 
nh& face. Por tanto' eu ornare:s mais a vêr a mi­
estou limpo do sangue d:O~o~~~I:sto n'este dia que, 
xel de annunciar-vos tod . .' I porque nunca dei .. 
por vós, e por lodo o re~~ ~onse ho de Deus. Olhai 
Sancto vos constituiu BI n o sobre que o Espirita 
Egreja de Deus que EIl'pos, para apascentardes a 
prio sangue. P~rque e. comprou con~ o seu pro~ 

'd eu sei, que dep d . h p~rtl 3, cnn arão a vós lobos ' . OIS _ a mm a 
rao o rebanho E qu d' cru eiS que nao poupa .. _ I . e entre vós me . I 
tarao lomens que fali smos se evan· 

h
, ,~ em cOIsas per v . 
Irem os discipulos apó j . p eI sas, para atra-I c Z t e SI or t . . . 

ll rando-vos como po ' . anta vigiai, lem-
d

. I lI l: S ~\Il nos nã .. 
c la, de admoestar com I. (]. . o cessei, nOite 
vós. E agora irmãos .l brllnas a cada um de 
e á palavra d'a s t eu \'os encommendo a Deus 

. ua graca que' d ' edificar e vos dar h ., e po erosa para vos 
. ' eranca entre t d sancnficados Não b'" o os os que são 

vestidos de ~lguem .C~nltCel prata, nem ouro, nem 
estas mãos me têel~ subes

. V?S I~esmos sabeis que 
cessaria, e aos ue estd~lI1 l stra .0 o que me é ne­
tenho mostl .Ido ~ue trabal commlgo. E!" tudo vos 
soccorrer os enferm~s t hando aSSIITI, e necessario 
palavras do Senhor 'J:su~r na lembrança aquellas 
bemaventurada é d d ,que disse: COIsa mais 

ar, o que receber. 

E outro Bispo lerá O 

Evangelho. de S. João XX 5 J ' I . 

ESUS diz a Simão P edro' S· -
tu a mas. me mais do que . I)ma,?, filho de Jesus, 
Senhor, tu sabes que te estes 'DDIz-Ihe elle: Sim, 

amo. Iz-Ihe: Apascenta 

os meus cordeircs. T orna-lhe a dizer segunda vez: 
Simão, filho de J únas, lU amas-me? Diz-lhe : Sim, 
Senhor, tu sabes que te amo . Diz-lhe: Cuida das mi­
nhas ovelhas. Diz-ihe a terceira vez: Simão, filho de 
Jonas, tu amas-me? Pedro entristeccu ~se de que já 
pela terceira vez lhe dissesse: Tu amas-me? e disse­
lhe: Senhor, tu sabes todas as coisas, tu ' sabes que 
eU te amo. Diz·lhe J esus: Apascenta as minhas ove-

.has. 

Ou este. 

S. João Xx., 19, 

CHEGADA a tarde d'aquelle mesmo dia, primei­
ro da semana, e fechadas as portas onde os di sei pu­
los, por medo dos Judeus, se tinham ajuntado, veio 
Jesus, e po.-se em pé no meio e disso· lhes: Paz seja 
com vasco. E dito isto, mostrou -lhes as mãos e O 
lado. Alegraram-se pois os discipulos, vendo o Se­
nhor . E e!le lhes disse outra vez: paz seja comvos­
coo A!:'sim como o Pac me enviou a mim, tambem 
eu vos envio a vós. E tendo dito isto, assoprou so­
bre e!les, e disse-lhes: Recebei o Espirito Sancto: f 
quem quer que perdoardes os peccados, lhes sao 
perdoados; e a quem quer que os retiverdes, lhes 

são retidos. 

Ou Iste, 

S. M.th. XXViII, 18. 

E CHEGANDO Jesus, fallou-lhes dizendo: Todo o 
poder me é dado na céo e na terra: portanto ide e 
ens inai todas 3S naç.ões; baptizando-as Qro ~ome 
do Pae, do Filho, e do E ;pirito Sancto: ensman­
do-lhes a observar todas as coi. as que vos tenho 
m andado: e eis que estoU comvosco sempre até ao 

fim do mundo. 
• 
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'Depois do Evangelho, e do Credo Niceno, e do Sermáo, o 
lJjspo eleito, vestido do traje de Presbylero. será apresen_ 
tado por dois Bispos ao Bispo que preside, o qual estard 
sentado na SI/a cadeira ao fé da Sagrada .Mesa; e os Bis­
pos que apresentarem o eleito, dÚ'áo : 

MUITO Reverendo Pae em Chrislo, aqui vos apre­
sentamos t!ste varãu piedoso e erudito para que seja 
ordenado e sagrado Bi~po. 

Então o Bispo Presidente fará ler o documento d'onde conste 
a eleição de quem )Jae ser sagrado. feita pelo S]Jl1odo Dio­
cesan o, approvada pelo SYl1odo Geral, e sancionada pelo 
Conselho dos Bispos. 

Logo o Bispo eleito farei diante do Bispo Presidente 
a seguinte declaração: 

EM nome de Deus. Amen. Eu r. Bispu eleito da 
Diocese de = solcmnelllente profes~o e prometto a 
reverel Jcia e obedi cncia devidas ao:, Canoncs, 3u Sy­
nodu Geral, t ao Cun,e lhu dos l3i"po, da Egreja Lu­
sitana, Calholica, Apustolica, Ev.ngelica. Declaro 
tambem que combaterei e rejeitarei tiJda a juri ~dic­
ção, superiuridadl! ou auctolidade ecclesiaslica ou es­
pililUal, que u B"po de Roma uu qualquer outro 
prelado eSlral1geiru pi elenda exercer dentro da dila 
Egl eja; c defendei ei e manterei sempre a indepen­
dencli.l, jurisJicção e aucroridaJe proprias e legitimas 
da Egreja Lusilana. Assim Deus me ajude. Amen. 

Então c.rhortará a Congregação presente a orar, dizendo 
as s"!l lIinles palavras: 

IRMÃOS, c",i e"rip'" no Evangelho de S. Lucas, 
que Jesus Chn:-.lI) no~!)o Sd lvd Jur Ic \·ou em ora .. 
ção tnda a no!t~, al Jlt:S de elegeI e enVIar o~ seus 
doze Apustolos. E" á tambem escripto nos Actos dos 
Apostolos: Que os discipulos, que eSlavam em An­
tiochia, jejuaram e oraram antes de impôr as mâos 
sobre Paulo e Bernabé, e antes de enviai-os. Se­
guindo, pois, o exemplo de nosso Salvador e dos 
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seus doze Apostolos, entreguemo-nos á o~ação, an­
teS de admittirmos este varáo que nos fOI apresen­
tado e de O enviarmos áquella obra, para a qual 
nós ~onfiamos que o Espirito Sancto o chamou. 

Então dir-se-ha a lAdainha, até a Oração 'Dom inicial : ex .. 
;J cepto sómente. qW! depois da s~pplica (Que te dignes illu­

mmar todos bs BISpos, etc.) dJr-se-ha : 

QUE te digne,; abençoar este e.leito, nosso irmão,. 
e derramar sobre elle a tua celestial gra;;a, para qu,: 
devidamente possa desempenhar o cargo a que e 
chamado, para edificação da tua Egrela, e honra, 
louvor e gloria do teu Nome. 

Resp. Ouve os 'IOSS0S ,·ogos bom SellllOI". 

Então depois do hymno Glorj~, in excelsis dir-se-ha 
a Oração seguinte: 

DEUS Todo-Poderoso dndor de todas as. coisas 
boas, que por teu Sanc;.o. Espirilo tens eslabeleci­
do diversas ordens de mll1lSIros na tua Egrela; olha 
piedoso para este teu s~rvo , agora chamado para o 
cargo e ministerio de BISpo; e tanto o ench~ da ver­
dade da tua doutrina, e tanto o reveste de mnocen­
eia de costumes~ que com seu ex.el!lp1o. c palavras, 
possa servir-te fielme~te n~este mt:lIsterto., para ~lo­
ria do leu Nome, e edlficaçao da tua Egrela; med.'"n­
te os merecimentos do nosso Salvador Jesus Chrtsto,. 
que comtigo e com o Espirilo Sancto vive e reina por 
seculos sem fim. Amei!. 

Então o Bispo Presidente, sentado na sua cadeira, 
. dirá. aO que vai ser sagrado: 

lRMÃO, pois que pela EscriplUra e J:elos antigo. 
Canones tanto se nos admoesta que nao Imponha­
Inos facilmente as mãos, nem admittamos p~~soa al­
guma a governar na Egreja de Christo, adqutrlda por 
não menor preço que o derramamento do seu .. pro- • 
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prio sangue; antes que eu vos admitta a esta admi­
niMração, examinaf-vos -hei sobr~ cerlOs arti go~ , pa­
ra que a Conglt:g lçã0, qLH! esta presenrt.:, s::lIba c 
possa certi.ficar o moJo como haveis resolvido por­
tar-vos na Egreja de Deus. 

Estais persuad ido que sois legi timam ente cha­
mado fi este ministerio , segundo a vontade de nosso 
Senhor J esus-Christo, e a ordem d'esta Egreja? 

Resp. Estou. 

o Bispo Presiden te. 

ESTAIS persuadido que nas Sanctas Escripturas 
se contém snlTicicntemente toda a doutrina, que de 
necessidade se requer para a salvação eterna pela 
fé em J esus Christo? E estai, resolvido a extrahir 
da sanrada Escriptura todos os preceitos com que 
instrurn~is o rebanho entregue ao vosso cuid':ldo, e a 
não ensinar, nem sustentar coisa alguma, como de 
necessidade requerida para a salvação eterna, senão 
o que unicamente puder deduzir-se ou provar-se pe­
las mesmas E~criptllras ? . 

Resp, E,tou persuadido d'isso, e n isso r esolvI­
do pela graça de Deus. 

o Bispo Presidente . 

ENTREGAR-VOS-HEIS com diligencia ao estu 
do das Sanctas Escripturas, e suppltcnreis a Deus~ 
na oração, que vos conceda a verdadeIra tntelltgen_ 
cia d'ellas, para que, com o seu auxIlio, pos~als e~ 
sinar, e exhul tal' e convencer com saudavel doutn'" 
na os que a contradigam, e oppôr-vos a elles? 

Resp. Assim o farei, com a ajuda de Deus. 

o Bispo Presidente. 

E ESTAIS tambem resolvido a banir e rechaçar 
fiel e diligcntemeOlc todas as doutrinas erroneas e 
peregrinas contrarias á palavra de Deus, e a aeon· 
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selhar e exhortar os outros sobre isto mesmo, tanto 
em particular como em publico? 

Resp. Estou resolvido a isso, com a ajuda do 
Senhor. 

o Bi3po Presidente. 

R ENUNCIAREIS a toda a impiedade, e a todos os 
desejos mund311os, vivendo n'estc presente seculo 
justa, sob ria e religiosamente, de maneira que sejai~ 
em tudo um exemplo de boas obras; para que o ad­
\'crsario tema, não tendo nenhum mal que dize r de 
vós? 

R esp . Assim o farei, com o auxilio do Senhor. 

o Bispo Pre8ià~nte . 

CONSERVARE IS e promovereis, quanto em vós 
couber, a tranquillidade, o amor e a paz entre to­
dos; e corrigireis e castigareis, conforme a auctori 
dade que vos concede a Palavra de Deus e a ordem 
d'esta Egreja, os inquietos, desobedientes, e crimi­
nosos que existirem dentro da vossa diocese? 

Resp. Assim o farei, com a ajuda de Deus. 

o Bispo Pre8idente. 

Ql)EREREIS vós ser fiel em ordenar, e enVIar 
Outros , e em impôr-lhes as mãos? 

Resp. Assim o farei , ajudando-me Dens. 

o Bispo Pre8id"nte 

MOSTRAR-VOS-HEI S man so , e sereis miseri­
Cordioso por amor de Christo para com os pobres, 
necessi tados, e todos os estranhos destituidos de soc­
Corro? 

Resp. Assim me mostrarei, ajudando-me Deus. 

• 
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Então o Bi8po Pruiàente levantando-sc, dirá.­

DEUS Todo-Poderoso, nosso Pae celestial, que vos 
ha dado boa vontade para fa zerdes todas essas coi. 
sas, vos conceda 19l1almente poder e força pura as 
execulardes; para que, aperfeiçoando em vós a boa 
obra que ha começado, possais ser achado perfeito, 
e "reprehenslvel no derradeiro dia, por Jesus Chris-
10, Nosso Senhor. Ame/I. 

Então? B./:spo eleito rev~$t;r·sf,-ha, das vestes episcopaes, e 
depOIS d IstO se cantara 011 ,·eiar~,. sobre elle mesmo ajoe­
lhado., O hymno Vem Crcator SplrltUS, começando o Bispo 
P,'es/dente. e alter~ando com. elle os Bispos, e todas as 
pessoas presentes, desta maneIra : 

(Veia ·se a Ordenação dos Presby/eros). 

Concluido que seja, dirá O Bispo Presidente: 

O' SENIlOIl., ouve os nossos ro gos . 
• Resp. E chegue a ti o n('sso clamor. 

o Bispo Preridente. 

OREMOS. 

DEUS Omnipotente e Pae misericordiosissimo, que 
por tua Immensa bondade nos concedeste o teu ama­
do e predilecto Filho Unigenito, para que fosse o 
nosso Redemptor e Auctor da vida eterna' o qual 
depois de haver elfectuado a no;sa redemp'ção co"; 
a sua mone, e ter subido aos ceos, com mão larga 
d~rrElmou os seus dons sobre os homens, consti­
tumdo a uns, .A posto los; a outros, P rophetas; a ou­
tros, Evang~hstas_; e a outros, Pastores e Douto· 
!es, para edlficaçao e consummação da sua Egre­
Ja; nós te rogamos fervorosamente que concedas a 
este teu servo aquella graça que o tenha sempre dis­
posto para annunclar o te~ E}angelho, que é a ale­
gre nova .da nossa reconclhaçao comtigo; e que use 
da auctorldade que se lhe concede, não para ruina, 
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mas para salvação; não para detrimento, mas para 
soccorro; de modo que distribuindo, como servo 
prudente e sabio, em occas:áo opportuna, a S113 por­
cão á tua familia, possa finalmente ser recebido na 
éterna bemaventurança; por Jesus Christo, nossO 
Senhor, que comtigo, e com o Espirita Sancto, vive 
e reina, um s6 Deus, por seculos sem fim. Amen. 

Então o Bi8pO Presidente e 08 outros Bispos presentes impo­
rão as mios sobre o Bispo eleito qlle estará de joelhos, e o 
Bispo Presidente dirá: 

DEUS Espirita Sanclo desça sobre ti, e te fortifi­
que com os :,cus septiformes dons para o officio e 
cargo de Bispo na Egreja de Deus, que agora se 
te commette pela impo::;ição das no::;sas mãos. E rc­
eebe auctoridado para desempenhar o mesmo officio 
e cargo: 8m nOI11e do Pae, e do Filho, e do Espi­
rito Sancto. Amen . 

Enteio o Bispo Presidente lhe entregará a Biblia, diienào: 

DAI-VOS com atlençãu á leitura, exhortação, e 
doutrina: meditui no que n'este livro se contém; 
~~merai-vos em que os vo~sos progressos n 'clla se­
lam notorios a todos; olhai por vós e pela doutri­
na,.e sêde oas:::, jduo em ambas as coisas; pois fazen­
do Isto alcançareis a salvação para vós e para os 
que vos ouvirem . Sêde pastor, nio lobo, do reba­
nho de Christo; apasccnrui as suas ovelhas, não as 
dc.:voreis; protegei as debeis ~ curai as enfermas; 
bensa~ as estropeadas ~ reconduzi as desgarradas; 

uscar as perdidas. Sêde de tal modo compassivo 
que .não leveis a indulgencia além do que é ju,to; 
apphcai a disciplina não vos esquecendo da miseri­
Cordla; para que, apparecendo o Supremo Pastor, 
Cccbais a eterna coroa de gloria,' mediante Jesus 

nnsto, Nosso Senhor. 

, 



SAGRj ÇÃO DOS BISPOS 

Então o Bispo Presidente continuará o OJlicio da Commu_ 
nhão. e com o Bispo novamente sagrado e os Bispos prt­
sentes, e oJltrow, commungará lambem. 

E por u/tima col/ecta, immediatamente antes da benção, 
jal'·se.háo as seguintes supplica8: 

p AE misericordiosi~simo, nós te imploramos que 
derrames sobre este teu servo a tua bencão celes­
tial; e que, ao prégar a tua Palavra, nã'o só seja 
constante e veh emente em corrigir, supplicar, e r c­
prehender com toda a paciencia e boa doutrina, mas 
tambem que seja um exemplo ~audavel para os fie is, 
t anto nas pa la vras como nas acções, na caridade, 
na fé, na castidade e na pureza; pa ra que, term inada 
felizmente a SLUl carreira, receba no derradeiro dia 
fi corôa de justiça que lhe tem reservado o Senhor, 
justo juiz, que vive e reina um só Deus, com o Pac 
e com o E,pirito Sancto; por todos os seculos dos 
seculqs. Amen. 

O Deus, que com ternura provês ao teu povo, 
e o governas com amor; dá, aS!-lim t'o supplicamos, 
o Espirito de sabedoria a todos aqueUes a que m 
déste a auctoriclade de governar; para que do ap­
proveitamento das ovelhas proceda o gozo eterno dos 
pastores; por Jesus Christo, Nosso Senhor. cAmell . 

A paz de Oeus, que excede toda a comprehen­
são, guarde os vossos corac;ões e entenditnemos no 
conhecimento e amor de Deus, e de seu Filho J e­
sus Christo, nosso Senhor. E a bencáo de Deus O m­
nipotente, Pae, Filho, e Espirita Sancto, seja com 
vosco, e comv(Jsco more cternt\mcnt~ . Amen. 
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DA. EGREJA. LUSiTANA. CI\THOUCA, 
APOSTOLIOA E EVANGELlCA. 

I . DA .. ·t NA S" NCTISSIMA 1 ~ INOADf:. 

H A só Deus VIvo e verdadeiro, eterno, incor .. 
um·~ . fi' bder sa­

porco impartivel, impossivel; de 10 nltO dor d~ to­
bedoria e bondade; Oreador e onserva

d 
d d'esta 

das as COIsas visiveis e inV1SlvelS. E na U111 a eb < • • h pessoas da mesma Sll stan-
natureza drvma a tres P P·lh e o Espirita 
eia, poder e eterOldade, o ae, o I o, 
Sancto. 

D"US QUE gE FEZ HOMDi. li. Do ", w;n80 ou FII.HO DE r., ' 

O FIL H O, que é o Verbo do Pac, gerado i1b-
d P e ver'dadeiro e sempllel no Deus, da 

retenlO o a, < d 
b ',a colll o Pac ton'ou ~I natureza e 

mesma sou Su\nc 'V· . d 
homem no ventre da Bemaventurada lI~em~ e a 

b 
. d' II . de modo que as du"' mtelr's e su ~tanc\a e a, , . . H 51" 

pe;f~itas ~aturez:ts, is~o c, a ~lvl~a =ra n~~~an~;ai~ 
reunlral11juntnmente numa Pes{,jo,,, p . d d . 

das uaes resultou ChnstO, ver a eI­
se separa\em, d d 'I, o homem' que verdadeiramen-
TO Deus t ver fi e 1, \ d 
te padeceJ e foi crucificado, múrto e sepu. t<l. o, 

, . . . Pae e ser Vlcuma ara nos ~t: conclhar com o seu ~. . 
~ão só pela culpa original, mas tambem pelos actuaes 
peccados c.os homens. 

l ll, DA DESC1D.\ DE CHRISTO AOS I!'<F!:R!'<OS. 

A SSIM camo Christo morreu por nós, e foi sepul-
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tado, assim tambem devemo::, crêr que desceu aos 
infernos. 

IV. DA RESURREIÇÃO DE CHRI STO. 

CHIUSTO verdadeiramente resuraiu dos mortos 
d '" e tomuu e novo O seu corpo com carne ossos e 

d · "1 to as as cOisas pertencentes á perfeição da natureza 
humana, com os ql1ae~ sllbiu ao Céo, onde está ~en­
tado até que venh o julgar todos os homens no dia 
de JUtzo. 

V. DO ESPIRITO SANCTO. 

o ES)'IRITO Sancto, ' procedente do Pae e do 
Filho, e da mes~n substancia, magestade c glori:l 
que o Pae e o Ftlho, verdadeiro e eterno Deus. 

VI. DA SUIi'FICIENCIA DAS ItSCRIPTUkAS SAGRADAS PARA A SALVAÇÃO. 

A ESCRIPTURA Sagrada contém todas os coi­
sas neces~arias para a ~alvacão' de maneira que 
tudo aquillo que n'ella se nãú' lê~ nem co m dia se 
póde pro~ar, não de,ve cxigir:se de pessoa alguma 
que o crel~ ~omo arllg~ de Fe, nem devt: julgar-se 
como reqUisito necessaflo pa ra a #salvacão. Pelo no .. 
me de E,criptura Sagrada entendemos aquelles li­
vros canonico. do V"lho e Novo Testamen to de 
cuj a 3uctoridade nunca se duvidou na Eg reja . ' 

+ ARTIGOS DE FÉ 

DOS NOMES E NUM.ERO DOS LIVROS CANONICOS . 

Genesis. 
Exodo. 
Leritico. 
Numeras. 
D euteronomio. 
Jo,ué. 
Juizes. 
Ruth. 
1.' Li':ro de Samuel. 
2. ' Livro de Samuel. 
, .. Li vro dos Reis. 
2.0 Livro dos Reis. 
J.' Livro dos Paralipome­

nos. (Chronicas) 

I '" Livro de Esdras. 
. z.' Lt vro de Esdras. (Ne-

hemias) . 
Livro de Esther. 
Livro de Job. 

I Psalmos. 
Proverbias. 
I Eccle,iastes, ou Prégador. 

I 
Canlico dos Canticos de 

Salomão. 

I 
Os quatro Prophetas maio­

res . 
Os doze Prophetas meno­

res. 
z.' Livro dos Paralipome­

nos. (Chronicas) . 
E os outros livros (como diz S. Jeronimo), a 

Egreja os lê para exemplo de vida, e instrucção de 
costum es; !TIas n50 os applica para estabelecer dou­
trina alguma; tacs são os seguintes: 

Terceiro Livro de Esdras . O Propheta Saruch. 
Quarto Livro de Esdras. O call1ico dos tres Man-
Livro de T obias. cebos. 
Livro de Judith. A Historia de Susanna. 
O resto do Livro de Es- De Sei e o Dragáo. 

ther. Oracão de ~1anassés. 
Livro da - abedoria . ' .' Livro dos Nlocabeos. 
Jesus, filho de Sirac. 2.' L,vro dos Macabeos. 

R ecebemos e contamos por caoonicos todos os 
livros do No vo Testamento segundo commummente 
são recebidos. 

VII. DO TESTAMENTO VELHO. 

o TEST AMENTO Velho não é contrario ao Novo; 
por quanto em ambos, tanto V dho como Novo, se 
offerece a vida eterna ao genero hun;ano por inter-
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venção de Christo, que é o unico Mediador entre 
Deus e o homem, sendo Elle mesmo Deus e ho­
mem. Por tanto não devem ser ouvidos os que fin ­
gem que os antigos padres s6 tinham esperança em 
promessas transita rias. Ainda qLle fi lei dada por 
DeLls a Moysés, no que respeita a cerernonias e ri­
tos, não obrigue os chri'irãos, nem deva 111 receber .. 
se necessarillmeme os seus preceitos civis em nenhum 
estado; todavin não ha christão algum que esteja 
isento da obediencia aos preceitos chamados ma mes. 

VlIL nos TRES CREDO iõ. 

Os tres Credos, " saber: Credo Niceno, Credo de 
S. Athanasio, e o que ordinariamente se chama Cre­
do dos Apostolas, devem ser inteiramente recebidos 
e cridos; porque se podem provar com auctoJ'idades 
muito cenas da Escriptu ra Sagrada. 

IX. uo P&CCADO ORiGlNAL. 

O PECCA DO original não consiste na Imnacão 
de Adão (como os Pelagianos vãmente propagam); 
senão que é um viciu e corrllpçao da natureza de 
todo o home m da geração de Ad,io ; pelo que o 
homem dista Illllitis~irno da justiça original, e é de 
sua propria natllreza inclinado ao mal; de sorte que 
a carne tem sempre .desej,1s sen~uaes contrarias ao 
espirita; e por is~o toda a pessoa que nasce n'este 
mlllldo merece a ira de Deus c a condemnacão. E 
esta infecção da natureza ainda permanece ta~·nbem 
nos que são regenerados; por cujo motivo, o apet­
tite carnal, chamado em grego plwollcma sadros, 
que uns lêem sabedoria, outros sensualidade, alguns 
afteição, e outros des~jo carna l, não se sujeita á lei 
de Deus. E <lpesar de que não ha condemnação para 
os que crêem e são baptizados, com tudo o Apo.­
tolo confessa que a concupiscencia e <'IS más inclina~ 
ções têem de si me::,mo a natureza de peccado. 
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X. DO LIVRE ARBlTRIO. 

A CONDIÇÃO do homem depois da queda de 
Adão é tal que elle não pôde mover-se nem prepa­
rar-se por sua propria (orça natural e boas o_bras, 
para a Fé e invocação de Deus; por tanto: oao t~­
mos poder para fazer boas obras, ~gradavels e acei­
tas fi Deus, sem a ~ua gl aça preVClllcnte que nos vem 
por Chri.sto, pa~·a que tenhfl mos boa vontade, sen~~ 
necessana depOIS a sua graça cooperante, quando Ja 
temos essa boa vontade. 

XL. nA JUSTIFICAÇ\O DO HOME~1. 

SOMOS considerados justos p' ronte Deus, s61l1ente 
pelo mérito de nosso Scnh11r e Sat~ ador J CSl~S ChI Isto 
pela Fé, e não por :,o:-,s(J";' prop~lOs. merec\ll~entos e 
obras; pela qual razao ? sermos lUstJfic~da" sÓl11 e~te 
pela Fé é doutrina mUi saud:tvel e cheIa de conso-
lação. 

XIL DAS BOAS OB1\AS. 

A INDA que as boas ob!"<ls, que são o f!"ucto da 
Fé, e seguem a justificação, não pode~ explar.o.s 
nossos peccado:" nem. SLlpportuf ~ sevel l~ade do lUI­
zo divino; são todaVia agi adav~ls e aceitas a Deu~ 
em Christo, e brotam neCt!s:-.al wmente de uma, F.e 
verdadeira e viva; de modo qll c por ellas uma fe VI­
va póde-se co:-:hecer tão evidentemente como :,c co­
nhece uma arvore pelo fructo, 

XIIl. DAS OBRAS A:-ITES DA JUSTIFICAÇÃO. 

A S · obras feitas nntes da graça de Ch!"isto e da ins­
piração do seu Espirita, na?, são aArn~a~els. a Deus, 
porqlle não procedem da Fe cm Jeslls ... hrlsto, nem 
fazem os homens dignos de receb.er a graça , nem 
(como dizem os auclOr:s esc~las~co::,2 m~recem a 
graça de c01lgnw,. e aSSim, pOIS nuo sao fenas como 
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Deus qlliz e ordenou que se façam, não duvidamos 
que têem a natureza de peccado. 

XIV. DAS OBRAS DE SUPIlREROGAÇÁO . 

As obras arbitrarias, que não se acham. compre­
hendidas nos mandamentos divinos, chamadas obras 
de supererog;;lção, não se podem ensinar sem cahir 
na impiedade e arrogancia; porql1 e por ellas decla­
ram os homens qlle niío só dão a Del1s tudo aql1illo 
a Que sáo obrigados, mas tambem que por amor 
d'ElIe fazem mais do que d'elles se requer, como 
ri~oroso dever; ainda que Christo clarnmente disse: 
Quando hOl1verdes feito tudo o ql1e foi mandado, 
dizei: Somos servos inuteis. 

XV. DE CHR ISTO maco SEM PECCADO. 

CHIUSTO, tend o verdad eiramente a nossa natu­
reza, foi feiro semel hrlnte a nós cm tudo, excepto no 
peccado, do ql1al (ai tota lmente isento, tanto na car­
oe como no espirita. Veio para ser o immrlculado 
Cordeiro, que pelo st'lcrificio de bi mesmo uma vez 
feito, tira~se os peccados do mundo, e, como diz S. 
João, não houve peccado em Chi isto. Porém nós 
os demais homens, postn que baptizados e nascidos 
de novo em Christo, <linda peccamos em muitas 
coisas, e Se dissel'mos que não temos peccado, a 
nós mesmos nos enganamos, e não ha verdade em 

·nós. 

x vr. DO PECCADO ll EPOlS DO BAPTISMO. 

N EM todo o peccado mortal, commettido depois do 
baptismo, é peceado contra o Espirita SaneIO, nem 
é irremissível. Por isso não deve negar-se a oraea 
de arrependimento aos que houverem cahido en~ peé .. 
cado depois do baptismo. Depois de termos rece­
bido o Espirita Sancto, podemos apartar-nos da gra­
ça recebida, e cohir em peccado, e pela graça de 
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Deus levantar-nos de noro, e emendar a nO,ssa vída . 
De\'~m por tanto s.e\" condemnados os que ?Izem. que 
já não pódem maIs peccar, em qual1l~ v!vem, uu 
os que negam a possibilidade de perdau as pessoas 
ve!'"dadeira mente arrependIdas. 

XVi[. D'" PRKDESTIrUçio E i.LE'ÇÃO. 

A PREDESTINAÇÃO á vida é o eterno propo­
si to da Divindade, pelo qual (antes de lançados os 
fundamer.tos do mundo) D eus tem con~tan,temente 
decretado por seu cunselho, a nós oceulto, l!v!'ar, da 
maldiciío e condemnação os que elegeu em Chnsto 
d'eotr~ todus os homens, e eondu~ll-os por Chnsto 
á salvacão derna, como vasos feitos par~ honra. 
Por issó os que se acham dotados de um tao excel· 
lente beneficio de Deus, são chamados, segundo o 
proposito divlIlo, por seu Espirito. que opera na oc­
casiâo opportuoa; pda g~aça obedeee,~ ao chama­
mento: são justificados Itvrement<;;. sao filhos de 
Deus por adopcão; !)ão formados a Imag,el!1 do seu 
Unige.n ito Filhó Jesus Chri~to ; ,vive~ rellglosa,men­
te em boa!) obras, e pela mlsencordm de Deus che-
gam finalmente á felicidade et':.rna. ._ 

Assim como a conslderaçao da predesunaçao e 
da nossa eleicão em Christo é cheia de U1~ conforto 
doce suave c inefTavel para as pessoas pledo:as, e 
para' JS que sentem em si r:nesma,:::' a opera.çao ~o 
E. pirito de Christo, que vaI mortlfic.ndo as obl as 
da carne e os seus membros terrenos, ~ arreb!tan­
do o pensamento ás coisas altas e celestlaes~ nao só 
porque muito esta~elece e confirma a .sua fe na su;= 
vacão eterna que hao de gozar pOl Chnsto, mas po 
que lhes torn a mais fervorosa a natureza do seu amo~ 

Para com Deus' assim tambem, para as pessoas. cu­
. . ' .. E · · d Chnsto !"tosas e carnaes destltllldas do splruo e . _ ' 

o ter s~mpre pr~se~lt.e. a sen,ten~a .da predestmaça~ 
divina, é ul11 pr.eclplclo per;goslS"mo, po.r

d 
onde 1_ 

diabo as arrasta a desesperaçao ou 3.0 ?escUl o,lgua 
mente perigoso, d'uma vida impunsslma. 
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Além d'isto devemos receber as promessas de 
Dl:!u., C" lllv g~r<ll l nt:I}[~ Ilu"" s,t ,) propostas na Escri~ 
ptUl ~'\ San~ta , c M.:guir 11as 110!)S;:), S obras aquclla von· 
lade divina, que nos declara expressamente a Pala­
vra de Deus, 

XVIII. DA SALVAÇÃO _TU.NA ALCANÇADA PELO NOM& DE CHRISTQ. 

DEVE~'l tambem Ser amaldiçoados os que se atre­
vem a dizer que todo o hJmem será salvo na lei ou 
seita que professa, com tanto que seja cuidadoso em 
regular a vida segulldo essa lei c a luz da natureza; 
porque a Escriptura Sagrada s6mente nos propõe o 
nome de J csus Christo como unica cm que os ho­
mens hão de salvar-se. 

XIX. DA EGRI!JA. 

A EG REJ A visivel de Christo é uma congregação 
de fieis, onde se préga a pura Palavra de Deus, e 
se administram devidamelllc os SaCralllCnl05 segun .. 
do a instituição de Chi isto, t:111 touas as coisas, que 
necessariamente se requerem n'elles. 

Assim Como a Egreja de Jcmsalc01, de Antio­
chia e de Al exandria erraram, assirn lambem a Egre­
ja de Roma errou, não s6 na pra clica e nas suas 
cert!lllonias, mas ta.mbem em materias de Fé. 

XX. DA A.UCTORIDADR DA EGRKJA. 

A EGREJ A tem poder para decretar ritos ou ce­
remonias, e auctoridade nas controversias da Fé; to .. 
davia não é licito á E~rcja ordenar coisa alguma 
contraria á Palavra de Deus escripta, nem expôr um 
lugar da Escrip:ura de modo que contradiga outro. 
E posto que a Egreja seja testemunha e guarda dos 
Livros Sagrados, toda\ia, assim como náo é licito 
decretar coisa alguma contra elles, lambem não de­
ve apresentar o que n'ellas se n50 enconrra, para que 
seja acreditado como necessario para a salvação. 

4 
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XXI. DA AUCTORIDADE DOS CONCILlOS GgRA"lB. 

0 .3 c,Jilt.:ilios gcra<;s nã.) lh::\'e,lll .cun~l·cgar-::ie scnã,o 
por ordem e mandado dos Pnnc:pes, E qua~do es­
tão conaregados (attendendo a que se compoem de 
homens: que não são lodos governados pelo ESPln .. 
to e Palavra de Deus) , p6dem errar, e algum.\S ve­
zes lêem errado até nas coisas que pertencem a De~s. 
E pur isso as coisas que ordenam, e01110 nece~sanas 
para a salvação, não lêem força n_em. auclOndade, 
quando se não possa declarar que sao ttradas da Es­
criptura Sagrada. 

XXH. DO PUI\GA.TORIO. 

A DOUTRINA romana relativa ao purgatorio, 
indulgencias, veneração e adoração! ta~t~ de Im!­
gens como de relíquias, e _bem .asslm .. a mvo,:açao 
dos sanetos, é uma invençao funl e, va, que nao se 
funda em testt:munho algum da ESCflptura, antes re­
pugna á palavra de Deus, 

XXIII. DO gX:ERCIC!O DO MINlSTERIO NA. ,EGREJA.. 

A NINGUEM é licito tomar sobre si o encargo de 
prégar publicamente, .. ou de administrar ?~ Sacra~ 
mentos na Congrt:gaçao, sem ser antes legltlm~men 
te chamado e enviado a exercei-o. E devemos Julgar 
por legitimamente chamados e envIados todos os que 
houverem sido escolhidos e chamados para esta obl a 
por aquelles que estão revesti~os de auctortdade pu­
blica, conferida na Congregaçao para chamar e en­
viar Mir.istros á Vinha do Senhor. 

XXIV, DAS ORAÇÓF.S NA EGRESA EM LlNGUA QU!. 

o POVO INTENDA. 

REPUGNA evidentemente á Palavra de Deus, e 
aos costumes da Egreja Primitiva o dizer na EgreJa 
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as orações ou administrar os Sacramentos em Iin­
gua que v povo não intenda. 

XXV. l 'OS SACRAMENTOS. 

OS Sacrame_ntos instituidos por Chi ist~ nã~ sao ape­
nas deslgnaçoes ou IIldlCIOS da profissao dos Chris­
tãos, mas antes UI s testemunhos firmes e certos e 

. fIi ' uns slgnaes e cn7es da graça e boa vontade de Deus 
para comnosco, pelos quaes obra invisivelmente em 
nós, e náo só vivifica, mas lambem fortalece e con­
/irma a nossa Fé n'Elle. 

Os Sacramentos instituidos por Christo nosso 
Senhor no Evangelho são dois; a saber: o Baptis­
mo e a Ceia do Senhor. 

Os outros cinco, a que alguns erradamente cha­
mam Sacramentos; a saber: confirmação, peniten­
cia, extrema-unção, ordem e matrimonio; não de­
vem contar-se: como Sacramentus do Evangelho; 
porque em parte nasceram de uma viciosa imitacão 
dos 11 postolos, e s50 em pane e.tados de I'ida ap­
pro"ndos nas Escripturzs, mas não têem a natureza 
de Sacramentos como o Baptismo e a Ceia do Se­
nhor; porque n50 apresentam signal algum visivel 
ou .cel emonia estebelecida por Deus . 

O, Sacramentos não fOI am instituidos por Chris­
to para serem vislOs de bocca abel ta, ou levados em 
procissão ; ma s sim para devidamente usarm os d'el· 
les. E só operam e!feito salutar nas pessoas que di­
gnam ente os recebem; mas os que indignamente os 
recebem chamam sobre si mesmos a condemnacão, 
como diz S. Paulo. . 

XXVI. DA INDIGNIDADE DOS MI NlSTROS A QUAL NÃO IMP.OE 

O EFFEITO DAS INSTITUIÇÓt-;S SAGRADAS 

AINDA que na Egreja visivc! de Christo o mau 
anda sempre misturado com o bom, e aigumas ve:~ 
zes os maus têem a principal auctoridade de adminis­
trar a Palavra e o. Sacramentos; comtudo, como não 

4 
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fazem isto em seu proprio nome, mas no de. Chris­
tO por cuja com missão e auclOridade admml~tram, 
p~dt:mos utilisar·nos do ministerio d'elles , ou vmdo a 
Palavra de Deus, e recebtndo os Sacramentos. O 
effei to da ordenança de ChristO não é fru stl ado pela 
iniquidade dos maus, nem a graça dos dons d~ Deus 
diminue em relação ás pes:,oas que com Fe e, d.e­
vidamente recebem os Sacramentos que lhe s mmls­
tram; os quaes são efficazes por causa, Ja institu,iç~o 
e promessa de Christo, ainda que selam admlllls­
trados por homens maus. . ... 

Comtudo pertence á di.ciphna da EgreJa 10901-

rir acerca dos Ministros maus, e fazer que sejam 
accusados por quem tenha conhecimento do:, S~U!1 ,cri .. 
mes; e finalmente, sendo convictos, por sentença JUs­
ta, sejam depostos_ 

XXVII. DO BAPTISN:O. 

O BAPTISMO não só é signa! de profissão e nota 
de diflerenca com que se distinguem os Chrisuíos dos 
que o não' são mas é tambem signal de regenera-, . 
cão ou nascimento novo, pelo qual, como por IOS­

iru~ento, os que receb~m devidament~ o Bapt~~~o 
são enxertados na EgreJ8; as promessas da remlssao 
de peccados, e da noss~ ad?iJção de /ilhos de Deus 
pelo Espirito SaneIO, sao vIsIvelmente deSIgnadas e 
selladas; a J;é é con/irmada, e a grasa augmentada 
por virtude da oracão a Deus. O Baptismo das crean­
cas deve conservar-se inteiramente na Egrc):l como 
IrlUito conforme á instituição de Christo. 

XXVIII. DA. CI:IA DO SENHOR. 

A CEIA do Senhor não só é um .igna! do ':'UlUO 
amor que deve haver entre os Christãos; mas e tam­
'bem um Sacramento da nossa redempção pela morte 
de Christo; de modo que para os que deVIda ~ dI­
gnamente, e com Fé o recebem, o pão que partimos 
é uma participa cão do Corpo de Chnsto; e Igualmente . » 

• 
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o calix de benção é uma participação do ~angue de 
Chi isto. 

A transubstanciação (ou mudança da sub,tan­
cia do pão e vinho) na Ceia do Senhor, não se póde 
pro\ar pelos Livros Sagrados; mas antes repugna ás 
palavrds terminantes da Escriptura -transtorna a 
natureza do Sacramento - e tem dado occasião a 
muitas superstições. 

O Corpo de Christo dá-se, toma-se, e come-se 
na Ceia do Senhor de um modo unicamente celestial 
e espiritual. E o meio pelo qual o Corpo de Christo 
se recebe e come na Ceia é a Fé. 

O Sacramento da Ceia do Senhor não se guar­
dava nâo era levado em procissâo, não era exposto, 
nem 'adorado por instituição de Christo. 

XXIX. DE QUE OS IMPIOS NÃO COMEM o CORPO DE CRISTO 

NA CEIA DO SENHOR. 

Os impios e os que não têem Fé viva, ainda que ca~­
nal e visivelmente masuguem (como diz S. Agosn, 
nho) o Sacramento do Corpo e Sangue de Christo­
comtudo não participam de Christo de maneira alg.u. 
ma' antes comem e bebem, para sua condemnaçao , . -
o signal ou Sacramento de uma cOIsa tao augusta 

XXX. DE AMBAS AS ESPECIItS. 

O CALIX do Senhor não deve negar-se aos lei­
gos: porque ambas as partes do Sacramento do ~e­
nhor, segundo a instituição e mandado de Ch"s' 
to, devem ser administradas igualmente a todos OS 

Christãos. 

XXXI. DA aBLAçÃO DE CHRISTO CONSUMMADA UMA s6 VEZ NA CRUZ " 

A OB! AÇÁO de Christo uma vez feita, é a com­
pleta re ... cmpção, propiciação, e satisfação de todoS 
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os peccados, tanto originaes como actuaes, do mundo 
todo; e ~enhuma outra satisfação hJ para os pecca­
dos, a nao ser esta Unicamente. Portanto os sacri­
ficios das missas, nos quaes commummel~te se dizia 
que O sacerdote offerecia Christo em remissão da 
pena ou culpa pelos vivos e defunclOS, são fabulas 
blasphemas e enganos pern iciosos. 

XXXII. DO CASAMENTO DOS MINISTROS. 

OS Bispos, Presbyteros, e Diaconos não são obri­
gados, por preceito algum da lei de Deus a votar-se 
ao estado celibatario, ou abster-se do m'atrimonio: 
p.?r tanto é .. lhes tão licito, como aos demais chris­
taos, ,casa: COI!l0 ente~derem, se julgitrem que ISSO 
lhes e maIs uul para Vtverem religiosamente. 

XXXIII. DO MODO DE EVITAR AS PESSOAS EXCOMMUNGADAS. 

rODO o que por denunci~ publica da Egreja fôr 
lustamente separado da. ullldade da Egreja, e ex­
Commungado, deve ser tIdo por toda a multidão dos 
fieIS, como pagão e. publicano, até que por meio da 
penitenCIa sel" publicamente reconciliado e de novo 
recebIdo na Egreja, por um juiz que tenha para isso 
auctondade. 

XXXIV. DAS TRADICÇÕES DA EGREJA. 

NÃo é essencial que as tradicções e ceremonias 
:ejam em toda a parte as mesmas, e' inteiramente 
~melhantes; porque em todos os tempos têem sido 
~Iversas, e podem ser alteradas segundo a diversi-

ade de paizes, tempos e costu mes dos homens, com 
~nto q,ue nada se estabeleça contrario á Palavra de 

eus.1 ado aqueUe que por seu particular juizo com 
anllno voluntal'io e deliberado quebrantar ma:lifes-
tam ellte d' - ' nã . as tra Icçoes e cerem onias da Egreja, que 

o seJ3m contrarias á Palavra de Deus, e se achem 
• 
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estabelecidas e approvadas pela auctoridade publica 
deve (para escarmento dos mais) ser publicament~ 
reprehendldo como perturbador da ordem publica da 
Egrep, como desprezador da auctoridade do magis­
trado e como quc:m affende as con~ciencias dos ir­
mãos fracos . 

. Tuda a Eweja nacional, ou distincta, tem au­
ctondade para orden ar, mudar e abulir as ceremo­
nias o~ ritus da Egreja, instituidas unicamente por 
auctondade humana, com tanto que tudo se faca 
para edificação. • 

xxx V. DAS HOMILIAS. 

OS dois tomos das homilias da Egreja contêem dou­
trma pia, sa udavel e necessaria. 

XXXVI. DA CONSAGRAÇÃO DOS BISPOS E MINISTROS. 

O _OFFICIO da consagração de Bispos, e Orde­
na,çao de Presbytercs e Discanos, contém todas as 
COisas necessarins á referida ConsAgra cão e Ordena­
ção; nem ha !l',elle eois,a a~guma que seja por si 
mesma superStlCIO~a ou Impl3. E por consequencia, 
todos aquelles que forem consagrados, c u ordena­
dos segundo os ntos do sobredito oflicio definimos 
que todos elles são e serão recta, canoni~a, e licita­
mente consagrados, e ordenados. 

XXXVII. DOS MAGISTRADOS CIVIS. 

O PODER do magistrado civil estende-se a todos 
os. homens, tanto c1erigos corno leigos, em todas as 
COisas temI:0raes; mas não tem auctoridade alguma 
nas que sao puramente espirituaes . E nós cremOS 
ser um dever de todos os que professam o Evange­
lho o obedecer respeitosamente á auctoridade civil. 
regu l ~r e legalmente constituida . 

E licito aos christãos, por o(dem do Magistra­
do, tomar armas e servir nas guerras. 

Dia J. PSALMOS 

-XXXVIII. DE QUE NÃO sÃo COMMUNS os BENS ENTRE CHRtSTÃO! . 

As riquezas e os bens dos christãos não são com­
amns quanto ao direito, titulo e possessão. Todos, 
porém, devem dar liberalmente esmoi. aos pobres , 
segundo as suas posses. 

XXXIX . DO JURA?I,IENTO DO CHRtSTÃO. 

ASSIM como confessamos que o juramento vão e 
temera rio é prohibido 30S christâos por nosso Se­
nhor J esus Chri,to e por Thiago seu Apostolo; .s­
sim tambem julAamos que a Rel igião Ch ri,tã de ne­
nhum modo prohibe que uma pessoa jure, quando o 
magistrado o exiAe em causa de fé e caridade, com 
tanto que isto se faça segundo a doutrina da Biblia, 
com justiça, em juizo e com verdade. 

PSALMOS DE DAVID 

PRIMEIRO DIA 

PRIMEIRA PARTE 

PSAU10 I. 

B EMA VENTURADO o varão, que não anda no 
Conselho dos impios , nem se detem no caminho dos 
peccadores, nem se assenta na cadeira dos escarne­
Cedores. 

, 2 Antes tem o seu prazer na lei do Senhor, e 
n esta lei medita dia e noite. 

• 
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. . 3. Pois será como a arvore I .-
rIbeiros de aguas que d' f' p amada lunto a " ~ , a o seu ructo 
as suas folhas não cairão d a seu tempo· 
perará. ' e tu o quanto fizer, pras: 

. 4· Não são assim os impios' -
mom~,a que.o vento eSiJa lha. . mas sao como a 

. . Por IS~O os Implos ná b" - . 
nem Os peccad . o 5U sl.!\l!rao no Juizo 

6 
~ 01 es na conaregacão do . , 

. . Porque o Senhor" I' s Justos . 
Justos; porém o caminho ~~~ lece o cammh? dos 

Imptos perecera. 

PSALMO II. 

PORQUE se embravecem as 
conct:bem pruJ'ceros vã f gentes, e os povos 

O 
os . 

. 2.. s rei s da terra se leva . . 
se ajunt am em consel ho ntam, e os prlnclpes 
o seu Ungido, dizendo : contra o Senhor e Contra 

3. Rompamos as suas nt d 
nós <IS suas cordas . a uras e sacudamos de 

4· Aquelle que se assenta •. 
Senhor zombará d'elle ' nos ceos rIr-se-ha: o 

- E s. 
~. ntão lhes falhrá na . os turbará. " sua Ira, e no seu furor 

6. Eu porém ungi o m R' 
cto monte de Sião. eu eI sobre o meu san· 

7· Proclamarei o decreto' S 
Tu és meu filho E h' . o. enhor me disse: 

8 P 
, u oJe te gereI. 

. ede-me e dar t h' 
ça e os confins d'a ter~'a~ pe~r ~IU:S ~e,,~tes 'por heran-

9. Tu os esmigalhar'. p essao. 
Tu os de;pedaçarás coma; ,~~mv~s~ad~arf de ferro; 

la. Agora pois 6 . ' d o eIra. 
vos instruir J' uizes d' a t

rels , se e prudentes; deixai-
, . erra. 

I I. ServI ao Senhor c com trem or. om temor, e alegrai-vos 

. 12. Beijai o Filho para - . 
caIS no caminho quan'd que se nao Ire, e pere-
. . ,o em breve 
sua. Ira: bemaventurados t d se accender li 
n'Elle. O os aquelles que confialll 

Dia lo 
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PSALMO m. 

SENHOR, como se lêem multiplicado os meus ad­
versarios! são muitos os que se levantam contfa 

mim. 
2. Muitos dizem da minha alma: Não ha salva· 

ção para elle el11 Deus. 
3. Porém Tu, Senhor, és um escudo para mim, 

a minha gloria , e o que eXflltas a minha cabeça. 
4. Com a ,minha voz da rnei ao Senhor, e ou­

,iu-me desde o seu saneto I11l ntc. 
5. Eu deitei-me e dormi: "ccordei, porque o Se-

nhor me sustentou. 
6. Não lemerei os milhares do povo que se pu-

zeram contra mim e me c erCil m . 
7. Levanta-te, Senhor; salva-me, Deus meu, pois 

JeIÍste a todos os meus inimigos nas maxilh\s; que­
bnste os denl~S aos ímpios. 

8. A sa!vação é do Senhor; e sobre o teu povo 
a tua benção. 

SEGUNDA PARTE 

PSALMO IV. 

OUl E-ME, quando eu clamo, 6 Deus da minha 
justiça; na nnguslia me dé!:)te largueza; tem miseri­
cordo. de mim, e ouve a minha ora cão. 

:. Filhos dos homens, até quando convertereis 
a milha gloria em infamia? mé quando amareis a 
vaidaje e buscartis a mentira? 

3 Sabei pois que o Senhor separou para si 
aquelle que lhe é querido; o Senhor ouvirá quando 
eu lhe' clamar. 

4. Perturbai-vos e não pequeis: fallai com o vos-
So coracão sobre a vossa cama e callai-vos. 

5. Offerecei sacrificios de justica, e confiai no 
Sen.l0r. . 

6. Muitos dizem: Quem nos mostrará o bem? 
Ser.hor, exalta sobre nós a luz do teu rosto. 
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7. Puzeste alegria no meu cOfaçâo, mais que 
no tem po em que se lhes multiplicaram o trigo e o 
vmho. 
. 8. Em paz tambem, me deitarei e dormirei 
porque s6 tu, Senhor, me fazes habitar em segu ' 
rança. 

PSALMOV. 

DÁ ouvidos ás minhas palavras, 6 Senhor, pon 
dera fi minha meditacão. 

2 . Attende á vo~ do meu clamor, Rei meu 
Deus meu, pois fi ti orarei. 

3. Pela manhã ouvirás a minha voz, 6 Senhor; 
pela manhã me apresentarei fi ti, e \"igi:!rei. 

4. Porque Tu não es um Deus que tenha pra­
zer na iniquidade: nem comtigo habitará o maL / 

5. Os loucos não pararão na tua vista; abor­
recc'i todos os que obram a maldade. 

6. Destruirás aquelles que faliam a men ti ,,; O 

Senhor aborrecerá o homem sanguinario e fravdu ­
lento. 

7. Porém eu, entrarei em tua casa pela ~ran­
dezH da ma benignidade; e em teu temor me ~ncJ i­
narei para o teu saneto templo. 

8. Senhor, guia-me na tua justiça, por cama dos 
meus inimigos; endireita diante de mim o te..t ca­
minho. 

g. Porque não ha rectidão na bocca d'ell~s; as 
SU1C;; entranhas são verdadeiras maldades , a SUl gar­
ganta é um sepulchro aberto; li s.ongeam com a sua 
jingu8. 

la. Declara-os culpados, 6 Deus: caian por 
seu. proprios conselhus ; lança-os fóra por calsa da 
multidão das suas transgressões, pois se reb,llaram 
eon tra ti. 

I I. Porém alegrem-se todos os que confiam em 
ti, exultem eternamente, por quanto "T'u os deferrles ; 
e em ti se gloriem os que amam o teu nome. 

12. Pois Tu, Senhor, abençoarás o justo; co-

Dia I. PSALMOS 361 

raal-a-has com a tua benevolencia, como de um es­
cudo. 

TERCEIRA. PARTE. 

PSAUIO VI. 

SENHOR, niío me reprehendas na tua ira, nem me 
castigues no teu furor. 

2. Tem misericordia de mim, Senhor, porque 
sou fraco: sara -me, Senhor, porque os meus ossos 
estão perturbados. 

3. Tombem a minha alma está perturbada; 
mas Tu, Senhor, até quando? 

4. Volta ·te, Senhor, livra a minha alma; sa l­
va .. me por tua benignidade. 

S. Pnrque na morte não ha lembrança de ti; 
no sepulchro quem te lou vará? . 

6. Já estou cancado do meu gemIdo, toda a 
noite faco fluctuar a nlinha cama: banho o meu leito 
~om as 'minhas lagrimas. 

7. Já os meus olhos estão consumidos pela ma· 
goa; e têem-se envelhecido por causa de todos os 
meus inimigos . 

8. A parta i-vos de mim todos os que obrais a 
iniquidade; porque o Senhor já ouviu a voz do meu 
pranto. 

g. O Senhor já ouviu a minha supplica; o Se­
nhor aeceita rá a minha ora cão . 

10. Todos os meus inim'igos se envergonharão e 
s~ turbarão; tornarão atraz e se envergonharão n'um 
instante. 

PSALMO VII. 

S ENHOR, meu Deus, em ti confio: salva-me de 
todos os que me perseguem, e livra-me i. . 

2. para que elle nâo lacere, como leao, a mmha 
alma, despe,j:,~" :do-a, sem que haja quem a livre. 

3. Senhor, meu Deus, se eu fiz Isto, se ha per­
versidade nas minhas mãos; • 
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• 4. se paguei com o mal áquelle que tinha paz 
com migo ; (mas eu até livrei ao que me opprimia 
sem causa); 

5. persiga o inimigo a minha alma e alcance-a, 
calque aos pés" minha vida sobre a terra, e reduza 
a pó a minha glOl ia. 

6. Leva nta-te, Senhor, na tua ira; exalta-te por 
causa do furor dos meus oppressores ; e desperta em 
meu favor para o juizo que ordenaste; 

7. assim te rodeara o ajuntamento do povo; 
por causa d'elle pois remonta-te ao alto. 

8. O Senhor jUlgará os povos; julga·me, Se­
nhor, segundo a minha justiça e segundo a integri­
dade que ha em mim. 

9. T enha já fim a malicia dos impios; mas es­
tabeleça-se o justo; pois Tu, ó justo Deus, esquadri­
nhas os coracóes e os rins. 

10. O n;eu escudo está em Deus, que salva os 
rectos de cOf'<.lção. . 

I I. Deus é um juiz justo, e Deus ira·se todos 
os dias. 

12. Contra quem se não converter, amolará a 
sua espada; já armou o seu arco, e o tem aparelhado. 

13. E já lhe preparou armas mortaes; e porá 
em aecão as suas settas inflammadas. 

'4. Eis que esse homem está com as dôres de 
perversidade; concebeu trabalhos, e o seu parto se­
rão mentiras. 

15. Cavou um poço e o fez fundo, e caiu na co­
va que fez. 

16. A sua obra cairá sobre a sua cabeça; e a 
sua viol encia descerá sobre a sua cerviz. 

'7. Eu louvarei o Senhor segundo a sua jus­
tiça; e cantarei louvores ao nome do Senhor altis­
simo. 

Dia 2 • PSALMOS 363 

DIA SEGUNDO 

PRIMEIRA PARTE 

PSALMO VIII. 

O' SENHOR, Senhor nosso , quâo admiravel é.o 
teu nome em toda a terra, pois puzeste a tua glOria 
sobre os céos ! 

2. Tu fi7.e ste sahir força da bocea das .ereanças 
e dos qu e mammam, por causa ~os t~us inImigos, 
para ta zeres calar o inimigo e o vmgatlvo. 

3. Quando vejo os teus céos, obra dos teus de­
dos a lua e as estrellas que prepa raste; 

, 4. que é o homem na sua fraqueza para que 
te lembres d'elle? e o filh o do homem para que o 
visites? . 

5. Pois pouco menor o fizeste que os anlos: de . 
gloria e de honra o coroaste. 

6. Fazes com que elle tenha dominio sobre as 
obras das tuas maos ; tudo puzeste debaIxo dos seus 
~: . 

7. todas as ovelhas e bois, assim como os am-
maes do campo; 

8. as aves dos céos, e os peixes do mar, e tu­
do que p.assa pelas veredas dos mare_s. 

9. O Senhor, Senhor nosso, quao admiravel é 
o teu nome sobre toda a terra I 

PSALMO IX. 

Eu te louvarei, Senhor, com todo o meu coração; 
contarei todas as tuas maravilhas. 

2. Em ti me alegrarei e exultarei de prazer; can­
tarei louvores ao teu nome. ó Altissimo. 

3. Porquanto os meus inimigos voltaram para 
traz, cairam e pereceram diante de ti. .' . 

4. Pois Tu tens sustentado o meu d.'reltoe a mt­
nha causa; Tu te assentaste no tribunal, Julgando JUs­
tamente. 
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5. Reprehendeste as gentes, destruiste os im­
pios; apagaste o seu nome para sempre e eterna­
mente. 

6. Quanto ao inimigo, acabaram-se para sem­
pre as suas assolaçóes ; - quanto ás cidades que tu 
dtrrubaste, pereceu a memoria d'ellas. 

7. Mas o Senhor está sentado eternamente; já 
preparou o seu tribunal para jul~ar. 

8. E Elle mesmo julgará o mundo com justica' 
julgará os povos com rectidão. . , 

9. ,0 Senhor ser~ tambem alto refugio para o 
opprllnldo; alto refug,lo em tempos de angustia. 

la. E tm ti confiarão os que conhecem (' teu no­
me j porque Tu, Senhor, nunca desamparaste os 
que te bu<;cam. 

I I. Cantai louvores ao Senhor, que habita em 
Sião; annunciai entre os povos os seus feitos. 

12. Pois qurtndo inquire do dc::rramamento de 
sangue, lembra-se d'elles, não se esquece do clamor 
dos pobres. 

13. Tem misericordia de mim, Senhor olha 
para a minha mi serin, que sofTro d'aquelles q~le me 
aborrecem; Tu que me levantas das portas da morte; 

I +. para que eu conte todos os teus louvores 
nas yortas da filha de S ião, e me alegre na tua sal­
vacao . 

. 15. As gentes enterraram-se na cova que fize­
ram; na rede que occultaram, ficou preso o seu pé. 

,6. OSenhor é conhecido pelo juizo que fez; 
enlaçado fOl o ImplO nas obras das suas propl ias mãos. 

17, Os impios serão lancados nos infernos' e 
d 

. ' 
to as as gentes que se esquecem de Deus. 

18. Porque o necessitado não será esquecido 
para sempre, nem a esperança dos pobres perecerá 
perpetua mente. 

'9. Leva.nta-te, Senhor; não prevaleça o ho­
mem; sejam Julgadas as gentes diante da tua face. 

20. Incute-lhes medo, Senhor; para que saibam 
as gentes que são apenas homens. 
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SEGUNDA PARTE 

PSALMO X. 

PORQUE estás ao longe, Senhor? Porque te es­
condes nos tempos de angustia? 

2. Os impios na sua arrogancia perseguem O 

pobre: sejam apanhados nas ciladas, que machina­
ramo 

3. Porque o in'pio gloria-se do desejo da sua 
alma; bemJ,z o avarento, e blasphema do Senhor. 

4. Na altivez do seu rosto o impio diz-.Elle 
não recompen~a j não ha Deus». Taes são todas as 
suas cogilaçúes. 

5. Os ,eus caminhos prosperam sempre: a al­
tura dos teus juizo~ esta longe da vista d'elle; e des­
preza os seus IOlmlgos. 

6. Diz em seu coração; Não serei com movido, 
porque nunca me verei na adversidade. 

7. A sua bocca está cheia d'imprccaçóes, d'en­
ganos, e d'astucia: debaixo da sua lingua ha mali­
cia e maldade. 

S. Póe-se nas en,boscadas das aldeias; nos lu­
gares occultos mata o innocente; os seus olhos vi­
giam secreta mente o pobre. 

9. Arma ciladas no esconderijo, como o leão 
no seu covil; arma ciladas para roubar o pobre; rou­
ba o pobre, trazendo·o na Sua rede. 

10. Encolhe-se, abaixa-se, para que os pobres 
caiam em suas fortes garras. 

I I. Diz em seu coracão: Deus esqueceu-se, co­
briu o seu rosto, e nuncâ verá. 

12. Levanta-te, Senhor; ó Deus! levanta a tua 
mão; não te esqueças dos pobres. 

13. Porque blasphema de Deus o impio ? di­
zendo no seu coração: Tu não o esquadrinharás. 

14. Tu o viste, porque auentas para a iniqui­
dade e provocação, para retribllÍl-as pelas tuas mãos; 
a ti o pobre se encommenda, Tu és o auxilio do or­
phão. 
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15. QLlebra o braço do impio e malvado; bus­
ca a sua impiedade até que nenhuma encontres. 

16. O Senhor é rei eterno; da sLla terra desap­
parecerão as gentes . 

17. Senhor, Tu ouviste os deseios dos mansos; 
confortarás os seus corações; os teus ouvidos esta .. 
rão abertos para elles ; 

18. Para fazeres justiça ao orphão e ao oppri­
mido, afim que o homem da terra nunca mais op­
prima. 

TERCEIRA. PARTE 

PSALMO Xl. 

N O Senhor confio; como dizeis pois á' minha al­
ma: Foge para a tua montanha como passaro ? 

2. Pois eis-que 05 impios armam o arco, pôem 
as frechas na corda, para com ellas atirarem ás es­
condidas aos rectos do coracão. 

3. Na verdade já os fundamentos se transtor­
nam: que póde fazer o justo? 

4. O Senhor está no seu sancto templo: o thro­
no do Senhor está nos céos; os seus olhos attendem, 
e as sLlas palpebras examinam os filhos dos homens_ 

5. O Senhor prova o justo; porém a sua al­
ma aborrece o impio, e o que ama a violencia. 

6. Sobre os impios fará chover laços, fogo, en­
xofre e vento tempestuoso: tal será a pordo do seu 
calix. • 

7. Porque o Senhor é justo e ama a justiça; o 
seu rosto olha para os rectos. 

PASLMO XlI. 

SALVA-ME, Senhor, porque faltam homens bons; 
porque são poucos os fieis entre os filhos dos ho­
mens. 

2. Cada um falia a falsidade ao seu proximo; 
faliam com labios lisongeiros e coração dobrado. 
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3. O Senhor cortará todos os labios lisongeiros, 
e a lingua que fall.l soberbamente .. 

4. Pois dizem: Co.'n a nossa, hngua prevalece; 
remos; são nossOS os lablOs; qu~m e se.nhar sobre n?s . 

ó. Pela oppressão dos mlseravelS, pelo gemld~ 
dos necessitados me levantarei agora, diz o Senhor, 
eu os porei a salvo d'aquelle, que lhes armar o laço. 

6. As palavras do Senhor são palavras puras, 
como prata refinada em fornalha na terra, pUflficada 
sete vezes. ,'" 
. 7. Tu os guardarás, Senhor; desta geraçao os 

livrarás para sempre. 
8. Os impios andam cercan.do, em quanto os 

mais vis dos filhos dos homens sao exaltados. 

DIA TERCEIRO. 

PRIMEIRA. PARTI!:. 

PSALMO XIlI. 

ATÉ quando te esquecerás de mim, Senhor? para 
sempre? até quando esconderás de mim o teu ros-

to I . h I . 3 Até quando consultarei com a mIO a a ma, 
tendo 'tristeza no meu coração, cada dia? Até quan­
do se exaltará sobre mim o meu Immlgo? 

3. Auende-me e OLlve-me, Ó Senho.r meu Deus; 
alumia os meus olhos, para que eu nao adormeça 

na morte; . .. • d' P le 
4. para que o meu InImigo ,:,ao .!ga: reva -

ci contra elle; e os meus adversarlos nao se alegre m, 
vacillando eu. . . d I 

5. Mas eu confio 'na tua bemgmda e; na s!-
vacão que de ti provém, se alegrara o meu cora{~o. 

• 6. Cantarei ao Senhor, porquanto me tem elto 
muito bem. 
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PSALMO XIV. 

DISSE o nescio no seu coracão: Não ha Deus. 
Têem-se corrompido, fazem-se abomina veis nas suas 
obras, não ha ninpuem que taça o bem. 

2. O Senhor olhou desde os céo:, para os filhos 
dos homens, para ver se havia algum que tive~se en~ 
tendimento e buscasse a Deus. 

3. Desviaram-se todos, e juntamente se fizeram 
immundos; não ha quem faça o bem, não ha se­
quer um. 

4. Não terão conhecimento, os que ob ram a 
iniquidade ? os quaes devoram o meu povo, como 
se Col1le~sem pão, e não invocam o Senhor. 

5. Alli se acharam em grande pavor, porque 
Deus está na geração dos justos. 

6. Ainda que vós envergonheis o conselho dos 
pobres, o Senhor é o se u refugio. 

7. Oh! se de Sião tivera já vindo a Redempção 
d'hraell quando o Senhor acabar com o captiveiro 
do seu povo, se regozijará Jacob, e se alegrará Is­
rael. 

PSALMO XV. 

SENHOR, quem habitará no teu tabernaculo? quem 
morará no tcu saneto monte? 

2. Aquelle que anda sinceramente, e obra a jus-
tiça, e falia fi verdade do seu coração. . 

3. Aquelle que não murmura com a sua hngua .. 
nem faz mal ao seu proximo, nem acceita nenhum 
opprobio contra o seu proximo. 

4. A cujos olhos o repobro é desprezado; mas 
honra os que temeOl o Senhor. Aquelle que jura 
com damno seu, c comtudo não muda. 

5. Aquelle que não dá o oeu dinheiro á usura, 
nem recebe peitas contra o innoccnte. Quem faz is­
to, nunca será abalado. 
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SEGUNDA PARTE. 

PSAI.MO XVI. 

GUARDA.ME, ó Deus; porque em ti confio. 
2. A minha alma dl"e ao Senhor: Tu és o meu 

Senhor, a minha bondad~ não _te ~lprovcita a ti, 
3. mas aos sanctos que e~rao na terra, e aos re­

ctos em quem está lodo o meu prazer. 
, 4. As dôres se multiplicarão áquelles que fazem 

olferendas a outro deus; ~u náu otferecerei as suas 
libaçóes de sangue, nem tomarei os seus nomes nos 
meus labioso 

5. O Senhor é a parte da min.ha herança e do 
meu calix: Tu sustentas a minha sorte. 

6. Couberam-me as sortes em lugares deliciosos: 
sim coube-me uma furmo~a heranca. , " 

7. Louvarei o Senh"r que me aconselhou; ate 
os meus rins me ensinum de noite. 

8. Tenho posto o Senhor .co.ntinuamen~e diante 
de mim: por isso que EIIc esta a mlOha mao dtrel­
t3., nunca vacillarei. 

9. Portanto está. nlcgrt o meu c~rnção e se re­
gosija a minha gloria: tambem " mmha carne re-
pousará segura. . ,. . 

10. Pois não deIxaras fi n·mha alma nos mfer­
nos, nem permittirás que o teu Saneto veja a corru­
peão .. 

• II. Far-me·has ver a vereda da vida; na tua 
presenca ha fartura de alegrias; á tua mão direita 
ha delicias perpetuamente. 

PSALMO XVII. 

OUVE, Senhor, a justiça, attende ao meu clamor, 
di ouvidos á minha oração, que não é fetta com la-
bias enganosos. .. 

2. Venha a minha senten~a de diante de tI; nt-
tendam os teus olbos á razão. .. 

3. Provaste o meu coracão; vIsItaste-me de nOl-
• 201 

• 
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te' examinaste-me, e nada achaste; propuz-me a que 
a 'minha bocca não transgrida. 

4. Quanto ao trat? dos homens, pela palavra dos 
teus I"bios me guardeI das veredas do des~rUldor. 

5. Dirige os me~s passos _nos t:us caml~hos, pa­
ra que as minhas pe(ladas nao .s:la m movidas. 

6. Eu te invoqueI, ó Deus, Ja que me queres ou­
yir; inclina para mim os teus ouvidos, e escuta as 
minhas palavras. . 

7. Faze maravilhosas as tuas beneficencI~s, Ó Tu, 
que livras aquelles, que em tl ~onfia~, d aqueUes 
que se levantam contra a tua mao dlrella. 

8. Guarda-me como a pupilla do olho, esconde-
me á sombra das tuas azas, .. 

9. dos impios que me opprimem, dos meus 1m­
migas mortaes, que me andam cercando. 

la. Concentraram·se na sua gordura, com a boc­
ca faliam soberbamente. 

II. Teem-nos cercado agora em nossos passos; 
e fitam em nÓs seus olhos para nos prostrarem; 

12. Como o leão, que deseja arrebatar a sua 
preza, e como o leãosinho que se póe em esconde­
rijos. 

13. Levanta-te, Senhor, sae-Ihe ao encontro, 
derriba-o, livra a:minha alma do impio com a tua es-
pada; _ 

14. dos homens, com a tu~ mao; .. dos h?m.ens, 
Senhor, que são do mundo, cUla porçao esta. n est~ 
vida, e cujo ventre enches do teu theso ur? o~culto . 
estão fdl toS de filhos, e dão os seus sobejOS as suas 
creancas. 

15. Emquanto a mim, contemplarei a ,tua face 
na justiça, serei saciado, quando aeeordar, a tua se .. 
melhança. 

PSALMO XVIII. 

TERCEIRA PA RTE. 

E U te amarei do coração, Ó Senhor, fortaleza mi­
nhn. 
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z. O Senhor é o meu rochedo e o meu logar for­
te e o meU libertador; o meu Deus, a minha forta­
leza, em quem confio, o meu escudo, a forca da 
minha salvaçãC', e o meu alto refugio. ' 

3. Invocarei o nome do Senhor, que é digno de 
louvor, e ficarei livre dos meus inimigos. 

4. Dores de morte me cer.:aram, e torrentes de 
impiedade me assombraram. 

5. Tristezas dos infernos me rodearam, lacos de 
morte me surprehenderam. ' 

6. Na angustia in"oquei o Senhor, e clamei a() 
meu Deus; desd'o seu templo ouviu a minha V()Z; e 
o lT~eu clamor, na sua presença, chegou aos seus 
OUVIdos. 

7. Então a terra se abalou e tremeu; e os fun­
damentos dos montes tambem se moveram e se aba­
laram, porque Elle se indignou. 

8. Do seu nariz subiu fumo, e da sua bocca saiu 
fogo, que consumia; carvões se aecenderam d'elle. 

9. Inclinou os ceus e desceu, e a escuridão esta­
va debaixo dos seus pés. 

la. E montou n'um eherubim e voou: sim, voou 
sobre as azas do vento. 

I I. Fez das trevas seu logar occulto; o pavilhão 
que o cercava era a escuridão das aguas, e as nu­
vens dos eeus. 

12. Ao resplandor da sua presenca as nuvens 
se espelharam, e a saraiva e as brazas de fogo. 

13. E e Senhor trovejou dos céos: o Altissim() 
levantou a sua voz com saraiva e brazas de fogo. 
. 14. Despediu as suas settas e espalhou-os: mul-

tIplicou raios, e os perturbou. 
15. Então foram vistas as profundezas das aguas, 

e foram descobertos os fundamentos do mundo pela 
!ua reprehensão, Senhor, ao sopro do vento da tua 
"Ira. 
d 16. Enviou desd'o alto e me tomou; tirou-me 

as muitas aguas. 
17· Livrou-me do meu inimigo forte e dos que 

tne aborreciam, pois eram mais poderosos do que eu. 
• 
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18. Attacaram-me no dia da minha calamidad<, 
mas o Senhor foi o meu amparo. 

19. Trouxe-me para um lugar espaçoso; livrou­
me, porque me quiz bem. 

20. Itecompensou- me o Senhor conforme á mi­
nha ju ~ tiça, ret:-ibuiu·me conforme á pureza das mi­
nhas mãos. 

21. Porque guardei os caminhos do Senhor, e 
não me apartei impian"lente do meu Deus. 

22. P orque todos os St:us juizos estavam diante 
de mim, e não rejeitei os seus estatutos. 

23. Tambcm fui sili cerú perante os seus ol hos e 
precavi-me cont~'a a milll~a iniquidade. . . 

24. RetribuIU -me pOIS o S~nhor contorme a mI· 
nha justiça, conforme á pureza das minhas mãu!) pe­
rante os seus olhos. 

25. Com o benigno te mostrarás benigno; e com 
o homem sincero te mo:; trarâs sincero. 

26. Com o puro te moslrarás puro; e com o 
perverso luctarás. 

27· Purque Tu livrarás o povo .micto, e abate­
rás os olhos altivos. 

28. Porque Tu accenderás a minha lampada, o 
Senhor mcu Deus nllumiará as minhas trevas . 

2C). Porquc comtigo entrei pelo meio d'Uffi es­
quadrão, com o meu Deus saltei uma muralha. 

30. O caminho de Deus é perfeito: a pa:avrn do 
Senhor é prov;\ da; é um esclIdo para todos os que 
n'E!!e confiam. 

31. Porque quem é Deus senão o Senhor? e 
quem é rocha senão o nosso Deus? . 

32. DeLIs é O qlle me cinge de força, e aperfet­
coa o meu caminho. 
• 33. Faz os meus pés como os das cer~as; e põe-
me em lugares altos. 

34. Adestra as minhas mãos para a guerra, de 
sorte que os meus braços qu<braram um arco de 
blonze. 

35. Tamb<m me déste o escudo da tua .alva-
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cão: e a tua mão direita me susteve, e a tua beni­
gnidade me engrandeceu. 

36. Alargaste os meus passos d;baixo de mim, 
de maneira que os meus arte lhos nao vaclllara.m. 

37 . Persegui os meus inimigos, e a~cancel -os : 
não voltei senão depois de lei-os consumIdo. 

38. Atravessei-os de sane que não se poderam 
levantar: cairam debaixo dos meus pés. . 

39. Pois me cingiste de força para a pele)a: fi­
zeste abater debaixo de mim aquelIes que contra 
mim se levantaram. . . 

40. Déste-me tambem o pese.aço dos meus Inl" 
migas para que eu podesse destrUlr os que me abor-
recem. . 

4 r. Clamaram, m fl5 nã~ houve quem os livrasse; 
até ao Senhor, mas EHe nao lhes respondeu. 

42. Então os esmiucei como o pó dIante do ven­
to' deitei-os fóra como a lama das ruas. 

, 43 . Li vraste-me das contendas do povo, e me 
fizeste cabeça das gentes: um povo que não conhe­
ci me servirá. 

44. Em ouvindo a minha voz, me ob_cdecer~o: 
os filhos dos estranAeiros submetter-se-hao a mIm. 

45. Os estrangeiros decairão, e terão medo nos 
seus esconderijos. 

46. O Senhor vive: e bemdita seja a n~nha ro­
cha, exaltado seja o Deus da ml~ha salvaçao. 

47, E' Deus que me vl11ga Inteiramente, e su-
jeita a mi;-';1 os povos; .. 

4~. O que me livra dos meus InImIgos; -s!m, 
Tu me exaltas ~obre os que se levantam contra mIm, 
Tu me livras do homem víolento. 

49. Pelo que, ó Senhor, te louvarei entre as 
gentes, e cantarei louvores ao teu nome. . 

50. EHe livra gloriosamente o seu ReI, usa de 
benignidade com o seu Ungido, com DaVId e com a 
sua semente para sempre. 

• 
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DIA QUARTO. 

PRIMEIRA PARTI:. 

PSALMO XIX. 

OS céos proclamam a gloria de Deus, e o firma­
mento annunCla a ob!'a das suas mãos. 

2. Um dia ensina outro dia, e uma noite mos­
tra sabedoria {1 outra noite. 

3. Não ha linguagem nem falia, não se ouvem 
as vozes d'elles. 

4. O seu som se estende por · toda a terra ~ as 
suas palavras até ao fim do mundo. N'elles poz uma 
tenda para o sol, 

5. o qual é como um noivo qu~ sae do se u tha­
lamo, e alegra-se como um heroe, a correr o seu 
caminho. 

6. A sua saida é da extremidade dos ceus e o 
seu curso até ás extremidades d'elles, e nada ~e es .. 
conde ao seu ca lor. 

7. A lei do Senhor é perfeita e refrigera a alma: 
o testemunho do Senhor é fiel, e dá sabedoria aos 
simples. 

8. 9s preceitos do Senhor são rec~os e alegra m 
o coraçao: o mandamento do Senhor e puro e allu­
mia os olhos. 

9. O .temor do Senhor é limpo, e permanece 
eternamente: os juizos do Senhor são verdadeiros e 
justos juntamente. 

10 .. Mai.s deseja veis são do que o oiro; sim, do 
que mutto otro fino; e mais doces do que o mel e o 
liquido dos seus favos. 

J t. Tambem por elles é admoestado o teu ser­
vo; e em os guardar ha grande recompensn. 

/2. Quem póde entender os proprios erros? ex­
purga-me Tu dos que me são occultos. 

/3. Tambem dos conscientes guarda o teu ser­
vo, para que se não senhoreiem de mim: então se­
rei sincero e ficarei limpo de grande transgressão-

Dia 4. PSALMOS 

14. Sejam agradaveis as palavras da minha b6-
ea e a meditação do meu coração perante a tua fa­
ce, Senhor, Rocha minha e Libertador meu! 

SEGUNDA PARTE. 

PSALMOXX. 

O SENHOR te ouca no dia da angustia, o nome 
do Deus de Jacob te ' proteja; . 

2 . Envie-te soccorro desd'o seu sanctuano: e te 
sustenha desde Sião; 

3. Lembre-se de todas as tuas olfertas, e accei-
te os teus holocaustos; 

4. Conceda-te os desejos do teu coração e cum-
pra todo o teu designio. 

5. Alegrar nos-hemos pela tua salvação, e em 
nome do nosso Deus arvoraremos estandartes: cum-
pra o Senhor todas as tuas petições. . 

6. Agora sei que o Senhor salva o seu UngIdo! 
ElIe o ouvirá desd'o seu sancto ceu, pela força sal­
vadora da sua mão direita. 

7. Uns de carros e outros de cavallos; mas nós 
do nome do Senhor nosso Deus nos lembraremos_ 

8. Uns encurvam-se e caem; mas nós nos levan­
támos e estamos de pé. 

9. Salva-nos, Senhor; ouça-nos o Rei, quando 
clamarmos. 

PSALMO XX!. 

O REI alegrar-se-ha na tua força, Senhor: e na 
tua salvacâo muito se regozijara. . 

2. Cumpriste-lhe o desejo do seu coração; e não 
negaste as suppl icas dos seus labioso 

3. Pois o prevines das bençãos de bondade; põe 
na sua cabea uma corôa d'oiro fino. 

4. Vida te pediu, e déste-l'ha; prorogação de 
dias para sempre e eternamente. _ 

5. Grande é a sua gloria pela tua salvaçao: glo­
ria e magestade pozeste sobre eUe. 

• 
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6. Pois o abençoaste para sempre; Tu o al egras­
te muito com a tua face. 

7. Porque o Rei confia no Senhor, e pela mise­
ricordia do Altissi mo nunca vaci llará. 

8. A tua mão alcançará todos os teus inimigos, 
a tua direita alcançará aquelles que te aborrecem. 

9. Tu os farás como forno de fogo no tempo da 
tua ira; o Senhor os devorará na sua ind ignação; e 
o fogo os consumirá. 

10. O seu fructa destruirás da terra, e a sua se­
mente d'e"tre os filh os dos homens. 

J I. Porque intentaram o mal contra ti; machi .. 
naram ci lada , mas não prevaleceram. 

12. Portanto T u lhes farás voltar as costas: nas 
tuas cordas prepararás as frechas contra o seu rosto . 

13. Exalta-te, Senhor, na tua fonia, então cano 
taremos e louvaremos o teu poder. 

TUCI1:IRA. PARTE. 

PSALMOXXIl. 

M EU Deus, meu Deus, porque me desamparaste? 
porque estás tão lon~e de au~i!iar-me e das pala. 
vras do meu bramido? 

2. lIleu Deus, eu clnmo de dia, e Tu não me ou­
ves; de noite, e não tenho socego. 

3. Porém Tu és Sancto; o que habitas entre os 
louvores d'Israe!. 

4. Em ti confiaram nossos paes, confiaram, e 
Tu os livraste. 

5. A ti clamarnm e escaparam: em ti confiaram 
e não fora m confundidos. 

6. Mas eu sou verme e não homem, opprobrio 
dos homens e desprezado do povo. 

7. Todos os que me vêe m, zombam de mim, 
abrem os labias e meneiam a cabeça, dizendo: 

8 .• Confiou no Senhor; que o livre; livre-o, pois 
n'eUe tem prazer .• 

Dia 4. PSALMOS 

9: M.as Tu é. o que me tiraste do ventre: a mi 
nha espera nça desde os peitos de minha mãe. 

10 . S obre ti fui lancado desd 'a mndre: Tu és o 
meu Deus desd'o ventre ' de minha mãe. 

1 I. Náo te alongues de mim , pois a angustia es­
tá perto; e não ha quem me ajude. 

12. h'luitos toiros me cercaram; for tes toiros de 
Basan me rodearam . 

13. Abriram contra mim as suas boccas; como 
um leão que despedaça c que ruje. 

14. Como agua me derramei e todos os meus 
ossos se desconjuntaram: o meu corasão é como ce­
ra, derreteu-se no meio das minhas entranhas . 

15. A minha força seccou-se como barro coz ido, 
e a lingua pega-se-me ao paladar: e me pozeste no 
pó da morte . 

• 6. Poisrodearam-me cães: ajuntamento de mal· 
feitores me cercou, tra spassaram-m e as mãos e os pés . 

'7. Poderia contar todos os meus ossos: elles 
veem e me contemplam. 

I R Repartem entre s i os meus vestidos: e lan­
cam sortes sobre a minha tunica . 
. '9. Mas Tu, Senhor, não te alon~ues de mim: 
Força minha; apressa-te em soccorrer-me. 

20. Livra a minha alma da espada: a minha uni· 
ca da forca do cão. 

2 I . Salva-me da bocca do leão; ouviste-me de 
entre as pon tas dos bois bra vos. 

22. Cantarei o teu nome aos meus irmãos: lou .. 
var-tc-hei no meio da congregação. 

23. Vós que temeis o Senhor, louvai·o; todos 
vós, semen te de Jacob, glorificai-o, e temei-o todos 
vós, semente d'Israel. 

24. Porque não desprezou nem abominou a af­
flicão do amicto; nem escondeu d'elle o seu rosto, 
anies, quando eUe clamou, o ouviu. 

25. () meu louvor virá de ti na grande congre­
gação; pagarei os meus votos perante os que o te· 
mem. 

26. Os mansos comerão e se fartarão, louvarão 
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o Senhor os que o buscam: o vosso coração vive­
rá eternamente. 

27. Todos os limites da terra se lembrarão, e se 
converterã~ ao Senhor; e todas as gerações da. gen­
tes adorarao perante a tua face. 

2~. Porque o reino é do Senhor, e Elle do roÍDa 
entre as gentes. 

29, Todos os qu. na terra são poderosos, come· 
rão e adorarão, e todos o, que descem ao pó se 
prostarã" perante Elle: e ninguem pode reter viva a 
! ua alma. 

30. Uma semente o servirá, será reputada coroo 
geração do Senhor. 

31. Chegará e annunciará ao povo que nascer, 
a justiça que El!~ fez. 

QUINTO DIA.. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO XX\Il. 

O SENHOR é o meu pastor, nada me faltará. 
. 2. Faz·me deitar em pastos de herva tenra, 

gUIa· me man,arnente a aguas mui tranquillas. 
3. Hefllgera a minha alma; guia-me pelas Te· 

redas da justiça, por amor do seu nome. 
4. Ainda que eu ande pelo valle da sombra da 

morte, não temerei !1'al; porq~e Tu estás comigo; a 
tua vara e o teu cajado me dao alento. 

S. Pr.e~ar~s a mesa perante mim na presença 
dos meus JOI!TIlg0S, unges a minha cabeca com oleo 
o meu c:ll ix trJnsborda. . ' 

6 . Ce; ta mente que a bondade e a misericordia 
m~ seguu'ao todos os dias da minha vida: e habita· 
fel na casa do Senhor por longos dias. 

Dia 5. PSALMOS 

PSALMO XXIV. 

Do Senhor é a terra e a sua plenitude, o mundo 8 

aquelles que n'elle habitam. 
2. Porque Elle fundou-a sobre os mares; e fir­

mou-a sobre os rios. 
3. Quem subirá ao monte do Senhor, ou quem 

estará no seu logar sancto? 
4. O limpo de mãos e puro de coração, que não 

entrega a sua alma á vaidade, nem jura enganosa­
mente; 

5. este receberá do Senhor a benção, e do Deus 
seu salvador a justiça. 

6. Esta é a geração dos que o buscam, dos que 
buscam a tua face, ó Deus de Jacob. 

7. Ó portas, levantai as vossas frontes, levantai· 
TOS, Ó portas eternas, e entrará o Rei da Gloria. 

8. Quem é este Rei da Gloria? O Senhor forte 
e podero~o; o Senhor poderoso na guerra. 

9. O portas, levantai as vossas frontes, levantai­
yo<;, 6 portas eternas, e entrará o Rei da Gloria. 

/o. Quem é este Rei da Gloria? o Senhor dos 
exerci tos, este é o Rei da gloria . 

SEGUNDÁ. PARTE. 

PSALMO XXV. 

A TI, Senhor, elevo a minha alma. 
2. Meu Deus, em ti confio; não me deixes con­

fundido ; nem per minas que os meus inimigos me 
escarnecam. 

3. Certamente náo serão confundidos, os que 
esperam em ti : confundidos serão os que delinquem 
sem causa . 

. 4. Faze-me saber os teus caminhos, Senhor; 
ensma- me as tuas veredas. 

5. Guia-me na tua verdade, e ensina-me, pois 
Tu és o Deus da minha salvacão ; por ti estou espe· 
rando todo o dia. . 

• 
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6. Lembra-te, Senhor, das tuas miserieordias e 
das tuas benlgntdades, porque são desde a eterni­
dade. 
. 7. Não te lembres dos peecados da minha mo-

cidad e o,cm. das ~jnhas transgressóes : mas segundo 
a tua J11lsencord l3 lembra-te de mim, por tua bon. 
dade, Senhor. 

8. Bom e recto é o Senhor; pelo que ensinará 
O caminho aos peccadores. 

9· Guiará os mansos em direitura : e aos mansos 
ensinará o seu caminho. 

. la. Todas as veredas do Senhor são misericor-
dia e verdade para aquelles que guardam o seu con­
certo, e os seus testemunhos . 

. I ': Por amor do teu nome, Senhor, perdoa a 
mmha IniqUIdade, pois e grande. 

'.>' qual é o homem que teme ao Senhor? eUe 
o enslIlara no caminho que deve escolher. 

13. A sua alma pensará no bem; e a sua se .. 
mente herdará a terra. 

'4· O segredo do Senhor écom aquelles que O 
temell~; e elle lhes mostrará a sua alliollca. 

b. Os meus o!hos estão continuaménte no Se­
nhor, pOIS eIle tIrara. os meus pé:; da rede. 

16. Olha para mllTI, e tem piedade de mim; por­
que estou soIltal'lo e amicto . 

'7·. As ancias do m<u coração se tem multipl­
cado: tIra-me dos meus Clpertos. 

A 18. Olha para a minha affiicção e para a minha 
dor: e perdoa todos os meus peceados. 

'9: Olha para os meus inimigos, pois se vão 
multIplicando, e me aborrecem com adio cruel 

. 20. Guarda a minha alma e livra·me: nã~ me 
deIxes confundIdo, porquaoto confio em ti. 

2 I. Guardem-me a sinceridade e a direitura por 
quanto espero em ti. . ' 

22. Rendi-me, ó Deus, a Israel de todas as suas 
angustIas. 
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T!RCIII\A PARTE. 

PSAlMO XXVI. 

JULGA-ME Senhor, pois lenho andado na minha 
inceridade; lenho confiado tambem no Senhor; não 
vacillarei. 

2. Examina.me, Senhor, e prova-me: esquadri­
nha as minhas entl anhas e o meu coracáo. 

3. Porque a tua benignidade está diante dos meus 
olhos; e lenho andado na tua verdade. 

4- Nâo me tenh o assentado com homens vãos: 
nem conversarei com os homens dissimulados. 

5. Tenho aborrecido a congregação de malfei to­
res; nem me ajuntarei com us impios. 

6. Lnvo as minhas mãos na innocencia; e assim 
andarei, Senhor, ao redor do teu altar; 

7. Para publicar com voz de louvor, e contar 
todas as tuas maravilha s. 

8. Senhor; eu tc:nho amado o refugio da tua ca­
sa, e o logar 'onde permanl'ce a tua gloria. 

9. Não reunas a minha a Ima com os peccadores; 
nem a minha vida com os homens sanguinolentos. 

10. Em cujas mãos ha maleficio; e cuja direita 
está cheia de subornos . 

II. Mas eu ando na minha sinceridade; livra-me 
e tem piedade de mim. 

12. O meu pé está posto em caminho plano; nas 
congregações louvarei o Senhor. 

PSALMO XXVII. 

O SENHOR é a minha luz e a minha salvação; 
a quem pois temerei? O Senhor é a forca da minha 
vida; de quem pois me receiarei? . 

z. Quando os malvados, meus adversarios e 
meus inimigos, se chegaram contra mim, para come­
rem as minhas carnes, tropeçaram e cairam. 

3. Ainda que um exercito me cercasse, o meu 
Coração não temeria: ainda que a guerra se levan­
tasse contra mim, ainda assiln confiaria. 

• 
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4. Uma coisa pedi ao Senhor, e a buscarei: que 
possa. morar na casa do Senhor todos os dias da mi­
nha vida , para \'er a formosura do Senhor, e con­
templar o seu Templo. 

5. Porque no dia da adversidade me esconderá 
no seu pavilhão: no occulto do seu labernaculo me 
esconderá: pôr-me-ha sobre uma rocha. 

6. T~mbem a minha cabeça será exaltada sobre 
os meus mlml~os ao redor de mim: portanto ofre­
rece!el sacrJficlO de Jubilo no seu tabernaculo, can­
tarei, e direi psalmos ao Senhor. 

7. Ouve, Senhor, a minha voz quando clamo: 
tem tambem piedade de mim, e responde-me. 

8. Quando Tu disseste:-Busca o meu rosto -
O meu coração disse-te:-O teu rosto Senhor b~s-
careto ' , 

9. Não escondas de mim a tua face, não rejei­
tes o t~u servo com Ira; Tu foste o meu auxilio; não 
me de!xes nem me desampares, 6 Deus da minha 
salvacao. 

;0. Porque quando meu pae e minha mãe me 
desamparem, o Senhor me recolherá. 

II. Ensina-r~e,. Senhor, o teu caminho e guia­
me pela .vereda direita; por causa dos que me an­
dam espiando. 

12. Não me entregues <Í vontade dos meus ad­
versa~lOs: pOIS se levantaram falsas testemunhas con­
tra mim, e os que respiram crueldade. 

13. Teria perecido, se não cresse ver os bens do 
Senhor na terra dos viventes. 

, 14. Espera.;>o Senhor, anima-te, e Elle fortale­
cera o teu coraçao; espera pois no Senhor. 

SEXTO DIA. 

PRI}.l~IRA. pARTE. 

PSALMO XXVII!. 

A TI clamarei, 6 Senhor, Rocha minha não em-, 
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rnudeces para comigo, para que, calando-te Tu, não 
fique eu s .. nelhante aos que descem ao abysmo. 

2. Ouve a voz das minhas supplicas, quando eu 
clamar a ti, quando levanlar as mmhas mãos para 
o oraculo do leu SanclUario. 

3. Náo me arremesses com os impios, e com 
os que obram a iniquidade; que faliam de paz ao 
seu proximo, mas teem mal nos seus curaçúes. 

4. Reteibue·lhes segundo as suas obras e se­
gundo a malicia dos seus esforços; dá-lhes confor­
me á obra das suas mãos, torna-lhes a sua recom-

pensa. 
5. Porquanto não attendem ás obras do Senhor, 

nem á obra das máos d'EUe; pelo que EUe os der­
ribará e náo os reedificará. 

6. B<mdilO o Senhor, porque ouviu a voz das 
minhas supplicas. . 

7. O Senhor é a minha força e o meu escudo, 
n'Elle confiou o meu coração, e fui soccorrido; pelo 
que o meu coração exulta de prazer, e com o meu 
canto o louvarei. 

8. O Senhor é a força do seu povo: tambem é 
a força salvadora do seu Ungido. 

9. Sal~a o teu povo, e abençoa a tua herança; 
e apascenta-os, e exalta-os para sempre. 

PSALMO XXIX. 

D AI ao Senhor, 6 filhos dos poderosos, dai ao Se­
nhor gloria e força. 

2. uai ao Senhor a gloria do seu nome, adorai 
o Senhor no seu glorioso sanctuario. 

3. A voz do Senhor ouve-se sobre as aguas; o 
Deus da gloria troveja; o Senhor está sobre a. lar­
gas aguas . 

4. A voz de> Senhor é poderosa; a voz do Se-
nhor é cheia de ma gesta de. 

5. A voz do Senhor quebra os cedros; sim, o 
Senhor quebra os cedros do Libano. • 
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6, Elle os faz sal tar como um vitello; ao Li­
ban o e ao SlrIon, como novilhos. 

~ ' A voz do Senhor separa as labaredas do fogo. 
~. A voz do Senhor faz tremer O deserto; o Se­

nhor faz tremer o de~erto de Kades. 
9· A voz do Senhor faz parir as cervas , e des, 

cobre as brenhas; e no seu templo cada um falia 
da gloria d'Elle. 

r o. O Senhor assenta se sobre o diluvio; o Se­
nhor assenta·se como Rei perpetuamente. 

r I. O Sel;hor dará força ao seu povo; o Se , 
nhor abençoara o seu povo com paz. 

SEGUNDA PARTE . 

PSALMO XXX. 

EXALTAR-!E-HEI, ó Senhor, porque Tu me 
e~ ~ ltaste; e naa fizeste com que os meus inimigos 
trJUmphassem de mllll. 

2. Senhor, meu Deus, clamei a ti, e Tu me sa. 
raste. 

. ~. Senhor, fizeste subir a minha alma da sepul­
tm a . conservaste-me a vida para que eu não des­
cesse ao aby,mo. 

4 .. Cantai ao. Senhor, vós que sois sanctos; e 
celebrai a memOria da sua sanctidade. 

5. r:orq~e a sua ira é d'um momento; no seu 
favor c~ta a vida; o choro póde durar uma noite, mas 
a alegrra \'em pela manhã. 

.6., Eu dizia na minha prosperidade: Não vacil­
lorel Jamrt!s. 

7· Senhor, pelo teu favor déste forca a minha 
montanha: ~ncobriste o teu rosto, e fiquei perturbado. 

. 8. A ti, Senhor, clamei: e ao Senhor suppli­
quel. 

9· 9ue proveito ha no meu sangue, quando eu 
descer ~ cova? Porventura te louvará o pó? An­
nunClara a tua verdade? 

la, Ouve, Senhor, e tem piedade de mim ' Se-
nhor, sê o meu nuxi!io. ' 
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II. Tornaste o meu pranto em folguedo: des­
ataste o meu sacco, e me cingiste de alegria; 

12. para que a minha alma te cante louvores e 
não se cale: Senhor, Deus meu , eu te louvarei para 
sempre. 

PSAUIO XXXI, 

EM ti, Senhor, confio; nunca me deixes confun­
dido: livra-me pela tua justiça, 

2 . Inclina para mim os teus ouvidos, li vra-me 
depressa; sê a n:inha fil'm\,; rocha, casa fortíssima 
que roe sal\'e, 

3. Porque Tu és a minha rocha e a minha for­
taleza ; pelo que, pelo amor do teu nome, guia-me 
e encaminha· me. 

4. Tira ·me da rede que me esconderam, pois 
Tu és a minha forca. 

5. Nas tuas mãos encommendo o meu espirito : 
Tu me redimiste, Senhor Deus da verdade. 

6. Aborreco aqacHes que se entregam a vaida­
des enganos:ls;' mas cu confio no Senhor . 

7. Eu me alegrarei, e regozijarei na tua beni­
gnidade: pois con,ideraste a minha affiicção; conhe­
ceste a minha alm3 nas angustias; 

8. E náo me entregaste nas mãos do inimigo; 
puzeste 0 ,:; meus pés n'um lugar espaçoso. 

9, Tem misericordia de mim, ó Senhor, porque 
estou an~ustiado: conslll11iJ.)s estão de tristeza os 
meus olhos, a minha alma e o meu corpo. 

la, Porque a minha vida está ga,ta dc tristeza, 
e os meus annos de suspiros; fi minha força descae 
por causa da minha iniquidade, e os meus ossos se 
Consomem. 

I I. Fui opprobrio entre todos os meus inimi­
gos, até entre os meus visinhos, e horror par~ os 
meus conhecidos: os que me viam na rua, fugiram 
de mim, 

12. Estou esquecido no seu coração como um 
marta; sou como um vaso quebrado. .. • 
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,3. Pois ouvi a murmuracão de muitos medo 
havia ao redor; etnquanro juntamente tomav;m con .. 
selho contra mim, intentaram ti rar-me a vida. 

'4, Mas eu confiei em ti, Senhor: disse: Tu és 
O meu Deus. 

'S. Os meus dias estão nas tuas mãos: livra­
me das mãos dos meus inimigos, e dos que me per­
seguem. 

,6. Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu 
servo: salva-me por tuas misericordias. 

'7. Náo me deixes confundido, Senhor, porque 
te tenho Invocodo: deIxa confundidos os impios, e 
emmudeçam na sepultura . 

,8. Emmudecam os labias mentirosos que fal­
Iam coisas duras contra o justo com sob~ba, e es­
cafoeo. 

'9. Quão grande é a tua bondade, que tens 
guardado para os que te temem! que tens usado 
para com aquelles que em ti confiam, na presenljA 
dos filhos dos homens! 

20. Tu o~ esc,?nderás, no secreto da tua presen­
ç~, das conspIraçoes dos homens: er.cubril-os-has, 
num pavilháo, da contenda das linguas. 

2'. Bemdito seja o Senhor; pois me tem mog­
trado a sua maravilhosa mi.ericordia em cidade se­
gura. 

22. Pois eu dizia na minha precipitação: EstoU 
desterrado da tua presenc. : e com tudo ouviste a voz 
das minhas supplicas, qliando eu a ti clamei. 

23. Amai o Senhor, vós todos, os que sois seuS 
sanctos; o ,. enhor guarda os fieis, e dá a paga e!ll 
abundancIa ao que usa de soberba. 

24. Animai ·vos, e Elle fortalecerá o vosso cora­
ção, vós todos, os que esperaes no Senhor. 

TERCEIRA PARTE. 

PSAUIO XXXI!. 

BEjlAVENTURADO aquelle, cuja transgressão é 
perdoada, e cUJo peccado é cobello. 
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2. Bemaventurado o homem, a quem o Senhor 
não imputa maldade, e em cujo espirita não _ha en­
gano. 

3. Quando eu guardei silencio, consumiram-se 
os m"-\l8 ossos pelo meu bramido em todo o dia. 

4. Porque de dia e de noite a tua mão pesava 
sobre mim; a minha seiva se tornou em aridez do 
estio. 

5. Confessei-te o meu peccado, e a minha mal­
dade não encobri: disse eu: Confessarei ao Senhor 
as minhas transgressões; e Tu perdoaste a maldade 
do meu peccado. 

6. Portanto todo aquelle que é sancto, orará a 
ti, em tempo que te possam achar: até no trasbor­
dar de largas aguas, estas não lhe chegarão. 

7. Tu és o lugar em que me escondo, Tu me 
preservas da angustia; Tu me rodeias de alegres can­
tos de livramento. 

8. In!truir-te-hei, e ensinar-te·hei o caminho que 
deves seguir, guiar-te-hei com os meus olhos. 

9. Não sejais pois como o cavallo, nem como 
a. mula, 'lue não têem entendimento, cuja bocca pre­
cisa de cabresto e freio, aliás não se chegarão a ti. 

J o. O ímpio leva muitos açoites, mas aquelle 
que confia no Senhor, a misericordia o cercará. 

II. Alegra i-vos no Senhor, e regozijai-vos, ó 
ustos; e cantai alegremente, vós, todos os rectos de 
coração. 

PSALMO XXXIll. 

REGOZIJ ~I-VOS no Senhor, vós,ó justO!, pois aos 
rectos convem o louvor. 

2 . Louvai o Senhor com harpa, cantai-lhe com 
psalterio de dez cordas. 
. 3. Cantai-lhe um cantico r.ovo: tocai bem e com 
Jubilo. 

4- Porque a palavra do Senhor é recta; e todas 
as Suas obras são fieis. • 
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5. Elle ama a justiça e o juizo: li terra está cheia 
da bondade do Senhor. 

6. Pela palavra do Senhor foram feitos os céos' 
e todo o exercito d'el;es pelo espirita da sua bocca: 

7. Elle ajunta as aguas do mar como n'um mono 
tão; póe os abysrnos em depositos. 

8. T ema toda a terra o Senhor; temam-no to· 
dos os moradores do mundo. 

9. Porque fallou, e foi feito; mandou, e logo ap. 
pareceu. 

la. O Senhor desfaz o conselho das gentes : 
q uebranw os intentos dos povos. 

I I. O conselho do Senhor permanece para se m· 
pre: os intentos do seu coração, de geração em ge­
racão. 

. 12. Bemaventurada a naçao, cujo Deus é o Se­
nhor; e o povo que Elle escolheu para a sua he­
ranca . 

. 13. O Senhor olha desde os céos, e vê todos 
os filhos dos homens. 

' 4. Do lugar da su, habitação contempla todos 
os moradores da terra, 

15. Aquelle que forma o coração de todos el· 
I.s; que contempla todas as suas obras. 

16. Não ha rei que se salve com a grandeza 
d'U~l exercito, nem o homem valente se livra pel3 
multa forca. 
. '7: 6 ca vallo é enganoso para a salvação; não 

lI vra I11Oguc111 com fi Sl13 gra nde força. 
18. Eisque os olhes do Senhor estão sobre os 

q.ue o. temem; sobre os que esperam na sua mise­
ncordla; 

19. Para lhes livrar as almas da morte, e para 
os conservar vivos na fome. 

20. A nossa alma espera no Senhor: e Elle é o 
nosso auxilio e o nosso escudo. 

21. Pois n' Elle se alegra O nosso coração, por 
quanto temos confiado no seu sancto nome. 

22. Seja a lUa misericordia, Senhor, sobre n6s, 
como em ti esperamos. 
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SEPTIMO DIA 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO XXXIV. 

L OUVAREI o Senhor em todo o tempo: o seu 
louvor estará continuamente na minha boccu. 

2. A minha alma se gloriará no Senhor: os 
mansos o ouvirão e se alegrarão, 

3. Engrandecei o Senhor cot11migo; e exaltemos 
juntos o seu nome . 

4. Busquei o Senhor, e EIle me respondeu: li­
vrou .. me de todos os meus temores . 

5. Olhai para Elle, e sêde illuminados; e os 
vossos rostos não ficarão confundidos. 

6. Clamou este pobl e, e o Senhor o ouviu: e 
o salvou de todas as ~uas angustias. 

7. O anjo do Senhor acampa-se á roda dos 
que o temem, e os livra. 

8. Provai, e vêde que o Senhor é bom; bema­
venturado o homem que n 'Elle confia . 

9. Temei o Senhor, vós, Sanclos, pois não 
têem falta alguma aqueIles que'o temem. 

10. Os filhos dos leões necessitam, e padecem fo­
me; mas aquelles que temem o Senhor não carece­
rão de coisa alguma . 

I I. Vinde, filhinhos, ouvi-me; eu vos ensinarei 
o temor do Senhor. 

12 . Quem é O homem que deseja a vida, que 
quer largos dias, para vêr o bem? 

. 13. Guarda a toa lingua do mal, e os teus la­
blos de proferirem engano . 

14. Aparta-te do mal , e faze o bem: procura a 
paz, e segue-a. 

15. Os olhos do Senhor e.tão sobre os justos ; 
e os seus ouvidos attentos ao seu clamor. 

16. A face do Senhor está contra os que fa­
Zem o mal, para desarraigar da terra a memoria 
d'e!le3 . 

• 
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17. Os justos clamam, e o Senhor ouve·os; e 
livra-os de todas as suas angustias. 

18. Perto <stá o Senhor dos quebrantados do 
coração; e salva os contrictos do espirita. 

19, Muitas são as affiiçóes do justo; mas o Se­
nhor o livra de todas. 

20. EUe guarda-lhe todos os seus osso., nem 
sequer um d'eUes Se quebra. 

2 I. A malicia matará o impio: e os que abor­
recem o justo, serão desolados. 
. 22. O Senhor resgata a alma dos seus servos, e 
nenhum dos que n'EUe confiam, será condemnado. 

SEGUNDA PARTE 

PSALMO XXXV. 

PLEITEIA, Senhor, com aqueUes que pleiteiam 
com migo: peleja contra os que pelejam contra mim. 

2. Pega no escudo e na rodela, e levanta-te em 
meu auxilio. 

3. Tira da lança e da hacha de nrmas contra os 
que me perseguem; dize á minha alma: Eu sou a 
tua salvacão. 

4. Sejam confundidos e envergonhados os que 
buscam a minha vida: voltem atraz e envergonhem­
se os que contra mim tentam mal. 

5. Sejam como moinha perante o vento, e o 
Anjo do Senhor os faç~ fugir. 

6. Seja o seu caminho tenebroso e escorrega­
dio, e o Anjo do Senhor os persiga. 

7. Porque sem causa encobri ram de mim a sua 
rede; sem razão abriram para a minha alma uma 
cova. 

8. Sobrevenha-lhe destruição sem o saber, e 
prenda-o a rede que occultou; caia eUe n'essa mes­
ma destruicão. 

9. E a minha alma se alegrará no Senhor; ale­
jlrar·se-ha na sua salvação. 

10. Todos os meus ossos dirão: Senhor, quem 

Dia 7· PSAUWS 

é como Tu; que livras o pobre do que ~ mais forte 
que elle? sim, o pobre e o necessItado, d aqueJle que 
o rouba. 

tI. Falsas testemunhas se levantaram: depoz<-
ram contra mim coisas que eu não sabia. ~ 

12. Pelo bem tornaram-me o mal, desamparo a 
minha alma. 

13. E, quanto a mim, quando elles estavam 
enfermos, o meu vestido era o saeco, humIlhava a 
minha alma com jejum, e a minha oração vollava 
para o meu seio. 

14. Confortava· me, como se elle fora meu ir-o 
mão ou amigo; andava de 1ucto e mUlto encurvado, 
como quem chora por sua mãe. 

15. Mos com a minha adversidade alegravam­
se e se conoregavam; os calumniadores se congre­
gavam cont~a mim; e eu não o sabia; rasgavam-me, 
e não cessava m. 

16. Com os chocarreiros histrióes das festas 
rangiam os dentes contra mim. " . . 

17. Senhor, até quando veras ISto? Llvr~ a mI­
nha alma das suas assolações, e a minha unlca dos 
~~. -

18. Assim te louvarei na grande congregaçao ; 
entre muitissimo povo te celebrarei. _ 

19, Não se regozijem sobre mim, os que me sao 
contrarias injustamente; nem acenem com os olhos 
aquelles que me aborrecem sem causa. . 

20. Pois não fali am de paz; antes projectam 
engan.r os quietos da terra. . 

21. Abrem a boce. de par em pur contra mIm, 
e dizem: Ólá, Ólá' os nossos olhos viram -no. 

22. Tu, Senhor, o tens .visto, não te cales: Se­
nhor não te alongues de muno 

~3. Desperta e accorda par. o meu julgamen­
to' para a minha causa, Deus meu, e Senhor meu. 

, 24. Julga. me segundo a tua justiça, Senhor 
Deus meu, e não deixes que se ale~rem de mIm. 

25. Não digam em seus coraçoes: Amda bem; 
• 
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ainda bem para a nossa alma. Não digam: Nós o 
havemos devorado. 

26. Envergonhem-se, e confundam-se á uma, 
os que se alegram COI11 o meu mal; vi~tam ... se de 
vergonha e de confusão os que se engrandecem con­
tra mim. 

27· Cantem e alegrem-se os que querem a mi. 
nha justiça, e digam conti nuamente: O Senhor seja 
engrandecido, que ama a prosperidade do seu servo. 

28. E assim a minha lingua fallará da tua jus. 
tiça, e do teu louvor todo o dia. 

TERCEIRA PARTE 

PSAUIO XXXVI. 

A PREVARICAÇÃO falia ao impio no intimo do 
seu coração : 1150 ha temor de Deus perante os seus 
olhos. 

2. Porque em seus olhos se lisongeia, até que 
a sua deteslavel iniquidade seja descoberta. 

3. As palavras da sua bocca são malicia e en­
gano; deixou de entender, e de fazer o bem. 

4· Faz projeclOs de malicia na:;ua cama; põe.se 
no caminho que não é bom; não reprova o mal. 

5. A tua misericordiu, Senhor, está nos c~os ; 
e a tua fidelidade chega até ás nuvens . 

6. A tua jusliça é como as grandes montanhas ; 
os leus juizos um grande abj'smo: Senhor fu, con­
servas os homens e os animaes. 

7· Quão preciosa, ó Deus, é a tua benignida· 
de; por I~SO os filhos dos homens se abrigam á som­
bra d.ts tuas azas. 

8. Elles se saciarão da abundancia da tua casa; 
e os fanis beber da corrente das tuas delicias. 

9· Porque em ti eSlá o maoancial da vida; na 
tua luz veremos a luz. 

10. ESlende a tua benignidade sobre os que te 
conhecem, e a tua justiça sobre os rectos do cora­
ção. 
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I I . Não venha sobre mim o pé dos soberbos, 
e não me mova a mão dos impios . 

12 . Alli cáem os que obram a iniquidade; cai­
rão e não se poderão levantar. 

OITAVO DIA 

PRI~I!tIRA PARTI: 

PSALMO XXXVJ[. 

NÃo te indignes por causa dos malfeitol·es: nem 
tenhas inveja dos que obram a iniquidade. 

z. Porque cedo serão ceifados como a herva; 
e murcharão como a. verdura. 

3. Confia no Senhor e faze o bem; assim ha­
bitarás a terra, e verdadeiramente serás :::tlimentado. 

4. Deleita·te tambem no Senhor; e Elle conce· 
der·te-ha os desejos do lell coração. 

5. Entrega o teu caminho ao Senhor; confia 
n'Elle, e Elle fará o que lU necessitas. 

6. E Ell e fará sobresa ir a tua justiça como a luz: 
e o teu direito cumo o meio dia. 

7. Descança no Senhor e espera n'Ell e; não te 
inquietes por causa d'aquelle que prosper~ cm s eu 
caminho) por cau sa do homem que obra 1I1lqUlda­
des. 

8. Deixa a ira, e abandoll ,l o furor; não te in· 
dignes de maneira alguma, aliás farás o mal. 

9 . Porque os malfeitores serão desarraigados; 
mas aqueUes que esperam no Senhor, herdado a 
terra. 

I Q. Pois mais um momento, e o impio não exis~ 
tirá; olharás para o seu Ioga r, ':. n50 apparecerá. 

I I. 1\las os mansos herdarao a terra; e se de­
leitarão na abundancia da paz. 

12. O impio maquina contra ° ju:;to, e contra 
eUe range os dentes. 

13. O Senhor se ri,a d'elle; pois vê que vem 
Chegando o .eu dia. 

• 
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14. Os impios puxaram da espada e entesaram 
o arco, para derribarem o pobre e .o necessitado; 
e para matarem os rectos de procedimento. 

15. Porém a sua e;pada lhes entrará no cora­
ção; e os seus arcos se quebrarão. 

. . 16. Vale mais o p~lUCo que tem o justo, do que 
aS. f1quezas de mUItos lmpios. 

17, Pois os braços dos impios se quebrarão; 
mas o Senhor sustenta os justos. 

18. O Senhor conhece os dias dos rectos; e a 
herança d'elles permanecerá para semjJre. 

19 .. Não serão envergonhados nos dias maus: 
e nos dIas de fome se fartarão. 

20. Mas os impios perecerão, e os inimigos do 
Senhor, como a belleza dos prados, desapparecerão 
e em fumo se desfarão. 

. 2 I. O impio pede emprestado e não paga; mas 
o Justo se compadece e dá. 

22. Porque aquelles que Elle abençoa, herdarão 
a terra; e aquelles que forem por Elle amaldicoados 
serão desarraigados. . , 

23. Os passos de um homem bom são confir­
mados pelo Senhor: e Elle deleita-se no seu cami­
nho. 

24. Ainda que caia, não ficará prostrado, pois 
o Senhor o sustenta com a sua mão. 

. 25. Fui moço, e agora sou velho; mas nunca 
VI desamparado o justo, nem a sua semente a men­
digar o pão. 

26. Çompadece-se sempre, e empresta; e a sua 
semente e abençoada. 

27. Aparta-te do mal e faze o bem; terás uma 
morada eterna. 

2g. Porque o Senhor ~ma o que é justo, e não 
desampara os seus favorecIdos: eUes são preserva­
dos para sempre; mas a semente dos impios será 
desarraigada. 

29. Os justos herdarão a terra e habitarão n'el­
la para sempre. 
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30. A bocca do justo falia a sabedoria: a sua 
lingua falia do que é justo. 

3 I. A lei do seu Deus está no seu cora cão' os 
seus passos não resvallarão. . , 

32. O impio espreita o justo, e procura ma­
tai-o. 

33. O Senhor não o deixará nas mãos d'eUe' 
nem o condemnará, quando fôr julgado. ' 

34. Espera no Senhor, e guarda o seu cami­
nho, e exaltar-te-h. para herdares a terra: tu o ve­
rás quando os impios forem desarraigados. 

35. Vi o impio com grande poder espalhar-se 
como a arvore verde no seu solo natal. 

36. Mas passou e já não apparece: procurei-o 
- 'd ' mas nao se po e encontrar. 

37. Observa o sincero, e considera o recto, 
porque o fim d'esse homem é a paz. 

38. Mas os transgressores serão á uma destrui­
dos; e as reliquias dos impios perecerão. 

39. Mas a salvação dos justos vem do Senhor; 
Elle é a sua fortaleza no tempo da angustia . 

40 . E o Senhor os ajudará e os livrará; Elle 
os livrará dos impios e os guardará, por quanto 
confiam n'Elle. 

SEGUNDA PARTE 

PSALMO XXXVIlI. 

O' SENHOR, não me reprehendas na tua ira, 
nem me castigues no teu furor. 

2. Porque as tuns frecbas se cravaram em 
mim; e tl tua mão sobre mim desceu. 

3. Não ha coisa sã na minhn carne por causa 
da tua cal era ; nem saude nos meus ossos por cau­
sa do meu peccado. 

4. Pois as minhas iniquidades passaram acima 
da minha cabeça; como carga pesada, são superio­
res ás minhas forcas. 

5. As minhas chagas exhalam mau cheiro e es­
tão corrompidas, por causa da minha loucura. 
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6. Estou encurvado, estou muito abatido; ando 
de lucto todo o dia. 

7. Porque os meus lombos estão cheios de a r­
dor; e não ha coisa sã na minha carne. 

8 . Estou fraco e muito quebrantado: tenho ru­
gido pelo desassocego do mel! coração. 

9. Senhor, diante de ti está todo o meu dese­
jo; e o meu gemido não te é occulto. 

10. O meu coracão flOceia, a minha forca fal .. 
ta-me; assim como á luz dos meus olhos me dei­
xou. 

I I. OS meus amigos e os meus propinquos es .. 
tão longe da minha chaga; e os meus parentes fi ­
cam distantes. 

12. Tamhem os que buscam a minha vida me 
ar~nam laço~; e os que procuram" o meu mal L.lIam 
COIsas que damnificam, e imaginam astucias todo 
o dia. 

13. :I\tas eu, como surdo, não ouvia: e cu era 
como mudo, que n50 abre a bocca. 

14. Assim cu sou como hom em que n50 ou ve, 
e em cuja b )cca nã,) ha repr0V~lcão. 

IS. Porque em ti, Senhor, espero; Tu, Senhor 
meu Deus, me ouvirás. 

16. Porque dizia eu: Ouve-me para que se não 
alegrem de mim: quando escorrega o meu pé, el­
l~s se engrandecem cuntra mim . 

17 , Porque estou prestes a coxear; a minha dôr 
est~i constantemente perantc mim. 

. . 18 . Porque eu confessarei a minha iniquidade; 
aflllglr-m e-hel por causa do meu peccado. 

19· 1\1.as os meus inimigos estão vivos e são for· 
tes, e os qll C me odeiam sem causa, engrandecem-se. 

20. Osque dão o mal pelo bem, são meus ad­
versarias, por seguir eu o que é bom. 

'21. Nã J n'c dcsamplres, Senhor meu Deus; não 
te alongues de mim. 

22. Apressa-te em meu auxilio, Senhor, minha 
salvação. 

Dia 8. PSALMOS 

PSALMO XXXIX. 

Eu disse: Que eu guarde os meus caminhos para 
não pcccar com a minh.a lingua; que eu guarde para 
a minha bocca um acalmo, cmquanto o impio esti .. 
ver diante de mim. . 

2. Emmudeci e humilhei-me; calava-me mesmo 
ácerca do bem, e a minha dôr se aggravou. 

3. Escandeceu-se·me o cora cão dentro em mim' 
na minha meditação accendeu-sé fogo: então faHei 
com a minha lingua. 

.4· Faze ·me con~ecer, Senhor, o meu fi m, e a 
medida dos meus dias qual é, para que eu sinta 
quanto sou flngll . 

5. Eis que fizeste os meus dias como a pal­
mos, o tempo da minha vida é como nada diante 
de ti; na verdade todo o homem, por mais firme 
qu e esteja, é totalmenie vaidade. 

6. Na ve rdade todo o homem anda como uma 
sombr~ ; na verdaL~e em vão se inquietam: amon. 
toam riquezas, e nuo sabem quem as levará . 

7· Agora pois, Senhor, que espero eu? A mi­
nha esperança e!:ltá em ti. 

S. Lina-me de todas as minhas transgressões· 
não me faças o opprobio dos 10llcos . ' 

9· Emmudeci; não abri a minha bocca, por­
quanto Tu fizeste isto. 

~o. Tira de sobre mim a tua praga; estou des­
faHecldo pelo golpe da lua mão. 

I I. Quando castigas o homem peJa iniquidade 
com reprehcnsões, fazes com que a sua belIeza se 
consu ma como a traca, assim todo o homem é vai-
dade. • 

12. Ou.ve, Senhor, a minha oração, e inclina 
os teus OUVidos ao meu clamor. não te cales ás mi .. 
nhas lagrimas : porque te sou estranho e peregrino, 
como todos os meus paes. 

13. Poupa-me, até que eu tome alento; antes 
que me vá, e não exista mais. • 
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TI!:RCEIRA PARTE 

PSALMO XL. 

ESPEREI com pacieneia no Senhor, e E!le incli­
nou-se a mim, e ouviu o meu clamor. 

:lo Tirou-me d'uma cova de destruição, d'um 
charco de lodo, e poz os meus pés sobre uma ro­
cha; e firmou os meus pas~os. 

3. E poz um novo cantico na minha bocca, um 
hymno ao nosso Deus; vel·o-hão muitos e temerão, 
e confiarão no Senhor. 

-4. Bemaventurado o homem, que põe no Se­
nhor a sua confiança; e que não respeita os sober­
bos, nem os que se desviam para a mentira. 

5. Muitas são, Senhor meu Deus, as maravi­
lhas que tens obrado para comnosco, e os teus pen­
samentos não se p6dem contar com ordem diante 
de ti; se eu os quizesse annunciar e declarar, se­
riam mais do que eu poderia contar. 

6. Não quizeste sacrificio nem offerta; abriste­
me as orelhas, não reclamaste holocausto e expia­
ção pelo peccado. 

7. Então disse eu: Eis.aq ui venho: de mim es­
tá eseripto no rolo do livro. 

8. Apraz-me fazer a tua vontade, 6 Deus; sim, 
a tua lei mora no meu coraeao. 

9. Préguei a ju:-,tiça ná grande congregação; 
ah! eu não retive os meus labias; Senhor, Tu O 5a· 
bes. 

10. Não escondi a tua justiça no meu coração; 
annunciei a tua fidelidade e a tua salvacâo: não es­
condi da grande congregação a tua benevolencia 
nem a tua verdade. 

1 I. Não retires de mim, Senhor, as tuas mise .. 
ricordias; guardem-me continuamente a tua bene .. 
valencia e a tua verdade. 

12. Porque males :;em numero me têem rodea­
do: as minhas iniquidades me prenderam de modo 
que não pude ver: ::ião mais numero~a~ que os 
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cabellos da minha cabeça; por isso me desfallece o 
meu cora cão. 

t3. Digna-te de me livrar, Senhor: Senhor, 
apressa·te em meu auxilio. 

14. Sejam á uma confundidos e envert~onhados 
os que buscam a minha vida para destrUI l-a ; tor­
nem atraz e confundam-se os que me querem mal. 

15. Desolados sejam em troca da sua afronta 
os que me dizem: Eia! Eia! 

16. Folguem e alegrem-se em ti os que te bus­
cam: digam constantemente os que amam a tua sal ... 
vacão: Engrandecido seja o Senhor • 

. 17. Mas eu sou ~obre e n~cessitado; co~tudo 
o Senhor cuida em mIm: Tu es o meu aUXlho e o 
meu libertador; não te detenhas, 6 meu Deus. 

NONO DIA. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO XLI. 

BEMAVENTURADO o que cuida sobre o neces­
sitado· o Senhor o livrará no dia do mal. 2: O Senhor o livr:::.rá, e o conservará em vida: 
será abencoado nt'! terra, e Tu não o entregarás á 
vontade dôs seus inimigos. 

3. O Senhor o sustentará no leito da enfermi­
dade· Tu afofarás toda a sua cama na doença. 4. Dizia eu: Senhor, tem piedade de mim; sára 
a minha alma, porque pequeI contra ti. . 

5. Os meus inimigos tallam mal de mIm, di­
zendo: Quando morrerá elle, e perecerá o seu no­
me? . 

6. E se algum d'elles vem vêr-me, diz mentI­
ras' no seu coracão amontoa a maldade; e, quando , . 
sahe, falia d·el:a. • 

7. Todos os que me aborrecem, murmuram a 
Uma contra mim; imaginam o mal contra mlm, dt ... 
zendo: 

• 
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8. Uma affecção maligna se lhe tem pegado; 
e agora que está deitado, não se levantará mais. 

9. Até o meu proprio amigo intimo, em que m 
Eu confiava, que comia do meu pão levantou con­
tra mim o calcanhar. 

la. Porém Tu, Senhor, tem piedade de mim, e. 
levanta-me; paIU que Eu lhes retribua. 

I!. Por isso conheço cu que Tu me favoreces; 
visto que o meu inimigo não triumpha sobre mim. 

12. Emquanto a mim, Tu me sustentas na mi­
nha sinceridade; e me pozeste diante da tua face 
para sempre. 

14. Bemdito seja o Senhor Deus d'Israel, por 
todos os seculos dos seculos. Amen e Amen. 

PSALMO XLII. 

ASSIM como o veado suspira relas fontes das aguas, 
assim suspira a minha alma por ti, 6 Deus. 

3. A minha alma tem sêde de Deus, do Deus 
vivente: quandl) entrarei e me apresentarei ante a 
face de Deus? 

4. As minhas lagrimas servem-me de pão de 
dia e de noite, emquanto me dizem constantemente: 
Onde esta o teu Deus? 

5. Quando me lembro d'isto, derramo a minha 
alma dentro em mim: pois eu tinha ido com" mul­
tidão; fui com eUes a casa de Deus, com voz d'ale­
gria e de louvor, com a multidão que festejava. 

6. Porque estás abatida, ó minha "Ima, e me 
penUI bas? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, 
porque a sua presença é a minha salvação. 

7: Meu Deus, a minha alma está perturbada 
dentro em mim; portanto lembro-me de ti desd'a 
terra do Jordão, e dos Hermons, desde o monte 
Mizar. 

8. Um abjsmo chama outro abysmo, á voz das 
tuas catadupas: todas as tuas ondas encapeUadas e 
as tuas vagas têem passado sobre mim. 

9. Com tudo o Senhor mandará de dia a sua 
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rnisericordia, e de noite a sua canção estará commigo, 
e a ora cão ao Deus da minha vida. 

10: Direi a Deus: Tu és a minha rocha; por­
que te esqueceste de mim? porque ando eu de lu­
to pela orpressão do inimigo? 

I I. Como se quizessem quebnl1' os meus ossos, 
affl'ontam·me os meus adversario:-., quando todo o 
dia me dizem: Onde está o teu lJ~us? 

12. Porque estás abatida, ó minha alma, e por­
que me perturbas? espera em Deus, pois ainda O hei 
de louvar, porque a Sll,l p ;"L'SCnc ,l é a minha salva-
ção. . 

SEGUNDA PARTE. 

PSALMO XLIII. 

FAZ-ME justiça, 6 Deus, e pleiteia a minha causa 
contra a gente impia: livra-me do homem fraudu­
lento e injusto. 

2 . Pois Tu és o Deus da minha fortaleza; por­
que me rejeitas? porque ando eu de luto por me 
opprimir o inimigo? 

3 . Envia a tua luz e a tua vedade; que eU as 
me guiem, e me levem ao teu sancto monte, e aos 
teus tabernaculos. 

4- Então irei ao altar de Deus, a Deus, a mi­
nha grande alegria, e com harpa te louvarei, 6 Deus, 
Deus meu. 

5. Porque estás abatida, ó minha alma? e por­
que me perturbas? Espera em Deus, pois ainda o 
hei de louvar, o qual é a salvação do n'eu rosto, e 
Deus meu. 

PSALMO XLIV. 

O' DEUS, nós ouvimos com os nossos ouvidos, 
e .os nossos paes contaram-nos a obra que fizeste nos 
dias d'elles, nos tempos da antiguidade. 

2. Expelliste as gentes com a tua mão e os plan­
taste a eUes; ailligiste as nações e os fizeste brotar. .. • 



402 PSALMDS Dia 9. 

3. Pois não conquistaram a terra pela sua es­
pada, nem o seu braço os salvou; mas a tua dextra 
e o teu braço e a luz da tua face; porquanto te agra· 
daste d'eUes. 

4. Tu és o meu Rei, 6 Deus, ordena as victo­
rias de J acob. 

5. Por ti derrubaremos os nossos inimigos : 
pelo teu nome pisaremos os que se levantam contra 
n6s. 

6. Pois eu não confiarei no meu arco, nem a 
minha espada me salvará. 

7. Mas Tu nos salvaste dos nossos inimigos e 
confundiste os que nos aborreciam. 

8. Em Deus nos gloriamos todo o dia, e louva­
mos o teu nome eternamente. 

9. Mas Tu nos desamparaste e nos confundis­
te e não saes com os nossos exercItas. 

, 10. Tu fazes-nos retirar do inimigo, e aqueUes 
que nos odeiam, saqueiam-nos em proveito proprio. 

1 1. Tu nos entregaste como ovelhas separadas 
para o matadoiro e nos espalhaste entre as gentes. 

I'. Tu vendes por nada o teu povo, e não lu-
craste com o seu preço. . . 

13. Tu fazes·nos o opprobrio dos nossos VlSI7 
nhos, o escarneo e zombaria d'aquelles que estão a 
roJa do n6s. 

14. Tu fazes-nos passar em proverbio entre as 
gentes, e que os povos movam a cabeça contra. n6s. 

J 5. A minha confissão está constantemente dIante 
de mim e a vergonha do meu rosto me cobre. 

16.'Á voz d'aquelle que a\Tronta e bl~sphema ; 
por causa do inimigo e d'aqueUe que se vmga. 

17, Tudo isto sobreveio; com tudo não nos he­
mos esquecido de ti, nem procedidu falsamente con­
tra o teu pacto. 

lO. O nosso coração não voltou atraz, nem OS 

nossos passos se desviaram da~ t,uas veredas; 
19. Ainda que. nos oppnmIste n'um logar de 

chacaes e nos cobnste com a sombra da morte. 
20.' Se nós temos esquecido o nome do npsso 
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Deus, e estendido as nossas mãos para um Deus es­
tranho, 

21. Não olhará Deus por isso? pois Elle sabe 
os segredos do coracão. 

~ •. Sim, por amor de ti, somos mor lOS todo o 
dia: somos reputados como ovelhas que vão para o 
matadoiro. 

23. Desperta: porque dormes, Senhor? accorda: 
não nos regeites para sempre. 

24. Porque escondes a tua face, e te esqueces 
da nossa miseria, e da nossa oppressâo ? 

25. Pois a nossa alma está abatida até ao p6 ; 
o nosso ventre se apega á terra. 

26. Levanta-te para nosso auxilio; e resgata-nos 
por amor das tuas misericordias. 

TERCEIRA PARTE. 

PSALMOXLV. 

O MEU coração trasborda com palavras boas; 
fallo d'aquillo que tenho escripto ácerca do Rei; a mi­
nha lingua é a penna de um dextro escriptor. 

2. Tu és mais formoso que os filhos dos ho­
mens; a graça se derramou em teus labios, portanto 
Deus te abençoou para sempre. 

3. Cinge a tua espada á coxa, 6 Valente, com 
a tua gloria e a tua magestade. 

4. E n'este leu esplendor cavalga, e sae em de­
feza da verdade, da mansidão e justiça; e a tua dex­
tra te ensinará coisas terriveis. 
' . 5. As tuas frechas são agudas no coração dos 
tnlmigos do Rei; os povos cairam debaixo de ti. 

6. O teu throno, ó Deus, é eterno e perpetuo; 
o sceptro do teu reino é sceptro d'equidade. 

7. Tu amas a justiça e aborreces a impiedade; 
POrtanto Oeus, o teu Deus, te ungiu com oleo de 
alegria, mais que aos teus companheiros. 

8. Todos os teus vestidos são m~rrha, aloes e 
cassia; desde os pai. cios de marfim musica te ale_ 
gra. 
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9. As filhas dos Reis estavam entre as tuas ii· 
lustres donzellas; á tua dextra estava a ramha or-
nada de finiS5imo oiro de Ophir. . . 

10. Ouve, filha, e olha, e mchna o teu ouvido; 
esquece-te do tcu po."o, e d~ casa ?o teu pae. 

I I. Então o ReI se apatxonara da tua formo­
sura, pois El\e é o teu Senhor, ~dora.o . 

12. E a filha de Tyro estara 01\1 com presentes; 
os ricos do povo supplicarão o teu fayor . . 

13. A fi lha do Rei é toda glona mtenormente: 
fios de oiro é o seu veslido. 

14. Leval-a·hão ao Rei com ve;;tidos bordado~; 
as virgens que a. acompanham, serao trazl,das a ti. 

15, Com alegria e regozijo serão trazIdas : el-
las entrarão 110 pala cio do Rei. • 

16. Em lugar dos teus paes ficarao os leus fi· 
lhos; d'elles farás ;>ril1ci pes sobre toda a terr:. 

17. Farei lembrado o teu nome.de geraçao em 
geração; pelo que os povos te louvamo eternamente. 

PSALMO XLVI. 

DEUS é o nossO refugio e fortaleza, soccorro cer-
to na angustia, . 

2. Por isso não temeremos, mnda que a terra 
se mude, e ainda que os montes se transportem para 
o coracão dos mares. 

3 . . Ainda que as aguas rujam e se pertu;bem, 
ainda que os montes se abalem pela brave;a d ellas. 

4. Ha um rio, cujas correntes alegramo ~ ~Ida· 
de de Deus o sanctuario das moradas do ;\ltlSSlmo. 

5. Deds está no meio d'ella; nã,: sera abalada: 
Deus a ajudará. ao romper da manha. . 

6. As gentes se embraveceram; os remos se 
moveram. El\e levantou a voz e a terra se derreteu. 

7. O' Senhor dos exercito~ está comnosco: O 

Deus de Jacob é o nosso refugiO. 
8. Vinde, contemplai as obras do Senhor; que 

desolacões tem feito na terra., • 
9: Elle faz cessar as guerras ate ao fim da terra· 
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quebra o arco e corta a lança; queima os carros no 
fogo. 

. la. Aquietai-vos, e sabei que Eu sou Deus; se· 
rei exaltado entre as gentes; serei exaltado sobre a 
terra. 

II. O Senhor dos exerci tos está comnosco: o 
. Deus de Jacob é nosso refugio. 

DECIlIiO DIA 

PRlMErRA PARTE 

PSALMO XL VII . 

BATE! as mãos, todos os povos, cantai a Deus 
com voz de trium pho. 

2. Porque o Senhor Altissimo é tremendo: é 
Rei grande sobre toda a tecra . 

3. Elle subjugará os povos a nós, e as nacões 
debaixo dos nossos pés. . 
. 4. Escolherá para nós a nossa herança, a glo­

rta de Jacob, a quem amou. 
5. Deus subiu com jubilo, o Senhor subiu ao 

som da trombeta. 
6. Cantai louvores a Deus, cantai louvores; 

cantai louvores ao nosso Rei, cantai louvores. 
7. P ois Deus é o Hei de toda a terra, cantai 

louvores com intelligencia. 
8. Deus reina sobre", gentes: Deus assenta-se 

sobre o th,-ono da sua sanctiJade. 
9. Os principes dos povos se ajuI1lam, para se· 

rem o povo do Deus de Abrahão; porque os escu­
dos da terra são de Deus: Elle está muito exaltado! 

PSALMO XLVIII .. 

GRANDE é o Sen hor e mui digno de louvor, na 
cldade do nossu Deus, no seu monte ~ancto. 

2. Formoso pela sua altura, e alegria de toda 
a, terra é o monte de Sião, as encostas do norte, a 
CIdade do grande Rei. 

• 
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3. Em seus palacios Deus é conhecido por um 
alto refugio. 

4. Porque eis-que os Reis se uniram; passaram 
juntos. 

5. Viram.n'a, e ficaram maravilhados; ficaram 
assombrados e fugiram precipitadamente. 

6. Ali apoderou-se d'elles tremor e dôres como 
de mulher em parto. 

7. Foram destruidos, como por um vento orien­
tal, que destro e as naus de Tarsis. 

8. Como o ou\,imos, assim o presenceámos na 
cidade do Senhor dos Exercitas, na cidade do nosso 
Deus: Deus a confirmará para sempre. 

g. Lembrámo-nos, 6 Deus, da tua benignidade 
no meio do teu templo. 

10. Assim como é o teu nome, ó Deus, assim 
é o teu louvor, até aos confins da terra: a tua dex­
tra está cheia de justiça. 

II. Alegre-se o Monte de Sião; alegrem-se as fi­
lhas de J udah por causa dos teus juizos. 

12. Rodeai Sião, e cercai-a, contai as suns tor­
res. 

13. Notai bem as suas muralhas, considerai os 
seus palacios, para que o conteis á geracão vindoira. 

14· Porque este Deus é o nosso Deús para sem­
pre, Elle será nosso guia até á morte. 

S.E.GUNOA PARTE 

PSALMO XLIX 

OUVI isto, todos os povos; inclinai os ouvidos to-
dos os habitantes do mundo, ' 

2. Assim plebeos como nobres, tanto ricos como 
pobres. 

3. A minha bocca fallará de sabedoria' e o meu 
coração meditará prudencia. ' 

4. Inclinarei os meus ouvidos á para bola : eX­
porei com harpa o meu enigma. 

5. Porque temerei eu, no dia do mal quando 
a iniquidade cercar os meus passos? ' 
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6. Quanto áquelles que confiam nos seus bens, 
e se glociam na multidão das suas riquezas, 

7. Nenhum d'elles pode de maneira algur'la re­
mir o seu irmão, nem dar a Deus o resgate d'elle;­

S. Porque a redempção da sua alma é tão cara, 
que deve ser renunciada por elle para sempre;-

g. Para que viva perpetuamente, e não veja cor­
rupção. 

la. Porque elle vê que os sabias morrem: pe­
recem iguolmente tanto o louco como o nescio, e 
deixam a outros os seus bens. 

I I. O pensamento intimo d'elles é que as suas 
casas serão perperuas e as suas habitações de gera­
ção em geração: dão ás suas terras os seus proprios 
nomes. 

12. Apesar d'isso o homem que tem conside­
ração, não permanece; e é como os irracionaes re­
duzidos 20 silencio. 

13. Este caminho que elles seguem é a sua lou­
cura; com tudo a sua posteridade approva as suas pa-
lavras. . . 

14. A maneira de ovelhas deitam-se na sepul­
tura; a morte será o seu pastor; e os rectos terão 
dominio sobre eIles na manhã, e a sua formosura se 
consumirá na sepultura longe da sua habitação. 

15. Mas Deus remirá a minha alma do poder 
da sepultura, pois Elle me receberá. 

16. Não temas, quondo alguem se enriquece, 
quando a gloria da sua casa se engrandece. 

'7. P orque, quando morrer, nada levará com­
.sigo, nem a sua gloria o acompanhará. 

18. Ainda que na vida ene se considerasse feliz 
(e os homens te louvarão, quando fizeres bem a ti 
mesmo), 

Ig. Irá para a geração dos seus paes, que 
nunca hão de ver a luz. 

20. O homem que tem consideração e não ~em 
entendimento, é semelhante aos irracionaes reduzIdos 
ao silencio. 

• 
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TERCEIRA PARTE . 

PSAUIOL. 

O DEUS dos Deuses, o Senhorfallou, e chamou a 
terra desde o oriente do sol até ao seu occaso. 

2. Desde Sião, a perfeição da formosura, res­
plandeceu Deus. 

3. Virá o nosso Deus e não se calará; fogo con­
sumidor irá adiante d'EHc, e em seu redor haverá 
forte tem pestade. 

4 · Chamará os céos e a terra lá do alto, para 
julgar o seu povo. 

~. Ajuntai-,)1e os meus san CIOS, aquelles que fi ­
zeram pact0 com migo com sacrificios. 

6. E os céos annunciaráo a justica d' Elle ; pois 
Deus mesmo é o Juiz. . 

7· .ouve, povo men, e Eu fallarei, Israel, e E u 
protestarei contra ti: Deus, o tcu Deus sou Eu. 

8. Náo te reprehenderei por causa dos teus sa­
crjfi:ios; os teus holocaustGs teem estado perante mi m 
continuamente . 

9· Da tua Casa não acceitarei bezerros, nem 
bodes dos teus Cl1rraes ; 

la. Porque minha é toda a fera da selva; e o 
gado sobre milhares de montanhas. 
• I I. Conhcçl.~ todas :IS aves dos montes; e meu 
e todo o movimento do campo . 

12. Se Eu tivesc;e fome, não t'o diria; pois meu 
é o mun do e toJa a sua plenitude. 

13. Comerei Eu carne de toiros? ou beberei 
sangue de bodes? 

I.f· Olferece a Deus sacrificio de louvor, e paga 
ao AluSSllTIO os teus votos. 

.:' . E invoca-me no dia da angustia; Eu te li­
vrarei, e tu me glorificarás . 

16. Mas ao impio diz Deus: Que fazes tu em 
recitar os meus estatutos, e em tomar o meu pacto 
na tua bocca? 

'7. Visto que aborreces a correcçáo, e lanças 
as minhas palavras para traz de ti? 
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18. Quando vês o ladrão, te comprazes n'elle, e 
tens parte com os adulteras. 

19. Soltas os teus labias para o mal, e a tua 
lingua urde o engano. 

20. Assentas-te a falia rcontra o teu irmão; fal­
Ias contra o filho de tua mãe. 

21. Isto fizeste, e Eu fiquei calado: pensaste que 
Eu era como tu; mas arguir.te .. hei, e porei isto em 
ordem diante dos teus olhos. . 

22. Ouvi pois isto, vós, que vos esqueceis de 
Deus; para que Eu vos não despeelace, sem haver 
quem vos livre. 

23. Aquelle que olferece sacrificio de louvor, me 
glorificará; e áquelle que bem dirige o seu caminho, 
eu lhe mostrarei a salvação de Deus. 

UNDECIMD DIA. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO LI. 

TE~1. misericordia de mim, Ó Deus, segundo a tua 
benignidade; apaga as minl"s transgressões, segundo 
a multidcío das tuas misericordias. 

2 . Lava-me completamente da minha iniquida­
de; e pu rifica-me do meu peccado. 

3. POlque eu conheço as m~nhas transgressões; 
e o meu peccado esti sempre diante de m.m. 

4. Contra ti sómentc, contra ti peccei, e fiz o 
que era mal ante os teus oll,os, de maneira que Tu és 
justificado no teu fallar e puro no eu julgar. 

5. Eis que em iniquidade fui gerado, e em pec­
cada me concebeu minha mãe. 

6 . Eis que Tu queres a verdade no~ interiores, e 
no intimo me f[trás conhecer a sabedOrIa. 

7. Asperge-me com hyssopo e ficarei puro; la­
va-me, e ficarei mais branco que a o.eve, 

8. Faze-me ouvir jubilo e alegna, para que se 
regozijem os ossos que Tu quebraste. 
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9. Esconde a tua face dos meus peccados, e 
apaga todas as minhas iniquidades. 

10. Cri; em mim, ó Deus, um coração puro: 
e renova em mim um espirito reclO. 

II. Não me hnces fóra da tua presença; e não 
tires de mim o teu Espirito Sancto. 

[2. Torna a dar-me a alegria da tua snlvação; 
e sustenta-me com um espirito livre. 

13. Então ensinarei aos transgressores os teus 
caminhos , e os peccadores converter-se· hão a ti. 

14. Livra·me dos crimes de sangue, ó Deus, 
Deus da minha salvação, e a minha lingua louvará 
alto a tua justiça. 

15. Abre, Senhor, os meus labios, e a minha 
bacea annunciará o teu louvor . 

16. Pois não queres sacrificios, aliás eu os da­
ria; Tu não te deleitas com holocaustos. 

[7. Sacrificios para Deus são o espirito attribu­
lado; a. um coração contrito e quebrantado não des­
prezaras, ó Deus. 

[8. Faze bem a Sião, segundo a tua boa von­
tade, edifica os muros de Jerusalem. 

19. Então te agradarás dos sacrificios da justi­
ça, dos holocauslOs, e das offerendas queimadas; 
então se olTerecerão novilhos sobre o teu altar. 

PSALMO LI!. 

PORQUE te glorias na malici., ó homem pode­
roso ? a bondade de Deus permanece continuamente. 

2. A tua lingua, como faca amolada , intenta o 
mal, traçando enganos. 

3. Tu amas mais o m.l do que o bem, e a 
mentira mais do que fallar a justiça. • 

4· Amas todas as palavras maldosas, ó lingua 
fraudulenta. 

5. Tambem Deus te destruirá para sempre, ar­
rebatar-te-ha e arrancar-te-ha da tua habitação; e 
desarreigar-te-ha da terra dos viventes. 
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6. E os justos o verão, e temerão: e se rirão 
d'elle: 

7. Eis-aqui o homem que não poz em Deus a 
sua fortaleza; antes confiou na multidão das suas 
riquezas e se fortaleceu na sua maldade. 

8. ~las eu sou como a oliveira verde na casa 
de Deus; confio na misericordia de Deus para sem­
pre e eternamente. 

9. Para sempre te lou varei, porq~e Tu fi~este 
isto, e esperar'; no teu nome, porque e bom diante 
dos teus sanctos. 

PSALMO LIlI. 

DISSE o nescio no seu coração: Não ha Deu~_ 
Teem-se corrompido, e commettido abommavel llll­
quidade: nãõ ha ninguem que faça o bem. 

2. Deus olhou dos céos para os filhos dos h~­
mens, para \'er se ha via alguem que tivesse entendi­
mento e buscasse a Deus. 

3. Desviaram-se todos, e juntamente se fize­
ram immundos; não ha quem faça o bem, nem se-
quer um. b 

4. Acaso não teem conhecimento os que oram 
a iniquidade, os quaes devoram o meu povo como 
se com essem pão, e não invocara.m a p eus? . 

5 AIli se atemorizaram, onde nao haVIa que 
temer'; pois Deus espalhou os ossos d'aquelle que 
Se acampou contra ti: tu o confundISte, porque Deus 
o rejeitou. _, 

6. Oh, se de Sião viera a salvaçao de Israel. 
Quando Deus puzer fim ao captiveiro ?o seu povo, 
então se regozijará Jacob, e se alegrara Israel. 

PSALMO LlV. 

~ALVA-ME, ó Deus, pelo teu nome, e faze-me 
IUstica pelo teu poder. . _., 

'2 . Ó Deus, ouve a mi~ha oraçao, mclma os 
teus ouvidos ás palavras da mll1ha bocca. 
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3. Porque os estranhos se levantam contra mim 
e tyrannos procuram a minha vida: não puzeram a 
Deus diante de si. 

. 4· Eis·que Deus é o meu auxilio, o Senhor 
esta com aquclles que sustentam a minha alma. 

5. Elle pagar" com o mal agu elles que me an­
dam espiando: destroe-os na tua verdade. 

6. Eu te arlefecerei sacrifici:.s espontaneamen~ 
te, louvarei o teu nome, 6 Senhor, porque é bom . 

7· Porque me tem livrado de toda a annustia ' 
e os meus olbos viram o seu desejo nos me~s ini : 
migas. 

T!:I'tCI!!:IRA PARTI<:. 

PSAUIO LV. 

INCLINA 6 Deus os teu; ouvidos á minha oracão; 
e não te occultes á minha supplica. . 

2. Attendc-me e ouve-me; lamento na min ha 
queixa , e estou conturbado, 

3. Pelo clamor do inimigo e por causa da op­
pressão do impio; pois lançam sobre mim a iniqui­
dade, e COI11 furor me aborrecem 

. 4· O meu coração está nugoado de ntro em 
lnlm; e terrores da morte caira:':1 sobre mim . 

5. Temur e tremor vieram sobre mim' e O 
horror me cobriu. ' 

6. Pelo que eu disse: Oh, quem me déra azas 
como de ,Pomba J !l0rque então voaria, e pousaria . 

7· Els·que fuglrta para longe, e pernoitaria no 
deserto. 

8. Apressar-me-ia a fugir da furia do vento e 
da tempestade. 

9· Confunde, Senhor, e divide as linguas d'el­
le$; pOIS tenho "Isto vlolencla e contenda na cidade. 

10. De dia e de noite rondam sobre os seuS 
muros; maldade e malici. estão no meio d'ella. 

_ I I. Injustiça ha d'entro d'ella; aSlUcia e engano 
nao se apartam das suas ruas. 

) 2. Pois não era um inimigo que me vituperon; 
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então eu o teria supportado: nem era o que me 
aborrecia, que se engrandeceu contra mim; porque 
d'elle me teria escondido . 

13. Mas eras tu, homem meu egual, meu con­
selheiro, e meu intimo nmigo. 

14. Consultavamos juntos com satisfação, e an~ 
d:lvam os em companhia na casa de Deus. 

15 . Assalte-os a morte, e vivos desçam ao se .. 
pulchro; porque ha maldade nas suas habitações e 
no meio d'elles . 

16. Porém eu invocarei a Deus, e O Senhor me 
salvará . 

17. De tarde e de manhã e ao meio dia orarei 
e clamarei, e Elle ouvirá a minha voz. 

18. Livrou em paz a minha alma da peleja que 
havia contra mim.; pois havia muitos contrarias. 

19. Ouvir-me-ha, e nffiigil-os-ha Deus, Aquelle 
que preside desde a antiguidade. Porque não ha 
n'elles mudança alguma, por isso não temem a Deus. 

20. Elle-o lraidOP'-poz as suas mãos n'aquel­
les que tinham paz com elle: profanou o seu pacto. 

2 I. A sua bocca era mais macia que a man­
teiga, mas havia guerra no seu coração; as suas pa­
lavras eram mais suaves que o azeite, comtudo eram 
espadas nuas. 

22. Lanca os teus cuidados sobre o Senhor, e 
Elle te sustentará; não permittirá já mais que o justo 
seja abalado. 

23. Mas Tu, 6 Deus, os farás descer ao poço 
da perdição; homens san guinarias e enganadores não 
viverão metade dos seus dias; mas eu em ti con­
fiarei. 

DUODECIMO DIA. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO LVI. 

T EM misericot dia de mim, ó Deus, porque o ho 
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mem. procura devorar-me; pelejando, todo o dia, me 
oppnme. 

2. Os que me andam espiando todo o dia, pro­
curam devorar-me; pois são muitos os que pelejam 
contra mim, 6 Altíssimo. 

3. Em qualquer tempo que eu temer, confiarei 
em li. 

4. Em Deus louvarei a sua palavra, em Deus 
puz a minha confiança, não temerei o que possa fa­
zer-me a carne. 

5. Todos os dias torcem as minhas palavras' 
todos os pensamentos d'elles são contra mim par; 
o mal. 

6. Ajuntam-se, escondem-se, marcam os meus 
passos, como se esperassem a minha alma. 

7'Óporventura escaparão elles pela sua iniqui-
dade? Deus, derriba os povos na tua ira! 

.8. Tu contas as minhas fugas; póe as minhas 
lagrlmas no teu odre: não estão ellas no teu livro? 

9. Quando eu te invocar, então voltarão para 
traz os. meus inimigos: isto sei eu, porque Deus é 
por mIm. 

10. Em Deus louvarei a sua palav,": no Se­
nhor, louvarei a sua promessa. 

I I. Em Deus tenho posto a minha confianca, 
não temerei o que possa fazer·me o hom em. • 

12. Os votos que te fiz, estão sobre mim, 6 Deus: 
render-te-hei accões de gracas 

13. Já que livraste a minh~ alma da morte. Pois 
não livraste Tu os meus pés da queda, para que eu 
ande dIante de Deus na luz dos vivos? 

PSALMO L VII. 

TEM misericordia de mim 6 Deus tem miseri­
cordia de mim, porque a minha alma ~onfia em ti; 
e na sombra das tuas azas abrigar-me-hei até que 
passem as calamidades. 

2. Clamarei ao Deus altissimo, ao Deus que 
me f<IZ bem. 
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3. ElIe providenciará desd'os céos, e me salvará 
do desprezo d'aquelle que procura devorar-me; 
enviará. a sua misericordia e a sua verdade. 

4. A minha alma está entre leões, e eu estou 
entre aquelles que ardem em OdlO, filhos dos ho­
mens, cujos dentes são lanças e frechas, e a hngua 
d'elles espada afiada. . 

5. Sê exaltado, 6 Deus, sobre os ceos, e a tua 
gloria sobre toda a terra. . 

6. Armaram laço aos meus passos; a mlOha 
alma está abatida: abriram uma cova diante de 
mim, cahiram n'ella. . _ 

7. Preparado esta o meu coraçao, 6 Deus, pre­
parado está o meu coração; ,cantareI e dIreI psalmos. 

8. Desperta, gloria mmha, desperta, alaude e 
harpa' eu mesmo despertarei ao romper da alva. 9: L~)Uvar-te-hei, ,?cnhor, entre os povos; eu 
te cantareI entre as naçoes. . .. ' 

la. Pois a tua misencordla e grande ate aos 
céos' e a tua verdade até ás nuvens. 

'11 . Sê exaltado, 6 Deus, sobre os céos, e a 
tua gloria sobre toda a terra. 

SNGUNDA PARTE. 

PSALMO L VII!. 

ACASO fallais vós devéra" 6 c" ngregação, a)jus­
tica? J ulgaes rectamen~e, 6 filhos dos homens: 

. '2. Antes no coraç~o obraIS perversIdades ,.-so-
bre :l terra distribuis a violencia dqs vossas rT:aos. 

3. Ali enam-se os impios desde o ventre de sua 
mãe' andam desviados desde que nascerum, fallan­, 
do mentiras. 

4- O seu veneno é semelhante ao veneno da 
serpente; são como a vibora surda que tapa os ou­
vidos, 

5, Para não ouvir a voz dos encantadores, por 
mais haqil que seja o encantador. 

6. O Deus, quebra-lhes os molares nas suas 
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b~ccas; arranca, Senhor, os dentes aos filhos d 
kom. ~ 

7· Oesappareçam, como torrentes que se dissi­
pam; em armando as suas frechas fiquem ellas 
rombas. ' 

~. Como a lesma se derrete, assim será cada 
um d clles; como aborto de mulher nunca verão 
o sol. ' ( 

9· f\.ntes que as vossas marmitas sintam o to o 
dos ,:spmhos, Elle os arreba taT!1 vivos na sua in3i­
gnaçao , como Um redemo inho. 

1,0. O justo s,e a:egrará, quando vir a vinganca . 
lavara os se~s p~s no sangue do impio. . , 

I I. Entao dirá o homem: Oevéras ha uma re-
compensa para o J'usto d ' h O . I ; everas a um eus que 
JU ga na terra. 

PSALMO LlX. 

LIVRA-l"l~, meu Deus, dos meus inimigos, de­
fende-me d aguelles que se levantam Contra mim. 

, 2. Livra-me dos que obr~m a iniquidade, e 
sail a-me dos homens sangumarIos. 

3. POIS eis-que armam ciladas á minha alma; 
os fo!tes .aJuntam~se contra mim, não por trans. 
gressao mmha ou por peccado meu, 6 Senhor. 

4. Elles correm, e preparam-se, sem culpa mi­
nha; deterta rara me ajudares, e olha. 

5. u pOIS, 6 Senhor, Deus dos exercitos 
Deus _d'Israel, desperI' para visilares todas as gen~ àes; nao tenhas misericordia de nenhum dos perfi­
os que obram a iniquidade. 
. 6. V?1tam á tarde; uivam como cães e ro-

deIam a Cidade. ' 
7· Eis que elles dão brados com as suas boc­

cas; e~adas estão nos seus labios, porque dizem 
eIles: Quem ouve? 

8. Mas tu, Senhor, rir-te-has d'elles: zombarás 
de todas as gentes. . 
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9. Por causa da sua força eu te aguardarei; 
pois Deus é a minha alta defeza. 

10. O Deus da minha misericordia me preve­
nirá : Deus deixar-me-ha vêr o meu desejo sobre os 
meus inimIgos. 

J J. Não os mates, para que o meu povo se não 
esqueça: espalha-os peJo teu poder e abate-os, 6 
Senhor, nosso escudo. 

12. Pelo peccado da bocca d'elles e pelas pa­
lavras dos seus labias fiquem presos na sua sober­
ba, e pelas maldições e I'dos mentiras que faliam. 

J 3. Consome-os na tlla indignação, conso me-os 
para que não existam: e para que saibam que Deus 
reina em Jacob até aos fins, da terra. 

14. E tornem ti. vir á tarde, e uivem como 
cães, c rodêem a cidade. 

15 . Vagueiem acima e abaixo em cata de man­
timento, e passem a noite sem saciar-se. 

16. Eu porém can tarei o teu poder; pela ma­
nhã lou\'arei com alegria a tua misericordia ; por 
quanto Tu foste o meu alto refugio; e protecção no 
dia da minha angustia . 

17. A ti, Ó fortaleza minha, cantarei; porque 
Deus é a minha defeza, e o Deus da minha mise­
ricordia. 

Tf-.RCEIRA. PARTE. 

PSAUIO L'\:. 

O' DEUS, Tu nos desamparaste, Tu nos espalhas­
te, Tu te indignaste, oh, restaura-nos! 

2. Abalaste a te:-ra, e fendeste·a : sara as suas 
fendas, pois ella treme. 

3. Fizeste vêr ao teu povo coisas duras; fizes­
te-nos beber vinho de perturbação. 

4. Oéste um estandarte aos que te temem, para 
o arvorarem no alto, pela causa da verdade. 

5. Para que os teus amados sejam livres. Sal­
Va-nos com a tua dextra, e ouve-nos. 

" 
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6. Deus disse na sua sanctidade: Eu me regozi_ 
jarei, repartirei a Sichem e medirei o valle de Suc­
coth .• 

7. Meu é Galaad, e meu é Manasses; Ephraim 
a forca da minha cabeca; Judah o meu legislador. 

8. i\1:oab é a minha bacia de lavar; sobre Edom 
lançarei o meu sapato; alegra-te, 6 Palestina, por 
minha causa. 

9. Quem me conduzirá á cidade forte? Quem 
me guiará até Edom? 

la. Não serás Tu, 6 Deus, que nos tinhas des. 
amparado? 6 Deus, que não saiste com os nossos 
exerciws ? 

I I. Dá-nos auxilio 01. angustia, pois é ·,ão O 

soccorro do homem. 
12. Em Deus faremos proezas; porque ElIe pi. 

sará os nossos inimigos . 

PSALMO LXI. 

OUVE, 6 Deus, o meu clamor; attende á minha 
oracáo . 

• 2. Desd'o fim da terra clamarei a ti, quando o 
meu coracão estiver opprimido; guia-me para a ro­
cha mais alta do que eu. 

3. Pois Tu tens sido abrigo para mim, torre for­
te contra o inimigo. 

4. Habitarei no teu taberna cu lo eternamente; 
abrigar-me-h ei no refugio das tuas aZlls. • 

5. Pois Tu, 6 Deus, ouviste os meus votos; des­
te·me a herança dos que temem o teu nome. 

6. Accrescentarás dias aos dias do Rei; e OS 

seus nonos de geração em geração. 
7. Elle permal1ecerá diante de Deus para se trl· 

pre: manda a misericordi. e a verdade para o pre­
servarem. 

8. Assim cantarei psalmos ao teu nome perEe' 
tua mente, para pagar os mens votos de dia em dia· 
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PSAUW LXII. 

A MINHA alma em silencio espera s6 em peus : 
d'ElIe vem a minha salvacão. 

2. 56 ElIe é a minha rocha, e a minha salva­
cão, a minha torre alta: não serei abalado. 
. 3. Até quando maquinareis contra um homem? 
Sereis mortos todos v6s, sereis como parede des. 
aprumada, e muro que oscilla. 

4. Elles s6mente consultavam para o derribar 
da sua alta posição: deleitam-se em mentiras; com 
a bocoa bemdizem, mas no seu coração maldizem. 

5. Tu porém, 6 minha alma, em silencio espe­
ra s6 em Deus, porque d'ElIe vem a minha espe­
ranca . 

. 6. 56 EUe é a minha rocha e a minha salva­
ção; é a minha deleza; não serei abalado. 

7. Em Deus está a minha salvação e a minha 
gloria: a rocha da minha fortaleza, e o meu refugio 
está em Deus. 

8. Confia n'EUe, 6 povo, em todos os tempos; 
derrama perante EUe o teu coração; Deus é o nosso 
refugio. 

9. Certamente que os filhos dos plebeos são 
vaidade, e os filhos dos nobres são mentira; pesados 
em balanças, eUes juntos são mais leves que a vai­
dade. 

la. Não confieis na oppressão, nem na rapina: 
nem vos ensoberbeçais: se as vossas riquezas au­
gmentam, não ponhais n'eUas o coração. 

I I. Deus faUou uma vez; duas vezes tenho ou-
vido isto: que o poder p~rtence a Deus. .. 

12. A ti tambem, Senhor, pertence a mlsen­
tardia; pois retribuirás a cada um segundo a sua 
obra. 

• 
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DECIMO TEHCEIRO DIA. 

PII,Jl.{EIR.'- PARTE . 

PSALMO LXIII. 

O' DEUS, Tu és o meu Deus: de madrugada te 
buscarei: a minha alma tem sêde de ti; a minha 
carnl;: suspira por ti n'uma terra seCC3 e cançada, 
onde não ha agua, 

2. Para ver a tua fortaleza e a tua gloria, como 
te vi no sanctuario. 

3. Porque a tua benignidade é melhor que a 
vida; 05 meus labias te louvarão. 

4. Assim eu te bemdirei ernquanto viver: em 
teu nome levantarei as minhas mãos. 

5. A minha alma se fartará, como de medulla 
e de gordura; e a minha bocca te louvará com ale­
gres labios. 

6. Quando me lembro de ti na minha cama, 
medito em ti nas vigilias da noite. 

7. Porque Tu tens sido o meu auxilio; portanto 
na sombra das tlUl S azas me regozijarei. 

8. A minha alma te segue de perto: a tua dex­
tra me ~llstenta. 

9. Mas aquelles que procuram a minha al l11a 
para a de;truir. i, ão rora as rrofundez.s da terra. 

10. Cairão á c!'lpada, seriio pasto das rarozas. 
1 I. Mas o Rei se rego,ijará em Deus; qual­

quer qu e por Elle jurar se gloriará; porque se ta­
parão as boccas dos que faliam a mentira. 

PSALMO LXIV. 

OUVE, ó Deus, a minha voz quando te fallo; li­
v ra a minha vida do temor do inimigo. 

2. Défende-me da conspiração dos maus; e 
da multidão dos que obram a iniquidade. 

3. Que aguçaram as suas linguas como espa: 
das; e apontaram, como frechas, palavras amargas, 
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4- Para da emboscada acertarem recto; dispa­
ram sobre elle repentinamente, ~ náo receiam. 

5. Obstinam-se em mau conselho; tratam d'ar­
l11ar laços em occulto, e dizem: Quem os verá ? 

6. Inventam maldades; dizem: Temos condui­
do um plano bem imaginado. E' profundo O intimo 
pensamento, e o coração de cada um d'elles. 

7. Mas Deus atirará sobre elles uma setta, e 
será repentina a ferida. 

8. Assim elles farão com que as suas linguas 
se voltem contra elles mesmos ; todos aquelles que 
os virem, fugirão . 

9. E todos os homens temerão e annunciaráo 
a obra de Deus; e considerarão prudentemente 05 

feitos d'Elle. 
10. O justo se ,legrará no Senhor, e confiará 

n'Elle, e gloriar-se-hão todos os rectos do coração_ 

PSAI.MO LXV. 

A TI, ó Deus, a ti aguarda o louvor em Sião: a 
ti se pagará O voto. 

2. O' Tu que ouves as orações: n ti virá toda 
a carne. 

3. Prevalecem as iniquidades contra mim; po­
rém Tu cobrirás as nossas transgressões. 

4. Bemaventurado quem Tu escolheres e fizeres 
Chegar a ti, para habitar nos teus :J.trios: nós nos 
saciaremos da bondade da tua casa e do teu sancto 
templo. 

5. Com tremendos actos de justiça nos respon­
derás, ó Deus da nossa salvação, Tu que és a es­
peranca de todos os confins da terra, e das mais re­
motas ilhas do mar; 
. 6. Que pela tua for.;. consolidas os montes, 

Cingido de fortaleza; 
7. Que applacas o ruido dos mares, o ruido 

<Ias suas ondas, e o tumulto das gentes. 
8. E os que habitam nos limites da terra te- • 
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mem pelos teus signaes: Tu fazes alegres as sahi_ 
da. da manhã e da tarde. 

9. Tu visitas a terra e a refrescas; Tu a enri_ 
queces profusamente; o rio de Deus está cheio 
d'agua; Tu lhe dás o trigo, quando assim a tens 
preparado. 

10. Tu regas os seus sulcos, applanas os seus 
regos: Tu a abrandas com aguaceiros: abencôa, as 
suas novidades. . 

I lo Corôas o anno com a tua bondade' e onde 
T b · ' , 

u passas, nasce a a undancla. 
12. Brotam pastos no deserto; e os outeiros se 

vestem de alegria. 
13. Os campos se cobrem de rebanhos e os 

valles vestem-se de trigo; elles se regozijam e can­
tam. 

SEGUNDA PARTE 

PSALMO LXVI. 

C ELEBRAI com jubilo a Deus todas as terra •. 
2. Cantai a gloria do s:u nome; dai gloria ao 

seu louvor. 
3. Dizei a Deus: Quão terriveis são as lUas 

obras! pela grandeza do teu poder os teus inimigos 
serão disúmulados comtigo. 

4. Toda a terra te adorará e te cantará louvo­
res : eIles cantarão o teu nome. 

5. Vinde, e vêde as obras de DellS, terrivel nos 
seus actos para com os filhos dos homens. 

6. Tornou o mar em secco; passaram o rio a 
pé: alli nos alegramos n'Elle. 

7. ElIe domina eternamente pelo seu poder; 
os seus olhos estão sobre as nacões: não se exal-
tem os rebeldes. . 

. 8. Bemdizei, povos, o nosso Deus; e fazei ou­
vIr a voz do seu louvor, 

9. D'ElIe, que sustenta com vida a nossa alma, 
C! não consente que vacillem os nossos pés. 
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la. Pois Tu. 6 Deus, nos provaste; Tu nos afi­
naste como se afina a prata. 

I I. Tu nos fizeste cair no laço; carregaste de 
tribulacões as nossas costas. 

IZ·. Fizeste que os homens passassem sobre as 
nossas cabeças; passamos pelo fogo e pela agua; mas 
trouxeste·nos a abundancia. 

13. Entrarei na tua casa com holocaustos; pa­
gar-te-hei os meus \'otos, 

14. Os quaes pronunciaram os meus hlbios, e 
fallou a minha bocca, quando eu csta\'J, na angustia. 

15. Otferecer·te-hei holocaustos pingues com 
perfLlme de carneiros; o{fereCCH!i novilhos e ca­
britos. 

16. Vinde, e ouvi. todos os que temeis a Deus, 
e eu contarei o que EIIe tem feito á minha alma. 

17. A EIIe clamei com a minha bocca, e foi 
exaltado peia minha lingua. 

18. Se eu altendesse á iniquidade no meu co­
racão, o Senhor não me teria ouvido. 

. 19, Mas, na verdade, Deus ouviu·me; altendeu 
á voz da minha ora cão. 

20 . Bemdito seja Deus que não re)ellOu a mi­
nha prece, nem deo;;viou de mim a sua misericordia. 

PSALMO LXVII. 

DEUS tenha misericordia de nós, e nos abençôe ; 
e faça resplandecer o seu rosto sobre n6s. 

2. Para que seja conhecido na terra o teu ca­
minho; em todas as Gentes a tua salvação. 

3. Louvem-te, 6 Deus, os povos; louvem-te 
os povos todos. 

4. Alegrem·se, e regosijem-se as Gentes, pois 
julgarás os povos com equidade, e governarás as 
nacóes sobre a terra . 

. 5. Louvem-te, 6 Deus, os povos; louvem .. te 
os povos todos. 

6. Então a terra dará o seu fructo; e Deus, O 

n0550 Deus, nos abenç.oará. • 
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7· Deus nos abençoará; e todos os confins da 
terra o temerão. 

TERCEIRA PARTE 

PSALMO LXVII!. 

LEVANTE-SE Deus, e sejam dispersos os seus 
inimigos; fujam da sua presença os que o aborre­
cem. 

2. Como é impellido o fumo, Tu os impellirás, 
com.o a cera se derrete dIante do fogo, pereçam os 
IlnplOs dIante de Ueus. 

3. Mas alegrem-se os Justos, e regozijem-se na 
presença de Deus, e folguem d'alegria. 

4· Cantai a Deus, cantai louvores ao seu nome' 
apparelhai um caminho ao que passa no deserto, ~ 
"eu nome é lah, e exultai diante d'Elle. 

S. Pae d'orphãos, e juiz de viuvas é Deus, no 
seu lagar sancto. 

6. Deus faz que O solitario viva em casa: li­
berta aquelles que estão presos em grilhões; mas 
os rebeldes habitam na aridez. 

7· O' Deus, quando saías diante do teu povo, 
quando passavas no deserto, a terra abalava-se e 
os ceus disrillavam aguas perante a face de D eus; 
o proprio Sinai foi a ba lado na presenca de Deus, 
do Deus d'Israel. . 

9· Tu, Ó Deus, mandaste a chuva de abu n­
dandu; confortaste a tua herança, quando estava 
cancada. 

. la. N'ella habitava o teu rebanho; Tu, Ó Deus, 
proveste com a tua bondade para o pobre. 

. I I. O Senhor deu a palavra: grande foi o exer-
Cito de quem annunciava a boa nova. 

12. Reis de exercitos fugiram á pressa; e aquel­
la que ficava em casa repartia os despojos. 

13. Ainda que vos tenha.. deitado entre os 
apriscos, comtudo sereis como as azas da pomba co­
berta de prata, e as suas pennas d'oiro amarello. 
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14. Qu:mdo o Omnipotente dispersa os Reis 
na terra é como quando neva em Zalmon. 

,5.' Monte de Deus é o monte de Basan, mon­
te elevado é o monte de Basan. 

16. Porque, Ó montes e:evados, vêdes c?m ~n­
veja o monte que Deu. desejou para sua habltaçao? 
o Senhor habitará n'elle eleroamente. 

17. Os carros de Deus são vinte milhares, mi­
lhares de milhares. O Senhor está entre elles, como 
no Sinai, no logar sancto. . 

18. Tu subiste ao alto, levaste captlvo o capti­
veiro recebeste dons para os homens, e até para 
os rebeldes, para que o Senhor Deus habitasse en­
tre elles. 

19. Bemdito seja o Senhor, que de dia em dia 
nos encho de beneficias; o Deus que é a nossa sal­
vacão. 

. 20. O nosso Deus é o Deus da salvação; e 
de lehovah, do Senhor, vem o livrarmo-nos da 
morte. 

21. Mas Deus ferirá gravemente a cabeça dos 
seus inimigos, e o craneo cabelludo do que anda 
em suas culpas. . 

22. Disse o Senhor: Eu os farei voltar de Ba­
san, farei voltar o meu povo das profundezas do 
mar. 

23. Para que o teu pé se tinja no sangue 
dos teus inimigos, e nu mesmo a lingua dos teus 
cães. 

24. O' Deus, elles têem visto o~ teus caminh~s; 
os caminhos do meu Deus, meu ReI, no sanctuano . 

25. Os cantores iam adiante, os tange dores de 
instrumentos atraz; entre elles as donzellas tocando 
pandeiros. 

26. Celebrai a Deus nas congregações; ao Se-
nhor, os descendentes d 'Israel. . 

'7. Alli está o pequeno Benjamim, que dOlm­
na sobre elles, os principes Oe I udá com o seu aJun­
tamento, os principes de Zabulon e os principes Na­
phtali. 
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28. O teu Deus mandou a tua forca; fortale_ 
ce, 6 Deus, o que obraste em n6s. . 

29. Por amor do teu Templo em Jerusalem 
os Reis trazer-te-hão presentes. ' 

30. Reprehende as feras do canavial, a multi­
dão dos toiros, com os novilhos dos povos; até que 
c~da um se submetta com pedaços de prata; dis­
sIpa os povos que se deleitam na guerra. 

.3,: Embaixadores. reaes virão do Egypto: a 
EthlOPIa cedo estendera para Deus as suas mãos. 

32. Reinos da terra, cantai a Deus, cantai lou­
vores ao ~Senhor; 

33. Aquclle, que cavalga sobre os céos dos 
céos desd'a antiguidade. Eis que enTia a sua voz, 
brado vehemente. 

34. Attribui a Deus a vossa forca: a sua excel­
lencia está sobre Israel; e o seu poder no céo. 

35. O' Deus, Tu és terrivel desd'os teus san­
ctuarios; o Deus d'Israel é o que dá força e poder 
ao seu povo. Bemdito seja Deus! 

DECIMO QUARTO DIA. 

PRUIEIRA PARTE. 

PSALMO LXIX. 

LIVRA-ME, 6 Deus, pois as aguas entraram até á 
minha alma. 

2: Atolei:me em profundo lamaçal, onde não 
ha pe; entret na profundeza das aguas, a corrente 
me submergiu. 

3. Estou cançado de clamar; a minha garganta 
seccou·se; os meus olhos desfallecem, emquanto 
esperam o meu Deus. 

4. Aquelles que me aborrecem sem causa são . , 
maIS que os cabellos da minha cabeça; aquel­
les que procuram destrUir-me, injustamente meus 
inimigos, são poderosos; então restitui o que não 
furtei. 

-

Dia '4. PSALMOS 

5. Tu, 6 Deus, bem conheces a minha insi­
piencia; e os meus peccados não te são occultos. 

6. Náo sejam envergonhados por minha causa 
os que esperam em ti , 6 Senhor, Senhor dos Exer­
citos; não .ejam confundidos por minha causa aquel­
les que te buscam, 6 Deus d'Israe!. 

7. Porque por tua causa tenho supportado af­
[fontas; a confusão cobriu o meu rosto. 

8. Tenho·me tornado estranho a meus irmãos; 
e desconhecido aos filhos de minha mãe. 

9. Pois (l zelo da tua casa me devorou; e as 
alfrontas dos que te aífrontam, coiram sobre mim. 

10. Humilhei com lagrimas e jejum a minha 
alma, e isto se me tornou em opprabrio. 

II. Tomei por vestido o sacco; e tornei-me 
em proverbio para elles. 

12. Aquclies que se assentam á porta, faliam 
contra mim; e as canções dos que se embebedam com 
bebida forte. 

13. Eu porém, dirijo a minha oração a ti, Se­
nhor, em tempo acceitavol: 6 Deus, OUl'e-me segun­
do a grandeza da tua misericordia. segundo a ver­
dade da tuA salvacão. 

14. Tira-me 'do lamaçal, para que eu não fi­
que atolado; seja eu livre dos que me aborrecem, 
e das profund~s aguas. 

15. Não me afogue a corrente das aguas, e 
não me absorva o abysmo, nem o poço cerre a sua 
bocca sobre mim. 

,6. Ouve-me, Senhor, pois benigna é a tua 
misericordia: olha para mim segundo a multidão 
das tuas commiseracões. 

17, E não escondas o teu rosto do teu servo; 
porque estou angustiado: ouve-me depressa. 

18. Aproxima-te da minha alma c resgata-a; 
livra-me por causa dos meus inimigos. 

19, Conheces bem o meu_opprobrio, e a min~a 
vergonha, e a minha confusao; diante de ti estao 
todos os meus adversarias. 

20. Alfrontas me quebrantaram o coração, e 
• 
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estou muito abatido: esperei por quem tivesse com_ 
paixão, mas não houve nenhum; e por consolado­
res, mas não os achei. 

21. Deram·me fel na comida; e na minha sêde 
me deram a beber vinagre. 

22. A sua mesa torne-se diante d'elle. em la­
ço, e seja·lhes armadilha na sua segurança. 

23. Escureçam-se·lhes os seus olhos, para que 
não vejam; e faze com que os seus lombos tremam 
constantemente. 

24. Derrama sobre elle, a tua indignação e a i­
cance~os o furor da tua ira. 

25. Fique desolado o seu pala cio ; e não haja 
quem habite nas suas tendas. 

26. Pois perseguem quem Tu feriste; e faliam 
da dôr dos teus feridos. 

27. Accrescenta iniquidade á iniquidade d'elles: 
e não entrem na tua justiça. 

28. Sejam riscados do livro da vida; e não se­
jam escriptos com os justos. 

29. Eu porém sou pobre, e triste: exalte-me a 
tua salvação, 6 Deus. 

30 . Louvarei o nome de Deus com caotico; e 
engrandecel-o-hei com acção de graças. 

31. Isto será mais agradavel ao Senhor, do 
que o boi ou bezerro que tem pontas e unhas. 

32. Os humild:s verão isto, e se agradarão; o 
vosso coração viverá, pois que buscaes a Deus. 

33. Porque o Senhor ouve os necessitados; e 
não despreza os seus captivos. 

34. Louvem-n'o os céos e a terra, os mares e 
tudo quanto n 'e,lles se move. 

35. Porque Deus salvará Sião, e edificará as 
cidades de Judá, para que habitem n'ella e as her­
dem. 

36. E herdal-a·ha a semente dos seus servos, e 
os que amam o seu nome, habitarão n'ella. 

Dia 14. PSALMOS 

SEGUHOA PARTE. 

PSALMO LXX. 

A PRESSA-TE, 6 Deus, em me livrar, Senhor, 
em soccorro meu. . 

2. Fiquem envergonhados e confundIdos os que 
procuram a minha alma; voltem atraz e confun .. 
dam-se os que me desejam mal. 

3. Virem as costas por causa da recompensa 
do seu vituperio, os que dizem: ah! ah! 

4. Folguem, e alegrem-se em tI aquelles '!.ue 
te buscam ; e aquelles que ornai? a t~a salva7ao, 
digam continuameme: EngrandCCldo seja Deus. 

5. Eu porém estou nmlcto e neceSSitado; a1?~es­
sa-te em meu fa val', 6 Deus. Tu és o meu auxIlio e 
o meu libertador: Senhor, náo te demores. 

PSALMO LXXI 

EJ\1 ti Senhor, confio; nunca seja _eu confundido. 
2. 'Na tua justiça livra- rr:e e· poe-me a ialvo ; 

inclina para mim os teus ~UV I~OS e salva-me. 
3. 5ê Tu a minha habIlaçao forte, onde eu pos­

~a entrar contil uamente; céste uma ord~tn para 
me salvar, pois Tu és a minha rocha e a mmha for-

taleza. - d . . 
4. Livra·me, me.'l. Deus, das maos o Implo, 

das mâos do homem mJusto e cruel. 
5. P0is Tu és a minha e~pen\Oça.l S~nhor ?eus; 

Tu és a minha confiança de,de a mmha mocIdade. 
6. Por li lenho sido sustem ado desde o venlre; 

Tu és aquelle que me .tirastt do ventre da mmha 
mãe: o meu louvor sera de ti clcroame.nte. 

7. Sou como um prodigio para mUItos; mas tu 
és o meu forte reluglo. 

8 . Ench2-se a minha bocca do teu louvor, e d. 
tua gloria todo o dia. . _ 

Não me regeites no tempo da velhIce; nao 
me iI~sampares, quando se fôr acabando a mmha 
força . 
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10. Porque os meus inimigos faliam contra 
mim; e os que espiam a minha alma, consultam 
juntos, 

· I~. Dizendo: Deus o desamparou: persegui-o, 
pOIS nao ha quem o livre. 

12. O' Deus, não te apartes de mIm; meu 
Deus, apressa-te em ajudar-me. 

13. Sejam confundidos e pereçam os que são 
adversam,. 9a mrnha al ma; cubram-se de opprobrio 
e de confusao os que buscam o meu mal. 

.14. lHas eu esperarei continuamente c te lou­
varei cada vez mais. 

15. A m~lha bocca manifestará a tua justiça e 
a tua sal vaçao todo o dIa, pois não lhes con heço 
numero. 

,.6. Sairei !,a força do Senhor D eus, farei 
mençao da tua Justiça, só mente d'ella. 
. '7, Ens!naste-me, ó Deu;, desde a minha mo­

cidade; e ate hOJe tenho IInnunciado as lUas mara­
vrlhas. 

18. Agora tambem quando estou velho e de 
cabelloshbrancos, não me desampares, ó Deus; até 
que ten a annuncl3do a tua forca a esta geracão e 
atados os vindoiros O teu pode~ . . , 

· 19· E a tua justiç~, 6 Deus,' até ao mais alto; 
pOIS fizeste grandes cOisas : Ó Deus, quem é seme­
lhante a ti? 

20 .. Tu que me tens feito ver muitos males 
e angustias, me darás ainda a vida e me tirarás dos 
abysmos da terra. 

li. Augmentarás a minha grandeza e consolar­
me-has de novo. 

22. Tambem eu te louvarei a ti e á tua verdade 
com psalterio, 6 meu Deus; can:ar-te-hei com a 
harpa, 6 Sancto d'Israe!. 

23. Os meus labias exultarão, quando eu te 
cantar, aSSIm .como. a mInha alma que Tu remiste. 

· 24· A mrnha lrngua fallará da tua justica todo 
o dia; pOIS estão confundidos e envergonhados aquel­
les que buscam o meu mal. 

Dia 14· PSALMOS 

TEReKIRA PARTE. 

PSALMO LXXII. 

O' DEUS, dá ao Rei os teus juizos e a tua justi­
ça ao filho do Rei. 

2. ElIe julgará com justiça o teu povo, e com 
juizo os teus pobres. • . 

3. Os montes trarao paz ao povo, e os outet-
ros justica. 

4. Julgará os amictos do povo, salvará os filhos 
do necessitado, e quebrantará o oppressor. 

S. Temer·te ·hão emquanto durar o sol e a lua, 
de geração em geração. 

6. ElIe descerá como a chuva sobre a herva 
ceifada, como o orvalho> que humedece a terra. 

7. Nos seus dias florescerá o justo, e haverá 
abundancia de paz Clllquanto durar a lua. , . , 

8. Dominará de mar a mar, e desd o riO ate 
ás extremidades da terra. 

9. Aquelles que habitam no desert~, inclinar­
se~hão na sua presença ; e 05 seus InImigos belJa 4 

• 

rão o pó da terra. 
10. Os Reis de Tharsis e das ilhas trarão pre­

sentes; os Reis da Ara bia e de Sabá offerecerão 
dons. 

1 I. E todos os Reis se prostrarão diante d'EI­
le; todas as gentes o servirão. 

12. Porque EUe livrará o necessitado quando 
clamar, como tambem o afllicto, e o que não tem 
quem o ajude. 

13. Compadecer-se-ha do pobre e do amicto; 
e salvará as almas dos necessi tados. 

14. Resgatará as almas d'elles do engano e da 
"iolencia; e aos seus olhos precioso será o sangue 
d'elles. 

IS. E viverá, e dar-lhe-ha do oiro da Arabia: 
e continuamente fará oração por elle ; e lodos os 
dias o bemdirá. 

16 . Haverá abundancia de trigo no paiz, sobre 
• 
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as cumes dos montes; o seu fructo ondulará como 
o Libano, e os da cidade florescerão como a herva 
da terra. 

'7, O seu nome permanecerá eternamente' o 
seu nome ir·se-ha propaga ndo de paes a filhos e~­
quanto o sol durar, e os homens serão abencoados 
n'Elle; todas as gentes o chamarão bemavent~rado. 

18. Bemdito seja o Senhor .Deus, o Deus de 
Israel; s6 EUe faz maravilhas. 

. 19. E bemdito seja para sempre o seu nome 
glofloso: e encha·,e toda a lcrra da sua gloria. 
Amen e Amen. 

DECIMO QUINTO DIA. 

PRIMEIRA. PARTE. 

PSALMO LXXlII. 

DEUS é verdadeiramente bom para com Israel; 
para com os limpos de coração. 

2. Emquanto a mim, os meus pés quasi que se 
desviaram; por pouco não escorregaram os meus 
passos. 

3. Pois eu linha inveja dos loucos, quando via 
a prosperidade dos impios. 

4. Porque não ha apertos na sua morte; mas 
firme está a sua forca. 

5. Não se acham em trabalhos humanos, nem 
são affiictos como outros homens. 

6. Por isso a soberba os cerca como um cal­
lar; veslem-se de violencia como de adorno. 

7' Os olhos d'elles estão inchados de gordura : 
os desejos dos seus corações trasbordam. 

8. São corrompidos e tratam maliciosamentc de 
oppressão; faliam arrogantement e. 

9. Põem a sua bocca no céo, e a sua lingua 
discorre pela terra . 

la. Por isso o seu povo segue-os: e a abun' 
dancia de aguas é esgotada por elles. 

Dia 15. PSALMOS 

.11. E dizem: Como sabe Deus isto? ou tem co­
nheCImento o Altissimo ? 

12. Eis-que estes ~ão impios; prosperos no mun­
do, a~gmentam em rIquezas. 

1.3. Na verdade 9lIC em vão purifiquei o meu 
coraçao; e .lavel as mmhas mãos na inn ocencia. 
· 14· POIS todo o dia tenho sidu affiigido e cas-

tigado cada manhã. ' 
15. Se eu djs>er: Fallarei .lsôim; eis-que eu of­

fendefla a geraçao dos tens filhos . 
. 16. Quando pensava em entendcr isto, foi para 

mIm multo duro; 
• 17· Até que tr.trei no Sanctuario de Deus; en­

tao entendi eu o fim d'ellt!s . 
. 18. Certamente Tu os pões em lugares cscorre­

gadlOs: Tu os arrasta~te á ruina. 
19· Como caem fia d~soJ8ção, quasi n 'um mo­

mento! acabaram consumidos de terrores. 
20. Como um homcm desprcza um sonho 

quando accorda,. assim, 6 Senhor, quando despér~ 
tares, despre~ar3s a npparencia d'elles. 

· 2 1. ASSim o meu coração se azedou; e senti 
picadas nos meus rins. 

2~ . Assim eu era insensato, e nada ~abia; em­
bruteCI na tua presenca . 

23. Comtlldo estóu dc continuo comtigo: Tu se­
guraste a minha mão direita. 

. 24. G uiar-me·has com o teu conóelho; e de­
pOIS me receberás em gloria. 

25: Quem lenho eu no cco senão a ti? e na 
terra nao ha 'l"em eu deseje além de ti. 

26. A mmha carne e o meu coracão desfaJle­
cem; mas Deus é a rochJ do meu coraêão, e a m i-
nha hcrança para sempre. . 

.. 27. Pois eis os que se apartam de ti, perece­
rao; Tu tens destruido todos os que, adulterando. se 
deSVIam de u. ' 

28. Mas quanto a mim, é bom aproximar-me 
de Deus: puz a mmha confianca no Senhor Deus 
para annunciar todas as tuas obras. .. • 
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SEGUNDA PART!:. 

PSAUlO LXXIV. 

O' DEUS, porque nos regeitaste para sempre? 
Porque se accende a tua ira contra as ovelhas do 
teu pasto? 

2 . Lembra-te da tua congregação que compraste 
desde a antiguidade: da tua herança que remiste; 
d'este monte de Siâo, em que habitaste. 

3. Levanta os teus passos para as perpetuas 
ruina~ ; o inimigo tem destruido tudo no san ctua­
rio. 

4. Os teus inimigos bramem no meio das tuas 
congregações; põem n'ellas os seus signaes por insí­
gnia •. 

5. Cada um apparece como quem levanta o 
machado contra um bosque espesso. 

6. Mas agora quebram com machados e mar­
tellos a obra entalhada. 

7. Lançaram fogo ao teu sanctuario: prolana­
ram até 30 chão a morada do teu nome. 

8. Disseram nos seus corações: Despojemol-os 
d'uma vez. Queimaram todas as casas de Deus 
na terra. 

9. Já não vemos os nossos signaes, já não ha. 
propheta: nem ha entre nós quem saiba nté quando 
isto durará . 

la. Até quando ó Deus, nos affrontará o ad­
versaria? Bla"phemará o inimigo do teu nome pa" 
ra sempre? I 

I I. Porque retiraste a tua mão, a tua dextra. 
Consome-os, tirando-a do teu seio . . 

12. Comtudo Deus é o meu Il.ei desde a antigUI­
dade; obrando a salvação no meio da terra. 

13. Tu, pela tua força, dividiste o mar; que-
braste as cabeças dos monstros nas aguas . . 

,,+. Fizc"-te cm pedaços as cabeças do Le\'Jll'" 
th ~lI1 ; e o déste por mantimen to aos habitantes do 
dese rto . 

Dia 15. P~ALMOS 

15. Abriste a fonte e o ribeiro; seccaste os rios 
caudalosos. 

I ti. Teu é O dia, e tua a noite; preparaste a 
luz e o sol. 
_ 17, Estabeleceste todos os limites da terra' ve-

rao e Inverno Tu os formaste. ' 
18. Lembra-te d'isto; que o inimigo affrootou 

o Senhor; e que um povo louco blasphemou o teu 
nome. 

_ 19. Não entregues ás fera s a alma da tua rola: 
nao Te esqueças para sempre da vida dos teus aftli­
ctos. 

20. Attende ao pacto; pois os lagares tenebro­
sos da terra I es~ão cheios de moradas de crueldade. 

2 I. Oh. nao volte envergonhado o opprimido: 
louvem o teu nome o affllCto e o necessitado. 

22. Levanta-te, ó Deus, advoga a tua propria 
causa: lembra-te da affronta que o louco Te faz cada 
dl3. 

23. Não Te esqueças dos gritos dos teus inimi­
gos: o tumulto d'aquelles que se levantam Contra Ti 
sobe contm uamente. 

TERCEIR.A. PARTE. 

PSALMO LXXV. 

A TI, ó Deus, damos graças, a Ti damos louvor: 
pOIS O teu nome está perto, as tuas maravilhas o 
teem declarado. 

.l' Quando chegar o tempo determinado jul-
gareI rectamente. ' 

3. A terra e todos os seus habitantes se dissol­
vem; mas eu fortaleci as suas columnas. 
. .4· Eu _dIsse aos loucos: Não enlouquecais' e aos 
lmplOs: Nao levanteis a fronte: . , 

. 5. Não levanteis a vossa fronte altiva; nem fal­
leiS com cerviz dura' , 

6. Porque nem do oriente, nem do oecidente, 
Dem do deserto vem a exaltação. 

• 
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7. Mas Deus é o Juiz; a este humilha, e áquel_ 
le exalta_ 

S. Porque na mão do Senhor ha um calix, que 
espuma com vinho, cheio d'uma mistura; e dá a be­
ber d'elle; mas as suas fezes, todos os ímpios da 
terra as sorverão, e beberão; 

9. Mas quanto a mim eu o declararei para sem­
pre; cantarei louvores ao Deus de Jacob. 

la. E quebrarei todas as forças dos impios, mas 
as forças dos justos serão exaltadas. 

PSALMO LXXVI. 

CONHECI DO é Deus em Judah: grande é o seu 
nome em Israel. 

2. E em Salem está o seu tabernaculo, e a sua 
morada cm Sião. 

3. Alli quebrou as frechas do arco, o escudo, 
e a espada e 11 guerra. 

4. Tu és mais illustre e glorioso, do que os 
montes de rapino. . 

5. Os que são ousados do coração, são despoja­
dos; dormiram o seu somno, e nenhum dos homens 
de valor, achou as suas mãos. 

6. A tllO reprehensão, 6 Deus de Jacob, car­
ros e ca vallo~ são lançados n 'um somno profundo. 

7. Tu, Tu és t\!frivel; e quem subsistirá á tua 
vista desde o tempo da tua ira? 

8, Desde O~ céos fizeste ouvir o teu juizo; a ter­
ra tremeu e aquietou-se, 

9. Quondo Deus se levantou o juizo, para sal­
var todos os afflictos da terra. 

ta. Porque a colera do homem redondará em 
teu louvor; o restante da colera Tu o restringirás. 

I I. Fa zei votos ao Senhor vosso Deus, e curn­
pri-os: tragom presentes os que estão em redor d'EI­
le ao que é terrivel. 

12. Ellc ceifará o espirita dos principes: é ter­
rivel aos Reis da terra_ 

pia 16. PSALMOS 

DIA DECIMO SEXTO. 

PRIMEIRA. PA.RTE, 

PSALMO LXXVIl. 

CLAMEI ao Senhor com a minha voz, a Deus 
com a minha voz, e Elle inclinou para mim os ou­
vidos. 

2. No dia da minha angustia busquei o Se­
nhor: as minhas mãos se estenderam de noite sem 
cessar; a minha alma recusava ser consolada. 

3. Lembrei-me de Deus, e perturbei-me; quei­
xei-me, e o meu espirita desfal!eceu. 

4. Sustentaste as vigilias dos meus olhos: es­
tou tão perturbado que não posso fallar. 

5. Considerei os dias da antiguidade, dos secu­
los_ 

6. De noite chamei á lembranca o meu can­
tico : mt.:ditei no meu coração; e o m'eu espirito per .. 
guntou. 

7. O Senhor rejeitará para sempre, e não tor­
nará a ser favorave!. 

8. Cessou para sempre a sua benignidade? a 
promessa acabou para todas as gerações? 

9. Esqueceu-se Deus de ter clemencia? ou en­
cerrou Eile as suas misericordias na sua ira? 

la. E eu disse: A minha tristeza é esta: A mu­
danca da dextra do Altissimo. 

• I I. Eu celebrarei", obras do Senhor: certa­
mente que me lembrarei das tuas maravilhas na 
antiguidade. 

12. Meditarei tambem em todas as tuas obras, 
e lallarei das tuas facanhas. 

13. O leu caminho, 6 Deus, é em sanctidade. 
Que Deus ha tão grande como o nosso Deus? 

14. Tu és o Deus que fazes maravilhas: Tu fi­
Zeste notorio o teu poder entre os povos. 

15. Com o teu braco remiste o teu povo, os fi­
lhos de Jacob e José. • 
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16. As aguas viram-te, ó Deus, as aguas vi. 
ram-te, e tremeram; os abysmos tambem se abala_ 
ram. 

17. As nuvens lançaram agua; os céos troveja­
ram: as tuas frechas cruzaram-se. 

18. A voz do teu trovão rolava; os relampa. 
gos nllumlaram o mundo; a terra ~balou·se e tre­
meu. 

19' O teu caminho é no mar, e as tuas vere ­
das nas grandes aguas, e os teus p~ssos não são co° 
nhecldos. 

20. Guiaste o teu povo como um rebanho, 
pela mão de Moysés e d'Aado. 

SEGUNDA PARTE. 

PSALMO LXXVIII. 

E SCUT AI a minha lei, povo meu: inclinai os vos­
sos ouvidos ás palavras da minha bocca. 

.2. Abrirei a minha boccn em parabola; publi· 
carel cOisas occultas desde a antiguidade. 

3. As quaes temos ouvido e sabido' e os nossOS 
paes no l-as tcem contado. ' 

4. Não as encobriremos aos seus filhos mos­
trando á geração futura os louvores do Senh~r, as· 
sim como a sua força, e as maravilhas que fez. 

5. Porque Elle estabeleceu testemunho em Ja­
cob, e paz lei em Israel, ordenando aos nossos paes 
que a tornossem conhecida aos seus filhos' 

6. Para que a gera cão futura a soube'sse' e os 
filhos vindoiros se leva;nassem, e a contass'em a 
seus filhos; 

7. yara que puzcssem em Deus a sua esperan­
ça, e nao se esquecessem das obras de Deus, mas 
guardassem os seus mandamentos' 

8. E não fossem como os se~s paes, geração 
c~ntumaz e rebelde, geração que não tinha cora­
çao constante, e cUJo espirita não foi fiel a DeuS. 

9: Os filhos d'Ephraim, armados e trazendo ar­
cos, viraram costas no dia da peleja. 
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la. Não guardaram O concerto de Deus; e re· 
cusaram andar na sua lei. 

II. E esqueceram-se das obras d'Elle, e das 
maravilhas que lhes fizera vêr. 

12. Fez maravilhas á vista dos seus paes na ter­
ra do Eg)'pto, no campo de Zoan. 

13. Dividiu o mar, e fel-os passar por eHe; rez 
com que as aguas parassern como n 'llO1 montão. 

14. Guiou-os de dia com uma nuvem ; e toda 
a noite com luz de fogo. 

15. Fendeu as penhas no deSCI to; e deu-lhes 
agua como de grandes abvsmos. 

16. Fez sair fontes da rocha, e fez correr as 
aguas como rios . 

'7. E foram accrescentando peccados contra 
EHe, provocando o Altissimo no deserto. 

18. E tentaram a Deus nos seus coracóes , pe-
dindo carne para a sua gula . . 

19' E fallaram contra Deus, e disseram: Póde 
Deus preparar-nos uma mesa no deserto? 

20. Eis-que, feriu a penha, e jorraram agua~, 
rebentaram ribeiros em abundancia: poderá tambem 
dor-nos pão, ou preparar carne para o seu povo? 

21. Por isso quando o Senhor os ouviu, indi­
gnou-se: e accendeu-se fogo contra Jacob, e subiu 
ira contra Israel; 

22 . Porque não creram em Deus, nem confia-
ram na sua salv3cão. 

23. Então mándou ás altas nuvens, e abriu as 
portas dos céos. 

24. E choveu sobre elles o manná para come-
rem; e deu-lhes o trigo do céo. 

2:. O homem comeu o pão dos anjos; EUe 
lhes mandou comida em abundancia. 

26. Fez soprar um vento do oriente nos céos; 
e trouxe o sul com a sua forca. 

27 , E choveu sobre elies carne como pó; e aves 
de azas como a areia do mar. 

28. E fez cair isto no meio do seu arraial, ao 
redor das suas habitações. 

• 
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29, Então comeram, e fartaram-se muito' pois 
lhes satisfez o seu desejo; , 

30. Não refreiaram o seu appetite. Quando a 
comida ainda lhes estava na bocca, 

31. A ira de Deus subiu contra eUes e rratou 
os mais poderosos, e feriu os escolhidos :l'Israel. 

32 . Sobre tudo isto ainda peccaram' e não de-
ram credito ás maravilhas d'ElIe. ' 

33. Pelo que lhes consumiu os dias na vaidade 
e os annos no terror. 

, 
34· Quando os matava, então o procuravam; e 

voltavam, e de madrugada buscavam a Deus. 
35. E se lembra ,"am que Deus era a sua ro­

cha; e o Deus Altissimo o seu Redemptor. 
36. Todavia Iisongeavam-n'o com a bocca' e 

com a lin/(ua lhe mentiam. ' 
37. Porque o seu coração não era con,tante 

para com EUe, nem foram fieis ao seu concerto. 
38. Porém EUe, que é misericordioso, perdoou­

lhes a iniquidade, e não os destruiu; antes muit .. 
vezes desviou d'elles o seu furor, e não excitou to­
da a sua ira. 

39· Porque se lembrou que eràm carne; sôpro 
que vae e não torna. 

40. Quantas vezes o provocaram no deserto, e 
o() contristaram na solidão! 

4" Voltaram atraz, e tentaram a Deus; e mo­
lestaram o Sancto de Israel. 

42. Não se lembraram da sua mão, nem do 
dia em que os livrou do adversaria: 

43. De como obrou os seus signaes no Egy­
pto; e as suas maravilhas no campo de Zoan ; 

44. E lhes converteu os rios em sangue ; e as 
correntes, de modo que não podiam beber. 

45. Enviou entre eUes diversidade de moscas, 
que os consumiram; e rãs que os destruiram. 

46. Deu tambem ao pulgão a novidade d'elles, 
e o seu trabalho aos gafanhotos. 

47. Destruiu-lhes as vinhas com saraiva, e OS 

seus sycomoros com pedrisco. 
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48. Tambem entregou o seu gado á saraiva, e 
os seus rebanhos aos raios. 

49. Lançou sobre eUes o furor da sua ira; co­
lera, indignação e angustia, soltando maus anjos 
contra eUes. 

50. Abriu caminho á sua ira; não lhes retirou 
as almas da morte, mas entregou á p'este as suas 
vidas. 

51. E feriu todo o primogenito no Egypto, 
primicias da ,ua furça nas tendas de Cão .. 

52. Mas fez com que o seu povo salsse como 
ovelhas, e os guiou pelo deserto como rebanho. 

53. E os conduziu com segurança, e não te­
meram- mas o mar cobriu os seus inimigos. , , . ' 

54. E os trouxe ate o termo do seu Sanctuano; 
até este monte que a sua dextra adqUIrIu. 

55. · E expulsou as gentes de diante d'eUes, e 
dividiu-lhes a herança por linha, e fez habitar em 
suas tendas as tribus d'Israel. 

56. Comtudo tentaram, e provocaram o Deus 
Altissimo' e não guardaram os seus testemunhos. 

57. ~ias tornaram a traz; e portaram-se infiel· 
mente como os seus paes: desviaram-se como arcO 
enganos". 

58. Pois provocaram·!lo á ira com os seus Al­
tos; e incitaram-lhe o zelo com as suas Imagens 
de esculptura. 

59. Deus ouviu e indignou·se; e aborreceu gran­
demente a Israel. 

60. Pelo que desamparou o Tabernaculo em 
Silo, a Tenda que tinha estabelecido entre os ho­
mens. 

61. E deu a sua força ao captiveiro; e a sua 
gloria á mão do inimigo. 

62. E entregou o seu povo á espada; e se en­
fureceu contra a sua heranca. 

63. O fogo consumiu ôs 'cus mancebos; e as 
suas donzelJas não foram da .. üs em casamento. 

64. Os seus sacerdotes cairam á espada; e as 
suas viuTas não fizeram lamentação. 
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65. Então o Senhor despertou, como do som. 
no; como um valente que canta com o vinho. 

66. E feriu os seus adversa rios pelas costas, 
e pô l-os em perpetuo de.prezo. 

67. E recusou o Tabernaculo de José, e não 
elegeu a tribu d'Ephraim. 

68. Mas elegeu a tribu de Judá ; o monte de 
Sião, que Elle amava. 

69 E edificou o seu SanclUario como os Altos, 
como a terra que fundou para sempre. 

70. Tambem elegeu a David seu servo; e o ti­
rou dos apriscos das ovelhas. 

71. E ti rou-o de traz das ovelhas gravidas; 
para o apresentar a Jacob seu povo, e a Israel sua 
heranca. 

72. Assim os apascentou, segundo a pureza 
do seu coração; e os guiou com a destreza das suas 
mãos. 

TERCEIRA PARTE 

PSALMO LXXIX. 

O' DEUS, as gentes entraram na tua herança; 
contaminaram o teu sancto Templo; reduziram Je­
rusalem a montões de pedras. 

2. Deram os cada veres dos teus servos por 
comida ás aves dos céos; e a carne dos teus sanetoS 
aos animaes da terra. 

3. Derramaram o sa ngue d'elles como agua á 
roda de Jerusalem; e não hou ve quem os enter­
rasse. 

4. T ornamo-nos opprobrio dos nossos visinhos; 
escarn eo e zombaria dos que nos rodeiam. 

5. Até quando, Senhor? Porventura Te indigna­
r ás para sempre? Arderá o teu zelo como fogo? 

6. Derrama o teu furor sobre as gentes que Te 
não conhecem, e sobre os reinos que não invocam 
o Teu nome. 

7. Porque devoraram a Jacob: e assolaram as 
suas moradas. 
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8. Não T e lembres das nossas iniquidades 'pas­
sadas: antecipem-nos d.epressa. as tuas mlserlcor-
dias, pois já estamos mUIto abaudos. _ 

9. Ajuda-nos, 6 Deus da nossa sa}vaçao, pela 
gloria do teu nome: e livra-nos, e perdoa os nossOS 
peccados por amor do teu nome. 

lO. Porque dtrlam as gentes: Ond~ está o seu 
Deus? Seja conhecida entre as gentes , a nossa VIS: 

tn, a vingança do sangue dos teus servos, que fOI 
derramado. . 

I I. Chegue á tua presença o gemIdo dos pre­
sos: segundo a gra nd eza do teu braço preserva os 
sentenciados á morte. . 

12. E dá aos nossos visinhos no seu selO sete 
tantos do opprobrio, com que te injuriaram, Senhor. 

13. Assim n6s, teu povo e ovelhas d:> teu pas­
to te louvaremos eternamente : de geraçao em ge­
ração cantaremos os teus louvores. 

DIA DECIMO SEPTIMO. 

PR IMElRA PARTE . 

PSALMO LXXX. 

Tu, que és o ~astor d'Israel, dá ouvidos; Tu, que 
conduzes a Jose como a um rebanho; resplandece 
Tu, que T e assentas entre o~ Cherubins. . 

2. Perante Ephraim, Benjam Im e Manasses des­
perta o teu poder, e vem salva r-nos. 

3. Converte-nos, 6 Deus, e faze resplandecer o 
teu rosto; e seremos salvos. . . 

4. 6 Senhor Deus dos _ Exercltos, ate quando 
Te indignarás contra a oraçao do teu povo? 

5. Tu os sustentas com pão de lagrtmas; e lhes 
dás a beber lagrimas com abundancla . . 

6 . Tu nos tornas contenda entre os noss?s \'1-

sinhos: e os nossos inimigos zombam e~tre SI. 
7. Converte·nos, 6 Deus dos Exercltos, e faze 

resplandecer o teu rosto; e seremos salvos. 
• 
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8. Trouxeste uma vinha do Egypto: lancaste 
fóra as gentes, e a plantaste. . 

9. Preparaste-lhe lugar; e lançou raizes, e en­
cheu a terra. 

10. Os montes foram cobertos com a sua som­
bra, e os seus ramos tornaram-se como os cedros 
de Deus. 

I J. Ella estendeu as suas varas a té ao mar e 
os seus sarmentos até ao rio. ' 

12. Porque quebraste então os seus muros de 
modo que a vindimam todos os que passam po; el­
la ? 

13. O javali da selva a de .. asta; e devoram-na 
as feras do campo. 

14. Deus dos Exercitas, volta-te, nós te roga­
mos; olha desde os céos, e attende, e visita esta vinha 

• S. E a videira que a tua dextra plantou; e ~ 
sarmento que fortificaste para ti, 

. 6. Está queimada pelo fogo, está cortada: pe­
recem á reprehensão da tua face. 

'7. Esteja a tua mão sobre o varão da tua dex­
tra, sobre o filho do homem, que fortificaste para ti. 

• 8. Ass.m não nos retiraremos de Ti: dá-nos 
vida, e invocaremos o teu nome. 

'9' Converte-nos, Senhor Deus dos Exercitas: 
faze resplandecer o teu rosto, e seremos sal vos. 

SEGUNDA PARTE. 

PSALMO LXXXI. 

CANT AI com jubilo a Deus nossa fortaleza, cele­
brai o Deus de Jac~b. 

2. Entoai o psalmo, e trazei o adu!e: a harpa 
harmoniosa e o alaúde. 

3. Tocai a trombeta na lua nova, no tempo 
marcado da nossa festa. 

4. Por ser o estatuto de Israel; e ordenança 
do Deus de Jacob. 

5. Ordenou-o em José por testemunho, quan-
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do EJle saiu contra a terra do Egypto, onde OUVI 

lingua que não entendia. • 
6. Tirei de seus hombros a carga ; as suas 

mãos ficaram livres dos cestos. 
7. Clamaste na angustia, e livrei-te; respondi-te 

nos lugares occultos dos trovões; provei-te nas aguas 
de l\Ieribá. 

8. Ouve-me, povo meu, e Eu te farei os meus 
protestos: ~'lh, Israc!l se me .ouvires, . 

9. Naa havera en tre u Deus alht:lO; nem te 
prostrarás ante um Deus estranho. 

ro Eu sou o Senhor tcu Deus, que te tirei da 
terra d~ Egypto; abre bem a tua bocea, e t'a en­
cherei. 

I I. 1\1a5 o meu povo não quiz ouvir a minha 
voz, e Israel não me quiz. . . 

.2. Pelo que Eu os entregue. aos desejOS dos 
seus pro pr ias corações; e andaram nos seus pro­
prios conselhos. 

13. Oh, se o meu povo me ouvisse! se Israel 
andasse noS meus caminhos: 

14. N'um instante Eu abateria os seus inimi&os; 
c ·viraria a minha mao contra os seus adversanos . 

,S. Os que aborrecem o Senhor dar-lhe-ia,? 
fingida obeàienei., e o tempo do seu povo serla 
eterno . 

• 6. E sustental-o-ia com o trigo mais fino; e te 
fartaria com o mel saido da pedra. 

TECEm A PARTE . 

PSALMO LXXXII. 

DEUS está na congregàção de Deu,; julga no meio 
dos deuses. . 

2. Até quando julgareis injustamente, e respet-
tareis as pessoas dos impios ? ~. . 

3. Fazei justiça ao pobre e ao orphao; Justifi-
cai o amicto e o necessitado. 

4. Livrai o pobre e o necessitado; tirai-os das 
mãos dos impios. 
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5. Elles não conhecem, nem entendem; anda m 
em trevas; todos os fundamentos da te rra vacilla m. 

6. Eu disse : Vós sois deuses, e todos vós fi­
lhos do Altissimo: 

7. COnltudo morrereis como homens, e caireis 
como qualquer dos principes. 

8. Levanta·te, ó Deus, julga a terra: pois Tu 
herdarás todas a5 gentes. 

PSALMO LXXXIII. 

O' Deus, não estejas em silencio; não Te cales, nem 
Te detenhas, ó Deus. 

2. Porque eis que os teus inimigos fazem tumul­
to; e os que te aborrecem, levantaram a cabeça. 

3. T omaram astLlto conselho contra o teu po .. 
vo; e con sultaram contra os que tens escondidos. 

4. Disseram: Vinde e desarreiguemol-os, para 
que nâo seja m nação, nem haja mais memoria do 
nome d'Israel. 

5. Porque tomaram ultanime conselho; elles se 
alliam contra ti. 

6. As tendas de Edom e dos Ismaelitas, e de 
Moab, e dos Agarenos, 

7. De Gabai, e de Ammon, e de Amalek; os 
Philisteos com os moradores de Tyro. 

8. Tambem Assur se uniu a elles; foram aju­
dar os filhos de Lot. 

9. Faze-lhes como aos Madianitas; como a Sise­
ra, como a Jabin na ribeira de Kison, 

la. Os quaes pereceram em Endor; tornaram­
se cm adubo da terra. 

I J _ Faze nos seus nobre,:; como a Oreb, e a 
Zeeb; e a todos os seus principes como a Zebah, e 
a Zalmuna ; 

12. Q ue disseram: Tomemos para nós as mo­
radas de Deus em possessão. 

13. Deus meu, torna ~os como uma coisa volu­
vel, como a palhinha. 
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14. Como o fogo que queima um bosque, e 
como a ch.mma que incendeia as brenhas: 

t 5. Assim persegue·os com a tua tempestade: 
e assombra .. os com o teu tufão. 

16. Enche de vergonha as suas faces; para que 
busquem o teu nome, Senhor. 

17, Confundam-se, e assombrem·se perpetua­
mente: envergonhem-se, e pereçam; 

19. Para que saibam que Tu, unico a quem 
pertence o nome de lehovah, és o Altíssimo sobre 
oda a terra. 

DECIMO OITAVO DIA. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO LXXXIV. 

Q UÃO amaveis são os teus Tabernaculos, Senhor 
dos Exercitos. 

2. A minha alma suspira, e desfallece pelos 
atrios do Senhor: o meu coração e a minha carne 
clamam pelo Deus vivo. 

3. Até o pardal encontrou habitação, e a ando; 
rinha ninho para si, onde ponha os seus filhmhos, ate 
nos teus altares, Senhor dos Exercitos, Rei meu e 
Deus meu. 

4. Bemaventurados os que habitam na tua casa: 
louvar-tc-hão continllamente. 

5. Bemaventurado o homem, cuja força está cm 
Ti- em cujo cora cão estão os teus caminhos. 

, 6. Que passándo pelo vale de lagrim.s faz d'el­
le uma fonte; a chuva tambem enche os tanques. 

7. Vão indo de força em força; cada um d'elles 
apparece em Sião perante Dell.. . 

8. Senhor, Deus dos exercitos, escuta a mmha 
oracão: inclina o, ouvidos, Ó Deus de Jacob. 

. 9. Olha, ó Deus, escudo nosso, e contempla o 
rosto do teu Ungido. . 

10. Porque va le mais um dia nos teus atrtos do 
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que mil fora d'eltes. Eu antes quizera estar á pOrta 
da casa do meu Deus, do que habitar nas tendas da 
impiedade. • 

I I . Porque o Senhor Deus e sol e escudo: o 
Senhor dá graça e gloria, não retira bem algu m aos 
que andam em rectidão. 

12. Senhor dos Exercitos, bem aventurado o ho. 
mem que espem em Ti. 

SEGUNDA PARTE. 

PSALMO LXXXV. 

A BENÇOASTE, Senhor, a tua terra: fizeste vol-
tar a Jacob do captiveiro. . 

2 . Tiraste a iniquidade du teu povo; cobrIste 
todos os seus peccados . .._ 

3. Fizeste ces::,ar toda a tua mdlgnaçao: des­
viaste·te do ardor da tua ira . 

4· Converte-nos, ó Deus da nossa salvação ; e 
faze ces~ar n lua ira contra nós. 

5. Porventura estanls para sempre irado contra 
nós? estenderüs a tua ira a todas as geraçóes? 

6. Náo tornarás a vivificar-nos para que o teu 
povo se alegre em ti? . . . 

7· Mostra-nos, Senhor, a tua mlsencordIa ; e 
concede .. nos a tua salvacão. 

8. Escutarei o que '0 Senhor Deus faltar; por­
que faltará de paz ao seu povo, e aos sanctos; mas 
não voltem eltes á loucura . 

9· Certamente que a salvação d'Elle está perto 
dos que o temem; para que a glona habite em noS­
sa terra. 

10. A misericordia e a verdade se encontra-
ram: oscularam-se a justiça, e a paz. .' 

I I. A verdade brotará da terra: e a Justiça 
olhará desde os céos. 

12. Tambem o Senhor dará o que é bom; e 
a nossa terra dará o seu fructo. 

13. A justiça irá adiante d'Elle; e seguirá no 
caminho os seus passos. 
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TERCEIf'A PARTE. 

PSALMO LXXXVI. 

INCLINA, Senhor, os teus ouvidos, e ouve-me; 
porque estou afflicto e pobre. . 

~. Guarda a minha alma, pOIS sou teu sanct~; 
Ó meu Deus salva ° teu servo, que e~pera em ti. 

3. Tem' misericordia de mim, Ó Senhor, pois 
clamo a ti todo o dia. 

4· Alegra a alma do teu servo; pois a ti, Se­
nhor levanto a minha alma. 

5. Pois Tu, Senhor, és bom, e prompto a per­
doar; e abundante em benignidade para todos os 
que Te invocam. ., _ 

6. Dá ouvidos, Senhor, a mmha oraçao, e at­
tende á voz das minhas supplicas. 

7· No dia da minha angustia clamarei a ti; por­
que me responderás. 

8. Entre os deuses não ha semelhante a ti, Se­
nhor' nem ha obras como as tuas. 9· Todas as naçóes que fizeste, virão e I?ros­
trar-se ·hão perante a tua face, Senhor; e glOrifica­
rão o teu nome. 

la. P orque Tu és grande e fazes maravilhas; 
s6 Tu és Deus. 

II. Ensina-me, Senhor, o teu c8minho; e an­
darei na tua verdade: une o meu coração ao temor 
do teu nome. 

12. Louvar-te-hei, ~ enhor meu Deus, com todo 
o meu coração; e glorificarei o t~u nome para sempre. 

13. Pois grande é a tua mlsencordla p3ra com­
migo; e livraste a minha alma da profundeza do se­
pulchro. 

14. Ó Deus, os soberbos se levantaram contra 
mim, uma congregação de impios procurou a mt­
nha alma; e não Te poz defront e dos seus olh~s. 

15. Porém Tu, Senhor, és um Deus cheiO de 
Compaixão e piedoso; soffredor, e grande em bem­
gnidade e em verdade. .. 
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16. Volta·te para mim e tem misericordia · de 
mim; dá a tua fortaleza ao teu servo, e salva o fi­
lho da tua serva. 

17. Mostra-me um signa l para bem; para que 
o vejam aquelles que me aborrecem, e se confun­
dam; porque l'u, Senhor, me ajudaste, e me conso­
laste. 

PSALMO LXXXVII. 

O SENHOR ama o que fundou nos montes san­
etos. 

2. O Senhor ama as portas de Sião, mais do 
que todas as habitaçóes de Jacob. . . 

3. Coisas gloriosas se dizem de tI, 6 CIdade de 
Deus. 

4. Mencionarei Rahab e Babylor.ia entre os que 
me conhecem; eis que da Philistea e de Tyro, e da 
Ethiopia se dirá: Este homem nasceu alli. 

5. E de Sião se dirá: Este e aquelle nasceu .1-
li: e o mesmo Altissimo a estabelecerá. 

. 6. O Senhor, recenseando os povos, dirá: Es· 
te nasceu alli. 

7. Os cantores e tocadores de instrumentos di­
rão: Todas as minhas fontes estão em ti. 

DIA DECIMO NONO. 

PRIMEiRA PARTE. 

PSALMO LXXXVIll. 

SENHOR Deus da minha salvação, diante de Ú 
tenho clamado dia e noite. . . 

2. Suba a minha oração perante a tua face; tn­
clina os teus ouvidos ao meu rogo. 

3. Porque a minha alma está cheia de angus­
tias; e a minha vida aproxima-se ao sepulchro. 

4. Estou contado entre os que descem ao abys­
mo: estou como homem sem forças. 

5. Abandonado, entre os mortos, como os tru-
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cidados que jazem na sepultura, dos quaes te não 
lembras mais; e estão cortados pela tua mão. 

6. Puzeste-me no mais fundo abysmo, em tre­
vas, nas profundezas. 

7. Sobre mim peza o teu furor; Tu me amigis­
te com todas as tuas ondas. 

8. Alongaste de mim os meus conhecidos, tor­
naste-me abominavel para com elles: estou recluso 
e não posso sair. 

9. A minha vista desmaia por causa da amie­
cão: Senhor, tenho clamado a ti todo o dia: tenho 
estendido para ti as minhas mãos. 

la. Porventura mostrarás Tu maravilhaç aos 
mortos, ou levantar-se ·háo os mortos e te louvaráo? 

I I. Será annunciada a tua beni~nidade no se­
pulchro, ou a tua fidelidade na perdição? 

12 . Saber-se-hão as tuas maravilhas nas tre­
vas, e a tua justiça na terra do esquecimento? 

13. Eu porém, Senhor, tenho clamado a ti, e 
de madrugada a minha oração chegará ao teu en­
contro . 

14. Senhor, porque regeitas a minha alma? por­
que escondes de mim a tua face? 

15. Estou amicto, e prestes a morrer desde a 
mocidade: soffro os teus terrores e estou aturdido. 

16. A tua indignação passou por cima de mim; 
os teus terrores cunturbaram-me. 

17. Enes cercaram-me todo o dia como agua; 
elles juntos me rodeiaram. 

18. Alongaste de mim amigos e companheiros; 
e os meus conhecidos são as trevas . 

SEGUNI;)A PARTE. 

PSALMO LXXXIX. 

Eu cantarei perpetuamente as misericordias do Se­
nhor: com a minha bocca manifestarei a tua fideli­
dade de geração em geração. 

2. Pois disse eu: A tua 'misericordia será edi-
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ficada para sempre: Tu confirmarás a tua fide:idade 
até noS céos, dizendo: 

, 3. Fiz pacto com o meu escolhido; jurei ao 
meu servo David. 

4. Estabelecerei a tua semc:.nte para se':;lpre, e 
edificarei o teu throno de geraçao em geraçao. 

5. E os céos louvarão as tua s maravilhas, ô 
Senhur e a tua fidelidade na congregação dos sanctos. 

6. ' Pois quem no céo se pôde igualar ao Se. 
nhor? Quem entre os filhos dos poderosos pode ser 
semelhante ao Senhor? 

7. Deus é muito terrivel na congregação dos 
sanctos e veneravel para lodos os que o cercam. 

8. '6 Senhor, Deus dos Exercitos, qual é o Se­
nhor forte como Tu? pois a tua fidelidade está á roo 
da de ti ? 

9. Tu dominas as furias do mar: quando as 
suas ondas se levantam, Tu as aquietas. . 

10. Tu esmiga.haste a 'Rahab como um fendo 
de morte; espalhaste os teus inimigos com o braço 
da tua forca. 

I 1. Téus são os céos, e tua é a terra; o mun­
do e a sua plenitude Tu 08 fundaste. 

12. O norte e o sul Tu os creaste: o Tabor e 
o Hermon jubilam em teu nome. 

13. Tu tens um braço poderoso; forte é a tua 
mão, e alta está a tua dextra. 

14. Justiça e juizo. são a base do teu throno, 
misericordia e verdade trão adIante do teu rosto. 

15. Bemaventurado o povo que conhece o som 
alegre: andarão, ó Senhor, na luz da tua face: 

16. Em teu nome alegrar-se.hão todo o dIa: e 
na tua justica exaltar-se-hão. 

'7' País Tu és a gloria da sua fortaleza; e pelo 
teu favor será exaltada a nossa força. d 

18. Porque do Senhor é o nosso escudo; e o 
S ancto d ' lsrael o nosso Rei. 

'9. Então fallaste em visão ao teu Sancto, e 
disseste: Puz soccorro sobre um poderoso: exalteI 
um eleito do povo. 
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20. Achei a David, meu servo; com o meu sàn­
cto oleo o ungi; 

21. Com elle a minha mão ficará firme; e o 
meu braco o fortalecerá. 

22. Nenhum inimigo lhe fará ex acções ; nem o 
filho da iniquidade o affiigirá. 

23. E Eu derribarei os seus inimigos perante a 
sua tace; e ferirei os que o aborrecem. 

24. E a minha fidelidade e a minha misericor­
dia serão com Elle; e em meu nome será exaltada 
a sua forca. 

25. Porei taOlhem a sua mão no mar, e a sua 
direita nos rios. 

26. EUe me invocará: Tu és meu pae, meu Deus, 
e a rocha da minha salvacão. 

27· Tambem o farei ~eu primogenito; o mais 
elevado dos reis da terra. 

28. Conservar-lhe-hei para sempre a minha mi· 
sericordia; e o meu pacto lhe será estnvel. 

29, E conservarei para sempre a sua semente; 
e o seu throno como os dias do céo. 

30. Se os seus filhos deixarem a minha lei, e 
não andarem nos meus juizos, 

3 I. Se profanarem os meus preceitos, e não 
guardarem os meus mandamentos; 

32. Então vi:..itarei a sua transgressão com a 
vara; e a sua iniquidade com açoites. 

33. Porém não retirarei d eUe totalmente a mi­
nha misericordia; nem faltarei á minha fidelidade. 

34. Não quebrarei o meu pacto, não alterarei 
o que saiu dos meus labios. 

3:'. Uma vez jurei pela minha sanctidade, não 
mentirei a David. 

36. A sua semente durará para sempre; e o 
Seu throno, como o sol, diante de mim. 
I 37 · EUe será estabelecido para sempre, como a 
lla; e a testemunha no céo é fiel. 

. 38. Porém Tu rejeitaste e aborreceste; Tu te 
Indignaste contra o teu Ungido. 

• 
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39. Abominaste o pacto do teu servo: profa. 
naste a sua corôa, lançando-a por terra. 

40. Derribaste todos os seus muros; arruinaste 
as suas fortificacões. 

41. Todos 'os que passam pelo caminho, o des­
pojam; elle é opprobrio para os seus visinhos. 

4'. Exaltaste a dextra dos seus adversarias; fi­
zeste que todos os seus inimigos se regozijassem. 

43. Tambem embotaste o fi:; da sua espada; e 
não o sustentaste na peleja. 

44. Fizeste cessar o seu esplendor: e deitaste 
por teITa o seu throno. 

45. Abreviaste os dias da sua mocidade; cobris· 
le·o de vergonha. 

46. Até quando, Senhor? Porventura te escon· 
derás para sempre? arderá a tua ira como fogo? 

47. Lembra-te de quão breves são os meus dias; 
para que vaidade creaste todos os filhos dos ho.mens? 

48. Que homem ha, que viva, e não veja a 
morte? Que livre a sua alma do poder do seplllchro? 

49. Senhor, onde estão as tuas antigas miseri .. 
cordias, que juraste a David pela tua verdade? 

50. Lembra·te, Senhor, do opprobrio dos teUS 
servos ; e q ue trago no meu peito o de muitas na­
cões: 
• 51. Com o qual, Senhor, os teus inimigcs te 
hão diffamado, com o qual têem diffamado as pisa' 
das do teu Ungido. 

5,. Bemdito seja o Senhor para sempre. Ameu 
e Amen. 

TERCEIRA PARTE. 

PSALMO XC. 

SENHOR, Tu tens sido o nosso refugio, de gera· 
ção em geracão. 

2. Antes que os montes nascessem, ou que Tll 
formasses a terra e o mundo: de eternidade a eter' 
nidade, 'ru és Deus. 
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3. Tu reduzes o homem a pó, e dizes: Tornai, 
filhos dos homens. 

4. Porque mil annos são aos teus olhos como 
o dia d'hontem, quando passou; e como a vigilia da 
noite. 

5. Tu os levas como corrente d'agua: são som­
no: de manhã são como a herva que cresce. 

6. Oe madrugada vige e viça: ri tarde é cor .. 
tada e secca-sc. 

7. Pois somos consumidos pela tua ira: e pelo 
teu furor somos angu!'tiados_ 

8. Diante de ti puzes {~ [tS 'loss'as iniquid fl des : 
á luz do tcu rosto os nos!'os peccados occultos. 

9. Pois todos os nossos dias vão passando na 
tua indignação; passam os nossos annos como um 
pensamento. 

Ia. Os dias da nossa vida são setenta annos; 
e se pela robustez são oitenta annos, a soberba 
d'elles torn a-se em canceira e enfadamento; pois 
cedo é cortada e vamos voando. 

I I. Quem conhece o poder da tua ira e da tua 
colerc1 para temer-te devidamente? 

12. Ensina-nos a contar os nossos dias, de tal 
maneira que alcancemos corações sabias. 

13. Volta-te, Senhor; até quando? mostra-te 
compassivo aos teus servos. 

14. Sacia-nos de madrugada com a tua beni­
gnidade; para que nos regozijemos, e nos alegremos 
todos os nossos dias. 

15. Alegra-nos conforme aos dias em que nos 
affiigiste; e aos annos em que "imos o mal. 

16. Appareça a tua obra aos teus servos; e a 
tua gloria sobre os seus filhos. 

17. E seja sobre nó; a clemencia do Senhor 
nosso Deus; e confirma Tu sobre nós a obra das 
nossas mâos; sim, confirma a obra das nossas 
mãos. 

• 
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VIGESIMO DIA. 

PRUdEIRA PARTE. 

PSALMO XCI. 

AQUELLE que habita no esconderijo do Altissi­
mo, â sombra do Omnipotente descançará. 

2. Direi do Senhor: Elle é o meu refugio, e a 
minha fortaleza; o meu Veus; n'EUe confiarei. 

3. Porque Elle te livrará do laço do passari· 
nheiro, e da peste maligna. 

4. ElIe te cobrirá com as suas pennas, e de­
baixo das suas azas te abrigarás: a sua verdade será 
o teu escudo e rodela. 

5. Não terás medo do terror da noite nem da 
setta que vôa de dia. 

6. Nem da peste que anda na escuridão; nem 
da murtandade que assola ao meio dia. 

7. Mil cairão ao teu lado, e dez mil á tua di· 
reita; mas não chegará a ti. 

8. Sómente com os teus olhos contemplarás; e 
verás a recompensa" dos inlpios. 

9. Porque Tu, Ó Senhor, és O meu refugio: 
Puzeste o Altissimo, puzeste por tua habitação. 

10. Nenhum mal te succederá; nem praga che· 
gará á tua tenda. 

1 I. Porque aos seus anjos mandará ácerca de 
ti, que te guardem em todos os teus caminhos. 

ll. ElIes te tomarão nas suas mãos, para que 
o teu pé não tropece na pedra. 

13. Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos pés 
o filho do leão, e o dragâo. 

'4. Por isso que lem posto em mim todo o 
seu affecto, Eu o livrarei; exaltal-o-hei, porque co­
nheceu o meu nome:. 

15. EUe me invocará, e Eu lhe responderei; es­
tarei com elle na angustia; o li vrarei, e honral-a-hel. 

16. Hei de saciai-o com longura de dias; e 
mostrar-lhe a minha salvação. 
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PSALMO XCll. 

BOM: é louvar o Senhor; e cantar louvores ao 
teu nome, Ó Altissimo: 

2. De: manhã annunciar a tua misericordia; e 
od as as noites a tua fidelidade . 

3. Sobre instrumento de dez cordas, e sobre o 
psalterio: com som solemne sobre a harpa. 

4. Pois Tu, Senhor, me alegraste pelos teus 
feitos: exultei nas obras das tuas mãos. 

5. Quão grandes são, Senhor, as tu ás "bras! 
mu i profundos são os teus pensamentos! 

6. O homem nescio não conhece, nem o louco 
entende isto. 

7. Crescendo o impio como a herva, e flores­
cendo todos os que obram a iniquidade; é para se­
rem destruidos perpetuamente. 

8. Mas Tu, Senhor, éso Altissimo para sempre. 
g. Pois eis que O); teus inimigos, Senhor, eis 

que os teus inimigos perecerão; serão dis:i ipados os 
que obram a iniquidade. 

10 . Porém Tu exaltarás a minha forca como a 
do unicornio: serei ungido com oleo recente. 

1 I. OS meus olhos contemplarão sobre os meus 
inimigos; e os meus ouvidos ouvirão áccrca dos 
malfeitores qu e se levantam contra mim. 

12. O justo florescerá como a palmeira: cres­
cerá como o cedro no Libano. 

13. Os que estão plantados na casa do Senhor, 
florescerão nos atrios do nosso Deus. 

14. Na velhice ainda darão fructos: serão vi­
cosas e verdes. 
. 15. Para annunciar que o Senhor é recto, ro-
cha minha, no qual não ha injustiça. 

Si:GUNDA PARTE. 

PSALMO XCIII. 

O SENHOR reina, está vestido de magestade: o 

• 
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Senhor vestiu·se de fortaleza, e cingiu-se: o mundo 
tambem está firmado, e não poderá vacillar. 

2. O teu throno está firme desde o principio: Tu 
és desde a eternidade. 

3. Os rios levantaram, ó Deus; os rios levanta­
ram a sua VOZ; os rios levantam as suas ondas. 

4. O Senhor nas ,tlturas é mais poderoso do 
que a voz das muitas aguas, e das grandes ondas 
do mar. 

5. Mui fieis são os teus testemunhos: a sancli­
dade con vém á tua casa , Senhor, para sempre. 

PSAUIO XCIV. 

O, 
SENHOR Deus, a quem a vingança pertence, 

6 D eus, a quem a vingança pertence, mostra .. te. 
2. Exalta-te, Tu que és juiz da terra: dá a paga 

aos soberbos. 
3. Até quando os impios, Senhor, até quando 

os impios se hão de gloriar? 
4. Proferem e faliam coisas duras, e se glo, 

riam todos os que obra m a iniquidade . 
5. Reduzem a pedaços o teu povo; e af!ligem 

a tua heranca . 
6. Mataín a viuva e o estrangeiro; e ao orphão 

tiram a vida. 
7. E dizem: O Senhor não vê; nem ?,Itenta pa­

ra isso o Deus de Jacob. 
8. Attendei, ó nescios d'entre o povo; e vós 

loucos, quando sereis sabias? 
9. Porventura o que fez o ouvido, não ouvirá? 

e o que formou a vista, não verá? 
la . Aquelle que argue as gentes , não castiga­

rá? Aqu elle que ensina ao homem a sciencia? 
I I. O Senhor conhece os pensamentos do ho ­

mem, que são vaidade. 
12. Bemaven turado é o homem, a quem Tu 

castigas, 6 Senhor, e a quem ensinas a tua lei; , 
13. Para lhe dares descanco dos dias maus, ate 

que se abra a cova para o impio. 
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14. Pois o Senhor não regeitará o seu povo, 
nem desamparará a sua herança. 

15. l\'las o juizo voltará á rectidão; e seguil-o­
hão todos os rectos do coracão. 

16. Quem será por mim' contra os malfeitores? 
quem se porá por mim contra os que obram a ini­
quidade? 

17, Se O Senhor não tivera sido em meu au­
xilio, a minha alma quasi que teria ficado no silen­
cio. 

18. Quando eu disse : O meu pé vacilIa; a tua 
misericordia, Senhor, me susteve. . 

19. Na .multidão dos meus pensa mentos den­
tro em mim, as tuas consolaçóe$. r.ecrearam a mi~ 
nha alma. 

20. Porventura o throno de iniquidade tem 
união comtigo, o qual forja o mal por lei? 

21. Elles se ajuntam contra a alma do justo; e 
condemnam o sangue innocente. 

>2. Mas o Senhor é a minha defeza ; e o meu 
Deus é a rocha do meu refugio. 

23. E trará sobre elles as suas proprias iniqui­
dades; e os destruirá na malicia d'elles : o Senhor 
nosso Deus os destruirá. 

TERCEIRA PARTE. 

PSALMO XCV. 

V IND E, cantemos ao Senhor: cantemos com jubi­
lo á rocha da nossa sa lvaç"o. 

2. Apre.;entemo-nos ante a sua face com lou­
vor, e celebremol-o com Psal mos . 

3. Porq ue o Senhor é Deus grande, e Rei gran­
de sobre todos os deuses . 

4. Porque na sua mão estão as profundezas 
da terra; e as a.lturas dos montes são suas. 

5. Seu é o mar, e EHe o fez; e as suas mão. 
formaram fi terra stcca. 

6. Vinde, adoremo., e prostremo-nos: ajoelhe­
mo-nos diante do Senhor, que nos creou. 

• 
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7. Porque ElIe é o nosso Deus, e nós povo do 
seu pasto, e ovelhas da sua mão. 

8. Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçaes 
os vossos corações; assim como em 1vleriba, e como 
no dia de Massa no deserto. 

9· Quando vossos paes me tentaram, me pro­
varam, e viram a minha obra. 

10. Quarenta annos estive desgostoso com e:ta 
gera.ção, t: disse: É um povo que erra do coraçao, 
e não conhece os meus caminhos. 

II. Assim jurei na minha ira, que não entra ­
riam no meu repouso. 

PSALMO XCVI. 

CANT AI ao Senhor um novo eantieo: cantai ao 
Senhor, toda a terra. 

2. Cantai ao Senhor, louvai o seu nome: an-
nunciai de dia em dia a sua salvação. , 

3. Manifestai entre as gentes a sua glona, en­
tre todos os povos as sua!5 maravilhas. 

4. Porque grande é o Senhor, e digno de lou­
Yor' terrivel sobre todos os deuses. 

, 5. Porque todos os deuses dos povos nada são; 
mas o Senhor fez os eéos. 

6. G:oria e magestade estão ante a sua fa'ce: 
forca e formosura no seu Sanctuario. 

. 7. Dai ao Senhor, ó familias dos povos, dai ao 
Senhor gloria e força.. . 

8. Dai ao Senhor a glQna do seu nome: trazeI 
offertas, e entrai nos seus atrios. . 

9. Adorai O Senhor na formosura da sanetlda­
de: tremei diante d'EUe toda a terra. 

10. Dizei entre as !(entes: O Senhor rein~: 
o mundo tambem se firmará de modo que se nao 
abale: julgará os povos e?Ol equidad~. . 

1 I. Alegrem-se os ceos, e regozIJe-se a terra. 
brama o mar e tudo o que eJle contém. , 

12. Alegre-se o campo com tudo o que h. n eI· 
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le: então regozijar-se-hão todas as arvores da selva 
ante a face do Senhor. 

13. Porque vem, porque vem julgar a terra: 
jugará:o mundo com justiça, e os povos com a sua 
vrdade. 

VIGESIMO PRIMEIRO DIA. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO XCVII. 

O SENHOR reina; regozije-se a terra: alegrem­
se as muitas ilhas. 

2 . Nuvens e trévas eSlão ao redor d'ElIe: jus­
tiea e juizo são a base do seu Ihrono. 

. 3. Um fogo vai adiame d'ElIe; e abraza em re­
dor os seus iui m igos. 

4· Os seus relam pagos alumiam o mundo, a 
terra viu, e tremeu . 

5. Os montes fundiram-se, como cera, na pre­
lença do Senhor; na presença do Senhor de toda 
a terra. 

6. Os eéos annuneiaram a sua justiça; e todos 
os povos viram a sua gloria. 

7· Confundidos sejam todos os que dão e~lto 
ás imagens de eseulptura, que se glorJam nos Ido­
los: prostrai-vos diante d'Elle, todos os deuses . 

/l . Sião ouviu e alegrou.se; e os filhos de Ju­
dah se alegraram' por causa dos teus juizos, ó Se­
nhor. 

9, Pois Tu, Senhor, és altissimo sobre toda a 
terra' T u és exaltado sobre todos os deuses. :0. Vós que amais ao Senhor, aborrecei o mal: 
EUe guarda as almas dos seus sanetos; EUe livra-os 
das mãos dos impios. 

II. A luz semea-se para o justo, e " alegria 
para os rectos de coração. . 

12. Alegrai-vos, ó justos, no Senhor; e celebraI 
louvores á memoria da sua saneudade. 
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PSALMO XCVIll . 

CANTAI ao Senhor um novo canJico, porque El­
le foz maravilhas; a sua dextra e o seu braço san­
eto, lhe alcançaram a victoria. 

2. O Senhor manifestou a sua salvacão: á vis-
ta das naçóes descobriu a sua ju.tiça. . 

3. Lembrou-se da sua misericordia, e da sua 
verdade para com a casa d'!srael: todas os confins 
da terra viram a salva::áo do nosso Deus. 

4. Cantai com jub'ilo ao Senhor toda a terra; 
exultai de prazer, e alegrai-vos, e entoai louvores. 
. 5. Entoai louvores ao Senhor com a harpa: 

com a harpa e com a voz de psalmo. 
6. Com trombetas e som de corneta: exultai 

ante a face do Senhor, do Rei. 
7. Brama o mar e a sua plenitude; o mundo 

e os que n'elle habitam. 
8. Os rios batam as palmas: regozijem-se tam­

bem as montanhas perante a face do Senhor, por­
que ElIe vem julgar a terra. 

. 9. Com justiça julgará o mundo, e o povo em 
equidade. 

PSALMO XCIX. 

O SENllOR reina; tremam as gentes: está assen­
tado sobre os Cherubins; commova-se a ter ra. 

2. O Senhor é grande em Sião, e exaltado so­
bre todas as gente •. 

3. Louvem o teu nome grande e terrivel; pois 
é sancto. 

4. O poder do Rei ama o juizo: Tu firmaste;a 
equidade, fizeste juizo e justica em Jacob. 

5. Exaltai o Senhor nosso Deus, e prostrai·vos 
diante do esca bello de seu, pés; pois é sancto. 

6. ,M,ovsés e Aarão entre os seus sacerdotes, e 
Samuel entre os que invocam o seu nome, clama­
vam ao Senhor, e ElIe ouvia-os. . 

7. Na columna de nuvem lhes foUava: elles 
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guardavam os seus testemunhos, e o estatuto que 
lhes deu. 

8. Tu os escutaste, Senhor nosso Deus: Tu fos­
te para elles um Deus perdoador, ainda que vinga­
dor das suas obras. 

9. Exaltai o Senhor nosso Deus, e adorai-o 
no seu monte sancto; pois o Senhor nosso Deus é 
sancto. 

SEGUl'fDA Pi,l\TI!:. 

PSALMO C. 

CELEBRAI com jubilo o Senhor, todas as terras. 
Servi o Senhor em alegria; e entrai á sua presen­
ca com psalmo. 
• 2. Sabei que o Senhor é Deus: foi ElIe que 
nos fez, e náo nós mesmos a nós; somos povo seu, 
e ovelhas do seu pasto. 

3. Entrai pelas portas d'ElIe com louvor, e nos 
atrios d'EUe com hymno: louvai-o, e bemdizei o seu 
nome . 

4. Porque o Senhor é bom, e eterna a sua:mi­
sericordia; e a sua verdade permanece de geração 
em geração. 

PSALMO Cl. 

CANTAREI a misericordia e o juizo: a ti, Senhor, 
cantarei. 

2. Portar-me-hei com intelligencia no caminho 
recto. Quando virás Tu a mim? Andarei em minha 
casa com um coracáo ~incero. 

3. Não porei éoisa má diante dos meus olhos: 
aborreço a obra d'aquelles que se desviam; não se 
pegará a mim_ 

4. O coração perverso se apartará de mim: 
não conhecerei o homem máu. 

5_ Aquelle que murmura do seu proximo ás 
escondidas, Eu o destruirei: aquelle que tem olhar 
altivo, e coração soberbo, não soffrerei. 
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6. Os meus olho. estarão sobre os fieis da ter­
ra, para que habitem comm!go: o que andar no ca­
minho recto, e~se me servIra. 

7. O que usar de engano,. não fi.5'ará dentro da 
minha casa: o que faUar menuras, nao se estabele­
cerá perante os meus olhos. 

8. Pela manhã destruirei todos o, impios da 
terra, para desarreigar da cidade, Senhor, todos os 
que obram iniquidade. 

TERCEIRA PARTE. 

PSALMO CU. 

SENHOR, ouve a minha oração, e chegue a ti o 
meu clamor. 

2. Não escondas de mim o teu rosto no dia da 
minha angustia; inclina para mim os teus ouvidos; 
no dia em que eu clamar, ouve-me depressa. 

3. Porque os meus dias se dissipam como fu­
mo e os meus ossos ardem como lenha. 

, 4. O meu coração está ferido e secco como a 
herva; de maneira que me esqueço de comer o meu 
pão. 

S. Por causa da voz do meu gemido os meus 
ossos pegam-se á minha pelle. 

6. Estou semelhante ao pelicano no deserto: 
estou como o mocho nas solidões. 

7. Vigio, estou como o pardal solitario no te-
lhado. . 

8. Os meus inimigos .!frontam-me todo o dia: 
os que se enfurecem contra mim, fazem de mim exe-
cracão. . 

• 9· Pai; tenho comido cinza como pão, e mis­
turado com lagrimas a minha bebida. 

la. Por causa da tua ira e da tua indignação; 
pois Tu me levantaste, e me rebaixaste. 

II. OS meus dias são como a sombra, que de­
clina; e como a herva vo u seeeando. 

12. Mas Tu, Senhor, permanecerás para sem­
pre; e a tua memoria de geração em geração. 
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13. Tu te levantarás, e terás piedade de Sião; 
pois o tempo de te compadeceres d'ella, o tempo 
delerminado já chegou. 

14. Porque os teus servos comprazem-se nas 
pedras d'eUa; e compadecem-~e do seu pó. 

r5. Então as gentes temerao o. nome do Senhor, 
e todos os reis da terra a tua I\lona. 

r6. Quando o Senhor edificar Sião, ap)'arecerá 
na sua gloria. 

r7' Elle a,ttenderá á or~ção do desamparado, e 
não desprezara a sua sUl?phca. _ 

18, Isto se escrevera para a geraçao futura; e 
o povo, que ha de ser creado, louvará o Senhor .. 

19. Pois olhou desde o alto do seu Sanctuano; 
desde os céos o Senhor contemplou a terra; 

2 0. Para ou vir o I\emido dos presos; para sol­
tar os sentenciados á morte; 

21. Para que seja annunciado o nome do Se­
nhor em SIão, e ° seu louvor em Jerusalem; . 

22. Quando se ajuntarem os povos, e os remo. 
para servirem ao Senho.r. . 

23. EUe abateu a mwha força no cammho; abre-
viou os meus dias. .. 

24. Dizia eu: Meu Deus, não me tires no mela 
dos meus dias; os teus annos são por todas as ge­
racóes. 

• 25. Desde a antiguidade fundaste a terra; e os 
céos são obra das tuas mãos. 

26, Elles perecerão; mas Tu permanecerás: to­
dos eUes se envelhecerão como vestido, como roupa 
Os mudarás, e ficarão mudados; 

27. Porém Tu és o mesmo, e os teus annos nun-
ca terão fim. . _ 

28. Os filhos dos teus servos contmuarao, e a 
sua semente ficará firmada perante ti. 

10 
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VIGESIMO SEGUNDO DIA. 

PRlli'!IRA PARTB. 

P5ALMO CIII. 

BEM DIZE, 6 minha alma, o Senhor, e tudo o que 
ha em mim, bemdigd o seu sancto nome. 

2. Bemdize, 6 minha alma, o Senhor, e não te 
esqueças de todos os beneficias d'Elle;. 

3. Que perdô ... toda, aS lUas IniqUIdades; que 
sara todas as tuas enfermidad~s; 

4. Que resgata da perdição a tua vida; que te 
corôa da 5ua benignidade e da sua misericordlS; 

5. Que enche de bens a tua bocca, de modo 
que a tua mocidade se renova como a da aguia. 

6 . O Senhor faz jusliça e juizo a todos os op­
primidos. 

7. Fez conhecer os seus caminhos a Moysés, e 
os seus actos aos filhos d'!srael. 

8. Misericordioso e piedoso é o Senhor; longa­
nime, e abundoso em benignidade. 

9. Náo reprovará perpetuamente; nem para 
sempre guardará a ~ua ira. 

la. Não nos tratou segundo os nossos ~e~ca~os; 
nem nos recompensou segundo as nossas Il1Iqulda­

' des. 
I I. Pois quanto estão altos os céos sobre a ter­

rn, tão grande é a sua misericordia para 03 que o 
temem. 

12. Quanto dista o oriente do occidente, tI~nto 
Elle tem apartado de nós as nossas tra nsgressoes. 

13. Como um pae se compadece dos filhos, aS­
sim o Senhor se compadece dos que O temem. 

I \. Pois Elle conhece a nossa natureza: lem­
bra-se que somas pó. 

JS. Quanto ao homel~, os seus dias são col110 

a herva; como a fiôr do campo, assim flores~e . 
16. Passando por .Ua o "entO, não subsISte; e 

o seu lugar não a conhece mais. 
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17. Mas a misericordia do Senhor é desde a 
eternidade sobre aquell.s que o temem, e a sua jus­
tiça sobre os filhos dos filhos; 

18. Sobre aqueUes que guardam o seu concerto, 
e sobre os que se lembram dos seus mandamentos 
para observai-os. 

19. O Senhor tem estabelecido o seu throno 
nos céus; e o seu reino domina sobre tudo. 

20. Bemdizei o Senhor, vós, seus anjos valentes 
em fortaleza, que observais os seus mandamentos, 
obedecendo á voz da sua palavra. 

2 (. Bemdizei o Senhor, todos os exerci tos, mi · 
nistros seus , que executais a sua vontade. 

22. Bemdizei o Senhor, todas as suas obras: em 
todos os logares do seu dominio, bemdize, ó minha 
alma, o Senhor. 

SEG UND A. PARTE . 

PSALMO CIV. 

BEM.DIZE, ó minha alma, o Senhor: Senhor Deus 
meu, Tu és poderosissimo; estás vestido de gloria e 
de magestade. 

2. Cobres-te de luz como de vestido : estendes 
os céos como cortina; 

3. [<unda sobre as aguas a tua habitação; fa­
Zes das nuvens o teu carro; andas sobre as azas do 
vento; 

4. Fazes os teus anjos espiritas: os teus minis­
tros fogo abrazador; 

5. Estabeleceste os fundamentos da terra, para 
que não vacillasse em tempo algum. 

6. Tu a ce~cas com o abysmo, como com um 
Vestido: as aguas estão sobre os montes. 

7. Á tua reprehensão fogem; á '/OZ do teu tro­
vão se a pre~sam. 

8. Sobem aos montes; descem aos valles, até 
ao lagar que lhes fundaste; 

9. Termo lhes puzeste, que não excederão; para 
que não tornem mais a cobrir a terra. 

I 
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la. Fazes brotar nascentes nos valles ; ellas cor­
rem entre os montes. 

I I. Dão de beber a todo o animal do campo ' 
os asnos rnontezes matam a sua sêde. ' 

12. Junto d'ellas as aves do céo teem a sua ha­
bitação, cantam entre os ramos. 

13 . Regas os montes desde a tua habitação; a 
terra sacia·se do fructo das tuas obras. 

'4. Fazes crescer a herva para o gado, e a 
planta verde para o serviço do homem, fazendo sair 
da terra o pão, 

,5. E o vinho que alegra o coração do homem, 
e o azeite que faz reluzir o rosto, e o pão que for­
talece o coracão do homem . 

16. As arvores do Senhor fartam·se: os cedros 
do Libano, que ElIe plantou; 

17. Onde as aves se aninham : o poiso da ce­
gonha é nos pinheiros. 

18. Os altos montes são para as cabras monte­
zes, e as rochas refugio para os coelhos. 

19. Designou a lua para as estações: o sol co­
nhece o seu occaso. 

20. Tu fazes a escuridão, e é noite; na qual 
saem todos os animaes da selva. 

2'. Os leõesinhos rugem pela presa; e de Deus 
buscam o seu alimente. 

22. Nasce o sol, recolhem-se; e deitam-se nos 
seus covis. 

23. Então sae o homem á sua obra e ao seu 
trabalho até á ta:-de. 

24. Ó Senhor, quão variadas são as tuas obras! 
todas as coisas fizeste com sabedoria; cheia está a 
terra das tuas fiq uezas. 

25. Assim o é este mar grande e largo de brl!:­
ços, onde ha coisas innumeras que se arrastam, anl" 
maes pequenos e grandes. 

26. Alli passam os navios, e o leviathan que 
formas te para folgar n'elle. 

27. Todos esperam em ti, para que lhes dês O 
sustento em occasião opportuna. 
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28. Tu lh'o concedes, recolhem-n'o; abres a tua 
mão, enchem-se de bens. 

29. Escondes o teu rosto, ficam perturbados: ti­
ras-lhes o espirito, morrem, e voltam para o seu pó. 

30. Envias o teu Espirita, e são creados; e re­
novas a face da terra. 

3,. A gloria do Senhor durará para sempre: o 
Senhor se alegrará nas suas obras. 

32. Olhando EUe para a terra, ella treme; to­
cando nos montes, fumegam. 

33. Cantarei ao Senhor, emquanto eu viver: can­
tarei louvores ao meu Deus, emquanto eu subsistir. 

34. A minha medita cão ácerca d'ElIe ser-me-ha 
agrada vel; eu me alegrarei no Senhor. 

35. Desapparecel'ão da terra os peccadores, e 
os impios não serão mais. Berndize, 6 minha alma, 
o Senhor. AlIeluia. 

TERCEiRA PARTE. 

PSALMO CV. 

Louv AI o Senhor, e invocai o seu nome: tornai 
conhecidas as suas obras entre os povos. 

2. Cantai-lhe, dizei-lhe psalmos: fullai de todas 
as suas mara "ilhas. 

3. Gloriai-vos no seu sancto nome: alegre-se o 
cora cão d'aquelles que buscam o Senhor. 

4. Buscai o Senhor e a sua forca: procurai a 
sua face continuamente. . 

5. Lembrai-vos das maravilhas que ElIe fez; 
dos seus prodigios e dos juiws da sua bocca; 

6. Vós, semente d' Abr. hão, seu servo; vós, fi­
lhos de Jacob, seus escolhidos. 

7. ElIe é o Senhor, nosso Deus; os seus juizos 
estão em toda a terra. 

8. Lembrou-se para sempre do seu pac.o; da 
palavra que estabeleceu para milhares de gerações; 

9. D'aquelle que fez com Abrahão: e do seu 
juramento fi Isaac. 

• 
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10. E confirmou-o a Jacob por estatuto; a Is­
rael por pacto eterno; 

r r. Dizendo: A ti darei a terra de Canaan o 
quinhão da vossa herança: ' 

12. Quando elles eram poucos em numero .. . , 
sIm, mUI poucos e estrangeIros n'ella; 

13. Quando andavam de gente em .gente; e de 
um remo para outro povo. 

14. A ninguem permittiu que os opprimisse' e 
por amor d'elles reprehendeu Reis, dizendo: ' 

.' 5. Não toqueis nos meus ungidos; e não mal· 
trateIs os meus prophetas. 

16. Chamou a fome sobre a terra: quebrantou 
toda a força do pão. 

. 17 .. Mandou perante elles um varão, José, que 
fOI vendIdo por escra vo : 

18. Cujos pés apertaram com grilhões: foi met­
tido em ferros: 

r 9. Até ao tempo em que chegou a sua pala­
vra, a palavra do Senhor o provou. 

20. O Rei mandou, e lhe deu liberdade; o go­
vernador dos povos, e o soltou. 

21. Constituiu-o sen hor da sua casa, e gover­
nador de toda a sua fazenda; 

22. Para agrilhoar os seus pr;ncipes á sua von­
tade, e instruir os seus 'anciãos. 

. 23. E Israel entrou no Egypto; e J acob pere­
grmou na terra de Cam. 

~4. E Deus augmentou o seu povo grande men­
te ; e fel-o mais poderoso que os seus inim igos. 

24. Virou-lhes o coração para que aborreces­
sem o seu povo; para que tratassem astutamente 
os seu~ servos. 

26. Enviou a Moysés, seu servo; e a Aarão a 
quem escolhera. 

27, Mostraram entre elles os seus signaes, e 
prodigios na terra de Cam, 

29. Mandou trevas e fez escuridão; e não fo­
ram rebeldes á sua palavra. 
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29, Converteu as aguas d'elles em sangue, e 
matou os seus peixes. 

30. A sua terra produziu rãs em abundancia, 
até nas eamaras dos seus Reis. 

3 I. Fallou Elle, e vieram diversas espeeies de 
moscas, e sevandijas em todo o seu termo. 

32. Deu-lhes em vez de chuvas a soraiva; e 
fogo abrazador na sua terra . 

33. Feriu as suas vinhas e os seus figueirae.; 
e quebrou as arvores do seu termo . 

34. Fallou ElIe, e vieram gafanhotos e pulgão 
sem numero. 

35. E comeram toda a herva da sua terra; e 
devoraram o fructo dos seus campos. 

36. Feriu tambem todos os primogenitos da sua 
terra, as primicias de tOd2S as suas forças. 

37. E conduziu·os para fóra com prata e oiro; 
e entre as suas tribus não houve quem tropeçasse. 

38. O Eg-ypto se alegrou quando elles sairam; 
'porque o seu temor caira sobre elle. 

39. Estendeu. uma nuvem para os cobrir: e um 
fogo para os alumiar de noite. 

40. Pediram, e trouxe codornizes; e sacIOU-OS 

de pão do céo. 
41. Abriu a rocha, e d'ella correram aguas; 

correram pelos lugares seccos, como um rio. 
42 • Porque se lembrou da sua sancta palavra, 

e d' A brahão, seu servo. 
43. E tirou d'alli o seu povo com alegria, e 

os seus escolhidos com jubilosos canticos. 
44. E deu-lhes as terras das gentes; e possui­

ram o trabalho dos povos; 
45• para que guardassem os preceitos d'Elle; 

e observassem as suas leis. AlIeluia. 

• 
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VIGESIMO TERCEIRO DIA. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO CVI. 

Louv AI o Setlhor. Louvai o Setlhor; porque El­
le é bom; 'porque a sua misericordia dura para 
sempre. 

2. Quem p6de contar as poderosas obras do 
Senhor? ou annunciar os seus louvores? 

3. Bemaven turados os que guardam o iuizo, os 
que fazem iustiça em todos os tempos. 

4 · Lembra-te de mim, Setlhor, seglltldo a tua 
benevolencia para com o teu poyo: visita-me com 
a tua sal vação; 

5. Para que eu veia os bens dos teus escolhi­
dos; para que eu me alegre com o regoziio do teu 
povo; para que me glorie com a tua heranca. 

6 . Nós e os nossos paes peceámos, corÍ"lInette! 
mos a iniquidade, obrámos perversamente. 

7· Os nossos paes não entetlderam as tuas ma­
ravilhas no Egypto; não se lembraram da multidão 
das tuas misericordias : antes se rebellaram no mar, 
no Mar Vermelho. 

8. Comtudo Elle os salvou por amor do seu 
nome ; para fazer conhecido o seu poder. 

9· Reprehendeu o Mar Vermelho, e este seccou­
se; fel ·os caminhar pelos abysmos como pelo de­
serto. 

to. E livrou-os da mão d'aquelle que os abor­
recia: e resgatou·os da mão do inimigo. 

1 I. E as aguas cobriram os seus adversarias ; 
nem um s6 d'elles ficou. 

12. Então accreditaram nas suas palavras; e 
cantaram os seus louvores. 

,3. Porém cedo se esqueceram das suas obras; 
não esperaram o seu cotlselho. 

'4. Mas deixaram-se arrastar pela gula no de­
serto; e tentaram a Deus na solidão. 
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,5. E Elle satisfez-lhes o seu pedido; mas en­
viou magreza ás suas almas. 

,6. E tiveram inveia de lI'loysés no acampamen­
to, e de Aarão, o sancto do Senhor. 

'7. Abriu-se a terra, e enguliu a Dathan ; e co­
briu a congregação de Abiram. 

18. E fogo se accendeu na sua congregacão; a 
chama abrazou os impios . . 

t 9. Fizeram um bezerro em Horeb; e adora­
ram a imagem fundida. 

20. E trocaram a sua gloria pela figura de um 
boi, que come herva. 

21 . Esqueceram-se de Deus, seu Salvador, que 
fizera grandezas no Egypto; 

22. i\iaravilhas na terra de Cam; coisas tremen­
das no Mar Vermelho. 

23 . Pelo que Elle disse, que os destruiria , se 
Moysés, seu escolhido, se não interpuzesse perante 
Elle na brecha, para desviar a sua indignação, afim 
de os não destruir. 

24. Tambe'l1 desprezaram a terra aprazivel: não 
creram na palavra d'Elle. 

25. Antes murmuraram nas suas tendas; e não 
deram ouvidos á voz do Senhor. 

26. Pelo que levantou a sua mão contra elles, 
para os derribar no deserto; 

27- Para fazer cahir rambem a sua semente en .. 
tre as gentes, e espalhaI-os pelas terras. 

28. Tambem se iuntaram com Baalpeor; e co­
meram os sacrificios dos mortos. 

2y. Assim o provocaram á ira com as suas 
obras ; e a peste investi u com elles. 

30. Então levantou-se Phinéas, e fez iuizo; e 
cessou aquella peste. 

31 . E isto foi-lhe imputado por iustiça, de ge­
racão em geração para ~empre. 

. 32. Indignaram-n'o tambem iunto ás ag~as de 
Mériba, de sorte que succedeu mal a Moyses por 
causa d'elles; 

33. Porque irritaram o seu espirita, de mo- -
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do que faUou imprudentemente com os seus labioso 
34. Não destruiram os povos, que o Senhor lhes 

indicara; 
35. Antes se misturaram com as gentes; e apren­

deram as suas obras; 
36 . E serviram os seus idolos; que vieram a 

ser-lhes um laco. 
37. E sacrificaram os seus filhos e as suas fi­

lhas aos demonios; 
38. E derramaram sangue innocente, o sangue 

dos seus filhos e das suas filhas, que sacrificaram aos 
idolos de Canaan; e a terra foi manchada com san­
gue. 

39. E se contaminaram com as suas obras, e 
se prostituiram com as suas acções. 

40. Pelo que se accendeu a ira do Senh0r con­
tra o seu povo: e EUe abominou a ,ua herança. 

4'. E entregou-os nas mãos das gentes; e ap­
possaram-se d'elles aqueUes que os aborreciam. . 

42. E os seus inimigos os opprimiram, hum,­
lhando-os debaixo das suas mãos. 

43. Muitas vezes Elle os livrou; mas provoca­
ram-n 'o com o seu conselho; e foram abatidos pela 
sua propria iniquidade. 

44. Comtudo attendeu á afflição d 'elles , ouvin­
do o seu clamor. 

45. E lembrou-se do seu pacto, e arrependeu­
se segundo a multidão das suas misericordias. 

46. E fez com que achassem compaixão na pre­
sença d'aquelles, que os levaram captivos. 

47. Salva-nos, Senhor nosso Deus, e congre­
ga-nos d'entre as nações; para que louvemos o teu 
sancto nome, e nos gloriemos no teu louvor. 

48. Bemdito seja o Senhor Deus d'Israel, de 
eternidade em eternidade, e todo O povo diga:Amen 
Louvai o Senhor. 
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SEGUNDA PARTE. 

PSALMO CVIl . 

LOUVAI o Senhor, porque Elle é bom; porque a 
sua benignidade é para sempre. _ 

2. Digam-n'o os redimidos do Senhor, os que 
resgatou da mão do inimigo. _ 

3. E os que congregou das terras, do onente 
e do occidente, do norte e do sul. 

4. Andaram vagueando pelo dese rto, por ca­
minhos solitarios: não acharam cidade para mo­
rada: 

5. Famintos, e sedemo.: a sua alma n'elles 
desfallecia. 

6. E clamaram ao Senhor na sua angustia; e 
Elle os livrou das suas necessidades. 

7. E os levou por caminho direito; para irem a 
uma cidade em que habitassem. 

8. Lou»em o Senhor pela sua bondade, e pe­
las suas mara vilhas para com os filhos dos homens. 

9. Pois saciou a alma sedenta; e encheu de 
bens a alma faminta. 

, O. Aquelles que se assentaram nas trevas e 
sombra da morte, presos em affiicção e em ferros, 

, , . Por se lerem rebellado contra as palavras 
de Deus, e desprezado o conselho do Altissimo. 

'2. Abateu·lhes o coracão com trabalho; elles 
tropeçaram, e não houve qúem os a.judasse. 

,3. Então clamaram ao Senhor na sua angus­
tia; e livrou~os das suas necessidades. 

'4. Tirou-os das trevas e sombras da morte; e 
quebrou as suas prisões. 

,5. Louvem o Senhor pela sua bondade, e pe­
las suas maravilhas para com os filhos dos ho­
mens. 

,6. Pois quebrou as portas de bronze; e des-
pedaçou os ferrolhos de ferro. _ 

'7, Os nescios por causa da sua transgressao, 
e por causa das suas iniquidades são affl,ctos. 
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18. A sua alma aborrece toda a comida, che- . 
gam ás portas da morte. 

19. Então clamam ao Senhor na sua angus­
tia; e Elle os livra das suas necessidades. 

20. Envia a sua palavra, e sara-os; e livra-os 
da sua destruicão. 

21. Louv~m o Senhor pela sua bondade, e pe­
la. suas maravilhas para com os filhos dos homens. 

22. E sacrifiquem os sacrificios de louvor; e 
contem as suas obras com regozijo. 

23. Os que descem ao mar em navios, trafi­
cando nas grandes aguas, 

~4. Esses vêem as obras do Senhor, e as suas 
maravilhas no profundo. 

25. Pois Elle manda, e levanta-se o vento tem­
pestuoso, que encrespa a~ suas ondas, 

26. Sobem aos céus , descem aos abysmos, e 
a alma d'elles se derrete em angustias. 

27. Andam, e cambaleam como um ebrio, e 
perdem todo o tino. 

28. Então clamam ao Senhor na sua angllstia; 
e Elle os livra das suas necessidades. 

29. Converte a tempestade em viração; e cal­
Iam-se as suas ondas. 

30. Então elles se alegram, porque ha cal­
maria; assim os leva ao porto desejado. 

3,. Louve m o Senhor pela sua bondade, e pe­
las suas mar. vilhas para com os filhos dos homens. 

32. Exaltem-n'o na congregação do povo; e 
glorifiquem-n'o na congregação dos anciãos. 

33. Elle converte us rios em deserto, e as fon­
tes em terra sedenta: 

34. A terra fructifera em esteril, pela maldade 
dos que n'ella habitam. 

35. Converte o deserto em lago, e a terra sec­
ca em fontes. 

36. E faz habitar alli os famintos, e edificam 
uma cidade para habitação; 

37. E semeiam os campos, e plantam vinhas, 
que produzem fructo abundante. 
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38. Tambem os abençôa, de modo que se mul­
tiplicam muito; e o seu gado não diminue. 

39. Depois de diminuidos e abatidos pela op­
pressão, a micção e tristeza, 

40. EUe derrama o despre7.o sobre os princi­
pes; e os faz andar desgarrados pelo deserto, onde 
não h. caminho. 

41. Porém levanta da oppressão o necessitado, 
e multiplica as familias como rebanhos. 

42. Os rectos vel-o-hão, e se alegrarão; e toda 
a iniquidade fechará a bocca. 

43. Quem é sáb io, observará estas coisas; e 
elIes comprehenderão as misericordias do Senhor. 

TERCEIRA PARTE. 

PSALMO CVIll. 

PREPARADO está o meu coração, 6 Deus: can­
tarei, e direi psalmos até co m a minha gloria. 

2. Desperta-te, psalte, ia e harpa; eu despertarei 
ao romper da alva. 

3. Lou var-te-hei entre os povos, Senhor; e can­
tar-te·hei psalmo. entre as nações. 

4. Porque a tua misericordia se estende até aos 
céos; e a tua verdade até ás mais altas nuvens. 

5. Exalta-te sobre os céos, 6 Deus; e a tua 
gloria sobre toda a terra. 

6. Para que sejam livres os teus amados: sal­
va-nos com a tua dextra, e ouve-nos. 

7. Deus disse na sua sanctidade: Eu me regozi­
jarei: repartirei Sichem, e medirei o valle de Succoth. 

8. Meu é Galaad, meu é Manassés; Ephraim é 
a força da minha cabeça; Juda, o meu legislador; 

9. Moab o meu lavacro: sobre Edom lançarei 
o meu sapato, sobre a Palestina jubilarei. 

10. Quem me levará á cidade forte? Quem me 
guiará até Edom? 

I I. Não farás Tu isso, 6 Deus, que nos tinhas 
desamparado? E não sairás Tu, 6 Deus, com os 
nossos exercitas? 

• 
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". Dá-nos auxilio para sairmos da angustia : 
porque vão é o soccorro do homem. 

13. Em Deus Jaremos proezas; pois Elle calea­
rá aos pés os nossos inimigos. 

PSALMO eIX. 

O' DEUS do meu louvor, não te cales; 
•. Pois a bocca do impio, e a bocca do enga­

nador estao abertas contra mim; teem falIado con­
tra mim com lingua mentirosa . 

3. Elles me cercaram com palavras de adio; • 
pelejaram contra mim sem causa. 

4. Em paga do meu amor, sao meus adversa~ 
rios; mas eu oro . 

5. E tornaram-me mal pelo bem; e adio pelo 
meu amor. 

6. Constitue sobre elle um impio; e Satanaz 
esteja á sua direita. 

7. Quando for julgaJo , fique condemnado; e a 
sua oração se lhe torne em peccado. 

8. Sejam poucos os seus dias; e outro tome o 
seu officio. 

9. Sejam orphãos os seus filhos; e viuva sua 
mulher. 

la. Sejam vagabundos e pedintes os seus fi­
lhos; e, expulsos das suas ruinas, busquem o pão. 

J l. Lance o crédor mão de tudo quanto te­
nha; e roubem os estranhos o seu trabalho. 

12. Não haja ninguem que se compadeça d'elle; 
nem haja quem favoreça os seus orphãos. 

13. Desapp .reça a sua posteridade: o nome 
d'ella seja apagado na seguinte geração. 

'4. Esteja na memoria do Senhor a iniquida­
de dos seus paes; e nao se apague o peccado da 
sua mae. 

15. Estejam sempre perante o Senhor, para 
que faça desapparocer da terra a memoria d'elles. 

J 6. Porquanto não se lembrou de fazer mise­
ricordia, mas perseguiu o varao afllicto, e o neces-
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sitado; para poder até matar o quebrantado do co­
raeao . 

. '7. Amou a maldição; ella lhe sobrevenha: não 
desejou a benção; ella se alfaste d'elle. 

18. Cobriu·se de maldição, como d'um vestido; 
assim penetre ella nas suas entranhas como agua, 
e em seus ossos como azeite. 

'9. Seja para elle como o vestido que o cobre; 
e como cimo que sempre o aperte. 

20. Seja da parte do Senhor o galardão dos 
meus inimigos, e dos que faliam mal contra a mi­
nha alma . 

2 I. Mas Tu, 6 Senhor Deus, trata commigo 
por amor do teu nome; porque a tua misericorJia 
é boa, livra-me. 

lZ. Pois estou afflicto e necessitado; e o meu 
coracão está ferido dentro em mim. .3. Passo como a sombra que declina; sou 
enxotado como o gafanhoto. 

24. Estão enfraquecidos pelo jejum os meus 
joelhos; e a minha carne emmagrece. 

25. E sirvo-lhes de opprobrio; quando me con­
templa m, movem as cabeças. 

26. Ajuda-me, Senhor Deus meu: salva-me se· 
gundo a tua misericordia . 

27 . Para que saibam que esta é a tua l11ão; e 
que Tu, Senhor, o fizeste. 

28. Amaldiçôem elles, mas abençôa Tu: quan­
do se levantarem, fiquem confundidos; e alegre-se 
o teu servo. 

29. Vistam-se os meus adversarios de vergo .. 
nha, e cubram-se com a sua propria confusão como 
capa . 

30. Louvarei altame~te o Senhor com a minha 
bocca : louval-o··hei entre a mullidão. 

3,. Puis por-se-ha á mão direita do pobre para 
o lilTar dos que condemnam a alma d'elle. 



PSALMOS Dia 24. 

----------------------------
DIA VIGESIMO QUARTO. 

PRIMEIRA PARTI!:. 

PSALMO ex. 

DISSE o Senhor ao meu Senhor: Assenta·te á 
minha dextra, até que ponha os teus inimigos por 
escabello dos teus pés. 

2. O Senhor enviará de Sião o sceptro da tua 
fortaleza, dizendo : Domina no meio do. teus inimi­
gos. 

3. O teu povo; formoso de sanctidade, servir­
te-ha voluntariamente no dia do teu poder; desde 
a madre da alva Tu tens o orvalho da tua mocidade. 

4. Jurou O Senhor, e não se arrependerá: Tu 
és sacerdote eterno segundo a ordem de Melchise­
dech. 

5. O Senhor, á tua direita, ferirá os Reis no 
dia da sua ira. 

6. Fará juizo entre as gentes: enchel-as-ha de 
cada veres: ferirá os cabeças de grandes terras. 

7. Beberá do ribeiro no caminho; pelo que 
exaltará a sua cabeça. 

PSALMO ex!. 

LOUVAI o Senhor. Louvarei o Senhor de todo o 
meu coração, na reunião dos justos, e na congre-
gação. _ . 

2. Grandes sao as obras do Senhor: mdagadas 
por todos os que n'ellas acham prazer. 

3. A sua obra tem gloria e magestade: e a sua 
. justica permanece para sempre. 

4. Fez que as suas maravilhas fossem lembra­
das: piedoso e misericordioso é o Senhor. 

5. Deu mantimento aos que o temem; lembrar­
se-ha sempre do seu pacto. 

6. Annunciou ao seu povo o poder das suas 
obras; para lhe dar a herança das gentes. 
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7. As obras das suas mãos são verdade e juizo: 
seguros são todos os seus mandamentos. 

8. Permanecem firmes para sempre, feitos em 
verdade e rectidão. 

9. Redempção enviou ~o seu povo ; or~enou o 
seu pacto para sempre; san~to c t , ·; menJo e o seu 
nome. 

10. O temor do Senhur é o p. inci p: o da sabe­
doria: bom entendimento tl:ern ludo" aqud lt:: s que 
os cumprem: o louvor d' ElIe permanece para sem­
pre. 

SEGUNDA PARTE. 

PSAUIO eXIl. 

L OUVAI o Senhor. Bemaventurado o homem que 
teme o Senhor, e tem gra nde prazer nos seus man-
damentos. , 

2. A sua sement i! vi rá a ser poderosa na terra: 
a geração dos recto:, será a benço~da. 

3. Fazenda e riqu czels havera na sua casa; e a 
sua justiça perll1 <-1I1cce parn sempre. . . 

4. Aos justos nasce luz nas trevas : elle e pIe­
doso misericordioso ~ Justo. 

5. O homem bom compadece-se e empresta: 
dispõe as suas cvisas com j ui z~) . . 

6. CerlH mente nun ca Sera comffiovldu : o JUS-
to ficMrá em ete rn a lemb rança . _ 

7. Não teme rá maus ~ r u l1lo r es: o ~e Ll co :açao 
. está firme , confiando no S enhor . 

8 . O seu coração está confi rmado : elle ·não te­
merá, at~ qu e vej a o ~Cll d C'ic jo ~Jb re os seus 1Il11TI1-

go s. 9. Elle distribuiu, deu aos necessitados : a sua 
ustiça permanece para sempre; e a sua força se 
exaltará em gloria. . . 

10. Vêl-o-ha o impio, e se entmtecera: range­
rá com os dentes, e consumir-se-ha: o desejo dos 
jjmpios perecerá. 11 

• 
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PSALMO CXIlI. 

LOUVAI o Senhor. Louvai, servos do Senhor, 
louvai o nome do Senhor. 

2 . Seja bemdito o nome do Senhor, desde ago­
ra e para scm pl e, 

3. Desde o nascimento do sol até ao occaso, 
seja louvado o nom~ do Senhor. . 

4. Exaltado esta o Senhor aCIma de todas as 
gentes; e a Slla gloria sobre os céos. 

5. Quem é como o Senhor nosso Deu., que 
habita I1êlS alturas\ 

6. Que se inclina para contemplar os céos e a 
terra ? 

7. Levanta do pó o desvalido, ergue do mon-
turo o necessitado. 

8. PareI o assentar com os príncipes; mesmo 
com os principes do seu povo. 

9. Faz com que a mulher esteril habite em casa, 
e seja alegre mãe de filhos. LOUTaI o Senhor. 

PSALMO CXlV. 

QU ANDO Israel saiu do Egypto, e a casa de Ja-
cob de um povo barbaro, . 

2. Jud ah veio a ser o seu sanctuarto, e Israel o 
seu dominio. 

3. O mar o viu, e fugiu: o J ordão tornou atraz. 
4. Os montes saltaram como carneirds; e as 

collinas como cordeiros. 
5. Que tiveste tu, Ó mar, que fugiste, e tu, Ó 

Jordão, que tornaste atraz? 
6. N1Jntes, que salta::,tes como carneiros, e vós, 

coUinas, C0 l110 cordeiros? 
7. T ,.., me, ó terra, na presença do Senhor, na 

presenea do Dens de Jacob; 
8." O ' Iual converteu a pedra em lago de agua, 

e em fonte de aguas o rochedo. 

Dia 24. PS.1.UtOS 

TERCEIRA PARTE. 

PSALMO CXV. 

NÃo a nós, Senhor, não a nós, mas ao teu nome 
d á gloria, por causa da tua misericordia e da tua 
verdade. 

2 . Porque diriam as gentes: Onde está o seu 
Deus? 

3. Porém o nosso Deus está nos céos: fez tudo 
o que lhe aprouve. 

4. Os idolos d'elles são prata e oiro, obra das 
mãos dos homens. 

5. Têem bocca, mas não faliam: têem olhos, 
mas não vêem: 

6. Têem ouvidos, mas não ouvem; têem ven­
tas, mas não cheiram: 

7. Têem mãos, mas não apalpam : têem pé., 
mas não andam; nem proferem som algum com a 
sua garganta. 

tl. Tornam-se semelh2ntes a elles os que os fa­
zem; as~im como todos os que confiam n'elles. 

9. O Israel, confia no Senhor. EUe é o seu au­
xilio e o ~eu escudo. 

la. O casa de Aarão, confia no Senhor. Elle 
é o seu auxilio e o seu escudo. 

I I. Vós, os que temeis o Senhor, confiai no 
Senhor: EUe é o seu auxilio e o seu escudo. 

12. O Senhor lembrou-se de nós: EUe nos 
abençoará; abençoará a casa d'!srael; abençoará a 
casa d' Aarão. 

d. Abençoará os que temem o Senhor, assim 
pequenos como grandes. 

14. O Senhor ,",os augmentará cada vez mais 
a vós, e aos vossos filhos. 

15. Sêde bemditos do Senhor, que fez os céos 
e a terra. 

,6, Os céos, os proprios céos são do Senhor; 
mas deu a terra aos filhos dos homens. 
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17, Os mortos não louvam o Senhor; nem os 
que descem no silencio. 

di. Mas nós bemdiremos o Senhor, desde ago­
ra e para sempre. Louvai o Senhor. 

PASLMO CXVI. 

AMO o Senhor, porque EUe ou viu a voz, da mi­
nha oracão . 

2. P orque inclinou para mim os seus ouvidos; 
portanto invocal·o·hei emquanto eu viver. 

3. D ores de morte me cercaram, e apertos do 
inferno se apoderaram de mim; achei angustia e 
tristeza . 

4. Então invoquei o nome do Senhor: Ó Se­
nhor, livra a minha alma. 

5. Piedoso e justo é o Senhor; o nosso Deus 
tem misericordia. 

6. O Senhor guarda os sim plices: fui abat ido, 
mas Elle me livrou . 

7. Ó minha alma , volta para o teu repouso; pois 
o Senhor foi comtigo beneficio. 

8. Porque Tu, Senhor, livrJ. te a minha aI ma 
da morte, os meus olho; das lagrimas, e os meus 
pés da queda. 

9. A ndarei perante ~ face do Senhor na terra 
dos viventes. 

la . Cri, por isso fallei: estive muito afllicto. 
I I. Di zia na minha precipitação: T odos os ho­

mens são mentirosos . 
12. Como retrIbuirei ao Senhor todos os bene­

ficias que me tem feito? 
J 3. Tomarei o calix da salvacâo; e invocarei 

o nome do Senhor. • . 
14. Pdgarei os meus votos ao Senhor, agora, 

na pre::.t:nça de todo o seu povo. 
15. Preciosa é á vista do Senhor a morte dos 

seus S3 nCjos. 
16. O Senhor, devéras sou teu servo: sou teu 
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s':,",o, filho da tua serva; quebraste as minhas pri­
zoes. 

17. Olferecer-te-hei sacrificios de louvor, e in­
vocard o nome do Senhor. 

18. Pagarei os meus votos ao Senhor, na pre­
sença de todo o seu povo. 

19. Nos atrios da casa do Senhor, no meio de 
ti, ó Jerusalem. Louvai o Senhor. 

PSALMO CXVll. 

LOUVAI o Senhor, todas as gentes: lou vai-o todos 
os povos. 

2. Porque a sua benignidade é grande para 
comnosco, e a verdade do Senhor é para sempre. 
Louvai o Senhor. . 

VIGESIMO QUINTO DIA. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO CXVIII . 

LOUVAI o Senhor, porque EIle é bom' porque a 
sua benig~idade é para sempre . ' 

2. DI ga agora Israel que a sua benignidade é 
para se mpre. 

3. Diga agora a casa de Aal"o que a sua be­
nignidade é para sempre. 

4. Digam ogora os que temem o Senhor que 
a sua benignidade é para sempre. 

. 5. Invoquei o Senhor na angustia; o Senhor 
OUVIU .. mc, e respondeu-me em logar espaçoso. 

6. O Senhor está commigo ; não temerei o que 
o homem possa fazer- me. 

7' O Senhor está por mim com aquelles que 
me aJudam; pelo que verei cumprido o meu desejo 
nos que .. me aborrecem. 

8. E melhor confiar no Senhor, do que confiar 
no homem. 

• 
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9. É melhor confiar no Senhor, do que confiar 
nos principes. 

10. Todas as gen tes me cercaram, mas no no­
me do Senhor as despedaça rei. 

I I . Cercaram-me, e LOrnaram a cercar-me; mas 
no nome do Senhor as despedaçarei. 
. 12. Cercaram-me como abelhas; porém apa­
garam-se como fogo d'espinhos; pois no nome do 
Senhor os despedaçarei. 

13. Com força me empurraSie para me fazeres 
ca ir; porém o Senhor me aiudou. 

14. O Senhor é a minha fortaleza e o meu can­
tico; e se tornou a minha salvação. 

15. Nas tendas dos juslOs ha voz de jubilo e 
de sal vação: a dextra do Senhor faz proezas. 

16. A dextra do Senhor se e.<alta: a dextra do 
Senhor faz proezas. 

17. Não morrerei, mas viverei; e contarei as 
obras do Senhor. 

18. O Senhor castigou-me muilO; mas não 
me entrego u á morte. 

19' Abre-me as ponas da justiça: entrarei por 
ellas, e louvarei o Senhor. 

20. Esta é a porta do Senhor; por ella os jus­
tos entrarão. 

2 I. Louvar-tc-hei, pois me escutaste; e te fizeste 
a minha salvacão. 

22. A pectra que os edificadores rejeitaram, IOr­
nou-se a cabeça do angulo. 

23. Da parte do Senhor se fez isto; maravilho­
so é aos nossos olhos. 

24. Este é o dia que o Senhor fez: regozije­
mo-nos, 6 alegremo-nos o'elle. 

25 Rogo-te, Ó Senhor, que nos salves agora : 
Rogo-te, Ó Senhor, que agora nos dês prosperidade. 

26. Bemdito aquelle que vem em nome do Se­
nhor: nós vos bemdizemos desde a casa do Se­
nhor. 

27. Deus é O Senhor que nos mostrou a luz: 
atai a victima com cordas, até ás pontas do altar. 
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28 . Tu és o meu Deus, e eu te louvarei ; Tu és 
o meu Deus, e eu te exaltarei. 

29, Louvai o Senhor, porque Elle é bom; por­
que a sua benignidade é para sempre. 

SEGUNDA PARTE. 

PSAL~IO CXIX. 

BEMAV ENTU!1.ADOS os rect us no caminho; 
os quaes andam na lei do Senhor. 

2. Bemaventurados os que guardam o~ seus tes­
temunhos, e o buscam com todo O coraçâo . 

3. E não ubram in iquidade: andam nos ca­
minhos d'Elle. 

4. Tu mandaste· nos observar diligentemente o. 
teus mandamentos. 

5. Oxalá que os meus caminho, fossem dirigi­
dos ao cumprimento dos teu s estatutos. 

6. Então não serei envergonhado, quando res­
peitar todos os teus mandamentos . 

7. Louvar-te-hei com rectidão do coração; 
quando aprender os juizos da tua ju't;ça . 

8. Obsen arei os teus estatutos: não me desam­
pares totalmente. 

Belh. 

9. O mancebo, como conservará limpo o seu 
caminho? Observando-o conforme a tua palavra. 

10. Co m lodo o meu coração te busquei: não 
permittas que me desvie dos teus mandamentos. 

II. A tua palavra tenho eu escondida no meu 
coracão, para não pecdr contra ti. 

',z. Bemdito es Tu, ó Senhor; ensina-me os 
teus estatutos. 

13. Com os meus labias declarei todos os jui­
zos da tua bocca. 

'4. Regozijo-me tanto no caminho dos teus 
testemunhos, como em todas as riquezas. 
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15. Meditarei nos teus preceitos, e auentarei 
nos teus caminhos. 

16. Recrear-me-hei ..:om os teus estatutos: não 
me esquecerei da tua palavra. 

Gimel. 

17. Faze bem ao teu servo, para que eu viva e 
observe a tua palavra. 

18. A bre os meus olhos; para que €u veja as 
maravilhas Ja tua lei. 

19. Sou peregrino na terra: não escondas de 
mim os teus mandamentos. 

20. A minha alma e'tá quebrantada por desejar 
os teus juizos em todo o tempo. 

2 I. Tu reprehendeste asperamente os s.:.berbos, 
os amaldiçoados, que se desviam dos teus manda­
mentos. 

22. Tira de sobre mim o opprobrio e o des­
prezo; pois guardei os teus testemunhos. 

23. Os principes lambem se assentaram, e falla­
ram contra mim; mas o teu servo medita nos teus 
estatutos. 

24. Tambem os tens testemunhos são o meu 
prazer, e os meus conselheiros. 

Da/elh. 

25. A minha alma está pegada ao pó: vivifica­
me segundo a tua palavra. 

26. Expuz-te os meus caminhos, e Tu ouviste­
me: ensina-me os teus estatutos. 

27. Faze -me entender os caminhos dos teus 
preceitos: assim fallarei das tuas maravilhas. 

28. A minha alma se derrete de tristeza: forta­
lece-me segundo a tua palavra. 

29. Desvia de mim o caminho da falsidade; e 
concedl.!-me piedosamente a tua lei. 

30. Tenho escolhido o caminho da verdade: 
os teus juizos tenho posto diante de mim. 
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31. Tenho-me pegado aos teus testemunhos: 
6 Senhor, não me confundas. 

32. Percorrerei o caminho dos teus manda­
mentos, quando dilatares o meu coração. 

PRIMIURA PARTE. 

He. 

33. Ensina-me, ó Senhor, o caminho dos teus 
estatutos; e guardal-o-hei até ao fim. 

34· Dá-me entendimento, e guardarei a tua lei; 
e observal-a-hei de todo o meu cora cão. 

35. Faze-me andar na vereda dós teus manda­
mentos; porque n'ella tenho prazer. 

36. Inclina o meu coracão aos teus testemu-
nhos, e não á cubica. . 

37. Desvia os 'meus olhos de contemplarem a 
vaida de; e vivifica-me no teu caminho. 

38. Confirma a tua palavra ao teu servo, que 
é ded icado ao teu temor. 

39. Desvia de mim o opprobrio que temo; pois 
os teus juizos são bons. 

40. Eisque tenho desejado os teus preceitos: 
vivifica-me na tua justiça. 

Vali. 

41. Venham sobre mim tambem as tuas mise­
ricordias, ó Senhor; e a tua salvação segundo a tua 
pala vra. 

42. Assim responderei ao que me affronta; 
pois confio na tua palal'ra. 

43 . E não tires totalmente a palavra de verda­
~~ da minha bocca; pois tenho esperado nos teus 
JUIZOS. 

44. Assim observarei continuamente a tua lei 
por seculos dos seculos. 

45. E andarei em liberdade; pois busco os 
teus preceitos. 
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46. Tambem falIa rei dos teus testemunhos pe­
rante os Reis, c não me envergonharei. 

47. E recrear .. me-hei nos teus mandamentos, 
que tenho amado. 

48. Tambem levantarei as minhas mãos para 
os teus mandamentos, que amei; e meditarei !lOS 

teus estatutos. 

Zail/. 

49. Lembra-te da palavra dada ao teu servo; 
na qual me fizeste esperar. ~ 

50. Isto é a minha consola cão na minha an· 
gustia, porque a tua palavra me 'vivificou. 

51. Os soberbos zombaram extremamente de 
mim; comtudo não me desviei da lUa lei. 

52. Lembrei-me dos teus juizos antiquissimos, 
6 Senhor, e consolei-me. 

53. A indignacão apoderou-se de mim por cau­
sa dos ímpios, que desamparam a tua lei. 

54. Os teus estatutos lêem sido os meus caoti­
cos na casa da minha pcregrinaçao. 

55. Lembrei-me do teu nome, 6 Senhor, de 
noite; e observei a tua lei. 

56. Isto fiz eu, porque guardei os teus manda­
mentos. 

VIGESIMO SEXTO DIA. 

PRIMEIRA P .... RTE. 

Hellz. 

57. O Senhor é a minha porção: eu disse que 
observarei as tuas palavras. 

58. Suppliquei o teu favor com todo o meu 
coração: tem piedade de mim segundo a tua pala­
vra. 

59. Considerei os meus caminhos, e voltei OS 

meus pés para os teus testemunhos. 

r1 

Dia 26. P~ALMOS 49 1 

60. Apressei-me, e não me detive para obser­
var os teus mandamentos. 

6 1. Quadrilhas d'impios me despojaram; mas 
eu não me esqueci da tua lei. 

6z. A' meia noite me levantarei para louvar·te 
pelos teus justos juisos. 

63. Companheiro sou de IOdos os que te te­
mem, e dos qu e guardam os teus preceitos. 

64. A terra, Ó Senhor, está cheia da tua mise­
ricordia; ensina-me os teus estatutos. 

Tel". 

65. Fizeste bem ao teu se vo, Senhor, segun­
do a tua pclavra . 

66. Ensina-me o hom senso e a sciencia; pO I"'; 

cri nos teus mandamellto' . 
67. Antes de ser amlCIO, andava errante; mas 

agora tenho guardado a tua palavra. 
68. Tu és bom e fazes o bem, ensina-me os 

teus estatutos. 
69. Os soberbos forjaram mentira contra mim; 

mas eu guardarei os teus preceitos. 
70. O seu coração se lhes engrossa como gor­

dura; mas eu me n:creio na tua lei. 
71. Foi-me bom ter sido aflliclO, para apren­

der os teus estatutos. 
72. Melhor é para mim a lei da tua bocca, do 

que milhões de oiro e prata. 

Jod. 

73. As tuns mãos fizeram-me, e formaram-me; 
dá-me intclligencia para entender os teus manda­
mentos. 

74. Os que temem se alegrarão quando me 
virem; porque tenho esperado na tua palavra. 

75. Bem sei eu, 6 Senhor, que os teus juizos 
são justos, e que segundo a tua fidelidade me aflli­
giste. 
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76. Sirva pois a tua benignidade para canso. 
lar-me, segundo a palavra que d'es te ao teu servo. 

77· Venham sobre mim '11' tuas misericordias, 
para que eu viva; pois a tua lei é as minhas deli­
cias. 

78. Confundam·se os soberbos, pois, sem causa, 
me tratar~m perversamente; mas ~u meditarei nos 
teus preceitos. 

79. Voltem-se para mim os que te temem, e 
os que teem conhecido os teus testemunhos. 

80. Seja recto o meu coração nos teus estatu­
tos; para que eu não seja confundido. 

SEGUNOA P.\RTE. 

81. Esmorece a minha alma pela ' tua salvação, 
mas esperei na tua palavra. 

82 . Os meus olhos es ,norecem pela tua pala· 
vra, dizendo: Quando me cún solarás Tu? 

83. Pois estou como odre no fumo, comtudo 
não me esqueço dos teus estatutos. 

84. Quantos serão os dias do teu servo? Quan­
do me farás justiça sobre os que me perseguem?_ 

85. Os soberbos me cavaram covas; o que nao 
é conforme á tua lei. 

86. Todos os teus mandamentos são verdade: 
com mentiras me perseguem; ~judi:\ .. me. 

87. Quasi que me têem consumido sobre a ter­
rtl" mas eu não deixei os teus preceitos. 

, 88. Vivifica·me segundo a tu. benignidade; as­
sim guardarei o testemunho da tua bocea. 

Lamed. 

89. O' Senhor, a tua palavra permanece para 
sempre no céo. _ 

90. A tua fidelidade é de geração em geraçao: 
Tu firmaste a terra, e ella permanece. 
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91. Tudo continua até hoje segundo as tuas 
prescripções; porque toda s as coisas são teus servos. 

92. Se a tua lei não fosse as minhas delicias, 
eu teria perecido na minha amicção. 

93. Nunca me esquecerei dos teus preceitos; 
pois por elles me tens vivificado. 

94· Sou teu, salva·me; pois tenho buscado os 
teus preceitos. 

95. Esperaram-me os impios para destruir-me; 
mas eu meditarei nos teus testemunhos. 

96. Tenho visto o fim de Ioda a perfeição; mas 
o teu mandamento é amplissimo. 

Mem. 

97· Quanto tenho cu amado a tua lei! É a mi· 
nha medilacão em todo o div. 

gl; . O s' teus mandam entos tornam-m e mais sa ... 
bio d<? que os meus inimigos j pois estão sempre 
commlgo. 

99· Tenho mais entelldimento do que todos os 
que me ensinam; porq l1e os teus testemunhos são a 
minha medilacão. 

100. Entendo mais que os anciãos; porque guar­
do os teus preceitos. 

101. Des vici os meus pés de todo o caminho 
mau, para guardar a tu a púlavra. 

102. Não me apartei dos teu!: juizos; pois Tu 
me ensinaste. 

103. Que doces são as tllas palavras aO meu 
paladar, mais que o mel á minha bocca! 

104. Pelos teus preceitos alcancei entendimen­
to; por isso aborreço todo o caminho de mentira. 

TERCEIRA PARTE. 

NIIII. 

lOS. A tua palavra é lampada para os meus 
pés e luz para o meu camihno. 
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106. Jurei, e cumprirei guardar os teus justos 
juizos. 

107. Estou grandemente afflicto; vivifica-me, 
Senhor, segundo a tua pala \Ira, 

108. Acceita, eu te rogo, Senhor, os sacrificios 
voluntarios da minha bacea; ensina-me os teus jui­
zos. 

log. A minha alma está continuamente nas mi­
nhas mâos ; comtudo não me esqueço da tua lei. 

I I Q. OS impios armaram-me laço; comludo não 
me desviei do:s teus preceitos. 

II I. Tenho IOmado os leus testemunhos por he­
rança para sempre; pois são a alegria do meu co­
raeão. 

• 112. Inclinei o meu coraeão a guardar os teus 
estatutos para sempre, até au fim. 

Sal1lech. 

113. Aborreco os homens de cora~ão doble: 
mas amo a tua lei. 

114. Tu és o meu relugio e o meu escudo; es­
pero na tua palavra. 

115. Apartai-vos de mim, malteitores; para que 
eu guarde os mandamentos do meu Deus. 

J 16. Sustenta-me segundo a tua palavra, para 
que eu viva; e não me deixes envergonhado da mi­
nha esperança. 

I 17. Su stenta-me e serei salvo; e sempre tereI 
respeito aos teus estatutos. 

1 18. Tu tens calcado aos pés todos o, que se 
des"iam dos teus estatutos; pois o engano d'elles é 
falsidade. 

Il g . Tu tiraste da terra todos os impios, como 
escoria; por isso amo os teus testemunhos. 

120. O meu corpo arrepiou-se com temor de 
ti: e receio os teus juizos. 

Dia 27, PSALMOS 

cIlilZ . 

121. Fiz juizo e justiça; não me entregues aos 
meus oppressores. 

122. Fica por fiador do teu servo para o bem; 
não me opprimam os soberbos. 

123. Os meus olho, esmoreceram pela tua sal­
vação, e pela promessa da lua justiça. 

124. Obra com o teu servo segundo a tua be­
nignidade, e ensina-me os teus estatutos. 

125. Sou teu servo: dá-me intelligeQcia, para 
entender os teus testemunhos. 

126. Já é tempo de pôr-te em ac~ão, 6 Senhor; 
pois elles têem quebramado a tua lei. 

127. P or isso amo os teus mandamentos mais 
que O oiro, e mais que o oiro fino. 

128. Por isso eSlimo lodos os teus preceitos 
ácerca de tudo, como rectos; e aborreço todo o ca­
minho de fal.idade. 

VIGESIMO SETIMO DIA. 

PRIMEIRA PARTE. 

Pe. 

129, Maravilhosos são os teus testemunhos; 
portanto a minha alma os guarda. 

130. A entrada das tuas palavras dá luz; dá 
entendimento aos simplices . 

13 I. Eu abri a minha bocca, e respirei; porque 
desejei os teus mandamentos. 

t32. Olha-me, e tem piedade de mim, assim 
como usas com os que amam o teu nome. 

133. Estabelece os meus passos na tua palavra; 
e não se apodere de mim iniquidade alguma. 

134. Livra-me da oppressão do homem; assim 
guardarei os teus preceitos. 

135. Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu 
servo, e ensina-me os teus estatutos. 
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136. Rios d'aguas correm dos meus olhos; por­
que não guardam a tua lei. 

Tsade. 

137. Justo és, Senhor, e rectos são os teus jui-
zos . 

138. Os teus testemunhos, que estabeleceste, são 
justiça e fidelidade. 

,39, O meu zelo con,umiu·me; porque os meus 
inimigos se esqueceram da tua palavra. 

'40. A tua palavra é purissima; por isso o teu 
servo a préza. 

14'. Sou pequeno e desprezado; porém não 
me esqueço dos teus mandamentos. 

'42. A tua justiça é justiça eterna; e a tua lei 
é a verdade. 

'43. Apêrto e angustia se apoderaram de mim: 
comtu do os teus mandamentos são o meu . prazer. 

144. A ju:-tiça dos teus testemunhos é eterna ; 
dá-m e intelligencia, e vi verei. 

Kopil. 

'4'· Clamei de todo o meu coração; escuta­
me, Senhor, e guardarei os teus estatu~)s. 

146. Invoquei-te; salva-me, e guardarei os teus 
testemunhos . 

'47- Anticipei-me á alva da manhã e clamei: 
esperei na lUa palavfn. 

'4~ - Os meus olhos anticiparam as vigilias da 
noite para meditar na tua palavra. 

'49. Ouve a minha voz, segundo a tua beni­
gnidade: vivifica-me, Senhor, segundo o teu juizo. 

,50. Aproximam-se os que se dão á malvadez: 
affastam-se da tua lei. 

15,. Tu estás perto, 6 Seahor; e todos os teuS 
mandamentos são a verdade. 

152. Ácerca dos teus testemunhos eu soube des­
de a antiguidade que Tu os fundaste para sempre. 
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SIlGUNDA PARTE . 

Res. 

153. Olha para a minha affiicão e livra-me : 
pois não me esqueço da tua lei. . 

154. Pleiteia a minha causa, e livra-me: vivi­
fica-me segundo a tua palavr •. 

_ 15_5. A tua salvação está longe dos impios; 
pOIS nao busca m os teus cstaiutQs. 

156. Muitas são, Senhor, as tuas misericordias: 
vivifica-me segundo Os tcus juizos. 

,57, Considera como amo os teus preceitos: 
vivifica-me, Senhor, segundo a tua benignidade. 

, 58. A tua palavra é a verdade desde o princi­
pio; e cada um dos teus juizos é para sempre. 

Súz. 

"9· Pri~cipes me perseguiram sem causa; mas 
o meu coraçao tem e a tua palavra. 

,60. Folgo com a tua palavra, como aquelle 
que acha grande despojo. 

,6:. Abomino e aborreço a falsidade; porém 
amo a tua leI. 

,62. Sete vezes no dia te louvo pelos juizos da 
tua justiça. 

,63. Muita paz têem os que amam a tua lei' ~ 
para elles não b3 tropeço. ' 

,64· Senhor, tenho esperado na tua salva cão ; 
e tenho cumpddo os teus mandamentos. - . 

,65. A minha alm. tem observado os teus tes­
temunhos; amo-os muito. 

,66. Tenho observado os teus preceitos e os 
teus testemunhos; porque todos os meus caminhos 
estão diante de ti. 

Tall. 

167. Chegue á lua presença o meu clamor, 6 .. 
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Deus; dá-me entendimento segundo a tua palavra. 
168. Chegue a minha supplic. perante a tua 

face: livra-me segundo a tua palavra. 
169. Os meus labios proferirão louvor, quan­

do me ensinare~ os teus estatutos. 
170. A minha lingua cantará a tua promessa; 

pois todos os teus mandamentos são justiça. 
17" Venha a tua mão soccorrer-me j porque 

escolhi os teus preceitos. 
17 2 . Twho desejado a tua salvação, Senhor ; e 

a tua lei é todo o meu prazer. 
17 3. Viv.a a minha alma, e louve-te I ajudem­

me os teus juizos. 
174. Desgarrei-me como ovelha perdida: busca 

o teu servo; pois não me esqueço dos teus manda­
mentos. 

TERCEIRA PARTB. 

PSALMO CXX. 

N A minha angustia clamei ao Senhor, e ouviu-me. 
2. Senhor, livra a minha alma dos labios men­

tirosos, e da lingua enganadora. 
3. Que te será dado, ou que te será accrescen-

tado, lingua enganadora? . 
4. Frechas agudas e valentes, com brazas vt­

vas de junipero. 
5. Ai de mim, que sou peregrino em Mesech, 

e habito nas tendas de Kedar. 
6. A minha alma bastante tempo habitou com 

o. que detestam a paz. 
7. Pacifico .sou; porém quando fallo, já elle. 

procuram guerra. 

PSALMO CXXI. 

L EV ANT AREI os meus olhos para o monte, d'on­
de vem a sal vacão. 

2. O meu soccorro vem do Senhor, que fez O 

céo e a telTa. 
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3. Não deixará vacillar o teu pé ' aqueUe que 
te guarda. não pestanejará. • 

4· ~IS que não adormecerá, nem dormirá o 
guarda d Israel. 

5. O Senhor é quem te guarda' o Senhor ' 
tua sombra á tua direita. ) e a 

d 
6. O . sol não te molestará de dia nem a lua 

e noite. ' 
7· ~ Senhor guardar-te-ha de todo o m I , 

guardara a tua alma. a • 

. 8. O Senhor guardará a tua d 
d d 

entra a e a tua 
sal a, esde agora e para sempre. 

PSALMO CXXI!. 

ALEGREI-ME quando me disseram' Vamos á 
casa do Senhor. . 

2 . Os nossos pés estão dentro das 
ó J erusalem. tuas portas, 

. 3. Jerus~lem está edificada, como cidade b 
umda entre SI em . , 

4· Onde sobem as tribus do Senhor lei 
Israel, para darem ~raças ao nome do S~nho/ara 

5. POIS allI esta o os thronos do juizo os th 
nos da casa de David. ' ro-

6
11

, O rai pela paz de Jerusalem: prosperarão 
aque es que te amam. 

d d 
7d' Haja paz dentro dos teus muros, e prosperi­

a e entro dos teus palacios. 

H 
. 8. Por am?r dos meus irm50s e amigos direi' 

aja paz em lI. • 

9· Por amor da casa do Senhor, nosso Deu. , 
buscarei o teu bem. 
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VIGESIMO OITAVO DIA. 

PRIN:IURA PARTE. 

PSALMO CXXIII. 

A TI levanto os meus olhos, Tu, que habitas nos 
céos. 

2. Assim como os olhos dos servos anentam 
para as mãos dos seus senhores, e O~ .01hos da ser­
va para as mãos da sua senhora, assIm os O?SSOS 

olhos attentam par. o Senhor nosso Deus, ate que 
tenha piedade de nós. . 

3. Tem piedade de nós, Senhor, tem pIedade 
de nós; pois estamos assaz fartos de desprezo. 

4. A nossa alma está ext~emamente cheIa do 
escarneo d'aquel1es que estão a sua vomade, e do 
desprezo dos soberbos. i 

PSALMO CXXI V. 

SE não fôra o Senhor, que esteve ao nosso lado, 
ora diga IS13el, 

2. Se não fôra o Senhor, que esteve ao noss~ 
lado, quando os homens se l.e vant~ram contra n6s, 

3. EUes então nos traganam VIVOS, quando con­
tra nós se accendesse a sua ira. 

4. Então as aguas transbordariam sobre nós j 
e a corrente passaria sobre .3 nossa alo:8: 

5. Então as agua. aluvas passanam sobre a 
nossa alma. _ 

6. Bemdito seja o Senhor, que nao nos deu por 
presa aos dentes d'elles. 

7. A nossa alma escapou, como um passaro 
do laco dos passarmhelfos; o laço quebrou-se, e 
nós escapámos. 

8. O nosso auxilio está no nome do Senhor, 
que fez o céo e a terra . 
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PSALMO CXXV. 

OS que confiam no Senhor serão como o monte 
de Sião, que não pode ser movido, e permanece 
para sempre. 

o. Assim como estão os montes á roda de Je­
rusalem, assim o Senhor está em volta do seu povo 
desde agora e para sempre. 

3. Porque o sceptro da impiedade não perma­
necerá sobre a sorte dos justos, para que os justos 
não estendam as suas mãos á iniquidade. 

4· Faze bem, Ó Senhor, aos bons, e aos re­
<tos de coracão. 

5. Quanio áquelles que se inclinam para os seus 
caminhos tortuosos, leval-os-ha o Senhor com os 
que obram maldade: haverá paz sobre Israel. 

SKOUP(DA PARTIl. 

PSALMO CXXVI. 

QUANDO o Senhor fez voltar a Sião o captivei­
TO, estavam os como os que sonham. 

z. Então a nossa bocca se encheu de riso, e a 
nossa lingua de canticos : então dizia-se entre as gen­
tes: Grandes coisas fez o Senhor a favor d'estes. 

3. Gr~ndes coisas fez o Senhor por nós; por 
isso estamos alegres. 

4. Faze vol tar, ó Senhor, os nossos captivos, 
como no sul os arroios. . 

5. Os que semeiam em lagrimas, ceifarão com 
alegria. 

6. Aquelle que leva a semente preciosa, andan­
do e chorando, voltará sem du vida com alegria, tra­
zendo comsigo os seus feixes. 

PSALMO CXXVIl. 

SE o Senhor não edificar fi casa, em vão traba­
lham os que a edificam: Se o Senhor não guardar 
a cidade, em vão vigia a sentinell •. 



502 PSALMOS Dia 28. 

2 . Inutil será levantar·vos de madrugada, re­
pousar tarde, comer o pão das angustias: assim dá 
Elle aos seus amados o somno. 

3. Eisque, os filhos são heranca do Senhor; e 
o (ructo do ventre o seu galardão .. 

4. Como frechas na mão d'um valente, assim 
são os filhos da mocidade. 

5. Bemaventurado o homem que encheu d'elles 
a sua aljava: não serão confundidos quando faHa­
rem com os seus inimigos á portá. 

PSALMO CXXVIll. 

B EMAVENTURADO aquelle que teme o Senhor, 
e anda nos seus caminhos. 

2. Pois comerás do trabalho das tuas mãos: 
feliz serás, e te irá bem. 

3. A tua mulher será como a videira fructifera 
aos lados da tua casa : os teus fi lhos como vergon­
tea d'oliveira á roda da tua meza. 

4. Eis-que, assim será abençoado o homem que 
teme o Senhor. 

5. O Senhor abençoar-te·ha desde Sião; e tu 
verás a prosperidade de Jerusalem todos os dias da 
tua vida. 

6. E verás os filhos dos teus filhos, e a paz 
sobre Israel. 

PSALMO CXXIX. 

M UIT AS vezes me angustiaram desde a minha 
mocidade; diga agora Israel: 

2. Muitas vezes me anllustiaram desde a mi­
nha mocidade; com tudo não prevaleceram contra 
mim. 

3. Os lavradores araram sobre as minhas cos-
tas: compridos thoram os seus sulcos. 

4. O Senhor é justo: cortou as cordas dos im­
pios. 
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5. Sejam confundidos, e voltem para traz lO-
dos os que aborrecem a Sião. ' 

6. Sejam como a herva dos telhados, que mur­
cha, antes que a arranquem; 

7. Da qual o segador' não enche a sua mão 
nem o que ata os feixes o ~eu braco. ' 

8. Nem tão pouco os que passa m dizem: A 
benção do Senhor seja sobre vós : nó; vos aben­
çoamos em nome do Senhor . 

TERCEfI\A PARTI!:. 

PSALMO CXXX. 

Do profundo clamei a ti, Senhor. 
2. ~enhor, escuta a minha voz: estejam os 

teus ouvIdos attentos á voz das minhas supplicas. 
3. Se Tu, Senhor, observares as iniquidades 

Senhor, quem subsistirá? ' 
. 4. Porém comtigo está o perdão, para que se­
Jas temIdo. 

5. Aguardo o Senhor, a minha alma tambem o 
aguarda, e confio na sua palavra. 

6. A minha alma aguarda o Senhor, mais que 
aquelles que aguardam a manhã; m ais que aqueHe. 
que esperam pela madrugada. 

7.. Espere Israel no Senhor, porque 'no Senhor 
ha mlsertcordla, e. n E!le ha copiosa redempção. 

8. E Elle redtnllra a Israel de todas as suas ini­
quidades. 

PSALMO CXXXI. 

SENHOR, o meu cora cão não se ensoberbeceu . , 
nem os meuS olhos se levantaram: nao me exercito 
em grandes assumptos, nem em coisas muito eleva­
das para mim. 

2. Certamente que aquietei e soceguei a minha 
alma como creança desmamada da sua mãe: a mi­
nha alma está como creança apartada do leite. 
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3. Espere Israel no Senhor desde agora e pa­
ra sempre. 

PSALMO eXXXIl. 

LEMBRA-TE, Senhor, de David, e de todas as 
suas affiiccóes: 

2. Como jurou ao Senhor, e fez votos ao Po­
deroso de Jacob, dizendo: 

3. Certamente que não entrarei na tenda da mi­
nha casa; nem subirei ao leito da minha cama; 

4. Nem darei somno aos meus olhos; nem ador o 
mecimen to as minhas palpe bras ; 

5. Emquanto não achar logar para o Senhor, 
tabernaculo para o Poderoso Deus de Jacob. 

6. Eisque, ouvimos fallar da Arca em Ephrata; 
e a acha mos no campo de J ear. 

7. Ent raremos nos seus tabernaculos: prostar­
nos·hemos ante o escabello dos seus pés. 

K Levanta-te, Senhor, para entrares no teu re­
pouso, Tu e a Arca da tua fortaleza. 

9. Vistam-se os teus sacerdotes de justiça, e 
alegrem-se os teus sanctos. 

'o. Por amor de David, teu servo, não voltes 
o rosto ao teu Ungido. 

, ,. O Senhor jurou na verdade a David: não 
se apartará d'ella: Do fructo do teu corpo porei so­
bre o teu throno. 

'2. Se os teus filhos guardarem o meu pacto, 
e os meus testemunhes, que Eu lhes hei de ensinar, 
tambem os filhos d'elles assentar-se-hão perpetua­
mente no teu throno. 

,3. Porque o Senhor elegeu a Sião; desejou.a 
para a sua morada, dizendo: . 

'4. Este é o meu repouso para sempre: aquI 
habitarei, pois o desejei. . 

,s. Abencoarei abundantemente o seu mann­
menta; fartarei de pão os seus necessitados. 

16. Vestirei os seus sacerdotes de salvação; e 
os seus sanctos cantarão de jubilo. 

Dia 29. PSALMOS 505 

'7' Alli farei brotar força a David: preparei 
uma lampada para o meu Ungido. 

,8. Cobrirei os seus inimigos de confusão; mas 
sobre Elle florescerá a sua corôa. 

DIA VIGESIMO NONO. 

PRIMEIRA PAl\T •• 

PSALMO eXXXIIl. 

O H, quão bom, e quão fecundo é que os irmãos 
vivam em união! 

2. E: como o oleo precioso na cabeca, que 
desceu sobre a barba, barba d'Aaráo ; e que desceu 
á orla dos seus vestidos. 

3. Como o orvalho do Heunon que desceu so­
bre os montes de Sião; porque o Senhor mandou 
alli a benção e a vida para sempre. 

PSALMO CXXXIV. 

ErSAQUI, bem dizei o Senhor, vós todos servos 
do Senhor, que assistis na casa do Senhor todas as 
noites. 

2. Levantai as vossas mãos no Sanctuario, e 
bemdizei o Senhor. 

3. O Senhor, que fez o céo e a terra, te aben­
çôe desde S:ão. 

PSALMO ex XXV. 

LOUVAI o Senhor. Louvai o nome do Senhor; 
louvai-o, servos do Senhor. 

2. Vós que assistis na casa do Senhor, nos 
atrios da casa do nosso Deus, 

3. Louvai o Senhor, porque o Senhor é bom: 
cantai louvores ao seu nome, porque é suave. 

4. Porque o Senhor e>e ,! heu para si a Jacob, 
Is r d el para seu proprio thesouro. 
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5. Porq ue eu conheço que o Senhor é grande, 
e o nosso Deus acima de todos os deuses. 

6. O Senhor fez quanto lhe aprouve nos céos 
e na terra, nos mares e em todos os abysmos. 

7. Faz subir os vapores dos confins da terra; 
faz os relampagos para a chuva; tira os ventoS dos 
seus thesouros; 

8. O que feriu os primogenitos do Egypto, des-
de os homens até aos animaes; . . 

9. O que enviou signoes e prodlglOs no meio 
de ti, 6 Egypto, contra o Phara6, e contra os seus 
servos; . 

la. O que feriu muitas nações, e matou reis po-
derosos; R . 

I I. A Sehon, Rei dos Amorrehos, e a Og, el 
de Basnn, e a todos os reinos de Canaan. 

12. E deu a terra d'eUes em herança, em he­
Tanca a Israel, seu povo . 

. 13. O leu nome. 6 Senhor, subsiste perpetua­
mente; e fi tua memoria, 6 Senhor, de geração em 
geração. .' 

14. Pois o Senhor Jul gara o seu povo; e arre-
pender-se-ha a fa vor dos seus servos. 

15. Os idolos das gentes são praIa e oiro, a 
obra das miíos dos homens. 

16. Têem bocca, mas não faUam: têem olhos, 
e não vêem: 

J 7. Têem ouvidos, mas não ouvem; nem ha 
folego nas suas boccas. 

18. Semelhantes a eUes se tornam os que os 
fazem e todos os que confiam n 'eUes. 19. Casa de Israel, bemdize o Senhor; casa de 
Aarão, bemdize o Senhor. 

20. Casa de Levi, bemdize o Senhor: vós, os 
que temeis o Senhor, louvai o Senhor. .• 

21. Bemdito seja o Senhor desde Slao, que ha­
bita em Jerusalem. Louvai o Senhor. 
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SEGUNDA PARTE. 

PSALMO CXXXVI. 

LOUVAI o Senhor, porque EUe é bom; porque a 
sua misericordia é para se mpre. 

2. Louvai o Deus dos deuses; porque a sua 
misericordia é para sem pre. 

3. Louvai o Senhor dos senhores; porque a 
sua misericordi3 é para sempre. 

4. Aquelle que s6 faz maravilhas; porque a sua 
misericordia é para sempre. 

5. AqueUe que com sabedoria fez os céos; por­
que a sua misericordia é para sempre. 

6_ AqueUe que estendeu a terra sobre as aguas; 
porque a sua misericordia é para sempre. 

7- Aquelle que fez os grandes luminares; por­
que a sua misericordia é para sempre. 

8. O sol para govel nar o dia; porque a sua 
misericordia é para sempre. 

9- A lua e as estrellas para presidirem li noite; 
porque a sua misericor\..lia é para sempre. 

la. O que feriu o Egypto nos seus primogeni­
tos; porque a sua misericordia é para sempre. 

I I. E tirou a Israel do meio d'eiles; porque a 
sua mi sericordia é para sempre. 

12. Com m50 forte, e com braço estendido; 
porque a sua misericordia é para sempre. 

t3. AqueUe que dividiu o Mar Vermelho em 
duas partes; porque a sua misericordia é para 
sempre. . 

'4. E fez passar a Israel por meio d'eUe; por­
que a sua misericordia é para sempre. 
_ ,5. Mas precipitou o Phara6 com o seu exer-

Cito no Mar Vermelho; porque a sua misericordia é 
para sempre. 

,6. Aquelle que guiou o seu povo pelo deser­
to; porque a sua misericordia é para sempre. 

17. AqueUe que feriu grandes reis; porque a 
sua misericordia é para sempre. 
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18. E matou reis lortes; porque a sua miseri­
cordia é para sempre. 

19. A Sehon, Rei dos Amorrheos; porque a sua 
misericordia é para .empre. 

20. E a Og, Rei de Basan; porque a sua mi­
sericordia é para sempre. 

21. E deu a terra d'elles .m herança; porque 
a ~ua misericordia é para sempre. 

22. Em heron,a a hrael, seu servo; porque a 
sua misericordia é para sempre. 

23. Que se lembrou do nosso abatimento; por­
que a sua mi sericordia é para sempre. 

24. E n08 livrou dos nossos inimigos; porque 
a sua misericordia é para sempre. 

2S. O que dá alimento n toda a carne; porque 
a sua misericordia é para sempre. 

26. Louva i o Deus do céo; porque a sua mi­
sericordia é para sempre. 

PSALMO CXXXVll. 

JUNTO dos rios de Babjlonia, alli nos assentámos, 
e chorámos, lembrando-nos de Sião: 

2. Nos salgueiros que ha no meio d'eUa, sus­
pendemos as nossas harpas. 

3. Porque aquelles que nos levaram caprivos, 
alli nos pediram um cantico, e os que nos espolia· 
ram, pediram.nos alegria dizendo: Cantai-nos um 
dos canticos de Sião. 

4. Como cantaremos nós o cantico do Senhor 
em terra alheia? 

5. Se eu me esquecer de ti, Jerusalem, esque­
ça-se de si a minha dextra. 

6. Pegue.se.me a lingua ao palada r se eu me 
esquecer de ti, se não prefirir Jerusalem á minha 
maior alEgria. 

7. Recorda-te, Senhor, dos filhos de Edom, 
que diziam no dia de Jerusalem: Arrazai, arrazai, 
até aos alicerces. 

8. Ah! filha de Babylonia, que has de ser as-
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s~lada I Feliz aquelle que te der o pago, que tu nos 
deste a nós. 

. 9· Feliz aqueUe que pegar nos teus filhos, e os 
atirar contra as pedras. 

TERC!:IRA PARTE. 

PSALMb CXXXVIll. 

E U te lou varei, de todo o meu coracão Senhor: 
cantar-tc-hei louvores na presença dos' de~ses. 

2. Inclinar-me-hei voltado para o teu Sancro 
Templo, e louvarei o teu nome pela lUa misericor­
dIa, e pela tua verdade; pois engrandeceste a tua 
palavra aClIna de todo o teu nome. 

3. Escutaste-me no dia em que eu clamei' e 
alentaste com forca a minha alma ' 

4· Lou var-te:hão Senhor, todos os Reis da ter­
ra, po rque ouviram as palavras da tua bocca. 

5. E cantarão os caminhos do Senhor· pois a 
gloria do S enhor é grande. ' 

6. Amda que O Senhor é excelso, olha para o 
humIlde, e conhece o que é soberbo. 

7· Se eu and~r :'0 meio da angustia, refar·me­
has a vida: estendera~ a tua mão contra a ira dos 
meus in imi~os, e a tua dextra me salvará. 

s. O S~nhor aperfeiçoará o que me diz respei­
tO) a tua mlsencordla, Ó Senhor, é para sempre; 
nao pesampares as obras das tuas mãos. 

PSALMO CXXXIX. 

SENH OR, Tu me sondaste, e conheces-me. 
2 Tu cOI~heces quando me assenlo, e quando 

me levanto; oe longe percebes o meu pensamento. 
. 3. Cercas-me quando eu ando, • quando me 

deito, e conheces todos os meus caminhos. 
4· Porque antes de estar na minha lingua uma 

palavra, já Tu, Senhor, a conheces toda. 
S. Tu m~ cercaMe p_or todos os lados; e pu­

zeste sobre mIm a tua mao. 

, 
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6. Tal sciencia é para mim maravilhosa, tão 
alta que não a posso atti~gir. . . 

7. Para onde me ireI do teu EspIrlto, ou para 
onde fugirei da tua face? 

. 8. Se eu subir ao céo, Tu ali estás; se eu fi­
zer no sepulchro a minha cama, eisque, Tu ali te 
achas. 

9. Se eu tomar as azas da alva, se habitar nas 
extremidades do mar, 

10 . Até alli a tua mão me guiará; e a tua 
dextra me susterá. 

I l. Se eu di"er: De certo que as trevas me 
encobrirão, et:ltão a noite será luz em redor de mifl:1. 

12. Nem ainda as trevas são trev;iS para ti; 
mas a noite resplandece como o dia; as trevas e 
a luz são para ti a mesma coisa. 

13. Pois crcaste os meus rins; teceste-me no 
ventre da minll)l mãe. 

14. Eu te louvarei, porque estupenda e assom­
brozamente fui creado ; inaravithosas sao as tuas 
obras e a minha alma o sabe muito bem. 

is. A minha substancia não te foi desconhecida, 
quando em occulto fui formado, e tecido nas pro­
fundezas da terra. 

16. Os teus olhos viram-me ainda informe: e 
todas estas coisas foram esc I iptas no teu livro; á 
proporção que foram feitas, mesmo quando nenhu­
ma d'eU.s haVIa. 

17, Quanto são preciosos para mim, ó Deus, 
os teus pensamentos! Como é grande a som ma 
d'eUes! 

18. Se os contasse, são mais numerosos que a 
areia: quando desperto, estou ainda co~tigo: . 

1 q O' Deus, Tu certamente mataras c Implo: 
afastaj".vos portanto de mim, homens de sangue. 

20. Pois faliam contra ti com malvadez; e os 
teus inimigos tomam o teu nome em vão. 

21. Não aborreço eu, Senhor, aqueUes que te 
aborrecem? e não me aflijo eu por causa dos que 
se levantam contra ti ? 

Dia 30. PS.l..L110S 511 

22. Aborreco·os com odio consummado: te­
nho-os por inimi'gos. 

23. Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu cora­
ção : prova-me, e conhece os rr.eus pensamentos. 

24. E vê se ha em mim algum caminho mau, 
e guia-me pelo caminho da eternidade. 

DIA TRIGESIMO. 

PilIMILIR.-\ PARTE. 

PSALMO CXL. 

LIVRA-ME, Senhor, do homem malvado: guar­
da-m e do homem que prática violencias. 

2. Dos que pensam o mal no coração: elles 
continuamente se juntam para a guerra. 

3 . Aguçaram as linguas como a serpente; o 
veneno das viboras está sob os seus labioso 

4. Guarda·me, Ó Senhor, das mâos do impio; 
guarda-me do que pratica violencias, dos que se 
propuzeram derribar os meus passos. 

5. O s soberbos armaram·me laços e cordas; 
estenderam a rede ao lado do caminho; armaram­
me lacos corredicos. 6: Eu disse 'ao Senhor: Tu és o meu Deus; 
ouve a voz das minhas supplicas, ó Senhor. 

7. Senhor Deus, fortal eza da minha salvação, 
Tu cobriste a minha cabeca no dia da batalha. 

S. Não consintas, Senhor, ao impio os seus de­
sejos, não promovas o seu mau proposito, para 
que se não exal te. 

9. Caia sobre a cabeça dos que me cercam, a 
malicia dos seus labioso 

10 . Caiam sobre elles brazas vivas: sejam lan­
çados no fogo, em covas profundas, d'onde se não 
tornem alevantar. 

I!. Não prosperará na terra o homem de má 
lingua: o mal perseguirá o violento, até que seja 
derribado. 
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I~. Sei que o Senhor sustentará a causa do 
opprimido, e o direito do necessitado. 

.3. Assim os justos louvarão o teu nome: os 
rectos habitarão na tna presença. 

PSALMO CXLI. 

SENHOR, • ti clamo, e.cuta-me: inclina os teus 
ouvidos á minha voz, quando a ti clamar. 

2. Suba a mi nha oração perante a tua face co­
mo ,incenso; e a elevação das minhas mãos, como o 
sacnficio da tarde. 

3. Põe, 6 Senhor, uma guarda á minha bocca: 
guarda a porta dos meus labios. 

4. Não inclines o meu coraçâo ás coi~as más, 
a praticar obras más, com aquelles que obram ini­
quidade; e não participe eu das suas delicias_ 

5. Corrija-me o justo, será uma benignidade; 
e reprehenda-me, será um excellente oleo, que a 
minha cabeça não rejei.ará; porque orarei para es­
tes nas suas proprias calamidades. 

6. Quando os juizes d'aquelles forem precipi­
tados da rocha, o povo ouvirá as minhas palavras, 
que são agraoa veis. 

7. Os nossos ossos são espalhados á boccn da 
sepultura, como se alguem abre e sulca a terra. 

8. Mas os meus olhos te contemplam, 6 Deus, 
Senhor: em ti confio, não desampares n minha alma. 

9. Guarda-me dos laços que me armaram, e 
dos lacas corredicos dos que obram iniquidade. 

1 à. Caiam o's impios nas suas proprias redes, 
até que eu passe de todo. 

SEGUNDA PARTS. 

PSALMO CXLII. 

COM a minha voz clamei ao Senhor; com a mI­
nha voz suppliquei o Senhor. . 

2. Derramei a minha queixa perante a sua face, 
expuz-Ihe a minha angustia. 
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3. Quando o l12eu espirita estava angustiado 
dentro ~m 1111m, entao conheceste a minha vereda: 
no camInho, em que eu andava, esconderam-me o 
laço. 

4. Olhei paI a a direita, e vi; mas não havia 
quem me c 'Ilhecesse: faltou-me refugio, ninguem 
cllldou da minhn nlma. 

5. A ti, Senhor, clamei; disse: Tu és o meu 
refup:lO, e a minha porção na terra dos viventes; 

6 .. Atte l~de:1o meu clamor; porque estou mui .. 
to abatido: hvra-me dos meus perseguidores; por­
que sao mal:-; fOI tes do que eu. 

7. Tira a minha ah:na da prisão, para que eu 
lou ve o te u nome; os Justos rodear-me-hão pois 
me fizeste bem. ' 

PSALMO CXLlII. 

O' SENHOR, ouve a minha ora cão inclina os 
ouvidos ás minhos supplicas : escuta:m; segundo a 
tua verdade~ e segundo a tua justica. 

_ 2. ~ ~ao. entres em juizo com ó teu servo ; pois 
nao sera )ustlfic.do na tua presenca nenhum vi-
vente_ . 
. 3. Pois? inimigo perseguiu a minha alma; der-

"bou-me ate ao chao; fer. que eu habitasse em tre­
vas, como aquclL..:'i que ha muito tempo morreram. 

4. Pelo que o meu espirita se angustia em mim' 
e o meu coração dentro em mim está desolado. ' 

5. Lel1lbl'?-me dos dias antigos; considero lO­
dos o_s teus feitos; medito na obra das tuas mãos. 

O. Estendo para ti as minhas mãos: a minha 
alma tem sêde de ti, como terra sedenta. 

7. Ouve-me depressa, Senhor· o meu espirita 
desfaU;ce; não escondas de mim ~ tua face, para 
que nao sep semelhante áquelles que descem á se~ 
pultura. 

_ 8. Faze-~e ouvir a tua misericordia~pela ma­
nha, pOiS em t! confio: faze que eu saiba o caminho 
que devo segwr,; porque a ti levanto a minha alma . .. 
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9. Livra-me, Senhor, dos meus inimigos: a ti 
me acolho para me esconder. . , 

10. Ensina-me a fazer a tua vontade, pOIS es 
o meu Deus: o teu espirito é bom; guia-me por ter­
ra plana. 

11. Vivifica-me, Senhor, por amor do teu nome; 
por amor da tua justiça tira a minha aln,a da an­
gustia. 

12. E por tua misericordia dissipa os. meus 
inimigos, e destro e todos aquelles que angustIam fi 

minha alma; pois sou teu servo. 

TERCE1RA PARTE. 

PSALMO CXLIV. 

BEMDlTO seja o Senhor, minha força, que ades­
tra as minhas mãos para a peleja, e os meus dedos 
para a guerra: 

2. Misericordia minha e fortaleza minha: mi­
nha elevada torre e meu libertador és Tu: escudo 
meu , e em quem confio; e que a mim sujeita o meu 
povo. 

3. Senhor, que é o homem, para que o conhe­
cas e o filho do homem, para que o estimes? 
. '4. O homem é semelhante á vaidade; os seus 
dias são como sombra que passa. 

S. Inclina , Senhor, os teus céos e desce; toca 
nos montes, e fumegarão. . 

6. Vibra os teus raios, e dissipa-os; envia as 
tuas frechas, e desbarata-os. 

7. Estende as tuas mãos desde o alto: livra-
d · d mãos me, e arrebata .. me as multas aguas, e aS 

dos filhos estranhos, ' 
8. Cuja bocca falia vaidade, e a sua dextra e 

dextra de falsidade. . m 
9. A ti, 6 Deus, cantarei um novo cantlCO: c~'ei 

psalterio e instrumento de dez cordas te canta 
louvores, 
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10. A ti, que dás a salvação aos reis, e que 
livras fi David, teu servo, da espada maligna. 

1l. Livra·me, e tira-me das mãos dos filhos 
estranhos; cuja b.:>cca falia vaidade, e a sua dextra 
é dextra de iniquidade: 

12. Para que os nossos filhos sejam como plan­
tas crescidas na sua mocidade; para que as nossas 
filhas sejam como pedras d'esquina lavradas para 
palacio; 

13. Para que os nossos celleiros se encham de 
todo o provimento; para que os nossos gados pro­
duzam a milhares, e a dezenas de milhares nas nos­
sas ruas; 

14. Para que os nossos bois sejam fortes para 
o trabalho; para que não haja nem assaltos nem 
saidas, nem gritos nas nossas ruas. 

15. Bemaventurado o povo, a quem acontece 
a.sim: bemaventurado é o povo, cujo Deus é o Se­
nhor. 

DIA TRIGESIMO PRIMEIRO. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO CXLV. 

'Eu te exaltarei, 6 Deus, Rei meu; e bemdirei O 

teu nome pelos seculos dos seculos. 
2. Cada dia te bemdirei; e te louvarei o teu 

nome pelos seculos dos seculos. 
3. Grande é o Senhor, e muito digno de lou­

vor, e a sua grandeza inexcrutavel. 
4. Uma geração louvará a outra geração as 

tuas obras; e annunciarâ as tuas proezas. 
5. Fallarei da magnificencia da gloria da lUa 

magestad e, e das tuas obras maravilbosas. 
6. E fallar-se-ha da furca dos teus feitos terri-

veis; e conta rei a tua grandéza. . 
7. Espalharão abundanter;'eme a memorta da 

tua grande bondade; e cantarao a tua Justiça. 
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8. Piedoso e benigno é o Senhor, soffredor, e 
de grande misericordia. 

9. O Senhor é bom para todos; e as suas mi. 
sericordias são sobre todas as suas obras . 

10. Todas as tuas obras te louvarão, Senhor, 
e os teus sanetas te bemdiráo. 

I I. Fallaráo da gloril do teu reino; e relatarão 
o teu poder; 

12. Para que façam saber aos filhos dos ho' 
mens as tuas proezas, e a gloria da magnificencia 
do teu reino. 

13. O teu reino é reino eterno, e o teu domi~ 
nio para todas as gerações . 

'4. O Senhor sustenta todos os que caem; e 
levanta todos os abatidos. 

15. Os olhos de todos esperam em ti; e dás­
lhes o seu mantimento em occasião opportuno. 

16. Abres a tua mão, e fartas os desejos de to· 
dos os viventes. 

'7, Justo é o Senhor em todos os seus cami· 
nhos, e saneta em todas as suas obras. 

18. Perto está o Senhor de todos os que o in­
vocam, de todos os que o invocam em verdade. 

' 9, EUe cumprirá o desejo dos que o temem ; 
ouvirá o seu clamor, e salval-os-ha. 

20. O Senhor guarda todos os que o amam ; 
porém todos os impios serão destruidos. 

21. A minha bocca proferirá o lou vor do Se­
nhor; e toda a carne louvará o seu saneta nome 
pelos seculos dos seculos. 

PSALMO CXL VI. 

LOUVAI o Senhor. O' minha alma, louva o Se­
nhor. 

2. Louvarei o Senhor durante a minha vida: 
cantarei louvores ao meu Deus, emquanto eu fôr 
vivo. 

3. Não confieis em principes, nem em filho de 
homem, em quem não haja salvação. 

Dia 3 r. PSALMOS 

4· Sae-Ihe o espirito, vol ta para a terra: n'aquel­
le meS<TlO dIa perecem os seus pensam ·ntos. 

5. B<maventurado aquelle que tem o Deus de 
Jacob por seu auxili ,,; cuja esperanca está posta no 
Senhor seu Deus; • 

6. Que rez os céos e a terra, o mar e tudo 
quanto ha n'elles; e o que guarda verd;de para 
sempre; 

7· Que faz justiça aos opprimidos; que dá pão, 
aos famll1tos . O Senhor solta os encarcerados. 

8. O Senhor abre os olhos aos cegos: o Senhor 
le vanta os ~batrdos: o Senhor ama os justos. 

9· O Senhor guarda os estrangeiros: ampara o 
orphüO e a vlUva; mas trnn~torna o caminho dos 
impios. 

10. O Senhor reinará eternamente: o teu Deus 
ó Sião, é de gera~~o em geração. Louvai o Senhor: 

SEGUNDA PARTE. 

PSALMO CXLVII. 

LOUVAI o Senhor, porque é bom cantar louvores 
ao nosso Deus; porque é agrada"el ; decoroso é o 
louvor. 

2. O Senhor edifica J erusalem; congrega os des­
terrados de Israel. 

3. Sara os quebrantados do coracão e ata-lhes 
as feridas. • , 

4· Conta o numero das esrrellas; chama-as to. 
das pelos nomes. 

5. Grande é nosso Senhor e de grande poder' 
a sua sabedoria é infinita. ' , 
. .6. O, ~enhor eleva os humildes, e abate os 
lmplOs ate a terra . 

7· Cantai ao Senhor em acção de gracas : can-
tai louvores ,:a harpa ao nosso Deus. . 

8. ~Ue e o que cobre o céo de nuvens; o que 
prepara a chuva para a terra, e o que faz brotar a 
herva sobre os montes. 
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9. O que dá aos animaes o seu sustento, e aos 
filhos dos C) vos, que clamam. 

'o. Não se agrada da força do cavallo; nem 
se compraz nas pernas do varão. 

". O Senhor agrada-se d >s que o temem, e 
dos que esperam na ~ua misericordia. 

'2. Louva, 6 Jerusalem, o Senhor: louva, 6 
Sião, o teu Deus. 

,3. Porque Elle for:ificou os ferrolhos das tuas 
portas: abençoou os teus filhos dentro em ti. 

'4. Eile é o que póe a \laz nos teus termos: 
e te farta da flor da Lu inha : 

,5. O que en',ia o seu mandamento á terra: a 
sua palavra corre velezmente. 

16. O ,u.! dá a neve como lá; e (!'ipnrgc a gea-
da como cinza. 

'7. O que bnça o seu gelo em pedaços: que m 
p6de resis,;r ao seu f, ia? 

,8. Manda a sua palavra, e fal-os derreter, faz 
soprar o vento, correm as aguas . 

. '9, Mostra a sua palavra a Jacob, os seus es­
tatutos e os seus jui7.0S a Israel. 

20. Náo fez assim a nenhuma outra nacáo: e 
emquanto aos seus juizos, não os conhecem: Lou­
vai o Senhor. 

TF.RCEIRA PARTE. 

PSAL \10 CXL VIl\. 

LOUVAI o Senhor. Louvai o Senhor desde os 
céos, louvai-o nas alturas. 

2. Louvai-o, todos os seus aajas; louvai-o, tO-

dos 05 seus exercitas. 
3. Louvai-o, sol e lua; louvai-o, todas as cstrel .. 

las luzentes. 
4. Louvai-o, céos dos céos, e as aguas que es-

tão sobre os céos. 
5. Louvem o nome do Senhor: pois mandou , 

e logo foram creados. 

Dia 31. PSAUiOS 5' 9 

6. E confirmou·os para sempre e deu-lhes uma 
lei que não ultrapassom. 

7. Louvai o Senhor desde fi terra, vós, balêas, 
e todos os abysmos; 

8. Fogo e sa raiva, nc\'e e vapores, o vento 
tempestuoso que executa a sua palavra; 

9. Montes e todos os outeiros, arvores fructife­
ras e todos os cedros; 

'o. As (eras e todos os gados, reptis e aves 
voadoras; 

, ,. Reis da terra e todos os povos, principes e 
todos os juizes da terra; 

12 . Mancebos e donzellas, velhos e creanças; 
,3 . Louvem o nome do Senhor, pois s6 o seu 

nome é exaltado: a sua gloria está sobre a terra e 
o céo. 

'4. ElIe tambem exalta o pode,' do seu povo, 
louvor de todos os seus sanctos, dos filhos d'Is­
racl, povo que lhe é precioso. Louvai o Senhor. 

PSALMO CXLIX. 

L OUVAI o Senhor. Cantai ao Senhor um novo 
cantico e o seu louvor na congregação dos sanctos, 

2 . Alegre-se Israel n'aquelle que o fez, recrozi-
jem os filhos de Sião no seu Rei. " 

3. Louvem o seu nome com dancas' cántem­
lhe o seu louvor com adufe e harpa. . , 

4. Porque o Senhor "!lrada-se do seu povo: 
adornará os mansos com a sal vacao. 

5. Exultem os sanctos na gloria, alegrem.se 
nas suas camas. 

6. Estejam na sua garganta os alto, louvores 
de Deus, e espada de dois fios nas suas mãos; 

.7. Para tomarem vingança das gentes, e darem 
casllgos aos povos. 

8. Para prenderem os seus reis com cadeias, e 
os seus nobres COll1 grilhões de ferro; 

• 9. Para fazerem n'elles o juizo escripto; esta 
sera a glol'la de todos os Sll1ctOS. L-Juvai o Senhor. 
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PSALMO eL. 

LOUVAI o Senhor. Louvai a Deus no seu San­
ctuario, louvai-o no firmamento do seu poder. 

2. Louvai-o pelos seus actos poderosvs, lou­
vai-o conforme a excellencia da sua grandeza. 

3. Louvai-o ao o som de trombeta, louvni-o 
com psalterio e harpa. 

4· Louvai-o com adllfe e frama, IOllvai-o C0111 
instrumentos de cordas c com orgãos. 

5. Louvai ·n com cvmbalos sonoros, louvai-o 
com altos cvmbalos vibr~ntes. 

6. Tud'o quanto respira, louve o Senhor. Lou. 
vai; o. Senhor. 

FIM. 

• 
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